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A NUDEZ I ALTO • 

HERCUl.•LVO MTRh L PROCURA. GBT11$.-T•M cEpA M•oA cOM 
ICR•AD41 4ur ECIiREG• 6•LNtTC 

DESCOBRr, GR•,.VADOR POE FITA A ROD11I1 / T,:ZUSICII. SOBE E COià1D•!`i A NARRJ•QÃO 

VOZ DE GEP1Y /Harclulano, qu3m ta fala ci ttma morta. Eu morri. I3o matai 

IIWi:iIT3l1/SE PARTE DO P1LC0 E t•,P1LRT.;CF2,ï P4TïUCIÒ L L.S TIAS  

Herculana ouva até o fira. Voc ncr2oa que sabru muito. 0 quo voc` 

t 

• 

o 

L 

4 

4 

amiba é muito pouco. ( COI•í Tt`•-UTTFX\TTE CT UDADE) rIci uma colga aluo vo" vai 

sabor agora, contada por mim c quo á tudo. Falo pra ti o pra mim iro smo. 

(RESSMIDA E EERIA) L ,cuta, meu marido:Ut•a noite em tua cïasa... 

TIA Uil / Vai dopressa, chamar o padr© ITicolau 

P!'.TRICIO / E'tardo prU chuchu 

TIA DOIS / Padre não ter. hora 

TI4 Lrj / anda 

PA.rHIDIO / Tgão so podo nem lor jornal 

TIA TRE3 / Cu voe praf•ro qucrlx seu irmão morri ? 
M 

PATRICIO / Pciclro 1z io é rr,áclico 

TIA ULI / 0 que Herculano tem não é doença, é dasg3tp 

PABRTCIp / 1,1AS titia, a senhora 11ac achava bonittoo o viuvo quo se mata ? 

Viuvo quo tem sauclacla' da mulher, qua rmete uma bala 11a cabeça? 

TIA TRCS / Tdüo vanha com üuas irol2ias. 

TIA DOIS/ 'Horcularlo • :• 01"1f0 d" fan,. Tdão p•clo morr3r 

y"a 1̂PíCCIO^/ VOU chamLsr a Padra Tdicolau 

TIA Ui,T / Diz quo Vai e continua sontado 

TIA DOIS / VOC , naõ gost=1 do Scrcul;•Lno 

^lIA TFZiS / OclQia o irn•ao 

PnTt3ICI0 / ( E ̂CUT,1L ) ( COIj. EVIDENTE, IRONIA) XICIxa odiar 

út•T"i T1ï.itiVv ? Lle 11Li12CCì nï•.^, f•Z 12`ìC1C1. •• So •i mo11h• fCZ1ú11C1•• v 

quo ;Hcrcul:`t no nodicL ter evi ta táclo cor:l •• gosto, com uzr••c 

jm_lavra ( INCISIVO) L.ao 12cio fCz o gesto, ncm clisse a palavra. 

E ou fui pra. cucuia. ( ofcganto ) ••o agl.tas passadas. 

Tlti Ui.T / 3toC0 vai ou rlão vai? 

• 

•ro t•xi. rAT11ICI0/ Vou, (►xTt.•••3ïG ) Dírlil•iro •  
r 
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TIA, U1,I - Toma m-ts 11,•o der!iorci: 

RiTIUCIO - Bai l Bui 1 

TIA iR2á - I•Ta-o dcnlora i (Patrício sai e ori : c•;uidc; volta) 

PATR.ICIO - Tivc uma idG'ia Co13i«li I'Yïú lolabr3i do ur£a scnYl3ra quc talvoz cal 

ve Hcrculano ra-Tis dcPressa quO o Paclrc. Unl_:t sollhora quc, 

TIA Ui"1I - ( R" cpicla) __. F:•pirita ? 

P1ìTRïCIO - ( Dcsconcortado)` Sc © mspirita? ( Disfarç:ulclo) NCIo vou entrar em 

cletalhas. 

TIA TR•,  - ( Furiosa) 

110 quarto 

no chao. 

ryi ,s Pocic sor t: coluçuo. 

i1Óá qucramoS o Padrti3 NicC)14 ul (F: curece o palco. Luz 

de,  Gc11i. Entra P.•tricio. Cama eles-.rrurlacla. Travcss• iro 

P11TRïCIO -•Tcni,&, deixci,cu•a.`c:r  teu talcfonc, urj, inút:intinhot  

GF,i?I - Iá' rczpiclo ? ¡ 

P1LTR,ïCIO - ( Diucqnclo)__ Ulil ntillutoi 

GZ;Y1I - Estou ooporc=clo um intcrurbano. 

k4 TR:CCIO - (Par41 e•a)  Ligctç"o 1•'t z)r:l c:;cat (Faia cm a pvcs3a quc atellcic ) 

t ia •, ., e. ? ;53U Cu. Olrla• PaN•ci 110 padro I'r]..Cvl_1L1, raa.•, ouviu ? 

210 lião podo ir. Ectá com aarua Asmu, titia. UrLL acesso brabo. •. / • ,.y.~ _ 

T,iac escuta, occuta; Betou llccl caca c1=lqucla úv:llhora• Sim, ela tal 

sVnhora. • cxato. ' Vou fc:lar, sim. Ch •u. 

GLIU - Qgo conhcra e. C'saua ? 

&liTiICIO - VocC, quom havi•t de ser? Sonhcra, pc,rfWitar.1c11tc• 

G ITI - Pois sim. 

PAT i CIO - ( czlltaro 1:11c1c o bo loro ) _Scnrlorci, to chanl:•ri sc:llhcra 1 ( Scm tran 

~ siÇC?J) GC;lli., wü Prcciso Cle `um favor t<.0 do ri:O pra filho C:;çu1a. 

G•iJI - Outra surubad-1, ou não faço, por di-nhoirc 11o11huClil 

PATRICIO - T3zo à n-1du disso. 0 noC.,ocio aGora é cCrio: 

GDNI - Apanhu icso travcsseir3, apanha. ( Patricio obcdece). 

nc,<7,Ocio 0 o coGuintc. 

GE- NI 

• P=ìTRICiO 

G.Cì 1I 

lnm  i .• • rLl 10 

—( Intcr: ri' vrïPE::11C1v^^ ) VCC• s:1bv quanto C C1uC oNta 111G C1GVv11C1C? 

- I.Cis ou raCo, pode cic.ix_C=r, ou Pacc. 

raia mosri',o, porque dNtou dura, caba como 6. 

- L:.ts escuta, á mwu irmo. 

- Q 
P 
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PATRICIO - 0 Herculcuio. , 

GEN2 - A mu lhe r morro u ? 

PATRICIO Exato. Ficou viúvo. 

GE NI Wpa. E1ItLI1o, a o melhor partido cio Br:Isil. Dinheiro ali á. .:c diz 

uma coj.iQ: c vord-udv que ` mulher mor.rou do 

t 

o '- 

i 

i 
i-

PATRICIO - CAncor no trc1nsigão) Onde cote o cinz&iro? 

GLNI -(procurcuidd) Tirar••m. Foc ali. (muda do tor:.) ( cc cm novo intc:rUAsse ) 

CKncer no soi o 0, foGo: 

ys'.Tí31CIO - Dei cmurGctr. 

GEiVI - (meio :1adZ o 11~o sor• uma corta doqura) 0 melhor vocC n•• Nabo. 

Tenho uma cisir,ci que vou rloi°rcr de crincer no Nvio. 

PATRICIO Qua pulpitc bCstat 

G NI - (vecmonto) Fora da bril.cc:cicira: ( cor, certo arrobatamonto) Tive 

uma tia solteirona. Bonita, n~o sei Porque n~o sc casou. E morreu 

Perdeu um seio, depois o outro. Era ou quem trat_ivu dela. !Jc lom-

bro do dia, em qua rüc chamou: Geni, vem eu, ver, ver. Tirou o ei 

e mo mostrou. Vi url carocinho. Era ct clocnga. 

1j VICIO - Assunto chato: 

G 11I - ( com certa ungcïo) Sou r.Ïcio fat;:lista! ( muda do tora 

do teu i rm o, a quo "morreu, ora bonita ? 

PATRICIO - 2 minha cunhada? Um bucho! 

GLTdI - Tinha um saio bonito? 

PZ,TiUCIO - Não fag o fo. 

GE,  - Quor s_ r. n tbor cic urcCOcio? A coisa mais difícil ú um seio bonito. 

( com LUãa grafia triste) 0 rlc:u ) o ? 

P.4TiUCIO - Sua ntZscsradal 

a  mulhor 

GEUI - ( sonha(Iora)_Sci quc, uri dia, vou closcobrir no saio, ( Gani abri: a 

blusa a apanha o seio) Uma forida como a da minha tia. 

PATIU010 - GO Nzo f,1la assi2 (3z a dú azar: 

Gr1I - Falo. 

PZ-T iICIO - Onda é que cu estava? hh, minha cunhada ora feia pra burro. I.;as 

ou noto quo CO buchos at.o que -0110 amados. F,lr, f®i a. witc_: r•ulhor 

h única: quo o mau irmac conhccou, c rnalmcnte falando. 
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G •'NI - NcrÁ alltes ? 

- P1ITPICIO 

r 

. G1.ï•TI 

P1`iTRICI 0 

• 

1 

0, 

s 
o 

_A única ato hojol Como o Herculano, ou nunca vi. Nunca tomou um / 

porrc. SÓ tomou um, urr•a voz o auo•sc, quase. 
, . 

- QuCl?ï S€! CCtw_ìr -C 0r,' %'• le , V=1i ganhcr U.1TiC1 nvttt C11tC1 . Tua cLUlii: tda r.'i0r— 

rou a quo fillï lovou tou irm.U0 ? 

- VOCv 11a0 i1n.g111C3.E 

Gï;TdI - VocC m,3 peclm o cinzeiro 

P•iTRICIO - Dc0culpe. inaa compr:cndeu ? 

GIM2 - Olhc1 o cinzeiroE 

N , , 

Pliï•:CIO - T,jeu irmcio c: tLa la, cZdu vez w--lis 

N N 

p 0v C i112a 110 C Ilti=0 . 

VlUVO. i1.11C10ü t0C10: o,s tc;rr.os pra 

tinturaria. 0 -único lute elo Brasil. 

GDNI - ï; dai ? 

P.'&TRICIU - Dai as rainhas ti4ì-S est o clnclvor;claá. Lu tonho urna fc••ilicl s• do 

ti s. •; tia por todo o ec'aito. E olas tC`riï riiCelo ele que, dc, repente, 

. GDïd2 

o rarulo mctcl uma bala na cabvçu. p;landnrC1=m. cï-1_tr=ïnir o padre Nic clo,u quk 

• 
v.itil COrü a.`3,riï=•. •!'•ü vZltri.v^, zi titulo Clc:i pluCl:ì, dl`uC  ques C01117.vC1ü Urá+d 

senhora, etc. e tal. 

-,1as s mulher n•o vra chatu ? 

Y 

PATRICIO - At® ctuc sc prove que crW= chata: ( muda elo tem) H•:reulnno nu~o pocic 

morrer. Ceda tost~o que ou esto, depolldc dCle. %lu Iuc esculhanib^, 

ruo  á01t: ü horVa. (11Urfi ZpW'10 ) GCni, tu vais I1ï=; S.SL1VRr --, pL'•t I'1..`.'. E 

GEITI como salvar -í pútri a? 

. P1iT.lïCIU o ( vXZ•lta ZlCly-0v ) ï•-u £i."-^,U C C1111.C3 cl,", fCì111111Q. EosC1111C,^.es F".ilixr>rGO.Ilï 

v̂ ObV1.C). !•i N•?.1V.lçaO Clc ,T,,•vrCü1C:110 • liïu lllc;r, sexo! ( triUI116=11tv•) 

GiKC 

• , . . 
n•1 1r, 11Cï.Cì rl;.; obViO me,l0 ulUl•.^..11tCS' 1 

M • 

-•,üi• Cv11Vi•r:WzE Ur,Süjr::].t v̂ Ci1v].0 da {;aitWt, I1Cì.^^• hc: 

' P1;TâICIO - Vocv 

GE, 141 

P: LTR,I CIO - 

parüCC burra i Lu n cio diGo quculquer uïulhcr; 
21 

coisu? Do cuulc.t Lïi? riulhercN, NQ' Ur:i-u 11~0 0 ch:Ita 

o novolita e novo ac`10 irrc:,pirUvc -ls. 

CIO fult•lr• lrulhcr. 

Qucr sfìbor cic uma 

Ì.+tiXüU1. 1J iVÇ C v 11t:iw 

¿ucr clizc;r que ou 11ao sou chata? 

(ciclircalltc:) INa calrin n1c: ( rlïucla ele tvrï) Lu 00u lupicl•r. 

110, que é una somi-vircor:+ fera que ser mulher clh 
z 

PL1r..i 1•rcul, 

•,on•tE Como vccC E 

( rc.t(li•uUtu ) Latou ou 11Cì0 t.;Stoü Nelulo lapidar? 

G•,ï•I - <<,uuc iclacyc t<.ra seu irmo o 
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P:•TRICIO - Quaro;nt:i o dois. 

GLl\rI - Esta custo ? 

PATrtICIO - Gasto, como? itiT~o to disse quo Clo a uma sor.,i-virgindcido? T3uo scubo 

nacla•t. Geni, vocal podo onsv.iar u Ú'10 o diabo: 0 cliabol 0 nro:u pzpol 

trzzcr o Horculallo -, qui. T1ac sei como, 11G1T1 se c posslvol trú zcr 

c biche aqui, tom que ser aqui. 0 local procisc,. ser oscr:ichscto. 

GEIT2 - E o quo o que ou gallho caln, isso ? 

P••TRSCIO - culnzl To promvto quo; mas olha. LIo dá aquel:t fotografia 

quo voc3 tirou nua. Aquola. 

- Fr.0 que ? 

PATRICIO - 0 soguinte. Coroo quom 11~o quer nc:}cla, ou deixo l•'.(Gv11i apunha a fo-

tografia). 

_ G.2KI - Tona. 

P.,J2ICIO - ( dopo.is elo olhar o guardunclo)_ã Choro ver ct roagao. 

GElu 1,-Ias vem CU. Tou irr.Ião o p~o duro coroo vocC ? 

PATRICIO 

• 

3 

N 

- Eu 12 ã;, sou pão cloro. D-- faMili , quvrtl tora rmnos sou ou. J•orcli tudo,, 

na fal,2n•.ia. i,Ias olha. Sc o Herculano vier, vocO, aos pouquinhos , 

poclü fazcr a su:i incicpondGnciZ. 

GETvrI Vcu ser franca contigo. 

PATRZCIO - Doìxa do sor morccnZria, Gani. 

GE, NI - Não sc:llhort C;aridacl®, ou não fagol ( mzdci elo tom) Vocô pr,•cisci switcr 

quo eu cstou comprando um apartcimc:llto. Tra plalltci. Vai tor rc^ justa-

rrlallto, o diabo. Subo aLuullto é a cntrada? E tonllo que d,-,r dinhoirc / 

114i svmClllh quo VC3n1. 0 T1C;1"iel?i' Clisso gUv' 11Uo c SpvrnV,-i nvnl ür!1 T":.11luto. 

PATRICIO - ( bcrr,=do ) _Goni, r.-,yu irmu--t o í um casto. E o casto o um obsceno. / 

T;ss4ì fotografiu vai ser um tiro: ( cscuroco o palco. Ouvc_sa a voz cl 

Golli; gravada. 

GET1I - Herculano, voc• mo intorWssou elo cura. To c_cnf.csso. T-ilv,3z porque ; 

havia urra morta. 
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GmiY/ Uma i•4tta entre né3 dsita. •I• a fer•.dai. ne soie. ••u nRo sou ceme 
, .t 

as éutrse. C►es neis, sats anos, ou vi um cavale, cm cavalo clv 
• 

carrida. Sonti entãs que nas há nía••Quem mais úú do que eertas 

ca►vAlos. 

ILUP3Iii••/:u•. pi,:m L-),1S '111-iiS 

TIA- Ti12S / Gh, • t•ou i•®us . 03 

TIA U&T-/vai ia ocpiar. vai, manda. 

TIl• D©I S/ Tenhp mGdo 

TIj• TityS / Ora-*'* 

.I 

dois trm`cacles, h4 moia hora 

TIA •.+`A / Uo , quo t,$ttci, cio c}ue ? - 

Tu. DOIS/ ( IIC} ••C3 P=,Z]ICO ) 1)o 4•atrício* smnhari que •patr3cis matava 
• 

Aereula11e. Foi um sanha que tive 

TIA UM/ Você 4• sous• ser:ho a• ( furiaoa ) E 1•s•re1 t10 •senhar 

TIA DOIS/( Cafr.D •vM.y • DúBIL 

tiao foi sanM8. Foi pesaclel•r > . •. 

W, UM/ ( :21 Z,,GIC•• ) Olhaaa,ui. presta atoncís. ` Iiunca que 1•'atricio 

ra csrat••• do levantar, um cloda ,•ara " Horcúl.ane. H+orcuìane, ctá.•lh tori  

TZti 0©I3/VBu• noa queria ganhar nunca m*ir&. 140 senh•'saí veja y,arontas 
•. • • 

•orrondo, o Horculane á:,.quem norra m+kis. 4, 
Ti• y 

TIA UM / yatricie lavou .uisqu+a, cliz quo á bora'í,Para e coraça• 

' IZUt•Iiu••/S a GUìd1• C•f. Fi••;CUi••sG • 1zi•t1"s?IO•fl/ ' Oü3á: Ui••wE . , 

FAT•IC 0/ vai ? 

iIU2CUï.•,tIQ ( •Tt) .nL«;)Q ) Gncìe? 

D•.Tc2ICZ0/L+T►• v `  
. ., 

HEZtCUi.•tiJ0 ( FU:tIGUU ) lia tal gony 

P1`•TáaCIO/ Um• •ti.ma p oqcona 
y  

1•3•CUi•`►T•a 1 •. você nZo z"aas® re.ou* írm•e. ou to pi rt» 

k'.&TaxC%IO/ i•i:L`T3j•4io, cº1la.a, I3;o iem • sontxtl#. i,ãcuta 

a cara •. 
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M RCUVINO / Saia daqui. 

Pt TRICO/ Heculano, i , 

H•CUL1•Iv0 / me c•nviadar, ter essta coragem •r pra ir ì z•na•. 

FATRICIO/ Pdã• zona. Rendez ~- vua de gababitp•, E a Geny n•• i• que v 

v908 p ensa , 

H.CKCU-LIt4dO/ U11M PROSTITUTA 

PATTtIGTQ/ Pd•p v•Q£ fazer um bic4• do Sote cab•ça$. Não é, nsc• '6 eeme 
#  

ak ú Qw" , 

HERG-ULANO/ ( D6sespo rado) Vagabunda é vagabunda. 

F•ATRICIU / F1z • cientlfice, Com Geni, ffie pado cemversar. Humana, en-

tenda? L' vau to dizer moio. - nEo c•ºhvci, €itc ho j®, uma 
mulher mais humana,,' 

t 
IIEiICUL'•TO/ E estsy..lú por cy:uL? 

F1►TRICIO % CZ ì2CïTf•ST •iiCl,,,  

hERCULUU,IO/ Virgulc;. íwsir• cmmfa  ilo•uce i)aata, su judcau ,!• acrimeece 

.. Sa nasce pre.3titutaw, 
.T 

n•a rr..:ista a um. 
• 

HEíìCfSI-A i?O/ E OU`fFA. CGI S11} 
i. 

• • e 

PIiT:3IC10 / !1 GrN-I a 

HERCUTAI,tO P•r que teju' i.i:tere;•sve? Vote i quer r:.; levar lei per-:,que e a tr& 

de qua. 1t1.n.. 

YA^1RICIO / Estou ts aj ucl•►nçl•, querasncls te ajudar. 

HERCUI,E1Pe0 / Clni c •. 

F••T12IC50In is gznb• nada cem iase. Ganho alguma ceisaZ 

HWCULtLTO / Oque a (lua uma pr®ntitutat pede r,e clar? ., 
r 

PtiT1UCIO/ É siríplos; tez• sirples. Pede te dar num sorria*, nume pala 

num gacte, sei lg. P. ante: relaçaz hurctne. Você 
, Hdreulan• 

'd ' mnt51 ui ºessa dor burra.. Isso nia ó nem viril. Voo& safra : 

to bem. E rìo.i? Ume et- r iilir•ts cluc r: • ceiuluz a pacta. 
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AERCULQW j0 / .k-0Fí POUCO. Devia ssf ror maio, 
' 7 

PATRL C IO / VO Cii 

HE;1L',JLIVO ~/ A&era vo c• disse tud*. MI® rrar.. Sa nã o`rre rt o 

` Por causa do mcu f ilhc. •á®.( chorcx) Eu dsvia 

minha mulher, 

PATRICIO / ou• voc& não percebe qua sasa inarcia m uma 

HERCULt'=110 / O,luo é chio vocú snt©ndo cie clo•rs•claçs•o? Vae8 

P•TRT í• CZO /• lha. raz •t coima. Ao rvanan, babo. Babe, Prents, 

HERCC1W10 / .P9i per isso .qucã vocs' 'trauxo oasa £,:arrafa? 

uma 'cala na aaboça 

oatur ontorrudo 

clot•radaç•o? 

que,,. 

csr 

P11`TRICIO /Tarr,i um psrra, Vnca ozrta chairZnda pffil, apsdreconds. 

HEI RCIi LAM / B:`MI`.R? lt • r vC? CÉ -..:. •?' - • • Y ' • 
..•.. 4ue•. qu• ou .,abu , Sabendo gae eu nas Passe 

taczr CM. álcoal?• BU I S~6 bebi uma voz, aque la itoz. você viu csr•a 
. 

, •u fiquoi.(a►garra-a) B,̀miobado, sou Poã3e ser asrasins, incostusss. 

2er•â você vai dizer , na 

P1•TíICIO / rstsu` qurronda to aali•r, 

OII 4 adi R ? 

PATRI CI O / ~PTNA 
.1 ' ,.t 

E•Et'?QJn`►z10 / ODIOr cle 1T1>M. 

s 

da ,q na S€1L^,.`3 

PA3'RICIO / Vot, deixar esta, gari-exfia, 

LTERCGTI•Z,tO / TIn_• ISSO D<'i•, .  

PA^1flI CIO / um• ã®bcn t e. » • 

S 

m i_.liu 
; •: 

tias, 

• 

k, 

cara - vai dizer se í3sata do 

do ná',Ztfrt fStïriZi.ía. Ódio , odís. 

HERCUI1Q•D 

PATRICIO / CMMA:, Eu t,•-_r•Abcm t?-euxe uma fat©•,-afia. 

tia 

Retrato da Gani . Pra vo-

cd ccnliecor. O1^ha. i;stíw*i aqui em cisa da ruoaa, D4 uma.-slhada.. À, 

Gsni faz ® cie•tií'ics. •••+i la• .. (i•ára ) Harculans, elha a f ste- 
• 

. grafia a tsrua o teu porro. 

( luz sE:b£m Geni. Eat.í f,•r-U do c_-tarts, 13.mp-C1 nds za unhaa). 

GASI / Ods'aio. Od®rio. ( ap=creco o Cseçon) . 
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w 

i. 

i 
1. 

Offi-MO / rala meu amor. : 

CE,iI /( hesitante) Odésio, ólha. Vem oá. c 

UDú5IU / Teu, boneco acordou? 

GENI / ( sem ouvi-1o) Chispe: e traz um sanduic,he. 

ODESIO / Deixa eu dar uma espiava no boneco? 

,6241 / ( cobra) Náo deixo; nada, seu sem vergonha. Vai buscar esse sandiche ou. Olha eu, eu, 

` bom. 

QDGSiU / ( cpiníco) Acabou a igua. 

Sá≤,daíc: e de. ••ucijo mato, não. Traz ie,, salaminho. " 

6DESIU / Vou. ` Que disse que eu 'não v ou? Vou. ( estaca e volta } 

Você ai co6 o boneco, você está se acabando: Vê se não grita tanto. 

UW1 /0 derio, F-alavra de lionra -,t~ dou um tapa. , 

.ODESIO /( ofe£_dido) Voc$ n.i0 á c,,eu i•i, 
k` 

< Kinga,» mas nao bate. Tá? 

IIEhCJLí•íO / QtJ•iVt é Você? s 

'L;:tdl / Mel:.orou ., meú i'iliz2ho? 

pzzL me bater. Ne,ia meu. pai, :,i.e. e:a meu rai, me batida. 

Tl'rII?C, LAI••O/ Que lud•r ,• •- Qssé i 
. ç. 

GEINI / Você es€& na Laura.¡ =' 

f_F,hCUi,ANO/ Quer dãzer que. E como é ;ne eu vim p•.rar aqui? 

GIZI /' Não se 1f.;Tbra? rr 

•Mb.CULAAtO / EOCL •f' A? 

GI:nI / GEbI. 

ILhCULALU / h TAL. 
Y 

Gl•:.tgl / C,•[Tirx Uibi SA2• LI1l CHE? 

I:EitCIJLAP5J/k:ntão foi meu irmão. Aqudlle crápula do Pat sicio. 

GC;it1 / Tue chegou aqui sdz,ï.rho, de porre. b?)zinho. 

hiSHCULAl,•O 

GI,Jj / Tive que tor,:ar trÊ:s banhos, porque você me vomitou três vezes. 

.CU LAP.O/ Eu, ,nunca, nunca, pisei ,nurr reiLdez-vous. E se estoú aqui é porgLe meu irmão, que 

e um,.cachorro, o meu irmão, meu irci6o . Onde 6 que cotão FK minhas 
1 

calças.? . 

Gr;!ti7 / Seja mais delicado, que eu n~o estou aqui para. Ou voeâ pensa que. 

HRECULANO/ Minhas calças, imediatamente. 

GW1 / CAVALO. (apanha as calças) 

io;ua. 

I•LXQILA;:O / O Cúzaulo. 

G`IEN1 / Quem te viu e quem te vê ( desprezo) Md chega aqui chomi do. Chorando. 

hD,RC ULt.P•,U / Choz,:ndo, eu? 

4 v, - ••n": 
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/w uïiC ::ïa zs:ís:I7a v:i da, nu.',c3 toquei i:lEil$ Zlro6t'.tuta. 

u;::i / Eu c(tnhi~y^v# v;5Cê8 todos. 

—•1 t+4•l'w+:ti't•• .•• ií• .::Cl jt'Pt•ií•t. 

que é r•tiJez:ta? 

:i• 1:i.Zii t..+é3 / YUc:G,:; e4•F•i• S•á•3L.^ctzrb vo.t;.iL, 

• 
iI'yI•i I•.uo >ye hurtil•.e ca•ie <­u te. .' . 

1•iiltru•m te I7arsiltia. liocê eu..41;i deb 

b1100 . I :i ksti Gn . . 
-- • •'oc£c Le• 

' •fC•i:#: ï±:áY . ,w3 .. •iF. iii•1>.'i•i [:,'tJ Ca•B;'';:v£3 :i lr'!34ffi •7f•t3. • áSB. 
(?r.lïi•3• •.1.ì3.,c ; ik• t 

r i 
xo de tttdb. 

i o• 

liocâ 'á u a zietvriü. Pdblico. Pd-

tuixl},a Gi'tü c:Myttú• 
, 'r •<. 

S J o. rrãtJ. Utu•, sruai.•, i•• ;$ • repatir, i:I•cl eu te ccrsCo. 
•,T; íi:.:L+:S:i 

-,.1 /•oi ass•za c,ue você a trou csqui. Do quatro. • ri :• s alto) 
, 

css`rI1 / .:a`t..0 Cr;LU 

i MM . 
; LitliVS.iSt,•-ti/ Tac•i3 í+•, Y..7a tG4: IiT'. 

'I-Uet mulher tïrha varia.es. 

•cxc você cá;.e`l 

tíì'.,,a vari 7.e3`: 

,:: .z+..Cl•d•1•Ci •; Pti••:. %•;G. , 

A1, :e,3 1ks>•. 
• 

Gba doo mulher. 

E.i•CU:.J+_.•tí?/ •':àlri a #xii✓A. 

•rL'•Ì3"r / Ir°.1a nt10 3f3 ,  
Nj(3'y)8iI'Ailafi • Sx•,uá, 13eu 

Y. 

•YOi -v:^rê. C; -'r:GG tïtiha n.:jo 

Cão'? AI, rs.C1 

rá ela tJCr:tiv3 ••ì.:.'.Y? c:a tiacis, •:•::•1ro d3 t:;:•• tita, .7 tier3 
.• 

♦• :a 

..• ^' • /¡ 1L`ï:1.t41 c+ r;:E'4tt) 

Fu ̂r,P.ºr disse r sc;ac. :: mezïtíaa. r.u•• 

(3P,:•1 / n!u3aca rì ta to zitt Mi.nk,,4 villa. 

i. 1 «. 

••;•F•C•;13.•ì-40 ¡' •e eu f tarei rt's •• •t.• -u1ìis,, u"-. i•cixta, r,0 Eu` a int7va.tei e se c•.n'.ei a t a b 

dc asse;:to - vt•ca ì•iI r•r;tendQ, w.•.^ o12°.a:• é tão trísfie cs' ca•ttl - o k•rs •t1a dc• asaer:- 

L4V 

ncus, r•s•l r, ;uo..tu mais* 

Frl'LiLt asil].m 

t0, f,cil3t6. ^ 
k 

tl:•f:1 i Ai que Á!• estaâ 

ìN:3u se Z3u t11:3S8 ï.6:30, •t? ti"' t:t"lo P1•Jú;Af} f3=t̀'' ar doCtUgt117r Et: yt3,r Qt c:<• •stou •Sr 

:,fl:i&> coT^í% 

.  '•'_ , s . . " — ...,, . riA :3c!1rJ . Zltio tEY67 

(• : ) 

li,y: C V1.4.pi3Y4t ¡ lsu • U•.i.tUC.,•:1 t•: ;•: -1 °..12  dc ri 

i / Lu cíam, •Cesrle &a?•uta.3úia, ril'F9 
4. 

lá.. ,(&a1çor: abx'c••A rv"ït8)  
•;. 

•. 
r ♦+9 

t!1 ? Ì•! L ':aE ,:G••íIZ te C ÈeT ::ty z;ci 0 • á: u-
Lr'ii•ilttUy •B•I 
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i' O,:E•I O/ Olha o sarkdul che , GQní: 

i 
., 

t 

'(0$ 

o 

CE.iI /( para Herculano) Fica aí. (apanha o sa duictie). 
GLESIO ( Olha, não tem áe;uss s 

lii•f:.l ( Você.+ jei disse i^so, rapaz. Traz Lindbia, Linddis, trás. 

•• 1 ;salr•nini.o. ^ GE.a1" ,/ Sou tarada po'^  

IPrRCUIjt+U / Aias compreendeu? A mulher que morreu de 

raais sagra2a, ^.ais, sagrada. 

GBbi / (oferedeirdo) í;!ueres um peuzço? 

Eh riCU1-.Jil•(i/ nau. , 

GF21.1/ Prova. Morde aqui-. 

Voc© tem mêdo-que vá difa!Lar você? 

PiL1;Ct;i.AlvO/ 5e vocô contar, se disser que eu,' eu - Tonho um rilho, da 18 ancis. Um menino que 

uma ferida tio seio - é a coisa 

I• 

rujica, m-ni: . Q"r.do a icae x011'eu quis se watzIr, ,., cortrr_oo us pulsos. E meu 611,11 
I, 

,-Zo aceita o ato se>.ual. Mo=o • o cacr=srito. Não ace ta. No Aia uo er:têrio, do en-

terro ae minha mulher - quando voltamos d:) cémitério = êle se trancou comigo, no 

qual,to. Qzìá<gwu eu jurasse que nunca mais tel.ia outra mulher. Vem casando, nem 

5ea 

GU.11 / Você jurou? 1 1 . 
r 

?•RCUL•`zP•O/ J uxci, •OEgïii• 

G5141 /( rindo Você ,diz isso aqui? aqui? 

1izP-'CUL4i.o / hstk,' ,rindo de que? 

estou di.sporTo cumprir o jr;rawAr<tc. 

GEF•I `'/ Mas claro s . Voc• eu•L aqu• Yïu: it•o, sabe ìuí quan'cc tampo? '72 horas-

Que dia é hoje? r " 
VOc; pedis liebic a, i;2a.is, senpre mais. :1 Eia, ficando. 

}SRCí Ut í 0/ Eu que não bebo. Meu. filtro c,ão rode saber, nunca, nunca. Se ele souber, éle 

A xata, a n.eus pis. Essas 72 noras náo, existeu na miri_3a vida- É como se eu esti-

72 noras moity. '.' ... E o (:ue • cfue cria verse morto. j 

(;+;h! / gocê^ re pedia.para dizer palavrâca. 

Zit;I:(.Ul,titti> / Alas ' eu' tenho hozror ,, cie mulher que diz palavrão. 

CP3"rll / P; rue contou que sua mulher nunca disce,um nome feio, ncr: zerda. 

:WcCUL1!Rtt / vara r,aitiha rrulla•er, rem Zeu zilí•o. :%u filho, quar.co me ped.Lu Yura não trair 
•. 

` riha Mulher, rninca - de -,epeutie, el -e começou a vo-mi.tar. • 
F. 

GE•.1 / Vomitar, por que? 
•a 

o nojo de sexo, ,. Horror... AL-,ora vem -•:_ •., cá. Vocã estA proibida. 

';- 
G•^3Z / Náo r.s aperta. Est{ za(-lnícar:do. 

: - i:-• . 1 

5)tEh(4I3LA•iU/ Pr-oibida de tocar no nome de üSiriha anutïier - PPaara , kdm, •:?a :,ãG tem um roat 

um ' nome, um olr.ar. i, umm rez ìrl , qi>.asa linda. fio --(iío. 

GI:2`rI / Va;uos faker c;..,tro arsarzinho ier.. gostoso`? ' 

RC'jI.4TdG / Sd pensa ni sso. 
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De ti gooto. Gonte•.. Ea• ^utros, ' n•o. Ve•a. t 

IíMCUMAN.O / Agora. eu n-o oátou ma3.a bébadõ. Sai dai,. • 

GEn/ Quer dizer que você pr cisa beber pra ner macho? , ° 

HrMULliY40/ Náo entende nada. Escuta, vQc$ tem amaaL", neu °:Êílho outra e 
há um ferida. Eu oWu um bêb-Ado, que pú,00u Pola Mc~•x vid•a o sur.âx 

GEMI / Herculano, 'você pacoou uma ee sana sera á,parecer. Nou bola, rem pelota. 
w Tºuas as.a noïte•, ou ceijI:ava com a i'eric?a, E, na conho, aparee3.a, ora a: 

aMír_h8 tí8 Br'lteirona, ora a ttt8 ríülherº Az ?!t!:18 tírt3vc,n. o F3oüú3.422 

t 
Para ui.n. E nada de: võcê. Teu ir="o' 4 güc ,:te rep4tia: Èje volta. vol• 

ta, k-ter gafl u-m c:.ia. (tem3na a evoçavÃo. bate o tel®fo_nº o aton3o. 

•r`enj,/ Alê . Até C•Lí43'•e71i••-nr •Ï4Cc; 

IÌ 1jRCI7LATtv/ E4t rz•*1 
,,. 

GENI/ Ilercu.larzo, esprra um momentiraha. 

1%:!',.C1W.1.t•aLY Vf ,L'sci` L í7ti Qcjr,: Np ' 4.0„8 r. . 

GEITI/ Vou só apan'rarsr um aiparro. (volta ".;:{,u••n o -Lel cforo ) 
EP7i/ Pronto: Mas ,neg- pr;s crab•:r •seta sta morr:h? 

• ,t►-HERGULA!Z0/ Ocupado e` al• • dis:3o. 

G.,NV F.rztao? D„poxs davelu vez, você ev*tinua víreeM, ót3l. 

' `I 4•:i1+áUU.!•1.iL•f UI•7a oF313a v4:fd 1 `Gr€3p,3. # • 

MU/ Par que tá que você n-o dtá stln" pulo aqui? 
k 

. I1EUCULANOf Ceni,aquo2a •ºI" a pri`^toira o•ált`i•a vez. •••ou 1.•,*,c ° faïauc:o séri©l, 11 
Ce. i. 
• GMj Vocé naa gostou? 

• HE. GCLAr+O• Eu,-ei pra t• faúer t•,. . 
vac® suporta eoca vida?• 

, 

:GEl• Ct3•0? 1 • I.•+^.I h•.3'•Jì^ia nu.ita eu te Á•fJneo. 

HERC 1Ai1f3/ Geni,,, gu=do r:cnveraa•:los, aquela -V:•••. Eu para essa tipo 

4 

1 

uma 4.`Yxdr•osáa. , 

GP:wi/ Lactorio..: 
ç_ 

IMCUItAPO/ I?ao •recisava rep•:;••.r • yal.•;r••. :•ter:â•e? Dz nao podia ter com- 

par8dC3 una Crí8ltlla!g! •ti31^+k•t32ci •:• a • • '°.•:: Voct•-^.. • Tiu f: FJ•34• ' ,• ,l •C3<.,,. e ri•t O 3Jfl . -.... 
de ser i •ao. ; -. '  ,•., . 

i:•` J (Eeaint ares oada e ciosa •dori•-,tte de gata) VocEY n•4 quer ru4 v@rf 
/ • • • HERCU•hiSJ ua eu •icsç ,•ntrnu }aor u• ouar•iclo a caiu pelo c+t:trc. Plem. 
'pre.-• tGu Et 8tQil::ão• 

GM/ Vem o ', vem? ( á.o►•adv j 

f 

una. For••znta. So una. Corsa o que 

Olha. i•,u ' e•t••? e:•perarado um •re•xês,. •-s úecnarco. /•gai o m:is ci••vdo: u 

IMtCULA:iC/ Geni, r!-u, v,0 }'ui ai, u;21m veZ,''•Porque Qatava, bêbado. V'oCcs Cabe, Ge- 

XA3. i nt4b8. hr3o •aonïio oú Pt'3 8í - 21utZo8 uDje: . 
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GENI/ IMTCA PIAIS? 

HIMCLMANd/ Aquilo•.qué eu contei do meu filho. A vida sexual terminou -par 

mim., Estou lhe-dizendo isso de coração para .coração; 

GENI/ Bonzinho. Sabe quantas vezes nós fizemos amor naquelas duas noites? 

( Patrício entra} 

PATRICIO/ SALVE EZA. ( geni faz ;:sinal de silenciar) '. 

FATFICIO / (baixo) Herculano? 

GENI /12 vezes. ( apanha outro! sinal) 

MNI/ Quandõ você saiu, eu tive uma dor tã¢ grande hbs cn*arios. Sabe que eu 

tive que ir •o medico? fui ao medioo1 

HERCULANO/ Geni, esse gene-.4-ro de conversa não cabe entro nós. 

GÉBI / Mas ou preciso te ver, preciso. Meu' amorzinho, há- w•a razgo. Eu não 

queria tem contar. Olha o ceSuinte. Apareceu no ;nela seio. Esta ou-

vindo? vindo? 

HERCULANO,/ Estou ouvindo. 

GENI/ ma coisinha no ceio. Párecida, com a da rdnh. tia. Co••o se fôsse 

> uma pequenina tatuagem. Eu queria que vote examinasse. Você enten-• 

ao, porque já teve o caso de sua mulher. i enho ,.nédo que seja aquilo. 

HW CULAP;O/ Pode ser uris irritação. :. 

GWNTI/ Tenho medo. •msdo. 
HER ---LANO/ En*ão vocé deve ir ao médico. f 

GENI/ Nao vou a médico nenhtl-m.. Quero que você veja. E uma que etc. ngo te cor 

tei,•que ninguém sabe. Quer saber porque eu tenho essa cisma? A eis-
. f. • 

ma de que vou morrer como a linha tia e ecmo a tua mulher? Pensam auE 

e maluquice minha. paias ngo e. "( sai Herc. de_ cena) 

GW1/ Foi minha mãe, quando eu tinha 12 anos. Um dia'- min]. a mãe me mandou 

comprar não sei o que. Nem me lembro. Eui me denz)rei. L, quando cheguei 

minha mie grilou: mu vai morrer de câncer, no seio. Minha própria ruge 

me disse 1.sso.Voce ainda se adnira que eu tenha caldo na zona? Tida 

mulher já foi, menina. Eu, não. Eu pbse:o dize.:, de boca c}.leia que -1nun 

cá fui m2vnina. 

PATRiCZO/ Deixa de ser einica, Leni.' 

GENI/ Agora que voée sabe de t-ido, sabe da praga de rainha máe ; você vem? 

Veie.? ah, não. *Tilem eu dizendo que estou com o seio ferido? ( ira) Se 

voc2 estivesse úgxzí eu te dava com o salto do oapato na cara. 

(desliga e ;; oluça: ) 

PATRICIO/Quem telefonou foi ele ou você? 

GENI/ tão amola você também '.'. 

PATRICIO/ Responde..* 

GENI/ Foi ele naturalmen:te.' 
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PATRICIO/ Tiro e"quèda. Eu sabia, tinha a certeza. E a obscenidade do 

to. Escuta.,. 

GEIU/( desesperada .e chorando) Patriclo, tarei, tarei." 

PATRICIO/ Quem tarou por ti foi ele. Você faz o requinte. 0 seguinte. 

GENI/P,ão dá palpite. ú'que você devia e pagar o que r.1e deve, em vez de ec-• 

tar ai. 

PATRICIO/ Se não quer ne ouvir, eu vou-me embora e dane-se você, o Hercula 

no, todo o Ipun- o. -s 

GEMI/ Você e uri chato. 

PATRICIO/ `Presta ater_gão. Qcuándo o Herculano der as caras. w.1 

GEhTI/„ tle não vem. disse que não vinha, aquela 

PATRICÏO/ Calma. Vem. Quer apostar como vera? o que você quiser apo; to. 

GEMI/ M ti êlel acaba de me dizer, agora, no telefone,' neste minuto. 

PAMOIO/Ara. 

GEL/Que'nunca, nunca. Disse. 

PATRICO / GENI. 

GEMI / Não sei porque nasci. 

PATRICIO / (Berrando) Mas escuta: 

GEMI / Merda devida. 

PATRICIO/ Deixa eu falar. Eu,conheço o meu pessoal. Nos somos todos castos. 

Nós,. náo. Fu não sou.. Mas eu também seria, se não tivesse havido 

'u4 fato, urn, fato na minha vido. mas o Ierculano, as minhas tias 

solteironas. Nenhuma caoou, Sabe qual foi fo fato, o ` al rato na 

minha vi da? 

LENI/ De vez em quando, voce'me dá ,nedo. 

PATRICMO/ Eu? medo? 

GEMI/Desconfio que você .não regala, Patrício. 

PATRICIO/ Mas deixa eu ­coritar. Essq eu ãcho, o17ima. Quando eu tinha dez, on-

ze,anos, não me lerrbrõ. Onze anos íl,A nossa casa dava para um ca-

pinzal. Um dia, apareceu ;umA Cabra. 

GENI / -Cabra? 

- PATRICIO / De um português, sei lá. Então, todo dia, qu me ` metia no eapin--

zal. Uma vez, üma das'mínhas tias olhou pelo muro e me viu : eu 

nu, com a cabra. 

GEMI/ Não estou entendendo. 
f: 

PATRICIO/ Você e burra. A cabra foi a minha primeira experiência sexual. 

A primeira mulher que eu conheci foi uma'cábra. 

GEM/ ( Sem eseOInczalo) Criança e safada. ` 

PATRICIO/ Eu náo era o único. Os outros meninos também:' 

t, 

GEI/N`Você acha que Herculano vem? 
a 
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PATRICIO/ Entao, a minha tia me-agarrou. outras tias me agarraram. Meu cao. 

Ligo era ficar, urja hora, de joelho, em' cima do mílhp. Me bota— 

ram num canto, como se eu, um m.eninom tivecse lepra. 

(cai em si) Assim somos nos. Eu,_ Herculano: as nií-dias tias.' 

GEMI/E LAO? 

PATRICI0/ Dai o ssguinte, Quando êle aparecer — vai aparecer na certa. 

0 Casto nao resite. Quero ser.mico de circo — você não recebe. 

Esnoba. 

GEMI/ Deixa de ._piada. Eu gosto dele. 

PATRICIO/ Sua .;-crótina.,,, 

GEMI/ Teu irmgo e macho. Nao e empo êsse: q;ae'. Macho. ' 

PATMICIO/ Ó sura besta. Tem que usar a cabeça. Você é mulher d.a zona. Põe 

isNo - 3dr.ta n f pu a cabeça). •3e•^cu).ano e " º sujeito que nunca, nu: 

ca. De mos, em mês, quando a nulher era , viva, :Fazia o papai e ma 

mãe`, de iuz apagada. Sujeito, religioso; 

GET-II/ Mas eu e,•tou maluca por cose cara. 4 , 

pATRIC,10/Sei , sei. Por»isso mesmo. Voce tem que se valorizar. Senao o cara 

te chuta. Será que você não paerc•be? 

GENI/ ,Agora eu descobri que tenho nojo de você. Nojo. E vê se não me da 

mais palpite. ` 

PATRICIO/ Voce diz. Diz. So toca erz min casando. `, So casando. Diz isso a 

besta do' Herculano. ( chora),--Só casando.` '*.. 

GENT1 ( Gravação) Você veio, Herculano. Veiâ e .,eu te esnobei. Ma dei dizer 

que estava com freé;u s, mas por dentro e. minha voil.tade era te nor— 

der., te arranhar, beijar teu còrpo todo. Naquela noite, eu era ca 

;paz até de, nem sei. Eu com freguês e você do lado de fora, alucina 

(. Herculano en ira. ) I 

GEMI/ Olá . 41. , 11 

HERCULANO/ Você me chama, eu- venho porque você rue 'chagou e.. . 

GERI/ Acende aqui. '4 

I..1EL 0-LIDANO/ Tão furo. Tis olha anui, Geni. .'=' . 

Quer »reptar a atençgo? 

•,GEfi1I / Estou ouvindo. 

-HERCULANO/ Vim por lir.,la queotão de solidariedade._ Paria isso por um descor-

cido. SuMi ei.te de c•ncer' '• Una coisa séria, náo é brincadeira. 

GENT/ Vou manar o garsio. Você toma o que? Estou com una folie. 

,HERCULANO/ Já sei que vou me arrepender cie `ter vindo. Você mandar dizer 
t 

. m.:.* que está "-, freguês. E me deixa esperando horas, pomo ce 

iâsse o que? 
:Ï 

Gr,TI/ Esçutá. Você pensa que mulher da vida e so chegar que nos estQ=os 
disposição, d.e vocesAsse rapaz que estava comigo—era a 15 vez. er 

••s 
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H RCUI•'ZyO /Prijnoira vez. Meu Deua. Ela diz _ primeira vez» Ljas 

der to•o, Moatra, meatra e* d. 

-GENI / ( B&:ZXO ) 0 t:jJF,? "' 
• 

IlERCU.L.ir1O / Veci nia .clin;;e •,..ue. 

GENI / M.le vccê Mnae 6 m€,(lice. . 

HERCUIA-N0/VOC.i, ¿t%CR FRIIdCAR? 

GFPII / • bonita beu aeie? ' 

;. •`RCUI►•I•T•J/ Voei P`snsa qne eu• 
r 

GENI /( mostrr,ncìe e• deiu sèieys) Meu filhe 1. 

bonito ® e buato. 

HCRCULr•N0/ Iair.a smbende; aquils_ que aconteceu na* vai sa repetir nunca mai8 

Ma .tr• a for'ida. 

não vias Per 

-Sena 

GE1VI/ Eu ;menti- Idãe tGLr nad®. Olha. Pede eli_►aP. - 
, • • 

HERGrtI•iì•d0/ P•ntã• vau-me Qtr,bara+ , 
,:. 

GENI/ Voei náïa..ry•usr n,:cta eeuïge?. = r. 

HPI3CUIuJTO •/ V60 (4 •kinda' p ergunt a? 

urf: cais a que eu tenhz 

GEIdI 

E3súCUIaA1T0/ Ve4B ácha que. E isso aqui? "ifecs nãs .-cempreendm qum seu corpo. 

Ou será que? $eeêi tem que sair elagv.i. dg, Vai sair agarao 

Eu'náe admito que, n partir disto mementé, 'filha da puta nenhum 

encoste e dada em ti. 

{ GENI / Você dizendo palavr•,~ie. 

3IE'RCI3Lt;idO/ DESCULPE. 

GENI / Pesso te fnzer uma ce ïsa? 

HEI RCUL I-NO / Fazer o qae? ° , 

GZII/ Deixe. ( beija As sapatss de herculano) 

HERCgW,.IO/ - Mis e que í isso? n•e faça i•5#. 

GENI /' Geateu? 

F 

x 

•-iEiCUL ' I10/ . Td,• e tem sellti de. . I,ev•nt• , levFuita. 

GENTI/ nar,,r ne 
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HERCUIr1N•- /1Jfi o-ver o a levar pra aSse tsacr©nno 

GFNI / PwA u bem 

xí•:RCUL•MO / G^ nï, ` r•uve; ctoixn 0  fa Lr. Sim? clo ixa ou ialr. Vi.in dqui cor, iur.a 

f L -i£Uidacio. Entra nos, nu& h• sexo, s nem pode haver. Fntsndíds? 

. GEMI / ( vioU ta) :,E'nte*Ls, A por ̂que pi que você rusr ms tirar daqui? 

rIjr RCULLNà O 
r 

GQJz / ( chorands) 'Humanidade csis4 nanhuma.: Eu seu molh©r que muitas # N e ç 

vou c zrs qua4iusr um, não. 

W-IRCT Lí NO / Gani, ou te arran j s uri emprâgo a 

GZJI / Não m ds atas do emprbge. Dsrm.+o- comigo, dorme. I1 is sei dormir sòzi 

nh8* bano mêd#. Sabe fique ou tenho méds do aranha? 

'IIBRCULi NO/ Vou te dar um dinheiro s vag a 

GEIU / Se você uãs quer nada comigo, n4 • Orada meu, ma•:ia d4 men diâ c eme, mim. 

0 cara que taxe antOS de vac8' tambémL quoria saber como _e`, . que ou oa• 

na vida* que morda. 

HERCC LIU-10 / 3enhs pena ela tua alma, 

GEMI / Var.os fazer um'air;orzinho bem gsstaas? Deps3_s, V* 06 vai ©mb©ra, e•u 

durma cem uma nova, que, ohegou. Varre fazer 8 amar? 

GRNI / Saí essa vez e' nunca 'mais, , 
• 

IMRCJLf•èIO /• Ssr í a últiTMa ,vsz,• 1:Ias ascê nje toca no nono de minha  mulher« 
• 

GENI / E,%tá ttrando a reuPa? IV7"•10 tira a raupr;.* Cai ' for=ì,# Sou do qualquer 
•f ••. 

um, rLLensS 'de vs•.e . Voce ais .teca em rrtirr, casancls.. Se te ca om mim castln- 

do• ( Gani da gargalhadas de bruxa) 

n 

fim do 1 £w0 • 
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/ 0 seu lYxte. o f,4-ou luto. 
r M 

:'•s3ì•it.••s•s`zá'•I ttz:3:l€3;; r:+:sTt•••X'•3•i: ec•i w•l•* 3".'€t.i•2. ••• • fi•. lÉ 
w 

• A¿a*n€:5 y . rL•?.*.T130 9 fi:0m o x:pQ• c.Eti: una zkalw}e 
,. 

:.•.•I••I• / { eç#ºt•.•} •ix•.-s • I:r• usa •.••.• .E•.•a`atxt.•o) Ver 

••r•1.aQr Y • w?!j•••d•eviY Aá•i•r•.°3• •¡i••:Ca4G.i. 

W•L`OMPO / Si:mra. ei, . e4n•a , •+••.• '11h0. 
T• / , 

: •GT%;: • • G•ax • •:• •! sY•í Xu••. . •. 
VoCÁ únbe# = t.3 filh;> 

•p 

Ga t"" u:la„ o 

na4 -Ba <>e q- dg.,:g1 r,•Q V1da f:•.L : ,. 

;á•G••'•• 

L•aa a•• • uKY i••+•. : ••?i••°••'t••,S• ••#.. 

Val t O,•r aia co:lo eza.4 "3ap id, nin•la riáa f :lte--; u: z 

,';!•t: ,•`3. •••,: •••.. ta•o r•tzontm1• de •,z13 C.•.T' tu•an. Q,aexr 

_ .v Ox-•mz"•la: -- o •a3 w=io de gravtsta !greta. , 

g ba rt,)•? (•h•as•y:• twicr••fl •,. uam9 9 ?2r,!yrQ Q 0 •••Or 
Q,2• Grav: —,, a ;;••. taa 2ranYO. 3• nci--h 3.3.a,1ct w• : i".`k: s'UCz de lu1.*e 

we 

:•::i'rI"•:i•3` • Rdtw :.o•.r• dC que? f, 
s-• . •°_• 
/ ud V>3n 4:wiOr, ,Yt,XQ tie as'WIC{3 c••'• 

!!yyc•+•,1 •Ia•1r !•_•,i,,a+•y1 •j :p.•.-ry}• y ' - •s yv `  • a•+•L7Gi Rít• '•Ál;+y- •w1•Yy •y 
•,}, i,f .r.t:. u•: '•,••! • • •iJW L::iaA•4 • Lt . s•ãellá•:i•i. •.•d•IiCi d` •••.. I.7,•-.•{iR•4 },• V  

J1TUrtjL;..AM / :`•O e••g=•a de VO•Qé. r 
1, 

ue 

•i#J ao V í•.S ••W1 '• `.'i1GDi7 

/ • ,„,•, w +,ti :,lE•,;:•••••̂ ' ••.•itw°; :•`••A•£3 &:' :•..•.•' i•@? 

•• r••i_DL C••Itd do 213 Vau, ua o 

que* .s 

S ¡k 
,. _ .. ...... 

. 

,x•+p?••.•.`at•.::• / Mmg•;, oco wnt4 '©o ?;c'7`FTo3q• r.íXlta?:•.:EE•.? 

L•I..wJ s fi:ï zI, / V a.atr• !tli0 r• r ,• á r• • ,w;f +•,. Xtkn•y • 
.r .` 4 n r ¿3 o *./. e+•k .• 

°•iG'• ,••• •• •u•:',r• t••1C•`:•+53• 
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H : •• JYL,AM / juro o 2ue voco r,z ui aorr► ' • 
cI 

•i• á••1:i• j G. r••Li.•? 1•si i•iì••.3I'r.i3•ir3.w •v•••S•Iá•i •`'i.•:.1 ,•tío' CZï.t•X'+•• d3 o 

Mos l0?nn-t::ty"  ̀6£rt?1:i:••• 

j (c;h,•r&n-do). º U21.'xflr :••o áv-ro•, 
f•tdurel o,. 

/ Meti 4.13.I1Q?y oc.avE3r 

(•a"t!áO.) Quero, .;• 

0 úAZO ,/ cavo,  o , gozo pode oe; •,unz c^Ì•;3•t 

•t• £ i.3.••o. , 

Sf: GX• p •0. / 0 Gis,zi.Woz keZeu ,.. 
..: , 

j•yG1.•,• •E•• •."„ ► e 4.••;• 421•a pár• ••irw; 
• 

wh•; .. 

y+*••e • •  

i;ii:GL+E.w.•4»s• / •o(w'k• $` r$t• una•o+• a t;tà •ì•Lv• •s"'f£• mio. •• eu 21oII 3tClt".$3a 
... . i - 

s1.;tiGyim.li.) +•f { ¢•}'•:••:••,•r•ao «) •:u•1,.j•••• a b3•o•z. Cg• a-b-aâ. 

j'•i•C3Cit_ tl4:,'3. <jiAtii i•°fi.Y .i.3.• tãdiW! +ISti.FiF eu* y .ny../L vL-i.V' • •.iV• 
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x•,. -  
• Mora-eSGq Sr.irj•yoa, cmL! iaín•IaG 

a-r:,L•.•,• /ílswi1 

•-••..fiirmo / bo„rGm. Sa) ,lego ai. •••. c1a© e:ior-:3r!  . 
1ír2.CG'LA«:) / Untcav ehora: cr:tão cri*thpg. 

r• 

GF•ItI / Rr,osr f13ao;, 44 Eán 4a.•1cfanOQa 

• uea 

. . 
. ,•• t,r•tl"i •'.••.,•*,.••.,._...t..... ^,. . _ ------- . ,. 

` • C:Ia•ít# • 2i •• • 

j •,•_ nItO 
,. 

.?•••••"••Ii•t3 j ••••u•••. por•aâ, meu ••jQ., 
G ••i / ü04 .ne ••• <:xi ni•.;--• i .:40 {-.•.iz1.ate€•, i•e••••o 

F  

M ,W1 / Z taLi .>í''n1rrf3`: 

>I 

nos ••" flc1l7h 

mn10 

vai. 

•., • • . •-• . •• 
•.• ••+ r••• •.nd.o:. z, -•I z a ••, •• não ?̀ o•iamnr ®t;snAo! • 

•O• mOo .ter •9ic•os4 

+V 
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GV1Z / 1,0 í o 2 

+ T.•`:9•Lr4•.E.117í`₹• • ib' ••..mS •+. a .[.•',• que.•.ii•r•iri• 11,1.mirn• •-l.s•i 

Twa '.• 3.•,S2t• r..• tl-,t b8lhn a • 
,. ••..•.. . «•ry % ^. 
•r•••.•'.••:•s•ì,•ti.. •••.. •••.• 81•,•o•t« 

por tg,uoi nso ? k•aló, falo. • 
t C• +•• •r .. ' .r • _ , •• 4, 

00 

• 

CUlT, / Tamxsou, 3:..:Cì v4u,.00n a Cara a ", tuas tin04• 
ãï  •.,iiaC•r non , 
GMEI / Dus e que. nqa ç~a, - OvIaent u. 

ITURCUã',':M  f•. sa vcao• ••t•3•os;•• • canvf•rsa 1qu'D Ou ti•rO Gc•. ma•.: f•.•.42•. Cor 
varma horxrval, . r. •. 

/0 culpado o de coniirr.ça cIm-n#.n. Meu pal t•vt€nda a--a viva 

Vecv pWn3a,? •a c•,•z• •. i•.t;o ,•st• '•.• t8•.•,• •4••r •i •• r••l• c••O nrA 

,a 

• U+FImílio 

J £t1X`•s .  °•• r , - 

/ • °tfLt GG:T••. :asL#:•i•: dtá* SE3u-i'+re •'.a a ••+• Fi•.•Q, •`i3Rt•• -̀ ••-^•ar7o } . « , .p  •, .. xy:•:y;•. . •._ ... .. - a. . . • • ìá•.s, .t 

g,u4' parou •;  •^,•11rJver. 

TyM. / i3QZ, grrc• I+O cíu.e? •. • 
Q.•arie to vc.r . 

G•:I / A?x. bom. Já cw•eça. Vac-•y :Cer um eo,MIavnl,,r.ao mia 11:1ic uoí 

p que, ate. 'Iuno tis*:oia +ì•e` ••á•••u• í••• - •? i•i•a, • •inz• 
•e-= dar a•:•a:n•..•.• •til©L•. •12 ti c:Q .•rawiaeva tor 

xua'cc'ztvawm •a4x•ïQ4 vocë+ c,,ã.:aye o•>rre;••,• 0°•ría cc•:at3.c€a. 1-W r••au f • . . 
aq«ai;' Qual a a c-•l"ivvrf.in? ver-10:2 vor. 

.t.e•  M ' -  

l:ea e­:1, VecQ Mt4o 40 

t •° 1•ltcnO.i —sim.  Fala casa iiccau. .ri: mpi3 ^•a.0 pra qi:zà ao r? im, xfáa, 

• Ui 'wtfl;AUY3 l Olha 0:3c+E3 to?n.# Gerd. ':•; , 

/ 1700 ~ o ó^•t". ; U vsm co. Fsout'•I, •••r. a: • ;,, • • • u• Q•. ?••i &o. a"- c••a15 

cada.> niia •"ou di•ac `,ZF= &e :untar a btziAa. .no tou Cnr;r.*?• 

Seio .'.'fizc)uil `,ã© Toa4 o mmç•4 cgnIieGe ucJ 
+" C••.Q. ••' 

Vazo3 c,6r.ver.mir, Sim 4;l•wO,. U"* S*o ao m,<mas, are.zoceace ca r. 
" s arú-Tel C c! um• -•r•l.. 
.• .. 

G;•*• / ?ia1_,  

/ Um porw,tzzta, vos:a •estn 'CIe mm? C`octou- .tàe 

CM." /,.Que paloite o con, 0? 

é p:a1pí'tº. Quer res ponci,=r ? 
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e 

pre0. an , a 

Oh, GQn..í. .Por qUo itc•câ Q, tU~o. AdlrG-:ny ='a ]>em? 

Cr•I t•oc••• h••'xt•ac coto bot•o•r. 7'•,,.•. !•h'e,• y• tf71 33 i•y /•• • ,•r A / Z•LC.• •i.}.•r[.2,• •LQ • •fir;:7 •,WA •••r.•..? •? 

81. 
-de cor coxia, s≥.ja lá a g•un for, mas vcn •,m4a ts:ra por q•. 
Ëslf3 •:L13•tf3 • rJ3 V ïl$t3 4;:i•c"i•3 4•,J.t•t•í•lyi :a! ii i`3. G@lBidnB ¡, 

. • 

;ì••.G'.JIÁr-C / lLao.r _an4 o i.zao. 

í•çfi KL• ; f3ll•t•4 íry CjLI4• • Qt„t! Ci 3•iir? , 

ItZNt'UA,:0 / Cer•an nmu.lYte:r p;o ai--' não drYve UzQrw '_•Ict•a i2l•its•: 

•n• x••o d•e dizer, •.cYicr•i3éur• é t•ad:• :• •ú1z  •zea « 

V,.• n•••1, / ]Li, de voa C:n jun=&Li, voCAa ., o cU vontnd•t •: •í y n dí. V Q?'í•:,,G.43 de te q 

g=.icioror a caria, de =•cr•z.-m.... •►c.•: c••º T.te troc•ó' -,ec tn d$ np_m•- 

/ , Unda por , cima, . ;c crctIlhaub•i. vt',zã-cc 

Iis:ncLT7~- / vm •. 

/ Tira ax 
• 

/ Gon;í¡ 011 n3a to dis-.-3w o prírici-hl. 

voc• 7 vacO É;octa de -I•? -: 

% t o •.e3KLl•tlóí$i © i3•. ;i• ná•. •i '`•• t'.CI•s••4 •Z•:i •,v•i•:C) -"C" Po. tt•'ww t. ! • .t •t 

N d•. óC2!,> °rI á{a h.a l iJ.J.3ïi E3 V0i?á3, tma /-t.•t3rta CCn-,ri4ün+»ia. 

i3•{"rf V ••,L• e •TIQ' .•.•-• Liy' if 4 • s CO `j• •• 4 1.i• • 5• 2b lá•V • íF  m •• •••iiJJ•K•• / ia•Q o ,•1c •••• fi• quC ; ,eLi cotCa :.ĉ••.z:. 4tC), Ç•f3iá;Ì:s 

/ Do ve• c.-= q:=:.pZz•Ia, vacõl =0 "fri•-,oten de bicha, 

M?IÌ / Vac3 S4 ­e-•be é •m2arè 

k•x?0LANO / qYka nazi: Eu nã® p4seca Cocyar: dc çroce, &Q^tnr mearci dc ti a .r-

qnguc•ntv vocá iicó •sssa V"Idn. 01J -,rcCO náo MO an• 

,vndo? .,Qaor lrrgnr Zcon *r•O.Q, egorã...mCaxa, ncµtOc- minuto? 

Vcrcê Ab'nncíc• o tt`I da, tudo. ruo poole , vo l?:ox' léo nem a•-►nfia•- 

:k:. 

cz= • / r .CJ!•;rlcO? . 

£••`• 

•,••..' 
G•..IdI / Eot t,X bem. Vão volto mais Im 1a. 

gi:er? •ci•cJ tu, &O9 roupa* ác3,xo 

•••••rr.•••• / snr•tn, •`t'.z••,► ` ' 
$ Èv, •. 

:r':aJ3:Ca •.ZML :J w Zad o 

x•o;•pa n•ao íntsroaca. a'c doumi.t• •.^.•••* 'T•xr•c•.xo, •aç•c a 

Iie,u3.`; não "o i3rCi;i•.. i••ycê t•,•íYd• •$ u*•a ú't•cov,31 c •••• •t•. , 
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„  
/ •, v(}C0 Ga5ú•i t•'•• •t7°? •'.'r 

«. 

'TIA f 'T e dber. ^, o e, 

xo:•in.o•, o gt•é • .n1;•3 74L•a nr:••"  

r•a" y 

2IA / Eu te conhe:.-n, ltnzs••. •••sï N.•nd• 

o:.,tá im+antindo, voo---8 oo Là conti&ib. 

/É6 n;o c.`T-t et21.ïi o, -8. ne-úiz -" mo Cbw4., Yta ve«n:3o. Po4o txa 

Ct3fE 8 a nora1ora f,mi .?'. ex:e•,.Y @ eg:.1, Cott'au? 

LIA f T`car *,Iue e qua vcci• y ioou vex:-lol.ho? 

lMI-EU,l,ALM , 
VocS- mo R•i 

• .. 
Um fI3ho ?,,, 

?• n• / Xe c; qu<.z :C ól qu.o eu £iz? Ao nr•>—n-n r, M 

TIA, / •1,n"o. 4oi" viro er,.roTeto. 2orazIL -díZor -1 ne;u =NIO que vcc0 -pn:5áou tr'3kN ,-.:. 

vao<•; oe° k-;i4f:a,: oea qu.o te:2 

noit ca nimin cana do   

T T.A / Trç';a ftwz o troo noit-ari cc,n um Prat;ti-tt• n: ' 

rnleo. r• •••8>r••.••`e •:••.••. •o•ou •• «• u• •F•• •t•€• :.a•E:O 

q•á2 outen'1t• r•^rrar, •orrar c•• tr03 -V t- •'zu•-••n ••:nt••• n•:• 
Y; 

dnaa 4.d•:ul•r•,a. `iá'..entro:ï.•• Voz.n•€i eol•;e•rt•o , I•• ora •• 

sJnzi•iïlO -«.S2i rel e fL•,Z$ loMO., nuïicu .-ni.e. Znv :à2dn. ZNt5C az7eitm 

ou AO a••;.o u PYc. 

4, 

N  tii;ut•► mulher. .1ta •• • é ,=].1?`1Qr.. 

'•IA f •o, ••o.z•woc,•r •tl••,• •ó••.••i • t•tj ••,•,•••, a qao •••nt•••r. a tçku• ri1.. 

caíra' g33,bre ti.. 
.  "y- . • •+ ' - . •, !  •¿    ¡1 _• F.=•  

"rT•i?•:••ü / ,•ea os,k •ou••x• e ..•ch7 .r•,••.• •••,. ••p oc• t,ou••.• 
. 

to •: eu_ vota. ou •mto. 
•a car.zxUm» . tutco, voe.e? 

1•1•••I•1TQ f ( çín3r•o} Vticê no ín,duxtn,r ;.= or,çt.xe m:o 

. . qua ao k  agn. 
" z 1 . •`• - 

a cott filho. 

PATrJOIC1 / lOode &r:e; -•ke brit4;., 14-atQ. pp=quo Oiz e.:tózi prcoicmaád do 

'N: 

em ;rCl Ct GLYjE 

Iiercular,.o .Au e=x.rei . =n 

31au. Ac••nc• t• ••xs l•tr••sy çuo o &rno topou. Quim 'pnz ••Mr 
= w' 

/ DO—•mI m não 've : u.•,: vi.r•4: -4n. Ando a p,0 
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FA• r•ICi.• / • 11á• • r;sº iaa•a•:. J M•°©, •••r ••a• j'•v? ••t• fui 4•3. Yav. • e • 

r••• •n a verF••a,  n•+3 #;i•, ••••• v ... , • , 
tattpa prsra • lcvc•:i•3, e•n•.i.rsr• cuecas- 

você Catr, 1;IlOr f. 

p •• •₹iC •• / •'al•iv íja •.e 3•.cn •.-•. Qze.rO E v i 
•a x•a, 1zcl a$ cvcc•an, r•v" v•r•c. M:..:• çmD•, o•='• •c0aj•• 

vocô V YLYí14+n, bLr•r••,Vx?, 4.M;i.•.: p  ry '-' ,j.'•r.,•y 

N F •Li á¡•.•L•• •1tsC•.B rV fC••i~ád.•.1 Y4• V•.wQ• .s .: 

Fri•••ICIc• •ctatc•, Q••i• e•afia60 }  

nH•ìGt•G••• •,T -Vou te c?e1•ir. : rorx:Qr da •••. 
•icrC•.l•arit•! 0 Eit•°. h••.••º• s 10u00.• nã•>•:• v• in••• •• 

;.. 

'Dnraa•• •: ce 
fxa jun c••®- •ó••r•-4t.za•i•a _ > ,. •. 

x •••. •. 

. • •+• , ¡ Q•1' v •• ,•.• 43.•, Q •2.Lla õ •r 

é. •x~3 
r.ao. -• 

të 
•$•;•-. .̀ • » •;; 

fi••zc. !) t•i€a•c c 

• •Cè13ri• , ?. íiG•^Ci'•rt4• 
,, . 

• •• rilt £.'•í•.(0. á x ,•12?1 •C3 mo 
• ACo, 17a ,->, 9ntc:1ãav 

. •rarli.• 1á entro n6o o  lct••urº, tu•_ lira. ú0 ry•cs 

ariu•-e. •ãà 

C••`• / Sou fil•sv3 ni•o :Y•oí'€• s•fr•r.► •: •t•? •s• •cº•a. k•t r•• 
. w.  

Da na© - exigto? 

i3••t••3•• •;? !` A•.n•• ••c 

0 1 •ti•r•iur. j ;. ' 
• „' 4+.• / •.. ••+ ue•r 7 

i' 

•i•E# •fi•C •••• • 

E3. t,••i3e•t• • iI•C: T:• 

áie o 0:frna 

i•Q0 0 hvVr44•i 

U•t i•••.•• l••az•.•:• Ncr.,•i••.o ' 

♦ • } ••'•#•• • 1. V .6Y•i.Af••• •••R••, ..•• • i1•• •.i•.7.•h.cFi 

s 

1 tQ• +••. 7r'az~til••al•  

n. a:• R; Y.LiïwG.iN N•. 

•:T.••C:ç,•:••q• / Cc*►. ••r•? r,•:c Zc•nr•, r.•::m r-•cã ° Qci ND••4`vï•:A1: 
. ,. ,..  

v•:•:i•3M.. i ••• •••.• •.i•cr•.••i•► c•• axr•a, Tao. ver zcnte,. 

cientrã,, Aqui: 1:•cÇ•a• 

i;n, Geri. 

0=;I / V=•+• fmp,®r ;ama lciZc,Ixa? - . 

ál.v!"i1.IèJ./.•••s% f •ÁEá4.4..1 Qi••i:'I.L.á7f• r• • •3K®, O  
`,íJQ 

•S•E• .f.J•".s:»•C.f • V►S:C70.•.i• ••J.+♦•.a.•fr • V PV • i✓:iG: 

s ±. . . 

•ï: • r ,, 
C••ì / ••c•ú•. ,tí•a€• rmp •,r•••• cr:cnr? vtizl+ •o t•u crãxG. 

!•}• 
•^'iz 
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if •• l /  v •tiCìB 
.. • 

c-rtiV au. Ql?ia a•.i. 
o 

M  ]•G • 

•?•" ¡ Olp4t1 'C:=1: ;;i;ëJz na C••`Gïl•Qrs 
.,.,. 

.no r••1•£R••er 

,/ •:•`1• fi••.c•, 4•S1l•tr. ráa4 y•L'.cra' t•,L:,`.? •t#á•• rt•.Cr.3 tir•s.".3♦ 

••ze1.• fi•Mi acaa••a•., ••.•o•to. •••,• c•it•licc• ;••t•.c•nt•. •• ••z -- 

ìa•xcs vez, 0:• za vez* r •. ` • . 
,. .. •. 

e `Xcu bem; rací •r•i ne. Vc•cay. ,' ,.e- vai . o•tt rt•rl•• •e x•u••3e:9 c-0e 

r.,0 OU •t••L Gi••IO•Tt• b"c;G'•3.`• GúvrQ •0i•?. ••1 4•n1O •a C•Sn q 
M' 

lareCa cn Oíli-Ntle:, No cub•árbi¢«. •as•i•i•••a, 4•t• 
.  

lia z•,I • "tav'a àa uniu., Vanóa p-:••az• •-.• •t•i. •e ••:••:• •.•. •e• 

, - jé rmboc eu voïta,.:- nada 'da ...•.,.•• :3c1 fsl'.It•..ria4 :Câ•." rinha copos-A. 
•. VfoC0 ;rira ? a a •rino ., 

r; 

•••••••.rt••• • •••.•••.•:•►• :aa•.t•:, 

=-DUO ,r`' ?X=O 

•lLLá£àhV a.zo poi 

Prºclijo Ac c•• :Cccvar zau, = cr©r.de tevzw. 
,. 

•  • • ,  Y . 

ZFrR1,`'•UM / 'Dc3.xciE ,C •• :fu=nx°.y t̀ ec da. í6eítC'. • . vou £•• r i=,' 

;•:•J;C%ç3 

•:•••+•`•• •f " t• •e••4• F:;•i t•x'•^s• ;•+•.-• •rv•l• 

r a 0•*eretniaQ. 

•5•••• tj •Ll:•.•í •? #•'•1•••.•f••:••.•1•..°••3ilt 

,•a •• 3.s.•. 0 4rii20I" examinou 

i_6 -•2Sip • '•ìp̂•l pt7.tËar ••• t•.Li•. C• •. 71Á7••i" t••l,•Je g •t•e w14 hz•a f t 

••V ,s•.•++iS.i•'Y•• •Ì.2,Q •• •+-ã+4•© -4.W •ìa•íi.4•.i1M.QQ .••••.ii;• • dil otát•[l 47ú•C1V•R.¡.•. w+•lS.3 • 
a•? y. 

, Y 

f""u aqui náa no ; tirar a aan-in4.. .-,z t©ác caso, caav!zrr:3,:as« 
?••i••Ji•e•iT••/ Qual Tai a •.ua ïM•.ra••r••agr c•.r••z•? , . .. 

riQr p4.9dZteli. 

_¡j r,;0«• ' Ire 

r•on$.no 

•!h•y3M.►f• +•r 4 (r g} • 5/;•.,rtA-•• i:tÁ•FS -1 • •47i+Ecát d•z j:i•t••F•Y alF.i•L%.y. 

r•• •.?a a^ .••ra t•• •.7 r••a.aa,  

i# ;. 

r 
7 8i_Iço / 18. um •lai•=~ 111BZ-Ctz1 nw) + 

"•,r.'Gér iiiiso t1L=dQ,► 

tia•tºf rt., C:WTt-O =,3•1a •.4 wriau, cB*10 alt-a, 

• ••+ta• •u+•a'•á €i•ta•.#•a,► :s•r•.r•a.•i t• •.•••a••ti•• n•a -••,.,.•a. • 
á-MI CLMAro/ . Quc eu aa£yrn :  

ii•i•nG4•t •`.•3iT• ♦ j+ • ' . .:ï ••'•. ... .9 ,i •.• .•ía, "•..••g.„•,r•t•,_ ã«•^N: •C9it•a.• • •taa_ f;•• 

I -P'••.a. 
q a 

Z•m l+iau•lL rt):• • tono? ••á.••,ã.@••i•:rá•.r'J• k:afi`o, +:zoaa.ns•. 2z°•-c_.'.na. vi vi•¿• I• 

1 
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1 

:F'T.•GL••,t',,.'•ü / 4• á•n•or $•oro ••ï:;•:• •u••.'•• t•id•a. • z•t••r:•►, d•:•••zti•r. As t.,.` no, . w • 
Ser•ia•o :•r•ci•c•rn cer a•• •i•i•dà dra t ••:•. •;•io cata co•i; l•? 

á•,•'.•I•• / ••'.• `,• 1•Q•rCj•, -máben 

!nix ti•WILC;0 / ̀ 1lurfE, o aeni,tcr vai ,.e e•^. tua c3pini.a0. t3.+su viQe-en. bor 

' parà Sv;si.,-5inho? 

, FMCULMIZO / -Un meni.no g,uQ: x•€•o açï. do  d̂ ut cr, a oenhor  vaiajudar. 0 ae"crl cozo n6dico,. te,,-::i 

.ti 

4. - Min•.•tt• t,i•zz aì,tV oi• •.aito o aen?i!•r. zo•taa I•crexxt•;; m- '"o•La- 

+na•.o..Um p£9á.a'•7`c^„ 8?ã• Q•••. dQ1$C3•VLi/ r. 

7. ¡ 3• ¡•r! g .F' I A ►. 

1. 

•l .i .••••,1+'i1;L! ( \M •b•rá• :••••v• •+`• © ••'11.•0 ,L•l•i•:•••ii •i`••• ••«.•.J7.í•C.}*••• a. 

TIA I /- ror que • qu• •Q•l• eo iwto cm a vida t'so 

siFn-cZLmn / Sflu` v .pat . • 
TIA, TI / Y46s quon £tX-zºa  n6a. 

naaei, #; 3.•:3•. `•c:: v n•o 

te*- o dQntor ,•.•.•. quo eeria -4wm pcírn ,.serGin ko wua r 
.•l, 11 , 

Tu III / cucrom tirar o i••mnino -•i à cente? w 

Un adlu.tS. 
•a •» r ,y ,.. 

{••,• ;••A,?•• / •:•`•I••'. 

2IA I / rS nos? : •- _ 
TIA '11/ 'aoco 6 •••, .••e•or=lo•+•i vl•cz 

TIA. I1I/ Daí•ca , éle £n:L-kr. •.. 

Mr";CUT.,,Al*Mj' V ti{3:•;• •23••3•• •if• ;,• E'i3••*s`•. "t • •.•:? ••rs • •?' •.`i*•í•b3•' . • • vt4v• dc3•,+ãL':'., • 

nt, o# ..• •:••?••`:? a•nt•..••.•s • •••:az••;ao,. Z-4o r6 Ltt"1 c•e;• i:• •.c:•..o iaa ol 

•1 1. fax•.-i, e qtX3 VoGÍ,- 

TIA i/}F Quen za3:awmz e o nOaan? 

s•Q Ouo 

4,:IA I / nerzwnK,do n6c ae ".'sou.} ,. 
• r•. 

°T• ZA IÌI/ ?76e a6 t orizw 
• .•;., •; . ï:,,.. _:: .., 

ï•. +. f.*►7 

ViVQr nLM ••`.'••,7r2UQir-lt3. ' •..:. 

Pode VlVer„ oim. a• •, oz qu3 nao? 

J3.W,Yi•+{Y • •2 .+•. 

<1. N. 

f;inh,o,r nr'srz Vai "esqu•por , Met 
P. 

il,•,- i: / Vn_câ tem CUá'•ag• de t•Iar d,y t ibulq, de '=rua omPOca, vc•c• qlìu ro• 

• eou trée c3.i.es e tí*êE? úült$m ri=à caca de 

fV•áó é vordade. t nãã é. Ver€:cde. t•., 1 idáís3i, cm ;rinc-em ''do r-U:tico e 

/ 

TIA Y ,•` U4t•iCc• 0cnS,.cni•tta. j; • 
, , 1. .. • • /_, — r_ — p d -  
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T:GA IIT f Pode rer •br,rs m4',_dco, o óiL•,ei:to quf," wkl•;Ati ^•• a o:7£ci"u•IZ&ç C 
•, u:•:a •uZatQ 4az•'•.• :•â•ie`: . 

Tin- x a,,•`t"C :TiColau, €su vín. ••'• •rcl•••. '•x rjz••:r•.• ••.•r o zex•'•zc3r no 

ajsa"u$o9 I'rediGº cle aae ujU-•n .. 

•AT•'?I; f -• e4'ero uma vl.at: ou? 
wãnhor •be? 

•. •A•••1 f •.•:••us•, .:>* . i"-•' ' F 
Il•iC gu f I•Ut&4 q n1.31?.250 tir;,s leutï.vR3Y'aia anui? . 

• - 
f ICi<:V àn para MIM. 

'"€ad•rOy o sen .,csr q•:or ao rijurl=? 
•::. 

fl raen'••Jry ..norconcorda. K. . 
A trc•rs• $o `•r• ay,•.'•:ar ••••a •A• x• no • un••º? ••:• •`.3.•.4:,v, wc•c I• nno 

pex•-,-Obe çtze náo 1;am smit1de? Você ='pode perJer észcz rg:.>az.. x.Z:e uno 
.• . •, 

•ota •x•c•era•o ••ara ti co111s•o. •itra co•.aas a is•.••i.a t1.#z viati5c2 • ou., 

0 • ••l • •• • •'•.•5,.•# pois t3. v Do ^» 4a1Ca. 

K• a 

Per que muito -plar? 

RaSG U•.dico nao Un qu.o t ntIvIda-•o poI•ttr•? • 
•r  r ¡• 

.Jaí(5í:ïõf 
. • , • , t ; ^_°•fi 

tudo i1n z.ia n.carnn. Acr0ai-te.: 

.aá a ona1t:a :4p,recien da ãúoolº ;iu que o e abfi oìw~i. 0 me•-- Y 
n.T.n4 deva ficar c,•m au t.tZiá. -5 ' 4. 

1•`;••I?,-•:••f ••i•• áQ• •'ir•' a•;• ••Fà• t• •a•.•r i••.c rr.••3o. 

f •, nao •.•.•ae. azada, juro. 

Y• 

o zte,C• rio á.•.•u•,trR 
•. 

•••••} f ,'••• v.&, •;• •do xau2tay.• •z vou :•••: •a ••••e do carro; o taZ 

«,: • ca•'c•.ºm";•••ue.. ••;ora +•u•:rv •u•cr a w ox••.•det • l.• z•t;ci;•iu ,•^>• •,`•r4a 

Co1 vaoé que,-i3 contcu n ,'ea1 :fx1ho? _ 

i+Qo •• £•.•. .Aa timo c• •:•ua ,•n•,.• •:.•••,r•an•o K, t••:• . _ - 

•T••••.:iá.• f _,}••Q .ir•ú ax°a•s•;:•: .. ao ., ti•B. ••o n•r• ,.rec•.•a 
•i •y•17r•A .t•p• • • .1•1 j , . yy ,/, .j • 

•:1•yii• ' y L.•b•: Y••S•✓Zl.'•% Li ••L•jL•a.bL* W .ti.i4•••:t.•.i+lt• ✓t,U,tw-l.hltb7 

••od• á•b.•F.i ti3 i•t•r. ;Z'+tx• •.s •,t• • L•.@ t•LiQ r:+.. á2•:T•`J:1 ilV?•7•2•.i•i 

• 

-Z41'.-•fi. qLLo F,;C;u xz;+ %J•3rati•.x'•$^..• ra r'`•:>iivcZk•,,o E9 

;•t•rStcz, Você, i7.oje bercco, (?ctxa -eu briJux a 

;;ua uao. 

{••e 

, ,, •.?•l , ;yor 

e.,;:zs e^war. Quero .aPo--

t 
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C,r;.:?I / sti.L 3.uw♦ " •r 

/ Geui, Y19• n•c t•nhnnegs corshínads 'que, 
u••S / itás c• yhinoi r.aclu • 

ttRt y• t jj 
+MitJ • •Iyyá••l.le'• a.•, .•.,LM 

:Voi? 

quie:rx to diano 

so.•.h,arn. vacá camhirLcu.- ;,.uaro sab3r aandm venci 

,-uo gu cai? já aai. roi C4 criada assa valàa 

`ae caduca, I'.h• a auIo que ou ten.i0 Claaotn rfci3131Qvfl1• 

•gq •7p•_• i3LiaalÚval, nn3• 2,,.i3 cr •¡,i•u. fci •;l..i1n eagznda ,&"61• t$da za! • 

c=fiunça, fique vaca sahend.o• 

G_•l • tt'•e9tau Zra•rfin• ••rt=•• • • 

quO vaca calu? _rk1 :••*i._.•IC f ror Cluo po 

GZ'17. %r rui u 1 ciL'emã1. 

ti2i:f;UI,.:_.ijfi `/ w•zinha ou 

=41 / y W•:̀pc• &M E? . 
F 

3•Eãv k•.tli•ó►ttQ? '. 

M aw'G,-?4q / Voc? o iaï uG Qncantr;trYcomta.ïïr•,,u4n? 

Gl:iiI J C3.íu`•es de rim? rnh# ,•? z me aamira vac$. 

., filha. E "€iL';a^.claneí Cqui i;maua$ —f IM cra tra:nde• Ur-a Ca muna L4ora apura- 

sinoite 

• 

:,. 
,». car• .. ., 

tál.of 9nz1, nua talo: esnãr2:. 

Un 

•.• ,•:. 
quo ss pansa ne; 

cxr:áil I Gr3ncla canebla. •3o aaquoca +yuo Ou-seu ••ça?(hist•rio} Eu n"a+ r-arri 

1, zu1hor naia 3gríci tta izund®. I3rdo asor n o não Poc:® vi,;;r 

. ror !$atr hCr3•,. w , 

. . 

G;tiTd• 

ti;+. Í-CUIi,1d0 / 1Is•3 faz cac•lndala, Gani* 11 

C'rEPI / P•.sta3u nn minha cnaa a g2ita•• 

•voci sr,e ,tïovo tíán slti•fe••tio porqueoAiu ner. ntr,r•t ard+sr-.l. 

•^; T } 
.di.4l.Ç ¡ Zvas Is ou OwÌ\r•icava •  r •  . 

t 

Váci sc;:;ï^. •raa ou oateu roaa3.vai.cia a naa0a "3itun••a, 0 nOW8a . , 

faturo, e: seu futuro,,  Ganiõ 

• 



• 
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G:•:;i /...peira r.it3 s 'ue eu za,)a mulher para v,mc,3. Da nsita nn"• clurtú 

i 

/ :,?xe juro, 

ci.•:u, •••é ct.€.:i•zacr•r •► dia. , 

a. r irzha pa lavra ` íao hsnra quo n -.o t enhe f e i< 

te cutra cs•ica, sen•s trntc•.r da viaGem (19 zaeu filho... . 

qc29Iìc19 e cue pnrte' e teu filh$? 
'  h 

.U,qc"J:.•, n 0/Nci s parto n;x ic. •. 

U;is &lec -na o que.:, au tina n:ia quere,. IT i.i1t•uém quer, 
•P 

• Y pS•s csi ea ,c•ue ti; zsr •si:• tir••-. h• :• rue •tizer. 
' ri G•`a31 / is se nas 114 _ via•oi•, tn•tbc•r• a•' ha ç!a samente, nas •? Fala. 

,, , 

.'• :Rt;1âw1IiU / .á,•cuta. Iifãa ® bffi:'i Qznín. a houve i•3. un adirtutnmant•.- 
,• 

* U1;► uclinntnnant•. Talvaz ïrlai .`3 c̀czrde. 
.: .. . 

GEIU / Cantizzuu, ce21ti2luR. • z • 

• cdz;uinto. - Geai, ~s dt4r tQmp• aa tsr.Pe. 

G. II /2anpe ao tszpa. ( sxpi•eãs) Burra, burra. 1-6UCei que ,pOdia r& gear. 

.•::ulhor (Ia zmãa ú►tt°'•€• c••n. Tua* r• ̀QcoIltçCo. ••.•` ' quem cabe t5d nis a= 

está nusconcl+e ne r, 0."  neste rcr.mnts. 

Gni,1 / À faritl!;4 ns coie? ( abrir.da 92 

i•:•:üUL.ü•ü • •ycatef Gani.'a i•eu alar. 

ce:••tl /riu a.aracia cipantLa,x• nesca 

:T#:ü U Lí ücni.,' eu nãa aci•.-,i,ts. 
j 

À4: 

GEdt1. / Voci - tax•r msrni p,-n n is adni.tir? T;a aqui b€anac•ntlo a pc►lhnça, ten •.• 
C1,9 que .r.e 3at:.sfazcr aèzia.•Za. Yioi.ta 'do núpciac. Vau defls.-ar vs-

cô. ( im.i.tanclo); Voc* vai ser tharm ak,-src; IT4sto 2a:atanto. 

••••••Ltúra /.•• r.•a •• ds•,•tae. V®u-•• ••••r•, rx•ns. 

Vai, pode ir, =ria oaueri.d• cluo você sai por ur.m porta o eu pela 
c • 1" ,r N , 

` autra. Vou no n quuluu$r u•, n•'pr3t•o•i esc,uir_•. 

t'•i •i,..T,G /' Tiãs, AC•auS., n•e. ' - • :'. 

G::si1 / ( ;clí,$)` ásaija , s►h zo:zs" uanatos, car.» ou boá.jêï os taus. , 

IP (Herc. beija) 

intua, C NZG-Y2u a nz csn loucura. •LIr3s clicc a tres liai-
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.Á Ir 

i• 
w 

• Ca 

C;..PI l a.ten, 3mr; j1a2`ar." ï%íI'óí 6 C.`."i1iV1h0 á3 c"r".,•i. TC• Oh•c$í pa1':l s 

;s;•••ci:rx. •u to I••süiu •ru ro bu••+, Iy• m •orc?or. %u tambor, bu•• 
.•, 

tia e`te mordict, tth, to tioi, tt:nte nu c:aro."' „ 

23tau C3I: ;:t5 p i9rl:tt:3 bnribo3. _ 
; 

Xo (lu' uz cij-•e►rra►. - 

I3z::túU y..-1iG / i, .e:a bou. 
•.. 

C•:á:lI / ,Tinila urr 

132 '2=W.I3© 1'rem um, 3im. ` 

ïl•:;C;CL.2,SU / Deu` una- tr;•o,yAda e vaca •u• é ro©te. 
M 

I7ãICCVl.r+k'ãV • %.ì••áil•Úla• ' 

, GEM / t.iuel•, der 22a:3 svorisa. 

•i•':Ctt,l..i::sG •% •às r•nz•s«i. •e•c'tatl3ct : 

velto. 

G211 /; pra, çúe? 

•;m•. '. 

I:I;;••,3i4 iC / Fi•s riucr ,•uá •ir 

domo, 

valtv? 

a 
01h.n, vou à cfciado e, da noitQ, , 

ç-:x;Z / V'eita. A' ca3a a tua: volta. ÚnM v*C i dnrni.r. apzinhea, 
••••;••.:•;..••.G / ' j•¢c ',I)•,acia s e:•stx? . , 

UNI / Camic,s n•a 

_:1,iTQ /.Você s:5*.í <':ticancicr atíria, Croni? 

rei veM. 

I3•:t•Fr••7U /ESLa 'cº3cutct6 Udu bGn• zZ63 klaab-nx,es do i'Uynr ur•a lun cla so cie 

traz) diste. I; cio ropaLtea • 

/• A •{ . ••II..a  y 

1:t '•;,z / pe re,,t5ri4+• ,•• wlill• •`ut•tinds• g3n3a• c•.•;ttrrA. x•o .ri3lrïi, acabar ept•ente., 

*Y 9U4 1:2V Vi:1b4Ii^'a• 

:•:,í•i•i.:+,•#i•% Ì•3'• •:.Ef••iÌ • 

••Z`.4Z / psa vena. Ileu lugar a lu e 'nas aqui. 

• 

t1•t5CU•,••tv /Airu e.rJara + 
ry • "  ,••r•, _ 

r:  

t uli / ( i'ário3a) Ckïar••,ci i):'?'n 1QI.. ,. teta n2.i3: vWu asr da' gun.Itiuor urr,, naL: 

. tie v* 4. •;uerando', va•cd eo •1ra ca1n",, uú eutrQe. CsL;iga 12•e. 

o. 

IlZr,CttWLIC7 / Gani. ( i ír:tezrr3zricla) 
11 

1 
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TIA 1 / Abrd. úbro. ••úx•o Q•sx u porta. 1:. , 
G.ár1 / ( 8t .Uni i;ci ) UdL, Q? .• 

{. 

/ minha tia. rica •sLf, rica U1. 

TIA / Abra das graFada. 

J.l.J wiJUii:̀ l•6V ¡ ••7Lkt Li"•i1t•:.J.L.•.n11Vi . 

riI1L f .Iratá z4i1 BtivL2dN; í;@rCti3.Zt2:ffi`t' 

r.f1tíQ, vai pra,"--, 6k Cjuil 6u 

TIA / meu Pi:ïha IG8t4 tnarr<Mde. 
t. 

.•s%i:fi..Ui.=tYO/ {j que f`éi? t) que £8f qua aCè3Sitacau czs• +••rt,illhs•R 

Tl,t. / 0' ladras balit*Ian*. 0 ladras ballvlgn,s. 
..  • 

/ . Dir. casua com coita* 

Vali. 

•t• / Pau dizer coisa c= ceica, 

=OU%x10 / : ar{,3.uha► -eatil ferido? 

rala, 
. :.•;•. .... .' . 7,•Y ;.: _. ylJ.. .¡11 ;• r:i 

TiL- /•ar•in• • aüba ••ia ' vsc• eatav4 aqui é'•••g mulherp U•q •r••gbunda. 
- .4: 

•;ufa V61- cor. aC pr ipráms al:aa3. P ,viu V008 a scua, 0f3 4161r,, nua, dº 

no:.t$, «na jc.rclin, nus. . 1íaci a anca. Ó mauino fu ;.ú. Ezït:ra num cará s 

uai 1=i, ancz• °bateq•i3r. palq "pr3no#.ra vez, babou, tl 

q¿a r.íco4tocau .ccm ricu filha? 

TI=• /£stcu cïizantlá► caiva cw U caÁraa. •, gar•inha. bebau •. bri•®u. 
r- -  

x°,:vivõ2 ,Nota viv®? 
• 

Tz=i 1•re•n8sr:•r• s r•2•in•.., •stnraz• e r:•u,•,na na xciclrgz junto caw• e la•l•e be 
7 M • _ 

ìiv•.ctne•. p sutraì ai~u ruitr• n•lu fe•-ta. Eant•s,- a reato -nt•e y'e.. 

cet3 llri8 9E10 •cl•Br•,Fi ;ii•`ti• t̀úulhBl' Ild8 ,vc•i ouvir de ri'+iTti; II8r'i'•a•fS  uma• 

ZJA  1AQ„Mi 

/' mu• t3st•É viva • .. 

TI£3 /"Teu fi !kt0ff x4oi *Vi•i••li• •Viclicclo. D&& • i•Ue" que vme8` gt.sri• aQbsr? 

11 . " •  k• { •*t:c ••r•i ) ,Vi•lado.•_ iisOl••ram é maninoi 
j 

t 

Fíp.:•CUt•'s•dU /• •:• t►. I1as. 

n> erviu cio 'r-ulhór para a lccir•© boliviano. Gritou a"fai vial$ 
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.  

• 
A: 

/ úritau s. rci visluclo. U SuIr=ritu viu, rr,•AS nãs fez nstta. U Custrd - 

viu. (3.a aut;sn prCus:r virnz. ° 
• < 

amhjarft. gu rico. au ri.ca. :iorcul+c+ns. 
q,. 

•3i•ti.•.`i3•l:3Si7 • Cachs•y •. Ccchsrra. 
. r . 

Tllt / zztá Marrsncls no hocpitul. 

TIA / quqndo cru srr: r;nrct3.nha eu vi r.rsu psi diwOr urwa vaz: P®ds•at•► 
< _ 

eu •atav•. •ca o rlanino n;a á nudc. di:go. Uà sents., ua n•nts. :c  

c••„SI / 33xiad•r,e, ©W :3ai tu .aai. Eu 4anhcg• ir.ha. z:la V gwcar tor✓: 

nmo ' vai r.•orrar. 

nor`r®v. Era zolhar c;•*1ia nGrrsa29. 1Uals nt•s quara quo 610 

' • usy pr•a: Paci•rssta  

ou nutava. rr.iatálva. L"u nars tacia s 4,k-;t1Q +arrj, ptderusta. 

.•:rl / tJ que gcínItaccu cam r,>cu sobrinho psds acõr.tacsr cara qugc1usr• 

UM 

TI!!. 1'paas acsntscsr cor, çus;lquar ur9. 

Mui.te n0a >nrias€ro. 

TIA • • licantscs, acrntvcs.>tSau pui; 'aé rós3110 o Hit'l.sr rnnclava r-atar 

•. , . . - - • - - - 

tod913 tJ3 jlv 
,•`-

Prsaoa viram* 
vaca  • raul2isr da viclm, r,c3u,. i•mr que r_,,&•araditsr 

kr su r..sarzius nao csr,àrccín zuihrar, nuncc teve ult dossJs• * As cus.. 
. 7  

co-s vinh•zm lirPinh •z, nada c26 nexo. - 

• "•22ÌtiCÁ • 

k' 

:• . •• 
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'T.LJ;•J.1.JTtlo 

• 

/ 
i 

I LL77 » {- .p 
1-ú -1:•í• ,L3•I,•v. .., 1.4'••.•,Sb•••.11:i.•`••• 4 Ei1ç t• .•Ü., ti3i'.'i•.i•- 

:s 

T7`t U. i i.-yTlt•i i C•l.'•` fi.;• 1i:5:k'á` 1 C•• x13.'7 bTMd:ì?TIÌ1Ci • 

A ar .• i•'.' • r• :€ 2Zt n n •' T.i•k.•; ,.:..,}•, l:.r,ï tú.It:a •, li Cl.y 
• 

"r; ta lD ur rÁer&•z2•t in.lac: . ( p /í 1 e -r  c . ) C ,;4 - 
, _ 

T.'•iv` 1' ti`•:i '•Í••X=;ï.t1!✓ ` i.3; .'•:i. • a..•u é•••l:• 21i•• v S.'.. J t C•-1 ì.fty v viâil=c. 

• 
2. r'ltLlr rtCll21 

: ¢ 

-. ••1 •i'f•tT . r •^t   v• n'ú211L 1iY' j, s•ü•lk 

, - 

+ `••' 

d••:t'r&, r, llü vr i 

}• Z Li•liCle Yd•.'.iti•ll• Dansí3...•• • —luz •V+i`1.1LÓÉ^ 

F' 

CQ .i r1iZQ: f-i1-,i'!;.•. ou 1i, t'cn!.a, r•&clà dZ : CTt.}?'-r x 21zLI C:6 Ciu^ 

,Ll•`ï2t+iw l:Wti:a• -••• 7'••1`thgYr. •ci aC°321,i1.C}2' .-••l•ij4•9. 4y'Üt.Ìt1 •!:° Lj,• '• i,E,? ;:.i•ili• `? 

r 14:17: iiâalti, ` •• 
• • • r 

C,43. c ili e á 

x 

,.i: ii:i}M j=rf,/ -- / `1T •1,t.{y,• ,á.:arY ;:' 

a.A,.:J . IJT• L_ SI" ' •' 

• 

• 

1 

c+uN,t rsi , 2,• • 

G ;•,nl;I2:,r ,S:•►l'..1 •:uhí1 •i•l••`ÌCj.'i. 

1 • - • . C. r.+ ¿¡;: •..• v• 

iyú x ll'-w"•Z 

<,; 'l lv t ir Cl ú. 

? 

rn 

i itL:•ú z . 

¡• , 

j>' . i[  V qLl L? w.i u2T1 C%i.i 

••,..tfm, bei jo .' , 

y'••••v yLLjl• • • ••-' • • 

lrkclr ♦+R/-`.:Ri tfi_ •"•1,••I • •11•i,• . • ;••. 

_`•, ,. - . 9 . .: . .. • ;o . •. • 

4:- '1"•%'.C•.:1•. 4iiZ:. `•:%.' CiJ::i• ú::•• 1."•` •••• 

P r. 
:[:iC?'x` . S, •J::.a•i-,L' • 

Lt,C;ü1 • 2J1^ 

, 

u. f  • i•i ir, c•-n?≥•• 

li 

2. :t:C.r 

•:. •• L G ì.ì t i• ;•.f.✓`1 
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r , y, .. rt. - • i , `. l •• • 

C . .i • $:Ï o.1•,i'ly • 1•:`.•i. 2- •,T l?. i 3;;; ï• 0 . • , . . .. •, .: •, •@ú4, 

.••L:•.•'•'1•?il/• •/ •.•.F:4•+r,•••,.:• U: 'w•-•).1.•••••,.•y••••.3- • , 

c, >7• • 
4 

j? 

úu  na •. :a-, .••iz •••º•fl, me áceie. ,.. -: :••: 
s•orr•r, úe• ` 

-•'j I h'o, 
Rï: O 1•,••o Lú r•ao w••' ` • • .,, )•,. .: •c• ' •uY_ixar.. :;•2 0 . •T •,m•••lui., &,rmaé? o , 

pata patar o h.©1 ivi o. 

ten "pò3r,tA• i•e à,rma?:..+ 
:.. . ;,•.. 

IR'CUT;AU o. / Ta furar ; fx e h•.i as;* ê so e•••.•! . . ... 
DEZSaA•)0 / Oli. :inè;ix ami`o. Q.s`énhor• bé`"aca ma. 

â 
• Q c • a••a v1aor 

o o perd•.o .de 

^ercão -de -,meu.. 

Tj.ao •o•e.Q, ol•lar. mëü: filho .̀,••gaz••to•n•o •r•a,t•r, ••tar. tylo.s _ •. 
•cl•e•;ò, àq•}z .•: r•ex:,•ç 0, 1••ã•r•ò •o• • v•az•o":•oi` sôlto. S,ol-•a- 

1••••ãò• •nliv lo.` • o..liar•ixn. A:. pól3ei a} es=t• loúcã? : 
- . - s . . ` ' ••" s :  .t •• 
•, ,• GfiT-O / Pb 11 t'o3 1'çia. 

r•; ••C_•Çi _••3 0 / Irre •••ºz,•s av e •,s . . , 
`•y .. _ .. • 

"•..,O•Ze•a.; A•oxa o.. sén•iar v•x •iE ©uvir., •ter•v'de- •i,e òl•i'i'r. Eu . sou 
.- . . .. . . - + 

-Uma a Li1.or;âádre e nãc• um P••Naçõ. 
: . . .  

Polici.a ca qá §enbcr.'1•ão . çóU•eç• ,a' no;ssa •u^•ti- 

ca.. A Ppl%ç?•: Pr M1-C- e'`a J•isti•a solt••:: •arëcéu•úclúi o : 

V.acivo!o, ' uín• {Iê s e•, adv`ó•ecós' -- c om.naiceas-cürp•as. A lei • 
, .•.• .,  ' 
e cheia üe •rescru••s.• 

••;1•GD',L•1,iT0/ 0 se?^hor l•eo, pYxcebe? E -:•ilho'"koi violenta- . 
•• r•i••" ••tzrlrez.""„I•st• •u• ho;s•aì`t7t1 Ke i•e?ri s•.i • so a:;•er:orr•4•ia. , •. 
' . ,. 

parou.' I•in•úem r:;•azor .,rza•a? n••1e,? • .. 
, _: . , 

`/Ent:ão, v•.•s la. 0_,que -e que o s•nho•: c••ze•: quë e•iiµ•a? 'Diga, 

A •c•ue?. •u -ï•ão ••iu ` o póçïer •tz•• é 

Mas a•.-••uém, a:•u•• tem que ` i"•• ex à•'•;u•a ccisa, ,T-inos que • 

r, 
Ora, •cu cRro. . F•.:xç ía e.. vèr"bd. `•atl.',te•a•. xa•-'rez, ì̀ temos que 

: 
=impr.cvïsarüm: :iadrez a•;ãa, .há pe"oai, n'er• è`spaço.. Q senhor 

já viú• iirL :depó•z•ot -c!'éí"•res'.ps? •iàlc• , a pèr•a. 017 •rõ dia, o 

: él:hà• não j e•i z10 .• or•a_•?. -• i•ci•• -c or• úm c.Qgò a:LTtesma coi- 

ea, dera;mu•±a curta no ce'•o : E er• •ée•o, .iu-nava. •:. . . ;. . . ,... { , •, , 
era cè•o.: Pol•o:ia. e. •• oa. • • 
AT,B, Alo. Soi• . gn. .•stava. J.i 

•.. .. 

•p; I•èrçul. •sair g We•tq. 

•. 

Eu •a•rx••.≥•ãó.`•!:iti•e 

• 

rsaeo-•ha, mas 
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4 •-boU bêfi;•u •••• •: ' iiinria ; aci;ncia  

to iri„ orttahts`. Qi, {ii•lo• ea -,ha-no o;3c:nlior. ;,,aia. • 

i:1eu bem., um chato aqLii, que nao ,•e lar5a. j`J.rs 

oL,ra, está oúvinclo, coração? Tenho um tiedidã nra te fa Zer .. 
Um -Pedido- 0 se -ui-rite: voce ••ie esz)era vestidà, iáas se•;2 cal-

ça. 

Ì••OT•,ArVTO / Padre, há ur2á coisa, 'uma ilha onde a 

, 
•n a um a s si. 

meu 

crianças tem cãncér 

anus de nascer. Depois do que aconteceu com o 

• açho•`padre ..,. . acho rue a ilha esta . corta. 

•Êílho, reze,, A oráçáo yé tudo. i_ 
. 

t•uero wezar, alucro. I''Ias •o ­,nesno te_•po j.sei . que h , a um fato. 
• • • 

Nenhwna ora _çao v-ai altere -o que,acontéceu no xa•rez. 3e 

vez em.- quando,`•• eu ro i•ço4a. iu•ayinar como aconteceu. •'ao con 
" •" A 
_; si•o tira -r issa °•.n 'ca••£•ça`, não coxisi•o. IsIeu iil•io •ritando~ 

-Padro, n vérd:déir,o eito parece •z•ls.o. I••áaò é? 0 su jeje•to: 

so4:ro uiia aMputaçao, sim, rLutilado Crita, arnin--ucn. *' 

 fi1'io, 

EU '1i una vez •úxa r paz que acaba ya de nerâér as duas mãos 

num a Eïuilhotina cle papel. nM- e, gritava cow-o se e•tivesrie 

•3penas, aper•ás ir,lí.tando,,:apenas •alsiiicánc o a. tlór ár• `carne 

J- erida. 

í••:Í3T'T1AiTO / é••ico}Poutoí•, o _scn•- fla^ vái •e aï°•,er.':,j•:,a'lhe peço, pe•o, 

p:ra não ser conveiiciorial. r Qtaero a verdade.  

,•:•::fI00 / ruma? 

;i•CLT AìdO / Vou _' uZ,•ar, sim 

:.•U7I.;0 / Faça a '-pergunta. 

U?•'fç;ULAT,O /,.,0, tienIliór acredita .que issg que :aconteceu, ' essa rionstruos i?a-
cle, cue isso possa a_ltsra"r, ' enterid"e? m:uCtàr;. , enj• i•, a rer.so- 

nalia.a ,1s do ;zeu filho? 
t.,. .. . . 

/ caro. 

•IYU;UT,AïW P1ao responda, , já. A •oer•••i•.hLG • en ue sei • • •  • ai• 'clara.' Dei, 

eu tor.:ar coragem... 0=senlI•^r admite que iTleu filno -0o2-'sa dei 

inocente. Flais. inocente que eu e.você, ?•ore+ue ele yoi hu- 

miltnado e•° nós está os _ anui, fUu:ianì?o `:e ori-1,,,endo ' papá. 
• •••UZA` • Ima•ina • - • • . 

• , •ad_e, irma•iiza. estou tç•,•~•an•o o seu 

•PAD•/T enho wn batizado .daqui há .poúcò. •jas pede Palar. 

•'Efl•UI, C,/ • rápido. Quando, a rsn ia i.,iulher. G seiL•or sabe gi,e eu ti-

nha afloraYão - adóraçao•` pór m:ir_ha r.ul.her..;:E quando elá 

:.orreu, euá ^ stava disposto a me anatar.• •qis c?i as, ï ëp.cis do 

enterro,. descobri,•o rovólver 4oUé, tinham escondicTo. T`ran - 
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-quci-•• • rio graa--to. K;, lá a.ái .a .a~n-t•o;:•uzir n •a a bca • 

-,.. 
C•110 .r3o • ect,lver. ••'as ií•s•v me " e•t k•ls ial ii%i • de pene• 

• 

7 

• 

• 

,r•;so o.••ëena.- Desculpf•, :desculpe. ; Gs •ïoi o çiue-'f;eNti no 

•:iosíento - penet.r a•ão obscena. E'ntão, ^ntã;o  (•é rlor 

rer. E, agora, fa`zei•-i isSo ne u ;,filh,o. O .. -dirá. que 

Ltma coisa, não tr:iá rienhuraa rélaçao' col.-,,i a outr<,.. PTa niinla ca-- 

•eça, G's duas ':•c• ca-coisas r e ••• s•urar•. ITao. ne _ atei, •o1^qué ti-

Vc noJO., asco do,,-,»sexo. 

'"A17RZ /•Vai me lïcè y a, porque e•tá em ci}^á •a hora. 

;' •:_2t"UZr1T'dt••0 •aiS• uma+y•?•lav7'?. :•u quexia nue 0; Scnhoï' me'•.isses be se o 

Tll,eu raëiocinio esta certo. Se. È o ;3@,-Úí.nte. 

/ •• •. '  •u. ai á.e:3ois. <. 

l•£ L•L'1•Aiti0 '/ t7n illstantinho •tí. EU acho çue 

se,°DeLia ex•°.3t'e o clue vale  a 

-/ Adiante. 

I•.•nULAiI• /" Ou estou' errado,? , •Qúer •i•er," então, c?ue, os f.c•to, a 

sa a ser; um vil, ` Lua-riisero., :•. es-tupi•ïo detalhe.. 
T y; —ia também .urs detal•.e, tudo ,uly - - - 

'l.Iú ;TJLA:LrQ / ( p/Geni), Vò'cê ainda' está aq•Ii'? 

N 

K ` k-

Te eel•er.a;ado. 
f. 

, lia . 1ÍRua'. 
• 

-- , p."••.aqui. ~•?àdÈ 

+ - •.' •Iue eu 'volto, }Tërcul'•hno' -eu volto. 

Hnt':US,AiIC•. / Quer ver c,arrio eu _te pnrto,, a cara? 

se +»líú existe, existe. Siïl, 

Ima. Na  é a alma? 

••;:TII/ maz, i'az o q•ze voçé 

• de l'1i1i1 , Hercu:l:àno: 

•.. • 

G••ti2 fEu nao a'•nndcr_ò Q-homem `que _E;r •a "por h..;i•Co , Nirx•,uem .•e conhece, 

mas eu me 'conhc;'Q. ,?Iercüla,lo, eu •"•i ec't•o ter, penà. 0 meu 
• pena. ELi `°é•stou.•morrent•o dd pena.• Juro, ;Flercui•?.ro. de -ti 

e do, teu. filho. • . : 

Burra, pas 

A hemorra,-

ozuizer. :Su na 
, 

• 
H2',, b•C:ULA,.?©/ Olha, Gè-ni, tr_oce •'•oi a culpoda. Eu tà•ibév•n.. El-is 7oçe, ouviu? 

Você ••nda é•i.or.''••íulhèr :• a •oYïa, teú"1L?••r é •a zona.' _ . .••. . , . 
G•3MI /, Aqui ao teu lado. 

quero. 
•.. 

z7ou séY• tua criada, criada do tcïI , filho. Vou. .lavar, chão, iiias não 

aaio. -Herculano, n•o''saia.'da,q•Ii, até o,f -da -minha vidia. E não 
r- 

quero r_ac'.a - ciu•ac, •sercú.lam , ouve. i1ão auero nada senão um rat 

-d.e.` com•Lda e um canto` pra ft'orz•;:i,r. 

A;•©,. /•T•c• rião me ox•••na. •i.al e o te•. plano? Vcicê t•m u•• plar•c , . L 
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viver prá-•oco,:e Z^a ser-ir : •. 
c•ó -eu , 1 'se àbrir.;a bôca 'pr• lulay 11 

filho,. 

C:T3T / Hercììlan,o, pr.:)ci$o 
, 

.•sta ce porré: 

ver 

GEi?I / Antes que 'soja tarde..;I,Tem,'qúe 
• 

f,<lo c= teu filho. Eu tenho 

pena .sou vma santa. Herculan,o 
y, , 

- M.t. de ia . 

.LIA II '/ •. etire--•e . ó:L? eu c•iamo a Z• •i o•a ••u•há:: 

GENIA /•in•+a' serhor.a, :, {a-senl••ra não •a•e o que eu vii2`dizer. Pu vi á:y:ui 
. .  

/ 

•IA III % Ponha-tio ia for3. * 

vocé no mate de . pancada, eu- ialo, í' 

•ena do t•t1 f'ill?.A e quando `eu t•;n'Zo 

u conv_ei•sei com- -tuaN'tias.. Vim , 

} . 
G••-I sèn•iora,a°•u• •ie cri•;1'écc, ..••,éfalou comi•o. •;u t r_•o uria ooisa 

4f•ira ` di"zer- • tzito 'inportant.e. .cte:il••• •: u_ fnlar,` v depois 
•.•: . . 

éu vou-me embora. 

TIA II• nua n.o. .J 

Q- s 1;I / Pe1-o , ara - 3? de; ~D o u s . 

•I•i III/ II•á va••'•i?••• na nossa 

`IIA AI /.: •ú!^ s- Saia . De oi s• da quo accnt eceU 

eE•panta. Você:: pode:-,f ida." nïta. 

: TIA II 

s• ,,. lá a 'e i.••., •. vez 

da••, áír•.t• • oi•• .,raas sou ci• er;.n-
.. . 

-te, Uão sou co>~1ó as ,'Qiitras: A.madarie saI?e. Vou ?iox,rer de uma. :•e- 

nà seio. 

cor::+erinhò nada. nais ine 

`_IA IrÍ/ Se ér -•ì -110 n&o gsu•ró ai?tapsia. ,' .. •  

de :.iinka -i.é,n?•o vai .nnccer uG: 
.• 

caro•in•lo. I7apoise•: u.Qee.: 2••r,ida'. Í,•o - certo„ycor=io.,•zo•e e v;,s;a;•- 
.r • ••. .: ._ .• • • ,.. . 

rST•.I III/ Aúta•uia, ì•a'o. Atztd••• á ra •ï. . ; 
S •vTU var, êQ•$•:•enino. • ein qizé 

• . . / •.•••,: •::•. : • 
G••I /•.iú.a•°: ties ~ze ex:pul.súlár:I de- la. . . r• .. 

•zx..a ve•. 0u voç•. ai'';Wr bem •u c•uém ç•lwma a•,•• io 

Mat rtz.3h a 

.r,•cha(I.a:•` 
.•  - + x ,. .......n N . -.P• ...,.- , ^ .. 

•i••c t?1Gnc, `:•:ë :eu• •z•ó •.• wlar., ;c.oin teu::fi3lio, ele morre.' 

S•?GI o. 

}`AI ri TC 1;' / wtou•ouvindo. 

SL•GI•;•iO: / Vou 'matar essa- ••1--'.> ,•_ . 

~.•••••••cTc• / • G•=• •  r 4 
SE_LGIiIW'eu `sair dqqui - mato, inat o. 
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SERGINNO / 

PATRICIo / 

•-,•,n ••- •s • .`. ,• t••lsi• 

PA!IFQ:tiIO / 

ljttGlïárÁO / 
.rA` •,n i , • ;? • 

;ert- ;vosso te i"azér ur•a perguntã? y 
•. 

Mato ;. essa -•nuihér. 

Você-ainda gosta, ainda gosta de seu-paï? 
l:Tt30 t<:Zti1n ' •'.+;à1 .• o M- j, 5 11'á, o yu :'< r`f ?., •.. 

Ser,•:i•iho, quero` t0.; p.eâir umfavor .;' ua favor, 

Lie omrint]A? 

Ni•,o tenho pai. 

/ ouve, SérJirnhG. '.T-ércizláno 

+.. p •.ir:.,-? J;--, t , v / 

• 

-r • :xiC? / 

{•uve, • er6ï?•ho. 

L3roi11eti . 

Ac••ïi iiao 

.•.Ai•?ÍCIO. / S•r•á.xihho, nsëi:ta. •1e s,ó en'L"•^ 

. ,ar. ras . é um ,•e•lido, "= ã•,ocIido 

esta ai, d`o .lado de 

i•èrculaizQ•.0stá .ai, 

Pao 

„> 1110 sai 10-0. 
^F" ; 

• •r, . irih o. 

?'A•:_iIÚTtO / vocé diz Á•r1u•r ,nui.ser. Oi• entae :t:•€ió ••'iz na• u. •'ica cala.do. 

:a 

SerGinhq. está i 

fora. eu •oro 

d.•O laçio de --lC Or a. >•; G 

.+tQC• {jül'°s8r. •• vG.;>'• :'xCi 
•,.-  

;üe. ..eu e `fage. , eilY.a •-•, i , 
z •i•sa. :oo.r _mirz, •,, ili••, 
_.   

Tsso,r .e.i cort você. • é 'r•:ao, que• v•i •à car ival- soty eú. 

•T••••,7 i 4i':t•à • , . /•ex•inìio• ,'.iSou }. eu, teu 
., 

,C•.•i•:••(1': / Olha, e•t. ••ii —a ri à de•e•;ocia par :•:•wt•r•.ó• • . 

1✓:..J :, i.lÁiL •'• ly O .• 

•:. 

o:•; e'ito • bala." 0`, viu, •r••eü. :•il•^•ó? •ar=lhe sois ti-
.Cos.  ,•,. 
•oo. v`oL):o •,^ •?T2ta ru$í C•1GR,,10-̂rD. •a'7e que •Ie 7):ao Gstav:a ._ _.. 

lá? i'isT ido s•lto•. Solto, o cao.  ha s . 
, . . l.• 

•x3s e•Gut'á, • C•u _+,1.1Ì1o. " onjT• l.'SL.i :.•••or`l r G•r• o'" ,?:l•C•.iÇO. ..ule "le 

-••a •ean•í•ì ••áe, d•q••i .' a_ • •Zs.. diar, ••ée nÇ•e v:cltar va• A cas•. 

Qua'i1•á0 •FOG2 sair (•• t•ui," i'1•• ,úo'7.n; - Pu • voc•' - V••GS C••;ar 
i ,  ' N . .     '   '  • • .N ' - -  

,,..esse 1••árao•bt?}•ivzano. Eu riao ,o Go'nh;eço, póssoa pG;ssar ••;rr 

ele' ser  sà•e• nuer•' é, "'i:ías vc•co e'on'ie'ce. IT•is ••ois Oáta•ios 
. .  . 

'i•drão S`o.liviano. y;•z ; te ••rometo - no• dais.` • •. . , , :. N • 
•,ão •ala rI4Nse,•'né•sea-= •-'íza si?,s•••:•a•ïte? •or -.•• 

Á* _ na sua. aT.ante? ^ 

?.• -1 : hTO / LL 'o, v.oee •• e' •.•erf•oa? 
_ • • _ ._ 

S•' GT'••:0 '/ , aT •.Ge t•ao:Y •o•e ••l•r e••: •e•dae. •©r sua• causa, •, •o•^ eai1s• 

e sua,ai,,lante;•. aconteceúj.áqúilo. Z --¿i .pa•rçii• neinhá 

tua ilia ,3 rnu it o.. arit e.s . 
-.. . . . 

f-*a,o ••••a r•••. 1•ì• ia ao Gemit.éria e r•nver:•ava - co••versati*• 

C()'• o tLi;taulo " de •••ir;.•a estou ,I•}.alu co, r,.• o. LMlia;cúS 

st•0`VOG N. •G Gj.©••e. G•.• 4r1"Grava ,d7•uarto. Eu nao 

-r•aõ- . dorriia se ? o..Neu 'o•ï•o: ` 1:T`is t•e•Yois • de•ozs •c•uo' Gor•i;, 

celz aquilo nuncQ riais maL1áé vol;t'ou: T,•r• vcr onlza ele 
r.im, noj•, .•e mixn:. .rtu.r•o por suu çausaq.,e ` c•e sua anaiz.,ce. 

_  
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.l i •••TY1.f. •.1.,• •` yJ.C.1i ••i.'1.L•' ": G'i4t (• ?YtilwZ (:t, 4 c•, v.y• •r • L• r i+V.Z+•.7.•..c . 

á•• ou •,eà4• é c,t7••,to? 

ouve,, .ac•.0 •• l'1ó' •ë •7.••sr.i t• .•i; •• 'W24 

cãlúnia. • W. ía  s passou p,ela c•be- 
• 

,,a: essá idéia. Q5 ne•r' ¿ :• xi_Za •riante. Uma •ròs•ituta •1aç e 

a• an'té, e. a -aizljier. . c¡iic i:odos usam; -•a.s pa•.,ndo. FI••••éa se-
k, , 

ria rnirtïaa vrcr,3. "E vo4 tér-I oy11Ae. acreditar en. •1i41. 
•.; 

>. sraco nunca ci•i .s•:eu ••i •n}ont'ir. erbi••ho• a ur• pai sC -^)•:rdoa. 

SERGÌ'1íz0 ¡ Eu não to ;l.e•^,èoarei ,nunc'•. ©•• i.. aca•ou. •u riao t:»,nïja - • 
• •âcô n•o tem ?• ais liada pra 

S• „01.•T,». / •éla•iílti . a vez, vo•u t!• • c •é•.ar üe .pai . ;rëi• pc.i ,2• ìzao irei i•.c• ìYL. w: , . . 

a teu ent"érró. 

.i.•.T `: IvIfJ- / •Iocê é bês•a ; T ira á.sso. •:e•.à: cabeça. 

ú•, T,I / •°:ze fdz •s:•e ,•ázor;. 7•?atricio.: • 

PATItICIO. / 0 rzenino 'quer t-e matar cria•.ura. 

F•Rtr•..ciõ., eu..r•aó vou Liorrer• àY tiro xIe•i •3e •aca••.a. 
• w 

Conversa •de -i {pra • cí rn'a •i• e ..tni.m, não 

•I;I;I / Sé" vc•cs •• ; lëVàr, , eu,te•,r••oú tôdás a••f•rir_has j.óias. 

PA°^•ICIC Su• 'burra. 111.ercülano tn7iipérQ. quis -mesubo.rnar. _,•e:ultado - / 
.4 • , , ] 

• fui Ga zer c+o • er•,ln,•o •ue voccs • ara so casar. .•..a•i>•em fui e u 
, - . • . ' • ! .. - .' ..' . . ^ : A" - . . . 

c,tio levei • èrginhQ •r• var voces dois, nu•s, no jarc?im. ' Cui-
_ •x 

• dado corliCo. 

•..-

•E;,, • ;. , 
•n-tao 'v{aÜ sozi,, ?`i;i1a e r.lue ' se 4ane. 

" I?Al'RIwIO /+Iém cá,' G•ni . Sem ,Qüerèr,` -voce ,•:t• c•éu ur•a idÚi a. ; 

G É ;I / Topa? :, : 
•. •.. _.• ,. .• - . ,. . „ ,... 

PÁT•ICIO /, ••eiv , voce vai i•é -c;ar: pa,•ptruta, ágtzolo, o c•tcr_re, c•a voce t • 4 

nïzã * :. •. 
'I•I /•Iã o ú z x,.aoú., r et rát Q •• sn'n•i•i.  -  
!>AIRICIí3 / Então;não' te 1'evo ?-o vër&,inho.` :i1:"e só fa z. o que eu, quero. 

0j•arâto esta 'maluco. ItTms° é, uzla loucura. due :aderxìa- para um 

• 

la;io ou ;?ara 4utrõ, segundo a s"iin'ìa vontade. 

ciúe•. ••, : me •s:,s•iíitoxz, dou•t•r, é=.•ue •lè •ã4 c•• • se Ysey•,. i1:,,la 

alavra sôbré'­o la•trao •joliv•Cizo. 

ICO i7áy; ` Flerc•ilàrio. 
• 

,•jr,•CU•• i•ú• / Isso qquueerro er •.iz• o r que •z , au'tor? 
y •  ,. . 

ãI;DZ00 /k •`,vider•té. •éiesa,'.;deiesá +•pral .e ó'or•:gaEox^i4:` Ó . •n enina: preci-
i  

Y : 

s.a não se _,lé.zbrar, .:-•;recw ,a' ésauecer. 
e . .. 

' /•ú é:aize- r•o me ••qqu;'o..u•.minut`a. •stcu sc<rii•r^ co• i.•ao ria , ,. . 
cabeva: P, áon••o. 0 sLnhor aeré di,ta l'_, -i disser oUe 

• fy. 
sot,;•o todas as, ₹. oi-t^s co7•.. o •wl•id.rão bo7:ïviano? .  

•; 
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"G•.`i.•✓`'• Oi••(;•.•^-ÇS. Ttc 0 }. á0 Ou 

•ars3ta. que recisa `au:•gu^0, o.c t bé.c•,nóS. •. :. 
•:;• / :"ag { _•? e »,WPI oiï.aia, c7oi-to4 . 

`riICO /, •ercul•i••o, ?iãó_ valôr í•e k•?a r•áção` •••:•a• ei•.°a •Lze você, éo?•o 

ú•'.u1tQ e como tJai ,•teDI q••..è eói••ireender •ì`••0 1,1e disse? V océ 
, • .  . . ,  

ésta dramaticánda tú do. 

senhor terl ráz•o. Voìz-•ë• émbora, outor. 

r• .• ' • e ,aa notici<•,,. 

•TI≤•GyULA+;C „/ `• oltei para 1',e çonta-r uma eo ; sá.•' Dr••?ue •e •:oeu ai•z•ia .:ais, : 
sabe o, que f'oi? Um•.•í4-_4 .irie •li-,se, n3 ,.•té isso, 

aíe isso.x :µi;se `cfúé :s"•••zrão bpliviàna •;inha sido, na ; ue, 

: ra_•dele, •aa•.• ítono de' i•roja. A11t.c:• ' de ser la:drao, ou- j?' ó`, :_ 
• •: •,t;•* . 

- lacl.rao `Q car•taã ̀-kìas missas. Também` cântàva aqui 
Pelo que aPo•icia i?re ` descreveú, á ur!ì. ; uj eito dos , 
,inundo, r_laS "•oni.to : . • • 
/ Se-r•ixillo, só Ì•á •• eül?.iadá, ;t ttie 

/:: 

Pd4T•I•lw / Era. •3erc,ulá••o . 

tende? ela, sé ,; 

,mcae viu. 
'-ip. ..H ^ ' 

a•• `••:ort-•s, vee•i . 

do ;:;;t(juan d o , 

.J•sc•;tece o lúdr,ao PliViân:o; 

o•urir ,qué ,.3.0 m.•té rieú ••aì? 
• 

éies.rie ,por oficio 

é `.?-iinll•• •,r_tia e 

-ri0 

seus ;3 :ui os 

c•ué. est•va nu -nó, essa inulller, =•n- 

hs. n.ortas, v êm -uudo e tua 
í. 

A•afflQeZ: rie vii; na - prisao c?uan 

n0"t'1'v^r, .12a0 ìjtle .'eSp.E?ra111Ç'crl. • 8ryvllji•0, t 

ser voce od£:ia s°eu- yai, ét;u- odeio o rlesrnc 
homem. ?'reciswios,1naó: esguocer•:^s tia,s,.yï•em, Ser-,irho? 

.  

•"•P,aIi•3I0 /,;AS yvelha-s. . 

Y• .•AT •IG•IO / Voce •É•arou .co?:2o as .•oSsa's vias têir; lnoi:rinha? 
, 

eu ai2'11d°,•(, •iás. , ..••. ,-... •. • • . • :• :•• ., 
p•1•RI0TJ / iar;•,)er.i na•c•lata`•,` •nas •ei•:• `•iá 

•  
S•,R; Ii;•IO / S• , a6ora eu•'vej o qtie não.•o•tei ntinc• v4 n•et• -:p ;:•é.•ri• anw . , 

ies dá blarnáe morrer. Ser•o•^ë o•íei' e.z2ao 

:•1.•tI:,IO / •das o<•ve,r •er•ixí;io. ,•Ya'n.ossa l•ami•ia, • eu Sou 'um,.•bicno, r_ze 

„e •` - tratam uln bicho. -as c'•e••ou a xio. sa 1aora. O o,Ue voo•̀ 

vai 4ia2er éora sou •.ai. - é``t^luitQ . uior, g,úe uporte. 

S"UROIiSm'0/ 0 que :é que épior .d,o que -a mor•té? •< 

PA'• R,IOId ./ Ouve, nhu otr.ve a :erl , •:lin'ia ideia. I'as4•i'•a noite claro .  
só p•ensando. 0 se ;—uiiite: teu 'Pei se °ëas•r• com .a Geni. •;. , 

S:• YxG . / • q^a urla trostitt?ta? •. ::z••.• `?•q . . • 
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r: "`•IvIfY, r•?.•is t•ur;••ai v•i scr Q ia••í•?o e a ;̂•osti•izta vai ser a, e 

P•k•iy,i.i.•• / .i•SSv 

11 

c ïs•z•c•r'í;_o é pY•eciso, '•a.b.• port•ìzO? 

- near se•• ;` pai. Co•àwreendetì a•ora? 

men°n o no j cï dea_sa :.rulher. h 

-", •i,as; e tudo EntAn e?` Ikúo te •>_-carer, re-t c?ésé jo, 

•mas vin,•-,a•ï•a. E é vo.cé •uc •ra•i exi i•. o cúgaip ernto. r: , . _ . 

eu que°.é.stóu nandando. Ouve ti r.èato: o i s se caaar.i. 

Um i•á iumma c•iu na .fair:ilia.{, To.d.o r•qndo jpresLnte. `L•,eu pai 
a numa cabëoeira é voce na outra. ï:• ". voce, e:•tao .••.iz• 1.820, 

,. •. 
,nas­uma palãvra basta: Cabrao. Só, n•ó.a riais. 

/,A.go.•,-a v-e Ps:•e ré -- rato. Qlha, oliid. 

2 iro.t, retrato ct•.m;•letá•ïúnte nua. -  , . n 
•?A;III_'IQ / Corpo bem lèito. Gl.ha: •; eio bonito,. 1. 

,-i x melhor? 

SE••:Ifl•xa / TToce, vocé.,.* 
•.: 

GEi`I / 'Pa-Iuriciõ átiss(-.­que eu 

nassando bem e que.. 

SERGII711ï) / E'stá- rindo de -ftix•? 

`l;Tão * érNt ó,u .r.iri•).o, estou c••Grand:o. 

-5•.•=I•; / 0• c'iorando? 'C"•Qra por.::.que? 

GB•- I / •én.a, --p 1ena. 

vocé'Yvai cor- 

podia z,rir.: Eu soub,  

•E'`áTl'•ir /"""rëna: E •átrié:io srmaizdoVI vócQ aqúi', 'sabendo •úe você tem Yena 

úe ',•'Oiïfl? Quero saber`•`l.,o_ que Você t.em -nëna. - 

,GE:?I / I?-ao e isso. Eu falo Às' vezea, éi!D•c nao devo. 
t • • ., . Q  _•.. : - e . o .. ; 7i • .' ;!^' Se rocé caora, • e• .i ria, e p.orqúcc, .•.,risa no que me acoïm.•eceu , .•; :.• 

Voce e :t,á Perisa'ná4. 'naGúilo. 

Eu lhe. juro. 

•3Z, ?IGIN-1-1G odos ue entram, à%tSl., 

Co,7.S,a. 

Cr`úï•I /-!Se os .o;utrós ?àermsa,-a:, eu, na© , 

/ • em •á, Aqüí. 

• Gn:i2r_meiras. 1'o-dos 

•. Ji •JC!'.S•CYi-•O / -Se -"voce ••;quer v•i ver, •nu•mca, 'r:ulicú.,..- ..•toqúe néswe ^ • _  •• 
vt•.ce •disser um•ma •?alavrá soe•re , soaré. 'P 

. . . 

Esta 1a:r- :.12aÇiucanT4o. 

•4,4a¡s Qü;,sei, ou.- vócé nao va.i.esqueèer. 

t• e ivolta.. i•scu•t=e so •,, u; se• es, apr,ovQita , . 

ai7suntQ. Se 
;Ik 

e foge, some. 

4*-,¡J••%+`•::: ,j••:iJK"i•.•i•}. 

ïo"'% Santa anui. !kc+ili na çama. 
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••os, _:• c ou te• esganasse, 

37-UI / De vocé,, cú. n•s, ten•o 1, •dc. 

Ex:È• nxi Voc• sabe ryu• 

.x•risão? • 

ele st c.olto? saiu- ra 

;•'"RGII•Tlfl ¡ 2-le. 2l's: Pa•a esi) ••.nhol. Fal•3.. és •13 anb,çl. 2u11 . que' a•tz.:arerz- 

te, achava que- Csbanhol -ra t4ais '5onito•qúe o italiane. i;u_n 

r ••} ça. .•naiN • :oos;so •-:;oc•.vir -•••,inguéin '..- •f:al4'r ••e.s.T:•anl••ol. 
pr! •••I / .T:.Jv ru•C•.-Y✓\.+• a •-• .i 

1 4 
4.=.r,+ _ ••,•;fú0 .•.,.•`enACJC 

' i •Ianin / T1e .e: ta•- , ax. •i. 
A. 

GEWïI y/ ande? onde? :. ti .. 

iT 1.7 "• iol,/ Perto : a1ui:`-TJin,''oic•o, sabe, .•.J_i•Ilúr o . ca - 

uu u aribetn ú :yi , s..ei 

quando e,tá por--, 

hor,ce•n_,:na__ -c•z:L••uda; 4 

tal. 
• 

rE"I / Ser.•;inl••o, 0 ve; • S•r•l, ,, 

não sabe?. Quando vem a cl?uva? 

quando e- le vem, gL:undo ele, se apro • iria, 

i l•èrt o. Se eu abrir a j anela hei de ver u• 

'esquina, 21e ,eetá c•.ercado o b(,, spi.-

ó. NT o tem ninguém. asse homem está lon e, 

SER IMO / Perto, perto Lle iae seSue. Eu sinto. Talvez. esteja no cor-

redor. 

W,,NI / T;Zeu amorzinho. ` eu estou aqui.': 

SERGINHO / Não sei quem foi ,que 'dissé 

morado, de 'amante. 

GENI / Você',tem que Bsquecer. 

SERGINHO /`'Ele outra v̀ez. Vem, 

pital. Atravessa a-rua,•Geni. 

GEP?I /' Você está sonhando. 

SERGINHO / -E você? Está aqui,, por que_. 

que o- espanhol era lingua de na-

geni ; / Sou sua —amiga. 

ti l:RGI1 -,KO . / ,,Que vÇ7ntado• ª Cte 't e- C1ì.01,)rer a cara`. 

GET3I / Me humilha: Pode me humilhar.-" Eu, quero 

SER=,1ìi / Tira á roupa-

GENI'/ Não, _Serginho, não.: 

SL",.•GIT,7NO' / -Ti--a tudo.,. 

GEI I / Você está doénte, está •frácó. Vai S.zer mal. 

SERGINHO / 'I+'i ca nua. •Zao l` e d̀.es e j o . : st.ou vingando fininha m e. É vingança, 

GE-NI, / Vingança Minha tamb'em. - Eu tàmbem me vingo. lie •vinúo de nirlguem. 

:ï.' 
vem,nessadireçao, na 

f. 
direção do hos-

• 

ser hÜmilhada. 

Olha os eus seios . enquanto soo bonitos.,. 

SERGIIi-I, : /.,. ITostra, •doi -a +eu ver. 

r•ENI / ~ Sabe gize, cL s é ent e, çsta zoe dando v je•:-:.,gonha, não sei, vergo-

nha de você? ._ 
y. 
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IIt• • ç I• / vocé vai • Èuar o: • ue ,• 01q.o 

Vq,u faze•.• tudo, ­tú% 

• ,.: 
GE `I ve jo ur•á eo]:e•;a c•-es-aiéìa, • intõ um ••iijôo. STocê r_ão ye,z ,   

. •. dei a, o; enjoo. ,.  
n  

.Nao t ir a a rou••a.•.4;st~a tír•x•cio 4úpa, Por; que? 

G,M /,você rz•o 
.  . 

j•ènNa : que :_eu. rou• •nzer à1':ryuma f.•Qï;a 

9,9 • • f, •. 
r ; _k.<?t,.  Á 

sl /.Tudo? f•,scttta o que-roce quiser <lue eu, •fa'•ã, Pu fac.o. 1-Yc?s há eer•- 

tas coisas, ,que oX-i-lomem ..faz e, de-:ois, ttm rio jo da xzulher. •u. 

não cquero .que você`ten3.ia nojo 3ê u1im.. y x.. 
S 3Ri; t_r / •,6u •(r,,ai j á t eve: z.Q j•o de você? 

.   • • 

fi•ias seu p•• nuo e ^orro voee. Tloc^ e ell•`ere, T­ i• y 

G ai:ï / Às vezes-, eu- nojo de rn•z2 •tïë•rna.  , 
SE•GIf'; [C r ko.r .qü,3' á :.que =Toce ,•ainC3a nao•,. tirpu tu% 
;eni ,• -ns•,á •il•t o cla•t•. •• sso a?a•ax a luz? . 

á•GIi:Tc?s/ Corit•»eu pai'•. você á•a••? 
•   

Mas • e' -vo•;e . Ì•.  . : 
aeb.-ó bonito coY•Po; Fda mulher? 

uontiriva, 
-• 

k-' 
•az cQnUi•o. • quo 

Z Cnn --L. 

er•ini•o, sa )Z que eu 

/•u c'ónto o riue. ziQs faz-mos, tu?irho,  eu z' teu pai', 
/ •• e  u••:GI I••fl .•^v-'o P •.t'éaútr.à{indcí ;4• o 

Você, 'raein,' 

Gw — I / zJ? 

vcacê nao 

G z•,I / Sou. 

5M2;• r••,• j o qüé? o 
411. 
/ Pre sti tut a . 

•í1t o ,, vai-t• ers•'oor•." Uai dá nu •dagizi. •  .. • 
raao 'volto nunca>`•áis? 
H  ., 

Volta- casada. Casa c•orn 

ser a r•.ull?n• do 13e13 •ai,' à, es•sásá 
; 

c ? •r.o .• i•rat.a • 

g,_.•pIC4 4c• edito no nótt•e•. / . . .  
1•sta çert'ó', esta c•rto. •_ i `t•mbera. `P•ó ?:o•;•ern, sim. 

ór, b. sei•i•ór i•0 •e;;eulne. N"e ti?•a•c.• do home• a Vi'aa 
•  ë 

na, êle c3i oe • qua-cro, iraeJi ;ta•nente. 

: _Êr ICt3•,./ £mcã.o,.._eu .ácu um Quadrúpede , 

TT•iC•?•3•P•••/ Oh. doutor, que é-iqso? a;ri•,, etérna.'está com o 
, 

•j inosno cQntra •• àua 

•12LICo / L._L,ito..ob•••açio. •rlas re,ual é o:••v ,rizla•xé? _ ; 

vQ7_ta. COMO ósa. Tem que 
,, . 

e.•inha ,ma drã st a. 
è<? . 

as, dou 

ter 

,. sen,zo^ , 
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•'r•nì-ir0? .vL11 • •? 3oì2t-33 , a 3̀  'ria  dC' i:t1 ,S" 'o.el j os. Q SQ+'! 

eL11XTt 0 : ui°23 vez ,:Tã' 'i iü % ir Xav0r. 0' : e•r .1,1 "!2a0 `• •t•^i E:"áo . 
A  , 

.1' e•  >ijou 1 •Iaaq. Confé•sti. c•ve nao -êixt•ndi` 0 que ac_k•ei ^ .  

esse o meio a'búeto. i'oio. Agora c•^G•u 3 t:•inha 
}- vez.  E . , . . . 

a 

• •• p4r . que• .0 ..., •:: g'••  

• a: 

•escúl•!e , .;T•ot.Ltor.. 

JC•. / I`;•ão teriTia' ve.;^•;ctina •• gorar, . 

u81`'Sihki0 le, 71.0CL2.•01•, •1C1je, e I•:O •7Clii? Ll., •i'•c3Sc ,• . 
3... 

ey.i ;iu, .c•tj'• ei:- •r:e casa: se cc,sn, GVr:i .'`•e reperi , eu se•iti 

qu'e, a cr ian;Ú £•r•, eu èLlto. ;é1e. 

sua re ;,•ns;ta?  • 

••inha .roa,-jo•ta• ah. r•oi•tor. J •çir;.i,zo ;•• ; •. . • Z,1  ^ • ' • • " '•. ,; ei u I• a o 

i'il'-zo e ,.s p-assado. c' e. sabe tudo. 

?{•tQUlrl1?`T0 / I'atire, :iòje oi.i. aCorC?ei , co.:a vont•c•;.ë `•e 
- .  

o e oór que? 
•r=.•„-•7 ! Fj• •:; • T• , ,: • . 
.} J:•'J• 1i•• / ao p-C"i••l'• em nin;uc•, na•^t.icú• Grr.rcrite. vrn perdão impes-vo-' 

.:,.: al, i••c•i•cri•niriado. ,^c tod.o o r•L•n°c,a, ` dei 1á. 

dê meti 

w1 
ria  t.,nx•• p•°éssa dc •er•Qar. AnlGe;ricóI-d? a. ta•-

Ueln cor_ï.or.•po. 

i0/ 0' 'çI,ue eu• cl:Q_i!o r.is.làg.c• .,ó essa r•eiç.ão. r,;;•=ha tarlbém. `  

F de C•ni . 0 sLn'•íor não ,abe • ' ç•r áter ó Oeni . E a. bonda 
,t,-e" 

,. de, a •le1i,^adéza. t-•té • o ••. àtrició • m.ue1ou tanto:-  
V 

':Y 

-iiao. C c•-ue é q•é - o sérïÌloZ^ ac:.•gtz? 

Outra coisa. 'Da ve,s =•sa£•.s`.^da, . nao pude nem c_••3inar. o tórnx do , 
rapaz. . TinIip p,udor, . do- ;péito z Sçv•o do um seio. •i•?s o•xtern ds-e •:. -  
piíz-ae, suüi u. z1n nA. 3à•ita,.iF:a rsìzito. •ais viril. 

T1.,R,•7T, ,tar,_ O / boutor, não é';;•• ir• ,i^esour réição? . '. J . 
.  

:13TOG / h o horiem,'rIoi_2em, l•erc;.u•c•?2t••.'n c̀•O 11a, T1L1I3e fi', Ve o 

canal' a inL'ejral, `- o.pulna a'o•,'oluto. o `:,i?úeito. 4•tuis ce•;rada- 

T 

T  do•.°t•e•.-. a_. s•lv•a,••:ão eirr- .si c , -1•.- -dn-(~,ro, y. .. ,  T -i,•L•7J . - _. ' •• • •.  • - • _:.-. . .  

nl•p co•.véncëu, as " Ias,• las acei-

tam., o ca•a?7z-ynto. '•J4stão p•i• cu-tinlo ó MënxCovIil çom Geei. 

/ siex.ctila.••o, o ó rt•o z'ars.•idavel. r•uç v? js voçê: i30L?ve o rue t. _ 
••oL7ve co• seu •i1Two monstruosidade foi o•or_to de 
;1,-aI'tida iJ_=ra todo tJ71'. iJr0'ce • a0 -Lie v3..da. De 

• 

'afinal, vocv atribui :•;o uila•r•, o nu© c• nlórii a c2o seu 
iilhó. •; o,c•saine-rlto? w 

N <r  

_ •J•uULl•:,O /• Pa• • zr 3e ai:•anha co•e.so a -brat.ir dos ;papói: . T,ias é•oiLtor. 

0' Serginho esteve .aqLii or_teri. A,,ora o senTior vai %3izer a,o?za 
{ . 
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G.t1i i • 

• / M 

rr•• x • 

.C;•.•. t ].a6;•. 13. 

i.c:ï•, i.E 

4 

'• • / 

a... .}dLiíã• rt_ìdl' L}Uv11•a• •i.5.: I1q3 f d a 8t02.ia - 

, _. .. 
i'l•:':: lti•y•,, C.••..ú•.t2^u•S1+ • i1l• .L'CL"ï.i.•:L•. 

• r••z••ï2.••'•. lj:tt _•=' 3J=. • 

v Ï 1• •r a.. \ ¿•1 2•i.V1. G'a 

N 

TL. LI / firCl.i 

que. . e 

11.• I :+;6:.•' çi' qül, 
4 

- :quC? 

. }•. 
• . -Y 

/ •_ 

C? GLIt• 3. .ï•L:n: V• Gis ict 

, 
;;u n`• o 

/ 
. iz.: III¡' •• • l:i :`••••'• • 41'-• .•; 2•i Ii••* ': 

.• 

..• - •• i•iitL Vv'i•L:: C. f• C24.:' ,••vj'y•.•..;c 

'-f'.:::1't;S:o •. Li`• 1:•]]. Y'.'t1.1: ••_t• 1•2"• •ãL11 . 
.. 

- •!. 
+ 

'T 

TI-- II %• rí:-• ott; i« 

i c1ll 

~ Ttt -x //•• Az .1.1i.L I • /.%1i:1' .'•,- ,1{1• Y t•V •.;;' 

/ 

diG7''.•u. TY`•: • •' :t3. 1, 

II / 

. • 1, ., 
: •:..::. 

T'.•` i v1 cyll ,  

a que v. `37'••31'ì•- :z:i-. 

2 tj%t • 2n1:•". :••i_ur:•t1`3ú?:..ú foi•• •]^C.v fl • l̀llt 

it'— Ër -L ?° r'.C:i (•:• i..,vla•:i'.i,: 

.:,i. 

.. ,: 
jf' illj:ci;l• ,.i a:iSc• . •sy'ì• •. i,t • l:tii!'C•ti ri•'i• • . Ïy•. 

4ì  , , - ,h.. '•,v.. . 
.{ . .., ., 

'svvi.i vZ.x:•,è:lil . 

I.l-. II / c,,•r3a v- r3•G•,^•.` 

• • , 1., t•pt 

_•.1' te l^+..:•- 

•••  •• si 1 Ca-bá3- 

• •. 
Z311 •i.,. •rzi:i 

• 
` .t:Cld i • 1' ri 1 a • t . .• ;,11` ' 13C10 ; ;i.1, l°•é••:: v 

a¡•h. 



i 

• 

•, •,.•. •. - 

,.i; fizlifi:l(;fi 

ri:«i.lì•1V •V 

% t:: 

BR ©F,gNBSB N8,CPR.TEA.PTE. 

M•MC. ,a _r TrU, . 

t a d:• . Ú zv a r dl";• 

, 
l`i+l.r•áil.ì:t t% liiG l.? • 

b,3_Y,  

1•;, .•t •t••..••.r•• r••• •r::; ;,• w• 

• •;' i • -v••,f'- •s•" t"• i.•.•-•ã'cl i••• t•,? • 
.' , :. :_. ^ • , ' 

* Y 

ir:.ic.• . lïí•, • ;y .G 
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OFICIO N9 159/68-SCDP. 24 de maio de 1968 

a Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas 

s Senhor Delegado Regional do DPF/GUANABARA 

s Processo ( encegainha) 

Senhor Delegado Regional, 

Cumprindo determinação do Exmo. Senhor Miniatro de Esta 

do da Justiça, encaminho a Vossa Excelência o processo n2 298/68 re-
ferente a peça teatral "TõDA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" - que deverá ser 

entregue aquela autoridade superior. . 

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Excelência -

votos de estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

MANOEL FELIí5E DE S 

Chefe do SCDP. 

Exmo. Senhor 

Gen. LUIZ CARLOS REIS DE FREITAS 

DD. Delegado Regional do DPF/GB. 

Rua. da Assembléia, 70 

RIO DE JANEIRO - GB. 

111 
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Exmo. Sr. Ministro da Justiça 

0 Sr. Nelson Rodrigues residente á Avenida 

Piraja 217, apartamento 602, nesta cidade, vem expor 

á V. Excia. o seguinte: 

1º) Um grupo amador pretendendo exibir sua peça "TÓda 

Nudez Será Castigada' em Natal, Rio Grande do Norte, obteve 

"certificado de proibiçao". 

22) Desnecessário esclarecer que êste texto já foi 

exibido no Rio de Janeiro em 1965 no Teatro Serrador com os 

atores Cleyde Yaconis, Luis Linhares e Nelson Xavier sob a di-

reçao de Ziembinsky, -tendo ganho o prêmio Moliere de "0 1,Zelhor 

Autor do Ano"e o Sacy de 1965. Foi também exibido no Rio Gran-

de do Sul por um Grupo Amãdor que saiu vencedor do Festival Pas-

coal Carlos Magno. 

3º)Surpreendentemente a menos de 48 horas da estréia, 

o grupo foi certificado que a peça havia sido proibida em todo 

território nacional. 

42) De qualquer forma, pode o suplicante afirmar que 
N N 

o ato em foco nao encontra amparo nas proibiçoes expressamente 

contidas no citado Item 2 da Portaria 11, tanto assim que a pe-

ça foi exibida no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul com gran-

de sucesso de público e de critica. 

52) Pelo exposto o suplicante requer se digne V. Excia. 

ordenar a expediçao do "certificado de censura 1, da peça "Tóda 

Nudez Será Castigada", reconsiderando o ato ora impugnado em 
N 

face das razoes acima expostas e demais suplementos de V. Excia. 

e considerando a inexistência de impedimento legal que justifi-

que ilidir a apresentaçao da peça ao público nos próximos dias. 

Respeitosamente, 

Guanabara, 2,0-4eLbio de 1968 

Sr. Nelson Rodrigues 
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
FEDERÃL 

Serviço de Censura de Diversões 
Públicas 

PORTARIA'.DE 23 DE ABRIL 
. DE 1968 

O Chefe do Serviço de Censura de 
Diversões Públicas do Departamento 
de Polícia Federal, no uso das atri-

ibuições que lhe confera c art. 176 do 
j Decreto n9 56.510, de 28 de junhu de 
1965, e 

Considerando que . a peça. de Nelscu 
odrigues "Tôdá Nudez será Casti-
ada" ec tém mensagem de péssimo 
conteúdo moral, df smoralizando a ins-
tituição da famiiia, que é e_emenso 
básico para a ºrganizaçao social r" 
solve: 

N? 19 — Proibir a encenaçáo, em 
todo o Território racional, da Peça 
"Tôda Nudez ser;t Gastigada", de 
Nelson Rodrigues, ia vez que su+, 
aprescntaçáp t;ú',iica constitu iia in-
fração a dispcstk nos itens a e c, ar-
tigo 41 do Decréto nº 10.493, de 24 
de janairo de 194;. - Manoel Felipe 
de Sou,-u Leão l7eto,. 
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GABINETE - RIO 

TELEGRAMA 

RECEBIDA 

?-7-5-68 
DATA VISTO 

JUSTICA BSB 

TELEX MJ DE BRASILIA DF NR 352 DT 27/05/68 

MINISTRO HELIO SCAR,ABOTOLO 

MIIdISTERIO JUSTICA RIOGB 

• • 

RETRANSMITO TELEGRAMA RECEBIDO ESTE GABINETE BIPTS ABRASPAS  

MINISTRO GAMA ET SILVA = MINISTERIOM JUSTICA = BRASILIA DF == DE CONJ 

NACIONAL SP == COMISSAO CLASSE TEATRAL PAULISTA PELA LUFA. CONTRA CENSU 

RA LANCA VEEMENTE PROTESTO INTERDICAO PECA NELSON RODRIGUES ANTERIOR = 

MENTE PREMIADA PELA CRITICA CARLOS DE MOURA PT FECHASPAS PT CDS SDS / 

MIGUEL JERONYMO FERRANTE VG ASSESSOR,  

TR LB 

RC IMARINHO 
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1'roíbïçao da Poça do 
Nélson Gera, Protesto 

A decisão do Serviço de 
Censura proibindo a ence-
nação da peça "Toda Nudez 
Será Castigada", de Nélson 
Rodrigues, que durante a 
temporada de 1965, sem 
qualquer restrição por parte 

. daquele órgão, foi exibida 
para o público carioca. pro-
vocou nos meios artísticos 
imediato protesto, traduzido 
em documento firmado, en-

tre outros por Tónia Car-
rero, Henriet Morineau, Eva 
Todor, Orlando Miranda, Au-
rimar Rocha. Sandro Poló-
nio, Maria Della Costa, Bár-
bara Heliodora, Yan Aíi-
chalski. Luís de Lima, Odu-
valdo Viana Filho, Hélio 
Blech e Ginaldo de Sousa. 

"Prêmio Molieré" 

A noticia da interdição ela 
peça em todo o territdrió 
nacional, depois de ter sido 
liberada em 1365, surpre-
endeu a empresários, críti-
cos e todos aqueles que, di-
reta ou indiretamente, estão 
ligados ao teatro brasileiro, 
não só por a considerarem 
um dos melhores trabalhos 
do dramaturgo, ma.s também 
por haver a mesma conferi-
do a Nélson Rodrigues, na-
quela ocasião, o "Premio 
Molière% comò melhor autor 
do ano. Posteriormente, a 
mesma obra foi apresentada , 
em São Paulo e Porto Alè- 
gre, alcançando elogios dá 
critica especializada. 

• 

2 2 1,• ïïáú  i i•$ 

i 



7w 6 
•-

o 

• 

1 

é, 

BR DFANf3SB NS.CPR.TEA.PTE. O+agfQ 514 

DEPA 
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11 

DEL -- A - REGIONAL — GB 

TIÇA 

OLICIA FEDERAL 

•._—_ 
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Fm 29 de maio de 1968 

Do General Delegado Regional do DPF/GUANABARA 

Ao Excelentissimo Senhor Ministro de Estado da Justiça 

Assunto Processo ( encaminha) 

• f/t,0 t~vt • a.c,< L. Y-•..• cc,o 

•'tiC U5• 

Senhor Ministro 

f 

Tenho a honra de passar ás mãos de Vossa Excelenn 

cia o processo nº 298/68 referente á peça teatral 'i Toda Nudez Se 

rá Castigada " de autoria de Nelson Rodrigues, que me foi enviada 

pelo Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas. 

Estando Vossa Excelência a par do assunto, agra 

deço as providências que forem tomadas e apresento os protestos de 

alta consideração e respeito, subscrevendo-me, 

enerál 

Atenciosamente. 

L iz Car os Reis e Fre tas 
Delegado do DPF 

DR/GB 

Exmo. Senhor 

Professor Luiz Antonio da Gama e Silva 

DIM.DD.Ministro de Estado da Justiça 

Rua México, 128 = 49 andar 

Rio de Janeiro - GB 
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DEPARTAIENTO DE POLICIA FEDERAL / SUBDELEGACIA REGIONAL=RN 
1. 

C.FZ!.',IO Nº 227/68 Em 02-abril-1968 

Do Subdelegado Regional da Policia Federal/RI; 

Ao Sr. Chefe do.Serviço de Censura Federal/Brasília 

Assunto ( Encamifiha Peça Teatral) 

Senhor Chefe: 

Com o presente, encaminhamos a V.Sa. dois exem-

plares em dois atos da peça teatral " TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" de/ 

NELSON RODRIGUES, a•im de receber o certificado de Censura dêsse / 

Serviço. A referida peça será levada ao público, em estréia em 24/ 

do corrente mês, no Teatro Alberto maranhão, sito à Praça Augusto/ 

Severo, nesta Capitai.. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Sa. 

os nossos protestos de estima e co}eração. 

2 
LUCIANO BARRETO LINS BAHIA 

Subdelegado Regional 

em exercício. 

141•_ 
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Esta via de Autorização deve ser anexada ao 
programa respectivo e entregue às autoridades 
competente — A quitação do direito autoral 
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras 
vias dos recibo oficiais da SBAT. 

• s 

i 

c•QG<•GCGCICLB •%/UZ•Lt••GGCG CGB ••GG•aGP•J •CZG'LGLG,• 
fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4.8.1920 

Filtada d Contederat;ão Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música. 

Séde . Av. Almirante Barroso. 97.3• andar — End. Teleg. SBAT • RIO 

Rio de Janeiro — Brasü. 

Direitos de Representação Autorização Wq 209626 
AO TEATRO DE ADORES UNIDOS.  

- A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SB AT),,,reconhecida 
= de utilidade pública federal, pelo decreto n.' 4.092, de 4.8-1920, man-

tária de seus associados nacionais e éstrangéiros, para todos os fins 
r de direito, autoriza, , nos termos do artigo 2.o do decreto n • 4,790, de 

,.• 2-1-1924, - combinado com os artigos 26 e seu § único,..e 27, 10do decreto 
! n.o - 5492, de 16-7-1920,' art. 46 - do decreto n.° 18.527, de 10-12-1928, e artigo 

35 do decreto n.' 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral: 

T$DA MM SMA CASTIGADO ... 

Original de  NELSON` RODRIGUES'  

Música de  

Tradução de  

No Teatro  ALBERTO 1W^10  Cidade  NATAL  

nos dias-  S • 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de 
Í0 %  da renda bruta de cada espetáculo, mediante 

E  Zj• • L c•c• ABR•, A5/05/6 8 

a garantia mínima de Cr$.MFI.O... l:... =Opor por espetáculo, obrigando-sé 

a Emprésa a fornecer à SBAT uma cópia do " bordereau" de receita, j 
avidamente autenticado, responsabilisando•se pela sua exatidão, bem 
como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados. 

Nafta - 4 20 de: 1, o dq 19 

(pela SBAT) ,. 

Isenta de sêlo — Art. 1.a do Dec 7.957, de 17-9-945 
•.-,r • . 
1-•-
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NATAL -• RIO GRANDE DO NIIRTE 
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A IMPM, X ATO ( • (' 
.wrr."""'"".r ^ •,Lfll ••••'( 

iI•.•°..rt.A;10 E1M74 9 PROC3l14 eENn 2tlM <::1~ qu•- NosYt•A $,iLkET• 

D$WVDI.3 f.ij:,v4M iI P03 2ITA F;. RC`x••M / UU4%ICA ::(llt33 Z GQ4,•;d+; !1. 

vV Gi LRJ lldlïi i ¡L1••••• •üBA te tala ,& GI•R •sitiw tiì. i;• •.•iA • i • +•i1V •trá. 

nF3 

3x*ronians suoa at4 o rin. Voc8 pensa <•i$ cabe r=ite• G que vso• 
..  

a•bo • •u•t•a p+•uns• • Gt• TUMIFé14UM G:WP,,MaDi3) 3 1• = X caiea quo veca vrai 

eabor eG91,09 Contada 3:br rIZ e qu® • t"v• 3rolo prA ti ♦ pra r-ír- r.zarõs. 

;s•,, A ) •••L••tx, •ti r:•Ir1 d*:vr-ffi ttslto sra tua eta3:... 

••. MI / Vai tlspraasa, oharjNr o padro I1Cb3nu 

r•ATFti4xt3 / Z'tarcts prá, ohuohu 

0211A Dolo ¡ radr* nas to:•• btira 

Tv% ü3• ,% ••` zada 

ri-T.uC.iò ¡ r,;© ao poda nor., Iar Jorna►t 

Tz4 v= j eu vao ePíaro;►v quoG.a we,a x=*09rr narra ? 

P.4TUaIG ¡ Pudra n;tr 4 ZéUon 

TIA Cru f o que usrtauiatis t#a nu'» é" 0aenqa, +i dMaL:Ztp 
• 

PI•f•ZC10 / 14&3 titio, n aonhora DÃO avh"a borlite o viuvo gtlo as r.ata ? 

Viuvo que tar, aaudads da r.ulhor, quo noto titQp bala na a9bsga? 

TIA '•tZ, 's 111;6 venha ceC2 suar âron+a8. 

TIA •?iú/ Mt:mrCul.ani # e 4•:4f• $tt fot•3,13u• ••;o ••Qe rrslrrsr 

",m ií3lCxo o2zkt Kur a 1'at••t•► tIiGsì•tu 

TI,& t3,'l ¡ niz que, ce,i a continua cebtsds 

T2,4 2>;}2O / YOCx, no; Coota Qs ZMCu3e,no 
0 

TIA îïco / Cdoia il 

£XCOü",•' p.`•zvr 4p 4G11 • 4̀V1••tTil IROxIA} tma ~," ediar 

ato:s r.atiVo º 9-ls n=au re !êz zr:•d9•. • c4 •u zonhu ra3.êncib 4# 

qua •e,rcu•t ao •;acïia tar svitarda túda a• •:. Csute, t•'e• c•u 

3•alavro • ][gta•r•v•• •,:aa náo r•w m (;oato, nem dïssae a pala•. 
_ 

5 ou rui pra CiRO ac,101s paaasdaa. 

TIA t•A ¡ V4,08 vaS ou U;$ vpi? 
• 

PATANOiGj véu, ( ••`•=4 ) Diriboirs lsrrr t4, :i. 

• 

0,► 
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«. i3d! Mil 

7s^ `;••••`3 •• záa i tPatria3r atai • er. aeo.tiQn volta) 

p1ï••dlt• •• •i4• ur• ir••1a cotdalt =A aonh~ •,!tau talvez Dal 

ve Rcrculune rzalo dep•-.*iorasa t3,ts • Pa:drr. Urx aonhern que, 

•.,A tt:, w tRi•Ida) . r•epirlt s ? 

9* eap£rIta? (Uie-f-ftrti=aa) M'k© vsu entrar cr-
U" pede aer u aoluQUs. 

TáA Ti-1c3 N.r•.sZa► ) n16a rgrrrM3 o padro Micalnuf i Aecu~ r pxYcai. T~ 

•s v•,-4-te 4e ~£. mtrs PutriaS*# fl•,r& deastra•ur•ür.Trmv••►sire 

t1a c3••d. 

PhT,11flifl » t*ní, deixn eu uctr teu teIeg~, ura ivatantinhOt 

a ••» 

PÀTiSC1fl 

0M1 » Brtrn oa:ptizzx:de r= interurbur.e. 

ÇAit-aC•0 *» ipa--"C• l(& pra aneao (r*la o= a perroan eu* atende) 

•~  titiU? ocu eu* o3ha* laorel no pe0xe Iiio83.au, CAe, eu.YIU ? 
• 

£la r:so peQa► lr* pzta u= anr.%. ^amot, titzn. Ura aoaaºe bxabe. / 
• 
nxat aatiuta, eirt;uta> Zatsstt na oaea d;aqttela con.h.da•a. Umi dg tal 
eonhe►ra. a•,# ©rate. VOU talar, 01n. Ch•t1. 

i acsrr. 7 

havIa 0.4 t4firl? •"aOW2sr:1* p#r£rIt•:!€;f.st. 

PA?UCZfl 

• 

M:I 

.0 

,w pc!9 *I.!'l3., 

.. (•t•txrtta•3,ut•o ejaol•r•a 3 •eer•rru, te c•h•ra atl2i•!••'.•i (Boa tro• 

ai•.q•,e) ~1,ouprrc3,aa <I* Um 2~r teu d#re p" f•• ca•t• 

.. flutraOu •tb,•Qo Mu nse taqa, por Aíuhs3ra urUI=J 
•►•iuC+wiwt'-v.f/'•N. i.•M•.iYe Vf•Y.•1X' 

+* Ji•Q t x1^Ailu 411844• 

•• 1tpor..•,j3n a=e tra►vaeaeira, epr:nbr~. •i•atritsis rb•Ast#a¢). 

.• ? 3r.sCácie 14 a a4CUiute. 

—(Iºter.;+at-•ar.de ).XCCa aaubr ck•+t•ts á çuw aaxt• rcfl dat►rrkta7 

fl x•rM•iv•,e a•c•ra • e•r•►x 

.. mus eu p«r,9, gtu4aa deSzaNa ru pa¡r,s. 

t^e.iao, p*xrcr• rntou tlurm, e.ibar em» ã. 

•- ü trt3 
• 
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BR DFANBSB NS.DPR.TBA.PTE. 0••`q,•6 S' 

.. a •ìer+culs`.Ii9« 

rulhtr mr-.,Nau 1 

« 1%:,to« F!.%ca•,• viúvs. 

•pc„ á•ti•c+, *à o raìhmr Dartla-w Dinheiro alL á« Ue diw 
• 
Ur.:• 0$18a: à varatxfis que t nuliiar t3►arr*u " 7 

•••ncar • ooiac«{asr. ti.••►•#.•••#• G•;a wct• a oi••:aaira4 
• 

«. ;v; sr,asc.Ãó; sSrszun. J?U aii. (=à% tl* tw- ) l *O *M rtsvs intar0aa4 ) • 

~4r X)tCO: 
w 

.. De 

•► •rãai•r s•l•=. • náb os2,L ur,1 c;srtu doqura;,,,...a caìt:or vec$ n"w DEatbi. 

á•t,iu► t1•,• oi,-za q+•ìo vcu zcrw àlz cs£ncrr no cr1d« 
• 

.. Ç,,uo paip.lto bUttI! 
• 

.« (v•orrsx•t+••srx da b::ir•ca•.•tira! • ca• •orto +•rxsb•t•••.to; •#•n 

• tia caitoirmx« zicnitc, z•o crci psr••ts ultn sr Omzu« a r•rxr>at 

roranu u:#ioiA, tlo1>oio • sutrs. F.rO +ett quez trataYa. tlo].d. Mo Icaa. 

mro ç1# 41% em t?uo rs chn•»,us. .Psai, vez G•, rt4m V*r« Tirou 0 ss: 

a ró rirtx.>u« Vi un anrsulr:ua« Ex<1 a QUatQa« 

• AaAt•if:-•i a•otat 

•- (CCA ctr.r.tt miqus#p= rato fata3iata # €rzq.a de ti=3 mao a tnlita. 

ila tou 4.r.t••.u« a qttn Lyt9:.rouy 4::n benitt+ 4 

.. A r£i13n ct3l.hin:1n7 ifrj `' clic: 

Y # lnhu Mi+1 Ot íV V Rilt'W 

• 
• iia':•O rá sar f'4. 

•• •o•• a:cb•+ •lo r• xte•••o•,07 A cpidn tf,,ic clã.tltsll Ó uu oo#s bao-Uto. 

( cez uca r,;tft•a t;riato )G r,.xu, Ó ? 
.. £;a,rf z;k s3 cn:ail*U 

gn*, ur al€t, Vau closdobrgr no aoi0, (Girzi abri a 

•• 
...;,.•.• * y"rr•'•L`fs3,. •... _. , .,. . 

.► t••••a •a• a•ai,e• .• a c3u t3zar: 

.• •a•« 

.. 0nao á cl;:a ou antava? ÁtzO• . 1.•^--`ta c•;.ul•ada ar=t faSp pztt burrs. «o.a 

ou rioto qua os b".tttl:taa ató qus a:io ar.0di«s„ Biu fsi e "eu z=lhor 

• ú•zic•t c,tua s••ta it••s •••crac:, c••a••utr t•►3.ac.4s. ,' 
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w Itez antoa ? 

.. A únfca oti hajei Cor.» o n#rculum, eu uuac3 vã.. 11MUcU 

porre,$ t3i t~u un, = i vez e quw+na, ÇuaOa. 

•íÌ• «►;uani ns cnaar ocra 41,00 val ~iar una nata a,l 

•: •itTG3C! 

OZIU 

PATRIM E3 

PA•i•C•G 

OZIM 

pATUCI© 

Mil 

P.•Mt1L'7C 4 

4 

rOu ï qua , t'tn invou tsu 

V84n•e iZ3 4=I 

voC8 z1< tieiìe • olnzeiras o p'554 cínza no LthZ». 
• 

Detoülp*. U.-.9 Qez•pre4n"ü I? 

Olha a cinzo3.sst 

Msu Irzas as3tA 1á, taUr1•3 voz Cxia vlúve* 

tl.ntui••:.er1a. a Único luta <» «ti 

pC • 

itla Cunhxdtt r.!ar- 

Lstudou todci• Co tfla=sC Pra 

2 da£ ? 

1x1i fÁa rSn:z.1s1 tla0 rstuo Lu thr.1u mP,. 3'er•31áa es de ¡ 

ticta. AI t9.a po2é tEuls • C•ntU. tim .rada do çr^, do a.y►pante, 

azz;b ru•zta uuM b21c n2 C.àcça. s padre til4selam qu 

aatá c= aczA. ïMu +►+ ntZe, r* tItulo c1s pi•4Aa jk dicnfr oc•rxhecla ur.a 

cenhora, ato* o ta.i.. 

Masa a 4s ere ChQta ? 

.. At4 qtH► ra vrevs qcxs srh aáut9i (=da rts tim ) 3arCulans :;s pode ¡ 

",r'ãio Cada te.stxs quz3 tu &^x~, dapaitd+a +1iIs. r•U -4-à fi *fiGtiitiazblt, 

rs%c Oolta a htl7Cva. (n= apiilo) Gen#., tu ~ 1r4 ax3.var apítrIa►! 
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P,&Tt•iCIO - çn,aaranta o dele* 

GiUI - Ent& t*+aats ? 

pATfaCZO d Gnnto, cem*? ttZm te di>aaao que 81e • uma 8emi-viraindaAde4 NZs oa►ba 
.. 

nada. Gonf, você pode ensinar aa êle o c3iabo2 0 diabat d mau papal 
F' 

® trazer o 1Iiroulano aaqu1. 11a9 cai esmo, nem ao i posaivol trazer 

a6 bicho aqui, tem que Bar caqui* 0 iocall precie* zar encraohads. 

G E o que o que pau . Cnnha coa lavo 7 

Pr►TRICIO Calas* oaInftt 20 promete que¡ r~ olha. Mo dí &qual% tot93raatia , 

que vaa8 tirou nua. Aquoln. 

GM;1 - Pra que ? 

PAMOIO - 0 asoCuinto. ~no quem U;* quer nada, eu deixo 149 ( Goni apardiz a to-

tc araria). 

a BUI - Toma., 

PjTiaCIO - ( dopelõ do olhar o ardatxle),, Sí Tez* ver a raAgae. 

GI:M •► Uas voM eu* Teu :i=i* d roca duras coro você 7 
r 

P-'iTI1ICIO - Eu n;o Dou p;o dur*e IDa tkmfiin, quem tem rsnag sou ou. Parlo tuds, 

• W& taalintla. Mas olha. Se o Herculano víor, você, asa pouqutahoa , 

pode Lazer a nua indo^dência. 

GBM Vsu cor tranca centIGO6 

= PATRICIa - Oolacaa de Cor r,orcan6ria9 Gani. 

• OM - 1790 arenhert Cariando, eu uáe tagei ( t=da da tem) você precisa •air*r 
,. 

quo eu •otou coaprards um apaa►rtaiarento. 2> planta* Vai ter roa justa-

ranto, o diaba. Sabe quanto s a entradas? E tenha que dnr dinheiro / 

na aor,•%ni que ver. 0 horror diga* que nua esporava nem ua minuto. 

PÁ=CIO - (berrarade ) onl, rau Irma* à ur. canto* E o cante à = obsesns w, 

gaag titeLraatia vai ser tU3 Ural (oucurece 4 Paalca. Ouve-ate a vo2 d 

i Goni> Gravacïa. 

- tIMUI - Iiorculono, YocB Faa Sutorocseu de cara. Te oonraaBo. Talvaz parque / 

hatvla ura certa. 
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• 

G•á•/ -Úr:i . Íiv'••.i• ;I.t?'a 11• C• i3s 2r 

a3 €utrss. Av s .Sais, cetz anbs,, 

c•orrids. ,•,• ei:ti 6lnt•G que htl 

cCx̂Vu10ú. t 

1•1'?Clck no wc1.+",i. 

eu 'vi ur• 

:::iLl 11a5 S;;u cz= 

t1I"• c ava13 Clc 

n•.rC•€;uei7i' ri'ieis I1u C13 que c@rtos 
• 

n f n, • •' ti n r PUTA ll.Lâ / •iS •.••• •••.ÍT1iLSDG ••   

T lf 

TI:i. T.:2á / Ch, rrl•ú DQu: . Os cla••• tz!iZ  csclos, h,4.. »: . , 

Ti L'I`;:T•ìi 

TI1= DOIS/ Tcil?1p ' r,á,•da 

1.i11 -, ..l+L..iJ j/ cra. .•   

1 

;11i UT• l De quG MU4C10, tia•.._••Ei• • 
, 

¡•-•- ,l _ 7r ry .. {'• 
11:L i•O..•ì.>j ..( R1V ..•J:J• r-'útSliO) ✓ O `i:: •.itr.•► c•ú♦ 

r.Trsr'cul4:ilo, ur:• s8lihc qua*tiva,. 
.* 

Til. U."•/ Vcct ,Cor1 ssus vonlian.(füriosz) 

TI-`- DOIS/( CG-,.:0 DEBIL L'Wil3 TAL) x.X••W 

Tlno f i, ,cr.11o. Foi p•••ciclo 
.: . 

TÍ4 WM/- ( •r • :GIC. } Olhe cloqui. pranta . aten q&e. 11u1icà íque iJsitrici3 
< 

toris ccr•igen. clQ lovantcir ur.i'cic(lo l)CLrC• Iiarculsno. F.srcul•xn:i, cl i-- lha 

•r. 
l::i b• •, Q,s ú lr•. r-.. • . ' a. 

• 

ri-3ia hor;:t 

:ãollh•i. quv r='2trlcic 

cl0 sonhar 

r. 

TI., DOIS/ •!;u . n€io qu+Bria solih:•r nunca Na u•5r.he so 

mzrr-311(13, c ,FTGrcul-2lzG ü cluem'rr.crr.o rx=:is. 
a r 

TI•i UlT' / Patric io lQv0u -ui.:s 7u0 , cliz que "3 búrra  
-;  

•v 

vB j r, _r,4rent3s 

s •cer•:çzz• 

ILUí;ITl3•/:•.• V•ï''d_i CG?':: lIj:;•?CUZ=`k,tG 'E 4 ir, Tì?ICIO/ COí;.i TTI••;Ut• 

PATIRtIC 0/ V ni ? , 

• I1E2CUy;11d0 ( I• Ia AIstDO ) Onde? 

•;. 
:M2CUL!zd(i ( FUtxIO 

• 
0 ) pdu t4l cony ,> 

11i•;;3 i J.r•ú• meu 

ú1.J1••, •1•3 t+Jrri :S•aL• ti Clo • ascut• • 

=X-12: 
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m i2CUL•1io / Saia daqui 
-  

P1yTRICO¡ Heculana... 

'HP,RCULMI0 / Mo convi*dar, ter *aaoa. corncom - i)r4 ir 
r • 

P rLTRI CI O/ Idas :o z s ria •• Rsnde z'- vsu o 

, voC£ ponta 

HEFtCUid•O/ . U• Pï?O•TI•iT•. 

de gabairii"e. E a 

1# 

1 

a zena. 

a®nq nu* i e que vo 

11 

PÁTÉIC3©/ tl;P :va"9 fazar um bict•e c14 sato cabetçss9 pãao e, ns+e e cszs 
it 

/ 
S Qt6. 

HE2i.°•3LANU/ ( Decespora(ls ) Vagabunda é varabuncla. •. 

Pif.TFúCZO / k'8z e ciont if{ cs. Coin Creni, se pede cemversar. Humana, en-

tona*? E 4vOu te di.,.sr mai.z. - n;s canheci, ate ho je, uma 

rrulhor zrdaia humuna. 

H£7CiSTr,r4 O/ E e stá ._lá por +•u` ? 

P1LiRIGIO / CZIiCt3"t••::+T-•kiCl;;.. • 
r. 

fiLIìCUI,4'rI0/ Vírgula...ágsir, cozr, Sa Uayce peatsa, ou jutleu , 
Q 

":. se napcc prsotituta. 

Ps•TrLTCIO /, ieNi nw"e reaiBte a un. 

Hi:RCUD►IYtJ/ E CiÚ°.eIuá C+`tlI..ui• a 

pi,nIC20 % A (''=w4I. 

HERCUIMIf3 Por que teu interesfo? Você quer ra levar lá 
,4 

'• ' clat (ltl*. L" • r .. r. 

jN 

{ ' 

PAT£'zILIO i' Estou te ujudancla, quorencis Le ajudaro 

por 

agrizesa;ez 

clue' • a trlícC 

rïERVTJL••I'.O / c•ni ç *• • 

ri-TRT01b /( PFR•i1•:•IV•a)-It•Zn gai2he nada com is:•s. •a•}hs algu•a csisaZ 

zI•C;JLrr:4".0 / Ocjllít ii .;,ua urrc preetituta psCle n® dar? 

Pi=ZI•OIt►/ •` •i,rr.ples; t€"ic a it*nlns. P®iie to dar num "rriso, 

n . • 

nuca palwvra, 

num  f;;o9t-9, sei 1á. Pranto: rolc,ç5s hurs•ana. qeci6, iIórculune, C€ 

entá aí ncwa cisr burra. To !i* ,ao o nem V;iri.l. Vaaca mfra, mttz, 

te bem* da•? t;roo¡ rtor_ irliota c7cae rne cencluz a r1•Cla. 
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0 1 

•Rt►`UL•jO / 50i í• POt3CO. Csviu t3sf rs•• z•aiG• 
;. 

'df} CJ• ,I3E lt moa, s• 
,• ? ` 1i•sra vs'Ci•í cli t3s•• tucis. •,srrera- • n•s 'iT0z'•;o u1•T b.`•ln rlft aatYsça 

H.'c•i2C[TL.t•ão •. . R tt 

.•>.(•u 4cvia catar cr. 
. Per*cau•a+ ••:• ••►u 

.f 

,•. mi.niia raulhsr. 

Ou7t vocóa ni5ts parcebs qizo sesra ii3•rciu 15 ur.a tls•x•cleaç•s? 
, .. 

flEïtWlA10 / Ociue a cltzr vsci entendo cle e? Voe# rJus... 

P1ITSIICIO / olha* Faz, aal€;ur.'y 13s anee;' bebe. Da prmzits. 

HjsRCOUN0 / Foi por iaso :çuça você trouxe essa G-arrafa? >. • 

P.4TRICIO /Teraa lun Psrre. Vscs sstu chtirancls • l, s•nsclrscr•ldm. X ,. 

ISERCULr•ìir• / 3EvE:,•? l•t. • c$ •uer'qus ou beba? •ube•clo g:•s ou n•s posse 

n .' tacar w• • lérasl? Eu ' 3_í• bebi •.?►,•,n VQ2, a•usla •az: :rec4 vá.t2 

su uei.(r,•arra-e) n#bacls, Ou Posss`gar uOsasino, iucsstuaas 

É,•z,•,,f• Vecé vai cl3zor , iia minh•a, çara -- vai 11iLsr ss ,•sata cts 

`•••' 1 /•••/ti•  •"' • ., 

P:•T:••%IO / 1•atstt c•usreiiclm to sail•r.11 
h' 

i  ou • / •clie 3 
.. _• . 

P11Tia0I0 / pIM1i . 

i3EïtCJT••tO • / Õ•;SO. 
41 

cls u,i•. ' clus nessas t i• a, (ls ris sua fsi•ilia. Óc11 s, áaïsl 

P.èiì`tiCIO / Veu cleixar esta 

ü..eil•.VtJL+•Y• ©  / ii...4i•1i •►) uil ••i• 

r 1•+iL•VIV / um momeIitá3• 

P•TI•iCIQ /,+C•.IIi•. •uirs tz•uxs ur-.a fets•raf ia, ltstrats da GOni. Pra 
• 

ei co nhecer 
-;01.h•t; .E•tu . aqui ecr e:••e d--- n.,saa. D4 usr• oltiucla. 

Iierculans, slha tr f sf 
? Gani:, fêz s cLentxf •.cs. •••s le•+. { Pá:xa )  

Ca rraf a. 

y•'• •{{ •p { n e• •j /w•t w• 
gAwf./.l.i ry ® b4i•.ii• • SeMoi ,loi rC. 

a 

( luz a~s Gsili. Est í fsra 'cIe q"arte, limpando as unhas). 

G=3I I` Ocl4íis. Oclºs3.e. {•►P``trees s ;;-• :stt} 
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meu r.znor. ,. 
Od€,ai.o, olì". Vem cA. c 

Uz;:witi / leu t,o.,wco f:cox°r•ou? 

Ct.vi-io} traaz tua t•;•nãuïcha. 

c•LEá70 / Deixa eu dai' tana espi,a+ia` no ï:cin6CO'? 
. „ 

•ifci /( colérn} cieizº,'nada3, seu sem vez6ror,ha. Vai t:uu(:ar 

U1ie;Ttì / ( c, ir,íc:t>) Ac.gbou t► {it;us. 

%:a.;du,.c-t e cic. •u•ï jº i•tatc,, nZu. Traz 

•b'Eì8fi i,8i:dïCì;e Oti. Olha G71, eu, 

•?t3 Ii 3i1 :' OL! (áOLi- ( C6tlìGY. E• YC3 Liit3 • 

gCat!s71i0- Vê 1 s0 :•At7 •S'3tú tfsR• U. 

1 

/0 d•r3a, Y•*Yavra cata ho:.ra = t" t'.au um tapa. • 

Oiz8Tt• /(of•.°,(i1c'.o} V34u`•a H ttcu •,•, P.a :a bAter. I••.m sà•au irai, que F•xa  •t•iia. 
e r, 

e . . 

: inca, :•uàa bate- 3'ti•r 

}iì tiC i,lyS4tt/ quci ltz•:r • ossé j 

G?:t+i / Você /e1..tia a,n•. ï•;uxa. 

vp•Jí:r tL, 2.Ur yt.%o-

t;•,ii 

C•`„I,CtULAr-L` / . L. A7., 

t• r • It Ly At k t•,¡t •r._.r  
-fxì..'i l•UI. LL lìl7 

E e oïto• v', yu:3 '.:'',  

C., 

LC .; v̀ il.:a jn3 ri:i X` Ci•1°u1 ? 

.t;`oï neu ixzs;ãa.` ^atìtxF i7 • cx'p•zl.• do Pa` ri cio - 

;vu at,•,j sb, i i.ìlo, áu porre. á3riuha. 

&L.hb °i`1,1A. Iït•t4iTi.ti.•.O • '  
•. ;  

r wi:',kl /•ïve que t('?eAr t•rêe :bu.r'.2fls, gºxr,us você ice vos•totl três vw•ws. 

r •f •, ,í:;si Y",t,tG rer.tit;'L- vo•o. w :t3 eytOu •;;ai • poxKt:• weu irmo, que é:u, ïriur.c.a, tlu..cts, b 

8 t;• C;i•7Y Ï•. Q f O'• ? :•?i3b, ••r•ü 3.2'• :t) . ••1:ü•4:.• é •i.A •3.^_•tF3A .., Se idi^J•' Fxs 

• 

G•.t•I /:•ju n:tii:, dblie••, 1-0 OU Yi•o o:;zou aqui p•ir•.•Ou vocé ge:•.a 

ii:.piLlìTANU/ Minhas c.rilt ", zc•ec•a ztaaezito. • 
., 

/ GàViii,i%• (a1pEu:ì1a as' C•.1ç•aS1 , ` ` •. 

i UlgB.. 

1,.Z,:•c,ULAJ•U / 0 íl.',stAulo. ,.fi A., 

1f:;Tyi /{.•uem te viu e (ìv.e!a te vâ ( cìr•,.rQaol •.d c•e•,a a•aï t,ttvrEu.dº. CY:orrráo. 

::L•ÉCi3iL".réO / eu? 
-Y p:t / ìTrt'fi. ;t1 •c„• •`ìYi.•tté.• i1L'1 CaOi,t.•i ü VOGt3 i.8 pV("L$ Cì:QiP.{ì.d0. 
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ks I;•:CüLAÌ U• N uF;ca ria nir.ha v3.çl.a, nunca toquei íluna prosi,ïtuta. 

Cp.fr•I Eu conheço vocês tiiro.3. 

GEi•I ( fui-iosa) ffil`/// (• z•m e que 4 nojenta? 

I'>Li:t1LL••rO / VOcé, •uaçag;xiraxd"na vagabunda. 

GGEI / irão:me "hunilhe que eu te. f - 

!EPCULáI',I) / idin,,,•uém' te hum lh, - Você es'•à debaixo de tudo. 

bli co . 1-' blí co. . 

. CP,1.4 / P g ois olhe,. Você me disse que tua mulher não chegava a meus pés. Misse. Você ber-

rava. A mirdia mulher eira uma chata. 

I*•. h`rRC LAtQO /Irão. irão. Uma santa, uma sa-.ta. Sè repetir isto eu te mato. 
4. 

s: f9j 

4.- 

(.u,1 / Foi assim q).e você e arou aqui. 

G Uil / WU CA£U u " 

i:i:7lCfiLl•itU/ •áé ri, Pwra de id.r. 

GE I/ TUA mulher, tinha, varizes. 

•:LrCLLA•TU / i;or::o é rue você saúe? 

cEu /Ivão tinha vari ••ec? , 

i •RC11Ll•TìO • Hão. %ão. 

G"•I - / Tir,ha. ( as &argal'r.adas 

das varizes de 

FEFtCUL"U/ • Cala a US ca. - 

GEiu / Ela z.ão 

Vocc"",,•• • um- mictGrio. Público. Pú-

De quatro. ( ri",ais alto) - 

Ai, meu i)uus. Você me c,ntou. Foi você. E você tinha nojo 

tua mulher. 

-tinha as coxas sepáradas? Rem, seu cão? Aí, meu Deus, na,:> &. yue..ta mais. 

E ela tomava barco de bacia, bw,ho de assento, antes , de.-F• doinir. Fazia assim 

com a mão ria á••,ua. (imita $. o ' é-,esto) 
h . .. 

t::;RCULA210 / Eu não disse nada. É trgntixa:"•n.áda. 
, I. 

iun GE:;I / Pca ri ta to na ceinhq vida. 

i;:EçìCULAI+O / Olha, aqui, sua. 

GEtII / FALA. 

rShCULA".0 / Se eu falei de minha' mulhe. ama ,lóxta, se eu a insultei e ee contei o ta, 

de az,sento - você•r_ão E:rta*ide, mas olli2.: ,tão triste e casto - o banho de assei 

..7. 

to,F ta•.atP. 

GERI / Ai , que et estou com dor aqui. 
.. r-

•ERCLj&NO/ »s se eu disse'is,,o, e tão devo sie: mo an ar de quatro. 

bando como um cão. t 

Gl&j,Z / ( t•,jate) ;un mulher teve um: ferida no seio, rião teivc? 

iIGuCb-Lj, •( / Eu tambúm te -falei de? 

/•. Luz ci:rnõ, desde garvtirha, que 

lá. '(garçon abre a pòrta) 

% I1l 1 ,. r. ...,- l.,i n1-tn (:nryl _ 

também vou morrer 

Lu- sou o FàA. £Stou bat • 
r• 

. •r= 

de • câr;.cer rio seio. Z ium palpite, sei 
. 

A •^.•+(• T 



11 

o 

• 

/ Ve,wosi 

t. • BR DPANBSB NS.CPR.TEA.PTE. D.•,•?Q,i9 -:•5 
U'.'lU / Ulha o Ei,V'.C1uic:•ie, 

lsr'..'iti / ( Pica aí. ( apar.r.•a o • du3.cr'se;. 
,  

Omdïu ( olha, tesa tom Acua., 

G::•°1 ( voc(̂,• J•  isru, &;i! az. Traz ï.indvzet, Líndáita, tr'z. 

(:•.::I / Sou tarada x>or sa)bmílii:o. ., 

/ t3,-3s compreertdeu`j A mulhor que- morreu de 

waiss saïzrada, Y.tiís :,a,graáa. 

G•idi /( os'erecer:do) c,•,stxes; tu: p4daço s 

Gt..+I/ Provai. -Mordeà.qui. 

VocS tew st•:do que vá dixazar vocé1 
.J. 

S• você - cortar, Se`diu•ex' que •u, eu — '.•cr.i:o •, ur .• ilY:t), ae 1•3 •s:a•,. 'UM r.erino c•u 
, , •. 
nunca, r.ztic:a. (•unr&do rz teae r,c?a re•.z quis !•atrg, ", cortat:d4 os pulsos. E meu filho 

n••o ricuita o ato sáxual. yemo ï:o casa;.,:ento. ) ão aceita. No :ïa do erttérro, do er. 
• 

téixb r:• >•ir.t•es`etulfser - qu:ar.•Zo +rolt•as dt, cemitério t;I© s3 tiancìou ccwi;,=o, na 

; quanto. Qus s .,us eu ja"ss;e c•u© • t:4r,ua:, maif*, te ia outra e,ulilor. tdea -c.n}os.itdo, rreli. 

uma fexida ),o saio - & a coisa 

., 

H•i;tiïP1'a.fti.iU/ .T urei, Pdliz;U,íà ` ' estou disposto a cumprir o juramento. • , 

G}NI /( rincio) Você diz istáo e.cgii? aqui? 

ECSt4 rindo de 

M-41 ' / Mas claro. Você este, Lqui c i atro, zabe 114 quanto tempo? 72 horass - 

•..<íGilidiirJ/ Que dia ísoje? . ... 
. , 

CU:[ / VUc~e pedía tSeC;ic2a, M3ís, cexpre caie. ia i3.c;••ác►. 

Y•t;CCTl.ri•(+l Eu que'n-ao bebo. h:cu filho r:íió podo s3._st:er, nunca. Se 510 .,ouber, $ls3 

' •ssas 72 hora&:; •,•o e:xistc.ar na m.inha vida. • txô•:o se eu esti— 

esse utorto. 72`7horas morto.   • o que 4 que fazia? 

G;sP+I / Você me ,pedía F-am dizer prtlavz•es. 

,-iLt:GLIA:yü / Mas eu 

• 

ter.ho horror de e.ulher y,se diz pzsi•ur•o. 

Lm:+l / 1: C:e .₹outou. t},tie " SuLs mulher nurit:Fì di.s3.:o um YloiII(i fé9ío, n;ef0 t::E'Y'd8. 
,.. 

•,• ^,  t `. • a. * , rl.Sllt;ly L:L! ï4Édll a3'il Plai:G trai•r JIIi• t.aa •:.n.E••. LT.ulhsr, ar.m meu iili&;•. •:c;u . ílho; •,' F p 
.. 

j. r::az „ulher, nsunc•s - de xopars:to, ale cvs:,eçou a v.•taitar. 

ti'o:%itar, por que? - 

•.EEGUI..Ai•iCi/ Z o nojo de sexo. Horror... ~ACora vem c4i. Voc9 c:st4 prcibic3a. 

CL,•i / tião W  nsport n:. i•stN t;ar:Ynic a; d;. 

I 'rxvlv'i'dat tit,21 toQ.13' no r,ome fit• ".Írh;: ^s.Ülher — ^Pai7i1 L1jS1, F1i2'm ZiElc, tosa tisn TtJS 

» no+ma, tsm olhar. jf5 uma 2;e?icia, quase linda. No ceio-

fazer o,,tro axiorziniho t=etá ¢"óstf7so'1 f" 

i.s' hC"3l,Ar{1 / 5d pensa rs1HS0. 
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G21NI/ De ti rosto. ,, Gostei. Dos outros, não. Vem. 

NC• LAìvQ / .Agora eu n_o estou mais bobado.- Sai 

GEMI/ Quer dizer que você --pr cisa beber 'ira ser riacho? 

'4E13CUI,AiTO/ jTao entende 'nada. Escuta, você te.•! ,ur•a alma, •f•eu filho outra e . , 

. há uma :•:erida. Eu_ 1. sou um bêbaçz.o, que .,passou pela sua vida e sumiu 

GEEIrf / IIerculano, você .--••assou uma sei.ïána ser-n aparecer. 'Nem bola, nem pelota, 

Todas as noites, éu sonhava < com. a ferida, E, .• no sonho, aparecia, ora 
r. 

• al-.•.iiìh.a tia sol-•eirona, • or.a a tua r•ulher, =As .. dizas tiravam o - soutien 
• 

para r,iir2. E' nada d.c: vo_cê. Teu' i 112iã.o é que •n• .V • ëpetia : Lle volta. vol; 

ta. Até Que um di.a•. ( termin 

Geni/ Alô. Até quë{ enfim.- -Você sumiu, 

IIL,IiCUL ANO/ y;u nem devia telefonar. tsto 

GEITT/ HercLilano,' e ;dera,. um miómcntinho: ° 
I;stóu com p....r ,essa. . •..  

;i•I/ Vou só apanhar um cigarro.' (vo ta jaai:a .o telefone) 
, f y 

•►G,ZT1I/ pronto. .,'_`as^ neM pra saber ;eu eu ,aorri•?- 

U.'•ftGULt1=W, Ocupado e além aisso, 

• falando só 'para te dizer'. - .   
r 

r- G. NI/ Então? í•."nois. da, úela vez • . -q , +vo 

II• 'CL'T•APIO/ Olha esse tom, Ger•ì . 

GL=/ por que e que você n o .rda Lun pulo aqui? 

•127WULAI-1,0/ Geni,aquela foi a <riméira e' Estou vez. Estou lhe falando sério, 

Geni. 

GEP;I/ Você não ;•,o,st'cú? 

s•••r•U?•AIiTO/ GEi?I, Su telefonei- pra -#;?éi• fazer uma c•rwunta. 

voce srzoorta` essa vida? 1 t 
•» `• /v : .,,••'' 

G•ì`•I/ V ortlo? • C,°aar•a •11stOria •1u1"t0 eoII117:;'idc`l. •, 
T•C'"LAfT0/ Geni, -güando conversan. õ;, o.quel.ã 

-  
de vida, Lisei ura.a. expressão. 

_ 

•• •CU:l,AIaO/ %Tao '•rocisava repetir • roalavra. 

de 

uma criatura•l•urìana 

1.ili . A•. ei,.. is,-, o. 
• • , • , 

• ;±TI/(•esinteres'sada e com den,,:•,'ue de 

iN'"1PCLTI,;,ITO/ Q•z glïe eu dísse, entrou 

dr3stou a aténgao. 

GETII/ Ver- c•, vem? ( implorando ) 

•rT,•CULAt;G/ Ai? 

01Io.a. Eu e•tou.. e;`.perando um freguês, 

YUE '2RCUZATTO/ Geni,•, eu só fui •al, LU-1u ve ;, porque, estava bêbado. vãce sabe, Ge-- - 

a. a.. 

Só uma. Como é GuE 

Um dia eu te conto. Proneto. 

vez. Eu para definir êsse tipo 

intende? - i nã,o .,podia, ter com-
'- -ê e 

ma voc nã o isso. Você não 7• o 

Você' nãa quer rie* ver? 

••or um ou-eido erI`saiu :peló outro. Ilen 
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=CA MAIS? 
i. • y  r. "•. : •sr•• ta •. 4 . . II •::arx„ci do r•o• •. i:Liom ,A lirin •; c.•.,•al t.,.z••.n.c,z 

r.ai.r-, :r:kXtou lho diZonr3,n i cco • de coz-açáo para coraçao; 

GEI I/ Bonzinho, Snbo •unntas vézoti nós fIzeno^ amor r.a;,ueiric: d•:as nr•ltec? 
- ; - 

, 
PAi^•ZC7CN/ SAVsrE r£A.' ( 3ïrni zfaz 

PAT~ICIC2 / (bcz$_zo) -Nox"urii ano4 

GP.NI /12 vêze.c. (aPzanúim outro oiìial ) 

dor t}•9, zsand,3 nua gtze eu 

u:Lvc 

uF m-•+•m/ Ceee •"s•2•".o de écrrtrert•a Mao enbo entre uóEi. 

GENI / áúa3 eu prcw3.wo i• ver, -pret"ia4, n•nnrzinho, hrí uma rvú~ 3.• 317. Y2áa 

cxucria 0ikía, o Anurocou 1:c "Está cW- 

•vinuo? - , • -• 
nstou ouvindo,• : 

G?MT,/ U z&n opieínAYa no cela. • parecida oora. a, CIO r+inhra ti,o-•Co*^o :•Q ãcár-iae 

t•a oew.ion-L;ia trit;aza?,e=., L`;z qlierã.a ge.o vcice  Voc• •ritcn-- . 
de, .•^i.S•L•L• já teve o t:••Ct {•ti:' •t•'`. •eti••`'> • Y:2!3• •i.•c•"• •LLf' _••;,,•• £• Ctt]..•.`•.•.C:,• 

.,, 

r 

ii•;:CULA•ta/ Podc. car •'Z•.3 irr•.tr•ça.;• _ 

GSITV Ton;?aa' zedo. nódo•, 

rr•?Cú,t,UM/ E3ta0 vocc éove ír ao MSUw•>. 
C?•TiI/ xlao vou a r6ádioa it•:3h.?•n:3± Quero qur V:)c^, tu V'cj N !gu £%• 

tYif que n3.n•uHn ra3bes Quer saber Porque eu, tenho en^n ci=a? A cir,— 
inn de gtio vou zorror coro a Mix•ia tia e como a tun- ntiULhcrr }•exasa•t asie 

m m•.•.lllqttïce rírIa. Ijk,0 nmü e.. ¡ Iwi IIe:re3 de c ::".a) - 

Soi nis:•h.a r.ae, ,,,j :t•nc3.ci £u• ti nh-t" 1.2 r.•pe TMo rM-ndou 

compra,t* aiao ro:L o gue.. iIz= Ue'1ombrcA I•t me dcmoi•oi. 2 c•►aanda cheC?0i 

minha, m4fs f;r:i$out Tu vai morz'c-" de cáztcpr no eoi^, I,ilniaa rr6Prj a mae 

mo c?.3.esQ ic rco Vocs• .uindQ no. V.L eu tenhu taido :ia sccza? T+gda 

já Ttzi mf.nina. •S'=z'.. zac, Sa- z:bn.,.ti •s•i•:e.a c•a •f•ca c'ieia gt'.c -r=`• 
r 

ca 

PAT?iC7J/ Deixa do c•fuics, Ccni.. ` 

.G.1211./ —Agora que vºce onbe •.o z.r•é$ c•:'•c d..,-. •1rn•;a i•e •,: a•• ra;•o, 

Vem? ah, wt••. ^ ••c•r eu dízsrdo que aw vQit Cc?r- o feridn? { 9.•a} •o 

voca -aT4 eu te dava ccsn 

.11 ••`̀¡¡ •(i ¡¡(jjáes /l•••••rqe•yHuç•a+: ) ^ 

•Ai.4L•`1•V/`•••G:tl NEi'•Ci.Zn C3•.CT• •o• 1%iSw L• v SJLI•_i 

GE=/ F•ti, t3=1Y3 Voei3 víáú ú• 

PA^,RxC1Gf TáeuPºutïe., -. 

GI.MI/ roi elo natur••aente: 

tr caltë do enPato nu Cara. 



• 

d -^ GEMI/Que nunca nunca. Díose.." 

jV--4,`PATRIC0 / GEpJI. 

GEMI / Rão ,-,,ei porque nasci. T. 

BR WANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Q 7- `q, 10, 
PATRICIO/ Tiro e queása. Eu 'sabia, tinha a certeza, É a obscenidade • o, cas-

to. Escuta. :> 
M ; " 

GEIA/(deseoperadá e chorando) Patriclo, tarei, tarei. 1 

PATRICIO/ Quem tarou por •tí foi ele. VOc^ fez o sequir_te. 0 ocauinte. 

GENVI-Tão dá .palpite. O que você devia o pagar .o que M3' deve, om vez de 
tar 

PATRICIO/ Se não quer Me ouvir, eu vou-rue embora • o dane--s1e você, o ilercula 

` , no, todo o mundo. 

GEMI/ Você e um ,chato.`. 

PATRICIO/-Preota atenção. Quando o Herctüano,:der ao çaras. 

GERI/ PIO não -vem, diose que náo vinha, gqueln beuta.. 

PATRICIO/ Calma. Vem., Quer 
1 

GEAI/ Ma  I"elel acaba, d? no 

PATRICIO/ ©-& a. 

apostar como vóm? o que voce 'quiser arrosto. 

dizer, agora, no telefone,= neste minuta. 
Y 

PATRICIO / (Berrando) Dias escate:' 

GERI / Merda de vida. 

PATRICIO/ Deixa, eu falar. Eu con'aeço o ateu peosoal. Nós ;somos todos 

NO ,-,$ , não. Eu não sou; Zoas eu tambOm orgia, se 

es-

caotoo. 

não tivesse havido 

u# fato, um, fat5, na miìlha vic!a". mas o Ilerculano,r as minhas tias 

uolteironas. Nenhuma casou, Sabe qual,foi o fato, o tal fato na 

rinha vida? 

GEMI/ De vE^ era `quando, você me dá mêdó,`1 

•V'P.ATP.ICMO/ Eu? 14édo? 
/1 ..  

GEI•I/peyconfia que voce nallo reg;II•à, patr•e5.c. 

% PATRIC•L0/ Mas deixa eu .co atar. Essq eu acho, ©17i.na. 
•h' 

Quando eu tirLhu dez, on-

ze anos, não rue lembro. Onze €angoI•I. A •ioasa caca d". a para um ea-
tF 

pinzãl. Um dia, gapareceu. umA Cabra. r 
•a"ora? ,. k 

De ura portuf,,tiês, séi l'•. Então, 

tez, ` ünc das minhas tias oLhou pelo 

•,M a Cabra. 

% A cabra fai a ••.•.nha prí•naeira e.:perie:•cia' • o•.ua,l.. . _  

uodo dia, <•tz me Metia no eapin- 

rn uro e m.e vilir : eu 

• tiue eu - con•ieci #'ci ú•:i.aUeã r• . 
.•..•,• 

e oafada. • 

outros 'meninos t.azbém.. 
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• r•r• y•• •. , 

-t2$ Y?ïi Uü.'trao tias ,r. f3 EI6a=aram. 

tico- ora ficar,' u:Ll:á hera, do joojho, ez-.+ oinn..,âo nU3dip. 1,.^ Ibo. 

r••.~t -r.x,º1u carito,. cozo me ou, Um- ritezd:r•on lepra* le•r. 

(caí- Ca. s#.) ••o•i,•.: .; o•:ne snc3•. ••, •arc°•?••tG• acs zin?tns t•nc. 

GEV*•/F DAf? 

•A•IiICIT¡• •.• rá• e •if3i•tiiLt•r•t •uiìYc?(• Éjl• éi;tic••'ï3K.'•s3," • •'cll •►•â.`e*cer P.s.2 certa. 

Q Casto rMo rE•ite. Quero cer, •.i.cti d̂  ci•co .. rat:o n•o . 
• 

GWNT/ ••i•oy c?e  '`,%1 ,,yQ.3-th Ej 

P,AT••iGI••/ 5tza creti.na. 
_ 1. •. ♦ . ^r ! A 

G•S` / 1Gt2 .•.XL:NC3 _ L mchQ. E€',.zI o G`i•44 e•8e3 t]tiC3 ♦ •`.ar:nG. 

zua besta. TE:12 qtiY .a cabega: Você QÇ,,nt;llaer da norta. ??flo 
s 

i•Li27.Ca, riettx .., 

ilfa :::,es Ezi  •g'5-,1U u papai, o mã 

• wa, de I.uv aga•:c•á. Sujoïto 

,. CFI• ••ias ou fa•.tOtz ralura por ás^e cara« 
••FAcT•ICIc•/Se4 I'cir iA.Oo r:• r,.C.. VeotO j:c•j :•Ua o'3 5cnt4o o cara 

to r.ixtlta. Sera quo tfQCt: nnt3 n•er••tbo? 

Gá•W°Acora e., devcn•, ve tenho no-la de você. I3e}ja. 2 vO se nro ZQ •. 
•}  

A liir••..•.• ••al•a. t•e.. } 

'•'/ V ir.íw. ¡X•trr —D•.n í••i ttsl•• a •1i  
s•.a.n .i .s.. vc. ,tI a•• srw' • 4•„ iaw•. 4áaww.• - L V , Aì•.• L,•►lC.ly•wE .•« .ds.:e ••`.;.J•s q 

bôs•a a•r• iir•rut;l•:co« ` chora • ` Sv . cns•zn•e; 

 (Gravc•çáa) Vvcê veios II^.rcula••o, tTc3í0 o`eu te ooiio'-.eí« I*• dei_ dizer 
¡•  Y r• /• y'• • •ry f * •r) ¡• rt 

•1 'w•• 4••i3 r •y..•Y por l.a 1Lbi.•iFd. T! Vli1l•4•e er{R 1i V S,A.'.V• 

a•3•y úE: L-tY.'yi33I'l2i;?•9 '.•Q3 ;•áIs pt'iw:t?,àé:•.ti i1Q:;.•,fs = eu era L'EI-r 

. paz ate de• nc-m saí. ZI• cc+MTrireguêw e você dq lido ?e fora, clticinac•.E 
•c   

Iic: culano enti-n. j 

Gm; +r/fllá. 

ty•ú 
,., 

GE•Ç/ Accada t 

i:aQ ;C'1i:tQ. l".•^f.+ Ò1bn. L36il1g 1c•YTatí. 

¡!•t • •uoy:•••S p:. r• }t••L•:•• a ?tt• • 4,;•c:'• 
LiJ'<•• f . .+i••Nb•.• • IP•YwS,i.{•Vi 

Viri UiJa uma qvo^toro c•.e; se,3id•r•e•a•c. Z7F3r•F? •.son }• C)?' t;n2 cle•"ctan;a.• 
. • i 

c3 do. Su_s•eita de cnisa oc:.ria, nao c brincadeira« 
N A 

Cr;r1i,T,• •QLI C?• v•i,n4i J t;;ax'ti•aJ. VflC@ to." ., o' GttOi ú•stQ$,: , 

i•tjRCT7LAi,•/ ••ú OoI: ..q:ae ••an í-rtyQ+• c.rrc:,•wr:'•.;••i' d• tes• •I,•:•o.. •t•c{ •2•?•.:a ;•7.?.Lr a 

,«•.,.r,q, •:•• .L.i••I•C :. •. no :i@ii•fl cr•.•pwi"t•.'•ZL,o •ï.•i^J;J, C{:;:i0 ::c 
w 

i-110a30 © ,1 

GEFTI/ .•Ì.i1.74`rLl+. VOQ•i' Pensa quT} rul3Ì.Qr davida í- 40 que no..r ertáiáoa7 & 

N 
A'i [`r^¡1^9 n^!1 I•n :re1f*^•r• . ar.PF7'f • Rte1Y'fnnr` 1"[f7{1 t'•r•••é-n1^'f! :n/y+M •-( •/•...•.•.•.., .• • .^x .+.-...+ `.1.+.... w....e.+•.. 
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iJL''•Wtzí)U. 
1 

aM&IUCUL4zo /Pr irra irr:.vcz. T.go'u D—us. L41éi • cliz 

, c1er. tsy•s•: •s•stra, Lostm •6 ,. 

Gm / ( B•I10 ) o b,•.TE? 

I•.'j•t•C1JL:.NU / Ymc$ inns (lïrasc (u#. 

GEPãi / k4g•t• vsc fi n• • r•'aic s. _  

b,3nito "u sois? 
• 

R(:=JL••.o/ Voc4 psnsi quc esi.t" 
Y t' • 

CrEil• / (•€3ffit ralntl ffi 9F C•i . - • _ _ .•- .. . - 

benits é e bücto. 

- Prir vira voz. lias na* V4,1 

4, •. 

i11;RGU:-44L/ rica eaborzdº: a(jsi.3:Y •.ú® ac.••xt'ces:s•u nus vai 135 repetir nunca mais.•: . 

.•sst•`::a fsris•a. 
• { 

GZÁIJ Eu lüentl, r3uo terã• riada. Oliaffi « I•cYc1s s••.icalr. .. 

•4h tiÜ• «•''.'• •ì/ `•11 t•á v •!1 •-ru'ffi E3I •b • • • 

GMU / iTc c§ ni o quer n c,t cla. 

imzuUT. w:G`  `Jsc• •inrlQ• jior•uz:i a•; 

• 

••2CGZ•`úio/ Vo•; •uctiu c4tze, B.Ia-tau'i•.li^: Você lia* cct•i•eoncl• 'que seu c©rps. 
V 

Qu srrrí que? Vsscê  tCL 4U0C-air cláqui. rsa. Vaisair sgsrao 

Bu nãs` acl•-,ito quo, K j,ar4:ir ctê8ts ir•e.aLsal.te, filho a« puta ndnht• 
n4•!•• 

1,1 ancs,ste e tïecls o Zi. 

G3ï3I, / Ttsc• aizsnaZo ;,• lu 

IiERCULâN4/ Di; Si%íLi'IP. 
• 

GENl / Poese to f. =ox 

•L:•tCt?I•`•►(} / ru :er e qeo? 

GZ.I'ï/ Deixe, (• boij • ca su•atzs cio horculano j 

{72i2CUImio/ a uo ® Isr,s? não fwr,.& iIsea. 
; 

Gã•3I f G•stou? . 

, , • 

` 4 

n —... 1 1 - . , 
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:3 

• 
• 

• 

. OU.••NO /PT•v v•a• ? l• , v•.r pra •••e trrrr•t•ity • • 

• . . .:. 
G.•r,bi / Áã! tl b• : f;, 

Goiil, 4u-•a, usixEs, ou i'u :r. 3in? cleis { • u..•iaï.r., Vf.n aqui, c:mm uza 

• ii:=:lic?udo. Entro . náz, •c•e h4 e+ah0,Y a n<.•• peae hav•rr. •ntwnclide? 
. • • 

G•iaz, / ( vi3iante ) Blitnas Par qua 4am que v,-,cê 01uer ráa tirar` dctqui? 

1 n•i w t 
F !y 

S'?' 

•'GF•• /{ c;:•r••c•a} I:u•:•n•.kicicìe c;a:i•t} nenhur,•a. i•u. •®u •a3.h:•r rua ru3.tea. ìTzs v 

vau c =- riuu4qucr c;rs,' nã r%.  

ic, RCUIy.1TQ ' ._ •  . / Gania•:.•• z. to r4rrul.js uw : •rc?)r,0 et. 
• .}.,• . . 

PTua :x, de• 

t•iiu• •aï•• a•dw. ;,u;;a •ue aú •enhe r,•cle de +aru^.hta°• 
, 

•: 
:<r,•: f••3CUL;•TO/ vou ta ..a••r um•iiãz+•.:Oi•-• e voc;3. 

1 

G••Z / Sa  quar uuae , cajr.t gs; 1109 anula rOu , mufilã dd zm dar eZ, nin. 
•. 

0 cara qut• •iv•s ;.uatraa -de v-ncQ` te•b•r•. queria cuber c•,at .é qua eu ca• 

na vSdu. 

r+• T 
II•11✓U 2tt IáO / rle2ll:o P4= Ìa& I.ik}•.,' ^! .•; . 

:Nzec• utA ua,*yziuà:J útim g,autivaa7 Dapeiu; vavi vcii embaza,, e eu 
., 

durmo r.3ü•• aiavu, •t•• %ha••u. Vr•ru•+:3 •azar e u•rr`t 
, 

• •• (•EïTI / •• +earaa vaz a z•iu;c.a ••it3.    

Vazw  ,••4,-% :rac• uZe ~toca no ncsze cïe n3.nhe rulhsr. 

G",.1 / Esta Urc•d3 a'rorj••º IT•e tir•• • r•upn. Cc•i farn. :ieu ddiiaaçurÁlquer 

r_  

u,n •r•snan de vaca. Vaca ea tacu em   c€•s••xc?a,. S4 ts cK era n3r, csaan- 

c?e. ( Uaui c₹a .Úm•••u•1.h:•c?u• d® bruxa) 

n 

iji'." c; 9 3. - 4IV . 

• 

o 
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SERGINHO / MEU PAI. 

f HERCULANO / Ah. Serginho. Chegou quando? 

` SERGINHO / (tenso) 0 0.mial E AGORA Põe talco nos pés? 

(here. tenta beija-lo) ' 
SERGINHO 

HERCULANO Você recusa o meu beijo? 

Recuso o tou,,beijo." E 
rou ò luto por que? 

HERCULANO /Está me chamando de senhor e não de você. 

SERGIN`HO / 0 seu luto. ' o seu luto. 

HERCULANO/ Vamos conversar com calma ,'eu filho. Eu não tirei U luto. 

S E G U N D o A 2 0  8R DFANBSB •NS.CPR.TEA.PTE. ,ú••4,4 ? gp 

r. 

o senhor ti— 

Apenas, apenas, como nao se usa mais. • 
?- SEHGI NHO /( c ont ï do ) NÃO s e,. us a •ia i s ( impulso)  Por que nã u s é 

senhor esqueceu mamãe, esqueceu. 

r 2f'-IM=NO / -Nunca. Serginho, 'vem cá, oenta, meu filho. 

SERGINHO / EoLou trem assim. 

HERCULANO/ Você sabe,• meu filho, não 

SERGI•1HO / Ha quanto tempo o senhor nao vai" ao ° cemitério? 

HERCULANO/ Mas eu vou. Vou. Outro ceia fui. 

SERGINHO / Vai todo dia- coro eu? -papai, ainda não faltei nm dia. 

o$ IIERCUL`.NO/ Meu filho, eu faço questão de explicar tudo. Não qúoro que. .,•• 

For exemplo: — o luto. So caio de gravata preta. 1 •, 

SERGINHO / ( Desesperado) E basta? ( quase chorando) Mamãe morre, e o Senhor 

., poe gravata preta. Pronto. Eu aches líndo,uma fa.•n%lia de luto 

.4 

l 
sabe que o arior de mi 

Ik 

.f • 
k 

Usa mais,  o 

ha vidá foi sua 
t 

• 
Y 

fechado. 

HERCULANO/ Meu filho, precisamos ter uma conversa séria. De hone•í parhó- 

nem. Você e*um adulto, Serginho. Não pode t'er reaçces de... 

SERGIj'W / Reaçães de que? , 

HEW--ANO / Ha uma coisa que se chama senso comum. r 

SERGINHO / ( cortando) 0 senhor me responda urna pergunta?' 

.1IERCULANO / file chama de você. ` 

. - SERGINHO / 0 senhor ainda go*nta de mamãe? 5` . 

HERCULANO / Você fala como se s•La" mãe estiveose viva. 

SERGINHO / ( feró2) Pra mim. esta. ( fora de si) Vou ao cemitério e converso 

com o túmulo. Momãó me ouve. Nao responde,, mas ouve. E. á 
noi—te, entra no meu quarto. 1 

HERCULANO / Meu filho, você está com os nervos, `'enten.de? N 

Sk2GIPHO / ( caindo em si) 0 senhor não respondeu zoe gosta de minha n, e? 
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HERCULANO / Tenho pela aaémória de sua mãe. 

SERiGINHO /(nuus repente histérico) Memória, memória, é só isso que o se-

nhor sabe díver? Papai, eu vira aqui .lhe fazer ii-ma pergunta, só 
N 

,uma pergunta.( muda, do tom) 0 senhor se mataria por namae? 

HERC'-LANO /. Eu sou católico. 

SERGINHO / (Desesperado) Isso não e resposta. .. 

HERCULANO /(para as tias) 0 que e que voes ,fizeram cora meu filho? 

TIA I / 0 rulpado e você, 

HERCULANO / 2sse alenino' n;o' •rive uma vida normal. Não tear namorada.' 

TIA'II / Só pensa em sexo. 

HECULA:NO/ Meu filho me condena porque eu ponho talco nos pés. Como se 

{ fósse obsceno pôr talco nos pés. 

`TIA III / Nós achamos. Nós achamos. 

HERCULANO /Voces 5•precisam' se convencer que minha-mulher e .umn df!funta. 

-I, TIA • / Nã.o repita esta" palavra. Teu filho rão quer que a mae seja uma 

clèfurta. 

1ïERCULANO / ( p/Sérgínho) Meu filho, toda família tem seus mortos. 

S GIM, O / Não e isso.0 Senhor entende` e finge que não entende. ( incisivo) 
..  v N _ . . . . ♦ / 

tt Meu pai. 
•! $_?,.i. Y , . • 4. , •, :•. / . -.7 Y . • 

k• cíinderaa• o revºlver`'(`segredancio) P •tao 

se matasse. _; 

R. 

eu,,,Rçnsei que o senhor 

TiERCULANO/ Meu filho, eu zião acredito, nem posso acreditar. Voce desejou 

a minha morte, desejou, quÈ•É a morto de seu pai? 

SERGIN1,iO / Ainda, não acabei ( ofegante) 

HERCULANO / Palá. 

SERGITUiO / Eu., então, pensava: ' meu pai se mata e eu rue nato. Uma náite, 

vim até a porta do seu quarto. Eu- vinha pedir ao senhor para 

morrer comigo, Nós dais. Mamãe queria,/que eu Lnorr4esse e o se-

nhormorresse.(rompendo) `Mas o senhor não se matou. 

HERCULAY40 / ( p/as tigs) Ea tenho que pedir despolpa de estar vivo. , 

TIA /_ I / Você sempre quic viver. sempre. 

TIA II / »Você já quis se matar. Eu te impedi de morrer ( chorando) Quase 

me ërrependo. 

HERCULANO / Esse menino conversa couí um túmulo. Não- entra na cabeça de 

ninguém. Vocês quorem que meu filho enlouqueça?. 

TIA II / Louco e quem esquece. Você esqueceu. Entao e louco. 

HERCULANO / ( P/Ser&..) Eu rezo. eu rezei. l•u acredito` na oração. 

Levanta, Serginho. Não faça isso. 

SERGIMO / Q Senhor vai reaetir aquele juramento, aquele. Jura, jura que 

nunca nais se casará. 
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HERCULANO / Juro o que voce quiser. 

SERJI1U1O / 0 que 'eu quiser-não. Papai, gnem teca que querer e o senhor. 

HERCULANO / Mas levante., Serginho, •Serginho. 

SERGI1MO / ( chorando) 0 Senhor não-, jurou. 

E; HERCULANO / Juro. . 

SERGINHO / E que nunca mais,terá mulher, mesmo cem casar? 

HERCULANO / Meu filho, ouve. 

SE-1 HO (fanático) Quero o' tiramento. 

HERCULANO / Ouve, serginho,' 0 Sexo pode. ser uma coisa nobre, linda, meu 

filho. 

SERGINHO / 0 senhor nunca falou assira. 

HERCULANO / Olha para mim, Serginho, olha para mim.'.' 

SERGINHO / 0 senhor mudou 

HERCULANO / Voce! teve uma mãe, e eu tive uma rase. Nem eu nem você. 

SERGINHO / (Des4ésperado) Cala a'bôça. Cala a boca. 

HERCULANO. / 17oce tem qde ouvir tudo. Nem eu, nem você, podemos ter ódio 

do sexo. 0 Sexo quando e :.smor... 

SERGII.iIO./ ( crescendo) Eu preferia não ter nascido. Preferia que minha nãe 

morresse virgem, .:cno,, minhas tias, que.,ainda' são ,virgens. 

HERCULANO '/pleu filho, fala coza calha.' Não 'se exalte. Não éhóra Serei.nh`ó.' 

SERGINHO / ( poosesso) Mas eu preciso 'chorar. eu preciso gritar. 
11 

HERCULANO / •ritão chora., eïitgo grita. • 

(serg. chora:grita) 

GEITI / :Rase filho dq_ mae telefonou pra ai? . NCso estou ouvindo. Fala mais 

álto. 0 qUO? Mais • alto. Àão telefonou. Este"  bem. Ele me paga, vai 
me pagar: `Eaculhambo esse cara. A. 

i 

(cheg73 Hera.) , 

:. GEP;I ,/ Bonito' papel. 

HERCULANO / Desculpe. Perdão, ,meu anjo.- 

GEITI / Voce me deixa aqui, .40 minutos, "'debaixo r de chuva. 

HERCULANO / Vamos óair daqui, vámos sair daqui 

GEITI / E teu carro? 
1. ;. 

IIERCUBANO / Deixei lá do outra lado. E vim. a 4pé, , pra nz o chamar atenção. 

GENI' / Tem aedo de tudo. 

,HERCULANO / NT o podemos ,oer vistos. . 

LENI / Claro. Eu sou uma vagabunda.-, 
. HffiCULANO / Não e isso. Ali tem uri café. 

GEITI / 0 cumulo. • j. 

HERCUL.ANO / Vamos. Vem: f 

GENI / Lá tem muito homem. E não tem rzem lugar pra sentar. 

;4 
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HERCUDANO — Tdao pássà nen- táxi, 

GEMI / Demorou por que ? , 

HERCULANO / Imagine. ' Meu filho' apareceu quando eu •Jia. caindo. 

GENI / Logo vi . 

HERCULANO / Pois e. Tive que ficar. Urja.- tragédia. 

LENI / Teu filho e um bolha. 

HEROULAIrb / Não fala assim. 

UENI / E por fique' não ? Falo, falo. 

HERCULANO / Você não conhecer Serginho.• Bom menino, sentimental. Menino 

: de ouro. 
k' 

r 
GENI / Támbem não `vou coxa a cara das tuas tias. 

HERCULANO / Vocn nem conhece-as minhas tias. Sgo ucas santas. 

GEMI / Eu e que' não presto, evidente. 

HERCULANO / Ah, se você soubesse a conversa que eu tive com meu •filho, Con 

versa horrível. r 

Z GEMI / 0 culpado é voce.Você dá confiança demais.' Meu pai quando era vivo, 

Você penoa? Euµque*`me fizesse de tola, Meu pai me metia a mão na 
cara. y. 

HLtìCULANO / Sou contra pancada, sempre fui.. Vigeu anjo,' fecha o guarda—chuva 

que parou do chover. , 

GEIU / Bem, ' voce me chamou pra que? 

HERCULANO / Queria `te ver. 

GENI / Ah. bom. Ja começa. Você fez um'xcárnavaI no teléfone, 

o que, • rate. Icoo depois ' de•passar .um mês h— 28 dias, 

meu dar'a ninima pelota. HOje, telefone: Diz quê' precisava ter 

uma conversa séria. Você disse conversa séria comigo. Eu? Estou 

,> aqui. Qual e a conversa?- Vamos ver. 
HERCULANO/ Meu bem, voco não me entendeu. 

GEMI / Entendi sim. Fãla como hgmem. Tapiação pra, `cima de min, 
,s 

HERCULANO / Olha 'esse tom, Geni: , % 

que não sei 

28 dias — sem 

não. 

GEMI / Nao tenho outra; -E vera ca. Escuta. Porque e que eu hei w de oer deli— 

cada, eu não sou digna nem de sentar a bunda nol'teu carro? 

HERCULINO / Eú expliquei. São razões de fami a ó o mundo 

carro. 

GE•• / E dai? y' 

- HERCULA•O r/ Vamos conversar, sim claro. Mas. Se 'ao menos; aparecesse o mi— . .- .. 
, o _ , • • .•. 
ser`avel de um tazi. 

conhece meu 

G211I / Irão aporrinha, Herculano. Fla aqui,- diz logo, pronto. 

HERCULANO / Uma pergunta. Voes gosta de mim? Gostou `de min? 

GEMI / IQue palpite e-âose? 

HERCULANO / Geni, não 'e palpite. Quer responder? 

;9•. 
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GEMI / sujeito'burro: ou de o1hAr você — e qugndo você aparece, basta a/', 

_ presença eu fico 'molh-•dínIia. ,. 
HERCULANO / Oh, Géni-.'Por que e que voce e tao direta, meu bem? 

GENI 1 Voceu homens sio,:,-bobos. Está pensando o que da mulher? A mul.lier p_ 

de ser séria, seja lá o que for. ias tem sua tara- por alguém. Olha 

as minhas nãos como estão gëládas. Segura, ve. Geladas: 

HERCULANO / Amor não 'é isso. . 

GETv-I / Me diz entáo o que ,,è que é Rmor? 

HERCULANO / Certas coisas, a`,mulher não diz, não deve dizer. -Pode 

ar. 1 sinuar. Mas não deve dizer. Delicadeza o tudo na 

GE-ITI / Ah, ` de ,vez em quando, você me dá vontade, nem cei. Vontade 

quebrar a cara, palavra, dê h.onra..,Desconfio que' você gosta 

nhar. Ha hõmens que gostam. 

HERCULASIO / Que zanversa baixa. 1  

GENI / Ainda por •c.im.a, ne esculhamba. Vou—me embora. 

HERCULANO / V em ' cá . 1 p. • •' x 

.GEiVTI / Tira -a máo . "` • 

HERCULANO / Geni, eu não te disse-o principal. - 

GFNI / E voeê, ? você gosta de .ain? 

HERCULAITO./ :n o seguinte, o seguinte. Eu ' te conheço h' pouco tempo. Quer 
: • 

` dizer, •naò há; entre •'r•im èrvocê, ^ •tma"certa convivência. ' • 
G NI / 0 que é que há entre nós se já houve tudo? -: 

N  ' 

HERCULANO / Nao— e disso que eu catou falando, ' Geni. , 

GEPTI / De -vez e=m quando, _você uns fricotes de ,bicha: 

insinu- 

mulher. 

de te q 

de apa— 

HERCULANO ./ Passo falar? ,. 

BETU / Você só sabe é falar. 
w 

TìERCULANO / Olha aqui. Eu nao posso gostar de você, gostar mesmo, de ver— 

dadd — enquanto você não deixar essa vida. OU você nao:,>me en— 

tende? Quer largar sssa v•dn agora...agora, neste minuto?. 

1. Voce abandona tado, tudo. Não pode voltar lá nem pra,apanhar 

a róüpa. Tem. coragem? 

GM, •/ E você cada comigo? à. • ; 

HERCU3ANO / Você não resp5ndeu '-

GENI / Nem voce —;,f 

HERCULANO / Eu 'perguntci-,primeiro, 

GEMI /.. Está bem. Náo volto Mais Pra lU. „Nunca mais. Nao e isso que voce 

quer? Deixo tudo, , roupa, deixo, 

HERCULAN:1 / Sapato, tudo. 
N 

GEN I / BEM, e. 

a 
r 

,HERCULATTO / Roupa não intêressa: Te dou muito mais..Dinheiro, graças a 

Deus, nao e problema. Você compra um enxoval completo. 
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GEITI / -E você casa consigo?  

Fi 3 

• 

o 

HERCULA170 / ( P/tia) A B•NCÃO. 

TIA / Te abençoe. ' •» HERCULANO / Vai ter acyuêle cafezinho? 

TIA / Menino, o que é que você ;ainda fazendo? a 

HERCULANO / Fazendo como? Nada, por que? 

TIA / Eu te conheço, longe. Desde garotinho, que eu sei. Sei quando você 

está mentindo'. Vocô está mentindo. 

HERCULANO / Eu não entendo, titia. A sënh:.ra `me charla, eu venho. Peio um 

café e,a senhora me recebé com quatro pedras? , 

TIA / Por que ,- 'e» que você ficou vermelho? 

HERCULANO / Absolutamente.. 

TIA,/Vermelho sim. Você me toá pena,, Herculano. Oü você se esquece que tem 

um. filho? 

HERCULANO % Ias que foi que eu fiz? Aõ menos me diga. 

TIA / Olhe .,pra miiR . Olhe. 

HERCULAr'O / Pronto • 

4 TIA / Não. Não vire o rosto. Foram, dizer a' sou filho que você passou três 

noites numa casa ,de' mulheres, u 

HERCUL,•rO / Eus.... : .. 
TIA / Tres dias e tren` noites com urja prostituta. 

TS•7]rtTTT / Iuas p falso, rigorusamènte falso. Todos 

. que eu tenho horror, -horror da prostituta. Nunca entrei numa 

casa dd, mulheres. So entrei uma vez. Em solteiro. Eu era ra-

pazinho. Entrei e fugi logo, nunca mais. Entenda. Esse assun-

to, aliás. Mas compreendeu?,simplesment-:•, eu não acho a pros 

' f.,, tituta mulher. Não '•é mulher. 

',TIA / Se acontecer algüina coisa e,teu filho, o que acontecer a teu filho 

caíra eobre ti. 

%, T' :HERCULANO / Se * eu 'souber. - e acho que fsei. Mas 0.e souber quem foi o sujei 
o 

t K to - eu mato. eu mato. 

'HERCULANO / ( p/ír'm' ao) Seu canalha. Então, você? 

,PATRICIO / ( cinismo) Você rue insulta, porque me 

que me paga. 
ir 

HERCULANO / Você . foi dizer amou filho. 

PATRICIO / Pode-ate me bater, bate. porque eu estou precisando de dinheiro.' 

Herculano eu comprei, um automóvel de segunda rico, uma lata ve-

lha. Assinei umas letras, que o dono topou. Quem vai pagar e 

voce . 

x:EIiCULANO / De -mim não ve um vinte=. Ande e fpé .r E ólha. 

T 

os meus amigos sabem 

dá dinheiro. Insulta por-
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rHERCULANO / Ainda nao 

viajar. 
GEIU / Pra longe? `• 

HERCULANO/ Sim. -1Prir-seirci, 

. ' •• . • 
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' PATRICI•3 / Eu nao-disse riad^. ' Juro, .riü.er que eu jure? Não fui éu, ou te •• , 
cont•àr à" vercla'do, à verdade": Imagine que as nossas tias, antes 

• de mandarem atoúpa para a lavw03ira, ,- examinam, as tuas cuecas. 

HERCULANO /,.Você esta louco. 

PATRICIO / Palavrq. de honra. ..Quero norrer leproso,' se estou mentindo.,E vi 

• rám,"pelas cuecas,- .que v0c4ê homem, o teu desejo pinga. 

Você é homem, homem, homem. 

HERCUIINO / Pairieió, não me, adianta nada quebrar tua ' cara.. 

PATRICIO / Realmente, e meio =engraçado,' não e? Um homem acusi3do pelas sue 

HERCULANO / Vou te deixar morrer de fome. 

PATRICIO / Herculano, 0 ser humano e louco. E ninguém ve isso, porque só 

os profetas enxergam o óbvio. y 

GENI / E você, casa comigo? 

HFRCULANO / Ëra jástamente..sóbre' isso que eu queria te falar. Durante esse 

mes. •. 

GE_II / Vinte ë oito dias. 

,' , HERGULANO / 'Pois e. Tenho 
blema. Minhas 

pensado muito. Pensado pra burro. Mas há um pro_ 
tias, não. w 

GRIa / Teu.;filho,. aposto. ) {. 

IIERCULArá0 / Meu filho. 0 diabo" é meu filho: Serginhot me •aesombra. 

GE'NI / Mas e una criança, um menino..Herculãno.. 

HERCULANO/ Você não entende, ninguém entende. Tenho medo que esse nenino. 

t. Gen3., há entre nós 6 a loucura, um limite que e quase nada. Não 
quèro que meu filho enlouqueça. Não quero que ele soera. 

GFITI'/. Seu filho ' nao, pode sofrer , E eu? eu posso. Em mim você' não pensa? 

Eu não existo? ° 

acabei. Tive uma idéia. Uma idéia. Mande Sérginho i 

E•zropa. :-'.3èpºis, Estados Unidos. Temos uns paren 

r tes em Portugal. 

GEPáI./ Ideia formidavel. Formidávël.., 

HERCULANO / Com`Serginho longe, numa quinta em Portuggl: as coisas se sim 

plificam. Tenho mais liberdade de µação, de„ser gente.. 

GEMI / -,,;'Estou sentindo um frio ;por dentro. Aqui. -:Emoção. 

HERCULLIT0/ Fica quieta, .Geni. 
x 

GEIU / Vamos fazer uma loucura? Agora? 

RERCULANO / Nãoi i senhora. Você e que estava 

do' ' t 
GEÈI / Escuta. Nos não valos casar? Vem.. No„ tèu carro. 

corta quando dizia: so casan-
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GENI/ Então, ali.,Olha ali. Está escuro, Filhinho ngo teia ninguém. Dui pé. 

111R CULAI-10 / Olha Geni., Escuta. Quer me `escutar? 

h GE1Q / Entgõ eu vou  ̀me satisfazer sozinha. 

1112C 1LÁN0 / Nãó fala fassin. Nao quero que voce fale assim nunca mais. A— 

quela Geni acabou, pronto. Sou católico, praticante. Só en 
x tendo o sexo no. casamento., 

GE.l•il / Só uma vez, eosa vez. 

HERCULANO/ Meu bem, raciocína: Você vai ter sua ntíte de núpcias, 

se eu fosse dofiorar 'voõé."­E outra coisa. Eu tenho uma 

copo 

casa, ,. 

longe dá cidade. _ No subúrbio. Mobiliada; ten tudo lá. A farii— 

li.a que estava lá saiu, Vamos pegar ura táxi., Te deixo lá. Lias, 

jé sábe: eu volto, nada de dormir. Só quando for minha espôsa. 

`Ç Voce fica ire e nao sai, não sai. 

HERCULANO / ( p/medico) Doutor, preciso de ura favor seu, um grande 

kEDICO / Fuma? 

., HERCULANO / Deixei de fumar.- Me, dá, . Aceito. ; . -vou fumar um. 

HERCULANO / obrigado. 

bIEDICO o problema? W 
' ¡,... --- L . .. 

HERCULANO/ 0 mesmo. SO tenho um problemá'. 

o Serginho. 

favor. 

meu filho. 0 senhor examinou 

LiEDICO / Muito superficiaJriënte., 0 garoto, não se de pe. Ngo houve meio. 

HERCULANO / Só •não tem pudor das- tias. 0 senhor gabe, .que até hoje, é sem 

pre uma tias que dá banlïo, no Serginho,` Com as outras assistin— 

do? t 

MEDICO / Más aqui nao quis nem tirar a camisa. 
HERCULANO / Qual foi a sua impressgo, doutnn? 

ICO / A pior possível. ry 

HERCULANO / Não me a--suste. t r 
•Y•• 

MEDICO / Her'culano, - na vida desse menino está tudo errado.— 
, 

I. I CULANO / OssnhOr- diz nuito- mimo7,, - -

-4 MEDICO / Um rapaz- que tem 17 anos; 17? 

HERCULANO /. Fez 18. 

M'•DIfiO / 1$., th home-m, Herculano . Hoje, um garoto. de 14 aanos, assalta, 

nata: Tuào e adulto. Serginhb .tem namorada? nao tem, não. 
r RERCULANO/ Que eu saiba, 

'. MEDICO / B90. Nunca teve: tia me confessou. Outra ,coisa: - não faz vida 

sexual.. Nao conhece nem o prazer solitário. Vocês querem criar 

um monstro? É isso? Simples;tente, esse menino, precisa viver. E 

nao devia ficar cora as ,tias. 

A 

».todo caso, conversamos. 
A 
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••.. a IA I / VIAGEM? 

i 
4 

;l• 

TIA III / ,Querem tirar o i:.enino da,gente? "` 

KHERCTJLA1 Q. / Vocês dizem áenïno, menino'. • IIra adulto. 
;k:. _ p 

TIA II / Viagem para onde? 

TI RCULANO / Europa. r.. 

TIA I / E nós? 4 •.y 

TIA II a/ Você e mau, Herculàno f você e pau. 

TIA III/ DoiYã ele' falar. 

HERCULANO/ V océs'entend m. procurem entender. ,. iá 

HERCULANO / 0 Senhor agora disse tudo. Tem toda a razoo, doutor. A tias 

Serginho procisnva ser afastado das tias. Irão está comigo? 

RICO / Também acho. „também acho. 4, 

HERCU'LANO /' Agora,' o senhor, vai ne dar~ sua opinião. Uma viagem seria boro 

para Serginho? ". 

MEDICO /,.Seria otimo. ótimo. ;. é 

HERCUDANO / Um menino que rsão - sai -do cemitério. Entãº doutor.- o •Ã=hor vai 

em ajudar. 0 senhor, coimo médico, tem autoridade suficiente. 

r. As ,minhas tias ouvem-.muito o senhor. Temos parentes em. Portu-

. al. Uma g palavra sua seria decisiva. r 

HERCULAI+O / ( p/tias) Estive com o médico falando ,sabre Serginho. ' 

TIA I / Pór que e que você se mete com a vida' de Sèrgi•iho? 

HERCULANO / Sou o pai. 

TIA II / Mas quem educou otmdnino fomos nós. 

HERCULANO / Eu sei, titia. Isso não se discutë. Mas não e isso. U seguin 

te: 0 `doutor diz que seria bons para 'Serginho urra viagem. 

r•r 

a suúde, 

nho.,Eu também sentiria ta separação. Mae e um sacrificio que eu 

faria, e, que vocês tombem faria.. 

TIA I / Quem fala em sacrificio? e o nosso? 

HERCULANO / Eu reconheÇO que' voes foram formidáveis. 

TIA I / Nenhumá„ de nos se casou. 

TIA III/ Nós so temos úorUinh.o. 

a vida de Serg, 

HL-,-•CULANO / Calma, calma. Oh nc - 
. : 

viver,,num cemi.-ter.: ío. : 
TIA 1 / Pode viver, sim. E por que não? Serginho não vai esquecer a me, 

nunca 0., 

TIA I°/ Você tem cora€;em de falar ão tumulo de sua esposa ? voce que pas-

sou •três dias é três noites numá, casa de mulheres? 

HMCULA.NO / Não e verdade, não, e verdade. A idéia da viagem e do médico e 

não minha. 

TIA Y / Médi co' cor•.unista. ..  
F.ERCULANO / É o raédïco da f:tmilia. Dom jmédico.* 
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TIA - I?I / Pode ser bom. medico; o ;sujeito que ..e amigou `com a enfer ira? 

tuna mulata ordinária? 

IiERCLILANO / Padre Niçola{u, eu vim aqui porqub. Eu queria que ò senhor me 

ajudaëse, Prediso.de sua ajuda. 

s PADRE / É sobre uma ;viagem? 
•;HFRCULANO / ­0 senhor• já- aabe? 

PAs7Rr1 / tPARECE; 

HERCULAn0 / EntZ6, minhas tias estiveram aqui 

PADDRE / Deixe as•'perguntas párá ` niim. 

HERCULANO/ Padre, o sen'tor quer mei ajudar? 

PADRE / Sou contra essa viagem.. 

IM,RCUANO / 0 senhor, não concorde 
PADRv / A troco de que saltar esse m6nino no mundo? Meu 

ì' 

filho, voc i ê não 

percebe que não teci senti d.o? Você •pode • perder essa rapaz. Ele não 

:. está, preparado para a.µaglidac : Oütra coisa: a-ideia da via•en1 é sus 

.. 
IIERCULAT O / Pois e. Não é minha. Do médico. 

V  

4 

1 1 
f PAD'?E / Ah, então muito pior. . s, 

HERCULANO / Naó entendi. Por que muito pior? 

PADRE / Visse ..nedico não e um que tem atividade 

M* HERCULANO/ . SOOIALISTA; a.  

política? 
-71.r 

PADRE /Socialista, co.r_unista, tròt2quista; tudo de na mesma. Acredite. 

só o enalha precisa de ideologia ,que o justifique e absolva. 0 rze— 

nind deve ficar cora as tias. <. 

1 HEPCULANO/ ( p/irmao) Vim. até aqui- te`fazer ura. apelo. 

PATRICIO / Eu, não disse nada, juro:_, 

HERCULAIIO / Patricia, olha. • 

,PATRIC?,'0 /.( Suplicante) Fala, mas nau ene.,insulta. 

HERCU AN0 /7Não , viL1 te insultar:' Eu vou pagar as letras do carro, o tal 

calì:.hmbe.que. iA•ora quero saber a verdade: a história das três 

noites, foi vocé,. quem contou a . meu filho?`, 

PATRICTO /(Desesperado) Nãos_ ii' eu. As tias e vque andam examinando as tuas 
a 

cuecáo. 

HEIRCULANO ;'/ Aiao interessam as• tiad., Tas não procisa 'confessar. Quero ape-

nas o seguinte: que vocó volte a Serginho e desminta tudo. 

PXTRICIO / Pode 'deixar, pode deixar. •Eu digo a ele que eu estava bêbado. 

E que inventei tudo.`•Di•--eí:çdo sou un..nentiroso. Eu convença o 

garóto. Você hoje merece, Herculano: Agora deixa eu beijar a 

HERCULANO / ( p/genï) VOeã saiu? 

GERI/ Por que? 

IIER'.:ULANO / VSaiü ou não saiu? 
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": GENI / Se i lã. „ 

•IERCULAT•O. / Geni, nas nas tinhames combinado que, 

GENI / NEo combinai nada• 

•HCUI•ïNG % Catmbin®u, sim, senhearai. Você, combinoú'. _Qucro saber aenda vvC•6 

fai? 

GEI1I / E quem to disso que nu sal? Ja sei¥ Foi a criada essa noera, velha 

'a.caducaf 1Lh. o edie que ' eu tenho dessa misorávol. 

gERCUL+`,No / Miserável, não. Lia criou. 'f ai minhã segunda mUc. È do tida a c; 
a 

t 

1. 

cenfïança, fiquo voei saabendo. 

GELAI / ,Estou farta*  Farta* 

HERCU!,ANO / Por que 13sr que voei saiu? 

GELAI / Fui as cinci ài* 

H:i;irCUl,,Ud0 / Sbzinha ou acompanhada? 
o 

GENI / ,• •F•2;á' SABE? ` . < ,., ,• "•. • 
•., ã" :: :; p••' ' .1. J 

HERCIIi,••Y30 /" V•cs e fei so encontr•r' cem álguem? •;;• C 
LENI / Cimas de mim? 1°a►hh i,•? . E mo admira voei. Um sujeita que sv pensa no 

filho. E mo abandona - aqui nosso fim de niunds. Uma semana sem apare-

cor. 

AERCULt,NO / mas. tolefana, n&o telofono? 

G ,11I / Grando c©ns®lo* Se ' osqúoco que ou seu m•ç ©?( histcaria ) Eu nuo morri. 

A y`acuïhgr miais séria do mundo..Pod® aor a mais séria o não prado víx4 

ver som homem. 
I. 

AERCUL4TdO / Gani, nZo grita* 

GEMI / GRITO. 

HERCUI,tiNO / ZSie faz escdndãle, ` Gonu 
t 

GEMI /-Est®u na minha casa o grite. 

HERCULÁ110 / Você ,me deva uma satisfaça® porque saiu nem vJnhs, ° erdeme 

N•e -sou escrav==. • • .. 

HE.aCULaNO • 'Pee& sabia que eu ostaru resalvcanclo a nossa situaç•a, a nesºo : 

futura, o sou futuro, Gani, 

GE91 / E á&i? Conversa,' conversa. Nada disso impede que VOC3 seja homem 
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GENI /.„,Pará• mim a• kua' -eu : sa.ju • mulhar­para-vcca. Da noite nap durm f 

Fico rolando na ccarr,a, c•tí . amanhocar o dia •,1 
HFRCULIQFO / Lho jure, lho det a minha palavra do honra qua nnA tenho f o 

ta outra cais ,,a, sencao tratar cia viagem do meu filho. 

GENI' / E qu•nde ® rue parto o' teu filho? 
r, 

HERCUI-4,,10 / Hãoiparte ma is .,. 

SCr%NI / tta o p"te r.ai 's? 

HERCULrlTO / Fiz turfa. ;,£as }Sln não quer, ao t iab n•o querem. 

" , Não_`ssi e qu® ciizsr maís, nem Yla $ que dizer. 
GENI •, Eo ºo há viuvem, tatrb•m não há casament®, nao © ? Fala. 

f 

HErr,Uw110 / Escrita. 21áa *- bem assim« 0 cjuo houve f®i umadiantam©ato. 

Um adinntamont®* T$lvea msis` t:ircle. 
,• . 

GENI / Continua, centinua• 
..• : 

FíERCULl2dO r--Goni, voiaoe dar tarr•po ao tampo. 

Ninguem quero 

x. GE2sI •/Tempe ao`, tempo. ( egplesão) Burra —: burra*_ 1-oiisei quo, podia mo caear, 
.;, •  • . • * •• r.. `  , r . "' •. ••  

Iïuihor d$ zona ng•+' se caúas Tudo mo" aéantaco,►.E "qúem sabe se não a 
•. • 

eatá nascendo aoíra, a•Qra, nastfl ru•flr,'Õnt®. 

G:tUãl / A f Qrida, ne sáie? '(abrindo  os 

I•u, Rcuwx, o '% Escute, Gani. 'Mou amar. 

Gma /Tu mrarõcia apanhar nassa . cara. ¢. 

HERCUII:NO /Gani, ou na*'- cidmiti. Y 

GENI / Venci tom m6ral pra 11 ;0 , adm3.tir? Eu aqui ,bancando a palhaço, ten 

do que ne satisfazor ` sOzinha. Noite de núpcias . Vou def lsíar vo-

c6.(imitando) ,# V©e$ vai scr homem. mora, È^Gte instante. 

HERCULt1IF0 m®.- cloorad®. Vou-mo mmberaí,' Gani£,. 
X 

G, /, V'Ri, Pada ir, mn3 sabendo áue vac# sai ;por uma perta o ou nela 

outra. vou rAe cntroGar a qualquer um,` nQ primoira esquino. ti 

•è 

"F3ERCUL2Zj0 / liso,: Gani, nu*, 
>> ,$ 

GELEI / ( adio) Beija es 

(Hera, boija) 

r.eus 
4. 

-,apatdn, ear•& ou beijei es teus* 

rava ão Fntão como su a ncasa lrsucura. Tr&s dias o três noi-G•1I / •(• ç ) • ç  
#  .. •,, 
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GENI /..tra.s-:--som parar. virei ©®spGlho para a cara.  To chhmai Para o 

jardi-n.,.Eu,, to Pedia •ra me batar, Rsu m marder. Eu tambmr• t• ba ;.•€a 
•,. > . . - 

tia o te , mordía. Ah j t© doi tanto na cara. 

HERCULM0í Estou c9m r­` pernau bambas. 

1,•o clã um , cigarrs: 

HERCUL1X0 / •Lcabgu. • .  

GM1• / „Tinhú um :. 

HERCUWN0 / Tem- um, uims 
.: 

HERCULl1?0 / Deu uma t rágad•i e 
• Ya 

IERGUI4N0 / Cs!kNwMA? 

GEN I / Aquelq dor nos evariss; 
FF.3 

HWCUL1u 0 / Ates nassã..* 

volt'*. 
E 

'• w Y 

GE21I w /K..P ra '•À que? - 

•vacê;furr,a •s rsst©. 

Deascansa, d•rmi s 01hu 
_ . x 

HERCULANO / INio quer que eu- volts? 

GEMI / volta . A casa o tua Volta.- Mala vai dormir sozinha, 

!IERCULMNG / Q0 piada s' esnm?, 

vou à 
♦ 

cidadm e, de 

GEI1I ' % Comiga n•s dmrm®. 

k31sRCUI_M0 / ,VacS eWtú falande►- 

GEATI / Foi a últ3.r1N v€ez. 
y • 

série, Goni? 

r 

n^ite j 

I3ERCUWZIO ,•/idas escuta•. I4au barn, nos ,.• ciab••r•s da• fnzer uma lua daa mel de 

.,• três dias. E de rsnente* 
r : . ., 

GETãI / Dorepárit®, s►irn. Fu••nds ês:ss:;cigarre, 
•. •c  .. . .. Y ._...  ' ' 

Vesu  me i3Iïi'bsra. 

HERCU•TO/ Pra onde? 

GENI / Pra Z®n•+•. Msu lugar é lá a'n•s aqui.• . . 

HERCULANO /Airu e.121sr. 
; ;• 

r-
13csualvi .acabar es prehte. 
. -•• . 

• 

Cho t pra` E ter^. r`.fris: vou sor de 9.uglquor um, menor-

de -,rocf . ,ÁQi.ieronds, vrec6 se vire cor, as outrga. Csmi6s n&s#. 
• 

FERCUI•".•30 / Gsni► ( s int®rrsr.Pids) 
•K 

3• 
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TIA I/ 1ibr4.. Abre sAbra essa p•rta,. 

GE I'I /( atánita ) Quam e? 

áÊRCULá1NO`'/ Linha tia« Fica ai, fica a4. 

TIA / Abro ds sgragada. 
• . 

• HERCULANO / Tit it ` i 

Hi; FtCIII.ANU / Um mO-món t inh6 
ú 

TIA / Está ma ouvindo ., Herculano? " 
• 

H=ULANO / Tit ín g vai pra sala que sou 

TIA / Teu filha ast4 morrendo. 

-7<•P4. ,Oq3 

Hr•'WUL11N0/ 0 que fei? 0 que• roí que ucent%cau eem Serginhv? 

TIA / 0 ladrãe boliviana. 0 ladr•e báliviana. 

JIBRCULnNG / Diz coisa com coisar ' .. 

TIA / Vou dizer cëisa com coisa,  t. 

HERCULANO / Serginhe' está ferido? 
. > 

GE TU /. Fa la s 
..>,.:-.•...-,á;,:.,• ..•:=.,,...•••.• •,• ,%••>-s, 

TIÃ / Serginho 

• : , 

• 
, 

st•uba que- você~ ast t;- ava aqui com uMQ mulh•r. Ura4 vqgqbunde. ,> 

Quis ver com ®y proprios olhos. E viu vocõ •e essa, es doia, uus, de 

noite, ng jardim, nus. Vaca e ewsa. 0 rÁenino fugiu. Entrou nun cafó, 

sei ld, num bataquizr,. Pelq primeirsl voz,' bebeu,.. 

HJ RCULU- 10 / 0 qua aconteceu  cor, meu f ilha? 

TIA / Estou dizendo coína }cem ecina. Serginhs bebeu o, brigau. 
5 

HERCULLI?0 / Mas eeta vivo? Est i viva? 

TIA /."Prandoram a`mcnine. Batarar•• o raanino no xadrez júnto com e ladr•e be , • 

_ liviano: . 0, eutr® era muitc 'maic - farte, E entáa, r• -re:•ts;,•ngo dige. ve_ 
• 

c4a não vãe'`eaber . Essa mulher n•i• vai ouvir de mim, nem iais uma 
-- ` • -   r  

palaavrei. 
!4' 

HERCL•à2'10 / Mas esta viva; 
•. 

TIA,/ Teu filha fzi vi•larïs; -vielada. Nio .o isso • que voc& quariq sabor? 

(at6 geni) Vi©lrldo. Violmrsim i mdninã.„ 

FfEBCUJ•30 / 23ãe. •ie. 

T1•i / Or=nino serviu Qe'.•mulher•p••^a o-•latli•• boliviano. Griteu m foi viola.. ...•-•—K---...•..•...._. • •. ---• •.. • -•. • , • F- w•.wa.w.•r+• _ 
!• 1 
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, Gritou ca•fei vi&ladoo 0Guurda viu>• r:.aa n•"s fcz nada` O6uarda 

' Vltl. -(} Z k3Clt.rb3 pra3o:3 viram. :. • 

,nae -vou me rarbara. Tu f:icsa. eu fico. Herculans, 

HERCTJLM0 / CachOrx-a. Cáchsrra. • 
, 

1IlL / Est• r•arrende n• h•apitral.. , 

TIA / Quqnda - eu •elra •;arctinha au vi e,eu l aias dizer uma vez,,. Pederasta 

• eu scatava. Ma• 'õ moning ngs o nada diawa• Ura aftnts•> um., a3nts* 
ry 

GE••I Gu aci +•uaoi. F•ü ét•nhsge Screinh®. sle vai fic.•r bsr•, 

.: 

nas vai marrar, + •` . h •  

TIA / Devia '•rror. Era olhor qu.• r•orraaaa. M49 n•o quero qu8 •ile 
, r• r;_ 

„ • • .•J c a P.i vivia 'ra .etin<ïà..•*4usl• -esi•••ao•nret. T'ederaeta ma► rr . p p 

-r ;̀ `sabia r ' aileramtap 
eu r,atava, r,-•atava. Eü nem aabi a'o que er•i .p - _R 

;• .. 
•. r <•ue • ccntc•cc•u com •,eu asbrinYïe pede ucmnt®c•r ccn. c•uq.ciusryt 
C-.u•• I / O . 

À 
•9. um,. 

TIA f'r#•a•c; acantQcsr,ce• qtl•tlqu+sr uma ,. 
, • _ , , •^ • 

CrUII / Acóntec® _ rauits nOra priassa. 

TIA / Ac*UtOCO 9 &cCntaca. Ilou pai, 9a fâcso_o Ritler nandava matar 

todas os pederastas. d guarda viu,' estava lá o viu. Os sutrea 

_, 1 _ a- ` _..: n 4,..,• nt ,as m:a af!rAtiitaP 

prossa virum. Va 
é 

Meu Menins nao conha`cie muihor, nunca teve 1.2A4 dQsa j o# AIS cue-
1. 

` ca-s vinh2m'lirupinhnº, nada c1e t;ea9. 

• Fanática } . 
t 

YUU SOBRIN$0 úrd'i IMPOTZV`1% COMO Uil `' 3 T O; 

p 
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T.•RCLIi10 1•TG 
'J% r.q 151 

Da►logacU / a mesmo, cabega a minha, Ho je"a têrga--feira, 'têrga. Eu esta-' 

va corto que o planto.* de teu rLarido ora amanhã. 

DEI•n:GADO / fiou anjo, um momento. NZO, n•* um r amartinho. ( p/Hare.) 0 So-

"ar vai centrando &tsnim. Isco aqui no,* s Base► da mão Joana, 

RIvRGULi1N0 / 0;.;anhor ó clue s o Delogado? 

DELEGADO /( furioso)  0 aonhor dirija- ca ao comi,s3Rrio. 

HERCÜL•-210 */Eu quero fqLkr a eom•o delcGrrda. 

DELEGADO / Se gritar aqui dentro, o pau vii corar. 

IMRO=40 / Comigo o asnhar temeu o bando errado. D©poie do qu* rlcent©-

ceu com meu filho, ou n ao tenho m&de de conhor, nem do du-

zentos come o sonhar. O'senh©r nabo quem sou eu? cabo? 

DELLGi•DO /•Iau bem, já, falo contigo. Lig9, j•. 0 que? ,•, um caso aqui. Li- 

derntro de cincos mínútora. Um µboijo ••  beijo. 

DELEGADO /( p/Flore. ) Do duas ha +'quqtra, nao tendo W n3neuam. Se depois dar 
., 

•. 
5 h*ra s. 

81•RCUI,:il30. / Vai mo attand#r, Ynim. • 

DELLG!iDO / 0 Senhor asL aí numa delegaicia. 

rl•nCULiltrO / 3im., na clelogaeia, ande fizaram cor,,,* r,au filho. Um monine 

d* la ctnoa., Eu ceu ® pai, o pai. E#struparam- ôsao rapaz, ai 

embaixo, nesse xadrez. 

• DELLGADO /Ontam. Um ladrew boliviano. ., 
a• 

HEFI',UL1Z10 / lb s que todos diz#m "- lgdrão bolivian*. E daí?,, 

ll£L1•GnllO / 0 Sanher clesco o fala com * ca•issa#rio. ' 

HI;RCUIf-. ?O / 0 senhor á alue á o respensav'al. 

DELEGADO / 0 sonhar esta falando . cor.. uma €tutori.cictdo. Eu o' prondo por 

desacato. 

HERCULXO / ( p/tia) Meu rilhe nio quer fgl;;•r confira? #.; não ma recebe, 

que? 

por 

,I 
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TIA I / Esta com vergonha, coitadir-ho. o 
HERCULANO / Mas eu sou o pai. 

TIA,II / Voce se esquece que é o culpàdo? 

TIA III / Serginho, ,nU quer ver; nem o pai; nem as tias. So chama p&• 

Patricio. 

EERCULANO /`Eü não acredito que meu filho me odeie. Quero o perdão de 

meu filho. Não posso viver, nem morrer, sem o perdão.de meu 

•f c, e 

f ilha 
HERCULANO / (p/delgado) Eu não vim me queixar. Não. Vimaqui, armado, 

,para matar o ladrão boliviano. 

DELEGADO / Ó senhor tem porte de arma? 
K. 

HERCU11ANO / Ia, ,furar de ..balas  esse, fi1bo_das„puta_ _ 

DEW2kDO / Oh. meu amigo. 0 senhor  se acalma. Y 

HERCULAIdO/ Não posso olhar meu filho enquanto não matar, matar. Mas 

chego- aqui e: seá clie o ladrão boliviano foi solto. Solta-

ram o ladrão boliviano. soltaram: A'policia está louca? 

DELEGADO / Policia. Policia. Eternamente a mesma coisa. 

HERCU=`.ANO / Irresponsaveis. 

LELEGADO / Chega, Agora o senhor vai,'me ouvir. tem de me ouvir. Eu sou 

uma autoridade e não um palhaço. f 

DELLEGADO / Policia coisa„nenhuma. - 0 senhor não cóííhecé a n:oMsa n justi-

ça. A Policia pr nde e a Justiça,solta. Apareceu aqui o 

advogado,.um desses advogados -- com=habeas-coreus. A lei 

é cheia de_, fr_e.scuras 
y.__ ;.pi 

HERCULARO/ 0 senhor não percebe? E meu filho? Meu filho foi violenta-
do num xadrez. Está num hosroital e nem sei se a hemorragia 

parou.. Ninguém vai fazer nadá? nada? 

LEWGADO /Então; vaias lá. 0 que e 'que o senhor quer que eufaça? Diga, 

' o que? Eu não cou o poder Judie-- rio. 

Aº 

HERCULANO / P>Tas alguém, alguém tem que fazer,alguma coisa. Temos que 

fazer alguma coisa. Alguma coisa. ` 

DELEGADO / Ora, meu caro. Plicia ... verba. Nã.o te-os xadrez, temos que 

improvisar um xadrez. Não há pessoal, nem espaço. 0 senhor 

já viu um depósito de presos? Vale a pena. Outro dia, o 

senhor não leu rio ornal? Fizeram com u j m cego a mesma coí-

sa, deramuma turra no cego: E era cego, fumava maconha, mas 
ir 1 

era cego.-"Policia e verba. 

DE12GADO /- ALÔ, Alô. Sou eu, meú bem..Estava ligando para ti. Um momen 

tinha, ún momentinho. 

(p/hercul.) Quer sair um momento. Fica no corretor.  Espera 

lá. -_ 
HERCUL. i?0 / Eu ainda não` di; se'tudo. 
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DELEGADO / E,stoü bZst—  com a ' rïinhà "paC3 ncia: -'0 senhór_ sai?: E' Ui- assun;.g 

to -impõrtanté. Quando acabar; eu'ehamo o senhor. Saia. . (• 
C 

(ao telefone) Meu bem, iin chato aqui, que não rate larga. Ya4 

olha 9. está ouvindo, coração? Tenho um pedida pra te fazer: 

Um. pedido.. 0 seguintes vo meuespera s , ma sem c 1- 

h 

RERCULANO`'/ `Padre, há uma coisa, una ilhó onde as crianças têm can eir 

antes de nascer. Depois do que aconteceu com o meu filho, 

acro padre  - acho que a ilha está.certa. 

PADRE / Heu filho, reze, A oração e tudo. 

III•tCULAI'O / Quero rezar, quero. Pias ao mesmo tempo sei que há um fato. 

Nenhuma oraçao vai alterar o que aconteceu no xadrez. De 
N 

vez era quando, < eu começo a imaginar como ,aconteceu. Nao con 

sigo tirar isso da cabaça, não—consigo. Meu filho gritando 

Padre, 'o verdadeiro grito parece falso. Não é? 0 sujeito. que 

sofre nna amputação, siei, um mutilado grita como minguém. 
M 

Eu vi una vez um rãpaz•que acabava de,perder ao duas naos 

numa guilhotina de,papel. Ele gritava, como se estivesse 

apenas, apenas imitando apenas &lsifi.cando a dor da carne 

f erida. y 

IIERCL] MTO / ( p/médico )Doutor, o senhor vai rue dizer. :fiz lhe peço, peio, 

pra-não ser convencional. Quero a verdade. 

DEDICO / Fuma? y,: 

HERCULAITO / Vou fumar, sim 

=ICO / Faça'a pergunta. 

HERCULANO / 0 senhor acredita,que isso que aconteceu, essa monstruosida-

de, que isso possa alterar, entendo? ?mudar, enfim, a perso-

nalidade do meu filho? 

=ICO / meu cáro. 1~ 

HERCULAITO ;• Não responda, jé.. A pergunta tom que ser mais clara. Deixa 

eu tomar coragem... 0 senhor admite que meu filho nossa dei 

xar de ser homem? y 

?dDICO / Mas absolutamente. Porque deixar dd ser homem? Seu filha e 

inocente. Mais inocente do 'que eu e' vêce, porque ele foi hu-

milhado e nós estamos aqui, fumando e batendo papá. 

IiERCULAIiO Imagina. padre, imagiha.' Estou tomando o seu tempo7k 

PADRE/ T enfio um batizado daqui' 11a pouco. Mas pode falar. 

HERCULAI•íO / É 'rápido. Quando, a minha mulher. 0 serJicr sabe que eu ti-

4. 

a 

nha adoraçáo - ádoração - por minha mulher. E quando ela 

correu, ou estava disposto a rue matar. Dois dias depois do 

enterro, descobri o revólver que tinham escondido. Tran 
r• 

I ` 
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FERCULAl•S,,• / ,-quei•-m.o'no' quãrtò: E, ' lá; èh-eguei' a- intz•ódu.zir fia %5ca o 

càrió`dè "»e-v<5Iver. Mas i•Uº` mc cieu u•.a ta•. id,-',ia de peno- 

tração obocana. Denculpe`, deseulpe.• Mas foi o que aenti no 

momento - penetraçao -obsèena. Então, então rie•:•isti de mor 

ror. E, ãgora, fazem' ieso -com neu .filho. 0 oenhor dirá que 

um ,,, coisa não tem neniivma relaçao coma outra. Na ninfa ca-

beça, , ao, duns coisaa se misturam. i,ão me matei, parque ti-

ve nojç, asco do sexo.w. ,.. 

PADRE / Vai me dàr lieeçã,' porque esta em cima . da hora. 

IIERCULAIRC'•,Étí mais tuna palavra. Eu queria que o senhor, zga di.,-,sesoe se o 

meu raciocxniot esLa certo. Se. É o se;Uinte. 

P"R►E / Faor.aa • a• :depois. • •  • . . 
' IIERCjJDANO / Um instantinho' oá. .Eu acho que se Deus existe, •ziste. Sim, 

4 

' .' se eus ex-iste á quQ vale o a alma. Nao é .a al-rin? 
PA'uRp- /. Adiante. 

11U3CULANO / Ou estou errado? Quer dizer, então que o fato, a turra, pas 
W 4 

Da' a ser. um ;vil, _um minero, um, ewtúpido, detalhe. A henorra-

•ia tt•lrtbem = ,detalhe, tudo on vïl deta•.he. 

li MbULA7O / '( p/4eni) Voce ainda éãtá aqui? 

/ Te e perando. 

IIERCULAVO / nua. Rua. 

GEiII / IIerculano, e•u náo saio daqui. r`', odé rae xinSar, me botar pra fora, 
sue eu volto, TIerculan.o,` eu volto. 

MlcULANO / Quer ver cônto eu te parto a cara?' 

GFNI/ Faz, faz o que você quizer. Eu 'nso` me incon±odo. Zas voce precion 

cie mim •, Herculano. 

HEP` uANO/ Cin ca 

GEAI / Eu nao, abandono ` o, homen que e;W ta por baixo. lTirtguém mç! conhece, 

nina eu me conheço. Herculano, ou -jrecisã ter pena.- 0 meu amor 

•. r(á pena. Eu estou,•morrendo dá 'pena. Juro, Rerculano. Pena de ti 

o do teu filho. ,E t 

HrER IULANO/ Olha, Geni, Voee:'foi a culpada. Eu tamc(Çm. MWaz Voce $ ouviu? 

Você ainda e pior. Kulher cia zona, -teu 1_uCr•r e na zona. 

GMII / Aqui €to. teu lado. 

ïIE•tC`L••.•á0 / Pião gt•4ro, 

GE T- ,/ Vou der tua criada, •eriád2 de toa filho, Voo; lavar chão, mas não 

saio. Herculano, nãc saio üdnqui, ayé o fir dar minha vida. E náo 

i 
s 

quero nada _ ók-•re, ilerculanc• , cta.ve. .n•o quero nac:.a se.nã• um -rato, • 

do comida -e un canto pra dormir. 

VOée nao me' enea.oa. Qual e o ten plano? Você tem um plano 

e qual e? 
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r r• e pra so3"a G?'I•I • ti ive:r. pra vo., :. • •in,ro. 

i.,TtCUT,AIiO / Não fala do meu fil.•1o. E se abrir a boca pra falar d•` n1G'A 
_ • •= 

V 

h 

•"7 

ir•q14#_q Q 

filho, 

GENI / Hereulano,l' prAciso ver Ser anho, imediatamente. 

Tctá ' de porre. 

GEMI / Antes que 0è ja tarde. Nem que V.04 no ̀mate de pancada, eu falo, 

falo com teu filho. Eu tenho pena do teu filho e quando eu tenho 

pena oou =a santa. Hercula•'1o, eu conversei com, tuas tias. Vim 

de Ia. 

TIA II / Retire—se cru eu c amo a EadíoDat rulha. ,y 

CrET minha senhora, a senhors iáo sabe o que eu vim dizer. Eu vi aqui 

TIA 1,11/ -•onliá—;•á lá f, ra. 
me conhece, quefsloú comia o. Eu tenho uma coisa 

para dizer- muito importantee. Madame, deina eu x•l 1, depcis 

eu vou—me embora. 

TIA II / Estava.nu. no jardim. 

GEITI / Pelo am ,r de- Detas. . 

mIA II T/ ima vaga+,undo na nossa casa. 

TIA 1 / Mas fala. Depois do que accnheceu corro nac:a ruis me 

espanta. Vºee pode :Cicn-^- nua., 
,w. 

TIA II / 5ada zoe espãnta.' nada, nada. ? 

TIÃ I / Fala de uarla vez 1:" 

G•i / Madame, ar senhora pode acroditar. Sou quem sou, mas :sou cLíL. ren— 

a te, 1Ião so•x coro as outras. A nadamo cabe. Vou morrer de uma : e— 

ridá' no seio.'`', µ 

TIA•III/ Se Sorginho Morrer, nao , quero autopsia. 

Gidl / Foi praga de minha riãe. Tenho certeza. Primeiro, vai nascer um 

oaroci,nho. pDepois, abre a ferida-.• Tão certo cc,.r hoje é vúspe` 
r 

re de ameL•I.. 

Autopsia, não Autopsia não. ., 
G= / Preciso ver es:3e menino: Terá que _ser já.„ 

GE'N 1 / Tuao tias me-expulsaram de l.á. v , 

••ERCUb•I• •`• / l.'elá iáltina vez. Ou- voce sai por bem ou quer chama a Eadio— 

natr°•lh ú sou eu. ,.E ..voce vqi sair daqui debai ó de bor--

rachada. - „ 7 F 

GERI / Hcr^ulanc, se eu não fal.ar"`com teu f ; l̀lao,o G le morre. 

SE4GI14-flQ / Pata ` cio . 

p.A.TxR~rLC i •: / 3stou ouvindo • ::ã.', 

SERGU--HO / Vou matar essa mulher. 

PATR CIO / A 

SERGIxjHG / Quando eu sair dz,qui — mato, anato. 
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Í • er -ir.h"; 6os;se ,. te fazer u•La per 

a _ 
•... dk,..- ryy i.. • t 

•Ic•ce a•_n.d<. t°:OJ•Q de •.•u •.a7.? 

à 7;'";G1I+hiO / T•"ão_ténho pai.. •,sse po,í, 'não quero 

PATFICIC / Sergïcz•hà, }quero te• pc:•i.r v.ra yuvor. 
• 

pie oLiPindo? 

firPGIT rio / Nao tenho pari. 

PAi HICIfl / Duvej., •• erginho. 

•. meti. 

ú•tr'I!'••J / P••ü 't;en•l<: D"cz7.. 

WTRICIC7 / Q=ave, ,. Ser^:i.nh.o. iierculanci-`Pstá ai, CIO lado de fora. E eu 
k: 

promút 

SE•=_GIMIz0 / Aqui nãc e:ntra.,,, nao deixo. a . „ . • 
••liyLiTCzO / Ser•ir•io, emc;ata. •:•  • s• ertra, •é você gusáer. Se vovê dei 

xar. Mne é uri pedidó, um pedido ç;ue eu 4.•e faço. Deixa teu pai 

•n-t'i•ar un minuto;` i•le sai logo. Faz isso por •riim, por mim, 
. :Y n r 

,-,r n:•o. 

PA`a'HICM0 / Você diz o que quiser. Ou c;ntrïo nao --diz nad.G. Pica calado. 

f•f 

T . Iss•i`' é crn;• vccê.- Se n:ao, -̀quem. vai fivar mal sou eu. 

HE::CLTI,•s.110 • • 1 t • " p̂ ai. /Sc.r•i•_ho, ,•ou eu, teu arai, -: 

Hercülano'esta ai,,, 

Y107• 

1.zm..favor, Serbinho. Está r. 

,lado de fora.' E eu pro 

•3E6•CUi,Atti•r ./ Ólhà;; `eu. " Fzai armado . á cielA ;adia para •.atar .,o _ ••a:•dicio. Ia 

,c:açar o sujeito á bãla. i'3 viu, meu fillz o?' Dar-lhe seis ti- 

r ósa Co••o se ma ur•, cacaorro. Sa-ae :-que ê1e ráo eotava mais 

lá? Tii•ia eido :• êlto. SD•.to, o cáo. 

i•E"?.CUI,PI•?O/ i;í€•s escuta, meta filho. Oi•nvF•r>sei agora : com "a •7iGL33 Co: •ïe •• 
4' 

garantiu quo, daqui a uns dias, você pode vçlu:r pura  casa. 

Quando você sair daqui , nos dóis -'eu á` voo-- - vamos caçar 
• 

; êjsse' ladz-ac bolyriano. ,.Eu nao o conheço, posso passc;r per 

° ele sem saber quem é, mas vocé conhece. t1oM . dois mnatamo, 

o ladrão boli.v~. Eu te prometo - nr:a dois. .G • . 
SEuGIMG /= Náo faia noose, neses•--- E na sua amante? Por que nao fala _ 

.. • , 
lia sua amante? 

TiT ?OÚTANC? / M+ e ú filho,, você. ire perdoa? 

SE••GINH0 / Você Rx o pode, •falcr'em 'perda o. Por •õu$ cauca, e por causa 

cie sua amante, aconteceu aquilo. E eu, perdi meinha laáe. 

1 

HE5CUL,ANO / Ser3inho, tua mae'igorrou muito antes. 

SFTtw;MSO /' Não para. mica. Ea ia ao c emitêrio o conversava - conversava 

com o t6ulo de lii.nha mne... . Tão ' estou maluco, nz o. Malucos 

eszro vocês. De noite ela, c;ntrava pio mea quarta. Da nao 

r?ao dormie sem. o seu: beijo. as t•epois - ;:depois` que conte-. Nn 

ceu aquilo  - nunca mais mnmae volt,cu. Tom ver3onha de 

"í". no1i -, cie Mim. Tudo por sura causa e de suga amante. 
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F ?CE•,9Ir0 / serginho,' éü' queria te ïzer tz•ria coisa. 

SI;RGIMO / Por"_ I, entrou nesse giiãr•.o?r__. 

fi•inCULAIIO / Ouve, meu filho. Sei alguém te disse que eu 

sa mulher, e µmentira, calunia. Jamais me passou pela cabe- • 

ça e:osa i d-Cia. E nem é minha amante. Urgia prostituta não é 

amante, e a mulher que todos usam. - mas pagando. Ilunea s9-

ria minha esposa, nunca. E võce .ter! que acreditar. era út . 

Voce nune•.a ciu ,seuu, pai mentir. erbi-nhc, a um pat s.e rez-•oa. 

SI•úIt,•IO ,/ I`•z rìão te perdoarei nu.,  0 '"'a` acabou. tEit nao t•:nro pai. 

•HERCUrLANC) / Voce náo tem anais nada pra te dizer;?. 
•3 

SERGII Y•• / Pcla— ` tina vez,` vcu t e ,> cha=r de paï` . Meu pai 

a c eu .ent erro. 

PAT -ICIO / Voce .o I}êsta 3 Tira isso ã 

GE NI / Me faz esse- fazor, Patricio. 

PATRICIO /' 0 menino *quer, te matar er•aLura. 

tx'EiTI / Patricio, ci• xião vou jn-o•r.rcr de tiro nara de 'facaáa. 

PATRICIO / Conge,rsa de f e$°ic?a prá ' ci.ma de mim, anão 

rrtErál / Se você •iè levar, eu te dou tôdns na xaixihao ,, jcíias. 

PATRICIO / $u• burra. I•erculet:o ttz•:b•!•• .gv; sma-• subornar. Resultado •- 

y• 
• 

ia casar com •. 

etc. não irei 

fui dizer aro t;erginIlb que voes iam.° se ca:3ar. Tamben-;•ui ..eu 

caúe çc`i. 

•. 
•.evei- . rginho pra .. •. 

d:Td0 comigo. 

GEt• / Então vou cózir.zha 

PATRICIO / Vé:m.' ca, -•Geni. 

txZNz 

Phi•IC:.O j Geni, 'você  vai me •Iar -ç retrato, 
• 

4' 

ver voces dois, nus, no jardim. Cuí-

e quê se dane. 
y n 

Sem querer', vote 

nua. .k 

GIM / Nao te dou retrato ,nenhum.' 

PATRICIO / „Entao, rao te levo $ o "• erginho. 111.e . ..so faz o que eu querei. 

- 0 gar ito cota Y:.alueo. Tias á una loucura que, aderno, p?,,ra um 

r- ` lado ou para outro, segundo a minha- vontade. 

IIERCULAM / 0,quei rx mo es ari;cu,- doutar, é que ele não disse 

ne deu uma idoía. 

ãquele, o célr•úre, de voeé 

palavra oÔbre a ladrão boliviano. 
y 

1.1-MICO / Orq, Ferculariç. 

iiE•culi.ANO /• Isso quer dizer o q eg  :doutor? 

MEDICO / Evidente. -Uzfesa, , dei'esa an.~,ral e obrigatória. 0 menino preci-.. .   _ , : 
náo se lembrar, preciva esquecer.- 

. • j N {' 

Eu e que n ao no esquço tila min*ato, E ,tou Cri<< isso na 

cabeça. E sonho. 0 ,enhor aeredita, se eu lhv disser que 

sonho • cdas as noites cor, o ladrão boliviano? i 

nega una 

sa 
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A •( 

s. 

cultzvn,' erc,ul•3no, cultiva e o •ssa'`ot•.sssá-t•. i;áo •é • R•, 
garf;íto clu• vvc*3'. também, as tias, iodos IlOS. 

,I ?E;•CÜIxc'•0 f Ma ;..éle iãe odeia,-doutor. 

lÊMICa / iiercu.l••zo, não va3.oriae uu,•a reação Paegagr:ira e3u4 vecê, cona 

adulto  e coirio Pai., tem. que•,conpreender., Não lhe di.s•e? Você 

está draia•%ticando tudo. 

H•;•Ct•AifO / 0 senlhor t razoo. Vou-me< èixbora, - doutor. 
/ , r f MÉDICO ' í•.tFS •3• T1'vTiiL'í..3á. 

iiP.siCtfiï.,Alx•} / Voltei para lb.e contar ur3a co ;a. -0, que me doeu •aincl•x mais, 
- f 

t: sabe o 'foi? Um .tira ;:ie diss(:,>, na, iïelAgfzcia. Ate isso, ; 
• N 

ate. isso. r•ua 0I•Qxaa boliviano tin•na sido, na ter 

ra Adele, 3on-r•tuno de.igr"a<J•u. An-tes de --,;cr lad-.ãa, ou;, 7aR. ara • 

la••r•o a t»,-nas raissas. Tr-•bé•3 canta;ra •zt•ni ric :>t3d•o•.. 

Pelo qué a P4ir;ia me de,àeveu, é tu:i sujeitoN dos seu, 33 anos, 

imundo, más bonito * . 
••}y +•r •y •t y..• y,, ,  
.LA1 •IICIO •+ ,e••.1 •j••SiCi • w•a c• Sáâ um liul,,pa do, -.ol tU.e ' •. teu Pa..i. e 

PATRICSO Pra Herculano ue es-tava -nu no jardim. E essa r.ulher, en-

tende? pia se °deape Por áii cio. As ,nortas vêm tuc3.o e tua 

7ila o viu. - 

•GII•TiíC/ .Ls' mort-s vsem. tut3c• e m_Zn.há••.•è ta:•b a.Ss. 

i7AM-'RIC`I0 /,••squcce o lodi.yão 1•olivi•'os 
M.w 

S•GI?Tií• -/E Você qu.cr t•u mate; i1ou pai? 

, P.AT:IICIO / Uatar, 'náo . ?Çao vá,13 r•or•°er,, não ; cic•e espëra.mço. °ergin.h.o, s 

;•e você t•c•ëià séu •.•i; at• o•ei.o. neu iri••a. yGdi••t•os c+ mesmo 

liom.em: Precïsemcs r:ão esquecer as tias, hem, SAaR•;tnho? 

RRGMJ / A>" veLIa:•.- 

PAiRICItì / Voce réparou cflin.o as nossas tios' tQm norri.nha? 

Fi;F3 Yi7,Z na prisão tluan 

PA"RZLIü /•'VIaQ o_ve,  •e,Fr_,✓in•.c. Na nossa fanz'íia, eu s ou um. bicho, me 

-:jtratam.- oOLIo ur.i. ' bir,ho. ,PIati t?•e•ou;•.a ;ti ncs•a. hora. 0 que vocé 

;-vai fazer cor. seu. j•ai é núitc pior qu,e a -:orte. "" 

SEROIa+ • Of 0 Yque ê que • 1)ior do que {a nortn? 

PTRICFO / Ouve, Ser•;--iiiho, bi;.vo ideia-.' ?as-soí a. noit4r: em claro 

so -Dernsnxndo. 0 seguinte: teu pai r,ee casar com a Geni. 

--)Ir / CcíM uma proctit u.ta? 

S• ,. •/• 0/Ma i os • é t•. o, tias. ,. ri'GIr'iC :i,. • eu • : d.; • •- a 

PATRICIO,-/ Também nao de`sgosto.* São chatas, mas deixa nrã lá. 

SBRG`UNHO / Só agora eu, tirejo gcie n,;•io. S•os-Cei n,Ine s do meu pai. Me.• io aº• 

' tos' de n ãm•e morrer. "-SeiyPre odi.s:í o rião sabia. 

4 
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•Ay•?iCI• / ̂ Pòi tr:u pai vai ser o z•aido sere a prostituta vai se t s eúpô 
n 

. • 

íSGt •  ati::.. - .• 

;:ERGIIM0 / Bopóca°, có ,.o •má.rlira .máe? • 

PATRIGI{) / Rsse cra:.aMento C preaiso; iabú porque,. porgve vocr vai cor— 
• 

iiear seu pai. Compreendeu agora? 

SEI?GTMO / Terkio nojo dessa mulher. •':r .• : 

PATI.ICTO mas é°tudo calculRdo. Ente-"nde? Não 'e •prazer, nem desejo, 
•ns }• ••}} ••++ ty++ • YT ^ • •. q ue, 

1 • •t •f •» n •] n 
' Tú•..iw * vlAi•{¡•,J.••(A. .J" .e Y olie A.'y •i •i.f Y•'•.'.• ••.. i.ti5.i.•i. 'J CC.tí•3•C•111.1iVo. 

f. • 

PATRIC O / Sou eu que estou nandancio. Ouve o resto. Os doia se casgp.. 

Un aia, há uma "ceia na  }ia. Tomo niuido presente. Teu pai 
N 

numa cal)óceira e •rocë na outra. E você, enta 'o 

ziás uma paï.nvrú Gnbrão. Só, nacia 

PATR,ICIO / Agàra ve 'éss : retrato. Olha, olha. 

SEPGINTdO / Tirou retrato•completaiénte nua. 

PA:.'.RZCIO / voruo, bem. feit'o. Glli•.. Seio bonito. • , 

GE'_•I / Está r  melhor".? 

SET.?GTPTMIOI Voce, ëc?cé. 

GE1vI / patricip iis se que eu 

`'pa'ssar`idü''oen e •ue. ,, 

SPviGIP'-IO / Está rindo de riira.? ,•:• '.. 

Gi;TI / Não esttïi1 _rindo ; estou chor-cindo. 

, aSERGI ••,IO / ©u chornndo? M1 Chora por que? 
W 

GI I / Pena, pena. 

diz isso, ape 

que A.sta 

:iE••:IP:iIQ / Fgna.r,F 1'atricio nandou você arya.i,.i •aaendo que voc•: tem pena 
., >a: 

d.e ••.im? c••:.ero oaber l,•orquc vo•ae 'tem. .pena.. 

GEI7z / r •rzo é iN•Io. .Eu' 1u ve.aëo, digo e que não devo. .. 
Se você cjiora, e têm pena, é porqae pensa no que me ac:ol2•teceu. 

• 
Voce esta pensando naquilo."'° • 

G•?,N7. / .Ec."lli-- -Juro, 

p o di a °,:ví r . 

SERG-IMIO /,' Todos quë or_tram, aqui, todos. Medicos e ç nefr¿eiras. Todos 

,0ens,'1M u 1^ies~,:•a coisa. 

GEI•T / Se cita o•.tros pensam, eu . naº penso. 
r , r 

,3 úl•`1O / VeT_r c:3• , ,Aqui. 

AER.TJLANO / Se Qoce _ quer viver..­ nunca, Aun.éú, tóque nes„p assunto. Se 

você diuser uma palavra sôbre n, °eôbr•. Á 
F 

TuI•Z ;Esta Tile M, ac't1ucando. 

SERGUMO / Mar, ou' sei quo vote naa t;vní esq?•ooer.. Vai ler, f e.nka a, por— 

ta e volta., Escute se quiser es, 1aproveita e foge, some. 
• 

G'_Ux / Eu fico. 

SERGIiU(3 / Senta aqui. AaÉLi na enzma. Z:: n 
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E agora, que estamos só ;i•ihoo, se ,eu te' esganasse, a• s  m? 

G.Eru / De voce, ata não t,erlio 1,i5do.,  

ÚERGIPTHO / ,A=xm-e^  xL-=j•r• Você, sabe 
' ? pr• sáa`? ._. . ` ., {, _f`, .. __. , 

G.•r / QIIE'i•i`? ' • -. 

SF.RGIM0 / 2te. Ele. 
•:  

te, achava que eopardiol' ara mais bonito que o italiano. Nun. 

Ca, I.:ais posso ouvir raingue•.s falar espanhol. _ 

Gc,:Tì I•áo' pensa. 
., 

• •• r+'r r • •t •  . ✓ .. 

.•le fìstaci a1.' 
.•. • 

GE*•Yl. / Grncte? Onde? ' 

SÉt.GIfixIO.,! -Porto dao,,.ui. Um .bicho, sabe, não aabe?`Quandó vem n chuva? 

, ' Su'ta.ibén ; eí., sei, quando ele vea,' quando éle se nproxiw.a, 

cìunndo elo osta nor' porto. Se eu abrir a janela liei de ver u: 

hom.crm na calçada, ou na esauina. Ele está cercando o haspi — 
". t a.l . 

Ealà espanhol; ,Pala espanhol; 

queI ele está solto? Saiu da 

Eu,• cìize, antig2men— 

GEIq / Sergin,zo, O.•ve, ►? erginho. TTão tez2 ningúén. Ese2 homer?,ostá longe 

•_ x H0 / Perto, pez-L0 Êle mo, 'Eu sinto. TMivez ecteja zzo cor— 

T•et•Gr. 'J , GFNI % ••reu al_aórzinno. eu estou ,.aqui. 

SEr?GiFariO /•3ão úei quen J"oi que di.ssè que o e•s-;•ar1••o1 c•ra lín•Zuw 3e nu— 
,  ._ 

'- iaoradó, de araante.• 

GEPiI / Foce tem que -zsquecur. i • 

SEEGINHO / 2le outra vez.` Vem., ' vem nP;•.,à 

• bital. Atravessa a rua, Geni. 

GE,NI / V̂oc:ê` está sonhando. , 
>> 

:•EL•GYTI.SC / ­E voc;é? E:t•i ao+jU, pQn`'que `? 
•. 

• 

geni •/ - Sou - sua"am:iga. 

GR RGIPjIrO-/ Que 'vo:itade de te quebrar a '--ara. 

VIre humili?a. Podo ne h►:inilha•. •u grae3̂o ser hfli:ilì!ada. • » 
ÇER•I•3C 

GL;;T / Não, Ser,-vinho, não. 

direç£io, na direçao cìo hos— 

wÉRGT.F•;?0 / Tira -tudo. 

GEN1 / Você e; -Làk da rxt ;; esta fraco. Vai fser real. 

.jE.RGrNIiG /•xiica iaaa. ItiTão, é-de,s`ejo; Estou vingahdo nintra r.aãe. :•••irtgança 

GENI / Vingança irsir•hú também.. Eu vingo. me vingo de nin•,uém. 

Olha os Aicus seios enquanto são bonitos. 

SERGII'tir`J /•ÈIo; tra, deixa éu' ve r. • < 

GEPrI / Sabe de repente, 

ilha de de vac"s? 

, N 

vergo— Q•Feretamo da--Ido v do e,•gonlla, nao sei vergo— o— 
F . 
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;7EPL•T•HC / Você vai me'zec•r•tar o güè e gué: -•~•eü" pãi f•a•cc,nti•c. quë 

võcês dcis fazem, Vou fazer túdo, tUao que meu pai faz ccn.tí ,,E 

Co 

GEMI / Tudo? .scutà o que você quiser que ea f-•qa, eu. faço. Ilas há cer^?e 

tas' coisas, chie o homem. faz e, depois, tem nojo da nulh.er. Eu 

não quero que vocé tenha nojo de min. 

SERiIT C) / I'eu pai já teve nojo de vocé? 
GE'.2 / fila*o scu`.,I1^i nuo é como. vocé. Você é dife2er•te. 

GM'IsT / .As vezes, eu •tenI-A nojo de4min në=a. 

SERGTP -10 / Po^ tlue + que você air_da não tirou tudo?., 

geri • Está mì•j,tp ci3r!a. 'passo apac ar. 
úE::sTI3 0 / com •Aeu pai, -*,r0cê apaga? 

ffr3•I =/ P..13ur se você Prefer e, .: a; (Lente 

acho b anitó cor. po p̀ de rrul:her? 

S-ZiGIriIi0 "/ continua, Fala, _fala. 

GE;•I / Quando eu Vejo ora colega 

idéia, o enjôo. 

SlarC,INSO / Não, tira a roupa. Esta tirando a roupa, por que? 

GEEI / Você não Pediu, não m.anda(u? 

SERGINI7,O / -Ou pensa que :eu vou fazer alguma coisa em você? 

G 4">I conto o que nos *fazemos, tudinho,1 cu e teu pai. 

SEF?GIMO /'Eu n-,-,o. e•,tcau trai.nd.o meu pai. Proctituta não trai. 0 

F você, hein, sim, voe"? 

GEIA / Éi ? . 

?; iCzTIv•tO / Você não ê pr•st iirata? 

G1,2nI 
Y' 

SERGI-0 / C) que? C? que? 

GZIU / Prostituta. 

SERGIP`EO / Então, vWa;-te embora. 

GRUI / E não volto xLIMCz2 mais? 

SERGTET-10 / Volva casada., Cosa 'core meu 

sai daqui. `sai daqui: 

deixa 

ião 

ü 

novitLho. 

.. - 
ace•'a r i p• &«••ú. C••C:¡3 eu .•• . e_ n_ •: 

des-a)ida, cinto n-n enjêo. VocF não isz 

cEue é 

}pai e v^lta. Como esposa. Tem que 

ser a mulher do meu pai, a espôsa e nir_hsa raa•irr•stá: 

H•?CTTLANt) /' Dout or, o úenhor.. .acredit a om_zi. las•-rQ? • 
K Y^ a 

t,3EDIC0 / Acredito no,, homem. 
. . •• •  •, ' 

HERCt JghNO / Esta certo, esta certo .' DI tarahe,-i. No lz omen, sim. I'ú^c,. dou 

; tor, o senhor me desculpe,, Se Ptirarein do homera a vida --ter 

' na, êle cai".• de c•u.atro, imec•i• vamont e. 

MÉDICO / ' Então, 3u sou um_ quadrúpede. 

HERCULAZïC3 / Ob. doutºr, • que é isso? a vid• et•r?•a está ccr.. o senhor, ., : 
L1293IIo cr,pl,tra a su<`-1 vontade'.  

MMICO / Muito ob.cigado. s! as qual e o,^eu ni.l.agre? 
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HrRC'iLAriU /•',rí•ëiro, vou­1'•.d coLlta- a}•ist'rá.a de d,•3.s bei joa. '0, se•-

;izz.ntn: .uma vez et: -fis.: Um favor ao meu irmo Patricio. 

o 

t' 

E ele me bE4ijou a mão. Confesso oram não entendi e que achei 

esse beijo meio a••jeto. Poio bem. Agora el••boL? a moinha 

vez. lu acabei de beijar a não/, do meu filho. 
Y._ 

••T;i}TCO f S•_1RGIPi•O? ` 

HERCULANO / E sebe pgr 'que? 1 

Desculpe , doutor. 

dIEDI,,,0 ! !qr o tenha vergori:ha cie chorar. 

•Ì,E••?0ULAt,O / iRcxs imaCiiie, 3eréihhho me pr'ocurotz, hoje, e rio pediu, quase 

exieiu, que eu ;no casa:3s_e core. Geni. De repente, oUzt senti 

qud a cr3.ençs =era eu e o adulto ele. 

•I•.•3IC0 f Qual ioi.- suw reuposta? ` 

iIE?CUAANO / •,1inhL- resposta-f ah: doutor,. Chorqn8.o boijei a mão d• meu 
1. 

êle sabe do passado de Geni, sabe tudo. 

HERGULAi10 / Pnd- c-, hoje elì .,acordeí cola von" ade,, de pordoar. 

PADR;/ Perdoar o que e por que? p 

riE ± Cf7I,ATóO / F3ão pens-yi em nin-ué1• ; ioart icularrierite. Um perdão i_npesso— 

al, indíscriminado: "ferdoar a tildo o munc,o, sei  

PADRE '/ Meu rilho, nao tenha prsssa de perdoar. A miueri.cárd.ia tara— , t 
`bem cor rompe. t " 

á.. 

IiERCULÀNO/:, U que, eu eã-mno imilagre e easã i^essurl-ezzYão. Türyraiza tarábém. 

E de Geni. 0 senhor não sabe que caráter e Geni. E a bonda— 

de, 'a delicadeza. A.té o patr•cio miadou tanta. 

MEDICO / Maà•,. afinal, 4voce atribui :. ao -milagre, o çuc é ri',rito do ^ eu 
filho. E o casamento? Vai sair? . 

•i •CJLAT.dG % .. Partir cie FAman(ia co-.e^d a tratar caos r pa '= a r • pc:•.,. ,.2aN doutor. 

0 Serginho esteva aqui ontem. Agora o senhor vai dizer a sua 
Opini.ão. O. que e que' o senhor achou? 

M DLCO / Outra coisa.' Da vea passada, náo pude nora e-•,amiriar o tórax do 

rapaz. tinha pudor do peito, como de Li_n eio. I1as 'onte•t des— 

piu—se, subiu nu na balança. E muito mais viril.' 

H12,11 LANO / :Doutó.^, não e ume, ressurreição? 

1fli IGO / É o homem, sempre" o Iioinein,Z,Her plano, não há, nunca houve o 

canalha integral, o pulha absoluto. G sujeito  xa.ais degreda— 

do tem n salvação em si,.y:lá dentro. 

YÍMI- C'JI,9ON / Tem mais, tem mpis. +. Serginho coL VC0Meu as tina. Ela3 acei— 

ta•L O ?càsarmento. Estão di.seut.indo o enxoval com Geni. 

MtDICO / Herculano', o homem' á tão forzaidável que veja você: houve o rue 

houve com seu filho. .Dois essa. Monstruosidade foi o ponto de 

partida para todo um rrocesso de vi'dn. DP -mmn 
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, HEkCI; ï..J7ú / lliz vocQ. e 3c1 lvau, vocó ca x«ÉXaaa • suas 

1 

• 

1 

tia3 e Patricia. 

I3PRCUL4N0 / Dautar, a sanher na* paclâ vivar sara Deus: 0 sanhor tew qu4, 

•cr+•dita•r a1.i Daus„ Quer quaira, quer-n+•of a•aLhar.r a, aterno e 

UNI / Um mais 'depois, anis nos caasaames, Herculano; Civil v raliGiesa, Ser 

' ginha •fci uar, dos padr-inhas. N•• igreja, eu tinha vsntada da gritar 

gritar,. ,. t gravaquo ) '  
Ç. 

TIA III / Gani ostaí com uns tecle ., tsaa benUes que nem panraca uma mulher 

a, que. , 

11. 

TIA I/Mulher qu8'"-a► quê? Eu n•© tdr:•,itaa que 
•. 

4 #+ 

TIA IZ / Estou falando baixo, 

TIA 

TII. III/ Gani aCaru 4 da fair,ilia. . 

TIü II / Aaaa eu ia Elogiar Gani, A gontc olha 

I / ry0 quo é que você iR dizer de Gani? 

fGi da zona. 

TIA I / Voei está laauca? 

TIA II / Eu, louca? + 

TIA I/ Siar., sim. Vaca 0 a Mcais velha `cle t•daG. SaNa e qua m aart•ria-es-

naa rinha presenga* 

pra Gani o não diz que ala'',, 

clerosca? 

TI.â III / Est6 ce= artário-®sclaraas•. " .. • . 

TIA I / Gani nunca foi da úsna.. ¡Toca3 é ' que pôs iaúa na cabe- 

qa, parquQ astcí fraca da •,`erxírim. —rt0ria-cozclora5o. 

TIA II me i,ic aril01u . Eu nã9 quar3 wer int w-arnncln. „ 
J, •5  

• 

TIA ï /EntEa, na,* repïta, nunca tLais, qu® Gani foi da zanan. Gani se ca- 

seu virgeaai. ,_. • •  `'. 

TIA III / Virgem. 

TIA II / Gani ss caasok- virgerü. 

PATRICIO / Está na horQ, Serginhal? 
L  , 

SERG,U•H0 / NW * ouvir , 

PATRICIO / Hora de fazer aquilo. •cuand* o . qua você vai chamar teu Pai 

cie corna? ^ 4.A 
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PjíTRICIO / cr;cAritr- t•õu pai de.  corno?..:• 
, 

= UE•.2GI.31i0 / 2n ve nd *# . 

a P11TRICIO / Ou aeta'F com môdo2 

URGII1H0. / N••o e,mêdo, Mao preciso vor so.,ainda tenha *dia, aquôls ®dia, 

PÁTRICIO /,,JÁ vi tuds. Cevarda comei e pui. Toma u'mu atitude de macho rapaz. 
,. 

:•!3GII3H0 / Patricia, o •• roblem.• s meu. ' 

GZiI / 1ieu bem, nus mordo. - Ontem, s vet ho mo porÉ unt*u que marca ara aquo 

1-n que ou tinha no brdq s. 

SERGIMìO / „ d,uazl foi a tua cíoacull?u? . 
F. 

Uïil / Ah, eu disse que era 'diìle mesms. 
• . 4 

6j&RGZ1Ví30 /E e velha acrsditou? 

GMI / =;Zue rem•dio? .  

URC•I1`+Fi; / Mas você t€nbvm mo marde, me arranha. 

G=I /.Ah. vac•; r> n•o tsm °ninguczm. ITcas quero r3L•.e o velhas desconf i*, Pra que`s 

SERGUTHO / Sabe que qu fico bêeta centre? Parece mentira ma-9 vede no 
I. _ 1 

trai. { 
• 

LENI / 11a9 diz isso nem br..ncardo. IIUo h4 r,ulher mais fiel do que ou. 

SERGINHO / Você li3a-Le trai cairr, rácu pai? 
, t 

GLIU / Iss.a n•a c tr-nir: Traído - i o velhs. Da  ̂raiuis a r--muit•, quam• o o culpaºdc 
3 . 

SkHGI_•7HQ / Ora, Gol,i, • 

GEP]I / Foi você eu n•a f3i? Vgeô quis o`cncc:r-.®nto. Eu Yqueria fugir. Te xi$zi 

di8sa: vuiüo>+ r'ugir." Você iria ' qúi$. It#9cucsu. _J• ou topei casar, per-. 

quo esa,s tua► mtIdrqsta, ik ficur junt® . da ti. Mesma qua a gente bri• 

gaza§, eu estaxiA a teu lado, 3er•pre..4 

SE tGIP.TCi0/Doixaq doa eonvorsu. Você nis 'dome com o velho? Entéo eu tanbem 

possa tr'air,, êra gcte pinda. 

gZ-11. / 5arginhe, ncão diz isso nom brincainda. Você sebe t'Que ou sou ciumen-

ta. Ne+o nego. Que nancha o ceou aqui? cara :3angue pisado? 

' S5MINHO / Foi voc6 quem. fez., 

Gi;N1 / V©cô safa re ap endendo como eu rGsp ondi ao vol ho. 
s 
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. :.  •T • 
.•I.VT f Você terifa e•• r(lia (no lia trair? 

., 

5• RGI?SYO / NiJrIGA - 

GEI-iI / Quer• sube se v4câ nia ast& pei.-<•anclo: Eu jú trni o a b,4^>ra n®o oa- 

b®. Vºeo jb tr,e traiu pra burro, ap8ste, áerginhE, ou n ãe quero 

•ºr tra•du. 

••ï:GII•iIG / Ghcrax•da ,.  par  qu a? 

sI 

GL`LU % Olha Iara telim. 1•ltimìffimiïto, de vez eme::, quando, eu sinto que teu pen-

s=,  õnto 8stg longo, longs. Voc4 olha :varri ver. Diz, mas na* Kinta: 

em  c111e í•mc3 pensa, sº n•:o à' ert, mim? ie você csnraasuïC ou nZo fi.. 

, co zhng&da. quem _ó a mulher? 

x • - 

G:tdI /Mantirase. Y©cê nunca r.a traiu? raar, per_deis Lninutcs? 

SERGI nF30 % ,3LTI3 0.4 

G•u`1I / Nem beij®? Pjeu••o ccro s rceta, 6u já cor.uidera a boi j s uma traiçxo. 

enh3 ciúmec3 das teuu bei jes. -Sovecê ma traiu, r.Eïe beija„ yºcÔ bei-

joa outra? , 
A 

1 = í 

SERGï?lI0 / Gani, unho uio noticia Pr? . te cic'lr. 

"GENI / Boa ou mã? Jci c: tau cém môdo. Tmi_zio mêd o ds tucla. .•,ual tió L nati- 

Sd•,•-,r,rIP?HO / Vau vi^ jar. 

GZTII/ Mentira. 

dI✓RGIi1BO /• vord1d4. r4, jú' combinQí tudo com papvfi. Fedi a'wt1º pra gunr-

dar soerâde. Eu próprio qusria te 

GZ-II / •$r[;ïnho, zuïiicla 

•i1GII•riO / Fuci•ncia. 

nu© 3st#u acrcd:ituucle. tiincln n;o estou acreditando, 

GL'P1T / Vikx jar Ij'ára oudço? , 

••FGIi`diiU •/ £uropca, •st•c,a►s Uniclo&. 

G:r;T1I / Qucaito teir:pe? 

r 

i3GINIlO / Dpºuci®. . 

GETdI / TIio . jI:u tenho c[ircaita de saber. Dava ser ur,:u viagam longa* 

W-
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¡;;•_'t• m•oi;,ós, uia i•no? i;u não iÍce seis meoQS, u.r:, ana, lenge c•e 

ti. 0 que .ã que vncê ostn escondendo do mim? Quere saber 

tesr,por.Pxate, 

•':1;•71II1II0 / Um •na. 
•> 

GIáPJ'I / Y•u n-•e deixo, nHe adrdto. 'Rntae fujo com vocfi. Vou crnt igaF 
1. 

..2IZGIFiO / Ge1ii, eu vau viajar cam, 'n' dinhe:iw'e do velho. 

ÚZ-11 / Você e.itá c;ê nbanderifindes. Ficou cla bam cor., a volhe e quer me 

•s•;F{GTgiiïG / l;scutri, Ganl. 

tTi•,fifl /. •• rgi•lho, eu da,•e•ncio cl.e vecê. •Ìicê é tL:C:8 ,•ara mi1 I. 0 rimar 
t . •. . • - 

que-- eu nunca tive. 
h 

' •ERGZr•:iO /. :t F21 cfum tlapeie ,®u :cala._    
• . , •• 
'• GER1I / Seu eutr.t mulher,• p•ar • ue ce•usa. 2,u n•ee ,• re•astava. r:4c:ci, veca 

- •.• n.•ca sonte que ecx mudei? Te jura. •,u0r vear urxu ' c•ise? Ontem, 
. . 

aeu saltei (j t. autom3vfal e cuiu ám frasco , do pe,rfumes ;ue eu ti-

nhe 4 calada do cffimprar. Erits•a,. eem c7uereer, eu •ìisse: rkerda. 
, r ; -  

., P:eluvruo. Sa você soubesse a► vergenh•:, e rear•er-

•, 
eu tive. Verg®iiha, rar:,arss, per nos, pesl.e nanso &mer. 

• F , 

Depois , u1 ec -cc-:ih^ci o :w,--r, eu nua <ìu+arra oeer pro5tituta nun-

Y eu L.A• ••, nü.n c a  Ti,a 10 . 

-•,•RGIP1ì30 / pci:sae falar, Gani? 

G3;ìdI / N•n-o cici:o voc4 viajar. Faq•> um eec -Cíndale, Dipe ao teu pai, 

e4 lho 
que v®cv o meu anente. Rseraehc você. Ou._ sntão, se va-

ca quer viajar, a para a minlu m®rte.4Eu vou ceda. 

vai nescar urkr4 ferida no r•,.cu saio, Danais da minha morte vs-

cê viajai; 

SF,RGIN.HO ~/ Quoro• via jar, mus v®ci concsrdande,. Quoro que-concorde,. 
• - 
Oa.viú, Gard? 

Y' 

r sq 

•.•I•GIì•T•iG /; Ouvs. .•u praeise via jar. Pra rrAi.r•, aí umu que stãa de vida eu d ,• •.  
i . 
da ne:rt+e. S:* vscê Costa dm rrkirrk. •Rospenda-v,acô gasta de mim? 
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.y r`GT:ïT;G / au -do iaart•a.3e vccè Gostu .d© Mim. RespGncle .a.•. 

ii•o vivo oem- você. 

s3 
vaefe {;o:•t& de 

• 

SE:•GINHO / Snt:~Zo, vocô tczn quo caúsentir. Entende? Eu nZs sguauto reliG. 

. : Vaca gc:eir, que reu onlotiqueçq nu niotia =-n bula ilei  

NZ® n PctcweiG. mas preci•o, pr®cise••., e vS 3e 110 ant6ncle., 

cEid`I / Pr® c isu por que? i 

r tT a ' • •••Y ••rYn•I•LzO / Pruci•x ,a p•;ss•+r uns r',cN•t:• •"ti• . •s• lu••r•B, +•ncl• nin•.r•m .. 
s•ibtt • qun rr,.j t"+UbntQCvü, a gt:c icQntacau c®mig©. LFrI Faris 

Qu Z,on(ireo, sei l=í, Ou 'SOU um su,jeitc cor!le ©s sut•:Z;a, i{,;üul 

.`!p3 Sütr,o. ;il i7?"á)c].•f•„ vv'r ¡,7,fTLltts (•u• n.S Btiibra. e„U4 CE3ifltul 

. • .  . . , _ , _ ,,, •- • - -- - - -- .... 
liuclu passnr "na ruu 

, Lu quero r•.3 anlvr,r. 

,, / I••s vecê ;j• •,•queceu. - vt+ 
4 

+.I2GITdfiU /,.,Você acha quc eü e3quZc i? 
Y 

G?•?1I / Vec•, ato, i, `t ces•prou  u'• pR.•rç =tc• d43 livx•o§s osrnr_llpl. 

FGITIIIO / V®c$ ,st{, insinu:an•14 e que? 

GET>1 % Nada, nãe • ste•a'insinuc•nde, r.,,4clu. - , 

â•;RGÌ•IHU / £utU " vondo ct:, n:to euquoci, você não usqueçcu., Vecê fialeu 

. JL,.res . livros cr, ospal.hól, por que? Tdao ® 50 v:c : que charc•, eu 

tambc:m ch•rmm. Geri, }•e► tro c$ na ara., ,®u sei clue V# cê rd 

v i aca•it•r a viu•e•.. Diz prs w • r:im, diz, pzrte, parte. 

G2T4I / Parte, Parte, eh. quoridea, •`cluericlo, 

Pl'aTti?CIO / Cor^,e ®, Gºni? ;3eú eu, Gl9ni. 

G21I / Vecê ®ntrou , cAr•^s? . 

I}Li•j,ICIU / TiT•'lti conhece mais 
4 " 

o tcu cunham?Entrei entrando, ara. 
• 

c1® cheUuei, e-ssa n3grsa ia staiúclo, *,Ia 
"t 

pr(ànt.-ea. IsuWe aigai o ou nua a a cH sat cio,mut: irm•e? 

t¿usan.— 

a asais outrz. Entrei 

Gj;ïi / B&i...bU . ' • ' ` `•• 

,P 1;I`i?ICIt} / 7sac3 n,a cl®s;)razu, hem, Geni?N•o inter•s+•e. f•uera convers•+r 
a 

 csntiF.e. 
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P1L°II•IC10 ! • • •1 c0,11vOr:xar ca -UtáCO. . 

PC 'P £•? CIO / B& ter UM p"p 114. 1 • 

Herculnàa n~c cut•I • 

PT..TI2ICI0 /Eu-, vir, Parq•le •auhì ax clu'3 •als t• crr• &W p,•a.ls. •3•rai, tc•xlh• 

umrnt ravicltotdo ,pr•. ti, u7,a•bs3ra°b=^•. , 

Gi;ISL / ••ctltet, •sxtrici®, •ï • lt•, axat3nha, ©utre di•. VuS. cr,bor:•. •u t8- 

twu com nono. 

p1.."RICIO /;;anw, Gcni? Vau contar una clue vui tirur e tcºu c4;nc Pro rr1s-

tca de sun vi•laa 

•. 
GIQjI / Qu.•r :-.ir cl;k mi ni•..• 

P•1'RICIO / Teu a.uaer nurtia 

GRyI / Cala a• raca.,.; 

P••TRICIO / Herculslna n•+a ca+•tai, po .ca fr41r X . (,,,ostei clé ta ver no :acrc►- 

porto. Ptonhum& l4rrir.P,. 11arcul}no charau e vccâ. 

culli.: / 2ad dermir. 

P.•T•CIO / Vi• " cicai Pra tear cent•r •a'voc• v•i eu vir• • urol cc;i•• çus 
• •:: 

jntoresna • tcu «mnr. ï•Iuja •a você 11aC! quer « Ilã• 

Vou mo aantibtr=a, t1xo conta. Boa licita, ueni. 

GLI-r41 / P► st í bom. M=1.3 cchta leCa. 

PI•TRICIO /•:•bn •?uu, •ntes, (le :)• rt:•r, S®r•iilll• r•e dou uir•ta neatal elte, 

túr, Cheque? 

GT••I / Scr•inh• ci b9r<.•, t•o b•r,. 

PATRICIO / 1iat; n•.aa foi I)s,r benclhdc. YiinGuc"m, e bom cor,iC<,e. ?+ e;i rliêdor Eu 

•.m.ts•cei do fc•.zcr 0:30a11,1;110 n• e•••°aborto. 

Gitl /, Você esta 1®uc®? 

PATRICIO 

ln, ­ oi•:, louco, n:•o. Louca •: vec8, clue xl•o •cosc•nficu de 
h  + 

' nalcl•. • ou'• te cent•r ur.a= a tu vs+i ceir Pïk tr•: , clura, á:r-
, 

einhe partiu cem o ïedr••e bolivísil:e. 
r• 

j • ur-.c- viagerr• de •núPciQv cgm o l&clr•s braliviptne. VO•o continu-
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PATRIC IO /.,.—nr a lua de mel. Serginhs nU s volt&rXz mN is, nunca 

ir,ais. 

GZi4I / Naco nEe . n-•s . 

P1sif3ICI0 / Hei F*de vsr_ Hsrculano morrer. hei. de ver Bsrculanay morto* 

Csm' ulgscl•s n:Ys narincs o r-.orts. u 

d1 

G2Y•I / ( vez gravada) Teu filha f uiGiu, sim, com s ladrEs belivia11a. : ssZ 

:rnr,, no . tr.?Ia1T..o,,nvi&o, na mesma 82vi•16. B,`]tt6iL1 £ 9,,,v011 D.3rrer s0. 

Nis qümrs nome no moa túmnlc. nisa' ponham nadar. 2 voc4 volhs cíir, 

iis, Maldito voca l 11o:1(citm o tou , filho, o esao fcìmIliu, aé de 

tias. Lsmbr••nç•+:• A tia hachena. Malclitor• t•n•á•r1- ss •,auo +eios,. 
,. 

FIPTAL DO TF.RCí;I I?0 EiT© 

T 
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PORTARIA RO 19/68-SCDP. &»£lia, 23 de abril de 1968. 

0 Chefe do sorviço de C~,ua, 

de DIvaraBes Páblicao do Departamonto 

de Polícia Federal, no uno da:,a atrj 

buiç3ee que lhe confere o Art. 176,do 

Decreto nº 56 510, de 23 de junho de 

1955, v 

CWSID O' • nDO que a peça de Xelean Eodsy.~ " TóDA 12 

D"ZZ SMÁ CASTIGADA " contéz mmanaagm de péc3lmo conteúdo mmoral,dej1 

norelizcado a invtituição da f"3-ia, que 4 elts►ento báz,f.00 para a 

or~8 ação cocial, 

REáOLQ3 4 

PROIDIR a encenação, ae todo o Tºrzitórie Re,ci~,da 

peça a TODA WiJDFZ SF,ItÁ CWZIGADA ", tic Relooms Rodri~s,da vtaz que 

sun açpreaonta:ção pública conetituiria Infração a diap4sto nos ítans 

g e •, art. 41 do Decreto nº 20 493. da 24 de j©xieiro de 1946. 

KOOEL = r Pn DE SOiTZ . LUI r- RRTO 

Chefe do 3CD 
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RÁDIO CIRCULAR •S DRz a SDRo 

RÁDIO CIRCULAR Nº 21 - 8.e 2- 5- 68 

coaMCQ V. St W••`A TEATRAL "TODA MDP7, SERÁ CASTIGADA 

kMQ13 1tELS0ff RODRIGUES FOI PROIBIDA TODO TERRITbEIO RACIONAL 

ATRAVÉS .boBTARIA 112 19/68-SCDF PT 5DS 31ZOEL FFITSPE DE SOUZA 

j•r,,Ã(? UrZ0 (;xEFE DO SCDI' 

G 





o 

M.J.— O.P.F. 
WRTIFICADO DCV.C.D.F, 

t 

Certifico constar do livro n9 -01 folha n° —0' , `de registro de p ças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  —/ TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA /— 

Original de  NELSON RODRIGUES  

Traduçao de  

Adaptação de  

TEATRO DE AMADORES UNIDOS — ( RN) — Produção de   

Tendo sido censurada em  31 de  M A 1 0 de 19  68 e recebido 

a seguinte classificação:  IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 21 (VINTE E UM) ANOS] LI— 

BERADA POR DESPACHO DO EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA INTERINO,  HEL I O A.  

SCARAB©TOLO, DE 31 DE MAIO DE 1968, SOBRE RECURSO INTERPOSTO PELO AUTOR. 

OBS: 0 PRESENTE CERTIFICADO SO TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCR I PT 

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. 

Brasília,  OS de J U N H 0 de 

3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 Vq, ¡, Qú 
0 M EN EZES — 

Chefe d.: ma de Censores 

de Teatro e Congéneres 
DPF. SAv. 7034-PFS 
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O?cPt • • • • - — ®- F- F. 
ËR IF••A••ì 130 s.C.D.P. 

w 

Certifico constar do livro n° —03~ folha n° ,.()T.. , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  =TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA= 

•t 
Original de  NELSON RODRIGUES  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produção de  TEATRO DE A-•MDORRS MD05  

Tendo sido censurada em  31 de  t1:sa  de 19  bo e recebido 

a seguinte classificaçao:  I1RPR6iMIA P-,TLA : isfrUF?ES sMw 21 (VINTE E Uai) AMOS.  • 

LIBERADA POR DESPACNO DO Sxi. NIST-110 DA JUSTIÇA IUTERI1709 FiLLIO  

A. SCARABÚTOLOy DE 31 dO UAIO DE 1956* SOBRE REMRSO INTERPOSTO PELO 

AUTOR. 

 t 

OFS: G CERTi:•%.0J4D0 30 'N'rJ•IDADT;;y QCI«lvi72 ACOyUAI`RiADO DO SC% ` 

D1 P.rÇA MV;}:DÊ;FB1l'ï••. CARIMBADO Px`,U SCDP. 

Brasília,  1& de  i i LHO de 19 68 

Chefe da Turma de Censores 

itPF [— 7ni1_PFC 

de Teatro e Congeneres 
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MINISTÉRIO OA3 CO~NICAC.06U 
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w -•= ALOYSIO MUNLETHALER DE•SOUZA 
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;« TEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL 
$ X • /  1 

`~• M I P! I STER I 0 DAJ UST I CA<=BRAS I L I A ( DF )i 

N." 

ACUSAMOS AGRADECIDOS RECEEÍMENTO CERTIFICADO  PECA TOA 1\ x -
INUDEZ<=SERA CASTIGADA AUTORIA NELSON RODRIGUES SOLICITAMOS AGORA 

' Q '  . • ..._ 

•• COPIA<= -DA MESMA DEVI NTE /¡j•f CARIMB,•DO^ ESTAS SCDP PARA FINS OFICCAIS<: • 
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Processo nº 14 212/68 

Interessado: Nelson Rodrigues 

Assunto: Recorre do ato que proibiu a encenação da peça"Toda 

Nudez será Castigada" . 

Despacho: 

Nelson Rodrigues , em requerimento df 

rígido a esta Secretaria de Estado s recorrecb 

ato em que o Serviço de Censura e Diversões Pú 

blica, proibiu a encenação, em todo o territo. 

rio nacional, da peça "Tóda Nudez será Castf 

gada" , de sua autoria. 

2. Á vista das alegaçóes do recorrente ,A 

colhi o recurso e avoquei o processo em quese 

continha a decisão recorrida, ora anexado ao 

presente expediente. 

3• Após a análise minuciosa dos proces -

sos, e tendo em vista, principalmente, que 

a peça já foi exibida nos • Es tados da Guanaba-

ra e do Rio Grande do Sul, em 1965 , com prévia 

anuência do órgão de censura do D.P.F., dou 

provimento ao recurso e, em consequéncia deter 

mino: 

a) que a peça "Toda a Nudez será Castigada", 

pode ser representada em todo o território 

nacional, pro1bida,entretanto,para meno -

res de 21 anos; 

o•• 
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Processo: 14 ?_],.2/68 2 

b) o encaminhamento deste autos ao Departamento 

de Policia Federal, para as providencias que 

lhe são cabíveis. 

Em3( de maio de 1 968. 

Helio A. Scarabôtolo 

Ministro da Justiça interino 

f,t,t• ,,• ,, d,- 3-f/v/ 6 S ' 

*-4tY 
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POLICIA DO DISTRITO PEDERAL 

D S G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES 

CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 

RADIO CIRCULAR AS DELEGACIAS REGIONAIS 

30 5 6 68 

COMNICO V.S5 MIO SENHOR MINISTRO JUSTIÇA INTERINO DEU 

PROVIMENTO RECURSO IMPETRADO SR. NELSON RODRIGUES CONCEDENDO LIBERAÇãO 

PEÇA TEATRAL SUA AUTORIA INTITULADA " TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA " COM 

ILSPROFRIEDADE PARA MENORES VINTE UM AROS TODO TERRIT6RIO NACIONAL VG 

CABENDO ÉSTE SCDP ACATAR DECIS$0 MINISTERIAL PT SDS ALOYSIO MURIETHALER 

DE SOUZA - CREPE DO SCDP 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE HOLICtA FEDERAL 

DELE • CIAii(ME GíI-C NAL — GB 

ó&1_y 
Senhor Chefe: 

x , Egi 31 de maio de 1968 

Acompanhando este, remeto a Vossa Senhoria o 

expediente de todo o processo em relação á peça teatral, in-

titulada "TÚDA. l=EZ S ffiA CASTIGADAt1 de autoria do Sr. Nelson 

Rodrigues, que recorreu contra o ato, desse•B erviço de Censu 
1  

ra de Diversões Públicas, proibitivo de exibição da mesma pe 

ça. 

Firmada conceituaç" a respeito, sua Excelen 

cia o Senhor Plinistro da Justiça, Interino, acolheu as alega 

ções e, por despacho exarada junto do expediente, datado de 

hoje e nesta mesma data publicado no Diário Oficial, determi 

nou que a peça pode ser representada em todo o território na 

cional, proibida, entretanto, para menores de 21 anos. 

Pelo ofício nº G/844, também datado de hoje, 

dirigido a esta. DR, Sua Excelência, em termos expressos, man 

da seja dado cumprimento ao despacho com a possível urgencia, 

--continua 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Coronel ALMIO 1:UHLETHALr2 DE SOUZA 

DD Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas -DPF/Br. 

VSC/BB 
•d•a ã••,. - •• •, • •• 

rs K, •. tsz 

• •ru su •c®g•®iaanrro bsswU 
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< • 

M. J. - D, P. F. - DELEGACIA REGIONAL - G6 

urgência, providência que a Vossa Senhoria cabe tomar, trans 

mitíndo aos orgãos competentes a ordem da liberação com. a *res 

trição . 

Com a oportunidade, reitero a Vossa Senhoria 

os meus protestos de estima e consideração. 

EG ERAL T-CTIZ CARLOS REIS DE FREITAS 

Delegado Regional 

1.1 



• 

o 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

..,4 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.p9,•2q,P 

GD ! or.t •-1 de i— 

senhor Delegado 

cia 1965 

Encaminho a Vossa Excelencia o incluso expe-

diente, protocolizado nesta µecreta.ria de Estado sob o nG 

14,212, de 1968, referente ao recurso i.1terposto por l•elson Ro 

dri.gues 'contra o ato do Serviço de Ce ---sura e Diversães Públi-

cas, dé•so Departamento, que profbiu a exibiç•.o, em todo c 

teïritotio nacional da peça de sua autoria "Toda a nudez será 

CastigadM% a fim de que $ core a urgencia. possível, seja dado 

cumprimento ao despacho exarado rio ^ludido processo, publica-

do no Diário Oficial desta data. 

,9 Aprovei to a oport.inluade para apresentar a 

Vossa •,xc'plencia meus protestas de alta estima e dJ stinta con 

si.dorpçao•;• 

1 

Eclio Antonio srara.,•tolo 

linistro da justi.ça, interino 

• • 

A sua ExIdelencia o Se-hor General de Divisão 

LUIZ CA.F ,DS REIS DE FREIT•,,S 

;: DClegadoc,:.,,.cgional do Departamento do Policia Fefleral do 

•, Estado' Guanabara. 
i 
¡ 1 
+ V_CG/CI.0 • 
' ! 

1 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA,PTE.DWq•• l•30 

REFERÊNCIA: Prots. n9s 14.212/68-MJ, 15.382/68-MJ e 35.338/68- 

DFSP. 

ASSUNTO: Peça teatral "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA". 

Senhor Ministro, 

Trata-se de processo referente a pe 

ça teatral "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA", de autoria de Nelson Ro 

drigues. 

2. A citada peça teve sua encenação 

proibida, em todo o território nacional, pela Portaria nº 19/ 

68-SCDP, de 23.04.68. 

3. Inconformado com a medida proibiti-

va, e fundamentando seu pedido na alegação de que a peça fora e 

xibida no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul com grande su-

cesso de público e de critica, o autor formalizou recurso ao Se 

nhor Ministro da Justiça, em 20.05.68, com vistas ã liberação 

da obra. 

4. Acolhendo o recurso, aquela autori-

dade, em 31.05.68, exarou o seguinte despacho: " a) que a peça 

"Toda Nudez será Castigada", pode ser representada em todo o 

território nacional, proibida, entretanto, para menores de 21 

anos". (D.O.U. da mesma data). 

5. E bem de ver que a decisão ministe-

rial foi baixada em maio de 1968, anterior, portanto, â promul-

gação da Lei n4 5.536, de 21.11.68, que dispõe sobre a censura 

de obras teatrais e cinematográficas, especificamente. 

6. O mencionado diploma estabelece em 

seu art. 14, § 19 as varias classificações que deverão receber 

os espetáculos teatrais, não fazendo alusão, em nenhum momento, 

â faixa etária de 21 anos. 



o 

o 

o 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o7aq•(' '31 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

1A 

Fls. 02 • 

7. Orientada na nova sistemâtica de 

abertura implantada pelo Governo e louvada nas decisões do Conse 

lho Superior de Censura, notadamente nos casos de "Abajour Li-

lás" e " Barrela", esta DCDP vem liberando textos de temática se-

melhante ao ora em questão, para público adulto. 

8. Nessa linha, vem reexaminando tam-

bém atos baixados, objetos de medidas proibitivas, independente-

mente de postulação das partes interessadas, mormente aqueles de 

datas mais remotas. 

9. No presente caso, entretanto, a 

apreciação extrapola da competência do Diretor da DCDP, haja vis 

ta o já referido despacho do então Senhor Ministro da Justiça. 

10. Eis porque submetemos o assunto â 

alta consideração de Vossa Excelência, que poderá, se assim o en 

tender, alterar aquela decisão estribado nos preceitos estatuí-

dos na Lei n4 5.536/68. 

,•,zd s' f /1rr_~ Í• 

Brasília, 04 de setembro de 1980. 

sI--

JOSÉ VIEIRA MADEIRA 

Diretor da DCDP 

49%2_ 

4 /• vC,•'• 

.•!  , 

1 o •é1- 42•- 

_•1•12 ̀1_> , 8- 61- B--,-) 

•e•-
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kILMO. SR. DIRETOR DA CENSURA DE ESPETÁCULOS DE DIVERSÕES POBLICAS DA 

POLfCIA FEDERAL - DF. 

•J•o 
k'•p 
,h,̀•M. A. de 

• 
• •t•i t•i; r G zo 

RECFBEt`t0 POR 
• 

o • C 837 

DaDp 
Azevedo, CGC 09.771460/0001-98, Inscrição 

Estadual 18.1.001.02498-3, Empresa estabelecida na Rua da Saudade , 

301, na cidad- do Recife, atualmente montando a peça teatral de Nel 

son Rodrigues "Toda Nudez Será Castigada", com estréia prevista para 

o dia 09 de setembro do corrente ano, no Teatro Valdemar de oliveira, 

nesta cidade, com temporada até o dia 30 de novembro e com possíveis 

rn apresentações em outras capitais do Nordest e, vem através deste so li 

ó citar de V.S. que seja tornada sem efeito a Portaria que interditou 
0 

w 2 6 a peça supra citada e consequentemente seja concedida a sua liberação 

N conforme motivos W ó f que ora passo- a expor: 

o ó ó 1. A adaptação do mencionado texto para o cinema, se encontra libera 
U v 
(D • od da, com exibições em Recife nos prõximos dias 8 e 9 de setembro do 

presente ano, no Teatro do Parque. 

2. Outras peças que se encontravam interditadas pela Censura, igualmen 

te já foram liberadas. 

3. 0 atual momento político, em estado de progressiva abertura no Pais 

propicia a liberação do já mencionado texto que não fere a moral e 

os bons costumes tão sabiamente salvaguardados. 

oN c 4. A referida montagem já está às vesperas da estréia com inúmeros ónus 

0 2 assumidos e diversas pessoas comprometidas. 

E Confiando nos critérios de justiça que norteiam a Dire 

« -9 ça N N _ o de V.S. à frente desta Divisao, aguarda uma solução que atenda aos 

• interesses do público nordestino que e merecedor de textos, sobretudo na 

Qcu cionais, e de autores consagrados como Nelson Rodrigues. 

Nestes Termos 

Pede 

Reci 

Deferimento 

e, 03 de setembro de 1980 
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I NF ORï,2AÇ A 0/ARQUIV 0-DC DP 

INFOR1v10 QUE A PEÇA " TODA NUDEZ SERÁ. CASTIGADA" 

DE " NELSON RODRIGUES" SE ENCONTRA COM 0 DR.ELIEL. 

SUBIU NO DIA 4/9/80. 

` Bsb; 09.09.80 

M21 da Penha 
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MHSTÉRIO DA JUSIlÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÌGA FEDERAL 
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Espécie:. OFICIAL 

Origem 

Número 

Palavras 

Data: '  

Hora -

v 
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w 
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Z 
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UU 

PARA USO DA ESTAÇÃO 

N4 

(• :'s • 

POSIÇÃO: 
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((ij 

0000 00• [(••y•3ii 

1. 

QUITAÇÃO 

HRS: OPR 
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N8 746/DLDP de 16 _ 9 _ 80 . CC)iv^URa•i• D'', •P' CHO T::KVIO SR ,1 i7N7i.J S VG 

P`•'Ç A "TODN t:U.D",Z S—R ;H =•iTG.1DAF' VG i1UT N—LSC'Fd RODZICU— i VG mI 

LI•1 18 ( Dr.ZCIiO) ftIIOS PI ASSITE€ S•Pt•G D'•T•:ütZ?°10 PROCï•:DIi•1EP3T0 Ti•SIIG 

G-2+1L FIF-i ArQUA—L:1 Ç• 7Xal ^T11RIf• Cf'2IC:'17D.1 PT 

DCDP _ 

Assinatura ou rubrica do expedidor DPF-84 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

"TBDA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" 

"NELSON RODRIGUES" 

DPF-258 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
M. J. - DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SK0 PAULO 
SERVIÇO DE CENSURA DE OIVERSÓES POBLICAS 

PARECER Nº 8o•g/ á" 

v•••h ;iy`4•Ii•i 7, • • tt•, C.ASZ'sOUAL* w Do NQY»on RodrIamn 
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v  r ••u> 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ts TODA IfiUI?F.Z SERÁ CASTIGADA u •. Poça teatral 

1$ ANOS 

Dr •n-a sensual ,d   c. 
sobro problemas L, -exuais #.• u• • xr s -,•,, , . 
VIUVO o seu fiL1•3 •a ultQs °R ' •-RJO CM P.R tR ÜO5 4 v. G 

bos iupoc rIGaMez ta pur3.tanosg M9 . 
ralistas e religiosos. 

Uma família come 
ta de lrmaOs, velhas tias o o j.Q 
vem conflituad01 vivando todos s 
bro o mesmo teto vigiando-solcul =ando uns ggs outros de suas fruZ • Ch-fe do s C o P 

ço®s o tédio. Arrav=, -sv os 
problemas por dependorem financel 
ramnte do "chefe" do clá. 

Cobrando unta leaidade doentia á mãe falecida, tan. 
to o filho como as tias solteironas e v3.rgens infernizam a vis3a cia 
"•I3rCtú.aaüt•• homom ainda jovem,,norm•l c s=daval« 

0 áo deste$ nau c,.- rraterf g.:*ncura tarar partido 
da solidao o tendencia alcool.atra do viuvo, mostras-ido-lho fo ogrq 
fias áugestivas, comentando as virtude, e oor fim apros3ntando..a 
ú uma prostituta bonita, e j0Vem.Bm principio iiorGulM2t? procura a 

moça sob os efeitos de bebidas, por fim apaixona-so por ela e e 
corresposrddo. 

Como todo.-,., o3 Psrsnnag•as do autor (ricl.son :iodri-
gues), e§tos sáo eonrUtados o conflltantos= ambiguos inconsetoa 
tes o ate rmes:uo amorais. Ilesta trama= o jovem casto ;&= de man-
ter umrolacionamento sexual core a amada de seu pai, apenas para 
+castiga -lo, em corta ocasião é preso g vial entado e termina por se 
apaixonar por seu violentador.` . 

Q enredo ó forte# dramati.co, utiliza as vozes de 
palavras sais cruas $ porem•nao agrido não exibe violencia luxo. 
ria ou cenas era ticasf razão pela qual opino pela liberagãõ sara 
maiores do 18 anosa 

cjof: sli 

Sáo Paulo» 23 de abril do 1981 
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TEATRO 

T Í T U L O  " ThnA NI InF7 SFRQ CASTIGADA" 

rn•Q 

AUTOR DA PEÇA: " NELSON RODRIGUES" 

1) ARQUIVO 

Clas. Anterior 18 ANOS  

Praça  SÃO PAULO / SP  

O bs. :  

DF / 13  / 05  / 81 

p"/• 
esp. pela elaboração do Processo 

• 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de / / a / / 

DF.  /  

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

Emita-se O rpriÍ°;P:.rn dp 

a mento de cen;.,,r a 

pria para rtleno, a• d• I pp.. 
o•, 

cortes, condicionada ao 9 

Obs • ., t 
..- -•---.Ga••-

Brasília — DF 

••^• requeri- 

ansa-

1 ••_- .• ̀► 1•0 

 de 19 JL 

•e1•,brrn•Pnlr •nrn•rrjfy fd 

de de 1.97 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

LIBERE-SE DE CONFORMIDAD! 

COM O PROCESSO ANTERIOR Z__O 
ClassificaçÃO: (•,p 

a- ,-1 
fBnallla.DF•o2.p 1 

• --• 

?•i°éçt[r k r.. :'' rG 1, Jto 

Chofa L'aav GGf3P 
:ì4fs3T ITUTr 

Em de de 1.97 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

DPF-538 





.ST.9.p.•..T.R9 
BR 

TODP. Iv'UD%.Z Si•Á C_ áTIGP.DA' 

-"" I3FLSON ?ODFiIGU-L S 

SR/SP 

1£3 i'•1I0 S1 

:)E 1(3 ( DF.ZC.ITO ) Cc ..T-)ICzCII.rs 

DA 1:O LX, PIi. DO L';<S!'.IO G• RAL. 1:5,1"Z S( -TIRAi%1,LI_'). D:, 'DO j 

DG TE..T© YiLI`, ,CDT,. 

'"'~i9 MAIO 
.V 

AAA9 OiAQM.MU 
31 2320VI3MI 

2Ck•- Ti053a 
•  

Iz; i::)• 11.-IXé,IIú"I 1 .'IXG7I'0 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

1: 

1.249/81-DCDP 

DPF 
DC:D 

Fls. 

• 1...L _ Rubrica'- 

19/05 

Superintendente Regional do DPF em SSo Paulo 

r• 

81 

"IIIURO DE ARRIMO", "0 BEIJO NO , ASFALTO ", "TODA 14UDEZ SERIA 

CASTIGADA" e "OS SETE GATINHOS" 

AUTORES: CARLOS QUEIROZ TELLES 

2PELSON RODRIGUES 

Superintendente: 

SÁO PAULO/SP 

JOSÉ VIEIRA MADEI19A 

OBS.: A Peç2 "M2RO DE P..RRIi•:0 r, foi mantida a 

=Dropried.ade anterior, conforme des 

.pacho do Sr. Diretor. 

• 

i 

9 



BR DFANBSB NS.DPR.TEA.PTB.0%4)#4 P4l -
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÌCIA FEDERAL 

o 
TODN. PJUDEZ Si-Rn Cr;STIGnDt+ 

w 

f!LLSOfJ i?ODRIGUES 

e. 

a 

BA 

DPF141 
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o 
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• &\:k. :.:: i 

M • .• • 
.d •s• • 4•• 

-=0 DE POLÍCI:;, .T,;D•;T•áLI, 
` •i••.. {•,•. •. 

>. _ • ••í3.,iiilh• C M  

;VI,,•0 DE Di• DIV.Pil13LIC:iS 

•• ri 
• •- j •/• Oficio nº• l-•CDP/•R/DPI'/;3k 

As sunto : Enc oni . . -_' to- A Z ) . 

d 

tienhor Diretor, 

Em 06.11.81 

i'ar,-3 fins de expediç5o de certificado defini 

tivo,encsminho .: V.Sa.texto,p,-jreceres e relFitorio do ensaio (_1;eral da 

peça teatrl... `éT0•= o . ÌdU•E? , SEF;.• F.STiG•DR'= • .de • . • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

N.e.<.son •Rodrinques  o exame foi requerido " 

por  Fernando Ferreira çarvalho  

aja oportunidade, renovo a V.Sa. os protestos 

de estima e elevada consideração. 

, i 0 D,. CRUZ-Bela. 

,2c c•. de Censura 

Chefe o SCDP/SR/DPF/BA 

IL1'iG: SR. 

Dl,iì::iCR D•. DIVISriU Di, CL,,:jUR.'t DE DIVERSGES PÚBLIC:•S 

B t< ti S 1 L I_s - DF. 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

DEPARTAMEN{O DE POLICIA FEDERAL 

r,i•Riup A) v 0 • E,eREJ'/C,A De GAR PA 1.J-1 P 
Requerente 

anA5»- e1/ZD •ST u,DAMi £ 
i 

o 

o 

9 

Nacionalidade ` Profissão 

Carteira de Identidade N9 •. C3 3D-j•. 5.5.P - 13A 

residente e domiciliado à 

NQ E órgão Expe dor 
,•l U. •( •1,U •J •L .D1,g5 Dog i• 5 • 

A197-Z) • 0 • . PjTUSA , vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que , se digne mandar examinar, de conformidade com as normas 

1 censórias vigentes, a ( s)  • CA T ••I 7•AA  L   abaixo relacionada ( s), 
Espécie 

de autoria de; iU 0,5 DA) R õWZ)l," O £.S  

A TODA N(/liE2 5 El?-Á C 615TÌ •at1 DA ' 
Título ( s) 

Anexos: 

Pede deferimento. 

5su ) ad ft • • de •'V'1'v'••a de  
cal e Data 

Nestes termos, 

• 
~r",-), d P- CoV-\A 0•' 

Requerente 
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1 — EMPRESA OU GRUPO (Se houver) 

Nome: CGC:  

Sede:  

CEP: 

Diretor ou Responsável:  

2 — DADOS DnOIA9TOR n 

Nome:  N••S•AÌ IZ0bP-1) 6 V  
Pseudónimo: Filiação:  

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:  

 Estado Civil:  

Profissão:  

Endereço:  

 CEP:  

i 

o 
3 — PARCERIA 

Nome:  

Pseudônimo - Filiação:  

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:  

 Estado Civil:  

Profissão:  

Endereço:  

 CEP:  

Nome:  

Pseudônimo:  Filiação:  

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:  

 Estado Civil:  

Profissão:  

Endereço - 

 CEP:  

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo, 

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas. 

DATA •  J G ó e O✓Vl I •.CJL,•Vv Lv (• 2 2 • 

o 

A s s Ì Q/l l/ú0,/vt • • • •/`(••• L7 L° `^i✓l.t) t.t.• • 

DPF-10 
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• 

a 

o 

o 

c•ac•e•ade •JU2aactea2a 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092 de 4&1920 

Atada á úmfederaçao Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
Séde: Av. Almirante Barroso. 97.3° andai — End. Teleg. SBAT•RIO 

Rio de Janeiro — BrnstL 

• J4•c••ozeQ •áelfzac• 

Salvador, 13 de outubro de 1981 

Ilmº Sr: 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO DPF/SR/BA. 

N E S T A 

Ref j : Of. Circ. 1.250/81 
SC/SCDP 

Prezada Senhora: 

Em cumprimento aos termos do oficio acima referenciado, 

encaminhamos a V. Sa., os textos da peça " toda Nudez 

de NELSON RODRIGUES, a ser montada no Teatro Gamboa, 

de novembro a 06 de dezembro do corrente ano. 

As referidas apresentaçces serão 

de FERNANDO FERREIRA DE CARVALHO. 

Sem outro assunto para o momento, subscrevemo-nos, mui 

• AUTO, 
0a . 

atenciosamente 

de 

Será Castigada", 

no periódo de 06 

responsabilidade 

!ERTON DE ALMEIDA VALADARES 
presentante da Sbat no Est.da Bahia 

18.000 
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• •,,•, 

•.•. •:• 

o 

e 

i 

o 

,1 DPF 'N 

DCD 3 
Fis. N.° 3  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÚES PÚBLICAS 

ASSUNTO : Ensaio Geral 

TÍTULO : " TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA 

AUTOR Nelson Rodrigues 

CLASSIFOCAÇXO : 18 anos 

Tendo comparecido ao Teatro Gamboa, no dia 

5/11/1981, ás 20 hrs., para fazer o ensaio geral da peça acima 

referida, verifiquei ser uma peça, onde o autor de forma rea - 

lista e cruel questiona a sexualidade e sua relação com a fami 

lia. Herculano, homem carregado de preconceitos, esfacela-se / 

quando aparece a prostituta Genique o liberta temporariamente 

de suas repressúes e quando seu filho Serginho acaba por encon 

trar sua definição no homossexualismo. 

Trata-se de uma montagem, onde o s figuri-

nos e os cenários não exigem qualquer modificação. 

Foram determinados cortes de marcação na / 

cena qm que as tias, nuas, praticam o lesbianismo, de uma for-

ma explicita. 

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE : 18 anos , 

com cenas de nu e linguagem livre. 

Salvador, 6 de novembro de 1981 

arfa Cecilia Martins 0. Costa 

Tec. de Cens. - Mat. 2415806 
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TEATRO 

T Í T U L O TOD,, NUJEZ SER• CASTIGAE3A 

Autor: NELSON RODRIGUES 

1► ARQUIVO 

Cias. Anterior 18 anos 

Praça  ppS•lvádor`-BA  

O bs. :  K,Q.at• $O-e, 
&IG,.- Y1e• ••L•,o„•,• c• • • 

aA_t-LiJGn a r, 

DF. 10 / 11  / 31  •  

Resp. pe a elaboração do Processo 

f1.Consalayão 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de / / a /  

DF /  

/ 

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

•- c4 '-.c ` 
. ✓• • 

•.. •.• ✓ • • • ,.•,u-• • •• 

, ••• •••.d: •• 
•`•  t • 

Brasília—DF II de 

%'` 

de 1.9f 1 

88ellí sr dert)e Corºalhedo 
-rn.,r• O dt5 70f  

)SERVIÇO DE CENSURA 

de de 97 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

LI SE •RE - SE 
na forrla do parecei cILo Sc-DP/skIM, 
Em ,-L?--/ /• 9 ..•• 

Matr. 2 095 665 

DPF-538 
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3Tc,A•..T,RMD,2M S28lIA9a R8 

TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA 

NELSON RODRIGUES 

•ni 

i.l í¡.i' •., H 

FERNANDO FERREIRA DE CARVALHO — SALVADOR/BA — 

11 NOVEMBRO 81 

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 ( DEZOITO)" ANOS, C/CORTES 

CORTAR A CENA DE LESBIANISMO. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE 

CERTIFICADO SÕTE,RÃ rVALIDADE• QUANDO ACOMPANHADO DO " SCRIPT" DEVIDAMENTE 

CARIMBADO PELA DCDP.—,. 

l• 

a i+••`R M``• 

On F O'' 

BSB 18 • NOVEMBRO•, • - • ••l••.t'•i 

e 

••`• 4 QM C;Àq-;;1  
r, 

•.i••l•` Ú••,•►••q ••i • 
• 

ARESIO TEIXEIRA XOTO 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o•aq,P jt' 

192 

" TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA " 
— Af•`•;•C•.•VI•• -- r%Fi.76t•.'si•;7 .f• T•IT'•.sZCi:t`i C"Ii'.Ai „'•:••• 

S8 OR}3'•I•?-••I• I_•! 

. ••T+C•:J\'.) `?:)Y:NE•.ulL SO%lU ROD•lIGUES .i  

IT? :, . j 1S: T7 O<I Oti .i'.IlligO?7i 4'•"2Iy.;i +"1!• Att :! 3 A;, i3 Fi S{AT?f)• 

• ••• I,,•*.•^„Ti•I`+ci'I "TÇy'37•:" C}'I :?t••tt;'.sl•c•':?p7A CS.CFyRi<Jr181C1•CfI4INOVÈMBRO!• OIr•7T•SI'I':►ri^8 

Iu? PPÓPPIO PARA 
MENORES DE 
DEZOITO -ANOS- •_. 

f 
RASfLIA MB RO 

r•t• EL ,•' 1 t.. 6SE DE SOLiSf1- ' 81 f12M 
' Diretor. Subst. DCDP 

6 

81 
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MJ 

SERVIÇO PÚBLICO 

, • a I -- •i i. 
, 1.•1; .. : 

-- ,;  , : i F —• Es '-`• ; 

_9 f4•'l 1132 • ••• 67•• 

FEOERA:L- •EÜ , - 1 r,  r, c: t.; r- "• t ___,,, ______ 

.. OPF— SUPERI NTENDENCI A REGIONAL MI NAS- G£'R " 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PdBLICAS 

RFiCio NQ 056/83 — SCDP/SR/MG 

ASSUNTO : PEÇAS TEATRAIS I ENCAMINHA 

SENHORA DIRETORA,, 

OLHOS FECHADOS 

YA DO GRUPO TEATRAL CORPO ENCENA E " TODA Nt)DE? £p Ç TA TI GGAADAA "0 D4 AUTORIA 

DE NELSON RODRIGUES ,, JUNTAMENTE COM OS RESPECTIVOS PARECERES DOS TÉCNICOS DE 

CENSURA ,, RELATÓRIOS DE ENSAIOS GERAIS ,, REQUERIMENTOS DOS INTERESSADOS,, BEM C$ 

MO CERTIFICADOS PROVISÓRIOS EMITIDOS POR ESTE SCDP• 

• DPF \ 

DCD 9••¡ 
Fls. N.* ••( T 

B. HORt ZONTE,, 06 MAI o 1983 

PELO PRESENTE,, ENCAMINHAMOS A V• Ss. AS PEÇAS TEATRAIS**" DE 

",, DE AUTORIA DE JOÃO VIANNEY; " DESCLAUSURA--̀l1 ,, CRI AÇ;O COLETI 

ATENCIOSA NTE,, 

ELI 7 JOSt DE SOUZ 

CHE E Do SCDP/•' MG 

ILMA. SRA. 

ORA. SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES 

MO. DIRETORA DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PLIBLICAS .. DPF 
S 

BRAStLI A .. DF 
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ILY.2. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIV.•RSÕES'PUBLICAS 

DEPARTAIJENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Rorn.cxlclo (3osc_h*\ 
Requerente 

w bcas, l e• na.  9 
Nacionalidade 

Carteira de Identidade 

- - Profissão 

N¡_ 22y 73 0 - s5Q  
Nº e. Orgáo .Expedidor 

residente e domiciliado a  onn n,-N RO  

vem, mui respeitosamente, requerer de V. 52., que se d-.gne mán -

dar examinar, de conformidade com as normas censórias z,igéntes , 

a(s)  •ecx• cct l  abaixo relacionade(s) , (,e- autoria 
P2 espécie 

- de -  - Nf,15orn - .Ra ci <- ,1 c•v (5S  

Titulo(s) 

•o a Mui-to,_7. SQ•cí CaS•••c.•cQa•   

Anexos: 

N. Termos 

Pede deferimento 

C•'p-1,";• H o f; 

•i 
al e Data 

Requerente 
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1-- EhIPRESA OU GRUPO. ( S e houver) 

Nome - Ce-y&o Ae •ps vï•a• .••x•fce ì• CoGoC. :.`?L»3S °Jg% oaj, 

Sede s  ?\-u -.,L  • m• 9>o_7 5Y 

CEP-

Diretor ou Responsável: 

2 - DADOS DO AUTOR (• 

Nomes  • ,0-"•  

Pseudôminos `r  Filiação s 

Nacionalidades   Naturalidade s 

.__._.-_..._.__Da.•a__.do_..N.asc. s  ..  . .. .. _:o.Idem-•i••ï•e•-ç•.a-s-.._Ï-•--•----- - - 

.2 Profissão. 
_ ............. Ende rre ç õ . s . 

Es-II, Givil s 

t"•:r;P s 

3 - FARCERIA 

Nomes 

• Pseudôminos 

_.__._._._._.cionalidade s. 

rrofï'ssão s 

----------Endereço s . 

' L l•_a'ç,• o °.` 

......ira-Ju'ra-l-idade ó .. ..._.. 

... T l . • . ... 

--------Pseudômino s - 

Nacionalidade-

Da-ta 

Profiss•o s  

-Endereço-. 

CEP • 

"'aturaliãad. e s 

IcL•n,t .i- 
"'1 J_ ('i-• 

l'iliação s 

D :laro que a ser examina-

da foi submetidr à apreciaç,•o 4essa DCDP ( exet,w,•ido os pedidos 

certificado ou de confronto Ée texto), assaLiirdr, inteira res -pcn 

sabilidade pelas informações ajuí pr•stadao, 

DA r`.'1`-1 . _..._•F-• . 1" ll . ` • ' ? • 

w 

o 

o 

A• c. . 
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'M • • i. .• ti f••% -i1Q " •N•7i iryl. .• R n •' . Y• • 

G R7,1.'0 D E T_E• TRO DO  

0 -i3TR0 T,;; PESQUISAS T-',ATRAIS, 

R.  Bor,f;un -802./B.H./ 

, 

{Ck:se35a?r0 em 3 q-i.o8•} 

Per:3flnc`-2 gen,s, --

-1, W1E:iRO  ATO, 

•c Z•`rQ•, c 1•i a ; a o 

GenZ. 

T o I 

ïT 

Ode ei.op gE._c°9ono 

Sergin•io,;.á?á.l•.ic de 

M6dá.co. 

Dpdre Nico?_a;x, 

De1. cga do 0 

TT : re u3_s no , 

H er(; als .no ,> 

l•l 

á TE TRAIS , 

• • ti 

eONF•• 

Herc;.-i±H?^,c c'Le6•, er:; c•,r,r„ T,,.-m tan cer-to cansaço feliza) 

Ye_•-,••?_••G - •__:_ -••:.••T•.,.' -` • i1 Geaaiõ (Aparece P. criada•} 

r7,P -• r _: • •-•%fiír :1n _i••? cedo. -̀  .j,' . T•.-?'CUIS11O? 

::i^:.'• •..! c •3.C1 ...lJ'r •,<'_'• e •^ dL •• •• •3l.á.`•a 

u ••`• á ' _Z{ ó . 

T;. •r •;u1,•nc „• rF_ s eu •. ,% i • a s • "` r •_ e•on •• do s eropo_°  to dizendo que já 

^rp• dS.•`.''1 o 
1, -Poi   s C-. D 

He_--culane -F©i aonde? 

-=N?•a disse, 

?Tc;_cti••.Ab•c espqntado r d•4v rcido} -Que pif•dao 

po-

is-:,o  n̂ O Sc_,.12'L1.oJ. p {A0 II1Cü!ì'10 "L(_'t1pC q lr?Z;p:i'é 

2pa.nha erl cá_r.la da T.-,6te? ,. um disco embYu?1>.:lc?.o.} 

ti.a•'c•z?.A i1d ndo • criada apanTza O J.iaCo) -Es to••t. com ul-na fcr±iz d^. 

ir1 CssC'• 8Pr i oo Mas o qae t`s 
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I,• zare =-Comigo r.•o àcix:ouo ( w,rculanog intrigadíaaimo *npanb 

de gravaç?ro) 9 

F,1%?^cuIar_o -Fita df; g-ravaç?to; ( M$•o entende)-BocnzinhAl 

--D. Gexi3 dis-+-• pa -ra o Snnhor n•yo cleixnx de ouvir o dir3co e 

Ueccr•,:Lanc -•(vue disca? sihF a f•i ta; (A:Zuda de tom) ITazArea cl•ixa de brin 

ca deira .Ela es •ar a • r n•o est• a f? 

.i:y F; z :•, º..,I$• o es t oti 

Na:•:ar. ri.ndo) Wjuroq 

btasca-U o ap,--re-lho• sai o Isso é algtim- p"ilpiteoApanY.ia 3.á8 

obêdece. ) 

r!ie Lee•..3ro.Me &• isso aqui.GeLii rae disse gno telefa-. 

:••..e que tinha uw• surpresa pP:?a sei o gzz.êtlSurpres-a 3 

(• c.::.e:•;.•f• -cel•.po ciue fala ,A Herculano es i,zi colocando a fi ta o 

S•.'Yi pxe,qú :4 e d1—,'C:3.'b.Ldoo 

Ï.'ác•z'•;7i'.:;:30 • "ï:c?;•_i"a%11••.• • ? c`•_:'e•_ii3)-•Ela• estF• s1 s•tLo.t•ï•osto f1 r11nhE3 Ca• 

be••n-• de aircoe.De que você ost6 rindo? 

--Estou o n•,:o est• screditando nDr. Hercu3.ay 

m.eira vez, o -- sgz?isit•ssimós 

ifl t? vir'a•-SP, pi•.rr̂• 

ìi CC"4-•r'1i1Lt •i••3t: a t!• ? i?iSt C' i•L' Gc•,:C-'7,i31Y10 1'Apido. 

•Cj•c• ••<••,Ts°e ,% c̀•:G •1joTCiii_ {YJl•it• `? y y 7 

11 e _i.!!,J W. f Cl láo - B em yy•y• R.7 •yL: 1J.il.i.C, ce 

• 
•:.:,z•;•-6 .•:•• e•._,a••••u do ••stdrna O? 

r •  no ap••relklo) -Assim, assim. Esses médicos sg o 

't 

no. S'-•iuá coi_oc%•d2. Herculano aperta pe1.a p.r:i- 

de fita invextida mP6- 

'l1iC+ cri L ..C' O `J}.•.'.Sp.'t 

v' •.•.n. 

.• •' i,  j-n•r:c.._c 

J.. L .•t..' 7., r-.. _ • _'7 , 
1,J v, V•'•.:L.jJ'. ••••.!". •'.7' ::, •.IiL .... .. 

ti 

d.:_•. 'ticm)-Melhor um pouco :> sei 1.,6ó Mes- 

}•UF3Ci•:s^. o ... cs S • -: _. •° -••o ( Sc3 i Na zaré.Entgo , 

•3Clvi€i e prepara-se para ouvir fa gra- 

t4as trevo spouve-se a voa de Geri. 

º t?rio roor üv . Ev morri. &;e ma tei. ( A o m e s 
. ilumina-se parte do palco. Aparecem Pa- 

t,i7_t•1(3 C: •••, :h•cì io iJt.•yiU•a3â • i C••157.C' €1s ̀L'••w•r3 de, •i*esli• Pa vr1CXO e 
• ,7 

as r.•.1..C•s y;•••.i•l:•i•l'.e1.G++• •i.1•r••J.• e rludos.) . 

1à': :3:_ -H4 ?i,3 í! fiialo"Cèce pensa qLie, sq 1Je mu_i to. o que VScê  
?abe e tUo Nouco,,≥ ( Com triunfantn cru-ldade.) (Vifll-3nta) HA um,.a 

ec3isa, g:.ze você não sabe 3.nen desconfia, uriê•+ íïo:isa que vocé vafk. 

saber m-?.n e que e' t't.zdo •, ralo pra tí e pra 

mim mesmo,,(Dxlacerada Q res -vntida e sés°ia) Eocuta, meu mari-

do, uma . aj.oitep em tz?a casa.. a ( I'atricio lc jornaZ.Tias cameçsm 

a falar.) 

Va 3. d'prez3s•, claautar o. Pfl dr e N'icolaul 

2 c{ rd c p:•a chucbú •O 

i t•3 ,i__++, ••c;•. _'' Yl••N fE'TIl hoza •o 
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Tia III -Ou prefere T,• •, seu irnl€'o 

Patrício -Padre n,1•o • IIWCOo 
Tia 1 m0 que Hercula o tem n€ro L doença oP, c1-s sgostoo 

Tia III -Basta de morte na faM ilia l 

io •=Ma$ titi.aé Sen'1ora n•o ach2va b•ïnito o viuvo que tie ma- 

ta? Viuvo que te!-.,i tr^rilta s•tudade da mulher ? que mete uma b• 

Ia na cabeça? 

T ia III - 11T•ro venha com sua s ironia a 6 

Tia Il y =h••tc- ••/°cu•! a•r!}t*••g/•éy o c;hefe d•h1 •faamilia o •••o pode :•orrcrs 

-Vou o•iuL S•J.d•'J1:•L  ̀ o p¿3 d.á.t e 1ëT Z4o.A.?uÓ 

T_it"' que va í e continua senta do• 

--1 -V0C = n.9 3;os-ta de llerculsno á 

111 =:,du.e?a o i:r•^o•_'_ ( r^trlcio sbandona o iornnloErgue-se. 

-(com ev-i•1ente ixoï•.ia•}'>pIa• (•. od•.a•QQ° L• sem mro••iv1o? Ele nu nc ame 

:P--z .LC4`=••r•F 30 XÁf.d •.i1.-:.n.i_•ç4 fii1el^.ú.Lc`-• que H ercul ano pClQ.La ter 

evi J?CLC' l;l.:',2o cJr,^ÌIl uí7 •;eStd A  

•e• cs ges•o,ne•i disce a pa1avrao E eu 

fegr,nte) ivk•.:s sé+o aguªs passaCl-,,s1 
• 

r•s i•• I ^•Voc C3 -v-,l i ou v n i? 

T^lililh':t.:C';.1 ;•arc  j_ó 

:Clza 1-(T_iianrlcj n.o -ta ao se:io,) cias nl;vo 

P::! -';.ricio ­1R• i.Ua i; 

`Ci-o III -Mo deïa.cra ,', ( P••,tricio saí, e em segilida 

Fls. 

DPF 
DCD  

N°  

-•--•- •• 
Rubrla 

4• *%d!• . 
fui pra•ti;Ãcu.. 

;• .r, F' 

volts o) 

demora 8 

(0, 

P: ( ricio •->T••e ui(a+ íd.•i•• genirt•.n 1,'_e le•.,brc;i de urna senhora que tal= 

vez salve m., _i s depr. es sa que o Ps dre . Urus Senhor, 

•uc: f 

:•s•:os., ,i,Y .,•'o`.•-."- • es_•xt°it•:` ( Disfarçando)•,N•..o vau ente: 

2;i lc:i:;•)1.l.i.ey o i :  ser s 9CPl7:iÇ9(1 0 

... .i• .(ÉL.••.. -'\+"` i.•.i'•oá'".•'+) 'lrr.s'• í;•.Á.e.i." :T•'Lì; i1 .C'Y1 Q•Ï'e dY•..•:'í•lS•.6(í7.•.L°•.é.l•.°`•ce o p C̀3 .a.•,°on•1 

r-() le C: cïïi , 1•r.'L_ca Pa trio io n Oa 1-i2 desarru'.1a da o Traves° 

seiro no ch•o ; ) 

­ i, io —Geni, d; ixE. ••.. szsay seu telefonc ti.m Instantinho? t 
, 

.r?T.7_ 1—'IAd i`t' 

:Pa -rr•cin ..ïTnl r•ir••:-tr_ • í••__.•,.,n.•ic`, 

Ü-eni GEste;,x esPeraYi (•Ly uri ìr• c•e••r hana o 

lr icio -•( 1'••ra ei•.)•I,ï•;aç•o 12 pr•• casa oiEala co ri a pessoa Tae atei 

dc) --..AI8 Tit1€a? S,•u eu. U1.ha Ala=assei no Padre Nicclau£mas• cs 

viu? F;.Le 11,'•0 pode acE.cso 

bz2 bLi nriíé•3 $;3(,utF g e•3cï!lits ..rC,iÃltOl:. n:? cüi:lEr CLc (juei £a S;11•2Lì ►'a o•ü ! 

da t•+. $ sYaÏlbrt3o •i 2:• 'tí•.*ejrTOU .•La•.t`yZ' g $1GIp C}2iLL o 

`•:•ri -QY;e s(-r.lirara 6 essa? 

-Voe !• A r!u.em havïa d- ser? Senhors , pe ••i`e:ita , ente. 

•„ . , • Ç s 

3=•'_ï icio (•an.ta3'ola ldo o bolero) -Senho.ra g1v, chF r1•ZIl senYlc+:aaó 
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(sem t:rsnsiçgo)-rGenx ® eu preciso dti ui fpvor tcu, de raNe prq filho 

caçulno, 

r'-•;:1i -Outrr• sizrubadp. eu nro :i'- aço por dinheiro nenhum8 

,  wrT,•o e nsc,a • iSsoo ° ' d 0 ne•;t•cio sgo.rs é s•rio l 
C.ei?i esse spsnha; ( Pstr.icio obedece,,) 

-0t•e•,oci c; • o segtzint3o 

,"en •;•nterror.•,•ndo)•-•océ r,,,-be qusnto € que este me devendo? 

~Y:+5 t?i.:: •c= }J7• •.' CJdE? •''• iic`3rp C•uG eu •J£-4gifo 

Geni --RAga rncs,;•o t i)orque estou dura, ssbe como &.'. 

1' •,•°••: io :.•l•s esc•:uso • r1eZ? ir 1•©Q 

Geni ­0 Tsi _' 

Pst• i.cio - 0 Hercu? snoo 

G•n _ r-A mulher morreu? 

Pstricio --E"-C2t;o. Ficou viuvo. 

Gerii •-Ü-Da . Erit•ro é o melhor pr rtido do Brssi10 Dixa,n.eiro a3.£ 6... 

!.Le di" •;_rrca çoiss e w•Ê ver& de que s mulher morreu, de,,,,.? 

Pp tZ=icio -Cancero No seio. ( Sem trsnsiçgo)-Or_de est,6 o cinzeiro? 

Geni -(Procurando)- Titarsm. Põe qli (Muds de tom) (E com novo interes 

se)•G ,r•eer no, seio é zogel • 
Patricio -De r.:asr;ar• 

Geni. --(meio e ngo seiz ums cer Ls doç•.?ra b) ®0 melhor yocõ nY o ss- 

be,,Tei?Lo uma cisinr cyuY vou IIorrer de csncer no seio,, 

Fstl i cio -Que pslp:i.te '.oas -•a • 

Geni de (Com certo arrebstarrtento).­Ti- 

ve u;n^ -vys, sosteil°onq o Ponits,, nPo sei porque nfío se caoo-ao 

^ rrro•rst?, Pe!'i•eu um seïo ; depois o gtro. Era eu quem tratava 
" 

;? e:ibro do di^ em que me chamou s•Genip vem c;• ,, vem 

?,er- " o ïi:Lou o seie e rmost;rouo Vi ur.n carocinhoo Era a do- 

e:raç F • 

io -.`sss••Zrto ciaRt:: ó 

Geni cei-ta unç•í?o )• -• So?a me?.o de tom) MPs a mu-

morreu. ern hGT).iúa? 

-A m. L.r31?r eu.n..oa ds ? Um bucho ó 

•,•w sGit3 bG:flito? . 

+,•)çO 3C" 

r•,•-º-•i . ,.Qiáet . cie :i'1•ïi_::j.`-' Msi.:3 dífiC913_ G um oeï.o bwni'tiCt o 

(Com -Omur br•• çs tï is te =) 0 meu e? 

FF tr ic:: o <>>ua w;s cE,s:•s da •ç 

'Teta.i ­( Ser..had©ya)-NEi q'.?e •.Li d~_s a'ou descobrir no seio•,(.abre s bi_zus4 

o se 4.ca. ) urra fe . iCw como a ds mir-ha tin- á 
n€+o fsls assira que dti azar,', 

Pa'ã _y ic io -0rkd e é cTue eu .es t^va ? •; jy ••ii nhs cunha ds nra f e ia pra bt5rro •. 
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Mso eu j;ioto que os buchos a-•Ô que sc•to P::rdCse 191,1 'fioi 14 frtti;._ lIfer- 

^ L¢ nira ó- que meui'rm•o conheceu earnalriente fF-lt•s.•ïo. 

G:,n7. -Nem antes? 

Fa "tl ic í.o -A L•ní cn a't6 lio je Como o Herculano, eu nunca vim Nunca tó- 

n,ou. = po_cr--o S6 tomou um, uris vez o e quase, quase. 

se e-= e3e ,, V a i g,•1 nIiar uma nota 21 ta , Tua cunha ds mor- 

••e•í! o • Ci•.ic• í .i•• • • •• •')'.• ú i:1J_ •.t •.•{)? 

w•iClvé ?i:`aQ ZiìF3•J1?c•ó •e •ive• 

r;eY! -. .-,•; oc• me pcd.: c r:'Tnze•.r^ e póe cinza no chI•fo o 

\• 
Gení —Olha o c:i.••ze# ra ó • 

?a WJ: •Ì r' LC -Meu írm•`o es-t• 1•• • Ca dp vez r.•a is viuvo o•2•ndou todo- os ter- 

nos px°a unico luto cio  Brs silo 

Ge$Zi -E dr. i? 
• _ 

rf1 tZ'•C1t• -Da •, •s ÁZ1 .:Iht•S 6•as• e,.9 u•o ap•vC+radç+son-,-i tE.•-i•l..o tâlTta fam11ia 

d6 d≤• tsasü •', tia pia todivj o cantooF elas t!Gffi medo de que 9de 

re-pexite, o r:•ano me -t•, -cias bala na cabeçao b2andararl chamar o 

padre I•i.col,-•u.rque est• coi-ii asma. Eu entÈ•o 8 a titulo de pía- 

c•a , dí3oe quecc►.••:.h.cía uma senho?•a e`teoe tal • 

G nní - L'L.•. 3 ì1c o e ra eh='• ts? 

--Ate  ee rC•ovC u:ae era, csia ta el ( I.fïu.da de tom)- E:eoculsn.o nNo 

pode -Zcstk) que eu gasto ?depende dele Ele me 

: }--erva apêlo) Geni, tu vaíF.• me: 

Gen:• T,;-•s wc•••c, .•>-<•_,•. • a p••é.•sí=•? 

íc:í o. ,tE--a"_ 1 Eu ;:3,W u c cLnico d.9iam5lia a E os cinicos 

e.- 'Lv-.s• r (,o, de •;ercu•.ano 6 mulher, sexos 

• Sr.i: •.-:.°. LJ_a!••' !,• J .....•• n••1 'ï1,..Il Ti:-!y o d..l'• ob <"ío CIIq Zw LIIZ.tlAnteó 

L:tit3 f',(}7:; ,' riPl 5t+ .' l •;• 1°••1.• da s`'i• •ú •' 3 •• - j g a• n. • o h• de •A lt•: r mL? heÃ • 

t'ec•` burï'c^• i••:• dj_gc, ciLi.P-_lgï.ier mulher; Quer saber 

d c; -0-na De rJ_i' s6 unis n,«o c çha ta seau- 

P,l. :•to"receYitz3s e e nove e"o ír2espirA•*eis• 

_• ••_eï' c.•%ë• •••:e eu n•o :•c•z cn<< ïÉi? 

••'. o •(•e••_is"' ntaì•-•••a car.<< r..•+•,' (•Ctuç•.a c?e tc,r)_, -Eu soulapidaró pa-• 

rc Tìe:^cu.•_ ì1,. Gï• •• • E;.íl ú L• r?'••. i í C:• •71i•C- •S`'g L'IT.i•.h•i da úolicf ó 

G•TC(7 7  v y.'•• 4 \ iZ..`a Q7_`i7••te; ' vâ t i364 o.• T.••o eS liCu senQii 3apZda •? 

lG . I1:L •.n• • 1C3,`-' d- 

•r 
gozito? 

í• -'-[1 ;:3i:2t3? ié•í0 tc• d'i-s`.'E.' Cit1e e.Le :v lã::l€ •errl.,. vir-illdade? •`!'ç"U 

sabe Gen • sïocé ,,ode alls7.nsr a ele o c:zabom 0 d'ra bo<2 

0 r.iei. papel é tra7cr oHercu.lano aquio Nem sei como , Ne,n sei 
,r> 

sC? @ p••8 _ ri@•_ trc 2@r ob7.CÌlC aqu Ï o 0 1GCa •.. prC,`Cssc• ser 

c•'ac'•ado• 
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t•eni -•E o que eu {;anho . coi:i isoo? 

Tat icio --Ca7Uta I, calma 9 .nie pro,le to que. Man Oliu►, if+ 9 "..• F' 1 

grafia nue voc ,35 tirou nua. Aquelab 

Gezi3 —Pra qué? 
Pa -e-..ioio —0 sf•1-{.';:ix2"•e , Corio qtle:i nlo quer nada 9 eu de•.xo 1A8 (Geni a•,w 

•sì a •;"•C)••'at;_c•o) . 
¡¡¡¡77 c. -- e • . .•r„D`• 

C-: e ri? `-- A oÏ:+a o 

ol.h.rr, e ;;üFs'dando)mS6 quero ver a °• ./= 

Geni ---kns verrf. c• I ti et ir-i•`o é pRo dli-ro co:.io você? 

• "•`• Per P• •_: ic io a,• r•o soa p•o du-• o. Pr: ismili. civecl t em ,nenas so • .. 

di tudc r- L4Fs olha. Se o Eercalano . viEPgvocé ç 

aos pouq•:inboq; pa•Ic; fF13'•:L' s 9ua irtdependencítaS 

Geni -•-Voit s-n2.° frsnca contl.goo 

de ser rniereen•.Lía r Geniá 

Gaiai se-n.her• Gar•idade eu riYo fsço d ( hStzd.c de tom).»Vocé precisa 

saber' que eu estou cor7pj2an.do ur:l apartaalentooNa planta. Vai ter 

:^ea jus tt;meM•cc g o díabo• •a •• : quanto 6 a entrada?E tenho que dar 

dirheiro . na. seirans q•o.e y em.0 hcnlle diss:; que nPo esper~ nem 

um m in-u t o . 

Pf,tricío •(i ei'r•_=J.c,•`,Gcnï•, meu _4z'rrli•o é um castooE o casto é um obscem 
t fia -, ai ser <•vn tiro! (Escurece o pslco,e-a® 

Geri-'q •r e•. + _. 

ve sq. a7 o¿ de Geni.) 

SercuIarto, v'ooâ, r_ne int de cara„ Te confpssos Talvez por—' 

que 1iav:ia uioxota . Uma morta en. tr e n6 s dois, E s ferida na 
seio n•o so-a coao . as outras.Eu mesma nCío me entendo. 

-Aos seis s sete a,Zos•Peu v"• tar:,, cavalo s um eaval.o de corrida . 

Sexat, i c•uE ,l•o h.• :clit'i.•,ia•Y?i r•lais nti do que certos cavalos. 

')r^.1_ :sU slv tres tias escutando na porta', o 

":.; ;_-:11. —(?h De-us, úoás tr=-, ,ic•-ir.io:• h• meia harsó 
, 

- V, 

medo.  

11  -__ ' ^ o r^e:>;`'o •W­I`-) :.' .Te e . •• e•ao cte gta•`I 

•_;u iCièI ( DF L'li jo1.-úo) —7onj3.el. que Patrie7_o 

-Éíc: te, T' /••.L1 3Clri 2.o gju'3 eut ].vC' b 

.. r• oc• :o;,; Sa-•:d.iJ •c,:: r c. :: • r1'ÌAx°1i3g• ) --E ",•4 ra de SOI %Ll•s"'• 

-, • uu•/• -rf t, ry• Foi • e a • .•^ .•. "• V.• C1L_i.) - :7!:lC l.ttiU L_ l.j • l'.L. (• ! •• iJ o:•!•iEPá J: V.L pVf.7C , til • 

P3 •riC1C', l;er_L•., 

•, cfltaY -.i ,yP ïu•3 p•Rra :qea•cul..or,.o© . Patric;io qy•_-e ,e 

4-1- ça de tc 1 6 

-'v+i, 2,lho gi.er'iP ; ïº_'lhs?' :r:11.In;:;a rtic+ ::3oitio 3C)nho .•.. i6 vejo parencer ?Tior­ 

.=endo, e Ne2 culr.r_o é que? morre rtia í£i° o 

1.evC3r, -v1'h2sky. T}ZZ qwn é bs3ii (• •r^ e + •J   

••o• < ïLu•ax_7za•sa o e Nercai•:)no esic<<o em ce•ar• 

rse•^ci_-±.,•io de barba crescida eel.ho 1ïlc•ilde;;cente !,Pa trio io ••a; 
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Pa tr%c io 

H erCulsnO 

Patricio 

H,•r cu7.ano 

Pa -trio io 

xerculsno 

Pa tr ic io 

IIerculano 

Pa ;ricio 

I-I-erculano 

Patricio 

H e rcui.•, no 

Pa -tric3o 

Herculano 

Ps tric io 

- Va i? 

(me io 

•Z•?o 
-IiTa -tal Geni?(Furioso) . 

MUma 6tir.ln . pequenR o 

,Patr•cioá Se você nPro fosse 

Cc'1ra 
• 
0 

ala do) -- Onde? 

meu irm,•o, eu te partia a 

-Herev7_ano, 01ba. 1,190 tem sontido, Eseutst 

f nt berro)--Ssiç, daqui! 

- H eJ. cuI a no O 

-(com voz para s• Mesmo)-Me 

esss corsger,t, pra ir á zona.' 
•-17a o & zona o . Rendez-Trotas de gebsrito o E a Geni ngo 

vooê pensa! 

-Unta prostituta ó 

-1190 esmos fazer um bicho de sete cabeças. NWo 6gnLTO 

mo as outras: 

-(desespers do) -Vagarurids 6 
--Féz o. eienttfico, Com Geni 

1011 je 1 A•A 

• 
• a•• ", 

Y• 

0•: 4 3 

cOn•ïì A `•• Ger 

6 o que 

é c o-a 

va gR bunda ! 

se pode c onver sa r a Hums na ® e nt e 

de? E vou te dizer maíso - náo conhecfg até hoje, uma mu- 

Z.he r.ma i s hur_ia na o 

Herculano -(Pebril)-E estS 1,4 porque ? 

Patrici© -Circuri,stanci.a o 

Herculano -- ( iriun-farite) -Vir;vls q Assim como se nssee 9 poeta sou ju-

deu, ou agrimer_soro - se nasce prostituta. 

Patrício -.isto nYo resiste a um. 

Iìerct?lant• w •` cvt+'a coiss a 

.Patricio -- e1 

::I% : culaa2o •( cor ••^ ndo) • Pc;y quc teu inteZ ea: e? Vocé 

por que .a n q€z.6 $ fa•.aá 

Ps -cr3Qio wEstol•. de é j uãan.do, querendo te a judar ° 

-aex•cu:!anc .-( num berro)- Ci_i1,COn 
P••'dricio -( Persr?-4sivo}- Frio ganho,-•da com isso,,,GSszho alguma cois• 

I-iereulsno a•0 gae 6 çp-e =a pï :) stítuta pode me dar? 
P--trício —2 simplesy t•;o Oip.p: esá Pede -te da:c (vi;ramente) num, soxr_ 

nim,a pas.avra,, narl gesto, sei 1A. Pronto : FteZaç•ío humanF 

Você Herculano. es-tA af nessa dor burra o Isso n.go é ne:• 

viï iZovocn so£ree muito bem. E da•? Uma dor idiota aue 

nPlo conduz a -na da o 

II•2rculan© .•oucoo Devia OofrCz Clci1-s o 

Pa trício g•.''océ quer 

quer me levar l 
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He••ciúsno (trio freme)- Agox-i poc• din—,% 't;u,'0 2 i4•~••;•.5 n•,. 

uma bals ns es.beça por csuss do meu 'filho.Sd. (Cameçp a 

chorar) ?;u d,3vis estar enterrado core s vinha mulher. 

INtric -►o -Ou você nPo perceba que essa inércia é Una degrsdsçPo? 
Tl:erculano -(c?esstinsdo) - 0 que é nue você entendi d- degrsda çPto? 

Voce que. a . (Herculano agarra Patricio pela gols do pale• 

to) . 

Patricj.oOlhaó faz coisa. Ao menos bebe. Bebe r pront 

•(. ;pc1?ito) -,• i p3 ,- .- isso que você trouxe essa garra 

Patrici0 - Tori-+ uT--L poxreó Você este cheirando mal 

dr ecen.doé 

Hercul,:rlc -(ITu-m cresceIido)-Beber? AM Voce quer que eu beba? Sabem, 

do que eu n€;o posso tocar en alcool? Eu s6 bebi uma vez, 

aquela vez®Voce viu como eu fiquei. (Agarra a irmío pela 

gola do paletó)-Mbr o, eu posso ser ssssssino 9 incestuo- 

so. Agora você irai dizer- ns minha caro -Vai, dizer se gosta 

de mim., ( Os dois irffl,5•os esto cara a cara,) 

i r•tric io -Estou quer2nr?o te S• lvPro 

Hercu? c no -0'a Ôdio? 

? Stricio 

Herculano _ dio; . de ni1.no Das nossas Tias, de nossa fsmília e bdioó 

©d•io0 

Pa'erici_c -VOU deixar este •;arra..aá 

Herculano —Tira isso piai 

Her cu an.o —Tirr. ó 

Pn ` _!t i o a a . E,.• a cib e- ue'P fotograf is . Retra to da Geni. 

cr•'Ihccer. Cll_'La . Esta aqui em cims ds mesa. D,9 una 

O GéiG^A Geri f?z J G7 •Y1'i;iLt3• Até logo,, g (pa tricio p•rs 

w , x•or -•) . FTe•.Rcu ï }•;o ( auu1se doce) -eolhn s fotografia e to-

M2 o te,? perrL: (Lu.Z sobre C-e.-,-ii_. Esté forte do qusrtorlim- 

seco . ( Fpsreoe ;{ i garçrn rfer•inadc•.) 

E,reoits-4. te) - Odés ío, olha. Vem efi. 

Teu .• e.• boneco <cordou-t 

(SOM um ganduich.ee 

Deixa eu da.c espiada no boneco? 

(í'ritaïido, com f-1s•] 06l.eYA)_. Mo deixo wday, ,aeu sem vergonhap 

t 1i buscar esse ovo.. 01bs euseurbomo 

C•e i - ,, ^ ^_ i;• •ch• de s, • e ake i o rata nYo. • P Traz de sPlaniinhes, .(Gemo ele 

interes-,ado no " boner, s, eis exp3ode.) 

07 ii 310 -douó Q eM dis,je que n.:7o -70-U? Vou! ( D,4 dais passos e estsca a 

solta) . Vvcê R €]• core o boneco, você est,5 se : cabarda„ Vd rue ...r.- ---- - . 

r:, 

OPF 
Dc.o• • • 

Fis. N.* ̀  5  

• 
Rubrica. 
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Geni - Odésio, pal.avrr• 

Odêsio (ofnndido)-Você 

era r.i(%u pa i me 

ao quarto, que 
f 

Geni3Olha em torno, apavorado. 

a t6 a c inturP por wi lençol.) 

Herculano -( at(ynito)--que,•2 6 você? 

Geni -Melhorou, J il_.q irmo? 

Harcu3.ano --Que lksar é ésse? 

Geni - Vocé est,4 na Lsura - 

Herc,uZano --Qaer dizer que... (Desesperado)- Copio 6 

a qui? 

Geni .aNtío se lembra? 

Herculano ;- •ioc éé a A, a 

Geni -Genio 

HercuJano -( dês tir•rdr}-• 

Ger_; awQuer um sandz,?iche? 

Herculano -(Fero z) - Lnt•o foi 

Geni - Tu chegou s gL.i s6zinho l• 

Herculano -Mentiral 

Geni Tive que temar tres ban1io,sp.porque Vocé me Vomitou tres vézesa 

Herculano w(desespera do) -Eu n•:•n.ca º D-unca púsei num rendez-vous.E se es 

estou aaui é no:cq.z3 rãeu irffla"o A que • tLr cachorro.0 meu ir-

por baixo do l.ençc4 e vê que est6 sem 
calças)-Onde é que est•ío €: s minhas calças? 

Gani. -Seja r,,a is delicado,, qv_e ea n90 estou aqui para-.-Ou.você pensa 
que. 

•.C•,va•c• (Geni 1; ,•• as cs•lçr:ã p que •;st•o sti•:adas no ch;ffo-) 
Ge.,-ai --vToma • 

nercu:s.ano •-0 c•timul.oó 

-•Q•zem te viu .e quem -te -,7ê.  • Comde spr ezo)rofundo  •IIe , eh• pgs aqui 
cho.r=?•do- Chorand.00 

Herct•l.ano •-Cho••andd r eu? 

GE:n2. Vocé• ••u com fregués 2qui • -;ntro e Você na poeta chorando. 

HercU silo •?•unca, n• m inhs vida,, !I-lzncq toqu.ei nums prostittzta . 

Gens •• conheço T, oc :s -•odos á 

Her cu? ano ­SUs no j ent3nh•. • 

Geni -(furiosa) _. Qj?eLí> e que 1 3o jenta? 

He•'cr•-.anc• -Vocé, sua vaÚ.abunda' (Sem querer e sem 

de gatin:iss na cama) . 

C•er►i_ -1V•o me hunilhe que eu te... 

ge--culano -( çortard0)-iYin••,;7zen te humylha. Você estç 

meu irrn-•ío, aquele 

de porre, s&zinho, 

de honr,,,i - i-a dou Un ta ps l 

nulo é meu pai pra rue bnter.ITeii riou pai, que 

batia Xina, mas nPro batel V?o (Geni volta 

entffo se iluraina . Herculano acorde na esma de 

Virs-se, revira-se, coberto 

que eu vim parar 

cr,4ppula do Patri-cio 

sentirs. se pSe de 

debaixo de t-o.do• 
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Você é ura miotSrio, Publico.'ta-9,got 
Ge-) - - Pois olhe. Voce rio discc quo tuA nulhov riso (,hu• oRVP n metia 

pés. Disse. Você berrava "A minflaA muliinr ora wim chata t" 
•±erculano -(slteraCo)-NPto. Ifl•roó 'teria Santa, iu.lP ssntat Se repetir isso 

eu t' rna to ó ( Geni volta um riso; nova mente ' Herculano es-

t• de quatro. 

Geai - (^ pontsndo) - Foi a s s -Lr, aue você entrou :aqui. De quatro (Gani 

ri mais l to 

Geni - Seu &• oó 

Herculano Nric ri,' Y,•ra de rir® 

Geni -Tup mulher tinha varizes! y ® 

%Pfb•i 

Herculano ( es--hupe:-sto) - Uomo é que você sabe? q , 

Geni - ITgo tinha b arizes? • ®. 

HeWcuLan.o -( com esgar cie olho)- Wo!' Wtol 

Geni -•Iinlza. s ga_rgs1hndas)-•Ai ateu Deuoó Você me conto . ^ oi vocè, 

E você tinha nojo das varizeo.de tua mulher® 

Herculano ­ ( Iw1, +, erre)-a Cala a boca,' (Continua de quatro,) 

Gen-i -(Num desafie _reroz)-- 7'-1 nPfo tinhas ss coxas separadas? Hem, 

seu cio? ( sempre às cangalhadas)-Aim g meu Deus,náo aguento 

ma; s ó ( 1dove impulso)- E ela tomava banho de bscis e Banho de 

assento, antes de dox nir. PPzi i assim coei a riflo ns água.(Irr4ita 

o.gesto.) 

Herculano -(Chorando) -• Eu iibo disse nsda l É mentira.' Nada á 

Geni •-2áuncs ri tsnto na Minha vida: 

Herculano a- ( ofegante) ,,- (11hs aqui, sus .. e 

Geni -- ( OfeSante) -Pa ls á 

Heruul.a:no - Se eu falei de r j:ntia mulher,, uma morta, se eu s insulteis 

e se contei o bsnho de assento (num impulso moior)mvoce 

ngo entende, mss. olha , t -•é tio triste e esto - o bunho de 

a sse•z to, triste; ( muda , de tom, e novamente feroz) , 

eu est ,)u core do-., aqui. 

ver: tt' ?t c .Tias s • etc .S o, entro devo .mesmo estar de quatro. 

;"LI c Nc T_'• ;; ; o• babando como um otro, ( Passa as costas 

das mios nn beca.) 

G(.r_3. ( aubitanFnte triste).-Tua mulher teve uma ferida no seio, nío 

teve? 

N•rcu3 ano -Ev- taribém te falei de. & c> 

( e?li sua sbs traçf(o)-Eu cismo,, desde garotinha que também vou mor-

rer de concer no seio.É um palpite, sei 16, (Neste instante o 

. gsrgon bate ns porta). 

Yl(-.rex lano -( em Pc níco) - Qu,•m g? 
C•d sio - Olha o sanduíche, Geni$ 

Geni • ( para Herculano)-Pies agi. (Vaí apanhar o sanduiche). 

Cdnsio Olha ?!!moo t•era'bgua ( core s bandeja), 

CGT-:ni -- Voc• j.• dí. S—,e isso, rsraz r. tr4z (Geni 
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Geni -.Sott 'barads por (Voltando). 

I••-•c•alano -( Feer:(,,nte)-Lias compr -•nndeu?A r,iulher que morreu de una f••r: 

da no seio -é s cois,- C;lais sagrada, 

i•Generyry-i-ff (C¡ferèc nn-•iído sanduiche) -Queres uri pedaço? . 

c•ahi -.',11rowso f•quio ( T•L:.1'c-:alano d,9 sua d'ntada no 

(': ,3n.7 -(Comenc?o)-Vocé t,-;m medo que ou vtS diipr:lar você? , 
-0 Z4 

E,e rtir.7lnrxc -( em contar,, se disser que a i••e a de 
.., ,,& 

t)-Tti•210 rtr;i f7_lho, de 18 anoso Ur1 r.texiino g '::,4_1ca 3XIM- 

cF, •;. `_w21do a swrreu,, Tais se maga •-,A cortando ou pul- 

suso F• •ret• f.it••t• •••a aceita o R to $ei`aal.L•esmo no casa 

men`i;e oWic a cei t:^ Vo dia do enterro fl do enterro de minha 1 

7.he:•,, •v•tzan•o volt•mac do cemitério -ele se trancou comigo 

no qu.ascoa Q,,-tis qi;a eu itzr•.sso <Ire nunca mais t--ria c•atra 

rrc7!.11'3?_'.Y4e'•Ti: Cc F3c`•7'id'.-,9 hem úem (;asc7.ro 
• 

C ,,-- r'  •Vo•; e juruïa.`a 

• 73cr cran poci.a j=ar .o Porque estou disposto a cu►-apri. 
• 

• :] I"r_rÉ'iI:?fnt•Cà u 

(áIZ Íïj:30 zl qui ? c• qul? .,',, 

r.,t?ìil ¿¿'"_: ït:21i\?Ã_ (3 abr!'ixrdo)-•EstEl ri ndo de qtLe"1 

CF=iI:. —MPs :-0è ai.4a:i comigo, sabe hê quanto temipo? 72 hs5 

hc je? 

t"c•i• •• o•r•é ped :G; ;• Wl•ic•r,•r.••s,a «•:m••re mais. e ?a ficando. 

E-i-i que c5i o , betc ! de tom) -Merx filho i1g•z 

,•c eYa r u;'4:-,n :I , Se ele seu.berp ele se mata a 

,ste-us de tom.)- Essas `Ì2 horp.s.W4o existem na 

nhs -,_+_dao se eu estivesse morto<, 72 hoTas mortoX 

mova:~,e}1te :; e•x. e sen, perceber Herculano se pve de 

qàx,9 tro ü 
r 

_s.nnQ ---E o g:Ie e eu 

: _•et-, anw , b- ccé m:: pedi2 ir.a dizer pa•av• •iee• 

.:;ï : •;._•_a:.-Io (est•ape VI?B et, 'U'.•,nho horror de mulher que diz paia- 
• z 

•'y•Co 

•--'E áfly CC)37t;; `. `l!<2 :3l?=t L-?ï!.r2.£'% nl':nCn disse ZC* nome :Peio . Nem ":,. e'`d,~• , 

TiC :Iè.:y?f9 ­( 1,— .:e'": •'.1'i lil<:• Taja]•.he-r nem rn<3u f:L:+.hC3o IN,,leu filho•, g11• fI 

n2 ped _:u• mi!iha n.ulher• nuxiea -de rPpente ele 

Ge,? _l. — -Tcami áuar pria•, ,4•ae? 

o rojo. Nojo de sexo. Ho.°xior (Ma.Lda de -com) (E •-igEiryxa 

i1i pe "?_ 0:! C ois ••'i" Cf`Jó¡ • •1•G_ic'• pr :ï?a 0?,i es é,i• --proibida,, , 

•. • i•c•'r7 li?e c^-•peã.=t="o -33,s úen me mtichÜ.cé+R2doó 

—Pro'? biC;ía d•, t.)Ca-r no xoffie  de ï'tl.nha A?ulhera ( L2 rga 

esgar, de chCrE3)CzI-I?rR mira ela nt•o tem 

o1_ha3.'pfi ferida qUpse j_inda • No s,•ioa 
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Geni -Vamos .•azer outro m-1orzínho bem gostosa? 

•iercv.7.ano -(Com es,,,= de no jo) -13ocê s& penar Iaisso?I 
re Geni -De -;i eu ;asto., Gostei! Dos out:cos,náo., Vem. 

•c;rcuiano ­( Cora desprezo)-Agora etl ri•ro esdou riais bébad 

C'eni -( Cora 1;j•t riso s•Z;;ito e c.—jel)-Q1<?cr dizer c;ue você 

p3°,.P, Se._ liiP- eb.o :' ó 

e:L•tr-,nde na d4< á ( dewsperndo) -Escuta Q v oc • tem wn.2 s2.ms £ 

m;el,i MI7.o e h• u"ia ferida. Eu sou um b•bado que pas= 

so ys s:Aa vide". e suniu., ( apqgqwse P. luz. No esc—aro,, sai 

••Ey•.a?..•sro) ; t;•vc•se a voz de Geni.,) 

preciss bebe,r 

ú.- !.d.Ì. •111éìrrl? Wr•i;.'ì• `10^? '•?•;.' rJïu 1'r.1c' Lr?T.1€anR sem • pnrecerpT•e.•l bolc1 g nem 

re•ota•.T.oc•s as noites eu sorliava com a ferída.,E ¢ no sonhopapa­ 

r.e•:ia,ca: a a •:?-._ •i r tia tua rl.ulhero As duas ti- 

ravanl a eo1;1,ien y•3r;:• nad€+ de você Teu irC2,•ro ë c3uc•   rae re- 

petie S °'• 1. ,, ­o J_t::• 09 '",Ate clüte 1?1.R dia u u t(nia riiettde da ,=a]cì 

aciìr•7.. s•unir• » se a•er••., Ge3i presente® Quando a evo-

c, telefone, e Geni atei?deo) 

tcm i.teutro.)-.à,16,1, ( espPr,o i e logo rnuda de tor•)Até que en- 

ó (llzz j , em outro telefone, r,le a- 

pa•es;e i••^e:,'i ot ecFro • a ve:°gonhr• , tr.= 

•E•. fr17.a.ido s& p2rP te dizer. 

Geri:_ -Àe:•,"._ ï::i•.•, e•3per•• l;m •:ìc,r?Pn"c inhoo 

GcnS_ —Vo.<<C -;•r••i•a"r •.ir1 c-.g.• .., o, (, ìpaiy,•, e3 Joelefone e apanha o c¡• i gare: 
•_44f ca • • •--• c -'1 . 7.e:•or.•^-. fl ..• _-,:,..•• en=foo (••,zd, c• ••om) ••2as ne• px•P sse 

be r 

e disso.,.,. 

-• Eá"• -•-• • o'-

-1•rEo 

.„ ( S.d:ï_'- e-a 

••.••••?e7_• --rez,vocë continua virgem, 

U •_e °= que •-oc • n• o d• un! pulo aqui? 

Vu p O O 

p`'ri^o)-•-Aclì_aela foi a prr_ïTmirp e ultima vezp Genio Es- 

Genio 
n 

vot3G' I2pío 

hT.C^ Gei21 o, ou-l•G•Ie1'Gìley pI'•• .•ie •.'c̀1z•r ZiM£a jJvÃ"•Tf;t?2t•`•r,. 

SB ••tïiz, :; (•••• l•.s••)•®t, r•c é qiUle VocG-, s=Apu:2-tP essa vzca? 

:Sc¿• {O.rãL? a:' L llí:1£• hJ_at6Z'i• C1u:Lt0 Cot21j••:±_dĉ•., Ura 

d•.a et• sie C%i.çJiÚoo ` ,3.l{ime l•oc 

riey'c t-G3no w( • ora rta is a1a•?) y E• eni, c•uPr•.do converaamos p n qu ela vez., Eu. 

prn, ('. e:'-.r.ir e?se t-ivo de vida r usei ltr:a express,£ío., 

1"•e.•t•l•,)-^.••o prec•ti•'?"•c`• . C'ep@ -lii1^ £1 pcZ•.c•vJ'r oZ+°•i1:eLí•e 

';v w-o podiz• te2• cor:tpnrPdo una criaturs huriana fì(CoIIl vêe- 

menci2¡ Mas vocé -nPro 6 isson 

Ge_-< • - ( D•s•.i2•,eress••d•• de• ses•m•o e cor_i demo de g•• tá}••Tocê n•`o que -r 4 e 

vez, 9 
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Herculano .,(aiíiargurado)-0 rnze •u dissc, entrou por 

pelo ou-croó Nem l)res-tou q-tençgo. 

Geni w ( ?m,••loranc.o) _Verí ez• o •, emó 

';`.rciãlanc --A -P? 

`4 ..l1 -(S•2ì'eg•) - ' Z i'.^ cU P.: '• J̀i7 asperRndo 

Cui b reais cdniodop 

-;,•n3 ,E?3^•'dC} .° G 321? Y CLt ;3Ó fui A• U!U9 VeZ,porquc eStati'a iüé- 
^  

••j0o 1ÏJCiF: .9•t3• ó lTc• -7 •7o:Clho os p",9a i -i1L•iìC• !?a is o 

Geni w•.u!ica aia 7.S °? 

••e• cu?ïano -Aquilo csv_e e-n coni;ei do meu filho. A vida sexual terminou 

,w; a raiTl.o Es - o• ;:,e izend© isso de coraç•o para coraé•o• 

-•(nC .ri.^-,?1 s•ĉy't3e Cì• u')ritP $ vezes fl(is fizemos cllIl.o:tR 

í1aC?Ue?2s CiLi^E. S noites? (?1c 

•a cricio -••'a:•ye e•_a® ( Geni faz•-1'_ie sisal para que nao faça Marulho} o 

t 7 C1 r 0 - ( - P, í­ 0) w•Herculano• 

(C•,.ni • st•  apanhando ou-trc c7gar•aotl)wC?ualido 

vocë t1.•Vt; u.•a do-e t.•Io grande nos o--Arioso Sabe que eu 

tip•ve i-•' a., -"'ui ao riédicoA 
, 

oç•Ro)-Gen3, esse génewo de conversa 

..1cE ' •( Fatricio ap2:r•aa o isqueii'o e acende 

o de Geni o i 7_ (y•pj V•hlas eu i7.CP.. C:.•..••v ± L vp.? • P.•'E• c.so•, LSlt:u •! 

• Io-LZinLo•012¢" uma rn zt1•y oOEZt. 

ncFro ! Ë•e`i'ií9 •Vç í̂,C)ïitĉ • o J• • i £ e o se€ju•nteu r^ . Apa•. e.,eu no meu seio, 
EstA ouvindo? 

erczi.lax•o •Es <;oL 

Ge-:1i -Mjmt -1 coisinha •:c P.•recida . com a dF rízn'za Tia , Como se y®s• 

Er•- c7aer•a que voc• exaríi.nasse oVocê en- 

i-:x•.¿3 j,• teve o c:•, sO de sua n zllier oTenho medo que seja 

(• -- ..•^ Yi.l. •-\ •} t;.1¡? .5: L' 

}F?%"t_ •3ní`, 

i a[i_ •t•c•C• .?í:__• e t.•.ìl:u..".,•l eï'J que você-

um- freguês m s d 

ïe l• e ( r'••ulsivarnerafi e) '•; 

• 1 • •I_; ?c• :•Lt•C7. •¡• •Uf.t• ia, que ni nguE?ril saoe,aQaer saber porque eu 

C•i1e eu vou plo ì'rC:t.' CC+rio a M1.nh? tiic`7 ti Cc 

•c t Jury •ns..s er7:r.:nsi- Li c- é r.ialuguice :a-iiil-j•aoyir s n•o eo • ta a a ,w .  • 
f de 

• • , n. - .v S 

•.i.•.••iidli,r• eu ü•ii-•3C• 12 CS•l•iJJ `:ri U--..:"1 i_l.a_ZíhC• mC,s 17í•,. •.Ciai•- 

••ou ït'Jr] tiCl o quc o NE:Ti .rile lPir:ibr'o o .:?L :ae de•-!ioSei o E 

do ch£'g?'ei 9 T:i ;ï1i12 L•c:e .-'i4Tu vai i7iC1i7';t de CanCer -tio 

T"I? CiiBse :i: So• Vo•C. 

`1ue• `:•. •sel%i1n •• • Ci• i1t' Toiic?`t7 Todc•, Clulh'' ^ iér fCii 

-•<_.ú nosso (1(? q0C• e11-Leia nit?e TitI1Ca ii•1 .<<CY1.111• a 

--'?C •• •'• ido)• l•e1x• de, SeJ_` C•n1Ca• Genip W . ( C. • • C'r , 

••ó 'Il Q`?•.':%"?- (•) '• •ol•• 
•• • 

Ci_•e Tj•3c'' S••:e? C•e t•L_ .o, cja pYpga (, n r_'. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0.7,,7q, P. ((,• 

seio :•erido? ( Numa stzbitA íra; - Se voce* es₹;iverase a•y_ i eu te dckv• cou 

0 salto 00 sapato nA Cara! (• te V•Olr_Z.a;1?nto o tnJ.E:fUna o e1;plode e.* 

soluç••)o 

Pa i,ricio -Quem telefonou foi ele , ou vocé? 

rú'3ll i -( num ror:ipinte) -MNlyo amols 8 você ta abém o 
-:•t . . 
rc+?:ri,^,:i.o =•c?:ip0ilde, 

GVni -Foi ele, 3•a tttralcicnte• 

r^(-- seio -m?.fo ? G;-aeda ó EU ssb7.r`l o min}la a 

a o'nsc rlidaüe do easto. Escutaó 

Pat_•icio E tarei••areió 

••Csi:+eri 1•.:_(;'u •• t;iR ti f)i e!_ea voC• f•Z o se•;uinteo • Se•rL::•.ìlteo 

J<`'• p• • 1+•?o (T•udc 21:'0 C•.e t om )—O • A p ) que voc• de ri é 
pa,,3ar c que rrE deve gem vez de estar. ai, 

•:+tric-:io ­ Se ••••a`o (liier me e-.? vir, eu vouµme embora, e dane-se você, o 

Hercula.lo a e todi-) ;-•aw_doó 
• a 

Ga, •.,tW 

o He-reLº•ano der as csras,, 

•er•. •( Ird;•c °• o1,3pe:2•?o violan•arre•2te) •Ele nHo vemo Disse que Wo vínha,. 

a. q,2el.? besta! 

T •, vi' •; iC •-.••••:2€a ó PC_• • Q'v'_C31` €r ;. +n r1`` n CZie ••JCe quiser, fl • e: • b( •• S•s. 3r COrio • e. i i g n• •• h 

el.3 'me ,ara, nCs 'v-e?Sf0ile •,neSt6 1TiínL?t0 o 

Ì'F't ._Cio _ .. O.:1a õ 

•;:'eÍ_'.__ C?Tae 

•• _cib (•• r;• a,j ., ú,•1-17 • 

S?T ;• 0) o .'ì+s:i i `"., •• • •. YC •4 ïo • 232 s  . 

_ _ SJ l .'' Y 
`',• ^w l:.J•L•t••l\l••.l 'l.f;`- Z eÚ..h\'C+y 

Cer.J_ de 

DPF 
DCD 

Fls. N.*_ °. 

Rubrk. 

Eu en _à­çO o r;eu pessoal. N$o somos todos 

so<<+,(corri • an riso meios sola r•n.te i1.ss • ) • 
• 

s".' 1c r r ., i1. ipeS;•Ie '1.:.c'1 -• 7.dL' •li• faTo suIrt f2 to r]Fi LTl 

S i(? í :L:3 Tic:z_; wJ1t,eJ_i'onAs o Nenhtxïs.lc`. 

c. : oU ã , foi o isto? 0 tal fsto da mi- 

-•rc,cÔ r:ic? d9 medo,, 
; 

.P,--;  t 2f _ c: i G -•'r+: Lz' u? S á 0. °+ 

:^4 _ { jï•'c2it'1Cj3)• •_.(•• r3Oa.fiO Q'lc) v••3 21éo rC:•",rl•,.•._€;çF€'"G1Z.C!O e (0J`- dC)i9. eSiF3G 

U R 

de pe. LI'2sI-L r<3 w> di=n`,e C_e Pstricioo Este que estava gi-sve,qu.st-

se muda de tcm o) 

.E,BSa eu 6i;ïm,- •QU.q21do eu tinha dez, 

r_c+C í:le • eLibrQ v(J21Ze ? nC:.:: o.A ylOSsp Cc`4 •_-;a d•vq j3clr<n 

L'?'I C,P • ii1Zc•.•l.o Ur'i a1c r̂ •?c I' '(,' n?,• ìUri,2 Cc`-• 'Uw€3 o 

G e,n i_ Oa bra ? 

-r•a •_ i._•io .r?)e lan Po_" -;u"ês E sei l•b Ent?to todo dia eu me 'n.o csL 

sJì.z1Z 2 .L' ( COM L'Iaior. trllSciCD) Uma vez, L=f dr+s r,gin'in tiao 

pelo rauro e vii~. ( cnrieca a rir com o sofr•_rien•o = eu, nt=.,,co-í_ 

's ea bra .. 
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Gnni -Iv'r•o estou entendendo! 
Patrício •-•Voc(̂• %• biwrsá A cabrp foi a r_iinhP prírneirp expnriencis s 

xual. (Núni riso air.=.d,- mais ordinârío)-A prir-leirp mulher 

eu conheci foi uma csbrs ó 

Geni -( Ser.i nenht?m escaridaZo)-Oripnça & spfada. 

Pptricio -( co.. co-to 0esespero)-wEu nPro ers o tuZico. Os outros meni. 
• 

t<^ I.ìbem. 

C=eazi desy ds)-Vr1c`i -• uhp que Iier'cul.ano vem? (PP trio io j,• ngo se 

rige pa rp Geni . A como se fa.l€i s se prs ü_r:t ouvinte interior.) 

Pa •ricio -„( I.;•u-.t d3sc;spero ?)rogresviuo)-Entáo a minha tis ne agsrrou 

urps i.iãs cie agsá.'raï'ara"2eu cpstigo erp fiesr u_^1• hors de 

?'rzo eãi c:iúls do mf1 ha. Me botsrsm urim c•,r•.to, corro se- eu e 

nino 0 tivesse leprr•ó ( caí em si).-Assim sonos n3sG éu 9 

cui.,,-1 1`ao e m inh.- s tís s. 

Geni -.k ds i? 

Fatricio -Dºi o Qegza;r3te.Quando ele ,-,parecer -vai apsr.ecer r..a c•rt • 

0 casta •i••c} resiste. Quero ser mico de ci.reo -voce nUo re 
3.. T9 g, !y 
i/e e. 1i,sni• [;s p . . . 

Geni -yl,eixa de pisds. Eu gosto dele. 

Pat--icio -Sur: cretína; 

Geni -Tet• ir ar o6 arrsclio. :id.ac • corrm esses que. • n•2ach 

Pr•triGZ - o ,jué,z 'lSFo ta, l'c?n3 3 u e r n epbeçs.VoCe 2 D";-;jni. i '.aw ;onao 

Y'de isso cabeça) -Herculano e o s'•- •,• •̀,I0.e nuia 

raL?nc•. • e , uecs c;_.a rttc-s• gta_pndo s mulher era viv• - — - ia o ps 

e r.aqmc`íe ti, de luz apsLada. Sujeito religioso. 

—AF,,q s eu •-. tc:a mplt•c-a oear esse csr-a ó Gen 

': KZ:'ir.) —Sei , •:• 7_• (ï••'iEs' •• S`c`3r:"e?rt•}-r.'•.bA iB -,4o, r_tesrlloa Voce tem que 

•sa •cs izs.d • S•s•.r c7 o c?,e=F, ZG ebuta.SerA q•ze vocé nPio percebe 

G:;_r?i eu (-i;.sco.•_,^i c(ue tenho nojo de você.TTojraoE vê se náo me 

r•• Mais palpite,, 

P•, trlcio =( Gri • pzsdo) •••Yocé di z.n T,3 -• • (•,Fuda de tom) -Só toca em r,ia•• 

spr'io.Di7, 1880 é3 bestc5 ú.J •iC:¡.'C•'•1•c`3ã2t)n(•dã£'a'€3• a cho.rpr)-S 

cp 9c•-11C1G ó (rjp,- •;fa--:3:', Tlo vc Clea'fte s lu2 6 (•i'.;4v e-'°£ie , voz grsTJ•s 

• de Geni.Ilu-mira.a-se f.)ovs mente a cer-+•Fi . Els est• só e imõv 

Geni -Vcscy vio s; Hercui.sno.Veio e eu te esnobei.Msudei dizer que zs 

vg3 com fre g•.ese. Li<s por dentro,, s minhs voai ca de ers te raorde: 

te as'--•€••:•i.•f,l:,eij••^ teu corpo todooiTa -,ue'_a noite eu erp capaz 

a té de, nerr sei •• ecca freg`•ea e voc• do ln úa de f ora e -q:luci: 

do. (•IPic•alaiw . ent?•a:. Vem desespera do) . 

Geni  

Hc_..cU•srar 10 ;é rie chame. 13`u venho porque me cnsnaoz.a.c e... ( Gemi 

dca3s Aapsi•a t•r>a ci3arro) . 

G•3-ni aqui. 

I:(-rcuxl.sno -Nrio oM3a aqui r Genló (Geni -vai,. ela c!esms, app-

c fc•sfo}ro. ) 
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Geni ­(acendendo o oiiPindoS 

F1s. 

DPF 

N° 

_ Rub•rlc• 

.-.16 

i1•J^c1:l:•nc -Vim, por questl-yo de soli.dariedadeoFAria ioso por um 

rlesc;orJi•cidts„ Suspez.ta de cancer 6 um. coisa , náo • 

br:i_ncadefra o 

ti ,- i 4 • ♦•.zR[  

-cozl cr-)r;1 ufaa for:_e ,1 

-ï'-, -J-• sei qi1.c va1-1 me arrepender de -ter vindo o ( lmpulsivarlente) 

•icce' Wand.P 3i,er a nim que est6i cor:1 fregÜes• Eme deixa es 

perando '_kwK.as,, co12-a se eu fosse o que? a 

f exp3 Ot' ;  . i,: pens•- que mulher ('a V i.d," ch• • • • s8 gaz que 

nos es ta:::o:; de Vocês? Esse r-"paz que estava comigo, 
e-:=a •• -- ,, •. • z°a r ' _ : . f •_. "t• ;•Z • :Ue,. c:'ou, a ZarX . 

,t' wC; 

£i3 s,•!•'y — '.'t_"!ij),} J"=''::iOJ.• '•eZ, T[1vZ1 Z?G'uS' E1P diz VBZ oº 

;ìs2(•G. ' r Ú0'_I; •.jh'• • Vb•110s p@•° d'? •° tempo.  •,•ostI`P:, ?:2o•` •,rcl : . . 
•xts1'. — , ?';a i..••e L' •.•; ti?ú 7.1 i J - 0 •jºâe `: 

• 
d i s s e q:,Z e, 

ve ë ikf• • médi.co• 

•P4r s vç G' é run.G:i 

•ú •? G.Tï'.'i•C? lY!eZ? aJFy. i•`?`•'<e"L••ci •) c 

216 :i':,U.1.P 21•-) pep)s,. C1•;-,_e w,3ã 

Geri (•ï•a• d-:safic• •rosst:•°a2a•10 vs :• i_s s•ios)pMeta fïlhoá -Se 

Otl ll.i,t@ rJCt.%l'► to •, c C; '+Jus iìe ,, 

.r••-'o `rJ'g1. •.9e 

<.y ,P w , 1 yi 

2?c` _•c`3 o •^i.jÌ ' r. i• Li de (¡É.•r`.••?• 
1-r y,. -• •.,. - . -n... •. ,• 

. .• : i.l_i'• y]-L.1 .. r.Sá È •'•'• n :• ••`•i:c-? •'• • • , 

o-, • -„ r:•, „ 
•. \!•a`, 3..C•• -: :'• S.•V•.p a;.Li'Y• -.:••I • •.,? . C• •.' J J_Si''-1 

.. ..,': :- . .1 +•4.'' • :'••3• •' . :.:•t.'n 

- 3:- '•'i : • _'i: G :. <.;, 

o 

h6 t?.TIIF3 e oi- 

k'ojle i; ir 3uan-

.-I _ •Y T• • . • 
''JCJ •e ; _ • ; •• 1u•- i'•Ìo:C x••o conlpreende que . . . it'`r Y ....' .•. L : ! i•.„ • t. 

_30_ C%_ï se,: °:; ••, t, °t" • iï••:.r=.1"t•FnQ va• !'uCC1 crescen.do}Você 

va,- ago_rao(•rerctà•.a.no r,garra a 
pe• -)s deis 

•F•F- •••-1-•-?,tif.f1 =-'\`✓y••-•S• v•"_'t•iig(• •l '.y••.i ni• rl ` ••••_ -f-. •  Q "• - gt•_E: fr 

filho c'ry enc:oY1s Le o dedo em tis 
G,. :1 ï. •(>•iaraT'.. ••: da)..y•scé 

U cor-

tem g1.3.G 

r1 er..•na 

des •e momeni•r• fl 

f 

G ;ni ( com ,pfl -L'xenacl,a hu•i_•.Ic?.r,:?:c) scúso •-e f•­zzr ,•ia 

t, en:. ci•:>. •; •.;•_ •• it,• r•eni ca •_ • • •, • d joelhos e ia•ija as s.,,•a Los 

c-•xlar•a, 

Ff•j' .;'!I q-u,e é i5oo? 1,T, o ' ; o fa ça i.:38Q m 

•r i•+e1•; ••• .,¿•• • Er 0r .. 

de Fej•-
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G•on7_ -eDo:112e co,1?7_m0 à 

%,e- culano -•N•ro vantos lf 3•z,•4r j•ara esse te-rrenoo 

ts eili- -Meu bem o 
l7es no -Gnní ,, ïalaroSim? dera eu falaro. Vic, aqui 

n,3o hA sexo, e neri pode 

h•,ver,, Enten-là.dr3? 

4TC:.° . 3. " ( =è •. o• -lltc%) ••_i.'L7.tMÇi p-)- que •', que você Z•uer 1"le tirar dc qui? 

• de toID.•-•'cqpc C•E?n._i •' lCt•74.of2`' ì?C•c• e c•1L3I'v1 Go1Sc• Y3eXLiUL1£•c• ••Ì•dc`• 

T- on,- -, dart<,-n ;e ) -Eu sot.i •ttell•.a •• que muits s a NP°o "jou com quslquer ur 

alazir, al:rsnjo i.'.• empre ;© o 

sfl{1'usá.osa)-••••o •• ildo a é•=••+ de em.pregop(Tto•=a•nente meuga)-itornte ec 

c1ì•;c T c•.Uy i,,; ïT•o ae1 .ioruir s6z•nra , Tenho medo. Sabe que eu te-

•'.: ve r u;! d;_ ncrr• e••ooê 

•.í• :'i•e••;•••`.• ,© ë ai• quer r•,qda cornigo,, n•iQ 6 nada meu,manía 

Cl••€•d •r3. ^; J_ïriv 7''. • 3 •• n• ' F C3 •• • a c•u. ceí•., ai_ oes de. •o.e tam Dem queri< 

é que eu na vída 9 Que merda 'cl> 

pWna d.e almit9 ó(Hercztl.ano fi.ca i.•rn 

c_e c:•:• t•s ,•ara i cL•i • e•.•,•c• 8?a•,civa ¢ela vem por t: 

C;.C•E•C7 Apele,' 

: z•ost• gostoso? De-pois •s rocÊ • i embora. F.`s•:ì =• _: t3; :7 •. ~'•.:i3c bem •`' d i 

Wú. iiì._%':ïL+ col;t i.'.Gi• :"sb''L ;. CL7:se C::,3:I `••l:• o VP'?Fs to f;3 C) zer amolC": C OlD • 

,I_ 
'.. 0  : 

c:_o) ,Sá essa vez.,, e nunca maies, 

costas-, e com a, voz estrangúI_ada,, 

ir:z•j •°e 7 ••.ïa e •,; oe;é .•z5o toca no nome da rnin'­a txu. 

de frente pa.i•a úeni o Bei. jam-se : 

c•..t.t• o$ s••:••=gt••ele v•3ì tirancio a gr•tata a 

f.,) ±..;.;:,srtk) tem.pc4 wF•i•i se trg:.isf'iguraa ReCua a . 

_o ? Z'Mo tira a r cUpa á Ca i f ora ó SO- 

- P .,..._os cte • crcún Vt•ep :•c• •: c•ca en ntim q casando 

: •ï /y• a pnl"i. `i o • • c'• gra_c'•••lhada d.e b:•u•.a) o 
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Fls. N.°  op D •4  

• 
Rubrlc@ 

,TODA NUDEZ SEM CASTIGADA Nelson Rodrigues. 

,GRUPO DE TEATRO DO CENTRO DE PESQUISAS TEATRAIS./LTsio/83 

(Qu,nrto de He•culsno ® que est,4 se vestindo, Sentsdo na cama, pUe 

tsleo noa. p6soE•itxp SerEínhop Pfira, olhando para c, pai,que sinds 

algo o víu.Herculano sssoví,".) 

Serginho -Meu pp.±. (Herculano v:i.rs--se em sobres ,alto,) 

Herculano -Ah, Serginhop chegou quando? 

Serginho -( tenso)-O Sr. agora púe talco nos pâs?(Herentlsno levanta-

se pars beijo-lo. Serginho recua 

Serginho -Nõo. 

Herculano Você recuss o meu beijo? 

Serginho -E o seu luto, pspai? (Triunfo)-Recuso. Recuso o teu hei= 

jo.(muds de tom-) E o Senhor tirou o luto por que? 

Herculano -Est5 me chsmnndo de " Senhor" e nf;o de "VocU" 

Serginho -0 seu luto. 0 seu Luto 

Herculano Vamos conversar com cslma,meu filho.Eu náo tirei o luto. 

(Escolho as palavras), Apenss, apenas, como ní!ro se usry 

mais® 

Serginho -0(contido)-Ngo se usa m€ ís,(Impulsivamente) Porque n€fo se 

usa mis, o senhor esqueceu m~e$ 

Herculano -Nunca ó Serginho, vem cl4. Senta, meu filhob 

Serginho -Estou bem sssim. 

YI-• -ousIno -Você ssbe, meu filho,nffo sebe o amor da minh 

sus mie? 

Serginho d(cortp.ndo)-Ht quRnto tempo o sr..ngo vai ao ceml 

Herculano -( desconcertada)--M-ss eu vou. Vou8 Outro dia fui8 

S-rginho - (1•,:c emente) -7s í todo dia como eu? Psps i, ainda r_#o faltei 

um d i•, 

Herculano -Meu filho, eu fsço quest€fo de explicar tudo.Ntío quero que 

por exemplo :-o luto.S6 saio de gravata preta. 

Serginho -(desespexsdo)-E bssts? ( qusse chorando)-Mamffe morre, e o 

Sro pt3a grsvsts preta.Pronto8 Eu acho lindo urja fsmília 

de luto fechado. (Herculano muda de tom. Quer ser grave). 

Herculano -1.11eu filho, p: ecissmos ter urra converss s6ris.De honem 

psra homem,Você é um sdulto,Serginho.Náo pode ter resçUes 

de... 

Serginho -ResçUes de que? 
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Herculano -HIA uma coiss chie se chama senso comum. 

Serginho -( cortando)-0 Sr, me r-aponde uma pergunta? 

Herculano -Me oh~ de você! 

Serginho -0 Sr, sinds gosts de msmge? 

Herculano -Voce fala como se ous mPe estivesse viva. 

Serginho -(feroz)-211s mim, est,4: (fora de si)-Vou so ceriitér-•_o 

converso com o túmulo, Msm€te me ouve.Nftz> responde, m-4 

ouveoE, h noite, entre: no meu quarto. 

Herculano - Meu filho, você estê com os nervos $ entende? 

Serginho -(esindo em si)-0 Sr. nt¥o respondeu se gosta de mi,--' 

Herculano -(Ni•Rido e forte)-Tenho pela memória de sua mofe... 

Serginho -Num repente histérico -MemBria, memória, é só isso 
Sr. sabe dizer?Papai, eu vim aqui lhe fazer uma pe.. 

uma pergunta (muda de tom, apaixonadamente)-0 Sr,, 

ria por msmge? 

Herculano -Eu sou católico. 

Serginho -( desesperado)-toso nKo é resposta,(Herculsno de.Lx 
ginho e pseaa pare um novo foco de luz, onde est90 

tias, iodas de luto. 

Herculano ( para as velhso)-0 que é que ffocês fizeram com 
lho? 

Tia nº 1 -0 culpado é você,' 
Herculano -Esse menino nêto vive uras vida normsl.Neío tem w,, 

Tia nº 2 .-( com um esgsr de nojo)-SB pensa em sexo. 

Herculsno -Meu filho me condens porque eu ponho talco 

se fosse obsceno pôr talco nos p&s, 
Tis nº 3 -aldos sehamos. 

Herculano -Vocês precisam se convencer que minha 

Tis I -Idáo repita ssts ps1Pvra,Teu filho n€to quer que ;341  

um€, defunta. (Herculano passa psrs s 6reF de luz on 

Serginho. Muda de atitude e tom,) 

Herculano -Meu filho, toda família tem seus mortos, 

Serginho -Ntío 6, isso(fors de si)-0 ar. entende e finge qua 

tende, ( Incisivo)- Meu ps i, qusndo msm€Te morre',;, 

ris se mstsr,ate esconderam o revolver.(Maie 

gz?edsndo)--'1•nt,•ro 6 eu pensei que o ar. se mstssse„ 

Herculano -(smargu_rsdo)-I1eu filho, eu nlero seredito,nem. Ire: 

ditsrp Você desejou s minha morte, desejou, c.,ii, 

de seu ps i? 

Serginho --Ainda nÊío acabei. ( ofegante) . 

Herculano -Pslaõ 
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Serginho -( quase doce) -Fui entfo, penesvs º-meu psi se mata e eu 

meto.Uma noites vim até s porta do seu qusrto,Eu vire 

pedir so sr, para morrer comigo.Nós doisArism9e qu.eris 

que eu morresse e o Sr. morresse o ( num rompante) ms s w S:t 

n€•o se mstouo(Iierculsno passa pnrs a Ares de luz on,-.e 

esto Ps tias.) 

Herculano -(ns sus ira)-Eu tendo de pedir desettlpss de estas -• - 

Tis I -(Histericamente)-Vocé sempre quis viver, sempreo 

Tis II -Você j,1• quis se matar, Eu te impedi de morrer ( chorando; 

Quase me arrependo. 

Herculano -Esse menina conversa com um tumulo.Nt¥o entra no esbeç. 

de ninguem. Voces querem que meu filho enlouqueça? y 

Tis II -Touco 6 quem esquece. Você esqueceu.EntIro 6 louco, (y._ 
culPno vai so encontro do filho) , 

Herculano -Eu rezo. Eu rezei.Eu Pexedito ns orPçf1o.(Serginhom cai 

de joelho diante do psi.) 

Herculano -Levsnts s Sergin-ho.NPro faça isso. ( Serginho dr -uri, 

ebPo.Siibito ags=s-se 4s pernPs do ps i,) 

Serginho --O Sr. vs i repetir aquele Jursmento s P quele. Hurs i 
nunca mais se casará. 

Herculano -(aterrado)-Juro *o que vocé quiser, 

Serginho -0 que eu quiser -nYo, Papai $,quem tem que querer t 

Herculano -Mps levnnte; Serginho. Serginho,', 

Serginho -(choréindo) -0 Sr. nflo jurouó 
Herculano -Juro', 

Ser1;ir_ho --E •?_ie n?rica i sia ter€ mulher$, mesmo sem casar? 

_•erc•alsno -••.eu s i1ho, ouve . 

Sc -- ginho --(fsn:•tico) -Quero o dursmento. 

Herculano -Ouve, Serginho.0 se1_o pode ser 

meu f il ho . 

Serginho -00 Sr. nuncP fPIOu sssim. (Herculano sixspande 

Nerculsno -Olha para min, Serginho. Olha para miml 

Serginho -(num choro manso)-0 Sr. mudou. 

Terculano «( doce)-Você teve uma mE7e s e eu tive 

vote, , . 

uma coisP n 

uma m•é. 

Serginho - ( desespera do) -Cs 14 s boca. Cala s boca i 

Herculano -Voce tem de ouvir tudo. Nem eu, nem você podemos 

ódio do Sexo. 0 sexo s quando é Pmor...(Sergi-i•-
parte feroz. Cresce para o pai.) 

-Eu prefewiP nf•o ter nsseido.Preferis que m nhP m€rE z, 

resse virgem, como minhas Tisss que ainda s€ro vires, 

-•i,ïeu filho, faia com cs:lms. Náo se exalte.N.•fo cho?:s F 

gílTio. 

Ser•i•lho 

H ercvla.uo 
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Serginho -( como uri possesso)-11se eu preciso chorar. Eu preciso gr i-
ta rl 

Herculano -(exsltsdo tsmb5m)-Entgo chorsº Entro grite$ 

(serginho começa s gritsr.0 pai sentado lia esms cobre o roeto 

ums das mffoo e chors tGmbém,Apsga-se o luz sobre Frazeulsno e Su.—  

ginho.PAsy-sgem psrs Geni, que, no exterior, fPls ao telefone de. 

sespersda. 

Geni -Esse filho da mPe telefonou pra pi? -"0 atou ouvindo,, 
mais slto.0 quê? Mal.s sltoo Mero, telefonoul EstA bemt 

paga.VPi me psgPr. Esculhambo esse ePrso(Gen1 deixs o c 

l,•-fone. Abre o gu•p.rds chuva.Chega Herculano). 

Geni -Bonito papel! 

Herculano -(Safrego)-Desculpe. Perdoo, meu Pnjol 

Geni -Vocè me deixa equi, qusrents minutos, debaixo de chore 

Herculano -(Ptsrantsdo)-Vsmos sPir daqui. Vemos sair dsqui9 

Geni -E teu esrro? 

H•,rculPno -Dei•;eí 16 do outro lsdo.E vim P pS, pra nqo chsms1 

çffo t 

Geni -,Tem medo de tudol 

Heroulsno -(Doce)-N€to podemos ser vistos. 

Geni - (FuriosP) -Claro, eu sou uma vsgsbunds S 

Herculano -Nffo. é isso, Ali tem um café. 
Geni -0 ci mulo. 

Herculsno - t supl ícante) -Vsmos, vemº 

Geni -L; irem mui-éo homem, e ntfo tem nem lugsr prs sentar. 

Rerculano -•(oïhsndo cri toro)- »o psasP nem tgxí. 

Leni -Demorou ro•°gue? 

Herculano -3mag:;.;.;ie. èleu filho sps.receu quando eu iP 
Geri -(sardOnica)- Logo v•ó 

He culano -Pois 6, tive quY ficsr. (Vivsmente)-Uma 

Gerai -Teu filho é urre b81ha. 
Herculsno -( doce) --Nffo fnlA assim. 

Geni -E por que nf•o? Pploln Falot 

He culano -Vocé nffo conh.ees Serginho.Bom menino. Sei. :i 

nino de ouro. 

Geni -Também nffo vou com s opre dPs tuss tias. 

He culsno -Você nem conhece so minhRs tias.S•7o umas sazztP.. 

Geni -(afetada) —,!Iu é que nPío presto, evidente4 

Herculsno -( suplicante)-Ah5• se voce soubesse s conversa c-,_ 

com meu filho. Conversa horrível. 

Geni -0 culpado 9 vocé.Voeé M confisnçs demsis.Meu piai, que r.. 

era vivo.Voce pensa? Eu que me fizesse de t61s.ITPu p,+:. 

metia s mPít-> ns cs :^a 
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Herculano -Sou contra pancada. Sempre :•ui.Meu anjo º fecha o gusrd,,, 

chuva s que parou de chovera 

Gern.í _ mudando de tom)-Bçm* você me chamou prs que? 

Herc-al,sno -Queris te ver% (gentil e sofrito) . 

GQ-ii -( bera ordin°ria)-Ah® bom..O comegao(Muda de toai, viole•ita)-9Vo-

cQ fez um carnaval no telefone, que n;ffo sei o quee t ete... 

Isso depois de passar um mós - 28 dias828 diga:-oem me da-- 

a mínima pelota.Hoje, telefone. Diz que precissvs,ter uma co. 

veras Você disse 'conversa sér arr comigo. Eu? Estou 

aqui. Qual é s "converse"? Vsmos veró 

Herculano -.,Ier, ben s voce n&o me entendeu. 

Geni_ -Entendig sim$ ( tríunfsnte) (insicivs) -Fala como homem: Tspis-

qYo por cima de ním9 nl•;o9 

Herculano -Olha esse dom 8 Genió 

Geni -Nffo tenho, outro.E vem cGo Esculs.Porque é que eu hei de ser 
deliesds. Eu nUo sou digns nem de sentar s bunda no tQu cs.rr, 

Herculano •n(desespe••sdo)-•ri? expliquei. Sio rszóes de fsmilis.Todo 

mundo conhece o meu wrro. 

Geni -E ds •? 

Herculano --Vamos conversar. Sim,clsro® (01hs em torno), Se ao me--
noa ^pzArecesse o miserável de um taxi% 

Geni -N•fo aporrir•ha gf•: rc•i!anoó Fala aqui, diz logo,# prontos 

Herculano - (gra Te) - Ums pe:. T nts . Voce- gosta de 

mim? 

Ger. -(atOnita)--Que palpite é esse? 
Herculano -Geni, -<Wo é palpite. Quer responder? 
Geni -Sujeito burro,' (mudando de tom e trinca os dentes) 

você -- qut•nd.o vorG aparece, basta a su>? presenç- '0 } •W'_co 

molha din}ia s 

•ie-cul••no --(realmente chocgdo) •-Ohs GeniSPor que & que você : tffo di-

reta s meu bem? 

Geni -(desespersds de desejo)-Vocés homens cPio bobos. EstA pens:nnüo 

mim? Gostou de 

o que ds mulher? A mulher pode ser séria A se ja IA o que foro 

IÁss tem & s tara por nlWiem.(mudR de tom) Olhs Eis minhas mios 

como ,ntPo geladas. Segura ? vê.(Ofe.;ante)Gelsdsss 

Herculano - (smargurs do) --. +mor n.5o é is oa.9 

Geni -Me diz entPo o que é que € smo21 

Herculano -Certas coimas s mulher nPo diz lnão deve dizer.Pode insi-

nuar. Insinuar. Tias nfro deva dizer. Delíosdezs 6 tudo n's 

mulher. 

Geni -(ne oua cólera contida) - Ag, de vez em quando, você me c' 

vontade, nem seio Vontsde de te quebrsr s esra, pslsvrs d(• 
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honra. Desconfio que vocé gosta de spsnhsr. H4 homens que gostam, 

Herculano -G,,,ue converss ba:txa 8 

GAnï -(indignoda)-Ainds por cims me eEieulhsmbs: Vou-rue emboraÁ (Geni 

quer se afPetar, Ferculsno se RZremesos) , 

Herculano -Vem c• $ 

Geni -Tira a mfrol 

Herculano -( impu3sivamr-•r-te)- Geni, eu n€to te disse o principal.. (Ge-

ni vira-ee apsixonsdsment:;) , 

Geni -(Sdfregs)- E você? Você gosta de mim? (psusa). 

Hei?culsno -(Vac3.Ia)v Ê,o seguinte, É o seguinte. Eu te conheço h.4 

pouco teripo, Quer dizer, nffo h5 entre mim e você, ums 

certa .onvivenc ia , 

Geni -(furioss)-O que 6 que h,4 ent:.•e z=6s, se j§ houve tudo? 
Herculano - Ngo C disso que eu es rou fslkNndo e Geni, 

Geni -De vez em quando você tem ims fricotes de bicha, 

Herculano ( quase explodindq)-Posso falar;' 

Geni -Vocé sS cabe 6 falar. 
He --eulsno •( Tlicâ_sLvo)-Olha aqui. Eu nÉTo po.\so gostar de você,gos-

tar mesmo, de verds de --enqusnto você rkgo deixar esss vida. 

Ou você ntro en't,(-nde? -Quer lsrgsr e.,ss vida agora ( repente) 

agora, neste minuto? Voeé sbsndons judo, tudOó NPrO pode 

voltar l{ nem pra a pa:t1ha r a roupa , tErt e orQ sem? 

Geni -E vocé esss comigo? (veemente). 

Herculano -RApido e veemente)- .Voeé nITo respond•u. 

••.3:culano -Eu perguntei p?'imeiroo 

GeaZi -(comegsndo s ehorgr) --Est? bem.' i\T€rc, vol'V% piais lá,Nun 

Nfro é isso que você quer? Deixo tudo. Rou;as, tudo: 

Herculano -Sspsto, tudo! 

Geni --Bem, e 

HerCUIS-ao -(exe -Itvdo)-Roups n€Yo intesesss*Te dou multo Insis,Dinheiro, 

grsçss s Deus, n€ o 6 problema. Você comiLVa -m enxoval com-
pleto. 

Geni ~(S8freU e humi? de)--E você essa comigo? ( por alguns mom,_ +os 

fica o suspanse4Apsgs-se s luz . sobre Geni. e HercuIsno.Aps- 

Tece luz sobre ums dss Tias.L•, apsrece Herculsnoa o°'BENÇkd•" 

Tis -( Taciturna)-- Te abençoe.* 

Herculano --Vai ter aquele cafezinho? 

Tis -( com s voz grosas) Menino, o que é que você snds fazendo? 
Herculano -( com um riso •"sloo) -Pszendq? -Como? -1 sds, por que? 

Tia -(Plangente)-Eu te conheço, longes Desde gsrotinho,que eu sei& 

Sei qusndo você este mentindo, Voce esto mentindo.' 

Herculano -(perturbado)--Eu neto enteado, Titia.A senhors mo chama. 

• , Geni -Nem vocé ó • A  ` -I 
J3 
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eu venho oPeço um cP:f• e s senhora me recebe com quatro pedras? 

Tia -Por que 6 que vocé ficou vermelho? 
Herculano —Absolutamente. 

Tia -(Plangente)-V-,rmelho sim8 Você me d• pena s Hercuisnoo0u vocé 

se esquece que tem ur- filhof 

Herculano -Mas que,foi -qve eu fiz, pelo menos «4e dá_ga; 

Tia -Olhe psrs mim8 Olhe. ( Incisiva). 

Herculanp -Prontoó 

Tua -N«o o NMo vire o rosto. (R•pida e descsperadn)-N'orsm dizer a Oe 

filho que vote psssou tres dica e trás roi.tes Y.'ms cass de 
V 

mulheres. 

Herculano -(sob o impseto)-Eu? 

Tia -ires dica e Ires noites com uw proetituta© 

Herculano -(Desespersdo)-Mas 6 falso8 Rígorossmente fslso.Todos . ç; 
meus,smigos sabem que eu tenho horror,horror da prosti-

tuta,,Nu os entrei. numa casa de mulheres. S6 entrei uiva 

vez.Em,solteiro.Eu era ropszinha. Entrei e fugi logo,,nr: 

ca rsieoEntendsO' Esse sssunto, algas. Mss compreendeu? 

Simple"ente eu nfo acho s prostituta mulher. Nffo 6 

mulher. 

Tis -(Lenta e prof6ticry)-Se acontecer alguns coiss s teu filho, o 

que acontecer o teu filho esir6 sobre ti.. 
Herculano -( feroz)-Se --u souber, 9 acho que sei. Mas se souber quer, 

foi o sujeito - eu mato. Eu mstol 
(Apaga-se a luz sobre os dois. Poco ilumínsndo PstriciooEntra 

Herculano. R• -Pido, agarra o irmo pela gola do paletó. 

Herculano -(Quase chorando)-Seu canalha; Ent"o vocé? 

Patricio -(_ em resgir, e com desesperado cinismo)- Você 

porque me d6 dinheiro. Tr4sults porque me ps:-.0 r; sk •e 
Patricio é quase choro). 

A 

Herculano -Vote foi dizer s meu filho... 

Paticio -Pode até me bater, bate; Porque eu estou preci..s d, de di-

nheiro. (Fala sem parar, ofegante, s6grego) - •i turno,, et. 

comprei um sutomovel de segunda mffo, ums lsts velha. As- . 

sinei umas letrss, que o dono topou.Quem vai pagar 6 vocé 
(Herculano já o lsrgou, atónito, diante de uma sordidez 

in6dita). 

He • culsno -De mim nITo vL• um -u-&nt6mo Ande a p6b E Olha, 
Patricio ­( Interrompendo tumultuosamente -Eu nPo disse nsds, Juro£ 

quer que eu jure? Ntío fui eus ( Bs ixsndo s voz, , sdfrego, 

imploraste)-Vou te contar s verdade, a verdsdeb Imsgino 

que ss nossas Tiss,antes de mandarem s roupa psi^a s Ja-

vsnderia,exPriiwm ss tup s cuecas, 
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Herculano -Vocõ est,4 louco,' 

Pstricio ®Pa-.aura de honra. Quero morrer leproso, se estou mentind 

doo(exultante)-E viram, pelas cuecas , que voc e é homem, 
o teu desejo, pinga. (TTums explos•To selvagem,)Voce 6 ho• 
mem, homem, homem! 

Herculano Patrício, n,«o me adianta nada quebrar s tua esrag 

Patrício -(No seu riso soluçsnte)-Reolmente & meio engraçado, n€to 

S? Um 79omem acusado pelas cuecas: 
Herculano -Vou te deixar morrer de fome: (Herculano abandona a luz, 

Patrício fica gritando), 

PAtricio -»(be2rando)- Herculano: D ser humano é louco.E ninguem 
Ve issQ, porque sd os profetas enxergam o 6bvio8 ( Geni 

aparece sob o foco de luz, Em seguida, vem Herculano,) 

Geni (Repetindo com s mesma inflex«o,) -E você casa comigo? 

Herculano - ( Grs Je e comovido) -Era justa dente sobre isso que eu queri 

te falar. Durante esse mês, 

Geni -(Doce)-Vints e oito dias. 

Herculano -Pois é ó Tenho pensado muito.Penes do pra burro.Ma s M um 
Problema, Mi•1',iss Tias,nffo,. , 

Geni -Teu filho, aposto.: 

Herculano -Meu filho$ 0 diabo 6 meu filho. Serginho me assombra. 
Geni -Mas 6 uma criança, um menino, Herculano8 

Herculano -aVocé nffo entende. Ninguem entende8 (Vivamente)-Tenho medo 

que esse menino...Geni, há entre n6a e s loucura, um li_ 

mite que é quase nada, Nfto quero que meu filho enlouque4 

ça ó 14,10 quero que ele sofra: 

Geni -( com surda irritAç o}.,Seu filho nfio pode sofrer8 E eu? Eu, 

posso ó *•Y,z Liim voc+ n•ro pensA, Eu nffo existo: 

Herculano -Ainda  nro acabei8(•luda, de tom)-Tive uma id6ia ,i,- ilí 

Mando Sergionho via jsr8 
Geni -(SBfregs , -Pra longe? 4r%?. 
Herculano -Sim., Primeiro Europas Depois, Estados Unidos.$Temo 

parentes em Portugal, . Y-',+s 

Geni - Idéia formidável, (Repete transfigursds)-Pormid€velg 

Herculano -Com Serginho longe, numA quinta de Portugal - as coisas 

se s•mplificam.Tenho mais liberdade de DÇffo, de ser 

gente! ( Geni pt3e a mio no pr8prio ventre.) 
Geni Estou sentindo um frio por dentro, A quig Emoçffo, (Gení cola-

se volutuosamente s Herculano.) 

Herculano ®(Assus'cado)-Pica quieta, Geni,', 

Gerai -(Num . pêlo)- Vagos fPzer uma loucura? Agora? 

Herculano -Nf?o Senhors g Voce 6 que estava certa quando dizias- 

Só es sando. S6 es ssndo ó 
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Geni sEscuts. N8s nino esmos casar? Vemi No teu carroi 

H-nrculsno -Você estA loues? 

Geni -(Desati•isda)- Entro sli, olhai Estt& Escuro. Filhinho s nffo tem 

ninguem. Em p6i Em p6ó 
Herculano -(For-te)- Olhs, Geni$ Escutaó Quer me escutar? 

Geni -(Na sus frusta•,€fo)- vTntáo eu vou ,ue sstiefszer s6zinha.(Her-

eulsno rfpido, s segure pelos dois brsços e sscode) 
' w 

Herculano -(desespersdo)-Náo fala assim. Nffo quero que voce fale as, 
N 

sim nunca ma .so Aquela Geni sesboug pronto. Sou estólico, 

praticante. S6 entendo o sexo no eassmentoo 

Geni -(num ap61o)-S8 uma vez, essa vezi 

He culano -Meu bem raciocinag Você vai ter sua noite de nupciss,coc 

mo se eu fosse deflorsr vocêó E outra coisa. Eu tenho umt 

caos longe ds cidade. No subuvbio. Mobiliada, tem tudo 

1•5.A yamilía que estava 1. %, saiumVaraos pegar um taxi, 

Te deixo 1€i.Mas jia ssbel t®E-a volto. Nada de dormi:r.SB 

qusndo for minha esposs.Você fica 19 E nÊio saio N«o ssi< 

(Escurece o palco. Truz sobre o Médico da fomilis e Herculano estio a 

seu lado.) 

Herculano -Dout..c r•,preciso de um favor seu,um grande fsvor• 

Módico -Fums? 

Herculano -(SOfrego)- Deixei de fumar. Me d9. Aceito. (Apanhsndo o 

eigsrro) Vou fumar um® (0 médico acende o eigsrro do Qli= 
ente e depois o pr8prïo.) , 

ç•° 
Herculano ®Obrigs do% (4 M 

M dìco -wQusl p problema? + •'I-

Herculano m0 mesmo. Sio tenho um problema t Meu filho .•o0_41Zu:« ° exa• 

minou o Serginho. 

I,ICico -Muito superf garoto nUo se despe.N9fo h•uve•wio, 

Hercu sno S6 nélo tem )pudor das Tias.O Senhor ssbe, 

que hoje, é sempre uma Tia que dá banho no Segginho 

com r s outras sssistindo? 

Módico -Msa aqui n•yo quis nem tirar s esmiso.Em todo caso, conversa-

mos . 

Herculano -( Impulsivamente)-Qual foi a sua impressffo, Doutor? 

Medico --A pior possível. 

Herculano -N€fo me assuste. 
Módico -He.culsno , na vida desse menino estA tudo errado. 

He culsno ®0 Senhor diz, muito mimta? 

Médico -Um rapaz que tem 1•r anos, 17? 

Herculano -Fez 188 

Módico ®18 -, um homem, Herculano. Hoje um garoto de 14 snos sss$lfia , 

mata. Tudo 6 adulto. Serginho tem namorada? IMo ter,.JJ io<, 
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Tia ng 1 - 
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Herculano- Que eu saiba, 

M.dico- (Afirmativo)- Não! Nunca teve! Ele me confessou. Outra coiEa 

- não faz vida sexual. Não conhece nen o prazer gsolitário. 
Vocês querem criar um monstro? É isso? Simplesmente, esse 

menino precisa viver! E não devia ficar :som as tias! 

Herculano- (Apanha, vorazmente a sugestãoO - 0 seibhor agora disse tu 

do! Tem toda a razão, doutor. As tias! Serginho precisa ° 
ser afastado das tias! Não está comigo? 

Mf dico- Também acho também acha 1 

Herculano - (Avido) - Agora, o senhor vai me dar sua cpinião. Uma 

viagem .geria bom para Serginho? 
Medico-- Seria otimo 1 ótimo l 

Herculano - ( Sofrego) - Um menino que não sai do ceinitertol (Ansioso) 

Então doutor, o senhor vai me ajudar. 0 Senhcr, como me-
dico, tema autoridade suficiente. As minhwÇ tis.s ouvem ° 

muito o senhor. Temos parentes em Portugal. Uma palavra 
sua seria decisiva, 

Escurece o palco. Luz sobre as tias. Herculano n, área 
iluminada. 

Estive cora o mêdico falando sobre Serginho. 

Por que e que voce se mete com a vida de Serginho? 
(Atõnito) - Sou o pai! 

(feroz) - mias quem educou o menino fomos nos. 

Eu sei, titia. Isso não se discute. Mas não e isso. 0 se .. 

guinte:- 0 doutor diz que seria bom para Serginho uma via 
gem. -

"Atôriita) - Viagem? 

( Para as outras, interl ogaxido) - Querem tirar o menino 
da gente? 

irritado) -- Voces dizem menino, menino. Um adulto! 
Viagem onde? 

- Eurap • . 

E, noa? 
.. 

Voce e mau, Herculano, voce e mau! 

(Sardonica) - Deixa ele falarl 

o  £o 

v D. r. 

•tt l 

k 

(Desesperado) -- V'o-_õs entendam! procurem É 

saúde, é a vida de Serginho! Eu também sentiria a sep 

çao. Mas e um sacríficio que eia faria, e que vocês t 
farí..%m. 

Tia ng 1 - (Alto e feroz)- Quem fala em sacrifício? E o nosso? 

Herculano-Eu reconheco que vocês foram formidáveis! 
Tia ng 1 - Nenhuma de nos se casou! 

Nos só tenros Serginho 1 

Calma s cL lPda1 Oh meu Deus l 

pode nu.1i cemiter. iol 

Pode viver, sim! E por que 
a. mãe, nu%1c a l 

(Erguendo a vc,z) -- Voce tem coragem de falar do túniulo 

de sua asprõsa., você que passou três dias e três noites 
numa casa de mulheres? 

(Desesperado)- Não é verdadel não e verdade! (,Ntada de tcr,1 

(arquejante) A idéia de viagem e do medico e não minha! 

É uma loucural Serginho não 

não? Serginho não vai esquecer 

° 

0 

1 
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Tia. nº 1 - (Como se cuspisse) -MF dir_o comunistal 

Herculano- (Atonito) -- E o médico da familia. Bom médico. 
^ir nR 3 - Pode ser boi médico, o sujeito que se amigou com a enfer-

meira? Uma mulata çordinaria? 

Escurece o palco.Luz sobre padre Nicolau. Aparerce Hercu-
Lano . 

Herculano- Padre Nicolau, eu vim aqui porque. Eu queria que o senhor 

me k4:idusse. Preeiso de sua ajuda. 
o 

Padr'- Rápido e malicioso)- E sobre uma viagem? 

H e.— c:ulardo- (Aton:àto)- 0 senhor já sabe? 
Padre-- Parece. 

Herwilano- Então, m n i•s tias estiveram aqui? 

Padre-- Deixe as par guntas para ruim. 

Herculano-- ( Sofr&do)-- Padre, o senhor quer me ajudar? 
Padre- (ºâeli luo )- Sou contra essa viagem. 

Herculano- 0 senhor, não concorda? 

Padre- (Com mais vivFzoidaae0 - A tr°oco de que soltar esse menino no 

rrundo? Meu filha, vocë não percebe que não tem sentido? 

Voce pode perder esse repa:. Ele não está preparado para a 
solidão. Outra coisa: - a idºia da viagem e sua? 

Herculano- Pois e. Não c minha. Do médico. 

Padre- (Pais irc{sivo)- A-, então, muito pior. 
Herculano- Náo entenda. Por que muito pior? 

Padre-- Esse médico não e, çum Chie tem atividade política? 
Herculano- Socia Lista. 

Padre-- Socialista, comunista, trotzquista, tudo dá na mesma. Acre-

dite:- so o canalha precisa de ideologia que o justifique e 
absolva. 0 menino 

Escurece o palco. 

trício bebado. 
Her-cslwo- lifi 1 ate aqui 
Yatriti r1_ Eu s r.ão disse 

Hei°,,u: —x.,.,o- Patrício. olhaº 

Fatrieio-- ( SnplicaiIte)- Fula, a+E:s não me insultal 

N .0 v— ;e `nsultar. Eu vou pagas as letr 

do carro, o tal caLh r,,?beque. Agora quero saber a verd 

-a histeria das •ires noites, foi voce quem contou a 
filho? 

Pat:ricic•- (D3 esperado)- :Tão fui eu. As tias e que andam examinando 
as tuas cuecas] 

Herculano- ( feroz)- Não intere•;sam 

Patricio-

dove ficar com as tias. 

Luz sobre Patrício. Aparece Herculano. Pa-

te fazer um apelo. 

nada.! Jur o l 

as tias l (Muda de tom) Elas não pre 
cisa confesoa.r. Quero apenas o seguinte: - que vcce volte 
a Serginho e dc sm•.nte tudo. 

(Exultante)- Pode deixar, pode deixe.rl Eu digo a ele que ' 

eu estava bebado. E que inventei tudol Direi que sou um ° 
mentirosol Eu convenço o garoto] Você hoje merece ; Hercula 

no] .°gora. deixa eu beijar a tua mão! 
Escurece o palco. Luz sobre Oeni. Vem Herculano. Este. 
talo e infFll.z. 

Nercul wio-- (Na è-,ua colera contida) -- Voce saiu? 
Gen -- ( s noolente) - Per que? 

Ilaercuj.,cmo- Saiu, ou nãc saiu? 
Gerai- ,; e:t lál 

Iif.%`C•.d3 .L•_. Leni, rzces filo tin••amrs ec: binado que, 

• 

exaT. 
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Gexij-- ( Interrompendo com violência) - Não combinei nadai 

He,irculanº- ( Forte)- Combinou, èim, senhoral Você combinou! (Mas alto 

e desesperado) Quero saber aonde você foi? 

Geni- ; Feroz)- E quem te disne que eu sai? ( Furiesa) Já seíl Foi a cria 
g cia, r essa negra, velha e caducal Ah, o ódio que eu tenho dessa m i-

seravell 

Herculano- Miserável, nãol Me caiou! foi minha segunda mãel E de to-
da a confiança, fique você wabendol 

Gení- Enfiou farta! Farta! 

Herculano- (Mudando de tom, suplicante)- por que e que você saiu? 

Geni- Fiu ao cinema. 

Herculano- ( Quase chorando)- 3oxinha ou acompanhada? 
Geni- Quem sabe? 

Herculano- ( Fora de si)- Você 's. se encontrar com alguém? 

Geni Ciumea de mím? Ah, e ? E me admira evocel Um sqJ•!:Yto que s0 

pensa no filho! E ine sbaxid.•na aqui nesse fim de mundo! 
Uma semana sem apFrecerl 

Herculano- Mas telefono, não telefono? 

Geni - (Começando a chorar) - Grande consolo! (Violenta) Se esquece 

que eu sou moça? (Nunca histerica) Eu não morril A mulher 

mais séria do mundo. Pode ser a mais séria e não pode viver 
sem homem! 

Herculano- Geni, não grita! 

Geni- (Esganiçando-se)- Gritol 

Herculano-- Não faz escândalo, Geni l 

Geai- (Possessa)- Estou na minha casa e grito! 

Herculano- (Baixo e desesperado)-- Você me deve uma çsatisfação por-
que saiu sem minha ordena l 

Geni- ( Fulminante)-- Não sou escraval 

Herculano- ( Sof ido)- Você sabia que eu estou resolvendo a nossa si-

ta_:rµE)I, ce, a^asso futuro, o seu futuro, o seu futuro, Geni! 

Geni- r. dai' f.'Oi-s*-£?7°sa! (_•uda de fia-a) Nada disso impede que vocóp seja 

peX<9 ìTii;ì ú que eu Ec ta mulher para vote. De noite não ' 
di' Mílo. F{co na ':• ::•-•, ate amanhecer o dial 

• 1-11 2-34n0- ( ES- Palm&ndo a rtíio no Lhe juro, lhe dou a minha 

palavra cie honra que Moio tenho feito outra coisa, senã 
tratar da viagem cio meu filho. 

Geni recebe um impacto . Vira-se transfigurada. 
Geni (Com novo interesse)- E quarido é que parte o teu filh 
Herculano- (Baixando a vidta) .- áo parte mais. 
Geni ( Atonita)- Não parte mais? 

Herculano- Fiz tudo. Mas ele suão quer, as tias não querem. Nin 

quer. Não sei o que dizer mais, nem há o que dizer. 
Geni cresce para Herculano. Cara a cara. 

G i- (Core uma doçura ameaçadora)- E se não há viagem, também nao há 
casamento, não e? (Num berro) Falal 

Hereuiono- Escuta: Não ó bem assim. C que houve foi um adiamento. Um 

&diamento. Talvez mais tarde. 
Geai- (Ameaçadora)- Continua, continual 

H?Dre,u'1n.c-- (Na sua pusilanimidade)- É, o seguinte: -Geni, vamos dar 
tempo £:o tempo. 
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Geni-- (Repetindo, ainda kbaixo e com uma kfalsa doçura)- Tempo ao ' 

tempo! 

Geni tem çfinaymente a explosão. 

Geni- ( Girando sobre si mesma, com as mãos na cabeça)- Burra, burra[ 

Pensei que podia me casar. Mulher da zona nao se casa[ Tudo 

me acontece[ E que sabe se não está nascendo agora, agora, nes-

te momento. 
Geni abre a blusa e ap: n-ha os dois seios. 

Geral-- A ferida no seio? 

Herculano agarra a amante. 

Herculano- Escute s Gen1_[ Meu amor! 

Geni- (Estrayalhando as palavras nos dentes)-- Tu merecia apanhar nes 

sa cara[ 

Herculano- ( Inseguro)- Geni, eu não admito[ 

Geni.- Você tem moral pra não admitir? Eu aqui bancando a palhaça, 

tendo que me satisfazer sózinha[ ( Numa imitação soluçante) 

Noite de n•ipcias[ Vou deflorar você[ (Muda de tom de paró-
dia). `doce vai ser honrem egoral neste instantei 

Herculano-- (Desorientado e inseguro)- Eu não me degrado. Vou-me em 

bora, Geni. 

Gen_,-- ( Triunfante)-• Vai! Pode ir, mas sabendo que você sai por uma 

porta e eu pela outra. Vou me entregar a qualquer um, na pri-
meira. esquina[ 

Herculano chega a dar dois passos. Estaca e volta. 
Herculano-- ( Com a voz estrangulada)- Não, Geni, não. 

Herculano abraça Geni, que permanece hirta, imóvel, de 

p;rfil erg?a.ido. Ele escorrega ao longo do seu corpo. Es 
ta agareado ns suas pernas. 

Geni- (Lenta, a voz rouca de {adio)-- Beija os meus sapatos, como eu 
beijei os teus. 

Herculano se degrada diante de Geni. Afunda a cabeça e beija 

os sapatos da moça. So'uga. Geni nzo se comove. Tem um esgar 
de nojo. Escurece ço palco. 

Geni- Voz gravada de Geni. 

E:: tão, começou  a nossa loucura. Três dias e três noites, sem 

lurar. Verei o eepélho para. a cama. Te chamei para o jardim. 

Lu tia pedia pra me bater, pra me morder. Eu também te batia' 
e te mo;^2*ia, Ah, te dei tanto na casai 

Luz sobre Geni. e Cama. Gençi de braços. Her , lano 

semi-nu, ap?nha e veste a camisa. 

Hercul^rzo- Estou com as pernas bambas. 
Geri- Ile dá = cigarro. 

Hercul,:=- Acabou. 

Geni- Linha um. 

Herculano apanha o maço. 

Herculano- Tear um, sim. 

Herculano põe o cïga.•ro na boca e cata os fósfo loá. 
Kereti1 .no- Dou uma tragaria e =roce ruma o resto. 

Herculano passa ço 2!ígarro para Gani. Ele continua se ves 
tïndo ao mesmo ternpo fala. 

Herculano- Cansada? 

Geni-- ( Soprando a furnac )-- Aquela dor nos ovários.. 
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Herculano- Mas passa. Descansa, dorme. Olha, vou á cidade e, de noi 
te, volto. 

Geni- Pra que? 

Herculano- Não quer que eu volte? 

Geni- Volta. A casa ó tua. Volta. (Rápida e incisivaO Mas vai dormir 
sozinho. 

Herculano- (Atónito)- Que piada ke essa? 

Geni- Comigo não dorme. 

ierculano- Você está falando sério, Geni? 
Geni- Foi a última vez: 

Herculano- Mas escuta. Meu bem, nós acabamos de fazer uma lua de mel 
de çtres dias. E de repente. 

Geni.- De repente, sim. Fumando êsse cigarro. Resolvi acabar e pronto. 
Vou-me embora. 

Herculano- Pra onde? 

Geni- ( Violenta)- Pra zonal (mais moderada) Meu lugar ó lá e não 
aqui. 

Herculano- (Querendo agarrá--la)- Meu amor. 

Geni1 ( Furiosa)- Chega pra lal E tem mais: -Vou ser de qualquer um, 

menos de você. Querendo, você se vira jcom as çoutras. Comigo, 
não 1 

Herculano- Genil 

Herculano e interrompido. Alguém bate na porta com panca-
das fortíssimas. 

Tia nu l- (Enrouquecida de pa vor) - Abrel Abre* abre essa portal 
Geni- (Atónita)-- Quem e? 

Herculano- (Apavorado)- Minha tia! Fica ai, fica aíl 
Tia- (Continuando a bater)- Abre, desgraçado! 

Herculano está. ,junto á porta.. 
Herculano- Titia.l 

Geni está se cobrindo com um penhoar. 
Herculano- Um momentinho! 

Tia.- (dpmo uma louca) - Está me çouvindo, Hèrculano? 
Herculano- Titia, vai pra sala que eu já voul 
Tia- Teu filho está morrendo! 

Herculano abre a porta. A tia entra violentamente. Herculano 
agarra a velha pelos dois pulsos. 

Herculano- (Numa alucinação)- 0 que foi? 0 que foi que aconteceu com 
Serginho? 

A tia perde a cólera. 

Tia- ( Sem desespero)-- 0 L&dr° .o boliviano. 0 ladrão boliv 
Herculano-- (Berrando)- Diz coisa com coisa! 

A velha desprende-se do sobrinho numa calma 
falando. 

Tica- Vou dizer coisa com coisa. 

Herculano- (Chorando)- Serginho está ferido? 
Geni- (Histérica)- Fala! 

Tia- ( com a vez lenta e rouca)- Serginho soube que você est " aqui 
com uma mulher. Uma vagabunda. Quis ver com os próprio. olhos. 
E viu você e essa (não lhe ocorre a palavra), os dois, nus de 

noite, no jardim, nus. Você e essa. 01 menino fugiu. Entrou 
num cafó, sei ?á, num botequim. Pela primeira vez, bebeu. 

K-trculano- (Berrando)- 0 que aconteceu com meu filho? 

r 
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Tia- (Contida mas tiritando)- Estou dizendo coisa com coisa. 

Serginho vwvwu w veifou. 

Herculano- Mas está vivo, Est2 vivo? 

Tia- Prenderam o menino. Botaram o menino no xadrez; junto com o la-

drão boliviano. 0 outro era muito mais forte (Exaltando-se) 

E, então, ( tem um verdadeiro acesso0 o resto nso digo! 

Vocês não vão saber* (Recua diante de GeniO Essa ,mulher não 

vai ouvir de mim, nem mais tuna palavra. 

Herculano- Mas este 3rivo? 

Tia- ( Incoerente, cara a cara com o sobr•inho0 - Teu 

vi•iadcii çi s o que voce queria saber? (Vai ate Geri e 

repete para Gani) Violado! Violaram o menino! 

Herculano-- ( Soluçando)- Nao ! 'Náo! 

Tia- (Mudando de tom. Um lamento quase çdoce ).-- 0 menino serviu de mu 

lher .para o ladrão boliviano! Gritou e foi violado! O guarda ' 

viu, mas não fez nada. 0 guarda viu. Os outros presos viram. 

Geni.- (Agarrando-se a Hercul.ano)- Eu não vou me embora! Eu fico! eu 

fico` Herculano! 

Herculano- (Para Geni) •- Cachorra* Cachorra* 

Tia.- (Como uma demente)- Estz =rendo no hospital! 

Herculano foge grife nd.o. Entã.o, corno uma louca, a tia começa a 

dizer coisas. 

Tic.- ( z,.darxrxr, p,910 po- .xo)-. Quc•ndo ou era garotínha., eu vi meu pai 

dizer urna: -- 1 Pec.,;r•r:.. La, eu matava!" (Cora subita energia 

para Geni) ;nas ço menino não ; nada disso. Um santo, um santo! 

Ger a-- ( iesesperadz,.)- M.adarne, eu. sei., eu seí! Eu corbeço Serginho! 

Ele val ficar, •)cºr:, não vai ºnoner! 

TIa-- jDr•via morrer. Era Plel► or que morresse. filas º &o Nr mor 

ra. E papai vivia r°epe-Ç::indo. Aquela coisa sempre: 

eu mataval matavai tt Eu BAein s.Ébia o que era. pedera.s 

Owº í— 0 que aconteceu corra seu sobrinho pode çacontec: er co.m !quer 

'1m! 

Tia- (..,• etjrºdo)- Poete acontecer com ••p • • qualquer um! 

Geni- Acontece muito nessas pri<sães! 

Tia- (Como par ,-3. d :•rLc nte )-- .A.contece, acontece. Meu pai, se: fósse h ° 

!'•.tIer rrº•dé va erratiar tcc;os os pederastas. 0 guarda psiu, esta— 
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Herculano en,ra no gabinete do delegado, A autoridade fala 

ao telefone $ com a amante. Herculano para na porta, 

Delegado- (Radiante)- Pi mesmoº cabeça a minha! Hoje e terça-feira, 

terça! Eu estava certo que o plantão do teu :,iarido era 

amanha I 

Herculano está ;;unto â mesa do delegado, 

Delegado- (Para a presumível amante) - Meu anjo$ um momontoì Nãos não 

um momentinho, (Para Herculano) 0 senhor vai entrando assím ! 

Isso aqui_ não e a casa da •mãe Joana! 

Herculano- (Fora de si)- 0 senhor é que e o delegado? 

Delegado ergue-se furioso. 

Delegado- 0 senhor dirija-se ao comissário! 

Herculano póe as duas mão;, sóbre a mesa, 

Herculano- (Gritando)- Eu quero falir e com o delegadol 

Delegado- Se gritar aqui dentro, o pau vai comer! 

Herculano- (.Batendo na mesa)- Comigo o senhor tomou o bond•r ado! 

Depois do que aconteceu com meu filho, eu não - o mêdo 

do senhor, nem de duzentos como o senhor! 0 senhor sabe 

quem sou eu? sabe? 

Espantado o delegado volta ao telefone. 

Meu bem $ ja falo contigo! Ligo ' já. 0 que? É um caso aqui,. 
Ligo den ro de cinco minutos. Um beijos um beijol 

Delegado desliga. TTolta-se para Herculano, 

De duas ás quatro, náo atendo a ninguém. So de•,ois das 5 

horas I 

Herculano- (Furioso)- Vai me atender, sim! 

Delegado- 0 senhor está numa delegacia! 

Herculano- (Feroz)- Sim, na delegacia, onde fizeram com o meu filho. 

Um menino de 18 anos! Eu sou o pai, o pai! E estruparam 

esse rapaz $ ai embaixo y nesse xadrez! 

Delegado- (Travado)- Ontem, Um ladro bolivianoo 

Herculano- (Desatinado)- É o que todos dizem- ladrão boliviano, E 
dai? 

Delegado- 0 Senhor desce e fala com o comissário. 

Herculano- 0 senhor e que é o resl:onsavell 

Delegado- 0 sei-Aior está falando com uma autoridade! Eu o prendo por 

desacatos 

Escurece o palco. Lu.7 sobre as tias. Aparece Herculano, 

Herculano- Meu filho n~o quer• * falar comigo? e não me recebe $ por que? 

Delegado-

Delegado-

. .• 
•',, .., 

1 
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Rubr••lc. / 

(Chorando)- Está com vergonhaº coitadinhod 

Mas eu sou o pai! 

Você se esquece que e o culpado? 

Serginho náo quer ver,, nem o pai, nem as tias. Só chama 

por Patrício, 

(para si mesmo)- Eu não acredito que meu filho me odeie! 

Quero o perdão de meu filho! Não posso viver,, nem morrer, 

sem o perdáo de meu filho! 

Escurece o palco, Luz na delegacia, 

Herculano- Eu não vim rue queixar, Não , Vim aqui,, armados armado pa-

ra matar o ladrão boliviano. 

Delegado- 0 suor tem porte de arcua? 

Herculano- (Num crescendo9 sem ouvi-lo)- Ia furar de balas esse filho 

da puta] 

Delegado- Oh9 meu amigo! 0 senhor se acalma! 

Herculano na sua ira anda circularmente pela sala,, 

Herculano- Não posso olhar meu filho enquanto não matar, ma 

da de tom) Mas chego aqui e sei que o ladrão bo 

foi solto. (Berrando) Soltaram o ladrão bolivian 

ram ! A policia está louca? 

Delegado- Policiai Polícia! Eternwuente a mesma coisa! 

Herculano-- Irresponsaveis! 

0 delegado explode, finalmente g bate na mesa. 

Delegado- Chega! Agora o senhor vai me ouvir! tem de me ouvir! Eu 

sou uma autoridade o não um palhaço! 

Herculano emudece 

Delegado-- Policia coisa nenhuma! 0 sei-li.or não conhece a nossa justi-

ça! A Policia prende e a Justiça solta! Apareceu aqui o º 

Advogado,, ura desses advogados- com habeas-corpus (arquejajj 

te) A Lei e cheia de frescuras! 

Herc•la•;o- (Espantado)- 0 senhor não percebe? E meu filho? Meu filho 

foi violentado num xadrez ! Está num hospital e nem sei se 

a hemorragia parou! Ninguém vai fazer nada? nada? 

Deleg,:do- (Contemporâzando)- Então,, vamos lã. 0 .,ue é que o senhor 

quer que eu faça? Diga,, o que? (Berrando) Eu n o sou o pQ 

der Judiciário 1 

Herculano- Mas alguejD! alguém tem que fazer alguma coisa! (Berrando) 

Temos que fazer alguma coisa! Alguma coisa! 

Delegado-- Ora $ meia caro] (Incisivo) Policia e ver- a ! Não temos xadrez, 

temos rue in;•,ã ovisar tun xadrez ! Não há pessoal,, ner-- espaço, 

0 senhor já viu uru depósito de presos? Vale a Dena. Outro 

dia º o senhor n o leu no jornal? Fizeram cone um cego a 
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mesma coisa, deram umacurra no cego! E era cego, fumava maconha, mas 

era cego. Polfeia e verga 1 

Neste momento bate o telefone. 0 ddlegado se sobressalta, 

Delegado- (SQfrego)- Alô, alôl (Radiante) Sou eu, meu bem, Estava 1,1 
gando para ti. Um momentinho, um momentinho! 

Delegado tapa o fone com a mão e fala com Herculanoo 

Delegado- Quer sair um momento. Fica no corre'or. Espera lá, 

Herculano-- Et: ainda naõ disse tudo 1 

Delegado- Estou besta coai a minha paciência! (brioso) 0 senhor sai] 

um assunto imL! portan,:e, Quando acabarg eu chamo o senhor, 
Saia 1 

Herculano sai da Luz, Delegado atraca-se ao telefone. 

Delegado- (Radian e) - Meu bem, v•n chato aqui, que não me larga. 

Mas olha está ouvindo, coração? Tenho um pedido pra te fa 

zero Um pedido. 0 seguinte: - Você me espera vestida 9 ma 

mus sem calça. 

~rece o palco, luz sobre o Padre Nicolau, Entra 

lanoo 

Herculano- Padre, há uma coisa º uma ilha onde as crianças têm 

an -: es de nascer. Depois do que aconteceu com o meu f 

acho padre (ergue a voz) acho que a ilha está certa. 

Padre- Meu filho, rezei A oraçáo e tudo! 

Herculano- (Veemen e) -- Quero rezar, quero! Mas ao mesmo tempo sei 

que há um fato. Nenhama oração vai alterar o que aconte 

ceu no xadrez. De vez em quando, 

como aconteceu, Irão consigo tirar 

sigo! Meu filho gritando (muda de 

ro grito parece falso (delirante) 

fre uma amputação si n9 tun mutilado 

vi uma vez um rapaz que acabava de 

1 

eu começo a imaginar ' 

isso da cabeça, não eoZ 

tom) Padre, o verdadei-

I1lão é? 0 sujeito que sº 

grita comébninguém, Eu 

perdes as duas máos t 

numa guilhotina de papel. Ele gritava º como se estivesse' 

apenas, apenas ímitando9 apenas falsificando a dor da caX 

ne ferida. 

Apaga-se a luzo Herculano no médico, 

Herculano- (Ií•n tom de apelo) - Doutor, o senhor vai me dizer. Lu lhe 

peço, peço,, pra não ser convencional. Quero a verdades 

Médico- Fuma? 

Herculano- (Sofrego) -- Vou fumar, sim! 

Médico acende o cigarro de Herculano, 

Medico- Faça a pergunta. 

Herculano- 0 senhor acredita que isso que aconteceu, essa monstruosi-

dade, que isso i,ossa alterar, entende? mudar, enfim, a per 
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sonalidade do meu filho? 

Médico- (Começando)- Meu caro. 

Herculano- (Impulsivamen e)- Não resl,,jnda9 já, A pergunta tem que ser 

mais clara, Deixa eu tomar coragem (de um jato) o senhor 

admite ,ue meu filho possa deixar de ser homem? 

Médico - (taxativo) - Mas absolutamen e! Por que deixar de ser homem? 

Seu filho é inocen e. Mais inocente do que eu e voce9 por-

que ele foi humilhado e nós estamos aqui, fumando e baten-

do papo! 

Escurece o -palco . Luz sobre o padre. Herculano aparece, 

Herculano- Imagina, p•+.dre, imagina! (Muda de tom) Estou tomando o seu 

teml,o? 

Padre- Tenho uru batizado daqui há pouco, Mas pode falar. 

Herculano- É rápido, Quando, a minha mulher. 0 senhor sabe que eu ti-

nha adoração- adoração! - por minha mulher. E quando ela 1 

morreu, eu estava disposto a me ma,,ar. Dois dias depois/do 

enterro$ descobri o revólver que tinha escondido. Tranouei-- 

me no.quarto. E1 lé$ cheguei a introduzir na bóca o Ao do 

revólver. Mas isso me deu uma tal idéia de penet4: a:  

na, DesculI e, desculpei Mas foi o que senti no m 

penetração obscena. Então $ então desisti de morre• 

explosão) E9 agora, fazem isso com meu filho! 0 se 

rá que uma coisa não tem nerúiuma relação com a outr. \Es-

pantado) Na minha caaeça $ as duas coisas se mistur_, Tão 

me matei, porque -eive nojo$ asco do sexo! 

Padre- Vai me dar licença s o-.cue está em cima da hora. 

Herculano- (Sôfrego)» Sâ mais u:•a palavra! (Atropelando as palavras) 

Eu querla que o senhor me dissesse se o meu raciocínio • 

esta certo. Se, .15 o seguinte. 

Padre- = sia aí, depo- so 

Herculano-- Um instantinho só. Eu acho que se Deus existe $ existe, 

S.m 1 se Deus existe o que vale e a alma. Não e a alma? 

Padre, Adiante, 

Herculano- Ou estou errado? Quer dizer º então 9 que o fato, a turra s 

passa a ser um vil$ um m•sero 9 um estúpido detalhe° A 

hemorragia também um detalhe, tudo um vil detalhe! 

Escurece o palco. Luz sóbre Geni. Entra Herculano, 

Herculano- (Atónito) - Você ainda está aqui? 

Geni-- (Doce e triste) -- Te esperando. 

Herculano faz um gesto apontando o 

Herculano- (Aos berros) - Rtta IRua ! 

Geni- Fiercularo, eu não saio daqui! Pode me xingar, me botar pra fora, 

que eu volto $ Herculano, eu volto! 
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Herculano- Quer ver como eu te parto a cara? 

Gèni- Faz faz o que vocé quiser, Eu não me incomodo, ( Impulsivamen-

te) Mas você precisa de mime Herculano! 

Herculano- (Numa explosão)- Cínical 

Geni- Eu não abandono o homem que está por 

vencê-lo) Ninguém me conhece, mas eu 

preciso ter pena, 0 meu amor é pena, 

Juro' Herculano! Pena de ti e do teu 

Herculano- Olha, Geni. Você foi a culpada. 

Você ainda e pior, (Num berro 

teu lugar é na zona! 

Geni- (Doce e violenta)- Aqui a teu lado! 

Herculano- Eu não quero! 

Geni- (Chorando) - Vou ser tua criada, criada do teu filho! Vou lavar 

chão, mas não saio* Herculanol não saio daqui, até o fim da 

minha vida! E não quero nada- ouve, Herculano? ouve! 

- não quero nada senão um prato de comida e um canto pra dor-

Herculano- Você não me engana, -,hua1 e o teu plano? Você tem um plano, 

r iTusl r? 

Geni- (Fanática) - Viver pra vocé e pra Serginhol 

Herculano- Não fala do meu filho! E se abrir a boca pra 

filho..,, 

Geni-- (Impulsivamente)- Herculano g preciso ver Serginho, ims,; 

te, 

Herculano- (Num berro)- Está de porre? 

Geni- (Histericamente) - antes que seja tarde! (Baixo e feroz) 

Nem que va£ me mate de Dancada, eu falo, falo com teu filho 

Eu tenho pena do teu filho e :guando eu tenho pena sou uma saa 

ta! (Erguendo a voz) Herculano, eu conversei com tuas tias! 
Vim de lá ! 

Escurece o palco. Luz sobre as tias, Geni aparece,, 

Tia nº 2- Retire-se ou eu chamo a Radiopatrulhad 

Geni Minha senhora q a senhora não sabe o que eu vim dizer, Eu vim 
aqui... 

Tia nQ 3 - Ponha-se lá fora! 

Geni. (Desesperada para a Tia nQ 1) - A senhora, que me conhece, que 

falou comigo. Eu tenho uma coisa para dizer muito importante 1 

(para a outra) Madame, deixa eu falar, e depois eu vou-me eLbo-
ra ! 

`1i a nº 2 - Estava nua no j ardim ! 

Genii- Pelo amor de Deus I 

baixo! (Na ânsia de con - 

me conheco, Herculano eu 

Eu estou morrendo de pena, 

filho d 

Eu também, Mas vocês ouviu ? 

mais feroz) Mulher da zona, 
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Tia n2 3- Uma vagabunda na nossa cada! 

Tia n2 1 - Mas fala! Depois do que aconteceu com 5ergínho nada mais 

me espanta! '1oce pode ficar nua! 

Tia nº 2 - Nada me e sI anta, nada s nada! 

Tia nQ 1 - Fala de uma vez ! 

Gei i- Madame s a senhora ó,ode acreditar, Sou ;buem sou, mas sou dife -

rence (para a tia conhecida) Não sou como s outras. A madame' 

sabe* Vou morrer de uma ferida no seio. 

Tia ng 3 - (Histericamente) - Se Serginho morrer, não quero autópsia! 

Gani- (Lrguendo a voz)- Foi praga de minha mãe! Tenho certeza. 

Primeiro, Vai nascer um caroçinho. Depois, abre a ferida, Tão 

certo como hoje é vesIera de amanhã, 

Tia nº 3 - (Na sua obsessão) -'Autópsia, n'•o! Autópsia s nãoI 

Geni- Preciso ver esse menino! tem que ser já.? 

Escurece o l,alco. Luz sobre Herculano, Geni aparece,, 

Geni- laias tias nie expulsaram de lá. 

Herculano- Pela ultima vez! Ou você sai por bem ou quem chama a Ra-

diopatrulha sou eu. E voce vai sair daqui debaixo de bor-

rachadao 

Geni-- Herculano.' Se eu não fz:;l:xr can éeu .filho s ele morre! 

Escurece o palxo, Pas:,agem para o quarto de Serginho no hos-

pital. Patrício está junto ao leito, 

Serginho- (Com a voz estrangulada)-- Patrici o. 

Patrício- Estou ouvindo, 

Serginho - Vou matar essa mulhk:r, 

Patrício-

S e eg, i_nho-

Patrício-

Serginho- 

Patricio-- 

,Jerginho•- 

Patrcio-

berginho-

Patr íci.o-

••rginY•o-- 

Patric7.o-

A Ge_? 

Quando eu s«ir daqui-- ,nato p mato] 

(Vacile-r,.te) - Sergirúio º posso te fazer uma pergenta 

(Obcessivo)- Mato essa mulher! 

(Incerto) - Vo^c-,• a.•_nda gosta, ainda gosta de seu pai? 

Não tenro paí ! Ls.,3e i. aJ., não quero! 

Sergi_nho s quero te pedir um favor! um favor, Sergi.nho ! 

Está me ouvindo? 

(Vages e delirante) - Não tenho, ai, 

Ouve, Serginho. Herculano está aí, d.o lado :.te f ora. E eu 

•aroLieti. 

x:;,ui não entra ! .láo deixo! 

aerginro, escuta, Qe só entra, se vocá quicer. Je voc'e 

deixar. Mas e um que lido, um pedido ,,ue eu te faço.  Deixa 

teu Ljai entrar um minuto. i le sai "logo. Faz isso j;or mim,; 

por mim, Serginhoo 

Pausa, 
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Patricio- Você diz o que quisera Ou então não diz nada/ Fiai ea'lodor 
Ijso e com você. Se não' quem vai ficar mal .ou eu, 

Silêncio. Ainda. Entáo Patrieio sai e Herculano entra, Pá-

ra diante da cama, 

Herculano- (Baixo e comovido) •- 5erginhos sou eug teu pai, 

Nenhuma -resposta. Herculano começa a chorar. 

Herculano- 07.ha, eu. Fui armado á delegacia para matar o bandido. Ia 

caçar o sujeito a bala. Ouviu, meu filho? Dar-lhe seis ti-

ros ! Como se mata um cachorro! (1Lecomeça a chorar) Sabe ' 

que ele não stava rifais lá? Tinha sido solto. Habeas-coreus. 

Solto, o cão ! 

Silencio aindao 

Herculano- Agias escuta % meu _filho. Conversei agora com o médico. Ele 

me Za w_atiu que, daqui a uns dias, você pode voltar pq 

ra casa. 0.uando -você sair daqui % nós dois - eu e você- ' 

vamos caçar esse ladrão boliviano. Eu não o conheco, po 

so passar por ele sem saber quem é, mas você ec nh-(-ice. 
e 

idos dois matamos o ladrão boliviano! Lu te prrmo ai> 

dois ! t_ Ô" #j• 
•á 

Serginho ergue meio corj•oo 11 y 9. p. E. 

Serginho- (Com voz rouca % qu se desumana)- NCo fala nesse! né•g 

(muda de tom) E na sua amante? Por que não fala 

am?nte? 

Herculano- Meu fij_ho ; você me perdoai 

Serginho- Você não pode fa1^.r em perd-o! Por sua causa, e por causa 

de sua amante S ac(-,nteceu "aquilo".' E eu perdi minha mãe! 

hercu3_,,,.uzo- Serginho, tua máe norreu r,,uito an es! 

derginho- (Ewiltan e)- Não para miau! (P7e a mão no peito) Eu ia ao 

cemitério e c•nversava- conversava com o túmulo de minha 

mãe (feroz) N7o estou maluco, não ! Malucos estão vocês! 

(rad,an F) De noite, ela entrava no meu quarto. Eu não ' 

dormia sem o seu beijo ( muda de tom) Mas depois- deijois 

que aconteceu "aquilo" - nunca mais mamãe voltou. Tem vU 

gonha de mim, pujo de mim Tudo por sua causa e de sua ' 

amante. 

Herculano-- •3ergirk_.o, eu rije via te dizer uma coisa. 

i•erginho- Por que entrou nesse quarto? 

Herculano- (Num crescendo)- lave, meu filhos Se alguém, te disse que 

eu ia casar com essa wui.her, e mentira, calúnia! JanaisI 

me passou sela cabeça essa idéia. E nem e rainha amante.' 

Uma prostituta náo z amante, é a mulher ;jue todos usam - 

mas pagando! i,unca seria minha, esposa, nunca! E você` tem 

•yue acreditar em mim! Você nunca viu seu l.ai sentir ' 
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(cai a exaltação de Herculano) 

Serginho, a um .ai se l,erdoa I 

Serginho- Eu náo te perdoarei nunca! 0 pai acabou. Eu não tenho paiI 
Herculano- Você não tem mais nada pra me dizer? 

Serginho- (Lento e feroz) - Pela última fez, vou te chamar de j.al. 

Meu pai eu náo irei a teu enterrol 

Escurece o palco. Luz sobre Geiii e Patrício. 

Patrício- Vocé e besta! Tira isso, da cabeça! 

Gerir Me faz esse favor, Fat_ric10 I 

Patr c:i_o"' 0 menino quer te mat?.r 9 criatura I 

Gení•- (Fanática)- Pat,..,icio 9 etit não vou morrer de tiro nem de facada I 

Patr. c.ío- Conversa de ferida rira cima de mim, não I 

Geni- üe vocé me levar, eu te do-a tôdas as minhas jóias! 

Patrício- Sua burra! Herculano também quis me subornar. Resultado-

fui dizer ao Serbinho :,ue vocês iam se ca sar. Tambem fui 

eu que levei. Se ei.nY?o pra ver vocés dois, nas, no jardim, 

Cuidade cor,.igo ! 

Geni- -4ntão vou sozinha e ,jue se dane ! 

Patrici.o-- Vem cá, Geni. Sem querer º você me deu uma idéia. 

GP:l.i- 1.`oYa? 

Patrício- Geni, você vai me dar o retrato s aquele, o célebre, 

ce nua. 

Geni- N, o te ciou reti ato nen Zum • 

Patr`clo- então reão te levo ao !3er6inho. '"1e só faz o queeu que o. 

0 garõto está r, a_ 11ca. La ç é uma Loucura que aderna sara um 

lado ou outrç s ando a minha vontade. 

lfscurece o a•a,_lcc. i•ass•w•e: ;ara Herculano e o médico, 

Hercul_ú n.o- 0 que me S,,azitou, dovtor, é que ele não disse nem uma p§ 

lavra sobre o ladrão Loïìviano, 

Médico- Ora, "ezculano, 

Herculano-- Isso quer dizer o :1ue, doutor? 

Médico- Evidente. Defesa, defesa moral e obrigatória. 0 menino preci-

sa não se lembrar, Drec;isa esquecer. 

Rercu-! ano- (Desesl)erado)- Lu e que não rue esqueço um minuto. Estou 

sempre com isso na cabeça. E sonho,, 0 senhor acredita, se 

se eu lhe disser aue sonho todas as noites com o ladrão 1 

boliviano? 

1, dico- Vocé cultiva, flerculanoy cultiva essa obsessão. Não e só o 

garoto clue 1•recisa esquecar; -- Você também, as tias, todos 

nós I 

Herculano- Peias e:;_e me odeia, doutor! 

Médico- Herculano! não valorize unia reação pas•a,eira que você, como 

Dai, tem Flue compreendera Não lhe disse? você está dramatiza 
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do tudo! 

Herculano- 0 senhor tem razão,. Vou-me embora, dou,,or. 
o 

Módico- Me dá noticias. 

Herculano saia ?dedico examina umas notas do consultório. 

Volta Herculano,. 

Herculano- Voltei rara lhe cortar uma coisa, 0 que me doeu ainda 

mais ' sabe o Yuefoi? (Mima tensão insuportável) Um tira me 

disse r na delegacia. Ate isso, até isso. Me disse que o 1.q 

dráo boliviano tinha sido, na terra dele, barítono de 1 

Patrzcio- 

Serginho-- 

Patricio-

Serginh.o-

Pa tr-1 cio- 

Sc:rgirho-• 

1•a tri cio-

5er;inho- 

Patricio- 

Ser•;isiYio- 

Patri cio-» 

Iverglnho-

Fatricio-

igre•ao Antes de ser ladrão, ou já era ladrão e cantava 

nas m:! ssas. Também cantava aqui no xadrez. F'elo que a Polj 

cia me descceveu9 e um su;Ieito dos seus 33 

mas bonito. 

Escurece o palco. Passagem para Serginho e Patrício, 

S--rginho, z:,ó h2 um culpado, que e teu paiI 

E ela? 

Era Herculano ,ue estava nu no jardim. E essa mulher, 

tende? ela se despe por oficio (baixo e diabólico) As 

tas vens tudo e tua mãe viu. 

(Atôni-to) _. As mortas vem t--:do e minha mãe também m 

na k,risão qu..ndo, qu.ndo... 

.L:squece o ladrão boliviano. 

(Lento)- Voce ;L1uer que eu mate meu P-•i? .4 

(Com súbita euforia)- Matar, não. N-o vai morre:•- 

esl,erança! Serginho, se você odeia seu pai, eu 

irmão. Odiamos o mesmo homem (mais baixo ainda 

enato e lesado) Precisamos não es;juecer as tias, em, 

ginho? 

As ve 11d5 i 

ïïoce r•el,arou como as nossas tias têm morrinha? 

(Sofrido) •. M-9s 3u, ainda gosto das tias, 

TamJCrú não desgosto. z>uo chatas, mas deixa lra la. 

Só agora eu ve; o _,.ue não gostei nunca do meu pai, Mesmo 

an es de mamáe morrer. Sempre odiei. e não sabia. 

Mas ouve, barginho. Na nossa familia 9 eu sou um bicho s me 

trat,.irLi como um bicho. Mas criegou a nossa hora (resl.ira fun-

do) 0 que você vai fazer com seu l,ai e muito 1 ior que a mqj: 

te 

Serginho- 0 que e ..ue e jjior do ,,ide a morte? 

Patrício-- Ouve, Serginho j ouve a minha idéia. Passei a noite em cl,â 

1 

unos, imundo, 

en- 

moP 

u 1 

que 

eu' 

riso 

Ser-

ro, só Uensando. 0 seg-Tinte: - teu pai se casar com a Ge-

ri. 

S.rgii•ho- COP1 ume: py1osti.tuta? 
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Patrício- Pois teu •.ai vai ser o marido e a prostituta vai ser  

1,osa ! 

Sergiiaho- .Ssposa, como minha mãe? 

Yatricio- Esse casameiz-to é i reciso 9 sabe 1,or,;ue? Porque você vai cor 

near seu j;ai ! Compreendeu agora? 

Serginho-- Tenho nojo dessa mua_her! 

Patrício- Mas e tudo calcui ido.. Entende? irão é 1,razer, nem desejo, maa 

vingança. E e vocé (- ae vai exigir o casamento! 

Sergiriho- Na o ! Não ! 

Patrício-- (:enlouquecido) -- Sou eu que estou mandando! (Cai de tom) 

Ouve o resto. Os dois se casam. Um dia, ha uma ceia na fa-

mília. Todo mundo presen e. Teu pai nutria cabeceira e vocé , 

na outra. E vocé, entao, diz isso 9 a1enas uma palavra ba.,g 

n • -• • i' tc b tq abiáo . SÓS, nada mais! 

Os dois se os_ham. SiI encij. Patrício apanha o retrato 

Patri Lio •- Agora vê esse Olha, olha. 

_rou retrato eomI.,,letamente nua! úer•;in'r•o -- (No „eu e a j anto )-- f 

Patr'cio-- Corpo bem feito. Ol ha ! Seio bonito. 

Escurece o 1,alco. guando volta a luz sobre Serginho. P 

cio não esta e Gen-+. ve,i en érandc. 

Ge£i-- ( Transida de medo)- Este melhor? 

Serginho- (Cobr.ndo o roso com uma das mãos)- Você, você. 

Gerai katr.icio disse ,sue eu .• .dia vir. Eír soube quevocê está I•, 

do bem e que. 

Serginho então tira a mão •1ueco•)re o rosto e, j ela i riri:e 

-•; ez olha Gei.lio 

(De s:. ss erado) - Lstá ri-rido de mim? 

Geni-- ('I'am'. r1 de se sk:P rada) -- Tdáe estou rindo, estou chorando! 

SsrI:: ií ho --(Lo modo, fUrioso)--O. chorando? (num cre scebdo) -Chora 

por que? 

Geni -(Numa explosão)-Pena perla. 

,Ser„irí1-t o ._(Atárito)_Pena• Pat_icio mandou vocé aqui s qa 

bendo que vocé tem pena de mim? Quero saber porque você • 

tem perla. 

Gerai --fio e isso. Eu falo du,%aÍs. As VÁzeu, digo o que não devo. 

Serginho -Se vocé chora e tem pena, ê porque pensa no que me aconte 

eeu. Voce est., pensando "naquilo". 

GerLi -Eu lhe juro. 

Serginho - Todos os que entram aqui g Lcdos s Medícoe e enfermeiros. 

Todos pensam a mesma coisa. 

G2.ni -(numa explosão)- Se os outros pensam, eu não penso. 

11 

Sergi-ni-.to —Vem cá. Aqui.. (Apanha a mio de Geni). 

Herculano -Sc- vocé ,_uer viver º n.inca, nunca toque neste assunto, Se 
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vocé disser una palavra sobre,, sobre,, 

Geni -Está me machucando, 

Sergínho -(Musando de tom,,e $,agora $, caricioso e ameaçador.)-Mas eu sei 

que vocé não vai esquecer.(sem transição)-trai lá g fecha 

a porta e volta.Escute se quiseres,, aproveita e foge9so-

me,(Geni fecha a porta a chave e volta.) 
Geni -Eu fico,, 

Serginho -Senta aqui na cama. (Geni obedece,) 

Ser6irúio -E agora, que estamos sozinhos 'se eu te esganasse, assim? 

(Serginho poe as mãos no pescoço de Geni $, como se $, realmeja 

te a fosse estrangular, 

Geni -( com sofrida humildade)-.De vocé eu não tenho medo. 

Serginho -(bruseawente)-Vocé sabe que "ele" está solto? Saiu da pr, 

são? 

Geni -Quem? 

Serginho -EleB Eleá (como se falasse a d mesmo,, esquecendo Geni) 

Fala espaa-ffiol. Fala espanhol.] Eu que antigamente achava 

que o esparinol era mais bonito que o italiano (baixo)-Num 

ca mais posso ouvir alguem falar espanhol. (Geni agarr 

ao rapaz.) 

Geni. _Esquecei Não pensa 

Serginho -(Dolorosam ente) -"Ele 1̀  está ai% 

Geni - (Olhando em torno $, em pánico)-Onde? Onde? 

Sergínho -(meio calado)- Perto daquid Um bicho$, sabe$,não sabe? 

do vem a chuva? (veemente)- Eu também sei $, sei $, quando ""E 

le" vem$, quando "Ele" se aproxima $, quando "ele" está por 

perto (-ffia_í.s forta)-Se eu abrir a janela, hei de ver um I•g 

mem na caI ç,ada, ou na esquina. "Ele" está cercando o ho,, 
pita]_. 

Geni .-(violenta)-Sergin'rio, o,,nve g Se_ginho. Não tem ninguem. Este I•g 

nem está longe. 

Serginho -(Violento)--Perto $, perto. "Ele me segue. Eu sinto.(num medo 

maior)Talvez esteja no corredor. (Serginho cai de joiglhos. 

Tem um fundo geraido,Lla cai de joelhos também. Aperta o 

rosto do rapaz entre as mãos). 

Geni -1-1eu amorzinho. Eu estou aqui. 

SerLinho -Não sei quem foi que disse que o espanhol era língua de 7• 

narpiorado, de amante. 

Geai. -Você tem que esquecer. (Sergirulo aponta numa direção vaga,pare 

ce delitante, ouf;ra vez.) 

Sei, inho -"Ele" outra vez.Vem 9 vem nesta direção ' na direção do ho,• 

pital. Atravessa a rua $,Geni. 

Geni -. Vocé está sonhando.(Voz gravada de Geni.) 
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Serginho -(gritando)-- E você? Está aqui por que? 

Geni -Sou sua amiga 

Serginho-Que vontade de te quebrar a cara, 

Geni -(radiante)-Me humilha, yoc.e me humilhar, (rindo chorando)-

Eu quero ser humilhada, 

Serginho -(feroz)-Tir^a a roupa, (Geni recua), 

Geni - Não$ Serginho, não, 

Serginho -Tira tudo) 

Geni -(sofrega)-Você está doente, está fraco. Vai fazer mal, 

Serg'!nho -Fica nuzl (numa euforia desesperada)-Não eo desejo. Estou 

vingando minha mãe,É vingança, (Geni exalta-se). 
Geni -Vingança minha tmmbsm, Eu também me vingo (Soluçando)-Me vin-

go de ninguem. (Mudando de tom e desaaotoando a blusa)-Olha 

os meus seios enquanto são bonitos, 

Serginno -Mostra, deixa eu vera 

Geni -(Mostra os seLosgmas vira o rosto com uma brusca vergonha)-

(chorando rindo)-Sabe que r de repente, está me dando vergonha, 
não sei, vergonha de vocej 

Sergínho -(baixando a voz $ no seu desejo cruel) _Vocé vai me cont ` 61 

que e que meu pai faz contigo, 0 que vo•és dois fazem9IeW 

ressentimento e dilacerando as palavras)_(nos dentes) -'.%Q 
fazer tudoº tudo o que meu pai faz contigo, 

Geni --(Sófrega)-Tudo? (muda de tom) (supliee)-Escuta, o que você q 

ser que eu faça 9 eu faço. Mas há certas coisas que o homem f az 

e depois tem noto da r.,;uihero (Com desespero)-Eu não quero que 

vocé tenha nojo de mIm, 

Serginho -(maligno)-Meu pai já teve nojo de você? 

Geni. --(desesperado)-Mas seu pai não e como você,Você e diferente (•f 

(passando as mãos nos cabelos do rapaz)-Tão novinho,(Abraça-

se ao rapaz, sáfrego), 

Geni -ás vêzes eu tenho nojo de mím mesma, 

Serginho -(crue!)-Porcue e que você ainda não tirou tudo? 

Geni -(numa ansía de menina)-E-stá muito claro. Posso apagar a luz? 

SerGix1-,o -(insultaste)-Cor, meu pa4 você apaga? 

Genl - kftiri tante de fecre)-T,:as se vocé prefere, a gente deixa acesa, 

(sem transição)--Sergiiúlo, sabe que eu acho bonito corpo de mki 
lher? 

Serginho -(couúo se a chicoteasse,)-Continua. Fala Falad 

Geni --(Exaltando-se também)-Quando eu vejo uma colega despida, sin-

to um enjôo, (Ao mesmo tempo que fala, ela atira longe o sapato 

e começa a sc despir,Sero -inlio a interrompe brutalmente. 
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Sergínho -Mão tira a roupao Está tirando a roupa por que? 

Gen.i -(desatinada)-- Você não pediu? Não mandou? 

Seroi.niio (furioso)-Cu pensa que eu vou fazer alguma coisa em você? 

Geni. - k,-i conto o Lie rios fazemos tudinho 9 eu e teu pai, (Sergínho p ,1 

rece falar agora a alguem i.nvi.sivel), 

Serginkio -.Eu náo estou tra.t.ndo meu pai o Prostituta não trai, (Num bq,• 

ro)- 0 que é vote, hei.n? Sim, voceá 
Geijí - iatonâta) - Eti? 
3Serginho -Voce não á prostituta, (cone voz est_ angulada )--Diz B 

Geni. -Sou. 

Sergin•io -(Possesso)- 0 quê? 0 que? 

Geai -(nana eXj;losão)- Prostitutal (serginho cori triunfante cr-aeldq 

de por:-se a berrará) 

Serginho -Entáo -.,- aí -te embora. Sai daquil Sai daTii• 

Gani -(desesi_erada)- Eu não volto nunca mais? 

Sergínho -(Baixo e ofegante)-- Volta casadz3 Casa com meu pai e volt a, 

Co= espose. (berrando novamente)'Tem que ser a mulher do 

meu pa:k,a esl;osa (Berrando novarnente)e minha madrastas 

(Geiii foce. Sergin io cai de joelho, baixa a cabeça.Es--

cureve o palco. Passagem para o «édito. Herculano prese 

te.) 
Herculano -(na sua euforia)-Doutor, o senhor acredita em milag 

Médico -Acredito no homem, 

Herculano -(comovidissimo)-Es-cá certo? está certo. Eu -sambem. ' 'o 

mem, sim (vivame-n--te)- Mas, doutor, o senhor me desc 

Se tirarem cio homers a vida eterna 9 ele cai de quatro, i-

mediatamente. 

Méd__t.^u - (risontiaaraente)-Entzo• eu sou um quadrupede). 

FerCU.lar.c -M(CiesconcerÚado) 0hs doutorº que e isso? A vida eterna es- 

ta com o senhor il mesmo contra a sua vontade, 

M4d _•, o - ;Corra afe,G12.osa obrigado (sem transição) Mas 

qual é o seu rlilagrr ? 

Hercule?-10 -•Prime7:ecj-9 ,rou lhe contar a história de dois beijos, 0 se-

L•r,uJ.nte :--ima -=rei e,:, f'ir um favor ao meu irmão Patricio. E 

ele me beijou a mã..Confesso que não entendi e que achei 

esse beijo meio abjeto.Pbis bem. Agora chegou a minha vez. 

(Sofrego)- E•, acabei de bei ar a mão do meu filho, 

SerginnG? 

Herculano --E sabe por alue? (C,,bre o rosto com uma das W^os e chola.) 

Heru lano -Desculpe, doutor. 

»•Náo tenha vera>onha de chorar, 

il-rcu.-_aipo --Mas imagine, Se-r6 n]-10 me procurou$ hoje, e me pediu9 qua-

se exï.giu que eu me casasse com Geni. De relente eu sent.0 
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yu.e a criança era eu$ e o adulto era ele. 

Médico - Qual foi sua resposta? 

H e.culano - Minha resposta? Ah! doutoro Chorando beijei a mão de meu 

fí.lhoo E ele ,abe do passado de Geni9 sabe tudo. (Apaga a 

luz sobro os doi;s. Passagem para o Padre Nicolauo Chega 
Herculano.) 

He•rctilano -Psidra, hoje eu scordei com vontade de perdosro 

Ps dre,> - Perdoar o que e por que? 

Herculano -rlgo pensei em ninguem. psrticularmente, IIai perd90 impeseoal 9 

indiscriminsdo. Perdot)r s todo o mundo,, sei 1ê, 

Padre -IVIei? filho, xffo tenha pwesos de perdosro A mísericordis tsmbêm 

corrompe. (E cuxece o psloo. Luz sobre o médico. Herculano vol- 

oPF 
DcqP• 

Fls. (3.   

— Rubrlca 

ttJ . 

HercüIsno ~0 que eu ch^ r.o •milag:ce é essa ressurreiçgo, M  nhn também. 

e de Geria O Se-ffl7or n•Yo ssbe que esrster é Genio E a bonda-

de. A deliopdezsa. Até o P€atricio mudou tsntob 

PAI°dïco efíml voo3 Ptribui so milagre ® o que é mérito do seu fi-
lho ( sem trans iç@fo) - E o es ssmento? Vs i lss ir? 

Herculano -(taxstivo)-A parti..- de s mnahã começo a tratsr dos papais, 

( sem trsns iç o) -Mp s doutor! 0 Serginho, esteve aqui ontem. 

Agors o serlior vvsi dizer s sua opiniPo. 0 que é que o Sr. sa-

chou? 

Mêdico-(tS7,stivo)-Outro co:ísn, Da vez passsada 9 litro pude nem e 

torsx do rspszy Tinha pudor do peito 9 como de um seio,6,,» 

tem despiu.-ase, subiu uu na balança. E muito mais vi.ríJJ ,. 

Isewc,visiro Doutor, nqo é uma ressurreiçgo? 
NIédíec -• o honn•nP sempre o nüraem, Herculano, não há s nunca houv37o e 

ï:o lht3 ,a absoluto. 0 sujeito, mais degradado t 

Herculsz}.c -- Tem r,.ais, eyei•lic :ivenceu ss tias, Elas aceutam o esasamen= 

to. EstNo d-.seutindo o enxovsal com a Geni, 

M&dico - (poug?ndo s W1,0 :ao ombro do cliente) -Herctilsno s o homem é tio 
fornsidSvei . que veja voes; t-houve o que houve com o seu fï3kaoo 

:Pois essa monstruosidnde foi o ponto de psrtide para todo um 

pro^esso de vids (ratais vivaBrente) - De ressurr•eiçffo, como diz go-

cé. Serginho oe 13alvozz,, vocè se snlvou9 e suas -tias e Pptricigo 
HercrJ.sno -Herculano -Doutor, o senhor rífo pode viver sem Deus. 0 ar, 

tem que Acreditar era Deus. Quer queira quer não, o senhor é 

eteriio. (Escurece o psIco. Ouve-rue s voz grsavsd€a de Ge.nio) 

G.3iii _ UÈ mês depois nós -rios etissmos, Herculano. Cívil e religioso. 

!rgi_uho foi um dos padrinhos, Ns igre js, eu tánhs vontade de 

gri tsr, gritar, (Luz zoo palco. As Ires Tias, sentadas num ban® 

quinho) 
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Tia nº IIa-G-•ni está ni•m uns modos tifo bonitos, que nem parece me mulrQr 

que (Pára, s medo) o 

Tia I -(sutoritáris e lider dag outras)-Mulher que o quó? (ameaçadora) 

Eu n€ro sdmito que ns minhs presença,,,,, 

Tis TI -(spsvorads)- Estou fslsndo bsixoé 

Tia I-(smesçadora)- 0 que 6 que você iP dizer de Geni? 
Tia III -C-•eni agora 6 da fs milia , 

Tin 1I -( tiritando de timidez)-- Mss eu ia elogiar Geni,. ( querendo agra. 

dar • outra)-A gente olhs nrs Geni e nffo diz que ela foi de 

Zona , 

Tis I -Vote oet• louco? 

Tia II -Eu , louca ? 

Tia I - Cseusf3dcrf) -Siri, sin•",Voc;e é a ms is velha de todss (rápida e 

incisiva) Sabe o que 6 art&rio-eeelerose? (psra s outra) Nffo 

6? ma ng ? 

Tis III -Está com srt•rio-esc1erose, 

Tia I --Geni nunes foi ds zona Honestissims. Voeê 6 que pés isso na ca-

beça, porque es•;a fracA ds mem6ris. Art&rior-eeclerose. 

Tia 11 -(Qusse sem voz, spsvosads)-N€"o me internem. Eu no quero ser 

internsde, 

Tia 1 -(íncisíuun) -Entro n,04o repits minta ms io que Geni foi da Zon 

Geni se , es sou virgem. 

Tia III -Virgemb 

Tia II -(Doce, h ailde e sofrids) --Geni se cssou v..rgem. (Escu2°t,s 

Luz sobre Pstricio e Serginho) . 

Pstricio s-Eot• ra ha_•G., Serginho? 

Serginho -NÉ7o tugi. 

Pstricio -kIo,:•a de 'azer aquilo.. Q-Lkkando 6 que você vsi chamar teu psi de 

corno? 

Serginho -(frívolo)-  SS vendou 

Pstr6io -- (rpsoido) a.Ou es 4á com uiedo? 

Sergirho -NXo 6 medo, Mas preciso crer se.sinds lenho ódio, sgixele ódio,. 
Patricio -Já vi tudo. CovFrde como o Pai. Toma ums atitude de mscho 

rapaz. 

Sarginho -Pátricio, c. problems e rseul 

(Luz sobre Geni -Cama,. Aparece Serginho. Deits-se ao Nado de Geni.) 

Geni -Meu bemp rPro morde. Ontem, o.velho me perguntou que msrea era 

a quels que eu tinha no braço. 

Serginho -(rindo quase boes com boca)-»Qusl foi s tua desculps? 

C--si -.Ah, eu disse que ers dele mesmo. 

SerginKo -E o velho acreditou? 

Geni -Que rem&dio? 
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Sergznho -llss você 4smb6m me mQrde. Me srrsnhs o 

Geni -Ahp você n.Fo tear, ninguem. NPo quero que o velho desconfie, Prs 

que ? 

Sergïnko -Ssbe que eu fico besta cantiga?Parece mentira, mas você me 

tra io 

Geni —1 c diz íocto nem brinasndo, Nro hÁ mulher ma is fiel que eu,, 

Serg LQho -Você n7o me trai com meu pai? . 

Gani - leso nffo é tzn5x. Trs$do 6 o velhoove msis s mnís $ quem 6 o cu2.-
psdo? 

Serginho -Grn 9 Geni• 

Geni - Poi você ou nUo foi? Você quis o esssmento, Eu queria fugie. Te 

disse:-vamos fagi.z, Você r..«o quis, Recusou. E eu topei essor $ por-

que como tus madrs sts e is 2 ícsr junto de ti. -lesmo que a gente 
bri gssae S eu es-teria e -teu 1s dos sempre, 

Serginho -(fr volo)- Deixs de converssm Você n(o dorme com o velho? En- 

tio eu -tsmbém posso trs .r. ,• ora que pi.ddd1 

Geni -( j,4 sof:oíds) -Serg:inho, n•ço . diz i eso nerl brinesndo. Voeê sabe que 

eu sou cíuments , PMo nego , ( o em trsne içPro) - Que manche 6 e sss . s-
qui? Esse sangue pisado? ( Gana exsmins o dorso nu do rapaz. 

Sergil•ho -Poi você quem féz o 

Gení --Você este respondendo como eu. respondi so velho. 

Sergi nho -Gosto:.s 3 ' 

Gani -(ví vsmen-'•Pe) V océ tel: --7 s coi,ageUi de me tra í:•? 
Sergínho . -Nuns€.: 

Genï sabe se voc ce nNo es -t-,• per.os do:-'1Fu j:•A trai e a boba 

b^ p Você j:•' ine t¡ L' ! .à_Z't 1)•?7 bw?r. o v aposto,> Serginho s eu n, o quero 

ser. traina 

Se"tgiLIho -Chorando ror que? 

Geni pra raim. Ultimamente •, rue vez em qusndo r eu sinto que teu 

pe.,-;- pmgnto es t,,? _orige 9 Lorige, Você olha sem ve2, Dïz r mas ngo 

$-em que 7océ pen.ss se ntMv é em raím? Se você confessar eu 
nUo fico zangsda m Quem é s mtúher? 

Serginho -VOcêp 

Gecà. -(Ch+oroea) -Mentiroso! (Veemente) -Você nunes me trlriu? Nem por 

dois m:LnII';os? 

Sergínho - NuncÊi I 

Ge-»,li -142•m beijo`:' Mesmo sem o rez%o 1.eu jf considero o beijo uma trsiçuo, 
:lenho ciU-mes dos te= s beijos. (Nixm spêlo)-Se você me trn tua nOo 

beija. (feroz)~Você bej.jou outra? 

SeìtV:ï.y i^ -( sem tr<r_s3.çP•o)--(Duro)-Geni, :enfio umn noticis pra te d.sr, 

(VOZ GIUV.ADA D,2 CEI.fI) , 

ou -fli'? Jc4 estou com medo. Tenho médo rue tudo„ ( Que- 

•: ndo ser noticis? 
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Scrg:Lnl­o -.Eals g que depois eu .irtlo o 

Geni outra ?x_ •li•e:• g 1)0 szLa c,s ­ rra oEu ntfo p:•estavs o Mudei voe s . 
n•o sente Iue eu rtY_c°lei? TF •--'-" oB Quer ver ttrn•• coisa? Ontemeeu s l• 

t•à do s't.i.'»y•ve_1. e c: i_u :"rasoo de perf,=e que eu t3nhs acabado 
de comp.rarp Eli-t-No, serr qtxener et? disses-merdq.9N€•o ers nem pal€•_ 

trZ17a. Se vou— soZtbes3e a ze•^.á,onhs,, o rernorw,o q►-1e eu tive. Vergo-

111W9 ?°emoTso, pox° rs0s,pc,lo 11o3sa s:morp Depois que eu conheci o 

am4r4, eu nNo quero ser prostúttats riIancs ma is q n•znca rns io • 

Sergïnho -posso fe7.Pr, Geni? 

Geni -N'Uo deixo voe; um escsndslooDi.go ao teu pPí s olha g 

qlSe voce meu •3msnte,, i.serseho voc€, Ou ent€fo, se vocé quer vïan 

jPz°p espwra P -1`1 i_rItis Tmorte,Eu vou morrer cedo.VPi nascer uma fp_ri- 

da no meu sceio.PQ7,ois dn mi.njia morte, Vo cê vin jn I 

Sergi.nlicr -Quero vi.fl jnr, y Cr:ë e.onco•?dnndo.Quero que concorde., ou•-iu,, 
Gení? 

Ge>2i .t.`?sfo g r•ffoã 

Ser'ginho -( gae con;eçP :• r3e Exs-ltsaC)-OuveoEu preciso vjajsl^.mPrP mim 5 

ttmn auest•io de 7à.ds ou de mo•: te,, Se você gosts de r?irri8 •-,re5polider=. 

vocé gostr de mini? 

Sergirho -Vou vis jnrb 
Grani_(-2• -toníts) Mentirs I 

Se.•gin o v-erdsde.. E jé combinei tudo com pspsio Pedi s ele prs ~.r-

-segredo ,, EU própríc, queris te falara 
Geni -(estttpe:Lnta)-SergJ_ hoº sinds nqo estou sereditsndo. (Num crescen-

do)-.Ai.nds rAo estou PereditPndo8 

SP.rginho PPcip,11CJ.P ó 

Gení •-V i_:q ja r pr,a onde? 

Serginho -Eunáps t Es ts do s Uni d.os o 

Gemi - ( bar^ nto tempo? 

Sei?giril o Dependei 

Gení WN oo Eu tenho direito de c-rber.Deve ser uris vingern longs.Seïs 

méses? útu nnc? (Ftirioss)-Eu n€so. fico seis mése., e um ano longe 

de tio 0 que é que voce este escondendo de mim? Quero ssber o 
-tempo exatol 

Serginho --Um ,ano, 

Geni -0(ccrio tuna possessw)^-Eu n,4o de-_xo o N€ro sdmito,, EntPro fujo com vo- 

Cê. Vou contigo. 

Serginho »Geni,•su voa iria jsr com o dinheiro do velho. 

Geai. --(desespersd,a) Voc• este me sbsndonsndol Ficou de bem com o ve-

lho e quer me 

Setginho _.Escuta p e•ii0 , 

Ge i -(c,ro^C•nc1o)µSe—e ir in-h.o, ev. c e.rendo de vocêoVocê 6 tudo psr:: 

0 nruo1^ que eut nulIcn V a ,; w 
k 
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Geni -(num soIuçº)•N.Pfo vivo som você2 

S erg nho - ( exc ita das s imo) -F• itP o, -roc ê tem que cons entur, entende? 

n,«o sguento mais,Vocé quer que eu enl.ouqueçs, ou meta tia bala 

nS esbeça?NPfo é pssseioolAss precisou Preciaoo ( gritsndo) P 

vê se me entende, 

Geni -( Ofegante  e inc erts) -Prec i.ss por que? 

Serginho -( desesperado)-Preciso pssssr uns meses fora,Eur lugares ande 

ninguem Fisibs o que me aconteceu, o que aconteceu comj.g;o,Em P€ -

ri s ou londress sei 19 seu sou um sujeito coro os outros, igual 

soo outros.Eu preciso ver gente que ngo suiba.Que -•oísÇn linda 

passar na, rua e ninguem saber :fie nada oEnt(-'wL e agora ?•;u quero 

me salvar. 

Geni =( espantada)-Mps você j,4 esqueceu. 
Serginho -( com voz estrangulsds)-Você seha que eu 

10 Geni -Você até á Comprou uma •' j p porçyo de liv2oe em ealoenhoi.v 

Serginho -(atonito)--Você estio insinuando o que? . 

Geni -(-apavorada)-Nada, amo estou ixisinu€indo nada, 

Serginho -(triunfante)-Estg vendo que eu xio esqueci, você nro esgslem 
ceuoVocé fslou nos livros em espsxih.ol por que?(começs a cho-

"'51— 

rar)-NPío é s6 voei que chors, Eu tamb&m choro u Gerai s se vo-

ce me sma -eu sei que você me ams -vai s•ceitor a visgora. ( ao-

laçando)-Diz prs ruim, diz z psrt<•,, partet 

(Serginho cai de joelhos abrs ça do s Geni. Ela pacas s mlxo ne sus cab e-

çs ) 
Geni -Parte 9 parte, oh, querido, queridoo(Escureceb Luz 

caos de Geni. Passagem para Petricío, que sesba de 

. Pa tríc io4Oomo 6, Geni? Sou, eu, Geni, (C pra. abre a poeta 
quarto a ssusts ds) . 

Geni -Você entrou como? 

no interior ela 

eutr,a r) o 

do próprio 

44% 
Patrício -( maligno)-NOto conhece mais o teu etinhado?(sem V41trana óq••rn 

dando de tom)-- Entrei entrando, ora, ( muda de tom out ' 8r3 

Quando chegue. e essa negra ia sa indo A elr e mais outra,, 

Entrei, pronto. Isso aqui 6 ou nffo 6 es ar do meu frm•o? 

Geni -rBêbsdop 

Patricio -- com riso pesado)-Você me despreza, :he•n Geni?(Fechs 

NPfo inte:resoa, Quero conversar contigo, 

Geni -Ah, meu ?seus 

Patrício -Bater um papo, 

Geni -Herculano nffo estile 

Pa trio io-(oín.ico)-Eu vim porque ssbia que ele este em sPfo p?ulo.(riso 

surdo)-Geni, tenho uma novidr de pra t i $ uma bombs g 

o riso) 

Geni - 1' _• •, •_,a Lb ; c io s volts ams nhl.', o•at:co d is $ Va :i. enibora : Euc;.if ou 
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P8 4i: (lYLCi.L.I.LJ.tiV •1 C••G••lor:-- SJonop Geni (J sis dFw.J.o"9 < %1• Y{é•+GCrÌ 

ums que vPi tirar o teu nono pro resto de sus vids1 (Bsten-

do np peito com, subits exsltaç«o)-Você nL•o vai dormir nunca 

ma ie a Nem morta, 

Geni -~Quer a8 3.c dta minha casa? 

pstricio -Te.u. nmor psrtitz, Ilein? ( Leni olha instintivamente para os 

1,. dos) . 

Geni --Csls s boca+, 

P•y •-r i.cïcro :•rculano nffo estd Q posso falpw. ( Sem trsnsiçffo e sofrego) Gos-

tei de, te ver no seroprerto. Nenh?ama lagrima o Herculano chorou 

e vocêI. 

e'ani --Vou dorw1.r o ( Leni. quer voltsr vara o gvFsrto, R6pido ele faz a vol-

ta e bnrrs-lhe o caminho, 

Pfltri.cio -Vim t)clui pcs te cºntsr e você vai ouviraÉ urna coisa que in® 

ter—3sss ao teu smor (wi s6rdido)-ZZss se você nfto quer e eu nado 
conto. ( fai-san.te)-Bo,`s n.oite e Genil ( Fazendo sua comédís, d,4 doir 

psosos. Angustia de Goni,) 

Gení -Estg bemp mas conta logo. 

Pstricio -(excitsdo)-Ssbe que, artes de pFsrtirg Serginllo me deu uma nota 

altta, um cheque?. 

Geni -(embelezcads)-Serginho 6 bom, t€fo bomg 

Patricio -(core .logre crueldndo)- Mss ntso foi por bondsde. Ninguem 6 

bom comígo. Foi medo,Eu amesçeï de i'szer esesndslo no sero-

por to, 

Geni --Você . est€ louco? 

Bêbado sim. Louco n,&o, (Feroz e sem transi çtro) Louca é você qu 
desconfiou de nada. Vou te contsr ulns, e tu vs• cair pra trAs 

(Peroz)-SE GIMIO PARTIU COM 0 !LADRO :BOLIdIANOS (patrício a 

rir num crescendo,) 

Pstri^io ®2 ur.2.s vi_é £;em. de com o Deidrfo bolivirano,Vffo çon 

lua de melo x-a.$?•o.voltarn mais, Nunca mSiog ( ey ni ' n-

che o pf1leo com teus uivos,) 

Geni Woó N902 (A voz de Pat ício cresce ainds?, Ele berra a mPldim 

çr o f ins l) Z 

Pstricio -Hei de ver Herculano morrer9 Hei de ser Herculano morto, Com 

slgodffo,nas narinas a mortog 

(Escurece o palco. Desapsreccm todos® Luz sobro a esmFi sem amor,Pels ul-

tima vez, ouve-se a voz de Geni,, gr€svsdst) 

Geni. -Teu filho fugis sim, com o Isdrtso bolivi sno, Foram no mesmo avio, 

no meomo sviffo, Estou s6, Vou morrer sá8(11um rompente de 6dio)I\Tffo 

quero nome no Lneu tumulo,NPro ponklszn nsds,(exultsnte e feroz) E vo-- 

cê g velho eoruo,IIs].dito voeM Mpldïto teu filho e essa fanilia 

s6 de tL9s,(num riso cie louca)®Lembrsnq ss h mschoPB.(nuq• -u-It i, 

no grito-17.lC'.itos tw1j_.II)•m os naus sei.os9 /FTI;iG /Rob-JO-2/83, 
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL SUP. REG. M. GERAIS 

SERVIÇO DE CENSURA DE DI1/ERSCES PÚBLICAS 

Fls. 

DPP 

• C•b i 
<;•5_ 

RuDrka . 

TÍTULO : 

A U T 0 R : 

PARECER nº  05683-SCDP/Sí /A•G  / 

nTODA NUDEZ SERA CASTIGADA"  

N.ELSOM RODRIGUES 

CLASSIFICAÇÃO:ETÁRIA:- 18 anos 

JUSTIFICATIVA:Genaw de Nudez,sexo,homossexualismo e estupro. 

Herculano perdeu sua esposa recentemente,com câncer 

no seió.Ainda sob o impacto da morte,tem seu estado emocional 

agravado pelas txi_gencias de seu filho de 18 anos,Sergio,que 

muito influenciado pela educação dada pelas tias,tres mulheres 

solteironas e piegas,não admite que o pai tenha vida sexual nem 

fora nem dentro de outro matrimônio e chega a exigir ,tambem que 

o pai se mate para fazer companhia á mãe. 

Patrício,o irmão falido de Herculano q que vive ás su 

as expensas,ali.menta por ele um ódio antigo e resolve arranjar-

lhe uma prostituta. 

Assim aparece Geny-a melhor profissional "da vida",com 

o científico completo. 

Herculano apaixona-se por Geny e casa-se com ela.Para 

lelamente ao seu casan•,ento,sarge o drama de Sergio.Avisado pelo 
tio,surpreende o pai com Geny,na casa do subú.rbio.Os amantes / 

brincavam e se amavam nus no jardim.0 puritanismo do jovem quase 

o leva à loucura.Entra em um bar,embebeda-se e.acaba sendo preso. 

Na cela,é seviciado por um ladrão boliviano.Com forte hemorragia 

e internado numa clínica e nega-se a receber o pai.Orientado pe-

lo tio,elaboea seu puno de vingarça.Exige que o pai se case com 

Geny,depois passa a ser amante da madrasta.A antiga prostituta P( 

descobre o amor verdadeiro com o enteado e no final da peça e a-
bandonada por ele que foge para a Europa em companhia do ladrão/ 

que o estuprara. 

Geny,amargurada,conta tudo para Herculano numa fita gra 
vada. 

conti_naaçaã. 
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continuação 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

A peça fala de estupro,sevícia,homossexualismo,prostit2 

ição,traíção,deslealdade e vingança.Não pode,por isso,senão tra-

zer tuna mensagem negativa,princípalmente quando tudo isso aconte-

ce com membros de tuna mesma família. 

0 texto em epígrafe como as demais obras do autor,sem-

pre se destinam ao público adulto,amadurecido e crítico. 

A desmoralização da família e urja constante nas obras do 

autor.Sergio e desenhado como um adolescente psiquicamente retarda 

do até o momento em que e estuprado.Depois explode sua masculinida 

de com a madrasta,para logo em seguida assumir um comportamento ho-

mossexual com o ladrão que o seviciara.As tias,pretensamen.e puras, 

usam de una ingenuidade suspeita na educação e nos cuidados com o 

sobrinho,visto ainda o banh®rem aos 18 anos de idade. 

N.Rodrigues procura mostrar a falsa moral que,em geral de 

termina as normas sociais do mundo atual ;e--o--faz de maneira acinto-

sa,abusando do imoral e do pornográfico. 

Assim sugiro a liberação para maiores de 18 anos,tendo em 

vista o já exposto e ainda as cenas de mudez e sexo. 

'Delo-Horizonte,7 de abril de 1983 

del. ir•s Spitüla de Queiroz 
éc. de Censura - SCDP/SR/:.--' 

Mat. 2.496.893 
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DEPARTANENTO  DE  POLÍCIA FF'_=RAL SUP.  'EG. M. GERAIS 

ú`RVIÇ0  r:-CENSURA DE D-1 --RSCES  PÚE,LICAS 

1. 

PARECEF  092  / 33 

TÍTULO . •_._m t • AT 7+)••  S[ • • i•A • •1.Gr"iD:. 

A U T 0 R :­ NELSON RODRI=S 

CLASSIFICAÇË 'O : ETÁRIA : - 18 anos 

T:) 

2. C C E b1),- 

2.1- rN21—1DO: A peça mostra uma farlíli a, c•-,; os membros, pessoas de-

sajustadas, core problemas psico?ogices, tornam o relacionamen 

to difícil. - 

Três tias solteironas, cruéis, neuróticas, que dirigem 

as vidas dos sobrinhes, para que sejam castos, pudicos, onde 

o sexo e proibido. 

Serginho, filho de umi dos sobrinhos ( Herculano) e % 

"casto como um santo", educado pelas tias, tratado como uma / 

criança, cheio de mimos. Cultuavam a imagem da Tãe, falecida. 

G relacionamento sexual e visto, como algo sujo, porco, em / 

contradição Patrício, irmão de Herculano, pessoa sem escrúpu-

los, aproveita da fraauesw e desajustes dos fax,i liares, em / 

proveito próprìe. Gerai, a prostitua, que entra era cena atra" 

'vés de Patrício, para salvar o irmão do suicídio, terrina pro 

vocando a, destruição ccmp leia da far:ília. 

2.2- SIE-'ASA rE  PHI-I CïPAL: Ridicularizar a falsa imagem de castidade 

ex- stente no seio da família, cujos membros são facilmente ma 

nipulados por alguém reais esperto, vivido. • positiva, porque 

leva o público a pensar, num tipo de reiacionamentc, que leva 

a neurose. 

2..3- h;E_LiSAvENS SECz.JTTD.yRIAS : = A inse ,urança, o opertunismo, a irres 

ponsabi7_idade. São negativas. 

3. PrBLICO &„ jTQ : Adulto. 

Cont. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.®7v57q, Pato 

Continuação-parecer nº 092/83 
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Fls. 

1-. LIidGUAGBi  : V1,111gar, com expressões de baixo nível. 

QPF 

N .•aZ 

Rubrica 

7. GP.AU DE, P RSUAM : 2: Nédio, pela qualidade do texto, atenuado 

pela comicidade, dada a algumas cenas. 

6. PERCPECr1=A CB•TSGRIA: ^. rata-se de peça voltada para o erotismo 

satirizando o relacionamento familiar, calcado em desajustes e 

moc.=ais e psicológicos. Mostra um enredo, muito bem desenvol 

vido, pelo experiente autor, a fragilidade do ser humano, mo -

vido como marionete, pelo mais esperto, violentado em sua inte 

gridade, pelo simples fato de existir, de se relacionar, quan-

do passam a conhecer o outro lado da vida, quando saem do invo 

lucro familiar, para o mundo. 

0 texto apresenta: cenas de sexo, homossexualismo, fa.zen 

do ainda referência a outros tiros de relacionamentos sexuais. 

PARECH_R  

1. Pela liberação, por não ser contra a lei censória. 

2. Classificação : 18 anos 

3. Justificação : Cenas de rellcionamento sexual e línguagem chu-

la. 

Belo Horizonte, 02 de maio de 1983 

Bel Anllnefnc;ra • •lvss 
récn,•,; "I de ASSIS Lensura 

mat. 022.98g 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

i,••," ¡ iP• •,S•••7• •• `G / , .. 

:Ei.•TC;10 4? 3 

Do : '-•'C P:irtes Spita,le de Queiroz 

Ao : Che;'e do SC•F/S• /:•:G 

Ass:Ehar.?e de Ensaio Geral 

rE*1ELATC:gi"m currprir,.ento a ordem de missão nr 106/83,compareci ao 
ï• 

17 teatro Marília,pay . realizar o ensaio geral da peça:_G• • E 

S 2P,Á CiLS' T CADsi,de Nelson =4odrigues, às 0:00 hore.s do dia 03.0;.133. 

COI'_ SïÇ U C v1CA;A peça e composta por tres atos.0 cenário e" 

di .ri digo em Taatro a.ribientes correspondendo a casa de Herculano, 

de suas tias,do prostíbulo e do ;quarto do filho=que se transfor7nd 

ta.*lbe;n em quarto ?lospi talar. 

Eo proscenie são colocadas cruas pesas ; do delegado,a esquerda e 

do médico,e dìreita.Air_da,na lateral direita do palco,faz-se des 

cer urn vitrô sacro pa r se compor o a nbiente da igreja, quando He l' 

eulano recorre aos conselhos do padre. 

0 guarda-roupa e tradicional.As tias se vestem com pg 

ças sóbrias, erculano cor,: o clássico terno, seu i rrrão Fatrícío cas 

racteriza-se de.malandro dos anos 30,Geni,a prostituta,apresenta-

se core peças variadas,indo do traje gala até o íntiw.o,o padre mos 

tra todos os paramentos da cerimrônia litúrgica e c -arQon da zona 

constitui Lana, figura, escandaflosa, com bobes,touea e roupas afemina 

das. 

A iluminação e localizada , direta e serre para se mu-

dar o terìpo e c cenário. 

A sonoplastia fica por conta do som de le^uena caixinha 

de r úsica e nos intervalos toca-se melodias da década. de 140 e 50.' 

marcação aulilìada pela ìluninaçãc atenua as cenas 

de sexo e os momentos de r_udez,tornando-os quase que solvente insi 

nuantes.Entretanto,o filho de uerculano,Serginhc,mostra»se por uma 

vez totalmente núN Lm expesição frontal. For isso sugiro que seja" 

abolida sua nu,lez por considera-la gratuita e por não afetar em ná 

da a apresentação em trajes menores. 

atìfi co sua liberação mra maiores de 18 anos conside 

randc o caráter dramático da, esta ia e a violência e„posta na / 
na, raçao. ,, l 

e at 7 d1R QC /J 
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MJ/DPF/SR/MG 

RELATdRIO NQ 050/83 

Do: TC Anunciação Gonçalves de Assis 

Ao: Chefe do SCDP/SR/MG 

1. IDENTIFICAÇÃO: 

Tf tolo: Toda Nudez Será Castigada 

Autor : Nelson Rodrigues 

Assunto: Relatório-ensaio geral 

DPF 
DCa 

; fs. rj.° 
..... •—' 

Rutrrk. 

2. RELATO:Em cumprimento á ordem de missão de nº106/83, compareci ao 

Teatro Marilia, dia 03/05/83, as 21 horas, para realizar ensaio / 

geral, da peça "Toda Nudez Será Castigada". 

3. COMPOSIÇÃO CÉNICA: 0 cenário funciona em sete planos, onde os jo-

gos de luzes coloridas, fazem as sequencias das cenas . Os ambien-

tes formados são: a) Uma sala de estar, com uma cadeira individu-

al, uma cadeira grande, um tapete, um rádio antigo, almofadas, ao 

fundo um painel, com trás quadros de fotografias. 

b) Uma outra sala, com mesa , duas cadeiras, um telefone. 

c) Um quarto de solteiro, com uma cama e um criado mudo. 

d) Ao fundo, um quarto de casal, com uma cama, penteadeira,vitrós 

luminária, um telefone. 

e) Um painel faz fundo para uma igreja, movimentado conforme a / 

necessidade. 

f) Em um lado, um consultório médico, com uma mesa, ug.a cadeira, 

um banco, alguns papéis e objetos sobre a mesa. 

g) No outro lado, uma delegacia, com uma mesa, uma cadeira, um 

banco, um telefone. 

/ 

0 guarda roupa caracteriza bem os personagens, 

adequado ao tipo de espetáculo .Vestes sóbrias para as tias,de ma-

landro para o irmão de Herculano, ternos para este . A prostituta 

fica desde a semi nudez, camisolas até vestidos longos, o garçon 

de lenço na cabeça, salto alto. 

A sonorização feita por música mecánica, acom-

panhando as cenas. Nos intervalos , músicas antigas. 

Todo o desenrolar da peça, transcorre de ma -

nei ra adequada, ao tipo de texto. Considero, porém , inconvenien 

te o nu frontal, do filho de Herculano, feito , de maneira di s -
toante , com as outras cenas, onde não há restrições a fazer. 

Cont. 
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Continuação- relatório ng050/83 
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Sugiro, a eliminação do nu frontal, conservando o 

restante da cena do personagem, pois o diretor, não precisa desse re 

curso, para levar a mensagem ao público. 

De resto, e uma montagem rica, minuciosa, bem re -

presentada pelo grupo. 

Belo Horizonte, 04 de maio de 1983 

Bei Anun •ic "c { awcs de Assis 
-- ensura 

mat. 022.986 
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M.J-D.P.F 
CERTIFICADO DA D.C.D.P 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento 

da peça intitulada " TODA NUDEZ SER' " 

o 

Original de NELtiON ROr)PI r,(IFS 

Tradução de  

Adaptação de 

Produção de 

XXXXX 

Requerida por 

XXXXX 

CFNiT4n pE pVz ,1.•WSa': TE1TF.gIS 

RONALDO BOSCHI 

Tendo sido censurada em  pa  de 

a seguinte classificação :  18 ARIOS 

de 19 80  e recebido 

o 

o 

B• HTE. 
IirásíliáY  04  de  mA I 0  de 1 9  83 

•_,w P/ Chefe do . Serviço de Censura 
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TEATRO 

o 
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• 

TÍTULO TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA 

Autor: NELSON RODRIGUES 

\•Is N 

\ Ru•brlc  

1) S. C. T. C. 

Cias. Anterior  19 A i'! 0 9  

Praça  S R j i`i G  

0 bs.. •  

DF.  09  / 05  / 1983  / _ 

Resp. pela è• . boração do P . cesso 

• 

2) PROGRAMAÇÃO • 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de_   a   

DF. /  

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S. C.T. C. 

Emita-se p certificado, de acordo com rsquerl-

m^'!c de censura © com a cf• -> lmpró-

Pr,' para rtenorés de • 0 

,Y¡,w• c,rta•, `:0 3Vr^s do ensa11 

Obs. _ CIL .. 

Brasília —DF 

's.oZ,•_S  

de L? S; de 1993 

•9Etlll %lruden31• malhedo 
•M a tr. 1 791 

de de 1.97 

41 SERVIÇO DE CENSURA 

t 
✓ 

Á  DCDP considera 4•.o do Scnttor Dtre•• , 

tsndo am vists tratar-se ds 
Y Rara 

,tso a•oP m A Ci. nsificaç•p 
p qU3i Os 

etária de_____ __ 

.•..._.._.. • 
grasili.a-DF,•v ds.... ._...._.._....• 

__....-..-

Em de de 1.97 

5) DIRETOR DA D. C.D.P. 

L1BERt -SE 

na ferma d© parecei 

Em,  

MGng ✓•W. Z. ..:emanda 
Iratora da OCDP 

DPF-538 



DA NUDEZ SERA GASTIGADA" de Nelson Rodrigues e " DE OLHOS FECHADOS" de autoria de 
r• 

João Vianney Valle dos Santos, r` 



APROVADO PEIA D.C. D. P. 

C" ASSIFICAÇÃO 
'W DEZ - HOMOSSEXUALISMO -
ENVOLVIMENTO DE SEXO " 

IMPRQPRIO PARA 
MENORES DE 
DEZOITO AP405 
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M..f- D. P. F 

CERTIFICADO DA [3.C.D.P 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço , o assentamento 

da peça intitulada  " TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA "  

Original de NELSON RODRIGUES 

Tradução de  

Adaptação de 

Produção de 

Requerida por 

Tendo sido censurada em  04  de  MAIO de 1 9  83  e recebido 

a seguinte classificação:  IMPRÓPRIA PARA MENORES DE DEZOITO (18) ANOS. CONDICIO_  

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO  

ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 

CENTRO DE PESQUISAS TEATRAIS 

RONALDO BOSCHI — BELO HORIZONTE/MG. 

o 

Brasília,  11  de  MAIO de 1 9  83  

©LIVRI RA 

I 

Chefe do Serviço Censura 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÚES ABLICÃS .` 

OFICIO N.° 4140/84•SCDP/SR§SP 

DO Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas 

ENDEREÇO 

AO Sra. Diretora da Divisáo de Censura de Diversões Públicas 

ASSUNTO Encaminhamento (faz) 

EM 03 de abril de 1984 

Encaminho a V.Sa., para os devidos fins, o incluso ex-

pediente protocolizdo nesta SR sob n2 07193/84 no qual o Grupo 

de Teatro Macunaima requer a redução da faixa etária, para 14 

anos, do espetáculo "NELSON 2 RODRIGUES". 

Atenciosamente, 

A 

ILMA SRA 

DRA SOLANGE M. T. HFRNANDES 

MD DIRETORA DA DCDP 

BRASÌLIA (DF) 

2•• •• 
VERA LUC"IYAMA 

CHEFE DO SCDP/SR/SP 

EM EgERCÌCIO 

4 
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de?T•L Ser eG•CC_ ^ •"•cr,ve dirióidGs j'wre:lvütie• CC•o 1C7vLLT :'. da v.^•S 

•o "•u1t Q 5 5e CnT •1ev• 

c. r •'• e•te COì1S1dCi,21d0 ... i••O•t•I1C1 

ver, m— : • 

tr'-r-• .. r,sT .• -••-,?-•,-; T ,.•,-*--• !t 

SC= ..._ ..• s 

censUr:_. 

QCE •• f 

C1,0 Con j"t.7i'vo dos eSr ev^_Culo& 

Cl'•1vl;•r '"i Cue vUdC •- ao wOSS2 

1-nos•. . •   do es •.: V- calo 

o.•.. r C"h.r r1dO •ve nd•;: :i1vG • 
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MINISTERIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

CENSURA`  •EDERAL 
•4  

Certificado N9  19-•- 

PEÇA  lITODA NUDEZ SER: C•.STTGn,DA"  

ORIGINAL DE  NEI. SOAI RODRIGUES, 

APROVADO PELA Ill. C. D. P. 

CLASSIFICAÇÃO 

• 

i 

PAaÀ 
r,••►,or•,.' aEZo1►o Auos 

JOSÉ TLEMb_ l`V--7t;TRfk 
Diretor da DCDP 

VÁLIDO ATÉ  19 de T11".kIO  de 19 36 

l, .IQ  ••l 13rasili<i,• d/e  d.: 19 ___ 

L/ . 
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MJ— D.P.F 
CERTIFICADO DA D.C.D.P 

da peça 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o .assentamento 

Intitulada 'OL'li NUDEZ SFR^ -',T'JA  

 • 

Original de Ii:;I•>OAT IiOT)CCIC'•Ua;S 

Tradução de  

Adaptação de  

Produção de   

Requerida por  SR/SP  

Tendo sido censurada em  18  de  TL" 1  de 1 9  81 e recebido 

a seguinte classificação:  T-'ipnó R?fl 

DA •:0 E]il•ï•7I: DO (•Thl•IO GLh,•1I,. 1:;5`l'E C':•:R`l'I •' TC:':n0 CÚ `Pi i n 

P1̂:I',í1 ''"t1;`TOI• i .• DE 

ACUI•IP.•r,I-N.hD k DO TI ;•'I'0 DEVlI• ': F:ì?`I'l; C;,RIi iB•'.n0 YlsLA 7CDP. 

Brasflia,  19  de  W-•-0  de 1 9  &1 

Chefe do Serviço 
.;T ,i li`]'0 

Censura 

o 
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RADIOGRAMA' 
Nome e cargo do expedidor fechando o texto. Escrever separando as tinhas com 2 espaços 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS 

Gt• 
^ 

OFICIO n2 7o74 /84-SCDP EM, Curitiba, 14 de Novembro de 1.984 

DO Chefe do SCDP/SR/PR 

ENDEREÇO SR/DPF/PR 

AO Ilma Sra Diretora da DCDP/DPF 

ASSUNTO CERTIFICADO DEFINITIVO ( solicita 

Senhora Diretora, 

DPF 
DC•• 

FiS. N ° 

RuErlca 

Para expedição do competente Certifi 

Gado definitivo, estamos encaminhando o Processo de liberação 

da peça teatral de Nelson Rodrigues intitulada 11 TODA NUDEZ / 

SERÁ CASTIGADA t', liberada por esta Descentralizada para maio 

res de 18 anos, a requerimento de João Henrique Bonametti. 

A oportunidade nos é propicia para / 

renovarmos nossos protestos de co . id-raça* e estima. 

Atenci. ,Íente, 

1 

í 

TC $e, ed•F, rZum•s Fó 
Chef • d• ;SCDP/ R/FR 
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DPF/LL•i•• 

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DF CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
1,85u m -o -r 
ICõdi'go -' 0888 B 

JOÃO HENRIQUE BONA=MI 

Requerente 

/ 'Qra9ileira Estud;iiInte 
Nacionalidade e Profissão 

Carteira de Identidade 
NQ órgão Ex edidor 

residente e domiciliado à  Rua FR Trapos Nº185 - Lona. 1, a 'r 

2.018.277 - Pr 

 , vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas 

censórias vigentes, a ( s)  r e Ç aq   abaixo relacionada ( s), 
Espécie  

de autoria de; Ne-ison itodri pue s  
n . AA S D 

Título ( s) 

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

Londrina, 

Anexos: — •-'tl` •; .:; i •= í%p.• a•* do texto. 

r,ara o Sr. Diretor 

de Foléia ••edera• • ..  

•y.:t',,r::.•,<ta dz SB11^. 

11 d,e setembro de 184 

de ^:b1ic•'s 

a 

I 

• 
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1 — EP?IPRESA OU GRUPO (Se houver) r 

Nome:  GRUPO DELTA DE TEATRO  CGC:  78302007-OOn1;/55 
Sede:  Avenida Tiradentss, s¡nÇ• - CURSO DELTA 

Diretor ou Responsável:  JOS• ANTONIO TEOSORO 

2 — DADOS DO AUTOR 

Nome:  Nelson RodriKaee 

CEP:  86100 

Pseudónimo: Filiação:  

Nacionalidade:  Brasilei2a  Naturalidade:  

Data do Nasc • Identificação:  

Estado Civil:  Casado 
Profissão:  Jornalísta /Escritor 

Endereço:  

 CEP-

3 — PARCERIA 

Nome:  

Pseudónimo- Filiação:  

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:  

 Estado Civil - 

Profissão:  

Endereço:  

 CEP:  

Nome:  

Pseudónimo:  Filiação:  

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:  

 Estado Civil:  

Profissão:  

Endereço - 

 CEP:  

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP ( excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo, 

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas. 

DATA-  T.ond ri-,n2 , 

Ass - 

e seterabro de 1984— 

I* 

DPF•1085 

1 

o 

I 
f 
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l 

r 

c_Jac•ecGacGc ••a•cGec•a de cc•a•eJJ •ea•aac•l 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 48.1920 

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
Séde: Av. Almirante Barroso, 97.3° andar — £nd. Teleg. SBAT•RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Londrina I 11 de S'etem bro de 19 84. 

Ilmo. Sr. 
Diretor do Departamento de Censura Federal 

(Departamento de Polícia Federal) 

Brasilia DF 

Saudações atenciosas: 

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa. 

para fins de CENSURA, três cópias da peça 

"TODA N= S-ERA CASTIGADA" 

Original de  NELSON RODRIGUES  

Tradução de  XXXXXX   

Próxima apresentação de  29 QZ,/'Novembro/84. 

TeatroCine Teatro Univ.Ouro Verde Cidade  Londrina  

Estado Paraná 

A estréia está prevista para 

sideração. 

40 blocos 50x2 
Setembro 76 

Nov em bro/84 . 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com 

Pela SBAT, 

a devida con-

1 . k' .j 

410 < . 
•1k , 

ji 

:-. B. A. T_ 
• ••••• 

iAR 

,1, •• I 
• 
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GRUPO DELTA DE TEATRO DFF 

Dc 

fis. (d•'••  

r R•hrlca S 

Imó. Sr. 

DIRETOR DA DIVISAO DE DIVERSÕES PUBLICAS DO DEPARTAMNETO DE POL•CI--

A FEDERAL. 

0 abaixo assinado, na qualodade de respoonsã— 

vel pelo setor de documentayão do GRUPO DELTA DE TEATRO, localizado 

á Av. Tiradentes 280 na cidade de Londrina, .Estado do Paraná, vera 

mui respeitosamente solicitar a V.Sas., que digne a Seção de Censu 

ra de Diversões Públicas dessa Divisão, examine e aprove o texto a 

nexo, a ser montado pelo GRUPO DELTA DE TEATRO. 

Nestes temos 

Pede Deferimento 

`JOÃO HEtv :• , • BOTZAI}ETT I 

11 

Londrina, 12 de setembro de 1.84. 
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TOPA ïWD Z S3W' Cí.3'TIC, • DA  

Po rsonü • _er..c :  

1-lIerculano 

3-Ccni 

4- Tia T•6 1 

5-Tia Nº 2 

6-Tiú N? 3 

7-PÚtricio, iruão 

8-Odcsio , É,U1 ç-) 

9-Ser•Zinho , filho 

10-•:Tédico 

11-Padre 'ïdicol,•;u 

12-Dcle,•ado . 

C.JPTA 1 

-de Herculano 

d,-: -=I•erculano 

PxI'f•IRO ATO  

TTelUon Rodrir•,ueo  

Herculano cho,,a c . caoa.Tera ura certo cansaço feliz. 

HLRCUL MO: ( Gritando) Ceni,..-Geni . ( Aparece a criada) 

TTAZAR-,s:Veio ,mia cedo 7.r. licreulano. 

HBRCULAT,M:Nazarc , cadê D. Geni? 

,A;,•iR1,1 Saiu. 

ïás eu avisei . Telefonei do aeroporto di zenc o que 

já ,)odia tirar o jantar. 

NAZ•i.R-• : I'ois e 

H1;RCULá•?Oâroi aonde? 

?TALl.l•,:iTao diti;•e. 

1.i•P.CUL,•DTO: ( centre espantado e divertido) Lue liada. 

TTAZARÉ:.ih, r--andou entrebar isso ao :penhor. ( Ao •.iesi:•o 

po , Tazar. apanha c,.-- cima do í,.ovc;l, u • disco eribru 

lYia do) 

I-1M=Lii?•í0: ( Falando a criada, apanha 0 dioco)!:stou c0 -,i u-

ma fo:.'.e danada . •, ur, caso serio T•;.s o que é? 
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I'iRCULA''T0: ( Recebendo o àisco ) :', nei•i cao -.ienos, deixou recado? 

Co :i•, • o o nr,o deixou (I•'erculano, intri,,adissi,:o, apünha 

ü fita d• raV•.lç:;o ) • . 

i..yRCTJj,,:¡'j0: 1,1tú de £''rF3Vaç• • . :: ntenda) Joazinha. 
r _... .. .. . ._ . . `' . _. \ 

h T•T 6 r ' LAR:•:i,!. Geni •),.; ru o aenl>^r n_.a..o deix=•r de ouvir o 

1 
disco . 

H I?CTJI,1 diabo -Ali, a fit<<. (,;iu(I::• dc to -,i) -t,7 ,:,z•.aré, 

c.e bríncad2iru .;%la está ai , n'•o ectá úí? 
J  

T;11•,,^•1,•, :-?•o v s t o u ',)r.incarãc . 

E2RCUI:A;1O: ( PTu!-- ro._:pante ) Ceni, Ceni . 

,T.. :• L11I1 n •'...  ( Rindo ) Juro . l  

•IE??ei•Lti?I0: •Tai áuscúr o•.parelho, vui.isso é cle,u:a palpite. 

Apanha lá ("la zará obedece). 
, 

A•orc I.;e le.:.aro.:'.ïe &'2 isso ac1ui.Geni -!e dissc,no 

telefone, que tinha uc,iu surpresa para 

sei o que"  Surpresa . ( li0 te!•"po que 

loca a i'it..<.Sem pressa c divertido) 

Llu este. ai, sin.l•posto aainha cabeç i.•uer.o ser 

i:iico de circo . I,e que rindo? 

P'JA21;R•:.;stou rindo, porquc o áenhor nu•o esta acredit.:.ndo , 

Dr. •Arculüno.Saiu. ( lifita cstá coloc•;da.Herculano a 
• . pc.rtc, pela priì••irú Vez O Osqui sitl •:.3iws 

de iita in.vertida.Pá rG e o11.a pc.ra 'Tazaré) 

IILRCULANO:Olha, vc:i fazer um cafezinho rápido. 

I?I1Z1'•1Z•: Cú rio quinha? _ .. ..... 

I-IIsRCULl..ÃO: Bem carioquinha . 
, 

T'117_l,Ìi •: 'elhorou do c;stó:,a Lo ? 

Ii•;IICUL::•?0: (•'ntretido no ap•:rell:o :ai::,, a su i ;. t,sscs i c o s 

s"o W:.as bestas .('r:uda de toc:) ,,'elhor u,-:i pouco , sei 

,  lci. :;. e ia s• coica.Chispa,vc:i bus cc,r o cufe,. ( Sai TTa- • 

zaré.Lntc,o sozinho, I•erculc,no assovia e pr paru- 

e para ouvir !. o palco . DTas tre 

vas, ouve-se a voz du Geni. 

CET?A 2 

CLT'TI:1-'erculano, que -e te l•,la é u.a :°iorta.­;u norri.lie m•:tei. 

(lio CiCiLO te!_po que Ceni fc:la, ilunina-se parte do pal 
. - 

co .l:pureceu Patrlcio e as tias . ;;nquanto durGr a 

de Ceni, Patrício e a: tia; `per_-ianecc:r.jo imovei.s o: v- 

•dos;Ilèrculano, ouve ate o fií•-j.T;'ocê pensa que sabe .ui- 

to . O que vocC su bc e, tão poucó . ( CoL. triunfante crueldG 

de) ( Violentu)T~á wsa coisa que você n•.o sabe, nein dec- 

confie, , ui:sc"., co1Sz• que voct; vai saber aa,Ora, contada e 

teu por ai :i e cv.e é tudo . ï olo pra ti e pra 

o 

o 
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min meona . e se;ria ) Fctou falando 

escuta i:ieu Marido . Uraa noite e•_i tua caca . ( Patr,icio lê jor— 

nal.Tias co:aeça - a falar) 

TIA dº l:` Lr i depressa, chamar o Padre •Ticol,u. 

. PATRTCI0:1'•, tarda; pra el,icliu.  ̂

TIA .F9 ?-. Padre  não te.:, hora; . 

TIA K, 9 1: Anda . 

PA-:i'IIÍCIO: `Tão sc pode nora, li jornal -,. 

TIA PJº3:Ou você prefere rue seu, ir.ião «corra? 

PATRICIO:F8dre não e;  Lédico . 

`.CIi• T1º 1:0 que Ilerculuno tem não o doença, e des iZo3to. 

TIA Nº 3:-B 'bta de Corte • n u,1 fo a  ia. 

PATfÍCIO:;,1as titia.A oenhora não achava bonito o víúvo que 

se -,ata ,. Viuvo `que tç:ú tÉint,•i ' àauc3ade da :_lulher, que 

mete ui-t- k••la na cabeça?- 

TIA Nº 3: T.dão venhn cor, o seu deboche. 

TIA Nº 2:I-Ierculano é o chefe da f<;cií lia :-­•+Tão pode ­morrer. 

PA'i'RÍCIO:'•Jou chacirar o Padre 1•,,icolau. 

TIA 'TO 1:Diz que vuï -'c coi tinua contado. 

TIA •Tº 2: Você não Go:3ta de I+t;rcizlano . 

TIA iVº w:0deia o ir;L•ã o .( Patrício -abandonou o jorn:al._Zrgue-- 

se) 

PATIifCIO: ( Com evidente ironia ),:Ias odiar:; o n i_iotivo?fle nun 

ca me fez na-d,.So na •.inha falência é que Hercula 

no podia ter evitado tudo com ui,1 1.•esto„ cocl uma ú. 

nica palavru . ( Incisivo), 4 • a não fez o •;eoto, ne•i _ 

disse a Iaalavrcq .;, ou fui pra cucuia. (Ofe f,ante )',ias 
, • • 

o passadas. 

TIA N" 1: i, o c ë vai ou não vu i? - 

PATRfCIO: Vou. ( Sumàí rio) Dinheiro pro tRxi, -. 

TIA ,dº 1: ( Tirúndo u-pa nota do seio.)To.-1a, não 'demora.. . 

rATRÍCIú':Pai,bai. - 

TIA 3: T`?c7o deï:iora . ( Patrlclo cc:1 e, 31'1 CezLíld'cí, volta)- 

.,, .  
PATitfCI••:•iive-: u.a ic•el•. • eniúl.',Ië ler•,brei de u--ma TLulhcr qu 

, ..: r•._ talvez s:alve `I ercú-l••no cìaio depr;:oo4 que o padre. 

L 1-1-a mulher que, 

TIA TTº 1: ( Rãpida ) Espírito? 

PhTi ÍCIO::.,e c c:;nírita.? ( Disfar•:.-:ndo )''ã;o. vou entar eL~i det: =- 

.. -- • lrië• Y..••s pode ser a solução. 

T.l.r1 ';° 3: ( 1•'uriosa)ïToti yúeréclõs o 'padre ,•Ticol^u. (;,ocurece o 

pcalco .Luz no quarto de Geni ._.,nt'ra Patrício . Ca:1i,3 d.. 

• : a.x'ru•,r?.di;.Trw-cüoe'iro na. ch• 
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PATRíCIC y Geni, deixa eu L:_•.r teu telefone, um instantinho. 

GEI'TI., ódrápido? 

RfCIO:(Discando)Um minuto. 

GEIv Estou esperando um interurbano. 

PATRICÏO:(Para ela)Liga^ão pra casa.(Fala com a pessoa que -,nter,-e) 

Iklô, titia?Sou eu.Olha.Passei no Pádre iiic.olau, mas ouviu? 

Ele não pode ir .Rs tá com asma.Asma, titia.Um acesso brabo. 

l,las escuta,escuta.Rstou ria casa daquela senhora.Sim, da 

tal senhora.'`', exato.Vou falar, sim..Chau. 

GEKI.*Que senhora e estai 

PATRICÌO:Você, Quem havia de ser?Senhora, perfeitamente. 

GENI:Eu, hem? 

PATRtCIO:(Cantarolando o bolero)enhora, te chamam senhora.(Sem 

transição)Geni, eu preciso de um favor teu de mãe pra fi-

lho caçula. 

GE aI:butra`surubada eú nãofaço, por dinheiro nenhum. 

PATRÍCIO:lIão e nada disso.0 negóçio. agora e sério. 

GEI?I.Apanha esse travesseiro, apanha. 

PATRfC,I0:0 negócio é, o, seguinte: 

• 

GE U . ( Interrompendo )Você sabe quanto e que está me `• devendo? 

PA`.PRÍCIO:l,iàs eu pago, pode deixàr,- gu.e eu pago . 

GEY,I:Paè•á mesmo, porque estou dura, sabe como é. 

PATRÍCIO.lÀi s escuta.É meu irmão. 

GENI:0.tal? 

PATRÍCIO:0 Iierculano. 

GEITI:A mulher morreu? 

PATRÍCIO:Exato.Ficou viúvo. 

GENI:Opa.Então, e `o melhor partido Ido Brasil.Dinheiro ali e.lie diz 

uma coisa:è verdade que a mulher morreu de? -

PATRÍCLO:.Câncer.,Ibo seio.(Sem transição)Onde está o cinzeiro? 

GENI<(Procurando)Tiraram.Põe ali(Nuda de tom) ("F,, com novo interesse) 

Câncer no seio e fogo. 

PATRÍCIO:De arnargar. ` 

GEilI: (r,,ïeio alada e náo sem certa do,;úra)O melhor sxocê não sabe . Tem u 
ï. _ 

ma cisma que vou morrer de cânc r,.-no seio. 

PATRÍCIO::que; :palpite besta. 

GEII:(Demente)Fora de brincadeira.(Com certo arrebatamento)T•ve uma 

-tia, solteirona.onita, não sei porque não se casou.E morreu. 

o 

o 
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Pcrdeu um seio, depois o outro.Era eu quem tratava dela.Le lembro do 

diã~em que me chamou: " Geni, vem cá, vem ver."Tirou o seio e me mos-. 

trou.Vi um carocinho.Era a doença. w 

PATRÍCIO:Assunto chato. 

G; NI': ( Com certa unção ) Sou meio fatalista. ( T,_luda de tom)I,..as a _•n{z •é'r•fdo 

o 

r 

teu irmão, que morreu, era bonita? 

PATRÍCIO:A minha cunhada?Um bucho. 

GEIII:Tinha um seio bonito? 

PATRÍCIO:PTgo favo fé. 

GEIdI:quer saber de um negócio?A coisa mais difícil é-úm seio bonito. 

(Com unia ;raça triste)Q meu, é?(Luda de tom)Se e uma coisa que 

.. eu tenho 'boni.ta e o seio. 

PATRÍCIO:Sua mascarada. 

GEMI: ( Sonhadorá)Sel que, um dia, wou descobrir no seio, ( Leni abre a 

blusa e apanha o seio-)Uma ferida como a da minha tia. 

PATRÍCIO:Geni.Não fala- assim que dá- azar. 
cr. 

GEN : Falo . 

PATRÍCIO: Onde e que ' eu estava?Ah,, minha cunhada era ,feia pra burro. 

Lias eu noto que.os buchos até que dão sorte.Ela foi a única 

mulher, a única.¿ue o meu irmão conheceu, carnalmente falan-

do. 
r 

GENI:Nem antes? 

PATRÍCIO:A única até hoje.Como o IIerculano eu nunca,vi.Nunca tomou um 
. . 

porre.Só tomou' um, uma vez, e quase. . . • ,,. _ •-;. , r 
GENI:Quem se casar com ele váì ,Sanhar uma.nota alta lua cunhada morreu 

e que fim levou teu irmão?` 

PATRÍCIO- Você : gim imaginà. 

GENI:Voce 'me pede -*o cinzeiro , e : põe cinza no chão. 

PATRÍCIO:Desculpe.Nas compreendeu?- 

GEMI : Olhe o cinzeiro. 
j 

PATRÍCIO:Meu irmão está lá, cada vez mais viúvo.landou todos os ternos 

pra tinturaria.0 único luto do Brasil. 

.-"NI:E dai? 

PATRÍCIO:Dai as minhas tias estão apavoradas.-Ru tenho rima família só 

de tia.. tia por todo canto.E elas tem medo de que, de .re--

pente, o mano meta uma bala na cabeça.ï•,,iandaram chamar o Padre 

P,licolau que está com asma-Eu então, atitulo de piada, disse 

que conhecia uma senhora; etc e -tal..,. 
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GE1ÀIePJIas a mulher não era chata? 

.PATR•CIO.,Até que se prove que era chata.(P:Iuda de tom)I3erculano não 

• n 

Rubrica 

pode morrer.Cada tostão que eu £asto•''depende dele.Ele me es 

culhamba mas soltà, à erva. (i-,,um apelo)Geni, tu vais me salvar 

a pátria, 

como salvar a pátria? 
.l 

0., ( Exaltando-se )Eu sou o cínico cia amilia.E os cínicos er.:• 

-cercam o obvio.A salvação de 4lercu'lano e mulher, sexo.(A-

lecre e triunfante)Para mim, não há óbvio mais ululante. 

Que conversa.Um,sujeito cheio da Gaita, não há de faltar mu_- 

lhe r . ' 1 -1. 

PATRÍCIO.,Você parece burra. -•'u não digo qualquer mulher.'r,1Lïèrr saber 

de uma coisa?De caca mil'mulherres, só uma não é chata se,-

xuál:Plovecentos e noventa e nove são chaterrimas 

GE 1,11: quer dizer que eu não sou .chata? 

PATRÍCIO., (Delirante )iTa cama não. (I'uda de tom)T;u sou lapidado.Para 

Herculano, que e Lum pemivirGem, tem que ser mulher da zo-

.na:Como você. ( Radi<,.!-ue)Estou ou não .-• stou ,se,ndo claro? 

GETTI:Que idade " tem séu irmão? ;. .. 

PATT'IÍC IO : ,42 

LENI ., Está gasto? 

PATI.=IO., Gasto, como?Não te disse que éle e uma semivirgindáde? 

Não•sabe` nãda. Geni, você po'dé` ensinar a ele o diabo! 

0 diabo! 0 meu papel e trazer o IIerçulwno aqui. Não sei 

como, nem se e possível trazer o bicho anui. 0 local,tem 

9 

que ser aqui. 0 local precisa ser,escrachado. 

LENI :I o que eu ganho com isso? 

PATRÍCIO.- Calma, e _.ma,.Te prometo que.Mas oLha.Ili:edá aquela- fotogra - 
!., 

fia, que você tirou nua.Aquela> 

GELAI ,-Pra quê? 

PATRÍCIO.,O `seguir1te.-Cómo -•) quer nada, eu deixo lá. ( Geni apa 

nha a fotogL afia ) 

LENI.,Só tenho essa cópia. 

PATRÍCIO.,(Depois de olhar e guardando)Devolvo, só quero vera rea-

çao -

GENI.,Mas vem çá.Teu'irmão e pão duro.como'vócê? 

PATRÍCIO- Eu não,sóu páo duro.Da familira, quem tem menos sou eu.Per 

di tudo, na falencia.Mas olha.Se o `erculano vier, -,.roce, 

o 



o 
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aos: poa.qu --r,1--os , pode fazer a tua independência. 

GENI-Vou ser franca contigo. 

PLTRÍCIOoDeixa de ser mercenária, Geni. 

GETvI•1?ão Senhor.Caridade eu não faço. (Miuda de tom)Voce prec 

•3 7" 

Vi • • F ,• 

ber que eu estou comprando Lun apartamento .Pa planta.Va' < aw ,,,.-° y 

un reajustamento, o diabo.Sabe quanto e a entrada?E t 

que dar dinheiro na semana cue vem.0 homem disse que não es-

perava nem um minuto. 

PATRÍCIOS (Berrando ) Geni, meu irmão e um casto. K; o casto e um ob-

cenò.Essa fotografia vai ser um tiro.("Eseurece o palco.Ou 

ve-se a voz gravada de Geni) 

CENA 4 

GENI.Herculano, voc•'me interessou de cara.Te confesso.Talvez por 

que havia uma morta.Uma morta entre nós dois.E a ferida no 

seio.Eu não sou como as outras.Eu mesma r_ão me entendo.Aos 

seis, sete anos, eu vi um cavalo, um cavalo de corrida.Sen-

ti então que não lia:ninguem dais nu do que certos 

(Ilumina-se palco lateral.As três tias, escutando na porta) 

CENA 

TIA Nº 3o0h, meu Deus.Os.dois trancados, há meia hora. 

TIA Nº 1.-( Para a tia mais velha)Vai lá espiar.Vai, anda. 

TIA Nº 2.- Tenho medo 

TIA Nº 3- Ora. 

TIA Nº 1:(Ao mesmo tempo•De quê?Medo de quê? 

TIA Nº 2.- De Patricio.(De usa jeito)Sonhei que Patrício matava Her-

culano.'Foi iim sonho que eu tive. 

TIA N_ loVoce com seus sonhos.(•-Zriosa)F pára de sonhar. 

TIA Nº 2ó(Como uma débil mental)Não foi sonho, foi pesadelo. 

TIA Nº 1:(Energica)Olha aqui.Presta atenção.Nunca que Patrício te 

.:,ia coragem de levantar um dedo para IIer0u-1•11ü.Yatricio 

que se faça de tolo.Herc-•ilPnu dá-lhe na boca, assim. 

TIA Nº 2o.Fu não queria sonhar nunca mais.No sonho, so vejo paren-

tes morrendo, e Herculano e quem morre mais. 

TIA Nº 1.-( Sem ouvi-la)Patricio levou uisque,Diz que e bom para o 

coração.(Illunina-se o palco.Patricio e i1erculano estão 

em cena.Hercula-no,de barba crescida, olho incandescente, 

.- - ., TM F .•^ ..• 
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•P•4TRÍCI0 Vai? 11 

a,•1ERCULANO- ( Meio alado)Onde? 

PATRÍCIO Lá ? 

HERCULANO.(Furioso)Na tal Geni? 

PATRÍCIO- Uma ótima pequena. 

HERCULANO-Patrício►Se você não.,fosse meu irmão, eu te batia na 

na cara ► 

PATRÌCIO.Herculano, olha.Náo tem sentido.Escuta. 

HERCULANO. (num berro)Saia daqui. 

PATRÍCIO . Herculano . 

HERCULANO-- ( Com a voz estrangulada para si mesmo ) lie convidar 

ter a coragem.Pra ir à zona. 

PATRÍCIO Não e zona . RENDEZ: VOUZ de gabarito . E a Geni não e o 

que você pensa. 

HERCULANO-Uma prostituta, 

PATRÍCIO>Não 'vamos fazer um bicho de sete cabeças.N•o e, co-

• •.. as outras. 

HERCULANO: (Desesperado ) Vagabunda e vagabunda. 

PÁTRÍCIO: Fez o cientifico- Com Geni, se pode conversar- Humana 

entende?E vou te dizer mais.Não 

ma mulher tão humana. 

HERCULANO:(Febril)E está lá por quê? 

PATRÍCIO:Sei lá, azar. 

HERCULANO:(Triunfante)Virgula.Assim como 

conheci, até hoje, u-

se nasce poeta, ou 

• 

deu, ou bombeiro.Se nasce prostituta. 

PATRÍCIO:Isso não resiste a um. 

HERCULANO<E outra coisa. 

PATRÍCIO A Geni. 

HERCULANO ( Cortando).- Por que teu interesse. Você quer me- ' 

levar iá por que e a troco de quêI Fala. 

Estou te ajudando, querendo te ajudar. 

(Num berro) - Cínico. 

(Persuasivo) - Não ganho nada com isso. Ganho alguma 

coisa. 

0 que e que uma prostituta pode me dar. 

simples; tão simples. Pode te dar (vivamente) num 

sorriso, numa palavra, num gesto, sei lá. Pronto: re 

lação humana. Você,.Herculano, está ai nessa dor bur 

ra..Isso não e nem viril. Você..sófre, muito bem. E ' 

dai. Uma dor idiota que não condúo a nada. 

HERCULANO (Taciturno) - Sofro pouco. Devi,, sofrer mais. 

PATPL CIO: Você quer morrer. 

•IERCULANO . (Triu --: finte) - Agora você disse tudo. IVTorrer. Só 

F_: TRÍ CIO - 

IIERCULANO ó 

PATRÍCIO. 

HERCULANO, 

PATRÍCIO.' 

o 

o 



r 
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não meto uma bala na cabeça - por causa cio meu filho. Só. ( começa 

a chorar) Eu devia estar enterrado com a minbà mulher. 

PATRÍCIO: Ou você não percdtbe que essa inércia e uma degradação=-:- 

HERCULANO-'. ( Desatinado) - 0 que e que você- entende de degrq'c•*"çao 

Você que . " ó `—I t' ' 

Herculano t garra Patrício pela gola do paletó.V, 
rGrf 

A.,.•...R• ` PATRÍCI-O: Olha.- Faz alguma coisa. Ao menos, bebe . Bebe, pro 

HERCULANO: (Atônito) - Foi por isso que você trouxe essa ga rafa. 

F_3TRiCIO: (Exulatante) - Toma um porre. Você está cheirando ma, ' 

apodrecendo. 

HERCULATTO: ( Num crescendo) - Beber. Ah, você quer que eu beba. Sa 

bendo que eu não posso tocar em álcool. Eu só bebi uma 

vez, aquela vez. Você viu como eu fiquei. (Agarra o ir 

mão pela gola do paletó) Bêbado, eu posso ser assassi-

no, incestuoso. Agora você vai dizer, na minha cara -' 

vai dizer se gosta de rdim. ( Os dois irmãos estão cara a 

cara. ) 

PATRÍCIO: Estou querendo te salvar. 

HERCULANO: Ou e ódio. 

:P1•k'I?íCIO: Pena. 

HERCULANO: ódio. De mim. Das nossas tias, de nossa família. ódio, 

ódio . 

PATRÍCIO: Vou deixar estÜ garrafa. 

HERCULANO.-Tira isso dai. 

PATRÍCIO: Um momento. 

HERCULANO: Tira.. 

PATRÍCIO: Calma. Eu também tr, uxe uma fotografia. Retr• to da Geni . 

Pra você conhecer. Olha. Está aqui em cima d. mesa. Dá' 

uma olhada. A Geni fez o cientifico. Até lobo. 

(Patrício pára na porta) . 

CENA 7 

GENI:Odesio . Ode,sio . (Apareca o garçom afeminado) 

ODS`IO : Fala , meu amor. 

GENI:(Hesitante)Odesio, olha.Vem cá. 

ODÉSIO:Teu boneco acordou? 

'cri : ( Sem ouvi-lo)Chispa.. e traz um- sanduíche. 

ODÉSIO:Deixa eu dar uma espiada no teu boneco? 

•h!_ :( Gritando, oom falsa cólera)Não deixo nada, seu sem vergonha. 

Vai buscar esse sanduíche ou.Olha eu, eu, bom. 

ODÉSIO:(Cínico)Acabou a água. 

GENI : Sanduíche de . Queijo prato, não . Traz de salaminho . ( Coma ele 

não sai, interessado no bo, .. , ela explode) 

ODÉSIO:Vou.Quem disse que eu não vou^Vou. 
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GDI`.STO•Você,  ai com o boneco está se acabando.VC- se não grita 

tento . 

palavra de honra, te dou um tapa, 

OLLSIG:(0+endido).Você não e meu pai, pra me baterlNem meu pai 

G •.e era meu pai, i.•s bat a,XJ-ngà, mas não bate.Tá?(Geai 

volta •;o quarto que, então se- ilumina .Herculano acorda 

.-.LR ca Lia de Geni.0_:,•a cem tz,rno apavorado . Vira-se, revir:. 

e . Cober • - té a cintura por um lençol) 

y 

HEP.CULANO. (Atônito) uem e você? 

GENI-Melhorou, filhinho? 

IiRCULANO : Que lugar é e.sse? 

GENI.Você está na Laura. 

HERCULANO.Quer dizer que.(desesperado)E como e que eu vim parar 

aqui? 

GEMI : IT-)o se lembra? 

HERCU:,AITO . Você é a? 

GERI: Gani 

HERCULAITO ( Desatinado )A tal. 

GEi1I * Quer um sanduíche? 

HERCULATIO. ( Feroz)Então foi meu irmão.Aquele crápula do Patrícia 

GFTII Tu chegou aqui sdzinho, de porre.Sozinho. 

HERCULANO > Mentira. 

GENIsTive que tomar três banhos, porque você me vomitou três ve 

zes . 

HERCTJI,ANO. ( Desesperado)Eu, nunca, nunca, pisei num RENDEZ-VOUZ. 

y se estou aqui e porque meu irmão, que e um cachorro 

0 meu irmão, meu irmão (Olha por baixo dos lençois)(E 

vê que está sem calças)Onde estão minhas calças? 

GENI:Sej-, mais delicado, que eu não estou aqui para.Ou você pen 

sa cue. 

riERCUL_'_NO.-Minhas calças, imediatamente. 

CTNIo Cavalo ( Leni apanha as càlças qt,.e estão atiradas rio chão ) T'o 

ma , 

TI,, RCli SANO-O cúmulo . 

GEMI : Quem .te viu e quem te vê. (Com profundo desprezo ) Me chega a 

cui chorando. Chorando. 

HERCUTj NO - Chorando, eu? 

GEP I 7;3 c - Eu com freguês aqui dentro e' você na porta chorando. 

HERCULANO.Nunca, na minha vida, nunca -..èi numa prostituta. 

GEMI- Eu conheço vocês todos. 

o 

o 
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HERCULArlO - 33u,-, no j ,_,n-•in}-•ú ó 

GENI. (FuriOSa)Quem é que é nijenta?. 

HERCULANO*Você, sua va gabunda.(Sem querer e sem sentir, Hercula 

---no se po e de gatinhas na cama) 

o 

o 

GENI:Não me humilhe que eu te. 

HERCULANO ( Cortando ) Ninguém te humilha . Você ,está embaixo d L•u 4 

dó . Você e um mictório Publico, público +  •• -° 

GENI-Pois olhe.Você me disse que tua mulher não chegava n m aos 

meus pés:Disse•Você ,berrava. "A MINHA WLHER ERA UMA HAIA". 

HERCULANO:(*Aterrado)NãoENão.Uma santa, uma sarita.Se repetir isso 

eu te mato.(Geni solta o riso9nova mente ; Herculano es= 

ta de quatro). 

GENI ( Apontando)Foi assim que você entrou aquí.De quatro4(Geri 

ri mais alto)Seu cão. 

'. ERCULANO.Não ri.Para de rir. 

GENI:Tua mulher tinha varizes. 

HERCULANO: ( estupefedo)Como e que você sabe? 

GENI:Não tinha varizes? 

HERCULANO * ( Com esgar de chora ) Não . Não . 

GENI (As gargalhadas) Tinha. Ai meu Deus você me contou.Foi você. 

E você tinha nojo da.s varizes de tua mulher. 

HERCULANO: ( num berro)Cala a boca. 

GENI:(No desafio fo raz)Ela não tinha as coxas separadas?Hem, seu 

cão?(Sempre as gargalhadas)Ai, meu Deus, não aguento mais . 

(Novo impulso)E elatomave banho de bacia, banho de assento, 

antes de dormir.Fazia assim com a mão na água ( Imita o ges-

to 

HERCULANO. ( Chorando)Eu não disse nada.È mentira.Nada. 

GENI Nunca ri tanto na min•za vida . 

HERCULANO.Olha aqui, sua. 

GENI (Ofegante)Fala. 

HERCULANO:Se eu falei de minha mulher, uma morta, se eu a insul-

tei, e se contei o banho de assento.(Num impulso maio 

Você não entende, mas olha4è tão triste e casto, o ba-

nho da assento, triste . ( Muda de tom e novamente feroz 

GENI:Ai que eu estou com dor aqui. 

HERCULANO:Mas eu disse isso, então devo mesmo andar de quatro. 

Eu sou o cão . Estou babando como um cão. (Herculano pas-

sa as costas da mão na boca). 

C--TINI: ( Subitamente triste)Tua mulher teve uma ferida no seio, não 

teve? 

HERCULAY-:Eu também te fal.ei de? 

GENI:(Na sua abstração)Eu cismo, desde garotinha, que também vou 

morrer de câncer no seio.É um palpite, sei 11.(Neste instara 

te, o garçom bate na porta) . 

HERCULANO-Quem e? 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o:a9,P.>,2 
GENI.(Para Her^alano)Fica aí.(Geni vai apanhar o sanduíche). 

:• „ODÉSIO -(Com  abandeja ) Olha _ não tem agua. 
II 

GEN••Você já disse isso rapaz.Traz L ndóia, Lindóia, traz. ( Geni ` c, 1 

1, = • `trolta até Herculano) . Sou tarada por salaminho . 
f o G• 

?E?•ULANO. ( Veemente)',Zas cgmpreendeu?A mulher que morreu de uma 
11 fe '. c — 

3 rida no seio.É a coisa mais sagrada, mais sagrada. 

GENI.(Oferecendo sanduíche)Queres um pedaço?' 

HERCULANO.Não. 

GENI.Poxra.Morde aqui..(Herculano dá sua dentada no sanduíche). 

(Geni comendo)Você tem medo que eu vá difamar você? 

HERCULANO:(Em pânico)Se você contar, se disser -que eu, eu.(Muda 

t• ilPF 
4:  

_.• 
RU6•IC. 

de tom)Tenho um filho, de 18 anos.Um menino que nunca, 

nunca.Quando a mãe morreu quis se matar, cortando os 

pulsos . E meu filho não aceita o ato sexual.Mesmo no 

casamento.Não aceita- No dia do enterro, do enterro de 

minha mulher, quando voltamos do cemitério, ele se tran 

cou comigo, no quarto- Quis que eu jurasse que nunca te-

ria outra mulher.Nem casando, nem sem casar. 

GENI.Você jurou? 

HERCULANO. Jurei, porque podia jurar.Porque estou' disposto a cum-

prir o juramento. 

GENI.(Começando a rir)Você diz isso aqui?Aqui? 

HERCULANO:(Atônito e sem perceber a absurdo)Está rindo de quê? 

GENI.Mas claro.Você está aqui comigo a 72 horas. 

HERCULANO : Que dia e hoje? 

GENI.Você pedia bebida, mais, sempre mais.E ia fi.oando. 

HERCULANO. ( Desesperado) Eu não bebo.(Muda de tom)Meu filho não po-

de saber, nunca, nunca.Se ele souber, ele se mata a 

meus +pés . (muda de tom)Essas 72 horas não existem na mi-

nha vidaA -e-omo se eu estivesse morto. (Novamente sem 

querer e sem perceber Herculano se poe de quatro). 

HERCULANO . E o que e que eu fazia? 

GENI.Vocé me pedia para dizer palavrões. 

HERCULANO:(Estupefado)Mas eu tenho horror de mulher que fala pa-

lavrões 

GENI.E me contou que sua mulher nunca disse um nome feio nem, nem 

merda. 

HERCULANC,,(Furioso)Nem minha mulher, nem meu filho.Meu filho, ., 

quando me pediu para não trair minha mulher, nunca,de 

repente, ele começou a vomitar. 

GENI.Vomitar por que? 

HERCULANO.É o nojo, nojo de sexo . Horror(Muda de tom) (E agarra Ge 

ni pelos dois braços)Agora vem cá.Você está proibida. 

isENI. Não me aperta . Está me machucando. 

HERCULANO.Proibida de tocar no nome de minha mulheró(Larga Geni e 

• 
o 

o 

toma outro to-n e um esgar de choro)Para mim, ela não 



ER DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. NA, p.•,• 3 -13-
tem um rosto, um nome, um olhar.É uma ferida, "quase linda.No seb 

o 

o 

GENI: Vamos fazer outro amorzinho bem gostoso? 

HERCULANO:(Com esgar de nojo)So pensa nisso. 

GENI*De ti eu gosto.Gostei.Dos outros não.Vem. 

HERCULANO: ( Com desprezo)Agora eu não estou mais bêbado.Sai 

GENI*(Com um riso súbito e cruel)Quer dizer que você precisa bele 

ber pra ser macho? 

HERCULANO:Nao entende nada.(Desesperado)Escuta, você tem uma al— 

ma, meu filho outra e há , uma ferida . Eu sou um bêbado, 

qüe passou pela tua vida e sumiu.(Apaga—se a luz.No e 

curo, sai Herculano . Ouve—se a voz de Geni . 

CENA 

GENI:Herculano, você passou uma semana sem aparecer.Nem bola ;nem 

pelota . Todas as noites, eu sonhava com ;a ferida . E, no sonho 

aparecia, ora a minha tia solteirona, ora a tua mulher.As 

duas tiravam o soutien para mim.E nada de você.Teu irmão e 

que me repetia*"Ele volta.Volta".Até . que um dia. ( Na metade da foi 

la acima ilumina—se a cena.Geni presente;Quando termina a 

evocação gravada, bate o telefone é Geni atende). 

CENA 10 

GENI* ( Num tom neutro ) Alô. ( espaço e logo ela muda detom)Ate que 

enfim.Você sumiu.(Luz para Herculano, em outro telefone.E— 

le aparece incerto, como se a verganhà o traísse). 

HERCULANO*Eu nem devia telefonar.Estou falando só para te dizer. 

GENI:Herculano, espera um momentinho. 

HERCULANO:Estou com pressa.* 

GENI* Vou só apanhar um cigarro . ( Geni larga otelefone e apanha o 

cigarro . Volta para o telefone) . Pronto . ( Muda de tom)Mas nem 

pra saber se eu morri? 

HERCULANO. (Travado ) Ocupado e além disso. 

GENI*Então?Depois daquela vez, voce continua virgem, ou... 

HERCULANO*Olha esse tom Geni. 

GENI: ( Sófrega)Por que e que você não dá um pulo aqui? 

HERCULANO-(em pânico) ( iJuda de tom)Geni, aquela foi a primeira e 

última vez.Estou lhe falando serio, Geni. 

GENI*Você não gostou? 

HERCULANO: ( Incisivo) Geni. Eu -telefonei pra te fazer uma pergunta. 

Só uma. ( Pausa e faz a perguntâ) Como e que você suporta 
essa vida? 

GENI: ( Surpresa -••certa)Como. ?É uma história muito comprida.Um 
dia eu te conto. Prometo . 

HERCULANO.-(Com mais elan)Geni, quando conversamos, L•quela vez.Eu 
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para definir este tipo de vida, usei uma expressào . 

G i7I : IVli c t o rio . 

HERCULANI: (Rápido e infeliz):Nãc precisava repeti°r a palavra.En-

tende?Eu não podia ter comparado uma criatura humana a 

(Com veêmencia) . Pilas você não e isso . Você não pode ser 

•Y{f isso 

NIí -•• esinteressada do sermão e com dengue de gata)Você não quer 

-14— 

me ver? o 

HEICULANO•Amargurado)O que eu disse, entrou p• u . uyido.e saiu 

pelo outro.Nem prestou atenção. 

GENI : ( Implo rando lVem ca, vem? 

HERCULANO:Ai? 

GENI: ( Sôfrega):Olha.Eu estou esperando um freguês.Mas desmarco. 

Aqui e mais cômodo . 

HERCULANO:(Desesperado)Geni, eu so fui aí uma vez, porque estava 

bêbado.Você sabe,-Leni, sabe.Não'ponho os pés aí, nun-

ca mais, 

GÉNI:Nunca mais? 

HERCULANO:Aquilo que eu contei.do meu filho.A vida sexual termi-

nou para mim.Estou dizendo isso de coração pgra coração 

GENI:(NO seu desejo)Benzinho.Sabe quantas vezes nós fizemos amor 

naquelas duas noites ?( Patrício entra) 

PATÉfCIO:Salve ela.(Geni faz sinal para que ele não faça barulho) 

PATRfCIO: (Baixo) Herculano? 

GENI:(Febril)12 vezes.(Geni está apanhando outro cigarro).Quando 

você saiu, eutive uma dor tão grande nos ,: vários.Sabe que eu 

tive que ir ao médico?Fui ao médico? 

HERCULANO: ( Ne gando a própria emocão)Geni, esse gênero de conver-

sa não cabe- entre nós . ( Patrício apanha, o isqueiro é a-

cende o cigarro de Geni) 

GENI:Mas eu preciso te ver, preciso . Nleú. amorzinho, há uma razão. 

Eu não queria te contar.Olha, é o seguinte.Apareceu no meu 

seio . Está ouvindo? 

HERCUTANO:Estou ouvindo. 

GENI:Uma feridinha no seio . Parecida com a da minha tia . Como se 

fosse uma pequenina tatuagem.Eu queria que você examinasse. 

Você entende, porque já teve o caso da tua mulher.Tenho me-

do de que seja aquilo. 

HERCUTANO:Pode ser uma irritação. 

LENI : Tenho medo, medo. 

THF RMJT,ANO: Então devo ir ao medico. 

GENI:Não vou a médico nenhum.Quero que voc@ vcja.(Impulsivamente) 

E uma que eu não te contei, que ninguém sabe- Quer saber porte, 

que eu tenho essa cisma?A cisma de que eu vou moorrer de cân_ 

cer?Pensam que o maluquice minha.Mas não e.(Apaga-se a luzo 

Tio escuro, ele sai de cana) . , 

• 
o 

• 
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GENI:Foi minha mãe, quando eu tinha 12 anos.Um dia minha mãe me 

mandou comprar nãc sei o que?Nem me lembro . Eu me demorei.E 

quando cheguei, minha mãe grutou—"Tu vai morrer de câncer no 

seio"- Minha própria mãe disse isso- Você ainde se admira 

eu tenha caído na zona?Todá mulher já foi menina.Eu 

posso dizer de boca cheia que nunca fui menina4 

PATRÍCIO: (Divertido ) Deixa de ser cínica Geni. 

GENI:(Sem ouvi—lo)Agora que você sabe de tudo, sebe da p 

minha mãe, você vem?Vem?Ah, não.Ncm eu dizendo que estou 

com o seio ferido?(Numa súbita ira)Se você estivesse aqui eu 

te dava com o salto de sapato na. cara.(Geni bate violentamen_ 

te com o telefone.Em seguida, explode w-,soluços) . 

PATRÍCIO:Quem telefonou foi ele ou você? 

GENI:(Num rompante)Não amola você também. 

PATRTCIO:Responde. 

GENI:Foi ele, naturalmente. 

PATRÍCIO: ( Maravilhado )Tiro e queda.Eu sabia, tinha a certeza.É a 

,obscenidade do casto.Escuta. 

GENI:(Desesperada e chorando)Patrício, tarei, tarei. 

PATRICIO:Quem tarou por ti *foi ele.Você_faz o segui.nte.•; seguinte 

GENI: 0uriosa)Não dá palpite. ( mudando de' tom)O que você devia e 

pagar o que me deve, em vez de estar aí. 

PATRÍCIO:Se você não me ouvir, eu vou—me embora e dane-se você,o 

Herculano, todo o mundo. 

GENI:Voce e um chato. 

PATRÍCIO:Presta aten.ção.Qúando o Herculano der as caras. 

GENI:(Interrompendo violentamente)Ele não vem.Disse que não vi— 

nha, aquela besta. 

PATRÍCIO: Calma.Vem.Quer apostar como vem?O que você quiser, a— 

posto. 

GENI:Mas ele acaba de me dizer, agora, no telefone, neste minu— 

to. 

PATRÍCIO:O ra. 

GENI:Que nunca, nunca.Disse. 

PATRÍCIO.(A garrando—a)Geni. 

GENI: ( Chorando ) Não sei porque nasci. 

PATRÍCIO;(Berrando)Mas escuta. 

GENI : Merda de vida. 

PATRTCIO:Deixa eu falar.Eu conheço o meu pessoal.Nos,s Liee to.,d, 

castos . Nós, não . Eu não sou. ( Com um riso meio soluçante) . 

Mas eu também seria, se não tivesse havido um fato, um 

fato na minha vida.Mas o Herculano, as minhas tias sol— 

teironas- Nenhuma casou.(Muda de tom)Sabe qual foi o fato 

na minha vida? 

GENI : De vez em quando, você cie dá medo. 

P.'iTRf`i0. ! T:.­^ n, it -) r Jc cru`' ;t ,_o? 
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(Transida)Desconfio que você não regula, Patrício. (Os dois 

stão de pé.Geni recua diante de Patrício.Este que estava 

rave, quase ameaçador, muda de tom.) 

IO.1,4as deixa eu contar.Eu acho ótima . Quando eu tinha 10 a— 

nos ou 11, não me lembro.11'anos.A nossa casa dava para 

um capinzal.Um dia, apareceu uma cabra. 

LENI—Cabra? 

CIO- De um português, sei lá.Então, todo dia eu metia no ca— 

pinzal. (Com maior tensão ) Uma vez uma das rainhas tias o--:, 

lhou pelo muro e me viu(Começa a rir com sofrimento )= eu. 

nu, com a cabra. 

GENI:Não—estou entendendo. n 

PATRÍCIO:Você e burra.A cabra foi minha primeira experiência se— 

xual.(Num riso ainda mais o rdinário)A primeira mulher que 

eu conheci foi uma cabra. 

GENI:(Sem nenhum escândalo)Criança e fogo. 

PATRÍCIO -(Com certo desespsro)Eu não era o único, os outros meni— 

rios também. 

GENI:(Desligada)Você acha que Herculano vem?(Patrício não se di— 

rige para Geni.É como se falasse para um u.uvinte interior) . 

PATRÍCIO: ( Num desespero progressivo ) Então , a minha tia me agaí--

rou.Outras tias me agarraram.Meu castigo era ficar, uma 

hora, de joelho em cima do milho.Me botaram nmm canto , 

como se eu, um menino, tivesse lepra.(Patrício caiem 

si) (Mudando de tom e triunfante)Assim somos nós.Eu , 

Herculano , as minhas tias. 

GENI.E dam? 

PATRÍCIO:Daí o se guinte.Quando ele aparecer, vai aparecer na cer 

ta . 0 casto não resiste.Quero ser mico de circo . Você,nao 

recebe.'-Esnoba. 

GENI:Deixa de piada.Eu gosto dele. 

PATRÍCIO:Sua cretina. 

GENI:Teu irmão e macho.Não e como esses que.Macho. 

PATRÍCIO;Ó sua besta. +em que usar a cabeça.Você e mulher da zona. 

Póe isso(Aponta para a cabeça).Herculano e o sujeito que 

nunca, nunca.De mês em mês, quando a mulher era viva, fa 

zia rn papai e mamãe, de luz apagada.Sujeito religioso. 

GENI:Mas eu estou maluca por esse cara. 

PATRÍCIO:Sei, sei.(Mais vivamente)Por isso mesmo.Você tem que se 

valorizar, senão p cara te chuta.Será que você não perce 

be? 

GENI:Agora eu desco-bri que tenho nojo de você.Nojo.E vê se não me 

dá mais palpite. 

PATRÍCIO: ( Gritando ) Você di z.Díz(i,Iuda de tom)So toca em mim casanZ 

do.Só casando- Diz isso à besta do herculano.(Poe—se a cho 

1:ar)Sé casando. ( Apaga—se a luz.Ouve—se a voz gravada do 

o 

o 
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CENA 10 

C cena- Ela osta só e im:vr-

GENI: Você veio, herculano . Veio e eu te esnobei ; mandei ds 

estava com freguês . Mas por dentro a minha vontade e 

der, te arranhar, beijar teu corpo todo . Naquela no 

capaz até de, nom sei.Eu com freguês e você do lado 

aluci= o.(Herculano entra- Vem desesperado) 

GENI: (Afetada ) Olá . 

HERCULANO:Você me chama, eu venho porque você me chamou e.(Geni 

f xívo la a pa n.ha um c i ga rro) . 

GENI:Acende aqui. 

HERCULANO:Não fumo.ljas olha aqui, Gèni. ( Geni vai, ela mesma, apa-

nhar o fósforo). 

HERCULANO : Quer prestar atenção? 

GENI:(Acendendo o cigarro)Estou ouvindo. 

HERCULANO:Vim por uma questão de solidariadade.Faria isso por um 

desconhecido- Suspeita de câncer e uma coisa séria, não 

'i= - :, árbrincadeira . 

GENI: (Afetando naturalidade) Vou 'chamar o garçom.Você toma o, quê? 

Estou com uma fome. 

HERCULANO:Já sei que vou me arrender de ter vindo.(Impulsivament• 

Você manda dizer a mim que está com freguês . E me deixa 

esperando horas, como se eu fosse o quê? 

GENI:(Explode)Escuta.Você pensa que mulher da vida é só chegar 

que nós estamos à disposição?Esse menino que estava comigo, 

era a primeira vez.Demorou, azar. 

HERCULANO:(Atônito)Primeira vez- Meu Deus.Ela diz:"Primeira vez" 

(Muda de tòm)Mas não vamos perder tempo.IvIostra, mostra n 
GENI:(Baixo e lasciva)O que? 

HERCULANO:Você não disse que. 

GENI: TJas você não e medico. 

HERCULANO.:Voce quer brincar? 

GENI:É bonito meu seio?(Pausa). 

HERCULANO:Você pensa que eu, 

GENI:(Num desafio, mostrando os seios)Meu filho.Se há uma coisa 

que eu temho bonito e os seios. 

HERCULANO: ica sabendo:aquilo que aconteceu não vai se repetir 

nunca mais .Mostra a ferida. 

GENI:Eu menti.Não tem nada.Olha,pode olhar. 

HERCULANO:Então vou-me embora. 

GENI:Você não quer nada comigo? 

HERCULANO: Você ainda pergunta? 

GE'1I : Pergunto . 

k  rC (-, 1 • 

de fora, 

J 
• 
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¿ •* ],.Ou se ' ue?Herculano vai num crescente)Você tem que sair 

' 'k -k 4> + Já . Vai sair agora..  Ferculano agarra a menina g (• g pelos dois .,_. 

ços)(Quase chorando)Eu não admito que, a partir deste momento 

lho da puta nenhum encoste o dedo em ti. 

GENI:(Maravilhada)Você dizendo palavrão. 

HERCULANO:Eu não digo palavrães. 

GENI: ( Com: apaixonada humildade)Posso te fazer uma coisa? 

HERCULANO.—Fazer o que? 

GENI:Deixa?(Súbito, leni cai de joelhos e beija os sapatos de 

Herculano) . 

HERCULANO: ( Desesperado ) Mas o que e isso?Não faça isso. 

GENI:(Ainda de joelhos)Gostou? 

HERCULANO:Não tem sentido.Levanta, levanta. 

GENI : ( Meiga)Dorme comigo? 

HERCULANO:Não vamos levar pra esse terreno. 

GENI:Meu bem. 

HERCULANO:Leni, ouve, deix,9 eu falar.Sim?Deixa eu falar.Vim aqui 

sms► 
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com uma finalidade.Entre nós, não há sexo, e nem pode? 

haver. Entendido? 

GENI:(Violenta)Então, por que e que você quer me tirar daqui? 

HERCULANO. Humanida de. 

GENI: ( Começando a chorar) Humanidade coisa nenhuma ( T•Iudando de tou) 

(E apaixonadamente)Eu•sou melhor que muitas.Não vou com _ 

qualquer um, não. 

HERCULANO:(Veemente)Geni, eu te arranjo um emprego. 

GENI: ( Furiosa )Não ando atrás de emprego . ( Dorme comigo, dorme óNão 

sei dormir sozinha- Tenho medo.Sabe que eu tenho medo de dor 

mir sozinha . Tenho medo de aranha. 

' _i CULANO : Vou te dar um dinheiro e você. 

GENI: ( Furiosa)Se você não quer nada comigo, não e nada meu, ma-

nia de mandar Gm mim.0 cara que antes de você também que-

ria saber como e que eu caí na vida.Que merda. 

HERCULANO:(desesperado)Tenho pena da tua alma.(Herculano fie.3,um 

momento, de costas para Geni.Então, lasciva, ela vem 

por trás dele . Apelo) . 

GENI:Vamos fazer um amorzinho bem gostoso?Depois; você vai embo-

ra, e eu durmo com uma nova, que chegou, vamos fazer o amof 

meu bem?(Em cio)So essa vez e nunca mais. 

HERCULANO: ( Sempre agarrado pelas costas e com voz estrangulada) 

Será a última vez.T4Tas você não toca no nome de minha 

mulher. ( Herculano vira-se de frente para Geíbi . Bei jati-

se furiosamente.E então, sôfrego, ele vai tirando a 

gravata, a camisa.Ao mesmo tempo?Geni se transfigura. 

Recua.) 

GENI: ( Feroz)Estã tirar-do a -oupa?Não a roi ,.:oa.Csi_ fora.Sou 
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de qualquer um, menos de você.Vocé.Você so toca em mim casando. 

Se toca em mim casando.(Gcni dá gargalhadas de bruxa). 

FILAI DO PRI ERIRO ATO 

o 

o 
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CrNA 11 

• 
( QUA RTO DF HT'PCULA NO OU' T' - T, SI V'STIT,W. tiI'ï\1Tl.DO TVA CI`,T4n P•5I' TAL-

CO NOS PrS. •TJTRn SEPGINHO. Pí',P.,• OLHN/'•IdDO 0 PAI, 

HFRCULANO ASSOVIA). 

ST'RGINHO- T•,Ieu pai. (Hr:RCUL1`.i•y0 VIFA-= EM SOl3RrStiA.LTO) 

HTPCULANO -Ah! Serginho! Chegou quando? 

QUE (•• I ïd DI`• N 7 0 0 VIU 

SIRGINHO- ( TPI\!S0) 0 senhor mora põe talco nos pés? ( Hr'RCULANO LE-

VANTA-SE PARA BEIJÁ-LO- SrP,GINHO PECUA) 

SPRGINHO- Não. 

HI'R.CULANO- Você recusa o meu beijo? 

S?'PGINHO- E o seu luto, papai? TRIUNFO) Pecuso. Recuso o teu beijo. 

(P-TUDA DE TOM) r o senhor tirou o luto por quê? 

HPFCULANO- Está. me chamando de " senhor" e`não de "você 

SERGINHO= 0 seu luto? 0 seu luto? 

HFRCULANO- Vamos conversar com calma, meu filho. Eu não tivei o lu-

to. "-(FSCOLHF AS PALAVR,••S) tapenas apenas, como não se usa mais. 

SPRGINHO- ( CONTIDO) N•ao se usa mais. ( IIIPULSIVAP-`,NTE) Porque não se 

usa mais, o tienhor esqueceu mamãe, esqueceu? 

HLFCULANO- Nunca! Serginho, vem ca., senta, meu filho! 

SERGINHO- Estou bem assim. 

HFRCULANO- Você sabe, meu filho, não sabe que o amor da minha vida 

foi sua mãe? 

SPRGINHO- ( COPTANDO) Há quanto tempo o senhor não vai ao cemitério? 

HERCULANO- (DESCONCEPTADO) Mps eu vou! Vou! Outro d_a fui: 

SI RGINHO- ( FRl P-íENTIE) Vai todo dia cor•:o eu? Quando estou aqui, não 

falto um dia! ' 

HEPCZLANO- Meu filho, eu faço questa.o de explicar tudo. Não quero 

que. Por exemplo: - o luto. Só d saio de L_ravata preta. 

SHRGINHO- ( DP 'ESPFRADO) E basta? ( QUASE CHOPAi•DO) I,1,amãe morreu e o 

senhor põe & ravata preta. Pronto. Eu acho lindo uma família de luto 

fechado. (HFRCULANO I" DA DE TOH. QUER SER GRAVE.) 

HFPCULANO- I`eu filho, precisamos ter uma conversa, séria. De homem pa 

ra homem. Você e um adulto, Serginho. N-no pode tez reações de, 

M'.FGINHO- PeP ções de quê? 

HERCULANO- Ha um^ coisa que se chama senso comum. 
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(CORTANDO) 0 senhor, me responde ume, pergunta? 
1. 

HED,CULAIJO- ( NUi.' APELO) I"e chama de você! 
R)C• r i. 

SIRH(IRHO- 0"senhor" ainda costa de mamãe? 
✓. 1/ 

-HERCULANO- Você fala. como se sua mãe estivesse viva! 

SLRGINHO- ( FEROZ) Pra mim, ustá. ( FORA DE SI) Vou <ao cemitério e 

. converso com o túmulo. T7amãe me ouve. N- o responde, mas ouve! ' E, à 

noite, entra no meu quarto. 

HERCULANO- T?eu filho, você está com os nervos, -entende?; 

SERGÍNHO- ( CAIJ•MO E•-T SI) 0 senhor não respondeu se, gosta de minha 

mãe? , 

HERCULANO- ( NITIDO E FORTE) Tenho ;gela memória de sua mãe. 

SERGINHO- ( NUT7  REPFNTE HISTÉRICO) T,7emoria, memória,, e so isso que 

o senhor sabe dizer? Papai, eu vim aqui lhe fazer uma pergunta, so 

uma pergunta, mo ( MUDA DE TOT 1, APAIXONADA ; ANTE) 0 senhor1 se mataria 

por mamãe? 

HERCULANO- Eu sou católico. 

SERGINHO2 ( DESESPERADO) Isso não é resposta:. ( HrRCLANO DEIXA SER 

GINHO E PASSA PARA Uï , NOVO FOCO DE LUZ, ONDE ESTÃO AS TIAS, TODAS 

DF LUTO) . 

HFRCULANO- ( PARA AS VELHAS) 0 que e que vocês fizeram com meu filho 

TIA Nº 1 0 culpado e você .1 

HERCULANO- Esse menino não vive uma vida. normal! Não tem namorada! 

TIA Nº 2- ( C(5I7 ÉSGAR DE NOJO) S`ó pensa em sexo! . 1. 1 

HEROULANO- I'eu filho me condena porque eu ponho talco nos pés! Como 

se fosse obsceno pôr talco nos pés. 

TIA Nº 3- Nós achamos! Nós achamos! 

-.HERCULANO- Vocês precisam se convencer que minha mulher é uma de -

funta. 

TIA Nº 1- Não repita esta palpvra. Teu filho não quer que a mae se-

já uma. defunta! (HERCELANO PASSA_ PARA A ÁREA DE LUZ ONDE ESTA SER 

LINHO. TTUDA DE ATITUDE E DE TOT7). 

HERCULANO- Veu filho, toda famílía tem seus mortos. 

SERGINHO- Não é isso! ( FORA DE SI) 0 senhor n•i& entende e finge que' 

não entende! ( INCISIVO) I•aeu pâi. Quando mamaé morreu, o senhor que-

ria se matar, até esconderam o revolver. (!'''TAIS DOCE, QUASE SEGREDAN 

DO) Então, eu pensei que o senhor se matasse. 

HERCIILANO ( AVARGURADO) Tleu filho, eu não acredito, nem posso acreEI 

ditar. Você desejou a minha morte, desejou, quis a morte de seu pai? 

SERGINHO- ( OFEGANTE) Ainda não acabei. 

• 

o 
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SERGINHO- ( OFEGANTE) Ainda n o ac hei. 

HERCULANO- Fala.. 

SERGINHO- ( QUASE DOCE) Eu, então, pensava; - meu pai se 

mem mato. Uma noite:, vim até porta do seu quarto. Eu vinha pedir 

ao senhor para morrer comido. Só nós dois. I?ama.e queria que eu mor-

resse e o senhor morresse. (NU r RO;lPANTE) Iïas o senhor não se matou 

(HERCULANO PASSA PARA A AREA DE LUZ, ONDE EST1•0 AS TIAS) 

HERCULANO- ( NA SUA IRA) Eu tenho que pedir desculpas de.estar vivo: 

TIA Nº 1- ( HIÚTERICAT'EÉTE) Você sempre quis viver! Sempre! 

TIA Nº 2- Você j<' quis se r-ìatar. Eu te ïmpedi de :correr. ( CHOR MO) 

(quase me arrependo. 

HERCLANO- Esse menino conversa coei um túmulo. N.o entra na cabeça 

de nin€uem. Vocês querem que meu filho enlouqueça? 

TIA Nº 2- Louco e quem esquece! Você esqueceu Então e louco. 

(HERCULANO VAI AO ENCONTRO DO FILHO) 

HERCULANO- Eu rezo! Eu rezei! Eu acredito na oração! ( SERGINHO CAI 

DE JOELHOS DIANTE DO PAI) 

HERCULANO- Levgnta., , Ser&,inho! Não fnçá isso! ( SERGINHO DÁ 11URRO NO 

CHIO- SÚBITO, ;AGARRA-SE AS PERNAS DO PAI). 

SERGINHO- 0 senhor vai repetir aquele juramento, aquele. Jura, jura 

que nunca mais se casara. 

HTRCULANO- (ATERRADO) Juro o que você quiser! 

SERGINHO- 0 que eu quiser, não. Pa.pa.i, quem tém que querer é o se-

nhor. 

HERC3LANO- T7as levante! Ser&inho, Ser,•,inho! 

SERGINHO - ( CHORANDO) 0 senhor não jurou: 

HERCULANO- Ju=.k 

SERGINHO- E que nunca mpis terá, mulher, mesmo sem casar? 

HERC3LANO- 1,7eu filho, ouve. 

SERGINHO- ( FANATICO) Quero o juramento! 

HERCULANO- Ouve, Ser&inho. 0 sexo pode ser urra coisa nobre", linda, 

meu filho. 

SERGINHO- 0 senhor nunca falou essim! (HERCULANO SUSPENDE SERGI-

NHO) . 

HERCULANO- Olha para. mim Serginho. Olha pgra mim. 

SERGINHO -. ( NUTq CHORO -' PNSO) 0 senhor mudou! 

HERCULANO-(DOCE) Você teve uma mge e eu tive uma mae. Nem eu nem vo 

.•. ,. , 
•s 

•r'iv.0^ t5 - 
ta e ._eu 

cê, 



BR WANBSB NS.CM.TEA.PTE. D••g fp. a - 23-

i, J H,J- ( Dr,,• Sp FADO) nele a boca é-(a1a a boca 1. r 
Vorp^ tem de ouvir + udo. Nem eu, rem você podemos ter ódi 

6j -

•- o do' sexo. 0 sexo quando e amor, (,•ERGI1`THO TE7,1 UI•,4 RC•!IIPANTE 
. r rF•j•• Z . 1, F-1, ,2 (r TA RA 0 PAI ) . 

FU «DR_•`FERIA NÃO TPR T?AN(IDO: Preferia que minha mãe morre 

se virgem, como minhas tias, que ainda sao virgens. 

TITR(`UTANO- Meu filho, fala com c).lma. Não se exalte. TJao chora, jer 

pinho: 

SFRGIPT O- ((OMO U%II Mas eu preciso chorar. Eu preciso gri-

tar° 

HrRC`ULANO- ( FXALTADO TAMBF,`M) Então chor9: Então Frita 

(tiERGINHO COMEÇA A GRITAR. 0 PAI, SENTADO NA ( AMA, (OBRE" 0 F^,ATO COM 

UZ4A DAã MÃOS E (HORA TAMB:,,M. APAGA-SF A LUZ •OBRF uTR(TTI!ANO F i3 RGI-

NNO. PASSAGEM PARA GE"'•I ït_JE TTO F"rTFRI^R, F LBA •n TFI-FFOTTE,, W%SESPE-

RADA) 

GEMI - Esse filho da mie telefonou pra aï? D o estou ouvindo. Fala 

mais alto. 0 quê? Vais alto. Não telefonou: Vista bem: -Ele me ugÉa, 

vai me pagar: Esculhambo essa cara. 

n CrU ARDA-(•TUVA . M-?lá G A T•,,RMTI ATITO) . 

,CrFNI _ Bonito nanel: 

(GFNI D•I•A O 

T-TFR((TIANO- ( SnFRTa'GO) Desculpe, perdão, meu anjo. 

GT'P?I- Voce me deixa aqui, 40 minutos -debaixo da chuva: 

HTR(ITI ANO- ( ATARANTADO) Vamos sair daqui, vamos sair daqui . 

GENI- E teu narro9 

HFR?I AN^- Deixei lá ` do outro lado. E vim a pé_, pra não chamar ateu 

,ao. 

GENI- Tem medo de tudo'. 

NERCL7LANO- ( DOCE) Não podemos ser vistos. 

GENI- ( FURIOSA) Claro: Eu sou uma vagabunda' 

HERCC?LANO- Não e isso. Ali tem um café. 

GENI- O cúmulo: 

HER(ULANO=(•5UPLICANTE) Vamos. Vem. 

GENI- Lá tem muito homem. E não tem nem lugar pra sentar. 

HJ•R(ULANO- (:`LHATTDO • vT TORNO) 1? o -oasaa nem táxi: 

GENI- Demorou por quê? 

HERCULANO- Imagine l. Meu filho apareceu quando eu ia saindo. 

GE-VI- ( SARD0NI(A) Logo vil. 

•FR(TTIANO- Pois e. Tive que ficar. ( jTIVAI,IENTE) Uma tragédia: 

GENI- Teu filho e um bolha 

uFR(UTANO- Não fala assim: 

G-PNI - E T)or 7ue não? Falo, falo! 

?iIR(ULANO- Você não conhece '•'Prginho. Bom menino, sentimental. 11Meni 

no de ouro. 

5 FFONE. ABRF 
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GEEI- Também não vou com a cara das tuas tias. 

u•FrUTAY')- •Focê nem conhece es minhas tias. dao um sa s•s•"k` `•ci> 

Z1 . 1 

FI RCUT AVO- (,'•UPIIrANTE) Ah, se você soubesse a convers•L que tive com 

meu filho. Conversa horrível. 

GEMI- O culpado e vocé! Você da confiança demais. Meu pai quando era 

vivo. Você pensa? Eu que me fizesse de tola. Meu pai me metia a mão 

na cara. 

'PTERCULANO- dou contra pancada, sempre fui! 14.eu anjo, fecha o guarda-

chuva, que parou de chover. 

GEMI- (MUDAD?DO DF TOM-) Bem, você me chamou pra quê" 

T1ERCULANO- ( GFFTIL E ti^I'EI DO) queria te ver. 

GEMI- ( BEM OR?JINARIA) Ah, bom! Já comera 1. (MUDA DF TOM, VIOLENTA) 

Você fez um carnaval no telefone, que não sei o quê, etc. Isso deno,• 

is de passar um mês - 2.8 dias, 28 dias! - sem me dar a mínima pelo-

ta. Hoje, telefona. Diz que precisava ter uma conversa " séria". Vos 

ce disse " conversa seria'' comigo. Eu Patou aqui. •ua1 é o papo? Va-

m-os ver. 

TrTEFMLAFO- Meu bem, você não me entendeu. 

GrNI- ( TRIUFFANTE) intendi, sim! TOM IFCIdIVA) Fala como 

homem: Tapiação pra cima de mim, não! 

•iFRrITIANO- Olha Psse tom, Geni: 

GFNI- Não tenho outro. Vim cá. Escuta. Por que e que eu hei de ser 

delicada, eu não sou digna nem de sentar a bunda no teu carro? 

HERCULAT•O- ( DES-P3PERADO) Eu expliquei. São razões de família. Todo 

ó mundo conhece meu carro. 

LENI- E dai? 

T-IERCT'LAFO- Vamos conversar, sim claro. ( OT_:HA ETT- TORNO) Mas, de ao 

menos aparecesse o miserável de um táxi. 

GET•I- Não aporrinha, Herculano! Fala aqui, diz logo, pronto! 

HERM=AFO- ( GRA•M,)'Uma pergunta. Você gosta de mim? Gostou de mim? 

GE-NI- ( AT^T1ITA) que palpite e esse? 

HERCUTA1\T0- Geni, não e palpite. quer responder? 

GEMI- Sujeito burro! (TvNTDAFDO DE TONI TRIFrA O,3 DFNTFti) Nó de olhar 

você - e quando você aparece basta a sua presença - eu fico molhadi-

N 

nha 

T-=TTANO- ( FFATMTPJ\TF ru^rC,DO) Oh, Geni: Por que e que você e tão 2 

direta, meu bem? 

GFNI- ( W,,-1F1PTRADA Vocês homens são bobos! Está pensando 

o Que da mulher`' A mulher pode ser séria, seja Ia o que for. Mas ±x, 

tem sua tara oor alguém. (MU -)A T•r V-IM) as ;rinhas -sãos como es-

tão geladas. Segura, vê. ( O-PnGAFTE) Geledas! 

T-F,EMTATNO- ( AMARGURAT)O) Amor não e isso. 



♦•• 

¡ { 

_ a' t . 

.; 
ANO— Certas coisas, 

-' s%nuar. Insinuar. Mas não deve dizer. -Delicadeza e tudo na mulher. 

°GEIVI— ( NA SUA C•'LERA C'^NTInA) T?oje tudo que e mulher diz puta que o 

vontade, nem sei. Vontade DI 

-Desconfio que você gosta de 
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diz então o que e que e amor? 

a mulher não diz, não deve dizer. Pode in 

pariu. Ah, de vez em quando, você 

de te quebrar a cara, palavra de 

apanhar. uá homens que gostam. 

me dá 

offi,•a. 

uFRn[?IANO — Que conversa baixa: 
Rubrica 

GANI—(IT7-DIGITADA) Ainda nor cima, - ulhamba : Vou—me embora 

( GFNI ')ITFR AF Sm AR—SF . T-TrpMT ATTn cF . 

,qER('UI ANO— Trem cá 

GFNI— Tira a mão: 

HER•[TLANO— ( IjMUISI`rATW\ITE) Geni, eu 

(GENI •rIRA—SE ApAIX^T• A-DAIr'TF) 

C•FNI—(S•FRGA) E você? Você gosta de mim? (PAU,:•íA) 

HERCULANO—(VArILA) o seguinte, o seguinte. Eu te conheço há pou— 

cer•ta convivens co tempo. quer dizer, 

náo te disse o principal. 

não há entre mim e você, uma 

cia . 

GE-NI— ( FURIOSA) n que e que não há entre nós se ja houve tudo? 

HHRCUI.ANO- Não e disso que eu estou falando, Geni: 

GELAI— De vez em quando, você tem uns fricotes de bicha. 

.IEEMLANO— ( SUA 4E EXPLODINDO) Posso falar? 

GENI— Você só sabe efalar: 

T=MLAh70— ( Il7CI,3IVO) Cilha aqui. Eu não posso gostar de você, gos— 

tar mesmo, de verdade — enquanto você não deixar essa vida. Cu você 

não me entende? Quer largar essa vida,,agora ( RET)ENTE) agora, neste 

minuto? Você abandona tudo, tudo. Não pode voltar lá nem pra apanhar 

a rouca: Tem coragem? 

GENI—'(VEMFNTF)_ F você casa comigo? 

uEEMLANO— ( RÁpI-DO r VF-F, MFTTF) Você não respondeu ,. 

GENI— Nem você: 

HFR('<r7IANO— Eu perguntei primeiro. 

G_PIVI— ( rOMrÇAN-Dn A ru)RAR) está bem. Não volto mais pra lá. Nunca m 

mais. Não é isso alue vocP n,uer? -Deixo tudo, roupa, deixo. 

HER•`IJT ANO— Sapato, tudo. 

GF. ` I— Bem e. 

HERCULAI\?O— ( rYrITADO) Roupa não interessa. Te dou muito mais. Dinhei 

ro, graças a Deus, não e problema. Você compra um enxoval completo. 

GRNI— ( OFRrGA E T-IUMITDE) E você, casa comigo? (PCR ALGUNS MO— 

MENTO S , FI r A 0 SIT tiP_N aE . APAGA —;•E A LUZ áOBRE GETTI E T=MI LANO . APA 

REGE LUZ SOBRE UMA DAS TIAS. LÁ AP.•RECE IER!•UI,ANO. 

TIERCULANO— A benção. , 

TIA— ( TACITURNA) Te abençoe. 

i 

o 
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o 
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•IF•RCULANO_ Vai ter aquele cafezinho? 

,TIA- ( CGM A VOZ GROSSA) Menino, o alue e que você anda fazendo..? 
f 

T ER JIAT O- ( 10M LTM FT;-_3O -PATSO) Fazendo - como? Nada, por que$_? 

TIA- Eu te conheyo, longe: Desde garotinho, que e o.',sei. 
1. Ji' 

Sei quando você está mentindo: Você está mentindo: 

r-irRMI:AN0- ( T'TRTjTRRAD•) Tu n•o entendo, titia: A senhora me chama 

eu venho. T'e,To um café e a senhora ine recebe com quatro pedras 

TTA- Por que': que você ficou vermelho9 

T-•R!'UI ANO- Absolutamente 

TIA- ( PTANrEn?TF) Vermelho, sim! Voce me dá pena, T•erculano: Ou v 

se esquece que tem um filho? 

TTER('UTANO- Mas que foi que eu fiz9 Ao menos me diga. 

TIA- ( INCI DIVA) Olhe pra mim: Olhe 

T3ERCUTANO- Pronto. 

TIA- Não: Não vire o rosto. ( RÁPIDA E DE.-,ESUERADA) 

filho que você passou três dias e três noites numa cada de mulheres; 

TIERCULANO- (;SOB O IMPACTO) Eu? 

TIA- Três dias e três noites corri uma prostituta: 

HERCCTL•INO- ( DESESPrRADO) Mas e falso. Rigorosamente falso. Todos os 

meus amigos -sabem que eu tenho horror, horror a prostituta. Nunca iK 

entrei numa casa de mulheres. Só entrei uma vez. Em solteiro. Eu e-

ra um rapazinho. Entrei e fugi logo, nunca mais. Entender•g Esse as-

sunto, aliás. Mas compreendeu9 Simplesmente, eu não acho a prostitu 

Foram dizer a seu 

ta mulher. Não e mulher -: 

TIA- ( IT'NTA E PRO"TIrA) Se acontecer alguma coisa a teu filho, o 

qu- acontecer a teu filho cairá sobre ti: 

uFRCtTTANO- ( FEROZ) Seu Fu souber - e acho que sei. Mas de souber 

quem foi o sujeito - eu mato: Eu Nmato: (APAGA-;SE A LUZ SO-

BRF. GS DCTS. ITUMINM`ID`J PMICIO. ENTRA tTERC`TTLANO. RÁPIDO, AGAR 

RA O IRMk nFI.A G`'T A D^ _DATFT5) , 

T-RRMTANO- ()TJASE rT?n1;ANDO) Seu canalha: Então, você? 

PATRICIO- ( S-FU RrAGIR E COTR CINISNIO) Você me insulta, 

porque me dá dinheiro! Insulta porque me paga: (O FISO DE PATRi 

_•TRRCUTANO- Você foi dizer a meu filho, 

PATFICIO- Pode até me bater, bate. Porque eu estou precisando de di 

nheiro. ( FAIA SEI, PARAR, SOFRFGC, OFEGATTTE) T-ierculano, 

automóvel de segunda mão, uma lota velha. Asdinei umas 

o dono topou. ')uem vai pagar .: você: (?TERCULANO -:A2 

ATONIT0, DI ANTE Dl UMA SORDIDEZ I1",rDITA) . 

TTERCT?LANO- De mim você não vê um vintém: Ande a -oel. 

eu comprei um 

letras, que 

JÁ O LARGOU. 

E olha 1. 

PATRICIO- ( INTERROMPENDO TM2ULTUOS•MENTE) Eu não disse nada: Juro, 

quer que eu jure? Não fui eu' ( BAIFANDO A VOZ, SIJFREGO, ITgIPI-^RANTE) 

Vou te contar a verdade, a -srerdede: Imagine que as nossas tias, ant 

1 -ç , e n,•9rem a rotim vara -3 1-T-3rd.eria, r-yamin -gmi as tu?s cuecas; 
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manda ! r.auna nora a lavanderia, examinam as tuas cuecas: 

TANO- VocP esté louco: 

T'ATRT•`IO- palavra de honra: "luero morrer leproso, se estou mentindo; 

(T,xTTITAMF) ', viram, nelas cuecas, que voce e homem, o teu desejo 

ni.nPa! ( M..MIA rXTIOSÃ•1 SFTVAGEú Voce e homem, homem, homem: 

u Rr`UI.•r?•- patr•cio, ngo me adiante nada quebrar tua cara 

pATRTrIO-- ( N^ STU RISO S-TUÇAT'TE) Realmente, e meio engraçado, não 

e9 Um homem acusado ne19s cuecas: 

HFRCTTIANO- Vou te deixar morrer de fome. (HËRCULANO AB,I DnNA A 

IUZ. FICA GRITANDO) 

PATRICIO- ( BT,RR,.•1\TDO) Herculano; O ser humano e Louco. E ninguém ve 

isso, porque ao os profetas enxergam o óbvio: ( GEMI APARECE SOB 

O FOCO DE LUZ. EM i3EGLTI -oA, VFT' HFRCUT,ATO . 

GEnTI- ( REPETI1T,M, COM • TTE& í3 E você, casa comigo? 

HERCULANO- ( GRAVE E COM_-VIDO) Fra justamente sobre isso que eu que-

ria te falar. T)urante esse mês. 

GEMI- ( DOCE) Vinte e oito dias. 

HERCULANO- Pois e. Tenho pensado muito. Pensado pra burro. Mas há x 

um problema. Minhas tias, não. 

GFNI- Teu filho aposto. 

t•nRr[TI ANO- Meu, filho. O di -•?bo Á meu filho. `Serginho me assombra. 

GF•TI_ Mas e uma criança: Um menino: Herculano: 

TíFRr,TTI.4Nn_ Voce não rntPnde, ninguém entende. ( VIVATIIENTE) Tenho me-

do que esse menino. Geni, há entre nós e a loucura um limite que e 

quase nada. Não quero que meu filho enlouqueça. Não quero que ele 2 

sofra! 

(GFNI- SURDA IRRITAÇÃO) Seu filhõ não pode sofrer. J; eu? Eu pos 

ao? Em mim vace não pensa? ru não existo? 

=M -ANO- Ainda não acabei. (iWDA DE TOM) Tive uma idéia. Uma idéia 

Mando sergi.nho viajar. 

GEMI- ( S•)FRPGA) Pra longe? 

HERCULANO- Sim. Primeiro Europa. Depois Estados Unidos. Temos uns 

parentes em Portugal. 

GELAI- Idéia formidável: ( REPETE TRANSFIGURADA) Formidávél: 

HERCLTLANO- Com àerginho longe numa quinta em Portugal - as coisas s 

se simplificam. Tenho mais liberd9de de aYão, de ser gente. ( GEMI 

PJE A M-á2 NO PBIPRIO V" TJTRE) . 

GEDII- Estou sentindo um frio por dentro. Aqui. Emoção. ( GErTI COLA-

SE VOIUTUO AMENTE A T-1ERCULANO) . 

TTERMTLANO- ;( ASSUSTADO) Fica quieta, Geni; 

Gu?\TI- ( NUT+i APEIO) Vamos *ater uma loucura? Agora 9 

T_MRrUTANO- Não, senhora. Voce e rue estava certa quando dizia: só x' 

casando, so rr9s9ndo. 

o 

o 
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G,TNI- uta. _Tós ri 3_  vamos casar? Veme _To teu carro; 

T•T:>MTT <NN0- .Voc Está louca' 

rTE•TI _ ( D•; ,3TI_T-IDA) Fntão, ali. ^ lha, ali. Está escuro. Fi1?,inho` -ò,,` 

não tem ni nguém. Em né : Em ne •z• , ., 
, ; 

T•ERrUTA_TO- ( F^RTE) 01ha, Geni. Fscutaó quer me escutar? \ 

GEMI- ( NA SUA FRU,-,-TRAÇA-O) Tnt,•o eu vou me satisfazer cozi ha. `' 

( RrUI.ANO, PÁT)IDO,  D?IS BRAC0;3 E tiACODE) . 

ERCULANO- ( DE Eti=,RADO) Não fale assim: Não quero que você fale as-

sim nunca mais. Aquela Geni acabou, pronto. Sou católico praticante. 

àó entendo o sexo no casamento. 

GET?I- ( NUM APELO) d6 uma vez, dessa vez: 

H RCUTANO- Meu bem, raciocinaá Você vai ter sua noite de núpcias, 

como se eu fosse deflorar você. E outra coisa. Eu tenho uma casa, í 

longe da cidade. No subúrbio. Mobiliada, tem tudo Ia. A família que 

estava lá saiu. Vamos pegar um táxi. Te de -ixo Ia. Mas, já sabe: -eu 

volto, nada de dormir. So quando for minha esposa. Você fica Ia e 

não sai, não sai. (T; rTTFFrE •1 T'AIrO. LUZ •nBRF 0 M1"DICO DA 

F,U5TI A . T-•,RMTT A_1̂  T';•T A A SFU T ADO ) 

'1•PRM1TANO- Doutor, nrPciso de um favor seu, um grande favor. 

T•1T^DICO- Fuma" 

TTFRrITT ANO- (•^.FRT,GO) Deixei de fumar.  Mie da. Aceito. ( APANN.INDO n 

rTCAhRO) vou fumar um. (O MT"DIrC • rTVDE CIGARRO D0 CIiIENTE E D 

DEpOI S ^ •R•pRI O) . 

HERrLTLAi•TO- Obrigado. 

MEDI rO- ")ua 1 é o nr ob lema? 

•iFRCUTANO- n mesmo. Só tenho um problema - meu filho. 0 senhor exame 

minou o --' erginho. 

MEDICO- Muito superficialmente. ^ garoto não ae despe. Não houve 

meio. 

F1ERCULANO- ( AM_•FGURADO) -3ó não tem pudor das tias. 0 senhor sabe, 

que até hoje , é sempre uma i•xx tia .que dá banho no Jerginho, com as 

outras assistindo? 

M`DICO- Mas aqui não quis nem tirar a camisa. Em todo caso, conver-

samos. 

TTERCULAVO- 2ua1 foi a sua impressão, doutor? 

MEDICO- A pior possível: 

TTrR TTLA_TO- _Tão me assuste. 

MEDICO- uerculano, x na vida desse menino está tudo errado: 

TTER !. T AT?0_ 0 senhor diz muito mimo9 

M-•r,DTrO- Um rapaz que tem 17 anos, 17? 

T- rRCITT AN0- Fez 18. 

M DIrO- 18. Um homem, uerculano. Koje, um garoto de 14 anos assalta 

mata. Tudo P adulto. ; erginho tem namorada? Não tem, não. 
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-- que eu saiba, 

(AFIRIJiATIVO) Não: Nunca teve. Ele me confessou. Outracoisa: 

não faz vida sexual. D7-ão conhece nem o prazer solitário. Vocês que-

em criar um monstro? - isso? Sim-olesmente, esse menino precisa vi-

ver: E não devia ficar com as tias: 

HERCULANO- ( APANHA, VORAJ-=TE, A JUGE.ST-•O) 0 senhor agora disse tu 

do: Tem toda a razão doutor. As tias: Serginho precisava ser afasta 

do das tias: Não está comigo? 

l • DICO_. Tambémt acho; Também acho: 

TIERCULANO- (AVIDO) Agora o senhor vai me dar sua opinião. Uma via -

gem seria bom para Serginho? 

MÉDICO- Seri8 ótimo; I3timo: 

HR=ANO- ( S^FREGO) Vm menino que não sai do cemitério: ( ANSIOSO) 

Então, doutór, o senhor vai me ajudar. O senhor como médico tem au-

toridade suficiente. As minhas tias ouvem muito o senhor. Temos pa-

rentes em Portugal. Uma palavra sua seria decisiva. (ESCURECE 0 

DAPCn. IUZ SOBRR AS TI iS. ITRREMIANO NA ÁREA ILUlvIILA.:•DA)• 

li-P=ANO- Estive com o medico falando sobre ,Serginho. 

TIA Nº 1 - Por Que. e que vote ae mete com a vida de Serginho? 

Hz+ Rn"IT ANO- ( A TnLAI TO) Sou o 

TIA Nº 2- ( FT'.ROZ) Mas quem educou o menino fomos nós. 

HRRC<TIANO- Eu sei, titia. Isso não se discute. Mas não e isso. 0 se 

-29— 

guinte: - 0 doutor diz que seria bom para Serginho'uma viagem. 

TIA Nº 1- ( AT^NITA) Viagem? 

TIA Nº 3- ( PARA • S OUTRAS, INTEF.R^GALADO) - querem tirar o menino da 

gente`? 

HERCULANO- ( IRRITADO) Vocês dizem menino, menino. Um adulto. 

TIA Nº 2- Viagem para onde? 

HERCULANO- -Europa. 

TIA Nº 1- E nós? 

TIA Nº 2- Voce e mau, Herculano, você e mau. 

TIA 1\T 2 3- ( SAD1.I•TICA) Deixa ele falar. 

TiER('ULANO- ( DE SESPFRI•DO) Vocês entendam:. Produrem entender. • a sau 

de, e a vida de Serginho : ru também sentiria a separação . Mas e um 

sacrifício que eu faria, e que vocês. também feriam. 

TIA Nº 1 - ( ATT^ R DTR2Z) `?uem fala em sacrifício? E o nosso? 

Hr,PMTALAO- Eu reconheço que vocês foram formidáveis: 

TIA T•!O 1- Neáhuma de nós se casou: 

TIA Nº 3— Nós só temos Serginho; 

HER(•CTIANO- ('alma, calma: Oh, meu Deus: uma loucura: Serginho não 

iode viver num cemitério: 

TIA Nº 1- Pode viver, sim: E -oor que não? Serginho naó vai esquecer 

a máe , nunca. 

o 

o 
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TIA Nº 1- ( -PRGUEr1D^ A V2Z) Você tem cora-em de falar do túmulo de 

sua esposa, você 1ue passou três dias e três noites numa casa dç•.mi 

mulheres? 

(DF . FRADC) 1?ao é verdade Y o e vQrd3de. (i+J. 1;t 
r: 

MLi; u A1\1TE) A idéia da vi3nem é do médico e não mi nh I 

TIA T1º 1- ( r^TRr IFTSPIE) Médico comunista: 

,=M, LANE- ( ATnNITC) 1" o médico da farnTlia. Dom médico. 

TIA Nº 3- Pode ser bom médico, o sujeito -, ue se amigou com a enft-r- 

meira" Urra mulata ordinária? (F,,MTrFrr • ?' aIrG, IU? •nBRE PADRn 

1`T r!' T AU . A T' A RT rF 

1-TFFM.TT ANA- padre •Tícol.au, - u vim atui porque . Eu queria que o se-

nhor me ajudasse. precise da sua ajuda. 

pADRF- ( RApTDC F E sobre uma viagem? 

TT, RMJTAN0- ( AT^KT`» ^ senhor já sabe" 

p,ADRF- pa rP (- e . 

uTF('UTA"F1'- Fntão, minhas tias estiveram 

-PADRE- Deixe as r)erp-,untas YJar3 miml 

HEFCITIAN?- (•CFRIW» Padre s o senhor quer me ajudar? 

PA-?RE- (MF.ITFI?TG) sou contra essa viagem. 

HER•t7IANC- n senhor não concorda? 

PADRE- ( CCTI VIVA(IDADE) A troco de quê soltar esse menino no 

mundo? N:eu filho, você não percebe que não tem sentido? Você pode 

perder esse rapaz. Ele não está preparado para a solidão. nutra coi 

sa: a idéia da viagem é sus? 

T4ERCtTLAN Poise. T1ão e minha. Do médico. 

PADRF- (MAIS I•rrI.-IV^) Ah, então, muito pior. 

HNRC[TI:AN•J- 1•1ão entendi. Por que muito pior? 

PARE - Esse médico não e um que tem atividade política? 

uFRMTTA> 1̀G - 3oci.alista. 

-PADRE- Socialista, comunista, trotzquista, tudo dá na mesma. Acre-

dite: - só o canalha ore(,i s3 de uma ideologia que o justifique e 

absolva. n menino deve ficar com, as tias. ( P—,I URECE n PALCO. 

TTT7 tiCBT3F T)ATRrCI^ . ApARFrT TTFRMJI AN•) . P:ATRTCI• B2BAD0) . 

1MíF(`UTANC- Vim 3tF aqui te fazer um apelo. 

Tn4TFT(=- Fu, não disse nada:. Juro: 

TTrRMUTANn - Patrício, olha 1. 

pATRI'rIC- (•'ITpTIrANmF) 1,21a, mas não me insulta: 

HFR•`[TIANC- CFRTDC) Não vim te x insultar. Eu vou pagar as letras 

do carro, o tal calhambeque. Agora quero saber a verdade: - A histó 

ria das três noites foi você -2uem contou a meu filho? 

PATRrCIO- ( DTíS•,.PERAT)n) Não fui eu. As tias e que andam examinando 

as tuas cuecas: 

HFRCULAVO- ( FERAZ) Não interessam as tias. (MUDA DF TOMI) Mas não 

precisa confessar. w.ero apenas o seguinte- que vocé volte a ergi-



ginhb•e desminta tudo. 

(E 7̀1TITAFT.,) Pode deixar, pode deixar: Eu digos ele ^ ue 

'é stava bêbado. E que inventei tudo; Direi -jue sou um mentiroso'. 

Fu convenço o garoto'. Você hoje merece, T-Terculano. agora deixa eu 

beijar a tua mão'. n IUZ GFF%. VET2 UEEM1A--

VI. PSTA r•ATT••T)•`,TTTrFTIZ) , 

R!'[7T AT•n_ ( T• STT • ITR• rCTT`^IDA) você saiu? 

GFFI- ( ITTS^TTTTTE) Por auê? 

unR•`[TIAFG- Saiu ou não saiu? 

GFFI- Sei lá: 

T1 R"'UTAF•I- Geni, nós n•o unhamos combinado que, 

GFFI- Vão combinei nada: 

TiERr•tTLAT•_ ( F•RTF) combinou, sim, senhor. Você combinou. (MIAIá AL-

TG F DESESPERAW_) -)uero saber aonde você foi? 

GEMI- ( FERAZ) T buem te disse que eu. sai? ( FURIGtiA) Já sei . Foi a 

criada, essa negra, velha e caduca: Ah, o ódio que eu tenho dessa 

mieer ave 1 

=('ULAMG- Miserável, não: Me criou. Foi minha segunda mãe: '5 de 

toda a confiança, fique você sabendo'. 

GEMI- Estou farta'. Farta: 

TiERMLAVO- (MUDAT'D^ DF TM, mor que e que você saiu? 

GEEI- Fui ao cinema. 

HER(TULAFG- (•U •,•E C•IGRATTD•) Sozinha ou acompanhada? 

GEFI- buem sabe? 

TIFFcrTIAFG- ( r^RA T'P SI) jTocê foi se encontrar com alguém? 

GANI- Ah, ciúmes de mim`' Ah, e? E me admira você: Um sujeito que 

so pensa no filho' -P me abandona aqui nesse fim de mundo: Uma sema 

na sem a-)arPcer'. 

uI,W`TANO- Mas telefono, não telefono? 

(G•TTI- ( r M̂ FrANW A MunRAR) Grande consolo'. ( VI•'LEFTA) -,e esquece 

ryue eu sou mota? ( T?L•• TM uISTFFIA) ? u não morri'. A mulher mais séria 

do mundo. iode ser a mais séria e não pode viver sem homem. 

11FRMIAMM- Geni, não grita: 

GFNI- ( FSGAFIYAFD:•-SE) Grito. Grito. Grito'. 

?iER•`tTLATT•- TT o faz escêndalo, Geni:' 

GEMI- ( P^S•ESSA) Fstou na minha casa e grito! 

HERC'ULAT?n--(BAIA`? E DEdE,3PEFATI) Voce me :deve uma satisfação porque 

saiu sem minha ordem: 

GEMI- (FULMITTAMTE) Não sou escrava'. 

T??Rc. LATTG- (•CFRIDG) Você sabia que eu estou resolvendo a nossa si 

tuação, o nosso _futuro, o seu futuro, Geni'. 

GERTI- E dai? ( onversa, conversa: (TdIUD• DF TMM) Nada disso impede 

que você seja homem para mim e ,ue eu seja mulher para você. De 

9R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.o7a4,Po?bt 
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noite não durmo. Dico rolando na cama, até amanhecer o dia; 

uFR•[TLA•?C- ( T.•n1ll•2l•T?•^ A TVI_A' T?• Ihe juro, lho dou a minha 

nalavra do honra ryue não tenho feito outra coisa, senão tratar da 

viagem do meu filho. ( GFTTI RrrrBr UM VIRA-2F TR 

rIrtT?R,•DA) 

rrTT?I- «"•'M «rrV! INT RFA E) F guando e que parte o teu filho 

uFRM?I ANO- ( BAI" : A 1TI ATA) T'ão parte mais. 

GTNI- ( AT^TTITA) TTão narte mais? 

TFR(`UTAT?O- Fiz tudo. Mas elo não quer, as tias não querem. Ninguém 

quer. TTão sei o que dizer mais, nem há o que dizer. ( GENI CREáCE 

-PARA CARA A CARA) . 

GEMI- UMA M-ÇURA E se não há viagem, também não h 

há casamento, não é? ( NUM BrRRO) Fala. 

TTER•`UTANO- Escuta. Não e bem assim. C que houve foi um adiamento. 

Um adiamento. Talvez mais tarde. 

GENI- ( ATti2EAÇADORA) Continua, continua. 

uFRCUI ANO- ( NA .SUA P[J,:,ILAT'IMIDA?DE) • o seguinte - Geni, vamos dar 

tempo ao tempo. 

GENI- ( REPFTIT'DO, AITTD;9 B! IYO F (CM UM P.•L_-A DCÇURA) Tempo ao tem 

pol. ( GENI TET7 NOBRE 8I TvT.,;uIA, com 

AN N-A CABEÇA) Burra, burra! Pensei que podia me casar. Mulher 

da zona não se casa: Tudo me acontece. E quem sabe . se não está nas 

tendo, agora, agora, neste momento. ( GFTTI ABRE A BIUNA E A-PATTT?A 7' 

ferida no seio? (T-TTR('UTANO AGARRA A AMANTE) . 

T-FRM7TANC- Escute, Geni 1. Mpu amor: 

GENI-(r, TR-•ÇAI•T.'•T'•O iti • 9I • TrR•• T'^ EENT. ;•) Tu merecia apanhar nes 

sa cara: 

T-TFRMUTANO- ( ITTNTGURO) Geni, eu não admito. 

GT'I- sT^cP tem moral nra não admitir? Eu aqui bancando a palhaça, 

tendo iue me catisfazpr sozinha: ( TTUMA ITZITAÇ:•C -,CILLTÇAT\?TE) Noite 

de núncias; Vou deflorar você: (MUDA DE TI-)M EE P,1F'•DIA) Você vai 

ser homem agora: Neste instante: 

uFR CTIANOo ( -D-; •nRIFNTA_r)O F ITT.3FGURO) Eu não me degrado. Vou-me em-

bora, Geni. 

GETTI- ( TRIUT'FANTE) Vai: Pode ir, mas sabendo que você sai por uma 

porta e eu pela outra. Vou me entregar a qualquer um, na primeira 

esquina: (T-ERCUL.ANO r•GA DGR DCI.• •OS. F: TA A E VCI:TtI) . 

HERCUI,ANO-(COM A VOZ FNTR:9NGT'IIDA) Não, Geni, não. ('11FRnTJI,ANC A--

BT?,IÇA GENI, ')UF PERiJIiITTFrF uIRTA, IMA VEL, DF PERFII •RGTTIDO. ELE Eã 

CCRREGA AC ICT GC DC _ETT • RnO. F••T•• AGARRADO • SU4S nFR'N•S) . 

GENI- ( LFNTA, VCZ RCUrA -DE 1-DIO) Beija os meus sapatos, como eu 

beijei os teus. 

(uFR!V[JIATTO NF Dr rFT7I. í•FUTT --)A 1 (-`-VBEÇA r BEIJA nS 
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DA • . s, W"UÇA . GR7I ?W 37 r?MÇVE . TFM UM E5GAR DE NOJO. 
n. 

••• •••  _ FrP • p_AT rn) . 

GENI- (V?Z GRAVADA) Entãc, comeYou a noasa loucura. Três dias e 

tr?s noites sem parar. Virei o espelho para a cama. Tem chamei pa-

ra o jardim. Eu te nPdi a nara me bater, para me morder. Eu também 

te batia e te mordia. Ah, te dei tanto na cara! ( LUZ =PE LENI E 

HFECUI ANO . r %MA . GENI UE. BRUÇOS. V RCULANO, 5EMINU, ,APANHA E VEiTE 

A CAMISA) . 

=PIFIANO_ Ratou com as pernas bambas. 

GENI- Me dá um cigarro. 

HERCTTLANO- Acabou. 

GENI- Tinha um. (HFRCULAN? APANHA ? MAÇO) 
HERCULANO- Tem um, sim. (HERCULANO P`y`E O CIGARR? NA BOCÂ E CITA 
OS FC=POS) . 

HERCUTANO- Dou uma tragada e você fuma o resto. (HrR!'UI.ANO PAvA 

O CIGARRO PARA GENI. EIE CCTTITUA 27 VRSTIND? R AV =A? TWPO FA-

LA) . 

HERCUTANO- Cansada? 

GENI- A FUMAÇA) Aquela dor nos ovérios. 

V3PRUTANO- Mas passa. Descansa, dorme. Clha, vou 4 cidade e, de 

noite, volto. 

GENI- "ra quê 9 

HrEVIANO- Não quer que eu volte? 

GENI- Volta. A casa é tua. Volta. ( RÁPIDA E INCISIVA) TJIas vai dor 

mir sozinho. 

HERCUTANO- ( AT=TO) Rue nieda ? easa? 

GRNI- comigo não dorme. 

HRRCULANO- Você esté falando sério, Geni? 

GENI- Foi a última vez. 

HERCUTANO- Mas escuta. Meu bem, nós acabamos de fazer uma lua-de-

mel de três dias. E de repente. 

GENI- De repente, sim. Fumando esse cigarro. Resolvi acabar e proa 

to. Vou-me embora. 

HRRCUI ANO- Pra onde? 

GENI- ( VI 2LTNTA) Pra zona! ("AId =PADA) Meu lugar é 1é e não a-

qui. 

HERC('LANO- ( QUERENDO ArARRÁ=LA) Meu amor. 

GENI- ( FURIO3A) Chega pra 131 E tem mais vou ser de qualquer um, 

menos de você. juerendo, você se vira com as outras. Comigo, não: 

VRECUTANO- Geni: (? METAN? P INTRERÇMPIDO. AI.GU5M BATE NA P?RTA r, 

P' lM, PANnADA r?RTTSSII•AS) . 

TIA Nº 1- (P=CU=CIDA DE 9 AVOR) Abre! Abre! Abrez essa porta 

•F?•?I- (AT^NITA) -"uem e9 

o 

o 
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FR•tTIANO- ( A-DAV^R_-D'0) Mirha tia: Fica aï, fica ai. 

TI ,•- C • BATnR) ,abre, desgraSado: E-:TÁ JUN-

T^ 

HERrrJIATT^- Titi a. (G•T•I F;:T••= , E CrTJI UM PTLF'1AR) 

H•RrUIAN Um momFntinho. 

TIA Nº1- WT1,1, me ouvindo, Herculano? 

1-ïRRMJIANO- Titia, vai pra sala que eu já vou: 

TIA- Teu filho est- morrendo: ( 3ERC`T1-•1N0 

TRA VI•LFNT_.•MTI'TE. TTERCTJLATJr AGARRA 1, VrLHA PE12,,-• DOIà PULdOà) . 

HERCUI,ANO- ALUCINAÇ_•0) 0 que foi? O que foi que aconteceu com 

Nerginho? ( A TIA PrRDE A C IjERA) . 

TIA- ( NEi.R DE „T OPERO) 0 ladrão boliviano. 0 ladrão boliviano. 

-34-

•BRE _1 PORTA. EN-

HERcULAT•'O- ( BERP,•«FDO) Diz coisa com coisa: ( A VFIuA tiE D 
r--

DC- ti``BFIT?H^. "NUMA r•LMA ITTTFN,•A, V;•I T•1IAT'DO) . 

TIA- Vou dizer coisa com coisa. 

HERCULANO.- ( CuCRAT\TDO) 3erginho está ferido? 

GFNI- (HI•TJRICA) rala. 

TIA- A W',Z, KUcA) 2erginho soube que você estava aqui 

cem uma mulher. Uma var~abunda. buis ver com os -oro -orios olhos. E 

viu voc( e essa (I111  IT r̂̂RRT A PAI _• VRA) , os dois, nus, de noite, 

no jardim, nus. VocP e essa. O menino fugiu. Entrou num café, sei 

la, num botequim. Pela r)rimeira vez, bebeu. 

HER'TANO -(BTFF-•TTD^) O que aconteceu com meu filho? 

TI -(rCTTTIDA M:IS TIi?ITATTDO) Tstou dizendo coisa com coisa. -ergi. -

nho bebeu P brigou. 

•TFR!•JIANO- 14 98 esto vivo? Esto vivo? 

TIA- Prenderam o menino. cotaram o menino no xadrez junto com o 1a 

drão boliviano. O outro era muito mais forte. ( E7ALTANDO-tiE) E, en 

tão ( 7M4i. UM VTRD•DFIRO rjcE• O), o resto não digo: Vocês não vão sa 

bera ( RECUA DIANTE DE GEMI) Essa mulher não vai ouvir de mim, nem 

miais uma palavra. 

HER=ANO- Wa s está vivo? 

TIA- ( IT?C^FRENTE, PARA .', r.1T'• rOli 0 SOBRINHO) Teu filho foi violad 

do. Violado. Não e isso que voce queria saber? (VAI ATT, GTNI E RT• 

PETE PAF', GE1•I) Violado: Violaram o menino. 

HERCULANO- (••LUÇANDO) Não : Não. 

TIA-(Tl1CTDA•?DO DE TOM. U,• LAUFYT^ 0 menino serviu de mu-

lher para o ladrão boliviano! Gritou e .foi violado: O guarda viu, 

mas não fez nada. 0 guarda vi.u. Os outros presos viram. 

Eu não vou mP embora: Eu fico: 

Tu fico. Herculano. 

Hi'RcTTIAT?^- ( pr1Ri GrNI) cachorra. cachorra. 

TIA- UTaIA morrendo no Hospital. 
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rTJI AT7̂. F^.GF "PRIT AITDC. FNTÃC, CrTJIn UMA L^L1CA, A TI ,i rnl,2rÇA A 1)I 
r^ISAS) . — 

TIA- ( A1-rm`7W 1'FT^ ')uando eu era garotinha, eu vi meu pai 

dizer uma vezo -" Pederasta, eu matava:" ( C^M d5BITA ENERGIA P'jRA 

GE-NI) Mas o menino não e nada disso. Um santo, um santo: 

GTl•1I-(DE,•FS?'ERADA) Madame, eu sei, eu sei: Eu conheço J`ergi.nho; E-

le vai ficar bom, não vai morrer: 

TIA- Devia morrer. Era melhor. Iue morresse. TUZaS não quero que ele 

morra. E papai vivia repetindo. Aquela coisa sempre, " Pederasta eu 

matava'. Matava!" Eu nem sabia o que era pederasta: 

GENI- 0 que aconteceu com seu sobrinho pode acontecer com -qualquer 

um ,. 

TIA- ( RFPFTIlIDO) Pode acontecer com qualquer um. 

GENI- Acontece muito nessas prisões: 

TIA- ( C2M0 UNIA DEMENTE) Acontece, acontece. Meu pai, se fosse o 

Hitler, mandava matar todos os pederastas. •) guarda viu, estava 14 

e viu. •) a outros presos viram. ( C 1M FJ RCCIT),ADE) Você e mulher da 

vida, mas tem que me acreditar. Meu menino não conhecia mulher, nx 

nunca teve um desejo. As cuecas vinham limpinhas, nada de sexo. 

(SUBTT`), A TIA VIRA-SE p,ARA C AI,T•1. FAIA NrTID`J CCIC2 UMA FAN•TICA) 

TIA- Meu menino era im-ootente como um santo. 

FIM DO ,--rGUTTDG ATO. 

o 

o 
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TTF(`FIpO ATO 

(•T> R•(JI AN^ •?•mR A T'r G iBIT?nTT' T)O ?•FIFGADC .• AUTCRIDAT•E F_iLA w 

I•Fnl`TF ¡vn.Tt.R A í•T•íA`í.?TE (1111 ,.ilMn P iR.i TIA PCRTA ). 

•• •;•,•;•:: • 
•-

DET?GADO- ( R:9DIAN'TE) mesmo, cabeça a minha: T-Ioje e terça fei 

Terça: Eu estava certo :, ue o plantão do teu marido era amanhã'. 

(TIERCULADTO F,--TA JUNTO • 'PZJ•-1jx DO DELEGADO) 

PELEG;iDO- ( PAPA A Meu anjo, um momento: T•Tão, não 

um momentinho. ( P-iEA HT?ROUL.•NO) O senhor vai entrando assim: Isso 

aqui não e a casa da mãe Joana'. 

HERCULANO- ( FORA DE I) O senhor e que e o delegado? ( DEI•G,:iDO FR-

GUE-SE FURIOSO) 

DELEGADO_ 0 senhor dirija-se 

MQ k J OBRE ATESA) . 

T R(LTLATTO-(crRIT1•TTT)O) Eu quero falar e com o delegado. 

T)FTFGAT)O- Se gritar aqui dentro, o nau vai comer! 

ao comissário: (1TúRCUTAN`• P^E A;-- DU:•'• 

OPF 
DCDP 

FIs. r• ° • 3 g 

Rubrlca 

U-FRrTTT ANA N,i romã go o senhor tomou o bonde e 

Depois do nue econtec--u com meu filho, eu não tenho medo do senhor 

nFm de duzentos como o senhor: 0 senhor sabe quem eu sou? gabe? 

(FSpANTAD^, C T)rT_ G.iDC •j` ITA i TI;IE27VE) . 

T)FTT'G.ADO- Meu bem, já `alo contigo. Iigo, já. O quê? É um caso a-

qui. Ti'go dentro de cinco minutos. Um beijo, mzx um beijo. 

(DHTrGADC DFSTIGA. VCITA=SF PiRA 'THRCULA«NO) . De duas as quatro, não 

atendo ninguém. So depois das cinco horas'. 

•TER•`LTLANO- ( FURI?SO) Vai me atender, sim: 

DEIFGADO- 0 senhor está numa delegacia: 

HERCULANO- ( FEROZ) Sim, na delegacia, onde fizeram com o meu filho 

Um menino de l• anos. Eu sou o pai, o pai. E estupraram esse rapaz 

ai embaixo, nesse xadrez: 

DELEGADO- ( TRAVADO) Ontem. Um ladrão boliviano. 

HFR•TJLANO- ( T)FS<iT 7AT)O) É o que todos dizem - ladrão boliviano. r 

daï? 

DELEGADO- 0 senhor desce e falai com o comissário. 

T•EFMJ1,ANO- 0 senhor e ? ue e o responsável: 

T)Ta;IEG.iW- O senhor Pstá falendo com uma autoridade! Eu lhe prendo 

por desacato; 

T- -P,RrUT ;iNO ) . 

uF"PM- T  AT, 0= Me u 

que? 

TIA Nº 1- ( rK^TA1NDK) Esta com vergonha, coitadinho'. 

T•T R•[TI ATT^- Mas P u sou o pai'. 

T  Nº 2- •rocP se Pa,•u•ce 7ue é o culpado? 

TIA Nº 3- Snrginho não -+uer ver, nem o pai, nem as tias. Só chama 

por Patr•cio. 

(T nI?Rrrr O nATCO. TUZ A2 TIA •. APAREÇ"E 

filho não quer falar comigo? F não me recebe, por 
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(pAR,.• SI iRE•U•` . a não acredito que meu filho me odeie'. , - 
o perdão do meu filho''. Não posso viver, nem morrer, sem o 

perdão de meu filho( (E_MEECE O PALCO. IUZ T`?A DEI GACIA) . 

iERC•TLANO- Eu não vim me queixar. Não. Vim aqui, armado, armado pa 

ra, matar o ladrão boliviano. 

DFLEGADO- O senhor tem porte de arma? 

HERM=AN0- ( NUT-• ._Mvr7 CUVr-IO) Ia _furar de balas esse fi-

lho de puta: 

DELEGADO_ Oh, meu amigo! O senhor se acalma: (NFRCULANO T?A ;SUA 13 

IRA ;NDA ('IRCUL ; RMF1TTr !LEIA 

•RMUTANO- Não posso olhar meu filho enquanto não matar, mater. 

(l,TU'I)• DF TM) Mas chego aqui e sei que o ladrão boliviano foi sol-

to. ( BFRRAND^) Soltaram o ladrão boliviano'. voltaram: A policia es 

ta louca? 

WT,FGADO- Policia'. Po1_icia'. Eternamente a mesma coisa: 

HFRMT_AIN^- Irresponsáveis'. ( O D ,LEGADO rXpLODE, FINALI•IEI•7TE, BATE 

NA MFSA) . 

DFIFGADC- chega: Agora o senhor vai: me ouvir: Tem de me ouvir: Eu 

sou uma autoridade e não um palhaço: (HERCULANO EMUDECE). Poli-

cia coisa nenhuma: 0 senhor não conhece a nossa Justiça'. A Policia 

prende e a Justiça solta'. Apareceu aqui o advogado, um desses advo 

gados -- com " habeas coreus". ( AR'•UEJ DITE) A Lei e cheia de fies 

curas'. 

HERCULANO- ( E•:PANTADO) 0 senhor não percebe? É meu filho? Meu fi -

lho foi violentado num xadrez'. LStá num hospital e nem sei se a he 

morragia parou: Ninguém vai fazer nada? Nada? 

DELEGADO- ( CCNTFI4KRIZAN)C) Então, vamos 1á. 0 que e que o senhor 

quer que eu faça? Diga, o quê? ( BEP.RAI DO) Eu não sou o Poder Judi-

ciário: 

HERCUTANO- Mas alguém: Alguém tem que fazer alguma coisa'. ( BFRR•N-

DO) Temos que fazer alguma coisa'. _alguma coisa'. 

D•IECTADO- Ora, meu caro: ( IT?rI5ITr0) policia e verba'. _Não temos xa-

drez, temos que improvisar um xadrez: Não há pessoal, nem espaço. 

O senhor já viu um dp-oOsito de presos 9 Vale a pena. Outro dia, o 

senhor não leu no jornal? Fizeram com um cego a mesma coisa, deram 

uma curva no cego: E era cego, fumava maconha, mas era cego'. Poli-

cia é verba'. ( NTPSmF T111-1M"PrTO, BATF O TTLEFONE. 0 DELEG DC , àg-

BRF;-SAITA) ( S•)FRFG^) Alô, alô'. Sou eu, meu bem. Estava 

ligando para ti. Um momentinho, um momentinho: ( DELEGADO TAPA 0 

FONE (MM A MÃO R FALA C<nT4 T rRr1ULAINO) quer sair um momento. Fica no 

corredor. Espera lá. 

?-RCULANO- Eu ainda não disse tudo; 

DELEGADO- Estou besta com a minha paciência'. ( FURIONO) 0 senhor xN 

• 

o 
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sai; -1• um assunto importante. )uando acabar, eu chamo o senhor. 

--aia: ( FIERCULAM) 3 A DA LUZ. -T)-- AIT` A_;•E Ar TEIEF:TTE ©• c••`iÁ, 

(RADIANTE) Meu bem, um chato aqui, ryue não meX larga. as o ° . i, 

está ouvindo, coração? Tenho um pedido pra te fazer. Um ped'` o- d̀ 

seguinte- você me espera vestida, mas sem calça. 

(T, (YURErT n PAIO . LUZ n P,A'Rr rTT"'I AU . -, Y-TRA •TERCITI ANA') . 

HERG[TIANo— Padre, há unta coisa, uma ilha onde as crianças têm can— 

cer antes de nascer. Depois do que aconteceu com meu filho, aé 

padre (ERGUE A V: )Z) acho que a ilha está certa. 

P,ADRP_ Teu filho, reze. A :, ração é tudo: 

T?rR("LTTA«F•)— (j WKITr?TN:) `)uero rezar, quero. Mas ao mesmo tempo seì 

que há um fato. Nenhuma oração vai alterar o que aconteceu no xa— 

drez. De vez em quando, eu começo a imaginar como aconteceu. Não 

consigo tirar isso da cabeça, não consigo: Ivleu filho gritando. (MU 

DM Dr T^T,I) padre, o verdadéiro grito parece falso. ( DELIRANTE) Não 

P? n sujeito nue sofre uma amputação, sim, um mutilado grita como 

ninguém. Tu vi uma vez um ra -oaz que acabava de perder as duas mãos 

numa gilhotina de nanel. Ele gritava, como se estivesse apenas imi 

tando, apenas falsificando a dor da carne ferida. ( APAGA—cE A 

ILT Z . T_ R(." TLANM rT• Z'Ií TJI CC) . 

urRCrTIAN•J— (M,,2 T•1T,L Dr, hl'ETO) Doutor, o senhor vai me dizer. Eu lhe 

peço, peço, pra não ser convencional. quero a verdade: 

M9DICO— Fuma? 

T-TERCUI:ANG— (,•nFREGO) Vou _fumar, sim: (114 ` DICC ArPrTDE ^ rIGARK. DE 

TIF,w=—ANc) . 

ME`DICC— Faça a pergunta. 

PIERCT7LAN0— •) senhor acredita que isso que aconteceu, essa monstru— 

osidade, que isso possa alterar, entende? Mudar, enfim, a persona— 

lidade do meu filho? 

i:+rrtDICO— ((", CT (• AT\T «TI ) T4eu caro. 

T-TEMTIAT\TC— ( IT"•iTT.•IsTATMF? 7TE) rIão responda, já. A pergunta tem que 

ser mais clara. Deixa eu tcm3r coragem. ( DE UM J_ATG) J̀ senhor admi 

te ryue meu filho nossa deixar de ser homem? 

M-•DTCG_ M-3s absolutamente: Por que deixar d.e ser homem? 

Seu filho ? inocente. Mais inocente do que eu e você, porque ele 

foi humilhado e nos estamos aqui, f,imando e batendo papo: 

( r•MBT'rE • T,AI rG . ILT ZS^BRT• C T,•DRE . Tfi'RC?'LAN^ APARECE) . 

'PRM-I,ADM— Imagina, badre, imagina: (MUDA DE TCIJI) Estou tomando o 

seu t2mbo? 

PADR?•— Tenho um batizado daqui a pouco. Mas pode falar. 

TIrRMTAlJJ— T r,3' -oido. ')uando, a minha mulher. n senhor sabe que eu 

tinha adoração — adoração: — por minha mulher. E — uando ela morreu 

eu estava disposto a me matar. Dois dias depois do enterro, desco— 

a 
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r1_volver ue tinham •- scond4do. Tran-uei-me no quarto: Ela,che 

a+'introduzir aa boca o cano do revólver. llla isso me deu uma 

,,-i'deia de npnntraq o obscena. Desculpe, desculpe. Mas foi o que 

senti no momento -- ar-netraço obscena. Fntão, então desistíx de 

morrer. (NITMA F pI:OSÃC) r, mora, fazem isso com meu filho; 0 senhor 

dirá que uma c^isa não tem nenhuma relação com a outra. ( F:.PAI\TTADO) 

,\Ts cabeça, as duas coisas se misturam. Não me matei, porque 

tive nojo, asco do sexo:. 

•ADRF_ Vaia me der licença, porque está em cima da hora. 

HTRCLTLAT\'O- („^FRT GO) Só mais uma pa lavra ° ( ATRCPELANDO A;. PALAVRA: ) 

Eu queria que o senhor me dissesse se o meu raciocínio está certo. 

Se. • o seguinte. 

PADRE- Passa ai depois. 

HERCULANO- Um instantinho só. Eu acho que se Deus existe, existe. 

•.:im, se Deus existe o que vale é a alma. Não é a alma? 

PADRE- Adiante. 

TTERCULANO- Ou estou errado9 quer dizer, então, que o fato, a curra, 

passa a ser um vil, um mísero, um estúpido detalhe. A hemorragia tem 

bem um detalhe, tudo um vil detalhe. (E'-MJRECE C PALCO. LITZ O-

BRE GEl\II . ENTRA '!ERCULANC) . 

TiFRCUI,ATTO- ( ATCNITO) Você ainda este aqui.? 

GFTTI- ( BCrF F TRINE) E Te esperando. ( TIT-F UTAT`'I FAZ UM G- :' TC A-

rGnTT ATTDO) , 

(HtRrT-T A^• -P P2 -,) Rua 1. RUA 1. 

GFl\TI- Herculano, eu não saio daqui: Pode me xingar, me botar pra fo 

ra, -, ue eu volto, Herculano, eu volto. 

TTTR(',ITTAI\TO- luer ver como eu te parto a cara? 

GFNI- Faz, fez o -, ue vocP ruispr. Eu não me incomodo. ( ITRPUL•-,IVAMEN 

TE) Mas voce precisa de mim, •Iierculano. 

HFRCLTTANO- ( NTTMA T''PI2SÃO) Cínica: 

GE77I- Fu não abandono o homem que está por baixo! ( 1\TA AD1,3IA DE CCI\T-

j Ninguém me conhece, mas eu me conheço. T-Terculano, eu pre-

ciso ter pena. 0 meu amor e pena. Eu estou morrendo de pena. Juro, 

Herculano; Pena de ti e do teu filho. 

HERCLTIANO- Olha, Genil Você foi a culpada. Eu também. Mas você ou-

viu? Você ainda é pior. ( NU-!I BERRO DIAI:S FFROZ) 

lugar e na zona: 

GEMI- ( DOCE E VICI.T'TTTA) Aqui a teu lado. 

T=CUI:ANO- -Eu não quero'. 

LENI- ( CHCRA?-DC) Vou ser tua criada, criada do teu filho: ► c, avar 

chão, mas não saio. Herculano: TT o saio daqui, até o fim de minha vi 

dei E não quero nada - houve, T-Terculano, ouve.-- não quero nada se-

não um prato de comida e um canto pra dormir'. 

Mulher de zo 

o 
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HFRrTTTAT;2- VoCP não mP emana. ?ual é o teu plano? Você tem um, v 

plano, e 7ua1 e  

GTiTI- ( T ANATI•74)  é UivPr pra você = e pra ,•erginho: •••' •  

H RrtTIAN'?- r; 0 fala do meu filho: r se abrir a boca pra falar., •tom . 
r 

meu filho, 

GFNI- ( ID!PUI •IVAMTNTF) Herculano, preciso ver •erginho, im diatamen 

te. 

HERrUTAN0- ( I\U4 BFRRO) Está de porre? 

GFNI- Antes ryue seja tarde. ( BAIXO E FEROZ) Nem 

que você me mate de pancada, eu falo, falo com teu filho. Eu tenho 

pena do teu filho e quando eu tenho pena sou uma santa: (ERGUE 

A VOZ) Herculano, eu conversei com tuas tias: Vim de 1á: 

(E,•rUR':rE `,' LIT? ti^BRr A3 TIAS. GTrYI ATARA rE) . 

TIA Nº 2- Retire-se ou eu chamo a Radiopatrulha: 

GELAI- Minha senhora, a senhora não sabe o que eu vim dizer. Eu vim 

aqui, 

TIA Nº 3- T-)onha-se lá fora. 

GFTMI- TIA Nº 1) A senhora, ^ue me conhece, que 

falou comigo. T?u tenho uma coisa para dizer muito importante. ( PARA 

A ^ITTRA) Madame, dPixa eu falar, e depois eu vou-me embora: 

TIA Nº 2- Estava nua no jardim: 

GT?NI- ?'elo amor de Deus: 

TIA Nº 3- Uma vsgabunda em noQsa casa: 

TIA Nº 1- Tias fala: Depois do r•;ue aconteceu com S-'erginho nada mais 

me PB•anta. VoCê podP ficar nua: 

TIA Nº 2- Nada me Psuanta, nada, nada: 

TIA Nº 1- Fala  de uma vez 

GFNI- Madame, a senhora rode acreditar. •3ou quem sou, mas sou di-

ferente. ( PARA A TIA sou como as outras. A madame sa 

be. Vou morrer de uma ferida no sei.o•. 

TIA Nº :-.e Nerginho morrer,não quero autópsia; 

GEMI- (ERGUENM A VOZ) Foi praga de minha Tae. Tenho certeza. Pri-

meiro, vai nascer um carocinho. Depois, abre a ferida. Tão certo 

como hoje e véspera de amanhã. 

TIA Nº 3- (PA ,SUA GB;--ES G) Autópsia, não; Autópsia, não: 

GEMI- Preciso ver esse menino. Tem lue ser ja. (r• (̀ [TRFrF 

LUZ ^BRE HTRCLTIAT?`?. GFT7T AP_•RrrE) 

GFNI- Tuas tias me expulsaram de 1á. 

•FRI'UT ATTG- T'el.a última vez: Ou você sai por bem ou ^uem chama a Ra-

diopatrulha sou eu. F voce vai sair daqui debaixo de borrachada. 

GFTTI- Herculano: Se eu nãc falar com teu filho, ele morre. ( E-1-UR`2-

PF G TIATrG. PATRr-

rIr F; TÁ JT?TTTr M IFIT`» . 
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(rrJ°''! -A jT'7, -'•TRA•T(rTTLADA) Patrício. 

Fstou ouvindo. 

Vou matar Qssa mulher. 

A geni? 

•FRGII•THO- 7uando eu sair daqui - mato, mato: 

PATRTCIO- 

• sRGINHO- 

PATRTCIO- 

• ERGINHO- 

pATRTCIO-

_41_ 

(VArIIAINTE) •erginho, posso te fazer uma pergunta? 

(•'BSFS•IVO) Mato essa mulher. 

(IT?CT;RTO) Você ainda gesta, ainda gosta de seu pai? 

Não tenho pai. Esse pai, não quero. 

;•erginho, quero te pedir um favor: Um favor, Serginho: 

Está me ouvindo? 

SERGIMIO- ( VAGE E DEI,I'RANTE) Nãc tenho pai. 

PATRTCIO- Ouve, Serginho, Herculano está ai, do lado de fora. E eu 

prometi. 

SFRGT?\TT-IO- Aqui não entra. Não deixo: 

pATRTCIO- Serginho, escuta. Fle só entra, se você quiser. Se você 

deixar. Tras é um pedido, um nedádo que eu te faço. Deixa teu pai en 

Irar um minuto. Ele sai logo. Faz isso por mim, por mim, •erginho. 

(RAUSA) Voc.e diz o que quiser. Ou então não diz nada. Fica calado. 

Issc é com voré. Senão, quem vai ficar mal sou eu. ( i•IL-;DTCIO. AINDA. A. 

pATRIrIO SAI F uTpCUTAí• 1 ENTRA. PARA DIANT?• DA CAMA) 

TiFRcULANO- ( I3AI«XIT?Hr cCMC'VIDO) Serginho, sou eu, teu pai. ( NENHU-

MA RFSm-,ATA . NF__RMT AT?C cCTvIlEÇA A CuORAR.) Olha, eu. Fui armado à de-

legacia vara ratar o bandido. Ia caçar o sujeito a bala. Ouviu, meu 

filho? Dar-- lhe seis tiros: como se mata um cachorro. ( RECOMEÇA A CH 

MORAR) gabe que ele não estava mais 1á? Tinha fido solto. Habeas 

Corpus. Solto, o cão; ( SI LrDTCIO AIUIDA) 

HERCUTANO- Mas escuta, meu filho. conversei agora com o médico. Ele 

me garantiu que, daqui a uns dias, você pode voltar para casa. ?uan 

do você sair daqui, nós dois -- eu e vote -- vamos caçar esse Ia-

drão,boliviano. Eu não o conheço, posso pasc:ar por ele sem saber 

quem é, mas você conhece. Nós dois matamos o ladrão boliviano. Eu 

te prometo -- nós dois: (,SERGINT0 ERGUE ler IO CCRnO) 

SEEGIPTTTO- VOZ RCT?rA, •UASk DF_-sJTT2ANA) Não fala nesse, nesse: 

(TJUT),• T)F TO'M) r da su= amante" Por -,,ue, não fala na sua amenter 

filho, você me perdoa 9 

não node falar em perdão: Por sua causa, e por causa 

aconteceu " aquilo"! E eu perdi minha mãe: 

H•RrTTTANO-- ;:•:erginho, tua mãe morreu muito antes: 

SFRGI1•TuO- (-UITITANTE) Não rara mim: ( P-5E A M•k, NO PEITO) Eu ia ao 

cemitério 

R^Z) DTão estou 

ela entrava no 

r,M) Mas de pois 

- i t 

e convPrsava conversava com o túmulo de minha mãe. ( FE 

maluco, não: Maluco estão vocês: ( RADIAINTE) De noite, 

meu r!uarto. Fu não dormia sem o . eu beijo. (TJILTDA DE 

-- d.epoid que aconteceu aquilo -- nunca mais mamãe 

• 

• 
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T'•M)Mas depois -- depois que aconteceu nunca mais mamãe 

voltou. Tem vergcnh:, de miÈ, nojo de mim. T ido por _z caüaa e de, 

sua amante . DPF .`.., 
•c n' '? 

TiERCULAN3- ,sergi_nho, eu queria te dizer uma coisa fis. r4.' 
, á y . h' 

,'EPGITTHIJ- Por que entrou ne.:se quarto?  -.Rubrica y E 

iERCLTLAN•J- ( NUM CRI, • Cl NT•^) Jl1Vp, meu filho. ;-,e alguém e dis e << e° `. 

eu ia casar com essa mulher, é mentira, calúnia'. Jamais me lassou 

pela cabeça essa idéia. E nem, é minha amante. Uma nrosti.tuta não e 

amante, e a mulher que todos usam --- mas pagando: Nunca seria minha 

esposa, nunca. E você tem que acreditar em mim: Você nunca viu seu 

pai mentir. ( PAI A T,;XAI;TAÇ_1^ TOE u"F('LTl•i•TN?C) -- erginho, a um pai se :px 

pprdoa ! 

SEPGINT-í`J- •,u não te xoerd.oarei nunca. C pai acabou. Eu não tenho pai'. 

TTPFrUTANC- Voe^ n•o tem mais nada ora me dizer? 

SLRGTNu -. ( TT'iTT^ F rm-RCZ) -pela última vez, vou te chamar de pai. 

Meu nai, eu na ,,, irei a teu enterro.' n PALCO. LUZ NC 

RRP C•TNI T'ATrIrIr) 

T'ATRIrI^- ïTO (' P e besta: Tira isso da cabeça: 

rTNNI- Me faz Asse favor, T'atrlcio. 

T'ATRICIO- C menino quer te matar, criatura: 

GT±NI- ( FAI TÁTICA) Patrício, eu não vou morrer de tiro nem de facada'. 

PATRiCIC- Esse papo de .ferida pra cima de mim, não! 

GTNI- Se vocP me levar, eu te dou todas as minhas jóias! 

PATRT=)- pua burra! Herculano também quis me subornar. Resultado -

fui dizer ao • erginho que vocês iam. se casar. Também fui eu que le-

vei àerginho pra ver vocês dois, nus, no jardim. cuidado comigo! 

GEMI- Então vou sozinha e que se dane! 

PATRICIC- Vem cá, Geni. .em -•uerer, voce me deu uma idéia. 

GEMI- Topa? 

PATRLCIO_ Geni, você vai me dar o retrato, aquele, o célebre, de vo 

c  nua. 

GFNI- TTão t(- dou retrato nenhum. 

pATRIrIC- ?' ntão, não te levo ao ,,- erginho. Ele só faz o que eu quero 

C garoto ta maluco.Mas e uma loucura que aderna paia um lado ou 

n3ra outró, segundo a minha vontade. 2 PALCO. P 

C7T M T'4RA HrRr`UT AIIr F n rC) . 

T••FMTIAY':- • que me esnantou, doutor, e -iue ele não disse nem uma 

palavra sobre o ladrão be]_iviano. 

ME•I•C-. Cra, Herculano. 

T-•R_MJIANA- Isso nuer dizer o quê, doutor? 

VI'-DI(TC--Evidente. Defesa, def-sa normal e obrigatória. C menino pre-

cisa não se lembrar, precisa esquecer. 

iFR•[TIANCc ( U? •1 ,••ERAEC) T u é que não me esqueço um minuto. Estou 
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om ise'o na cabeça. E senho. ^ senhor acredita, ee eu lhe 

çue sonho todas ae noites com o ladrão boliviano? 

Tv2 BICO_ Você cultiva, Herculano, cultiva ess obeeseão. Não e sb o 

garoto que precisa esquecer.- -,— você também, es tias, todos nós: 

HREMLANO— lias ele mP odeia , doutor 1. 

M-`BICO— Herculano: V o valorize uma reação passageira que você, com 

mo adulto e como nai, tem que compreender. Não lhe disse 9 Foce Psté 

dramatizando tudo: 

HER('UTAN^— O senhor tem razão. Vou--me embora doutor. 

TJ• UTCC_ Me da noticias. ( H••FCUTANO tiAI. li ` I)IC• E•TATvTI•TA UZ•IA• 1,70-

TAS B^ ('^rYSUI,T•'RIO . V'•LTA -'• FR!•ULANO) . 

HFRMTTANO— Votei para lhe contar uma coisa. O que me doeu ainda ma— 

is, sabe o lue foi 9 ( NUMA TFVSk !1' ,5LJP^RTAVEL) Um tira me disse, na 

delegacia. AtP isso, até isso. Me disse que o ladrão boliviano tinha 

sido, na terra dele, barTtono d.e igreja. Antes de ser ladrão, ou já 

era 13drão e cantava nas missas. Também cantava aqui no xadrez. PeI 

lo que a Policia me descreveu, e um sujeito dos seus 33 anos, imun— 

do, mas bonito. CUREC• PAICO. PA••5AGEM PARA 3ERGI • F PATRr 

CIO) . 

PATRICIO— i-jerginho, só hé um culpado, que e teupai: 

,--ERGI?7T-19— E ela? 

PATRrCIO— Era Herculano que estava nu no jardim. E essa mu er, en— 

tende? Ela se despe por oficio. ( BAI"O E BIABI•LIrO) As mortas vêem 

tudo e tua mãe viu. 

•ERGIINTHO— ( ATONITO) As mortas vêem tudo e minha mãe também me viu 

na prisão, quando, quando, 

PATRiCI Esquece o ladrão boliviano. 

"r'R NHO— ( LTNT^) Você ryuPr rue meu mate meu pai? 

T'ATF.ÍCIO— (,;'V SÚBITA ETT_I'IRIA) Matar, não. Não vai morrer, não, que 

Psnerança: iSerginho, se vcce odeia seu pai, eu odeio meu irmão. O(ki 

amos o mesmo homem. (MAT = B II NO AIATT)A, •'IK UDI FI C CUR- =, E PE SADO) 

Prerisamos não Ps-uecer as tias, hem, •Serginho? 

tiTRCrTT?HO— As velhas'. 

PATRrrII— •Torê rP -narou como as noasas tias têm morrinha? 

, RGTNHO— ( 1•C?•RID^) 1•I3s Pu ainda gosto das tias. 

T'ATRxrIO-- Também não deegosto. mão chatas, mas deixa pra 1á. 

-3ERGINHO— -, ó agora eu vejo ,, ue não go:3tei nunca do meu pai. liesmo 

antes de mamãe morrer. Sempre odiei e não sabia. 

PATRTCIO— Mas ouve, -erginho. •Ia nossa famiLia, eu sou um bicho, me 

tratam como um bicho. Tias chegou a nossa hora. O que 

você vai fazer com seu pai e muito pior que a morte. 

11-XRGINHO— que e que e pior do que a morte? 

PATRrCI`)— Ouve, -.• erginho, ouve a minha idéia. Passei a noite em cla— 

• 
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ro, do pensando. O seguinte ---n teu pai se casa com a GPni. 

•••RGIT'HC- Com uma •prestitu.ta 9 

•TRI•CIO-• Pois teu pai vai ser o marido e a prostituta vai ser : 

J 

SEI,GIM O- rsnosa, como minha mães =•f 

p R •- rss a` s ' p  4 tlY •T_.rrI. e c...arnento e preciso sab•., cr que" Porque você 

corr.ear seu nai! Comoreendeu mora? 

Sr1'!• Tenho nojo dessa mulher: 

T' ,NTR1.rIC- MI-3s r' tudo calculado, entende" T,_'ão e nrszer, nem desejo, 

mas vingança: F e você ryue vai exigir o casamento: 

SFRGII`?H^- Nã o é Não ; 

TIATRICIO- ,--ou Pu que estou mandando'. ( CAI DE Tem) O•1 

ve o resto. Os dois se casam. Um dia, há uma ceia na família. Todo 

mundo presente. Teu pai numa cabeceira e você na outra. E você, en-

tão, diz isso, apenas uma palavra basta.- -- " Cabrão:". àó, nada ma-

is: DCI,•' ,T CLHAT4. PATRICIO RETRATO) . 

P,TRICIO- ,gora ve esse retrato. Clha, olha. 

,ERGIh'HO- ( NC ,SEU EI•PAT?TO) tirou retrsto completamente nua: 

P.ITRICIC)- Corpo bem feito. C1ha: Seio bonito:  PALCn. 

OUAI`'DC V=A A I.UZ •CBRT •ERGITT10 PATRIrIC 'NÀr' r;•T6 r GEMI VE1•T EN-

TRAM'W ) . 

GEMI- ( TRANSIDA DF 1,FIE?DO) Esta melhor? 

ERGINHO- (•`=IT'Dn C R',JmC rCT.i T T,r•• •,1 1 T•±[!1^ •) •r , e você . 

rnrTI- Patrício disse que eu podia vir. Eu soube que você está pas--

sandc bem e que. 

( ITRG-,TTTT^. , rMTÃl 19 `PI T4 -' •UTP rrP•n R•` -- T2 E, PEi A PRITK,-cIrA VEZ 

CITiA GFTTI) , 

•rRGINuO- ( DE Sr TER[1DC) Tstá rindo de mim? 

GrMI- Mão estou rindo, estou chorando: 

SrRGIT•HC- ( D^ 14rSti^ Cu chorando? ( NUTV. Cho 

ra, nor quê`' 

GEA?I- ETrPI,OSk) Pena, pena' 

•FRGII\'HO- ( AT•MITC) Pena'. ( TMrURECID^) E Patrício mandou você aqui, 

sabendo que vocP tem pena de mim? lacro saber por que você tem pena. 

GEMI- Mão e isso: Eu falo demais: ? 8 vezes, digo o que não devo: 

l'ERGIT-THO- ;•e você chora, F tem pena, e porque densa no ..< ue me acon-

teceu. Você este pensando " naquilo": 

GEMI- Eu lhe juro: 

•FRGITTuO- Todos que entram aqui, todos. Médicos e enfermeiras. Todos 

pensam a mesma coisa. 

LENI -- (MUMA .-e os outros pensam, eu nso penso: 

:•ERGIT??TO- Vem ca. Aqui. ( I•ERGT'UTH2 A-DANHA A WLk DE GEEI) . 

•FRGITTFí`J- Se você quiser viver, nunca, nunca, toque nesse assunto. 
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1. 11, o o n "4  disser uma palavra sobre, sobre s 

rFI•°+stá me .machucando. .J 
,L; ; 

'EEGI7TC'- (MU7AFDC DE TC1•rI, E, nGCRA, CARICI R A14EACADCR) Mas eu 

sei-''que você não vai es-.uecer. TFAP'SIÇÃC) Vai lá, fecha a por 

u e, e .. 0 ere , aproveita e foge, ome . ( FP I ta e volta. Fsc • t s •+ i s s y r„ ' 

VAI FEC?IAR A pCRTA A ( T-TAVrn E VOLTA) . 

GEEI- Eu fico. 

i:•'EFGIFT-In- senta ac+ui.xNu Aqui na cama. ( GTTTT ^BT'DRCR) 

SF:RGIì?0- E, agora, c1ue siamos sozinhos, se eu te esganasse, 

(,,EFGIM-10 PIE A.•, Mk,-3 T1^ PE,-CCCC DE GEIFI, CCINIC --E, FEATI.![TNT? , 

,•E 'F;,=TRAFG1TIAR) 

GRNI-(rCI• SCrRIDA T-Tf RII•ADR) :úg De você, eu não tenho medo. 

SEFGIF?•n_ Troce sebe que " ele" está solto? Saiu da pri. 

assim ,7 

A ;,,,- = • • 

são? 

CXFNI - que m? 

ST'RGINTin- R1 e : T'].e : (rM4R^ PA RA -•I I'aIR 1•IrJ, E,--•UECENDC' GE£ 

FI) Fali espanhol: Fala Psnanholé Eu que, antigamente, achava que 

espanhol. ira alais bonito rue o italiano. ( BAIXO) Nunca mais posso 

^uvir ninguém falar espanhol. 

CTENI- Es-uece: Não pensa: 

SFRGINHC- ( DCLnRC;•AI:2EPTTE) " Ele" está ai. 

GEK- ( CI,KAl'?DC TCRNK1 F EIQ pANICC) Cnde 9 Onde? 

(GELAI AGARRA-tiE AC- RAPAZ) 

SERGIh?HC- (TJIEIC AI;ADC) Perto- daqui. Um bicho, sabe, não sabe? guan-

do vem a chuva? ( VEET+,ZFï•?TT) -Pu também sei, sei, qugndo " ele" vem, 

quando " ele" se aproxima, quando " ele" está por perto. (MAI i-1 F^RTE) 

5e eu 

"Ele" 

GRNI - 

abrir a janela hei de ver um homem na calçada, ou na esquina. 

está cercando o hospital: 

(VICZTNTA) >>erginho: Ouve, Serginho; 1'ão tem iningtzém; Tsse 

homem está longe. 

'ERGIT•-IO- ( VIGI_ENTC) Perto, perto. " Ele" me segue á Eu sinto. ( NUIai 

NIIi;D^ i'.ZAICR) Talvez esteja no corredor. ( SRRGINI-IC CAI DE JCFITT:`S. 

TEl',T UI4 rrTTTTYC CTTI•IIDC. rLA PAI DR JCrTH^S 9 TAlw'IB-•,M. AT-'RPTA n RC,3TC D:` 

RAPAZ nT•'TRr AS 

Gr•?I- MPu amorizinho: Eu Pstou aqui; 

RC,TT?TIC- ( SCTU1ANDC) Não sei quem foi que disse que o espanhol era 

língua de namorado, de amante> 

GR1•?I- Vnre tem que esquecer. (;•TRC7IFT•^ APC'1•TTA NUTv'IA DIREÇÃO VAGA; 

T'ARTCR DRIIRAT?mT,CUTRA Z•7) . 

STRC.TIRTT•C- " Tl e", nutra vez: Vem, vem nessa dlreçao, na direçao do 

hospital: Atravessa a rua, Geni: 

GEP?I- Você esta sonhando: (VGZ GRAVADA DE GELAI) 

NERGIWI0- ( GRITAND`J) E você -, Tatá aqui, por quê? 

GET:I- S.ou sua amiga 

• 

o 
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SERGINHO- -•ue vcntade de te , uebrar a cara ,. 

GENI- ( RADIANTE) T're humilha: -Pode me humilhar,. Eu 

quero ser humilhada,. 

SERGINHO- ( FEROZ) Tira a roupa. ( GFNI R""MTAA) 

GE1TI- Não, Nerginho, não,. 

SFRGINHO- Tira tudo! 

GrINTI- (;S•FRGA) Vocr está Doente, está fraco,. Vai 

-46-

fazer ma 1 

SERGIi`?HO- Fica nua: ( T?tll' A EUFORIA DrSE•PFRADA) Não e desejo. Ts-

tou vingando minha mãe: IS vingança,. ( GENI TT'AITA--SF) 

GFTTI- Vin•-ar.ça minha também'. Fu. também, me vingo: (,-` IT?ÇAVW) Me 

vingo d.e ninguém (MTTDANDC DF TClÀ7 F A BLUSA) ^ lha os 

meus seios enryuanto são bonitos: 

SFRCTINHO- ( R^?TrC. DE DTSFJ2) Mostra, deixa eu ver. 

CTFNI- (M^;ATRA ^ S --EI^S VIRA C RCSTC, UMA BRUtiCA VERGCNHA) 

(r•?rRANDC RINS^) Sabe ryue, de repente, está me dando vergonha, não 

sPi, vergonha de você`' 

SFRGINH ( BAI ANDO A VC)Z, NC ,SEU DF,-FJO ('RUEL) Você vai me contar 

o que e alue meu pai faz ccntigo. C que vocês dois fazem. «'C`M RE,,--

SFNTII•El`TTO E DIIACERAY7 AS PALAVRAS I\T^S DEI`?T -) Vou fazer tudo, tu 

do que meu pai faz contigo. 

GENI- Tudo? (TJNDA DT TOM) ( dJPLICE) Escuta, o c,ue você 

quiser -; ue eu faça, eu faço. Z,'Ias há certas coisas que o homem faz 

e, depois, tem nojo du mulher. ( CCl•.2 DESESPERO) Eu não quero que 

você tenha nojo de 

SERGINHO- (MAI:IGNO) Meu pai já teve nojo de você? 

GENI- ( DF.-FS-PFRADA) Z?as seu pai não e como você. Você • e diferen-

te. ( PA-bANDC A MÃO lTC;• CABFICS DO RAPAZ) Tão novinho! ( GENI ABRA 

ÇA-,3E AO RAPAZ, S^FREGA) •s vezes, eu tenho nojo de mim mesma. 

STRGINH'- ( CRTJEL) Por que é que você ainda não tirou tudo? 

GTT?I- ( NUMA Â"r IA 77 YTTT'INA) está muito claro. Posso apagar a luz? 

SFRGINHO- ( IT,,•ITT-T ANTE) rom meu pai, você apaga? 

GENI- ( TIRM 'TF Dr lrf.s se você prefere, a gente deixa ace-

sa. ( SFII TPAN71<1 `') SGrgir.ho, sabP que eu não acho bonito corpo de 

mul her 9 

STRGTN•I^ ( r•JZ••O ST A Continua: Fala, fala: 

GTNI- (•TTATTAND^_.S TAT•B i) ' •i.ando eu vejo uma colega despida, sin-

tc um Pnjco. zrocê nãc faz i•l.'ia, o enjôo'. ( AC l2r T:iC TEttiK QUE FA-L 

IA, FIA F CnTyR yA A A IN 

TFRRCMnE BRUTAIld^TdTr) . 

SERGINHO- Não tira a roupa'. Está tirando a roupa, por quê? 

GFNI- ( DESATINAT)A) Você não pediu, não mandou? 

SERGINHO- ( FURIG;S0) Gu penca que eu vou fazer alguma coisa em você? 

GENI- Eu conto o que nós fazemos, tudinho, eu e teu pai. 
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/'//// ,'FRGIRTHO- ( PARECr. FAI AR ArT`••FA pAF'A ALGU1iT+T Eu não estou 
.  +" • cL ( ` n e 

e •,aiiry, •.d /,; ,• o meu pai; Prosituta não trai . (NUM BFRRO) O que, voce,e, hem, 

sim,vó,cê? 

•GENI•' 

`"FRGIMHO- Você não é prostituta`' (r•T°7 A VCZ m•AT.••UTADA) Diz. 

GET'I —  DPF 

SE.RGIN?-TO- (PnSSrSS•) _. O que O que? 

CtFNI- ( NLTl1RA F`T•IOSÃC) Prostituta 

SFRGINHO- ( CCT• TRIUNF ANTE rRT7TI DAD i, 

te embora; Sai daqui. Sai daqui! 

GFNI- ( DFSES_•)?'RADA) F não volto nunca mais 9 

SERGINHO- ( BAIY•) F •`FFGANTF•)Volte casada. Casa com meu pai e volt 

ta. ( omo Penosa. N^VATfIENTE) Tem que ser a mulher do meu 

nai, a esposa ( BAIA'',) e minha madrasta. ( GEMI FOGE. --ERGINHO CAI 

DE J^FIRO, BAIXA A CABEÇA. ESCURECE G PALCO. PAdSAGEM PARA O LY1>;DI-

CO, HFRCUT:ANO PRESENTE) . 

H1 RCULANO- ( NA ;•U•• EUFORIA) Doutor, o senhor acredita em milagre? 

Ml-`DICO- Acrédito no homem. 

HERCULANO- ( COMOV=T1' IM1 Esta certo, está certo: Eu também, hTo ho 

mem, sim. («VAMENTE) Mas, doutor, o senhor me desculpe. Se tirarem 

uxkiDmum do homem a vida eterna, ele cai de quatro, imediatamente. 

M•`DICC- então, eu sou um quadrú-nAde. 

HERCUI,ANC- ( DESCOP?CTRTADO) Oh, doutor, que e isso? A vida eterna 

está com o senhor, mesmo contra a sua vontade. 

M D7 CO- ( COM AFFTI?!`SA IR^NIA) Muito obrigado. ( tiFM TRANSI•AO) T!1as 

qual e o seu milagre? 

uFRrULANO- Primeiro, vou lhe contar a história de deis beijos. O 

sQguinteo - uma tTPz eu fiz um favor ao meu irmão :p Patrício. E ele 

me :beijou a mão. ronfesso que não entendi e que achei esse beijo 

meio abjeto. Pois bem. Vigera, chegou a minha vez. ( S^FREGO) Eu aca-

bei dP bPi_jar a mão do mPu filho. 

l'IIDICC- Ser•-_i.nho" 

HFR(UTANO- r sabe oor qué? (HERrULANC ("OBRE C, ROSTO COl•R UMA DAS 

M AOS E ("HORA) De,scul-oe, doutor. 

MEDICO- Não tenha vergonha de chorar. 

HERCUI.ANO- M9 a, imagine, Serginho me procurou, hoje, è me pediu, 

quase exigiu, que eu me casasse com Geni. De repente, eu senti que 

a criança era eu e o adulto ele. 

MEDICO_ Qual foi a sua resposta? 

HERCULANO- Minha resposta? Ah, doutor. Chorando, beijei a mão de 

meu filho. E ele sabe do passado de Geri, sabe tudo. ( APAGA A IUZ 

SOBRE O,S DOIS. PAdSAGFT° PAPA C PADRE NIC^LAU. r-17GA HFR(.UIIANO) . 

HERCULANO- Padre, hoje eu acordei com vontade de perd.oar. 

P •.;E---- •,T   A RRAR) Então, vai-

o 

o 
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IR TI ANO- Não nPnsei em n  nguém, 'Qarti ou. larmente . Um perdão :-pzx 

x imnessoal 9 indiscriminado. Perdoar a todo o mundo, sei Ia. 

nADRE- T.1eu filho, não tenha pressa de perdoar. A misericórdia também 

corrompe- ( T,-MJEE,(P C •ã•Alr•. LUZ ,,OBRE O TJIF;DICO. -•-TERCULANO VOLTA 

uFRCULANO- O que eu chamo milagre e essa ressurreição. Minha t •Mrn4:• 

E de Geni. O senhor r  sabe •.ue caráter e Geni: E a bondade 

licadeza: Até o Patr%ci_o mudou tanto. 

T4as 9 afinal, vocc atribui ao milagre o que e neri to 

filho. ( SEM TPATTSIÇ4O) E o casamento? Vai sair? 

HFRCULANO- ( TA7ATIVO) A partir de amanhã começo a tratar dos r,apPis 

(SEM TRAATSIÇÃO) Mas 9 doutor. C Serginho esteve aqui ontem. Agora o 

senhor vai dizer a sua opinião. O que e que o senhor achou? 

YF9DICO- ( TA7ATIVO) Outra coisa; Da vez passada, não pude nem exami-

nar o tórax do rapaz. Tinha pudor do peito, como de um seio.. Tias on 

tem despiusse, subiu nu na balança. E muito mais viril. 

T-7FR'•T,JIANO- Doutor, não e uma ressurreição? 

1 DICO- o homem, sempre o homem, •Terculano. Não há, nunca houve 

o canalha integral, o Hulha absoluto. O sujeito mais degradado tem 

a salvação em si, lá dentro. 

uFRCUTANO- Tem mais, tem mais. 3erginho convenceu as tias. Elas xxx 

aceitam o casamento. Estão discutindo o enxoval com Geni. 

1JI RICO- ( PAUSANDO A 1,5k 1?^ `•T;BR`• w CLIENTE) Herculano, o homem e 

tão formidável - ue veja voce, -- houve o que houve com seu filho. 

Pois essa monstruosidade foi o ponto de partida para todo um proces-

so de vida. (T1AI VIVAMFIW-TE) De ressurreição, como diz você. Sergi-

nho se salvou, você se salvou, e suas tias e Patrício. 

KER•`tJLANO- Doutor 9 o senhor não pode viver sem Deus: O senhor tem 

que acreditar em Deus; 2uer.queira, quer não, o senhor e eterno: 

(Eti(:!URECE O -R-ALCO 9 OUVE-.,•E A VOZ GRAVADA DE GEMI) . 

GELAI- Umw mês depois, nós nos casamos, Herculano. Civil e religioso 

Serginho foi um dos padrinhos. Na Igreja, eu tinha vontade de gri-

TR tar, gritar. (LUZ T7O PALCO. AS T S TIP.S SrTTTDAS r?ITNI BAIA?•UI-

1dHO ) . 

TIA Nº 2- ( A MEDO) Geni está com uns modos tão bonitos que nem pare 

ce uma mulher que ( PAPA, A UM- DO) 

TIA 19 1- ( AUT'•RITARIA ? TTDrR DAS OUTRAS) Mulher que o quê? ( AlV1FAC; 

MPA) Tu não admitm que na minha presença. 

TIA Nº 2- ( AP VORADA) Estou falando baixo. 

TIA 1Tº 1- 2ue P que voee ia dizer de Geni? 

TIA I?º 3- Geni agora e da família. 

TIA T\TO 2- ( TIRITANDr Dr TIMIDEZ) Tias eu ia elogiar Geni. (•UERFl\TDO 

A"RADAR A ^'UTRA) A nPnte olha r)ra Geni e não diz que ela foi da zona 



TIA 1\1 91 1- •ToeÉ está louca? 

+,,TI;A N? 2- Eu 1 ouca? 

*çI IA.Nd, l- ( A(UtiADCRA) Sim, 'sim   ê e a mais velha de todas. ( RÁPI 

v•A ti JT?CI,•IVA) Sabe o que e arteriosclerose? ( PARA A OUTRA) Não e, 

a? 
TIA Nº 3- Está com arteriosclerose. 

TIA Nº 1- Geni nunca foi da zona. Honestissimaé Você e que pôs isso 

na cabeça, porque está fraca da memória. Arteriosclerose. 

TIA Nº 2- ( QUASE SEM VOZ, APAVCRAMA) Não me internem: Eu não quero 

ser internada: 

TIA D? 2 1- ( ITTCL3IVA) Então, náo repita, nunca mais, que Geni foi da 

zona. Geni se casou virgem. 

TIA Nº 3- Virgem. 

TIA Nº 2- ( DCCT;, «glP.II,DF F S^ -PRIDA) Geni se casou virgem. ( F•CLTRECF 

IUZ SCBRF T'ATRICIC F SERGINHC) . 

PATRYrIC- Fstá na hora, Serginho? 

SERGINTHO- Nã ^ ouvi . 

T'ATRICIO- Hora de fazer aquilo. Quando e que você vai chamar teu 

nai de corno9 . 

SFRGINHO- ( FRIVCLO) S6 vendo. 

PATRICIC- ( RAPI W) Cu está com medo? 

SFRGINHC- Não é medo. Mas breciso ver se ainda tenho ódio, aquele 

ódio. 

PATRICIO- Já vi tudo. Covarde como o pai. Toma uma atitude de macho, 

rapaz: 

SERGINHO- Patrício, o problBma é meu. ( LUZ SOBRE GELAI. CAMA. A 

PARECE SERGINHO. DEITA-SE AC LAMC DE GEMI) . 

GELAI- Meu bem, não morde. Ontem, o velho me perguntou que marca era 

aquela que eu tinha no braço. 

SERGINT-iO -( RINDO ",UASF BOCA A BOCA) Qual foi a tua desculpa? 

GEMI- Ah, eu disse que era e:kr& dele mesmo. 

-4ERGINHO - E o velho acreditou? 

GEMI- Que remédio? 

SERGINHC- Mas você também me morde, me arranha. 

GFNI- Ah, você não tem ninguém. Não quero que o velho dewconfie. Pra 

quê? 

S'F'RGINHC- ; abp que eu fico besta contigo? Parece mentira mas voce 

me trai. 

GFNI- Não diz isso nem brincando. Não ha mulher mais fiel do que eu. 

S•,EGITTHO- VocP não me trai com meu pai? 

GFNI- ( TTFFMPNTE) Isso não e trair. Traído e o velho. De mais a mais, 

quem P o cubado? 

SERGINHO - Ora, Geni. 
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Depende . ...... ----
r'•kr,•.'• Nt Rubrl 

Eai=•o. Eu tenho direito -- saber: Deve ser uma viagem longa: 

ei c•••etses, um ano? ( FURIOSA) Eu não fico seis meses, um ano, lon-
_ • 

ge de ti. O que e que você está escondendo de mim? ')uero saber o 

tempo exato. 

NERGINHO- Um ano. 

GEMI- ( C,OMO LIMA POSSESSA) Eu não deixo, não admito: Então fujo com 

você: Vou contigo; 

ARI GINHO- Geni, eu vou viajar com o dinheiro do velho: 

GENI- ( DTIS-RU ER9•A) ZTocê está me abandonando. Ficou de bem com o ve 

lho e quer me largar: 

S- RGINHO- Escuta; Geni: 

GENI- ( CHrRANDO) Serginho, eu dependo de você. Você e tudo para 

mim. O amor ryue eu nunca tive: 

SERGINHO- Fala que depois eu falo; 

G>NI- Sou outra mulher, ?) or'sua causa. Eu não prestava. Mudei,, você 

não sente que eu mudei? Te juro: ')uer ver uma coisa? Ontem, eu sal-

tei do automóvel e caiu um frasco de perfume que eu tinha acabado -

de comprar. Então, sem querer, eu disse-. -- merda. Não era nem pala 

vrão. Se você soubesse a vergonha, o remorso que eu tive. Vergonha, 

remorso, por nós, pelo nosso amor. Depois que eu conheci o amor, eu 

não quero ser prostituta nunca mais, nunca mais'. 

SERGINHO- Posso falar, Geni? 

GEMI- Não deixo você viajar: Faço um escândalo: Digo ao teu pai, 

olha,- que você e meu amante. Escracho você. •lu então, se você quer 

viajar, espera a minha morte. Eu vou morrer cedo. Vai nascer uma 

ferida no meu seio. Depois da minha morte, você viaja: 

SERGINHO- Quero viajar, mas você concordando. ')uero que concorde. 

Ouviu, Geni? 

GEMI- ( OHORANDO) Não, não: 

SERGINHO- ( QUE r^MrrA A Sr TT'AITAR) O13 ve. bu preciso viajar. Pra 

mim, e uma questão de vida ou de morte. Se você gosta de mim. Res-

nonde-•- voce gosta de mim? 

Cs1;NI- ( NUM SOIUÇO) Não vivo sem você. 

SrRGIh?HO- ( E7rITADTSSIMO) Tntão, você tem que consentir. Entende? 

Eu não aguento mais. Você quer que eu enlouqueçá ou meta uma bala 

na cabeça? Não e passeio. Mas preciso, preciso. ( GRITANDG) E ve se 

me entende: 

GFl\II- ( OFrGANTE E Ir CMRTA) Preci.ss por quê? 

SERGINHO- ( P SI SpHRA 1J^) Preciso passar uns meses fora. Em lugares 

onde ninguém saiba o que me aconteceu, o que aconteceu comigo: Em 

garis ou Londres, sei_ lá, eu sou um sujeito como os outros, igual Z--

aos outros. Eu preciso ver gente que não saiba. que coisa linda pas 

-ar na rua e ninguém saber de nada. Entende agora? Eu quero me sal-

var. 
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"F1,?I- Foi você ou n - o foi 9 Voeê quis o casamento. Eu queria fugir. 

Te disse-, -- varias fugir. •rocê não quis. Recusou. E eu topei casar 

porque, como tua madrasta, ia ficar junto de ti.. Mesmo que a gente 

brigasse, eu estaria a teu lado, sempre. 

ERGINTHO- ( FRTVOLO) Deixa de conversa'. Você não dorme com o velho? 

Então, eu também posso trair, ora que piada: 

GENI- ( JUS •OFRIDA) 2erginhq, não diz isso nem brincando. Você 

que eu sou ciumenta. Não nego.. ( SET4I TRAY!SICAO) ";ue ,mancha  e es á • a. 

qui? Esse sangue pisado? ( GET?I r 4 •T:RINA ^ D•R••, Ni7 RAPAZ)',: 

>'ERGINHO- Foi você quem fez: 

GR 7I- +roce está respondendo como eu respondi ao velho: 

S RGTNHO- T.Zinha putinha 

GENI- ( VIVA1•l F T TE) Você teria coragem de me trair? 

SFF,GTNHG- ( RITTDO) Nunca 

GENI- `puem sabe se você não está pensando: Eu já trai e a boba 

não sabe: Você já me traiu -ora burro, aposto'. ergi.nho, eu não que-

ro ser traTda: 

SFRGTNHO- chorando por que 9 

GrNI- •IIha pra mim, Ultimamente, de vez em quando, eu sinto que teu 

pensamento está longe, longe. Você olha sem ver. Diz, mas não minta 

-- em que você pensa, se não e em mim? 5e você confessar, eu não fi 

co zangada. ')ueme a mulher? 

NERGINHO - Você 

GEnII-(CHCROSA) Mentiroso; ( VTT-.?-;NETE) Você nunca me traiu,? Nem por 

dois minutos? 

SFRGINHO- Nunca. 

GENI- Nem beijo? Mesmo sem o resto, eu^já considero o beijo uma ±x 

traição. Tenho ciúmes dos teus beijos. ( NM4 APELO) •.e você me traiu 

não beija. ( FEROZ) Você beijou outra? 

;•ERGINHO- ( SET,,1 TRANSIÇÃO T DURO) Geni, eu tenho uma noticia pra te 

dar. (VCZ GRAVADA DF GENI) 

G-PNI- ( ANSIOSA) Boa ou má? Já estou com medo. Tenho medo de tudo. 

(•U RFND^ SF_R NATURAL) dual e a noticia? 

SEP,GINHO- Vou viajar. 

GTNI- ( AT^NITA) Identira: 

SFRGINHO- •+ verdade. E já combinei tudo com papai. Pedi a ele pra 

guardar segredo. Eu pró-orlo queria te falar. 

GENI- (F TUpFFACTA) Serginhò, ainda não estou acreditando. ( NUM CREd 

CENDO) Ainda não estou acreditando: 

SERGINHO- Paciência: 

GENI- Viajar pra onde? 

tiERGINT•O- Europa, Tstados Unidos. 

GENI- ( CONTIDA) 'uanto tempo? 

• 

• 
: 
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,43r na rua e ninguém !3áber de nada: Entende mora? Eu quero me 

Vaï . 

GEMI- (E PANTADA) Mas vóce já esqueceu. 

'ERGT1•1U- ( r Ti VC •, T TRAI•GUI ADA) Você acha iue eu e s que ci? 

GEMI- Você, até, já comprou uma norção de livros em espanhol: 

SERGTNuO- ( AT^ï•TITO) Voc^ está insinuando o quê? 

GFK-• Nada, n•o estou insinuando nada: 

3FI;CTIï.1..-íC- ( TRT_I1>\TFAT`?TE) Fstá vendo, eu não esqueci, você não e 

ceu. VoeP fa1 ou nos livros em espanhol, por quê? ( COT•1EÇA A CORAR) 

Não é só voe que chora, eu também choro'. Geni, se você me ama --

eu sei que você me ama -- vai aceitar a viagem. (.3C.`LUÇANDO) . Diz pra 

mim, diz, parte, parte. ( SERGINHO CAI DE JOELH^,3, ABRAÇANDO , 

GEMI . ELA T'AS A A 1,5Ã2 1TA --.T-TA CABEÇA) . 

GF1•TI- Parte, parte, oh, querido, querido: LUZ TATO, I'TE- 

PIOR DA CA,--A DE GEMI. PAPA PATRrCIO QUE ACABA DE ENTRAR)'. 

PATRÍCIO- como e, Geni? .sou ea; Geni: (GENI ABRE A PORTA DO 

PR•'PRIO QUARTC A .U,-TADA) . 

GEI,TI- Você entrou como? 

PATRÍCIO- (MALIGNO) Não conhece mais o teu cunhado? (,-11M TRADTSIÇÃO, 

MUDANDr- DE TOM) Entrei, entrando, ora. (MUDA DE TOM, OUTRA-'T'EZ) yuan 

do cheguei, essa negra ia saindo, ela e' mais outra. Entrei, pronto. 

Isso aqui e ou não e a casa do meu immão? 

GENI- Bêbado: 

PATRrrIO- ( r^T4 LTT1I RISO Você me despreza, hem, Geni? ( FECHA 

RISO) Não interessa. ')uero conversar contigo. 

GF'NTI- • h, Meu Deus: 

pATFrrIO- ( rn!•TTINUANDO) Bater um papo. 

GFT?I- H-1'rculano não eátá. 

T'1TRTCIO-- (•I1`?IrO) ELZ -vim ?forque,  sabia que ele está em tião Paulo. 

(RISO SITRDO) Geni, tenho uma novidade pra ti, uma bomba: 

GrNI= Tscuta<, T'atricio, volta amanhã, outro dia. Vai embora; Eu es-

tou com sono. 

PATRÍCIO- (KRITFLUO F WlUAÇADOR) Sono, Geni? DTJRO) Vou contar 

uma que vai tirar o teu sono pro resto de sua vida( ( BATENDO NO PEI 

TO, C `T1 SUBITA E"ALTAC7lO) Você não vai dormir nunca mais, nem mortal. 

GENI- ( IRADA) Zuer sair da minha casa? 

PATRÍCIO- Teu amor partiu, hem? ( GENI =IA Ii•T,-'TIi.\TTIVAi•RENTE P:1RA 

-52-

sâ 

o  I:AD1S) 

GENI- Cala a boca 

PATRÍCIO- Herculano não está, posso falar: TRANSIÇ!,,' 

Gostei de te ver no eeroporto. Nenhuma lágrima. 1ierculanc chorou. E 

você? 

GENI- Vou dormir. ( GENI ')UER VOITAR PAPA EIE FAZ 
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•,•1 1'"- Vim - ._ -pra te contar e você vai ouvir ,. • uma coisa que 
<: r 

i•t3`• russa a teu amor. ( RI S1•RDIW) Telas se você náo quer eu não con— 

to. Uou me embora, cio conto. ( FARSAlTTE) Boa noite, Geni. 

(FAZF•.'W A SITA r12•5DIA, P.ATRrrIO DA'DOIS PASSOS. GNGUSTIA DE GEMI) . 

GENI- Es tá bem. Mas conta logo. 

PATRrrIO- SabQ que, antes de partir, Serginho me deu uma 

nota alta, um cheque? 

GENI- ( rMBT'ILEZADA) cerginho e bom, tão bom: 

PATRrrIO- ( COM AIFGRE CRLTFI.DADE) Mas não foi por bondade. 'Ninguém e 

bom comigo. Foi medo. Eu ameacei de fazer escândalo no aeroporto. 

GElATI- Você está louco? 

PATRICIO- Bêbado, sim, louco, não. ( FEROZ E SEM TRANSIÇÃO) Louca e 

você, que não desconfiou de nada. Vou te contar uma e tu vai cair 

pra trás, dura. ( FEROZ) Serginhp partiu com o ladrão boliviano: 

(PATRICIO CI-1 EÇA A RIR EDI CR.ESC'U7M) • uma viagem de núpcias com o 

ladrão boliviano. Vão continuar a lua-de-mel. Serginho n-90 voltará 

mais, nunca mais. (GENI ENCHE C PALCO COM SEUS UIVOS) 

GENI- Não: Não: Não: Não: ( A VOZ DE PATRICIO AINDA. ALE BER 

RA A 11AI.DIÇt•O I,ITTAL) . 

PATRI-CIO- Hei de ver herculano morrer: Hei de ver Herculano morto! 

Com algodão nas narinas e morto. 

(Tí SCLTRFrF O T'AirO. WSAP^ TFCTiM T`.'DOS. LUZ ,j'OBRE A CANTA ;SEM AMOR. PE 

I.A ULTIMA V1 , Z, OUVE-SE A UZ Dr GENI GRAVADA) . 

VOZ DF GENI GRASNADA- Teu filho fugiu,' sim, com o ladrão boliviano. 

Foram no mesmo avião, no mesmo avião. Estou só, vou morrer só. ( NUM 

ROM°ANTF DE `ADIO) Não nuero nome no meu túmulo( j1Vão ponham nada'. 

(T 1J1-TANTF r FEROZ) F você, velho corno! Maldito você: Maldito o 

teu filho, e esse família so de tias! ( Mn EL--'O DE LOUCA) Lembranças 

`a tia machona: ( NUIdI UITIhKO GRITO) Malditos também os meus seios: 

(A VOZ DE GENI SE ')UEI3RA NUM ,-OILTÇO . ACABA .• GRAVAÇk . :,4ON,- DE FITA 

INVERTIDA. ILUMINADA ",•P APENA,-• A CAMA VAZIA. CAI O PANO, LENTJWENTE 

SOBRE O FIDIAL DO 

TERCEIRO E UI:TIMO ATO. 

. 

o 

0 
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XXXXX Curitiba, 05 de outubro de 1984 

TC Paulo de Tarso Kloeckner 

SR/PR 

Ilmo . Sr. Chefe do SCDP 

Análise de texto de peça teatral ( apresenta) 

Título: "TODA NUDEZ SI;R.. CASTIGADA" 

Autor: Nelson Rodrigues 

Requerente: João Henrique Donametti 

Produção: Grupo DELTA de Teatro - Londrina-PR 

Classificação sugerida: Impróprio p/ menores de 18 anos 

Justificativa Drama passional - Linguajar livre 

Ilerculano e um viúvo que, embora rico, bom partido, não 

se desligou da falecida, a ponto de definhar a olhos vistos, 

e passa a ser preocupação das tias e do irmçzo Patrício, este 

ainda magoado core Ilerculano por não o ter ajudado num grave' 

aparto financeiro e o deixado ir á falência. Pensam em cha-

mar o padre, mas Patrício acha que o rnal'do trmão - fixação 

na finada, agravada cora o fato de so ter tido,na vicia, uma ' 

mulher, a referida - exige, como remédio, outra mulher, mas 

uma que saiba " soltar" Herculano da auto-repressão sexual a. 

que se prendeu, o que será o roxeio da cura de sua depressão. 

Geni, uma amiga sua, consultada, concorda. :Ias é de bordel. L 

precise convencer o custo Ilerculano de ir lía. Patrício provi-

dencia una foto de Geni, rua., e uma garrafa de uísque, e le-

va isso ao irmão, explicando ser clo que ele precisa. Inicial-

mcnto indignado core a ousadia de Patrício, acaba entrando na 

Bole. E aparece no bordel como se fosse engano, cheio de fra-

ses condenatorias ao lugar, mas os dois terminam, se gostando, 

isto e, foram além do que Patrício esperava, para gáudio desfio 

te, que aconselha Geni a valorizar-se, só se deixando tocar 1 
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após o casamento. Ele, Herculano, ao ouvir isto de Geni, concorda, 

mas exige que ela largue, a partir daquele instante, a vida " fé.- ' 

eil', vã para a casa que ele tem fora da cidade, e aguarde lá a ' 

conclusão das providências e solução dos problemas obviamente e-

xistentes na cidade. Ela vai. IHerculano vai"enfrentar" o filho, 

que se transtornara com a norte cia mãe: "vai todos os dias ao cemi-

tério conversar com o túmulo, exige que o pai também vá, que não ' 

se case mais, que vista luto peraanente, ete., e fica indignado, ' 

furioso, quando ve o pai .abandonar, uma a uma, as praticas respei-

tosas da memória da falecida. Chega a desejar que o pai mgrres se,' 

a ver isso, o mesmo desejo se dando com as tias, que descobriram o 

seu novo relacionmtnóo. 0 filho, ao ver, certa noite,, os pai e a 

mulher nus no jardim ( na verdade, levado por Patricio que estava ' 

esperando isso acontecer), sai correndo até um bar, onde, pela ba-

derna que arma, é preso e levado pela polícia. Na cadeia é turra-

do por um marginal, o Ladrão Boliviano, indo parar no hospital. Ao 

saber do caso, por uma tia, Herculano vai á delegacia pedir provi-

dencias,.e fica sabendo que o estuprador obteve Habeas Corpus e es 

tá solto. Ao irritado pai, o delegado fala das limitaçães e caren-

cias da policia c da Justiça no país, das leis 

Herculano passa a odiar Geni e a manda embora, 

dever.dela ficar, para ajudar. No hospital ele 

filho. Este recebe visita de Patrício, que lhe 

vingança contra e pai: convence-lo, e a Geni, 

mal feitas, etc. ' 

mas ela acha que é 

é mal recebido pelo 

expãe um plano de ' 

a casarem. Uma vez 

casados, ele, Serginho ( o filho) deve aproximar-se de Geni, dormir 

com ela, para " tornear" o pai, e, aí, contar-lime. Serginho acha 

repelente, nas Patrício mostra-lhe a foto de Geni nual ]funciona: 

Em seguida vai dizer h mulher que Serginho a recebe no hospital. 

1 

f 

Vai 14, mas é humilhada. Passa, todavia, da resignação á surpresa, 

quando ouve do rapaz que deve casar-se cola Herculano. Este, depois, 

ouve do filho h mesma coisa, justamente o que já tinha descartado' 
da sua vida exatamente por causa do filho... Como, afinal, gostava 

de Geni, passa a tratar dos papéis. Gasam-se. Até as tias aceitam. 

Entra, então, Patrício, insuflando, "trabalhando" Serginho a com-

pletar a vingança. 0 rapaz procura, então, ('leni, agora madrasta,ee 

não,foi difícil de leve-la para a cada. lias esta se apaixona por ' 

ele. E ele vou cora a noticia de que vai viajar para o exterior, li 
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car fora 1 ano , para um lugar onde ninguér.I saiba do que lhe suce— 

dera . Geni se conforma. Aí surge novamente Patrício , agora contan 

do o que viu no aeroporto : Serginho embarcara com o Ladrão Boli— 

viano, em " lua—de—mel ". Geni, desesperada , se suicida.. 

ANÁLISE: 

Trata—se de urja história onde não faltam os mais pesados in— 

gredientes para torná—la uma peça apenas para adultos: interesses 

vis, traições , ódios , cobiça, luxúria , estupro , desequilíbrios psi 

eoldgicois , inoperancia policial e judieiúria , suicídio e linguajar 

livre. 

0 que se constitui o cerne da história: e a luta entre o di— 

reito á realização afetiva e o preconceito , coce o triúnfo da intri 

ga, quando o preconceito parecia derrotado. A maior nensngem que o 

espectador rode levnr da peça: viver prevenido, vigilante para sal 

vaguardar—se dQ mal , inormente do mal da língua intrigante. 

OutrUà aspectos poditivos: a tentativa de rccuperação da prosti— 

tuta; a solidariedade humana da prostituta; a denúncia do delega— 

do sobre as mazelas carcerárias e judieiúrias ; a.tentativa legíti— 

ma de Ilerculano em reconstruir sua vida familiar. 

Alguns aspectos negativos vais : a "aula" de intriga do começo ao 

fica, por Patrício ; o equivocado conselho do padre Nicolau de que 

Serginho deve morar com as tias; a decisão de Serginho de viver co 

rio homossexual ; o apelo de Geni ao suicídio , nunca justificável., e 

coze o agravante para a peça , de semelhante ato ser o feclio da mes— 

rsa, sugerindo a idéia de esta ser a única solução. 

Face o exposto , opinamos que a peça pode ser liberada com im— 

propriedade para menores de 18 anos , cola a justificativa de se 

tratar de temática adulta com linguajar livre. 

É o Relatúrio . 

,V•_1 

auEo de Tarso Kloeehner 
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Assunto: Parecer nº 360/84 ( encaminha) 

Análise de texto teatral 

0* 

1 

TITULO: " Toda nudez será castigada" 

AUTOR: Nelson Rodrigues 

REQUERENTE: João Henrique Bonametti - Grupo "Delta" de Tea-

tro - Londrina 

PARECEM: pela liberação PARA MAIORES DE 18 ANOS, por ser te 

ma para adultos 

0 texto enfoca a tragédia que envolveu Geni, uma prostituta 

e a família de Herculano. Composta de três tias solteironas e de Sér 

ginho, seu filho, todos são muito castos, de modo que após ter enviu-

vado, Herculano se.isolou nos seus aposentos, num exemplo de "fideli 

dade conjugal" 4amais visto. Preocupadas, as tias pedem a Patricio, 

o irmão, que chame o padre Nicolau, a fim de aconselha-lo. Patricio 

e considerado a " ovelha negra" da fam{lia. Odeia Herculano, que o sus 

tenta, pois este fora incapaz de evitar-lhe a falência, apesar de bas 

tar um gesto seu ou simples palavra. Contudo, um tanto devasso, acre-

dita que Geni tem competência para resolver'o caso. Alerta-a para o 

estado de semi-ktrgindade de Herculano, enquanto tenta excitá-lo com 

uma foto da moça despida, apps embebedá-lo. Herculano procura a jovem 

e ela acaba se apaixonando por ele. Embora ela deseje estreitar o re-

lacionamento entre ambos, Herculano muito dificilmente cede 4o pudor, 

de modo que, aconselhada por Patricio, ela decide esnobá-lo e exigir-

lhe casamento, única condição para a pratica sexual. No entanto, Ser-

ginho é um sério obstáculo, pois exige fidelidade á memória da mãe. 

Comp représália contra o irmão, Patricio conta a Serginho que o pai 

contr ira' novo matrimônio levando-o •á casa onde Geni fora estalada. 

Revo 
lado, o rapaz acaba tebendo, brigando e sendo preso, alem de ser 
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violentado no cárcere. Como vingança, o tio induz o rapaz a exi= 

gir tal casamento, a fim de que possa trair o pai , se tornando a-

mante da madrasta. 0 caso se consuma e Geni passa a amar o•entea-

do. No entanto , êle a abandona para seguir o ladrão boliviano jus 

tamente o que o violentara na prisão. Desesperada, Geni comete-su 

icídio, explicando ao marido suas razões , numa fita gravada com 

rancor. 

A peça e válida. Como ponto positivo podemos apontar: 

- a critica aos rótulos e aos comportamentos radicais e suas con-

segÜências : seja a vivência no clima de clausura religiosa, es-

pecialmente no que diz respeito á vida sexual; seja a desregra-

da, capaz de vinganças sórdidas e chantagem; seja a educação ba-

seada na superproteção, capaz de cercear as pótencialidades hu-

manas, especialmente quando há a prevalência de um dos sexos(no 

caso, mulheres solteironas educando um rapaz ); seja a desprovi-

da.de amor CGeni se sentia rejeitada e se prostituiu pelo fato 

da mãe ter-lhe rogado uma praga, que se tornou uma obcessão); 

- os problemas que advém da família não nuclear, com a presença 

de tios 'e tias; 

- a crítica ao habeas-corpus, pois com êle a Justiça liberta os 

criminosos presos pela Policia e ás condições precárias dos es-

tabelecimentos penitenciários (sem verba, espaço, pessoal, núme 

ro de celas razoável, dai os abusos sexuais, com a completa omis 

são das autoridades). 

0 público alvo e o de aficionados por temas picantes. 

A linguagem e livre. 
o 

0 grau de persuasão e parcial, pois atónica do autor e a ex-

ploração dos aspectos trágicos e negativos da vida. Embora se refi 

ra á capacidade de reação, de regeneração do homem, a nega repeti-

das vêzes através doa exemplos que apresenta. 

Considerando que a peça: 

- alude a relacionamento extraconjugal; 

- alude a adultério, no " lar", com o ènteado; 

- apresenta ambiente de luxúria; 

- contjéém referências relativas a homossexualismo ; " zoofilia", mas-

turbação, excitação sexual , felàção, opinamos por sua liberação 

PARA MAIORES DE 16 ANOS , por ser tema para adultos. 

2 o nosso parecer. %`e,•à•• 

.Lilian Filus 

Técnico de Censura. 
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Parecer nº 366/84-SCDP/SR/PR 

XXXXXX 09 de outubro de 1984. 

TC Fr,-ricisco Surek 

Ilmº . Sr. Chef e do SCDP/SI•/PR 

Parecer de an•"lise de texto teatral ( apresenta) 

Título da peça: ^0D,1 I I'D-i Z SERÁ CASTIGADA. 

Autor: ielson Rodrigues. 

Requerente: Joio 11 enrique Bonametti. 

Produtor: Grupo Delta,de Teatro. 

0 autor, na citada peça, aborda os problemas 

sexuais reinu'ntes em uma comunidade integrada por Serginho, seu 

pai Herculano, sua madrasta Geni, seu tio Patrício e três tias. 

A  A esposa de Herculano morreu com um cancer / no seio, deixando o m,-, rido abalado, até Patrício levar-lhe bebi 

da alcoólica e fotografia da Geni nua. Embora sem entender, Her 

culano permanece, por 72 horas, bêbedo num prostíbulo e tenta , 

sela sucesso, emendar-se de seu deslize. Serginho, contrariamente 

visita, diariamente o túmulo da mie, ve~a entrar, todas as noi 

tes, no quarto para despedir-se dele, com um beijo, e exige que 

seu pai se abstenha do c2sp..mento'e de toda relaç•ío sexual. Dece 

pciona-se quando seu pai e Geni s2o vistas nus,no jardim. Vai a 

um estabelecimento comercial, embriaga-se, briga e e fechado na 

cadeia, em companhia de um lRdr2o boliviano que, por sua vez, 

destina-o a um hospital, provocando-lhe hemorragia, durante 

pratica do hor^ossexualismo. De _rma em punho, Herculano quer v: 

gar-se do boliviano, mas o delegado informa que a Justiça inut 

lizou o trabalho da Polícia, libertando o 12drzo através de he 

beas corpus. Patrício sugere que Serginho obrigue o pai a ca-

sar-se com Geni, para que esta pratique o adultério com o entf 

ado. Ser•..inho cumpre essa vingança contra seu pai, aproveita 

pré-disposiç•,o deste de deixá-lo viaje=r e foge de avi2o com o 

boliviano que o vitimou. 
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0 Serginho da peça, antes da prisão, e uma 

criança, apesar de contar com 18 anos, é chamado de menino, é la— 

vado pelas tias e e incapaz de despir a camisa para exame médico. 

Após a violência sexual, porém, torna—se dissoluto e é considera— 

do regenerado. Uma prostituta despudorada e vistf como salvação p• 

ra o semi—virgem Ierculano, pelo seu irmão Patrício, o entusiasta 

pela mensagem negativa. Nelson nodrigues demonstra maestria na com 

preensão dos .dramas sexuais e no urdimento da intèr—relação das ce 

nas, porém faz seus personagens passarem, sem escrúpulos, da mora— 

lidade exagerada para a imoralidade, sem a transiçPo pela virtude 

da moderação. 

Vrri<..s mensagens secund<rias são também negª 

Uivas: Geni e obsecada pela idéia de que morrere. com câncer no se— 

io e exige os seus constantemente; Patrício relata sua experiência 

sexual, ocorrida aos ll anos, com a cabra, que foi sua primeira mu 

lher; Geni imita mesturbeção feminina, na página 32 do script; Dele 

gado e displiscente no atendimento aos clientes; Herculano armado 

alimenta esperança de fazer justiça com as próprias mãos; Justiça 

atrapalha o trabalho policial; e Serginho ;e apaixona por ladrão e 

tarado. 

...ensagens positivas são mais escassas: espec 

tador e doutrinado ce que católico praticante só entende de sexo 

no casamento; i«édico que se amiga com enfermeira tem seu prestígio 

abalado; e Flerculano diz que, se for tirada a vida eterna do homem, 

ele cai de quatro imediatamente. 

A linguagem da citada peça, de grande força 

de persuasão e que tem o adulto como público alvo, é livre. Geni, 

além de falar ao vivo, utiliza.--se, também, com constância, da fita 

de gravador. 

Opinamos pela libera ç•,o da peça " TODA _SUDEZ 

5—,RA CI,STIGADA" para maiores de dezoito anos por haver emprego de 

linC,uajar livre e exibição de nudez. quanto aos excessos, cabem 

restrições perciais no ensaio geral, se porventure forem exteriori 

zpdos. 

'ncisco Surek. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ 

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM LONDRINA 

RELAT6RIO Nº.09/84-SCDP/DPF/LDA Londrina, 13 de novembro de 1984 

Do : Técnico de Censura José Pedro de Camargo Neto 

Chefe da SCDP/DPF/LDA 

Ao : Sr. Chefe do SCDP/SR/DPF/PR. 

Assunto : Relatório de Ensaio Geral da Peça Teatral "Toda Nudez Se 

rã Castigada". 

Senhor Chefe 

No dia 08 de novembro do corrente ano, 18:30 ás 

20:15 horas, numa das dependências do Curso Delta, localizado na" 

Avenida Tira.dentes $ em Londrina/Pr. 9 assisti o Ensaio Geral da pe 

ça teatral intitulada " TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA", de Nelson Rodr1 

gues, encenada pelo Grupo Delta de Teatro, composto por um elenco 

de dezoito atores q sob a direção artística de José Antônio Teodoro. 

0 cenário é constituido por uma cadeira e uma ca 

ma. 
Personagens: Geni - prostituta $ alegre e bastan-

te charmosa; Herculano - senhor de meia idade s viúvo e triste por 

ter perdido sua mulher; PatrIcio - rapaz 9frustrado pela vida que ' 

as tias o obrigaram a levar; Serginho - rapaz de 17 anos que foi ' 

criado por suas tias, ingênuo e tímido; Tias - solteironas frustre 

das e se projetam no Serginho; Padre - radical = e a favor das ti-' 

as; Delegado $ canalha e corrupto; Enfermeira - meia louca e irres-

ponsável; Beata, muito fanática; Prostitutas - escandalosas e ale-

gres; Gigolos - sensuais e másculos; e Dançarinos - Sensuais e se 

Urico s. 
Indumentárias: casaco de pele marrom; vestidos ' 

de cetim e tule preto s com plumas e flores vermelhas; vestidos de' 

crepe, de algodão branco, de rendas pretas, de veludo marrom 5 de t 

franela bege $ de crepe estampado de marrom e bege; vestido de noi-

va; camisola de cetim bege; hobby azul turquesa; saias de algodão, 

de cetim cinza; blusas de renda preta, de crepe verde $ de algodão' 
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e de cetim cinza; meias cor de rosa e cor preta; sapatos douradosq 

azul $ marrom e branco; terno de linho braneo l camisas de algodão 

preta, de algodão branca; ternos beges e ternos pretos; camisas ' 

brancas q bege; gravatas roxas, borboleta preta$ pretas; sapatos prg 

tos, marrom ; calças bege, branca $ calça de algodão preta; batina' 

preta; capa de chuva cinza; guarda-pó branco; meia arrastão cinza; 

suspensórios beges; boné azul marinho; avental vinho; capa preta; 

coroa de algodão branca; véu preto; chapéus preto, rosa; faixa de 

cetim vermelho; bengala; meia de lã preta; meia cor da pele; cinto 

prata; guardas-chuva. 

Na sonoplastia são utilizados fitas cassetes e 

gravador g na execução das músicas: Gira Gira, Ronda, Perfume de 

Gardênia s Celos e Fumando Espiero. 

Na iluminação são utilizados spotes q com luzes ' 

em cores azul, amarela e branca. 

Quanto as expressões corporais e locuções não e-

xiste inconveniência ) vez que o espetáculo e para apresentação a 

um público de dezoito anos acima. A marcação desenvolveu-se nor-' 

malmente dentro do texto, sem quaisquer tran sgressóes á Legislação 

Censória vigente. 

0 espetáculo retrata a vida de um pai de família 

que tem um filho problemático, conhece uma prostituta e se casa ' 

com ela $índuzido pelo irmao,que quer destruir a família. 0 filho ao 

ver o pai com a amante embebeda-se g e preso e violentado na cadeia 

por um ladrão boliviano. Para se vingar do pai ele obriga o mesmo' 

a se casar com a prostituta para posteriormente trai-lo. 0 filho ' 

torna-se amante da prostituta, que agora está casada com o pai, só 

que a abandona para fugir com o ladrão boliviano e ela(mulher de' 

seu pai) deseperada se suicida. 

Tendo em vista o expo sto e em razão de algumas ' 

cenas existir atores e atrizes completamente nus, autorizei a apre 

sentação de "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA", de Nelson Rodrigues2 para 

um público "Maior de Dezoito Anos", de acordo com a Classifieaçãq' 

Etária mencionada no Certificado de Censura provisório Nº.0.090/84-

SCDP/SR/PR, emitido em 10/10/84. 

E o relatório, vn osé edro de •jamntgo ú•eti 
• 3 l TC - CHEFE D• 5GOPrDPF•LD 

Fls. OQ 
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" Toda Nudez Será Castigada 11 

Melcon Rodrigues 

xxx....xxxx 

...xxxx.... 

Grupo DELTA de Teatro - Londrina/PR 

João Henrique Bonametti 

09 Outubro 84 

Impróprio p/Menores de 18 (dezoito) anos. Condicionado 

ao exame de Ensaio Geral. Este Certificado somente terá validade quando/ 

acompanhado do texto devidamente carimbado e rubricado pelo SCDP/SR/PR . 

Curitiba, 
xxxxx l0 Outubro 84 

isco Surek 

o 

xxxxxx,x•xxxxxxxxxx 
Chefe" da SCCon/SCDP/SR/PR 
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MINISTÉRIO DA ,MSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÁO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 

ESPETÁCULO TEATRAL 

CERTIFICADO N° 

192 
EMISSÃO 

27 NOVEMBRO 1984 
VALIDADE 

27 NOVEMBRO 1989 

TÍTULO 

"TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" 

AUTOR (ES) 

N£LSON RODRIGUES 
1 

J 

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE 

DRAMA PASSIONAL E LINGUAGEM 
LIVRE 

oYULO: 

ESPÉCIE: 

SOL NG IK TEIXEIRA HERNANDES 
Diretora da DCDP 

"TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" 

PEÇA TEATRAL 

TRADUTOR OU ADAPTADOR: 

REQUERENTE: 

DECISÃO: 

ASSINATURA 

CE RTI FICADO NP 192 

JOÃO  HENRIQUE BONAMETTI CURITIBA/PR* 

IMPRÕPRIA PARA MENORES DE 18 ( DEZOITO) ANOS. CONDICIONA 

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÕ TERÁ 

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE 

CARIMBA00 PELA DCDP. 

Bras;lia , 27 DE NOVEMBRO DE ,984. 

HEI  DE OLIVEIRA 
Chefe do SC /DCDP 

ASSINATURA 

6RC 
OPF - 150 
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MINISTÉRIO DAJUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAIL 

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 
i 

ESPETÁCULO TEATRAL 

TÍTULO 

"TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" 
J 

CAUTOR (ES) NELSON RODRIGUES 

JUSTIFICAÇÁO DE IMPROPRIEDADE 

DRAMA PASSIONAL E LINGUAGEM 
LIVRE 

IL 

TIiU LO: 

ESPÉCIE: 

ti 

- .•.- - _ • •:. . . 
.' • •^ r.r• ✓  

. .  
• + L< 

(Q« - 
SOL:NGE•NARIA TE•IXE-IRA HERNANDES 

Di r:etora da , DCDP- 
ASSINATURA'  

"TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" 

PEÇA TEATRAL 

TRADUTOR OU ADAPTADOR: 

REOUERENTE: 

DECISAOï 

CERTIFICADO NP 192 

JOÁO HENRIQUE BONAMETTI *CURITIBA/PR* 

IMPRÔPRIA PARA MENORES DE 18 ( DEZOITO) ANOS. CONDICIONA 

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SC TERÁ 

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU " SCRIPT" DEVIDAMENTE 

CARIMBADO PELA DCDP. . 

Bras i 1 i a , 27 DE NOVEMBRO DE 19 84. 

® SERY [0 ORÁf LO oo OK 

o 

00 

DE OLIVEIRA 
Chefe do SC / DCDP 

ASSINATURA 

GRC 
DPF - 150 

i 
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2.290/84-SE/DCDP 

PR 

uPF NN 

U D J• Fls. N•. 

Rubslea 

27 de novembro de 1984 

"TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA", de autoria de Nélson Rodrigues. 

Atenci osamente, 

SOLANGE MARIA TEIXEIRA NERNANDES 
Diretora da DCDP 

h 

.1 -. rN4 ' W 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÃ 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PúBLICAS 

RPF 
D C D ¡/, 

Fts. N•,•r•• 
4• 

Rubtk. 

0f.nº 540 /85-SCDP/SR/PR Curitiba, 28 de Agósto de 1.985 

Do Chefe do SCDP/SR/PR 

Ao Senhor Diretor da DCDP/DPF 

Assunto: ENCAMINHAMENTOS ( faz ) 

Senhor Diretor, 

Fazemos encaminhar, pelo presente, 

o requerimento de José Antonio Teodoro, em nome do Grupo DELTA 

de Teatro da cidade de Londrina/PR, onde solicita alteração de 

classificação etária da peça teatral 11 Toda Nudez Será Castiga 

da li , de Nelsom Rodrigues. 

De outra parte, complementando o 

Processo de .liberação da peça teatral 11 Aqui Ó, Peguei um Dime 
nor li , encaminhado a essa Sede pelo Of.nª 5.155/85-SCDP de 14 

0885 , juntamos declaração do Autor de que não é filiado à / 

SBAT. 

Na oportunidade, 

protestos de consideração e estima. 

Atencics. tte; 

Prof. B- n. •,• •• Zu 
C-ns• edera 

Che e do CDP/SR/PR 

enovamos nossos 
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Código - 088 

OF. N4 013/85 Lon rina, 14 de agosto de 1985 

PROTO .:.0 NO SCDP 3683/85• 

• 

DE 28/8/85 

Ilm4 Sr. 

Diretor da Divisão de Censura de 

Diversões Públicas do Departamento 

de Policia Federal 

BRASÍLIA - DF  

Grupo Educacional Delta S/C 

Prezado Senhor: 

Vimos através deste requerer a permis 

são de V. Sa. para que o texto da peça teatral "TODA NUDEZ SERÁ 

CASTIGADA", de Nelson Rodrigues, que está sendo apresentada atual 

mente -pelo Grupo Delta de Teatro, do qual sou diretor, tenha sua 

impro;ariedade reduzida de 18 para 16 anos. Estamos requerendo tal 

permissão baseado nos fatos de que temos assistidos textos em que 

são tratados de temas mais fortes e de maneira bem mais clara que 

o texto "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA", e que a censura é 16 anos , 

além disso, queremos lembrar V. Sa. que o mesmo texto foi apresen 

tado pela Rede Globo de Televisão de maneira integral a pouco me 

nos de 1 ( um) ano às 21:00 horas. 

Para que V. Sa. possa fazer uma ava 

liação mais concreta, estamos enviando uma cõpia do texto, na cer 

teza de que nosso pedido será aceito. 

Sem mais para o momento, despedimo-

nos com os mais sinceros votos de estima e consideração. 

Atenciosament 

0 TEODORO 

Dir—or •. Grupo Delta de Teatro 

AVENIDA TIRADENTES, 280 • FONE: (0432) 27-3186 • CEP 86100 • LONDRINA PARANÁ 
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TOI)Ii VL:P:•Z r•l•.•. Cl:,7'TG•.11A  

, r•r:_,on•_•,<•r• • 

1-Iïcr--ulnno 
, 

3-Ccni 

4-Tia T•Tº 1 

5-Tica Nº 2 

6-Tia N? 3 

7-Patrício, irr_i•o dc H•>rculano 

8-Odésio, 

9-Ser,Zinho , fillio dc IYerculano 
, 

10-L":iedico • . 

11-Padro Plicol:;u 

12-Delef;ado 

PRIT; •IRO ATO 

C INti 1 

-1-

T•?clson 13odri`uca  

•u'w •C',• liG a0 - 4w4w'11-• 
L- ' 

Herculano che,;a e,.L casa.Tem u,-,i certo cansaço feliz. 

YiZ'RCU-Lii•TO: ( Gritando) Ceni, Geni . ( Aparece a criada ) 

ATALARs:Vc:io ,:I:•io codo •7r. Hcrculano. 

III;RCU1_,A„O:PZaz•,r•, cade" D. Ceni? 

;•TA':;i11•.• Saiu 

I!;:nCliL:•1T•:T,i•:o ou •vi3oi.Teloionei do aeroporto dii•cnc•o que 

jcá .» c:ic: tirè.r o juntar. ; 

.NAZ1•R4:1'ois e: 

Ilï.2CUI:`•:0. Foi aonde? 

'TA Z:ìR ITuo d :: c c . 

'ntre espantado e divertido) Q)ue liada. 

- TIliZ11Ri;::t11, ;_.•. ndou cntrc c;ar isso uo CcnYior.,(Ao ,,lescIo to:.]- 

; 1)o, cc, ci«u do raóvel u­•i disco er-i'ora 

1h:.-: do ) . 

FIZ•ììCUL.k'!\TO: ( T+'alundo •'i criadü, upaniln o clioco)l;utou co-'.i u-

LI;E: fo;.:e un caao o que é? 
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J'•RCtil:a'T0: ( R•ccbundo o nisco)_-', ner'i,_ a:o :aenoa, deixou recado? 

;dl'•Zt1R1;: Go.:i•_;o n•.o ;• ci:,cL.(f1.:rcu1<•lno, intri•;adíssic:o • «•,ünha 
..d,• 

lli•_iCUZ,i`•,•T`J::iii:•cl d:• 1.  (1.i'T•.'0 Cnte11G'.r3) JOdZlnlla. 

o • enl:or n-•o deix,•ar de ouvir o 

disco . 

i;:.:• C•ì_L!' i'T• .• ; 11í; r11a i)• •.•!11, •; f•_ta . ( i.lidCt:: d• t0•1) :Tfì Z:•re, Ci.?1 :U 

c c: ?., xi•lce daira. "la E Stt ai, nrao c,tâ üi? 

:i;;`„'T! •o estou •-r:i.nc:-zrc4c . 

I;cRCUï•ílI1C: ( I?u;::, ro..-:pan e)Geni, Ccni. 

j?.•"111t}:: (Ri neto ) Juro . 

àusc:,r o<,parelho, vai.ir;._,o é • lf;w-, pc:lpitc. 

,••• ;• t,.panha 1  a zaré o i,edece ). 

•'•'• •••, •l••orc, ; . lc .:: bro . ';ìe d•; , isso ccc1ui.Geni . -te disse,no 

ele:fone, que tinha u:,ra surpresa pura r:.ir:., não 

soi o quê . 3urpreaa .( I,o c _> .o lu-cipo que 1•ula , co- 

loca a i'it:: . Seu_ pressa c cL.vertido ) 

i.1•1 iSti• a1, S1Ti.1;pOritO • r-11n}a CìlJe(t:,'. ;uez'O Sé;r 

i,lico de circo .]?e quc c:,t rindo? 

?TA71,I•Á ::;stou rindo, porque o3enhor n::o esté açrediti.ndo , 

Dr. T7̂ .-.rculc-n(-) (hiita cst•í colocc:d,a . Iierculano a 

pc:rt,• pela priE:cir:• vez o bot•:o.ï>or_•; crquisití.:,iì_.os 

c.c • ita inv;,rtida . P,,•,ra e o11.•] E,,. re. ' ra Ìaré ) 

Iì:•liCllLl•}d0 : í•lha , vü?. ï•r • e_r urrl c;,fc, ri.••ho rá i•ic}o . 

!'TA C : r1.O qulnha 

::1•l.CtiL1` -•?0:.Dc:m c•,rioquinh^. .. 

do •o ^ 
, 

}ir•l•Cli ot:•'J: •ntz'eti•o no apr.•r'ell.o ):•, . c•i. ,, ar•:•i i. •;s:,es ,;:dicos 

s—o dc toi:ì) l Ïelhor u,i pouco , sei 

,  l.z .; es r• a ccisa . Chi,p^,v : i l,usc• r o cc,fe, . ( Cai 

,aré . •;ntr'io so2:,inho , l,erculí:ino assovia e pr: parü-

:,•e para ouvir ., L.r_,vaçLio .,'+ p,.`.'a-se o pnlco . Pdas tre 

vas , ouve-..ce a voz de' Ccni . 

CE1`'A 2 

, 
G};ITI: T''ercul::no , 'u--; .`_• la e u ,ü 

(jto r:cNr:o tec.po qu,• Ceni fc:la, i1u:-lina-.ue prarte elo lr.l 

co . rpc r`coca Patrício c as tiz-lo . ,•;nqu,,nto durar a 

de Ccni, Patrício c as tiac L,or-nmucc;r,=io ir.:.ívcic c;,v- 

dc; ; I erculano , ouve até o fi ponsa que sabe :_iui--

to . 0, que voec-' sabe u' tao pouco. ( Cor_: triunx'ante eruelda 

de) (i?i olentn )'-• • • • • , •- .,•a u-•:1 coisa o,u" você nc,o .., abe, ncr.l de• 

co:_Ifi•,, cois:] 1ue voc'ê vr;i :_; uber •;ora, contadu e 

il.,ì• ..•Url:,, '1:• l•nï• • i•1 r• •• l•C í: Ì•i.IC10. ••'7•.0 •.' rí? ti ••' pr.,2 
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mir., mearia .( 1)il<ac(,,rada; ) M(Fl.essontida, e oéria ) Fetou falando , 

C:Scutcra C1`-.' 0 t'?c^.irlCi.o • Ui:l•l no:Lte er.r tua casa.  (PatY'1c10 lê jor— 

nal.Tic:a çra_:i a falar.) 

CL•-,'\T ,,.!•  3 

?IA 1TQ J_: Vi1i dclarossa, cl,u,ur;r o Padre ^riCal::u. 

P:•TRfC;IO; ; tordo pra chichu. 

`1' I A V9 2: Po cI r c. n,•'. o to-.  ho r- . 

TIA Nº 

PA"i'RÍCIO: `;ão oc pode ne : 1e jornal. 

TIA i`T 03:Ou vocc pr,-fere que seu ir,aão :«orra? 

PATRÌCIO:Iadre n::{o é ã:édico . 

`l'Ilï TIº 1:0 que IlerculUno teri não é doença, é desGosto . 

TIA Nº 3:13acta de r...ortc n:a fat-,ília. 

PATt`tíCIO:I,,',as titia .,1 senhora não achava bonito o viuvo que 

cr'itzvo quc tc,il tanta tiaudado da :ilulher, que 

rrrete u, i) . 1,3 na cabeça? 

TIA Nº 3: Não vcnlr•, co r„ o o ou deboche. 

TIA •Tº 2:I-ierculamo •: o chefe da 1':, pode i orrer. 

PA`1'ItÍCIO: Vou cha,i<^r o Pacrre Ficolau. 

TIA "? 1: Liz qu•: v;-] i e c,oi•tinua ccnt•ado . 

TIA •T° 2: Voce35 n:Mo ->,oU -ta de 1lerculano . 

TIA Nº "; codeia o irii..:o. ( h:atrício Lu,:),:indonou o jornal.ï;r3ue-- 

:e) 

PATRfCIO: ( Cor e\Ti(1cnt" ironia );:I.s odiar ocirr ;:ro tivo ?ï=.lc nun 

ca Elo f2z nada.ilô na :.-,inhc. fr.lência é quc Hercula-

no podia ter evitado tudo com u1,1 t;esto, coc, uma ú 

p,11,1Vrr, . (.Incioivo ),";,, o nc.ro fez o t.),-eato, nei.1 _ 

d1o.1C t.1 I)Ulc'Vi'c, ..,; c:u fui Pr',.] cuCuia . ( Ofoé-(ante )',7r.s 

s•:,o •:••as paUsadaa. 

TIA N• 1: Vocc v,---li ou nã o vUi? 

i'.".TRICIO: Voïj. ( Suniri rio) Dinheiro pro t::xi . 

DPF 
Dc o 

Fis. 

•RuSrrcq 

TIA +'T9 1: (T1a.'ünCio Lïilc: t10tC1 do seio)Toi.1a, l;,iì8 nCìo demora. 

PAT R i C I0 : Pta i, ba -1 . 

TIA (ï'atrício a._li e, ern Uoc,uidc1, volta ) 

PA•••iCIO T•_ve u. ,,,-. lol,.brei de uiaa :,:u1h c.•  r qu •,. 

t,.11veZ . i:ilve I crculano :-i,li:, depr;:,.,;,rr que o p•7dre. 

L I'1Ea ,;,u?_Li r ducl . 
• • . 

TIA N 1: ( Rapida ) La,piri.tc. ? 

P1iTi íCiO:,-'e é c:,píritr:?(DisfarS:-:ndo)':^o vou entr.lr en dett -- 

pode ser a soluç•-io . 
. 

TIA ,º 3: I urio:•.a ),ToÜ quc;re;;ios oPadre PTicol"u. (;:,c:curece o 

palco .Luz no quarto de Geili ...,ntrc. 1'atrí cio . Cra.iia d.: 

na ci,c•o. 
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FJWR,iCIC f•Gcni, ou i. ;•r teu instantinho. 

GEIII:  

?ATIdCIG minuto. 

GE T: i,:stc.: es :erar.do um _.rterLtík .no.k•N r "' 

p L:Lba^c.o pra o com a pessoa que _,ntei: e ) 

A?ô, títia?So-a eu.Olha.Passei •o Padre Iiicolau, mas ouviu? 

El_ :záo rocle j.r.?í-'stá com asma.Asma, titía.Um aéesso brabo. 

I,iac escuta,escuta.11,stou na casa daquela senhora.,",im, da 

tal .senhora. i', exato.Vou falar, sim.Chau. 

Cti;i]I:i ue senhora e esta`: 

•'1RtCI0:Voc•, ^ueirr havia de ser.?Senhora, perfeitamente. 

GMT- I. I: Eu, hem? 

PP_PRICIO.(Contarelo.ndo o bolero)Senhora, te chamam senhora.( em 

ti-ansição)Leni, eu preciso de um favor teu de m,,e pra fi-

lho Caçula. 

GF'I] I : Cutr,i surubada eu nâ.ofa, o , por dinheiro  nenhilm . 

P11T CIO:P]•o e nada dioso.o nc 3ócJ.o moro é sério. 

GL,Ï :.iparlia estie travesseiro, apanha. 

PATRÍCT_0:0 :•e Socio e o seStiii.nte . 

GI:,ï-I:(Interrompendo)Voce sabe quanto e que está me devendo? 

PATRICIO:15as eu pago, pode dei,-:ar, que eu pato. 

`:rITI:PziS , mesmo, porque estou dura, sabe como e. 

PA^11 RÍCIO:n,.- ías escuta.li' meu irmâ.o. 

GEIA I : 0 tal? 

PATRíCIO:O ilcrcula.no . 

Gí?]dI:A riu. Lbe.• morreu? 

PATRÍCIO:Exato,ricou viúvo. 

GEIdI:Opa.rntão, e o melhor partido cio Brasil.Dinlieiro ali C.1ão diz 

uma co isa:e verdade que ,a mulher morreu de? 

PATIZÍCIO:CanCe_,., o selo.( iene transiçao)Onde esta o cinzeiro? 

G•!i I: ( Proctu^ar•c?o)Tir•.r.••r. õc a.1i(Muda de tom) ( F' cora novo interesse) 

Câncer r.c seio e fogo. 

P.1iRíCIO:De am xZar. 

G'.11I: ( I-geio al=.ida e n,--,.o sem certa dosura)0 melhor ;-oce não sabe.`1'em u 

m.a cis.aa aue vou morrer de cânr,̂ r,.no seio. 

PATRÏCIO, •ur• p,-•,lpite besta. 

I: (•ern^utc ).tbr:• de ò••incadcira. ( Com certo arrebatamento )T•ve uma 

-ui•., so:.t-irona.l;oni_tcz, se-.i porqu{, n,•o se casou- I-1, morreu. 

4 
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Fcrdeu um seio, depois o outro.Era eu quem tratava dela.Me lembro do 

dia em que me chamou: " Geni,. vem cá, vem ver."Tirou o seio e me 

trou.Vi um carocinho.Era a doença. 

PATRÍCIO:Assunto chato. 

GFNI: ( Com certa unção)Sou meio fatalista. ( I,ãuda de tom)I,`as a mulher 

teu irmão, que morreu, era bonita? 

PATRÍCIO:A minha cuunhada?Um bucho. 

GEIU:Tinha um seio bonito? 

PATRíCIO:I'ão faço fe .  Se 
d 

GENI:Quer saber de um negócio?A coisa mais difícil e um s San+ 

(Com uma .graça triste)O meu, e?(Muda de tom)Se e uma coisa qle 

eu tenho bonita o o seio. 

PATRÍCIO:Sua mascarada. 

GEnI:(Sonhadora)Sei que, um dia, vou descobrir no seio,(Geni abre a 

blusa e apanha o seio)Uma ferida como a da minha tia. 

PATRÍCIO:Geni.Não fala assim que da azar. 

GEN I : ralo . 

PATRÍCIO:Onde e que eu estava?Ah, minha cunhada era feia pra burro. 

Pias eu noto que os buchos até que dão sorte.Ela foi a única 

mulher, a unica..¿ue o meu irmão conheceu, carnalmente falan-

do. 

GENI:Nem antes? 

PATRÍCIO:A única até hoje.Como o IIerculano eu nunca vi.Nunca tomou um 

porre.So tomou um, uma vez, e quase. 

GENI:•,)uem se casar com ele vai ganhar uma nota alta.Tua cunhada morreu 

e que fim levou teu irmão? 

PATRfCIO:Voce `.m ima6ina. 

GENI:Você me pede o cinzeiro e põe cinza no chão. 

PATRÍCIO:Desculpe.Pfias compreendeu? 

GENI:Olhe o cinzeiro. 

PATRÍCIO:Meu irmão está lá, cada vez mais viúvo.Miandou todos os ternos 

pra tinturaria.0 único luto do Brasil. 

"rNI:E dai? 

PATRÍCIO:Dai as minhas tias estão apavoradas.Nu tenho uma família so 

de tias ,..: tia por todo canto.E elas tem modo de que, de .,. rp- 

pente, o mano meta uma bala ila e-beça.Diandaram chamar o Padre 

Nj,co?.nu qu3 está cone asina.l-'u então, atitulo de piada, disse 

que conhecia uma senhora, etc e tal. 
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GEIii:T:•as a mulher não era chata? 

PA•I'RfCIO:Até que se prove c;ue era c':la.ta. ( 1,luda de tori)ITerculano, não 

pode morrer.Cada tostão . ——-v. ,,, sto dei=de dele.Ele me ec 

culhamba mas solta a e,,, . i•apC :. )Geai, tu vais me salvar 

a pátria. 

Ctçïq'I:L,ias como salvar a p^cria. 

PiJRíCIO: (Exaltando-se )Eu sou o ' n r t" 1'amilia.E os cínicos eis:.-< 

xerCum o obvio . A so.lvo.cão de ' ie2 CUL:Ino é mulher, Nexo . ( A-

leGre e triunfante)Par^ mim, não há obvio mais ululante. 

GEIU'I.Que conversa.Um sujeito cheio da Gaita, não ha de faltar mu-- . 

lher. 

PATRíCIO:Voce parece burra, 14u não digo qualquer mulher.^uer saber 

;~de u s,1cg ,s •.l• ,d x},sa,•ulhen•:es.•. o;-ume n•o, o chata se 

xual.I!ovecentos e 

GiI;I: wuer dizer que eu não sou chata? 

PATRICIO: (Delirante) ìa cama não . ( P'uda de tom) i`u sou lapidado . Para 

Ilerculiuio, que e tim semivirCem, *bem que ser mulher da zo-

na.Como você.(Radi,-~=-te)'estou ou não : -stou sendo claro? 

CrEMI:•Zue idade tem seu irmão? 

PATI íC IO : 42 

GEMI : Está basto? 

PATRICIO: Gasto, como?Não te disse que ele e uma semivirgindade? 

Não sabe nada. Geni, você pode ensinar a ele o diabo! 

0 diabo! 0 meu papel e trazer o Herculano aqui. ITão sei 

como, nem se e possível trazer o bicho aqui. 0 local,tem 

que ser aqui. 0 local precisa ser escrachado. 

GLNI :•,, o que eu ganho com isso? 

PATIRÍCIO:Calma, c :. ma.Te i.,.,•,omcto que.Mas olhu.Mindá aquela fotogrn -

ap- . que , você tirou ,rzua-.-Aquela. ,  

GENI:Pra quê? i 

PA RICIO: O seguinte . Como -' quer nada, eu deixo lá . ( Geni apa 

nha a fotografia) 

GFNI:Só tenho essa cópia. 

PATRICIO:(Depois de olhar o ,-uardando)Devolvo, só quero ver a ree-

ção . 

G:TI•T I : Ikias vem cá . Teu irmão é pão duro como você? 

PATR1CI0:Eu não sou pão daro.Da família, quem tem menos sou eu.Per 

di tudo, na olha.Se o ` erculano vier, você, 
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1?Zla`:o• s,r franca contigo:,:- , 

• ,:;.':.'t• IC•C. ,.i;:=:iã••l •.• ,. ;: •T1.,1.'CC,:.;l,'C;L•]., Gs'7.a. 

i•31T11.:1',c• . r.l•ox „ Cari l•de eu nío f•.ço. ( Rluiir:t de tom)Você precisa sa 

.•, ._11•.e ci. ,. r•"t o'• cc r.p_•.:'••Ei.o 'L•.T:i al ix tai]ic.nto.P;a pi•,.nta.Vai ter 

-a . :_ =. e• - ir••t; , o Cli Sabe quanto é a entr ada?E tenho 

o 

• 

Ci•.e C_3::' ai .a que IE ì1. C homem disse que nc].o es-

_.l0..•_ p.. • u tíli''•G . .. ♦ . .i 1 um ;" 

PAiFilCyí7 - (•'r;.-ïr;:à.nClO Tì?et'. li'?ia) G'.L•L' C2.;itO<_"_ o cas'GO e u1x1 ob-

ce•]o.i.ss, f'OtO•;ra.fia vra,i ser ••n tiro. (•,scurece o 

ve-se a voz gr,,:.va.da de C;eni ) 

CENA 4, 

GP_NI•1Iorculano, voc.  ̂ne interessou de cara.Te confesso- Ta 

qu-e havia uma morta . TJm•-, monte. en J.re nós d.ois .?? a ferida no 

sei.o.:Cii não sou como as outras.T.u. mesma não me entendo.Aos 

sete. • l•oc•, eu vi iusn. cavalo, iun cie corrida.Sen-

ti ent í.o que n;:io lia ii. uém rnr-ii:11 .nu do que Certos r 

(Ilurilna--sc pa _co lateral.As t,rés tias, escutando na porta) 

CENA = 

,l TA _T ° 3:0h, ireis Deus . Cs dois trancados, ha meia hora. 

-A Nº 1.- ( ='ara a tia ma -i-s velha)Vai lá espiar.Vai, anda. 

T---A 112 2 : Telho medo 

TIA N2 3 ; Gra . 

TIA Nº 1:(1.,D m^smo ternpo•,De quê?Medo de quê? 

TIA '52 2 • Lc Paty icio . ( De um jeito ) Soiihei que Patr_ icio matava lIer-

culano . F e i um sonho que eu tive. 

TV. 1, cari (_' iriosa )F, pára, de sonhar. 

TIA Ni: P ° ( Cono vm,• •lr`.lai:L inc•tZL•L:I.)NiO foi uonho, foí pL,.,jtxdolo. 

TIA Fi)_ 1. (- nc r; .ca ì01h• .qui..Presta atcriSáo.Nunca que Patrício te 

cota>,em de levantar um dedo po a IInrQ•1cx.11O.i'atrycio 

que se- faça de tolo.Tiercu` ^--.-) dá-lhe na boca, assim. 

TIA Nº ' s.-EV. nã.o queria sonhos in,n.ca mais.No sonho, so vejo paren-

tE ,,- morrendo, He cni7 ano e quem morre mais. 

lcio _LC'VC)u _sque.Diz que e bom para o 

co_°aE ão. (.Llu sina-s o palco.l:=itricio e 'lerculano estão 

i)o-rb•. CÃ'E? :, C]_Ct.a , olho incandescente . 

1 
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PATRÍCIO: Vai? 

_7ERCULANO: ( ÁIeio alado ) Onde? 

PATRÍCIO : Lá ? 

H_,'RCULAI10: ( Furioso)Na tal Gen`?  •5c" 

',TRÍCIO . Uma otima pequena. 

AL'RCULANO: Patrício . Se você n• ., fosse r:••, ir-=o, eu te batia na 

na co ra . 

Pj=R CIO. Herculano, olha .ITro tem sentido Escuta. 

IIERCIJLAr'.-O: ( num berro)S<aia caqui. 

PATFiCIO:IIerculano . 

IíIERCULANO: ( Com a voz estrangulada para si riesmo)'Ze convidar 

ter a coragem.PrLa ir a zona. 

PATRÍCIO : Não e zona. RENDEZ: VOUZ de gabarito . E a Geni não e o 

que você pensa. 

HERCULANO : Una prostituta. 

'RtC=O:Fí o vamos fazer um bicho de sete cabegas.Não e, co-

as outras. 

IIERRCUZANO: ( Desesperado)VagE•bunda e vagabunda. 

PATRÍCIO:Fez o ci.entífico.Com Geni, se pode conversar.Humana ; 

entende?E vou te dizer mais.N o conheci, até hoje, u-

ma mulher tão humana. 

HERCULANO:(Febril)E está lá por quê? 

PATRÍCIO: Sei lá , azar. 

HFRCULANO: (TriunfaTlte )Vir,•,,ula . Assim como se nasce poeta , ou ju 

deu, ou bombeiro.Se nasce prostituta. 

PATRÍCI.O.Is.•o não resiste a Lua.. 

IIERCULANO:E outra coisa. 

FjUPi CIO : A Geni . 

HERCULANO : ( Cortando) - Por que teu interesse. Você quer me ' 

levar lá por que e a troco de quêI Fala. 

-:TR1CIO Estou te -3 ju&,ndo, querendo te ajudar. 

:?2 I: ,, uANO: ( Ntim berro) - Cinico . 

i'r_TR1CI0: ( Persuasivo) - Não ganho nada com isso. Ganho alguu.•a 

coisa . 

H RCULANO. 0 que ë que uma prostituta pode me dar. 

y 

'/+TRfCIO: L si •y)les 9 t<ao simples. Pode Le d<•r (vivamente) num 

1joa ri.•o, nu.,i,'i pzil,ivro, num •rc r,l o, ei 1,,'. Pronto: r  

laçao humane. Você, IIerculcino, r,at• Ld nessa dor I)ur 

r•.. ipso não e ner.i viril. Você E3ofre, muito bem. ì ' 

da-i'. Uma dor ìdiot,a luc? n.ao ( iidiui •a nuda . 

I:_,RCt•_it1N0 : ( Tficiturno) - Sofro pouco- sofrer mui -, 

',você quer morrer-
- 
'EI,CU AT\TO- ( Trio : f•,ntt3) - A• ,,) l •; vock clis. c tudo . "rJorrer. Só 1 
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n,•o meto urja bzla na cabeça — por causa do meu filho. Só. ( começa 

a cliorar) Eu devia est ir enterrado com a minba mulher. 

PATRÍCIO: Ou você não percebe que essa inércia é uma degradação. 

HERCULANC-' `])esc tinado) — J que é que você entende de degradação 

Você cus:. 

tricio ;gela gol,i do paleto . 

PÈiTRÍCI : G3_Y:a . I'a algL-P.a coisa . Ao "c., os , bebe . Bebe , pronto . 

!li•'iG`171.•'1•ÌC): (11i'úrit•C) - ['0] •'OJ ï:>SO que VocC, -f -rouxe eosa garrafa. 

7 ã2,R'CIO: Toi.ia Luz -)orro. Você esta' cl?eirando ma, , 

-ipodreceIido . 

'IEI3CULATTO: ( zum crescendo) — Beber. Ali, você quer que eu beba. Sa 

bento que eu não posso tocar em álcool. Eu só bebi uma 

vez ; aquela vez. Você viu como eu fiquei. (Agarra o ir 

mão pela gola do paletó) Bêbado, eu posso ser assassi— 

no, incestuoso. Agora você vai 

vai dizer se gosta de min.(Os dois irmãos est. 

cara . ) 

PATRÍCIO: Estou querendo te salvar. 

HERCULANO: Ou e ódio. 

1-?ERCULA-NO : índio. De mim. Das nossas tias, de nossa famílic-1 

ódio. 

PATRÍCIO: Vou deixar estC, garrafa . 

HIRCULANO: Tira i.3 ,.?o daí. 

PATRÍCIO: Um. 

HErCULAPIO : Tira. 

PATRÍCIO: Calmo. Eu também tr, axe uma fotografia- Retr• to da Geni . 

Pra? você conhecer. Olha. está aqui em cima d.. mesa. Dá' 

uma olhada. A Geni fez o cientifico. Até lodo. 

(Patrício puíra, na porta) . 

C ENA 7 

dizer, na minha cara -' 

C,ENI.Od.ésio . Odésio . ( Apareca o garçom afeminado) 

ODáIO:fala< meu amct. 

E \' I: ( Hesitante ) Odesi.o , olha . Vem ca . 

ODÉSIO: Teu. boneco acordou? 

I•(Sem ouvi—lo)Chispa e traz um sanduíche. 

ODIsSIO:Dei_>a eu da— aios espiada no teu boneco? 

(Griia,._do, ooal f:•lsa cólera)Nr•o deixo nada, seu sem vergonha. 

•'oì I)uc car esse sanduíche ou.01_Yia eu, eu, bom. 

ODlSIO: ( Cynico ) Acol;ou a •í;ua . 

GEMI: Saniuíche de . Quei jo prato , não . Traz de salaminho . ( Coma ele 

,,ao sai, interessado no bo) ela explode) 

JDIf ~ t): VQ , ..• l.•ì: :a= ^: o qu,o (,u nulo voL1',VoU. 
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doi i _:Crs , (.:.3 vcici• E: volta ) 

aí com o bcrcco está se acabando . Vê se não grita 

r: _. ,•.•- .• p•7_az-•-•a r_a J,• ílra , te dou um tapa. 

Í- '1 .:•C ~ 1 i /-  1ry_ ~ e • • 
J̀,• -.-i • U_.c:..•_ -o)Você nao meu pai, pra me bater.Nem meu pai , 

mc;u n^.i, ,_ a m•3s não bate.Tá?(Geni 

",J ^:' l,'_' '- o que, cn-rão se ilumina . Herculano acorda 

__ ca-L,3 de rYs •<. -2r..o apavorado.Vira-se, revii, 

r . C'obr,r `, c ,até c, c__ni •zra por um lençol) 

••. 
.•- . Al1hh. '•t•,; 

"J 1•• •i / r } T TI-  T, 6 AT r, n._ •- 

T L  
ULtiI:l,Ie7_i•orou, filhinho? y, C .r 

H?'GtJIl•]•T):Que lugar e esse? --,h _ 

GEMI ; Jo ce esta na Maura 

IIERCULAN0:2uer dizer que. ( desesperado)E\ omo é que eu vim parar 

sTTv--:1, •o se leiabra? 

1. RCU—. A.17, : Vo c (.: é a? 

I: üc,n•.. 

1,•T1CLr..^.1"0 . ( Desatinado) A tal. 

um. sanduíche? 

(1`eroz)Então foi. meu irmão.Aquele crápula do Patrício 

C.1OLnL._ atui de porre.Sozinho. 

HE ;CiI_,A1T0 : i Ir•ntira . 

G. i1I:Tire chie toni,-ir tri' ba-ihos, porque você me vomitou três ve. 

zes . 

nunca, nunca, pisei num REl`?DEZ-VOUZ. 

se es'lou aqui é porque meu irmão, que é um cachorro 

0 mcu _iTì:o , m,-u irmão ( Olha por baixo dos lençoi_s) (E 

-rê que està' sem calças ) Onde estão minhas calças? 

•E\T ::•_ i•' :L:zis delicado, que eu não estou aqui para.pu você pen 

ìíE•r••`.._NC•1•'Iinhas calças, imediatamente. 

rr•••I: v:i`'"~7_J ; GC'•'.•i c íJ•.11i•£1 âs calças ql..e eStaO atiradas ri0 ChaO ) T0 

C'-••.--i:(;,'; sui tc viue cl»c•., te •ro— ( Com  profundo desprezo ) Me chega a 

eU1 i:•or,,,n'aO . C•lOr.1i1do . 

T 

r':..rLz cc'_i .ïr•••;tlt•,• ,-,•11:t• d••ilt7`o o voc••• ri,] porta ctio:rcit•cio. ._.,.__.,. 

•,1-,C•;i;`;0 .••1•_,ic•z, ì-..• mi;.Zha vic:a, nunc•, t., nur.ia prostituta. 

:, •. conheço vocês todos.. 
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GT•',NÌ': ( Fu'riosa)(•uem e que e nijenta? . 

HERCULANO:Você, sua vagabunda. ( Sem querer e sem sentir, Her 

no Ge põe de gatinhas na. cama) 

GENI:Não me humilhe que eu te. 

HERCULANO: ( Cort,indo ) Ninguém té humilha . Você esta embaixo de tu— 

do . Você é uiri mictório . Público , publico. 

GENI:Pois olhe.Você.me disse que tua mulher não chegava nem aos 

meus pés.DisseôVocê berrava. " A MINHA MULHER ERA UM CHATA". 

HÉRCULANO:(Aterrado)Não.Nao.Uma santa, uma santa.Se repetir isso 

eu te mato . ( Geni solta o riso ; novamente, Herculano esq 

ta de quatro). 

GENE-( Apontando ) Foi assim que você entrou aqui.De quatro . ( Geni 

ri mais alto)Seu cão. 

1. ERCULANO : Não ri . Pára de rir. 

GENI:Tua mulher tinha varizes. 

HERCULANO: ( estupefedo)Como e que você sabe? 

GENI:Não tinha varizes? 

HERCULANO: ( Com esgar de chora ) Não . Não . 

GENI: (As gargalhadas ) Tinha . Ai meu Deus você você. me contou.Foi 

E você tinha nojo das varizes de tua mulher. 

1i.2MOI)LANO: (rium ,i 

GENI: ( No desafio forcaz)Ela nao tinha as coxas separadas?Hem, seu 

cão?(Sempre cís gargalhadas)Ai, meu Deus, não aguento mais . 

(Novo impulso)E elatomave banho de bacia, banho de assento, 

antes de dorr.:ir.Fazia assim com a mão na agua(Imita o ges— 

to). 

HERCULANO. ( Chorando)Eu não disse nada. mentira.Nada. 

GENI : Nunca ri tanto na minha vida. 

HERCULANO:Olha aqui, sua. 

GENI: (Ofegante)Fala . 

HERCULANO:Se eu falei de minha mulher, uma morta, se eu a insul— 

tei, e se contei o banho de assento.(Num impulso maior) 

Você nio cntei•dc•, mus tao triste e casto, o ba— 

nho da assento, triste . ( Muda de tom e novamente feroz 

G1,1 l• •• L.l ••:; ír 411, c.,4liti C,•. la .•.• t•(•l.i .• . 

IIERCULANO : Mas eu disse isso, entao devo me,:,m.o andar de quatro. 

Eu sou o cao . Estou babando como um cão . ( Herculano pas— 

sa as •cóstas da mão na boca) . 

,NI: ( Subitamente triste)Tua mulher teve uma ferida no seio, não 

teve? 

HERCULAN.:Eu também te falei de? 

GENI:(Na sua abstração)Eu yismo, desde garotinha, que também vou 

morrer de câncer no seio.É um palpite, sei la.(Neste instar, 

te, o garçom bate na porta) . 

HE RCUL.ANO•:Quem i'•? i 
. ;, , 
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GFNT'-('Pa.ra He.r_nalano)ri cG aí. ( Geni vai apanhar o sanduíche) .' 

ODÉSIO . ( Com abandeja ) Olha não tem agua. 

CENI:Você ja disse isso rapaz.Traz Lindóia, Lindóia, traz . ( Geni 

volta até ierculano) . Sou tarada por salaminho . 

FIERCULANO: ( Veemente)Mas cp)mpree 4.- ' • -... her que morreu de uma f 

rida no seio . É a co' { m•j,s 1a'tpaqda, mais sagrada. 

GENI: Oferecendo sanduíche • •-  S ? 

HERCULANO:Não. 

GENI: Porra. Morde aqui. ( Hercul o da•'`su. :k `ntada no sanduíche). 

(Geni comendo)Você tem med difamar •você ? ` 

HERCULANO:(Em pânico)Se você contar, se disser que eu, eu.(Muda 

de tom)Tenho um filho, de 18 anos.Um menino que nunca, 

nunca . Quando a mãe morreu quis se matar, cortaindo os 

pulsos . E meu filho não aceita o ato sexual.Mesmo no 

casamento.Não aceita.No dia do enterro, do enterro de 

minha mulher, quando voltamos do cemitério, ele se tran 

cou comigo, no quarto.Quis que eu jurasse que nunca te-

ria outra mulher.Nem casando, nem sem casar. 

GENI: Você jurou? 

HERCULANO:Jurei, porque podia jurar.Porque estou disposto a cum--. 

prir o juramento. 

GENI.(Começando a rir)Você diz ipso aqui?Aqui? 

HERCUhANO:(Atônito e sem perceber a absurdo)Esta rindo de quê? 

GENI:Mas claro- Você esta aqui comigo a 72 horas. 

HERCULANO : Que dia e hoje? 

GENI: Vòcê pedia bebida, mais, sempre mais . E ia fioando . 

HERCULANO: ( Desesperado ) Eu não bebo . ( Muda de tom)Meu filho não po-

de saber, nunca, nunca.Se ele souber, ele se mata a 

meus pés . ( muda de tom)Essas 72 horas não existem na mi-a 

nha vida .É como se eu estivesse morto. (Novamente sem ? 

querer e sem perceber Herculano se poe de quatro). 

11 RCULANO : E o que e que eu fazia? 

GENI:Vocé me pedia para dizer palavrócs. 

HERCULANO:(Estupefado)Mas eu tenho horror de mulher que fala pa-

lavrã es . 

GENI:E me contou que sua mulher nunca disse um nome feio nem, nem 

merda. 

HEER=LAN°:: ( Furioso)Nem minha mulher, nem triu,i filho.Meu filho, 

quando me pediu para não trair aninha mulher, nunca , de 

repente, ele começou a vomitar. 

GENI:Vomitar por que? 

HERCULANO:É o nojo, nojo de sexu.Horror(Muda de tom) (E agarra Ge 

ni pelos dois braços)Agora vem ca.Você está proibida. - 

-'GENI:Não me aperta.Está, me machucando. 

HERCULANO:Proibida de tocar no nème de minha mulher: ( Larga Geni e 

toma outro tos.. e um esgar de mim, ela não 
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tem um rosto, um nome, um olhar.L uma ferida, quase linda- No 

GENI: Vamos fazer outro amorzinho bem gostoso? 

HERCULANO : ( Com esgar de nojo) So pensa nisso. -

GENI: De ti eu gosto . Gostei . Dos outros não . Vem.. 

HERCULANO: ( Com desprezo ) Agora eu não estou mais bêbado.Sai daí. 

GENI: ( Com Um riso súbito e cruel)Guer dizer que você precisa belo 

ber pra ser macho? 

HERCULANO:Nao entende nada.(Desespe.rado)Escuta, você tem uma al-

ma, meu filho outra e há uma ferida- Eu sou um bêbado, 

que passou pela tua vida e sumiu.(Apaga-se a 

curo, sai Herculano Ouve-se a voz de Geni). 

CENA 

GENÌ:Herculano, você passou uma semana sem aparecer.1Nem be' - , 

pelota .Todas' as noites , , eu sonhava com a ferida . E, no so # o 

aparecia, ora a minha tia solteirona, ora a tua mulher.As 

duas tiravam o soutien para mim.E nada de você.Téu irmão é 

klue, me "Eli: volta.Vo]_ta".Até que um dia. ( Na metade da fU' 

la acima ilumiria-sc a cena. Geni presente ; Guando termina a 

evocação;rav ida, b,ite o telefone e Geni atende) . 

CENA 10 

GENI: ( Num tom neutro ) Alô . ( espaço e logo ela muda detom)Ate que 

enfim.Você sumiu. ( Luz para Herculano., em outro telefone.E-

le aparece incerto , como se a vergonha o 'traísse) . 

HERCULANO : Eu nem devia telefonar. testou falando só para te dizer. 

GENI:1íerculano, espera um momentinho. 

HERCULANO:Estou com pressa. 

GENI: Vou so apanhar um cigarro. ( Geni• larga otelefone e apanha o 

cigarro . Volta para o telefone) . Pronto . ( Muda de.- tom)Mas nem 

pra saber se eu morri? 

HERCULANO : ( Travado ) Ocupado e além disso. 

GENI:Então?Depois daquela vez, voce continuo virgem, ou... 

HERCULANO:Olha esse;, tom Geni. 

GENI: ( Sófrega)Por que é que vocc nao dtí um pulo aqui? 

HERCULANO: ( em pânic,5) ("Muda de tom)Geni, aquela foi a primeira e 

última vez.Estou lhe falando sério, Geni. 

GENI:Você não gostou? 

HERCULANO: ( Incisivo ) Geni.Eu telefonei pra ' te fa.zer uma pergunta. 

Só uma. ( Pausa e faz a pergunta)Como e que você suporta 

essa vida? 

GENI: ( Surpresa i..certa)Cor.io?L uma história muito . comprida.Um 

dia eu te conto . Prometo . 

HERCULANO: ( Corn.,mais eIan)Geni., quando c,•nversamos, aquela vez.Eu 

11 
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para definir este tipo de vida, usei uma expressão. 

GENI : Mictó rio . 

HERCULANI:(Rápido e infeliz):Não precisava repetir a palavra.En-

tende?Eu não podia ter comparado--uma criatura humana a 

(Com veêmencia).Mas você não e isso.Você,não pode ser 

isso. 

GEMI: ( desinteressada do sermão e com dengue de gata)Voce não quer 

me ver? 

HERCULANO • Amargurado) 0 que eu disse.., entrou por um ouvido,•e saiu 

pelo outro . Nem prestou ate ' . ao 

LENI: ( Implorando)Vem ca, 

HERCULANO : Ai? !;•, 

Sôfre '"''' GELAI:(  rega): . Eu estou espèrand6,%, '• freguês . Mas desmarco. 

Aqui á mais cômodo . 

HERCULANO:•(Desesperado)Geni, eu so fui aí uma vez, porque estava 

bêbado.Você sabe, Geni, sabc.Não ponho os pés aí, nun-

ca mais 

GENI:Nunca mais? 

HERCULANO:Aquilo que eu contei ao meu filho.A vida sp-xual termi-

nou para mim.Estou dizendo isso de coração para coração. 

GENI:(NO seu desejo)Benzinho.Sabe quantas vezes nós fizemos amor 

naquelas duas noites?(Patrício entra) 

PATrUCIO: Salve ela . ( Geni faz sinal para que ele não faça barulho) 

PATRfCIO: (Baixo)Herculano? 

GENI:(Febril)12 vezes.(Geni está apanhando outro cigarro).Quando 

você saiu, eutive uma dor tão grande nos •. vários.Sabe que eu 

tive qu,e ir ao médico?Fui áo médico? 

HERCULANO: ( Ne gando a própria emocão)Geni, esse gênero de conver-

sa não cabe entre nós . ( Patrício apanha o isqueiro e a-

cende o cigarro de Gen! ) 

GENI:Masleu preciso te ver, preciso.Mem amorzinho, há uma razão. 

Eu não queria te contar.Olha, é o seguinte. Apareceu no meu 

seio. Es, ta ouvindo? 

HERCULA.NO,:Estou ouvindo. 

GENI:Uma feridinha no seio . Parecida com o du minlla tia . Corno se 

fosse uma pequenina tatuagem- Eu queria que você examinasse. 

Você entende, porque já teve 'o caso da tua mulher.Tenho me-

do de que seja aquilo. 

HERCULANO:Pode ser uma irritação. 

GENI : Tenho medo, medo. 

HFR.CTJT,ANO: Então deve ir ao medico. 

GENI : Não vou a médico renhum.Quero que vo eC Vc ja . ( Impulsivamente ) 

E uma que eu não tk:; contei, que ninEuém sabe.Quer saber por, 

que eu tenho essa cisma?A cisma de que ' eu vou moorrer de cân 

cer?Pensam que é maluquice minha.Ma:.i n.ao e. ( Apaga-se a luz. ^ 

ït'J t1 le ;l l (b , . 

1. 



o 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O •Q,e3iS -15-

GENI: Fqi minha mãe, quando eu t._nha 12 anos . Um dia minha mãe me 

mandou comprar não sei o que?Nem me lembro . Eu me demorei.E 

quando cheguei, minha mãe grutou-"Tu vai morrer de câncer no 

seio".Minha própria mãe disse isso.Voce cinde se admira que 

eu tenha caído na zona?Toda mulher já foi menina.Eu, não.Eu 

posso dizer de boca cheia que nunca fui meninas 

P.,kTR.ÍCIO: ( Divertido ) Deixa cic ser cínica Geni . 

LENI: ( Sem ouvi--lo)Agora que você sabe de tudo, sebe da praga de 

minha mãe, você vem?Vem?Ah, não.Nem eu dizendo que estou 

com o seio ferido?(Numa súbita ira)Se você estivesse aqui eu 

te dava com o salto de sapato na cara.(Geni bate vi. 

te com o telefone- Em seguida, explode e—:,soluços). 

PATRTCIO:Quem telefonou foi ele ou você? 

LENI: ( Num rompante)Não amola você também. 

PATRÍCIO:Responde. 

GENI:Foi ele, naturalmente. 

PATRÍCIO: ( Maravilhado )Tiro e queda Eu sabia, ,.tinha a certeza.L a 

obscenidade do casto . Escuta . 

GENI: ( Desesperada e chorando)Patrício, tarei, tarei. 

PATRICIO:Quem tarou por ti foi ele.Você faz o seguinte. seguinte 

G ,NT: ( Fi.iriosi)Ncto dá palpito. ( iaudan.do do toam)O que *você devia e 

pagar o que me deve, em vez de estar aí. 

PATRÍCIO:Se você não me ouvir, eu vou-me embora e dane-se voce,o 

Ile rcula no , todo o mundo. 

GENI:Você e um chato. 

PATR•CIO: Presta " tenção . Quarido o Hcrculino der as caras. 

GENI: ( Interrompendo violentantente)l`,le não vem.Disse que não vi-

nha, aquela besta. 

PATRÍCIO: Calma.Vem.Quer apostar como vem?O que você quiser, a-

posto. 

GENI:Mas ele acaba de me dizer, agora, no telefone, neste minu-

to . 

PATRíCIO:Ora 

GENI:Que.nunca, nunca.Disse. 

PATRÍCIO : ( Agarrando-a ) Goni . 

GENI: ( Chorando)Não sei porque nasci. 

IIATRfCIO; (B3 rrúndo u:seuta . 
GENI: Merda de vida. 

PATR•CIO:Deixa eu falar.Eu conheço o meu pessoal . Nos, o r_zer- ' toc?---)e 

castos.Nos, nao.Eu não sou.(Com um riso meio soluçante). 

M,3o, í:u twttlJk•llt i'1 c] , ou, 11(.lo ti vl)íOuu,  havido ufil fo to , um 

falto rui rtì1111a vida . 11Ias o IIui•culano , as minhas tias sol-

teironas.Nenhunia casou.(Muda de tom)Sabe qual foi o fato 

na aninha vida? 

GENI:De vez e.1 quando, •voèê me dei neto. 

-,r.ni:1 
J 
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GT'NI: ( Transida)Desconfio' aue você não regula, Patrício . (Os doia 

estão- de pe.Geni'recua diante de Patrício.Este que estava 

grave, quase ameaçador, muda de tom.) 

' PATRÍCIO:PJIas deixa eu contar.Eu acho otima . Quando eu tinha 10 a-

nos ou 11, não me lembro.11 anos.A nossa casa dava para 

um capinzal.Um dia, apareceu uma cabra. 

GENI : Cabra ? 

PATRÍCIO:De um português, sei 

pinzal.(Com maior t 

lhou pelo muro e m 

nu, com a cabra. 

G:NI:Não estou entendendo. 

PATRÍCIO:Você e burra.A cabra 

todo dia eu metia no ca-

uma das minhas tias o•: 

rir com sofrimento) eu 

primeira experiência se-

xual. ( Num riso ainda mais ordinário )A primeira mulher que 

eu conheci foi uma cabra. 

GELAI: ( Sem nenhum escândalo) Criança e fogo.. 

PATRÍCIO: ( Com certo desespsro ) E u não 

o 

era o único, os outros meni-

nos também. 

GENI:(Desligada)Você acha que Herculano vem?(Patrício não se di-

rige para Geni.É como se falasse para um uiuvinte interior) . 

PATR•íCIO: ( Num desespero progressi.vo)Então, a minha tia me agar--

rou.Outras tia,, crie agarr•irarrr.PJcu castigo era ficar, uma 

hora, de joelho em cima do milho . Me botaram núm canto 

como si eu, um menino, tivesse lepra.(Patrício cai em 

si) (Mudando de tom e triunfante)Assim somos nos.Eu , 

Herculano, as :vinhas tias. 

GENI : E dam? 

PATRtCIO:Daí o se guinte.Quando ele aparecer, vai aparecer na cor 

ta.0 casto não resiste.Quero ser mico de ci.rco.Você não 

recebe.Esnoba. 

GENI:Deixa de piada.Eu gosto dele. 

PATRÍCIO :Sua cretina. 

GENI: Teu irmão e macho . N•o e como esses que . Macho . 

PATRíCIO;Ó sua besta,;em que usar a cabeça.Você e mulher da zona. 

Põe isso(Aponta para a cabeça).Herculano e o sujeito que 

nunca, nunca- De mês em mês, quando a mulher era viva, fo 

7 

zia m papai e mamãe, de luz apagada. Sujeito religioso. 

GENI:.Mas eu estou maluca por esse cara. 

PATRíCIO:Sei, sei. ( Mais vivamente)Por isso mesmo.Você tem que sc 

valorizar, senão p cara te chuta.Serã que você não perco 

be? 

GENI:Agora eu descobri que tenho nojo do você . No jo . E vê se nao me 

dá mais palpite. 

PATRÍCIO: ( Gritando ) Você diz.Diz()t,Zuda de tom)SO toca em mim casand 

do.So casando- Diz isso à besta do herculano.(Poe-se a cho 

rar)SO casando. ( Apa ^-se a luz.0uve - .:,(. a voz gravada do 

OPF • 
DCD  

Fls. N.° o  

Ru6rla 



• 

-1 7-

o 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. p7•?qf¡131 •- 
Geni.Ilumina-se novamente a cena- Ela está só e imóvel). 

I< . C• • --•• .. •...• _ _• _ _ , , 

CENA 10 

GENI: Você veio, herculano . Veio c eu te, esnobei ;mandei dizer que 

estava com freguês . lhas por dentro a minha vontade era te mor-

der, te arranhar, beijar teu corpo todo . Naquela noite, eu era 

capaz até de, nem sei.La'u com freguês e você do lado de fora, 

alucinado . (Herculano entr9-Vem  desesperado) . 

GENI:(Afetada)Olá. 

HERCULANO:Você me, chama', eu venho porque você me chamou e.(Geni 

frívola ápan.ha um cigarro). 
rrnTr• OnnrA - .,,,,,_ ._-

HERCULANO:Não fumo..-1las olha -aqui, Geni. ( Geni vai, ela esm- apaT 
•vs D• lapa 

nhar.o fosforo r-w 

HERCUVANO : (quer prestar'-atenção? Yf 

GENI: ( Acendendo o• cigarro ) Estou ouvindo .  N ̀:' 

HERCULANO: Vim por uma questão de solidariedade- Faria 'a IissoÍ;y 

desconhecido.Suspeita de câncer é uma coisa séria, não 

i ,G b -vi neadeira'. 

GENI: (Afetando naturalidade)Vou chamar o gargom.Vo••ê, toma o quê? 

Estou com uma fome. 

HERCULANO:Já sei que vou me arrender de ter vindo.(Impulsivament• 

VocL manda dizei' a mim que está cola freguês . E me deixa 

esperando horas, como se eu fosse o quê? 

GENI:(Explode)Escuta.Você pensa que mulher da vida é so chegar 

que nós estamos à disposição ?Esse menino que estava comigo, 

era a primeira vez- Demorou, azar. 

HERCULANO ,(Atônito)Primeira vez.Meu Deus . Ela diz:"Primeira vez" 

(Muda de tom)Mas não vamos perder tempo . Mostra, mostra o 

GENI: (Baixo e lasciv,: ) 0 que? 

IiERCULANO : Vocé não di oso que . 

GENI:Mas você não e médico. 

HERCULANO:Voce quer hr•irl(-ar? 

GENI:L bonito meu seio?(Pausa) 

Iil;i:CULANO : \ró o,•^ qu (, uI.i , 

GENI: ( Num desafio, mostrando o:3 sci.o ) Meu filho.Se há uma coisa 

que eu tempo bonito e os seios. 

HERCULANO. i(-,a sabendo- aquilo que aconteceu não vai se repetir 

nunca mais . PJostra a ferida. 

GENI:Eu menti.Não tem nada.Olha,pode olhar. 

HERCULANO:Então vou-me elabora. 

GENI:Você não quer nada comigo? 

HERCULANO: Você ainda per, unta? 

GL,•II: rer•u: to . 

•,a. •` . • • • 
:c i , 71 ?."•!• co 1'•.'1( . • 

L • 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o7.•g, P. 51 • 
-18-

corpo.Ou será quê?(Herculano vai num crescente)Você tem que sair 

daqui. Já . Vai sair agora . ( Herculano agarra a menina pelos dois ;)_: 

braços) (Quase chorando ) Eu não admito que, a partir deste momento 

filho da puta nenhum encoste o dedo em ti. 

GENI: ( PJlaravilhada ) Você dizendo palavrão. 

HERCULANO : Eu não digo palavrões. 

GENI: ( Com apaixonada humildade)Posso te fazer uma 

HERCULANO. Fazer o que? 

GI,NI:Dci_.xn?(Súbito, Úoni cr•_i_ do joelhos c beija os- sapatos de 

Herculano). 

HERCULANO: ( Desesperado) Mas o que e isso?Nã. sso. 

GENI: (Ainda de joelhos)Gostou? 

HERCULANO:Não tem sentido.Levanta, lev 

GENI: ( Meiga)Dorme comigo? . 

HERCULANO:Não vamos levar pra esse terr 

GENI:Meu bem. "í0en 

HERCULANO:Geni, ouve, deix,9 eu falar.Sim?Deixa eN, ' falar.Vim aqui 

com uma finalidade.Entre nós, não há sexo, e nem pode Y: 

ki,iver.Enteridido? 

GENI: ( Violenta) Então, por que e que você quer me tirar -daqui? 

HERCULANO:Humanidade. 

GENI: ( Começando a chorar) Humanidade coisa nenhuma (Mudando de toa) 

(E apaixona(laurciite)Iu sou melhor que muitas- Não vou com :! 

qualquei: um, não. 

HERCULANO:(Veemente)Geni, eu te arranjo um emprego. 

GENI: ( Furiosa ) Não ando atrau de emprego. ( Dorme comiGo , dorme:Não 

sei dormir sozinha- Tenho medo.Sabe que eu tenho medo de dor_ 

rei  r sozinha . Tenho medo de aranha. 

ï-.CULANO:Vou te dar um dinheiro e, você. 

coisa? 

GENI: ( Furiosa-) Se você 

nia de mandar em 

ria saber como e 

não quer nada. comigo, não é nada meu, ma-

mim.0 cara que antes de você ' também que— 

que eu caí na vida . Que morda. 

HERCULANO: ( desesperado ) Tenho pena da tua alma . ( Ìerculano fioa,um 

momento, de costas para Geni. -Então, lasciva', ela vem 

por trás dele.Apelo) . 

GENI:Vamos fazer um amorzinho bem gostoso?Depois, você vai embo-

ra, e eu' durmo com ureia nova, que chcLou, vamos fazer o amo-e 

meu bem?(Em cio ) Só esse vez o nunca mn-i.• . • 

HERCULANO: ( Sempre agarrado pelas costas e com voz estrangulada) 

Será a ultima vez.Mas você não toca - no nome de minha 

r..ulher. ( Hercul^no vira-se de- frente para Geibi.Beijam-

se furiosamcnte.E então, sôfrego, ele vai tirando a 

gravata, a comisa.Ao mesmo tempo?CTeni se transfigura. 

Recua.) 

E• 1,a irando 3 rounL• ?Nao tira uroi rpa . Cai fo • a . Sou 

DPF° 
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de qualquer um, menos de você.Voce.Voc• so toca em mim casando. 

So toca em mim casando. ( Geni dá gargalhadas de bruxa) . 

FIM DO PRII MIRO ATO 

DPF 
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CENA 11 
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R•u6rl• 

(QUARTO Dr HrPCULAN0 OU" "'-,Th S?'ï,;TADO NA Cf.MA Pk, TAL-

CO NOS PrS. T'NTPA SrP;GINHO. P^,Rl• OLHNt'•IdT'0 0 PAI, ' QUEl±•Ii\IDf• NA0 0 VIU 

HnRCUL/' NO A SSOV IA ) . 

SrRGINHO- Meu pai. (HnRCULAi•O VIPt-,Wr EM SOBRESSALTO) 

HrPCULAKJ0 -Ah: Serginho! Chekou qu,-•ndo? 

SERGINHO- ( TENSO) 0 senhor n ora põe talco nos pés? ( HF .: 

VANTA-Sr PARA BPIJA-L0. SrRGINHO PECUA) 

SrRGINHO- 11ão . . • 

HF RÇULANO- Você recusa o meu beijo? A s c U 

SrPGINHO- .:P, o seu luto, parai? • TPIUNFO) Recuso. Recuso `.;, s '{` ,,:• o. 

(MUDA DE ,0H) r o senhor tirou o luto por quê? 

IIF'ï'CULANO- l stn me ch:!rrrando de, " sonhoz r1 e não de "voc•"! 

-ERGINHO- 0 seu luto? 0 seu luto? 

HPRCULANO- Vamos convezsni, com calma, meu filho. Eu não tirei o lu-

to. ( F,---,COLHI' S PALAVRAS) Apenas, tXpc;T1 ts, como não se uso mais. 

SI?RGINHO- ( CONTIDO) Não se usa mais. ( IJIPULSIVAT:•;NTE) Porque n3.o se 

usa mais, o senhor esqueceu mnmãe, esqueceu? ,) , 

HT.PCULANO- Nunca.' Serginho, vem cr,, senta, meu filho! 

SERGINHO- Estou bem •iss im. 

HF'1-1,CULAIJO- Você sabe, meu filho, não sabe que o amor da minha vida 

foi sua mãe? 

SrRGINHO- ( COPT.ANDO) Hn' quanto tempo o senhor não vai ao cemitério? 

HFEMILANO- ( I)FSCONCETI`i'ADO) Pias eu vou.' Vou! Outro dia fuí! 

SERGINHO- ( FREMJ'Nri'E) Vrii todo dir, copo ou? Quando estou aqui, não 

falto um dia! 

HEMILANO- Pneu filho, eu faço questno des exi)licaz tudo. Nino quero 

que. Por exemplo: - o luto. Sé ri saio d(,, r.rav,•ta presta. 

SERGINHO- ( DPSI,SPI'RADO) E basta? CIIOPAI•DO) morreu e o 

senhor põe bravata preta. Pronto. Eu <• cho lindo uma família de luto 

fecht,do. (HYRCULPNO M]:A DE ` WI. WER ER GF•AVE. ) 

HrRCULANO- 1Teu filho, precis-,mo,-, ter uma convezsa séria.. De homem pa 

ra homem. Você e um adulto, S(r•L-inho. N•,o pode tez reações de, 

;:1'PGINHO- Pe^ções de quê? 

HERCULANO- Ha um^ co-is,, que se chim,- senso comum. 
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"-1 IRGINHO- ( CORT11NDO) 0 senhor me responde uma peiLunta? 

HrhCULANO- ( NUI:T APELO) !"e chama de você] 

SERUMPHO- 0 " senhor°° ainda Losta de mr•,mC,e? 

HERCULANO- Você fªla. corno se sua mãe estivesse viva: 

SLRGINHO-: ( F jj ROZ) Pra mim, ust,•! ( FOFA Li, , I) Vou -; o cemitério e 

converso corri o túmulo. ITa.mã.e me ouve! No responde, mas ouve! E, à 

noite, entra no meu quc_rto. 

HERCULANO- Pneu filho, você 

SERGINHO- ( CA Ii,fDO r, , SI) 0 

mãe? 

, 
esta:.••s nervos, entende? 

N ••` •* r̀  
senhor,.,. Izao •;cspondeu se 6osta de minha 
_ 
i 1 

HERCULANO- ( NITIDO I' FORTE;) Tenh.', • a .riiémoria de sua-, mãe. 

SI`MiGINHO- ( NUTT REPENTE HISTi, CO.),,'r rrroria, memoria, e so isso que 

o senhor sabe dizer? Papai, eu vim i•ui lhe fazer uma pergunta, só 

uma ,,e r6unta, Ro ( IIUDA DE TOU,, APAIXONADA VENTE ) 0 senhor se ma tar•ia 

por mamãe? 

HI'RCULANO- Eu sou católico. 

SEPGINHO- ( DJ SESPEFADO) Isso não é resposta! (HERCLANO DEIXA SER 

GINHO E PASSA PARA Ui- NOVO FOCO DE LUZ, ONDE' ESTRO. AS TIAS, TODAS 

DE LUTO). 

1111-K,MLANO- ( PARA AS 0 que i: que vocês' fizeram com meu 1 filho 

TIA Nº 1 - 0 culpado ú você! 

HERCULANO- Esse menino não vive um^ vid,9 normal! Nao tem namorada! 

TIA Nº 2- ( COI•• ESGAR DE NOJO) So punsn em sexo! 

HE?R0ULANO- Ueu filho me condenei porque eu ponho talco nos pés: Como 

se fosse obsceno pôr talco nos pés. 

TIA Nº 3- Nós achamos! Nôs achamos! 

H]'RCULANO Vocês precisam se convencer que minha, mulher é umu de - 

furta. 

TIA N º 1- Não repita esta palavra! Teu filho nã.o quer que a mae `se-

j•i uma defunta.! ( HERCULANO PASSA PAPA A Í REA DE LUZ ONDE ESTA SER 

LINHO. UUDA DE ATITUDE E DL TOPA). 

HERCULANO- Mou filho, toda famIlia tem seus mortos. 

SERGINHO- Não é isso! ( FORA DE SI) 0 senhor nem entende e fin6.e que 

não entende! ( INCISIVO) J•'eu p.ai! Qw—mido mama! morreu, o senhor que-

ris se matar, ate esconderam o revolver. ( 1`AIS DOCE, QUASE ,3EGREDAN 

DO) Entã,o, eu pensei que o senhor se matrissu. 

HERCULANO- ('1P"ARGURADO) Ueu filho, eu 11,-30 r,ciedito, nem posso rcrud• 

dìtnr. Você dc-,:3ujou r; rnirihrl liwrte, du--u jou, quis a morte de seu pai? 

`;rRGINHO- ( OIPGANTE) Ainda r:<•o nc^bui. 

'Y 
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.3ERGINHO- ( OFEGANTE) Ainda nuo ac,?bei. 

HERCULANO- Fala. 

SERGINHO- ( QUASE DOCE) Eu, então, yens^vai- - meu irai se mata e eu 

mexi mato. Um,-.i noite, vim nté ^ porta do seu quarto. Eu vinha pedir 

,go senhor para morrer comi ,o. Só nós dois. l'amãe queria que eu mor-

resse e, o senhor morresse. ( NU'` ROï ,PA' TE) lias o senhor não se matou 

(HERCULANO PASSA PARA. P, Í.REA DE LUZ, ONDE ESTj•O AS TIf,S) 

HERCULANO- ( Ni` SUA IRA) Eu tenho que pedir desculpas de estar vivo: 

TIA Nº 1- ( HISTERICAT-ENT1) Você sempre quis viver! Sempre., 

TIA Nº 2- Você j,', quis se r.int,ar. T;u te impedi de morrer. 

Ouase me arrependo. 

HI RCLANO- Esse menino convèrs:~, com um turiulo. Nã.o entra 

de nin6uem. Vocês querem que meu filho enlouqueça? 

TIA N4 2- .Louco e quem esquece! Você esqueceu. Então e 

(HERCULANO VAI AO ENCONTRO DO FILHO) 

H?',RCULANO- Eu rezo! Tu rezei! Eú ncrudito nrt oraçºo! ( SER 

DE JOELHOS DIANTE DO PAI) 

HERCULANO- Lev-nta, Ser6-.inho! Não f,.ç,-, isso! ( SERGINHO DÁ 

CH7W. SÚBITO, AGARRA-SE AS PERNAS DO PAI). 

SERGINHO- 0 senhor vn i repetir r quele juramento, aquele. Jura, jura 

que nunca m- is se casar, .' 

HTRCULANO- ( ATERRADO) Juro o que você quiser! 

SERGINHO- 0 que eu quiser, não. Pn.p^i, quem tem que querer é o• se-

nhor. 

HERC3LANO- Uas levante! ; Ser6,inho, Ser&inho! 

SERGINHO - ( CHORANDO) 0 senhor não jurou! 

HFRCULANO- Jurou 

SERGINHO- E que nunca mais tern. mulher, rnasrno sem caber? 

HERCÜLLANO- I.eu filho, ouve. 

SERGINHO- ( FANÁTICO) Quero o juramento., 

HERCUILANO- Ouve, Ser6inho. 0 sexo pode ser um,:i coisa nobre, linda, 

meu filho. 

SERGINHO= 0 senhor nunca f,•lou r,ssim! (HERCULANO, SUSPENDE SERGI-

NHO) . 

HERCULANO- Olha p,ir<n mim Serf•inho. Olhe p--ra mim. 

SERGINHO - ( NUP" CHORO • 1ANSO) 0 senhor saudou! 

H.nRCULANO-(DOCE) Vocú teve ura^ m•'- e c eu tive uma mã.e. Nem eu nem vo 

cê, 

(CHORANDO) 

r:nURRO NO 
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SFRGTPTiiO- rsls a boca é- rala a boca 

TTT'RrTTIAT\1̂ - Voc^ tem de ouvir tudo. Nem Pu,• není você podemos ter ódi 

o do sexo. O sexo quando e amor, ( d-EFGID 1̀10 TEMI UM ROMPANTE 

rT,T"Z. rrr`(r, TARA n T'AI) . 

,, RGIYTí0.- Fli 'DR-•rERIA DTÃ0 TIiR T'ASrIDO: Preferia que minha mãe morte 

se virgem, como minhas tias, que ainda aão virgens. 

T-irRrUTANO- Meu filho, f-a1a ,com c Zy se exalte. Não chora, àer 
.Éàgl nh o 1. r f. 

SFRGIN•IO-. (r̂liO Uï.4 p^:3•FS,••) r.T eu is p• •, horar: Eu preciso gri. 
Y" 

tar: 

HERCULANO- (FXALTA -•)'• TA'KBÉM) Fn à ,, CA,6' a tão grita 

(SERGINHO P'O FÇA A GRITAR. 0 PAI, S , TIA CAMA, COBRE •) F^ST^ rOM 

U1:IA T)AS 114ÃOS E rHORA TATJB`1•.4. APAGA-SF A I TZ -OBRE TTT,RCITLA?•T^ r .moi RCsI-

DTHO. PASSAGEM PARA GF1\TI -UE? TTO "TrRI^R, F•L•A Vn TrLFFnNE, DT SESPE-

R9EA} 

1* GENI - Esaè filho da mie telefonou pra ai? Não estou ouvindo. Fala 

mais alto. 0 quê? Y3is =31to. T\Tão telefonou: Esta me nada, 

vai me vagar: Esculhambo essa cora: , ( GFNI DT:IYA ^ TELEFONE. ABRI; 

O Gi1 ARPA-M-TUVA . rIJ_PG i1 urRrrTI •1\TO) , 

GrT\TI - Bonito •anP1: 

T ANO- ( s(3PP1 ,Cin) 1) o u111r, rerdr3o, [ri c'u 3n jo: 

G'NI- Vo(-P me deixa aqui, 40 minutos debaixo da chuva: 

TTT,FrTTT ANO- ( AT.ARAI\TTAT)O) Vamos sair daqui, vamos sair daqui., 

GENI- E teu (- arro9 

TiT RrTTT 91\T Deixei l.á do outro lado. E vim a pé., pra não chamar ateu 

;ão. • 

GENI- Tem medo de tudo' 

•Ti RCUTANO- ( DOCE) Alão podemos ser vistos. 

0 GENI- ( FURIOSA) Claro: Èu sou uma vagabunda: 

H1 RCï'LANO- Não é isso. Ali tem ' um café. 

GFNI- O cumulo: 

HERCULANO- ( SUPLICANTE) Vamos. Vem. 

GENI- Lá tem muito homem. F não tem nem lugar. pra sentar. 

TirRrULANO- (;`LHANDO T'M TCRNO) 1JT o nassa nem táxi: 

GTNI- Demorou por quê? 

HERCULANO- Imagine: Meu. filho epareceu lu-•ndo eu ia saindo. 

GENI- ( SART)ONIrA) Lo.;o vi 

LTI'<PM'I ANO- pois e . T1 v  chie ficar . ( VIVADTENTE) Uma tragédia 

CTF?TI- TPu filho é um bolha: 

T-T R ru TANO- ( Trem Não fal-a assim: 

GANI - E nor Sue não? Falo, falo: 

TTERCJI A`70- Você não conhece SPrginho. Bom menino, sentimental. Meni 

no de ouro. 
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GEMI- Também não vou com a cara das tuas tias... 

TirRr`[7TATTn- Voce' nem conhece a8 minhas tias! São umas santas: 

GET7I-(AT'I'TA'•A) Eu e que não oredto, evidente. 

TiTR(CTIANrJ-(•TJPIIrA?•1TE) Ah, se você soubesse a conversa que tive 'com 

meu filho! Conversa horrível. 

GEMI- •. culpado e você: Você dá confiança demais. Meu pai quando era 

vivo. Você pensa? Eu que me fizesse de tola. Meu pai me 

na cnral. 

TiER('TJLAVO- dou contra pancada, sempre fui! Meu anjo, 

chuva, gize parou de chover. 

GEMI- (MITDAT?BG IJR T^M) Bem, você me chamou tira quê" 

T TRR('LTLANO- ( Gr1TTIL R dI`T'EI UO) queria te ver. 

GEMI- ( BEM ORT)INARIA) Ah, bom'. Já começa'. ( TIUDA -DR T:M, VIn ,FNTA." 

Você fez um c:arnaval no telefone, que não sei o quê, etc. Isso denoí 

is de passar um mês - 28 dias, 28 dias'. - sem me dar a mínima pelo-

ta. Hoje, telefona . T)i z que precisava ter uma conversa " seria" . Vos 

c^ disse " conversa sPri a" comigo. Eu P8tcu argui. Qual- e o papo? Va-

mes ver. 

iTrR(YUI,ATT•- Meu bem, voce, não me entendeu. 

GrNI- ( TRILTNFANTF) Intendi, sim: ( P.qT -)A T)r T•IM• INCISIVA) Fala como 

homem: TapìaYão rira cima de mim, não; 

T•TIR•T?IAN•J- filha esse tom, Geni! 

GFNI- Não tenho outro. Vim cá. Escuta. Por que e que eu hei de ser 

delicada, eu nã_o sou digna nem de sentar a bunda no teu carro? 

NERCULAN•J- (•Ttir,•PFRA) Eu exnliqúei.. ião razões de família. Todo 

o mundo conhece meu carro. 

GENI - E da ï? 

T•ERM'LAN0- Vamos conversar, sim claro. ( LKA T-q TGRNO) Mas, de ao 

menos aparecesse o miserável de um táxi. 

GET•'I- Não aporrinha, -1Ierculano'. Fala aqui, diz logo, pronto'. 

TIER•CTLA•TO- . ( GRAVE) Uma n(,rgunta. Você costa de mim? Gostou de mim? 

LENI- ( AT^T'ITA) ')ue palpite e esse`' 

T-TER ,UTANO- Geni, não é palpite. quer responder? 

GEMI- sujeito burro. ( TvIUDANI)I DF, = TRIlI('A ?;5 de olhar 

você - e quando vocP 9p3 rPce bnstq a su-) pre8ença - eu fico molhadi-

nha: 

T?rRMI-AN9- ( RrAIrt NT ru^r.,•G) • h, C=er.i'. Por que e que você é tão 

direta, meu bem? 

GFVI- 7)T. -5R:1RJO) Vocês homens dão bobos'. Está pensando 

(,, que da ,nulhnr 9 A mulher der_ Sério, elejo lá o que for. Mas ±ig,, 

tem sua tara nor alguém. T)T' T9M) •' Tha as minhas mãos como e8-

t••o 1T'TI?) Go1 -1d-i 

'TT'R('TTT :1mor não e' iuuo'. 
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GEMI- ( FURIONA) Me diz então o que e que e amor? 

•TERCU1ANO- Certas coisas, a mulher não diz, não deva dizer. Pode in 

sinu•)r. Insinuar. Ya5 não deve dizer. Delicadeza e tudo na mulher. 

GETTI- ( TTA SUA C5L_PPA Hoje tudo que e mulher diz puta jue o 

pariu. Ah, de vez em quando, você me dá vontade, nem sei.. Vontade d 

cie te quebrar a cara, palavra de honra. Dedeonfio que você gosta de 

apanhar. ••á homens que gostam.  

urR•ITIATTO - ')ue conversa baixa: 

-25-

 Ainda por rima, m•'Pscú].' • :;'.Vou-me embora: 

(GV:•I 'XTER •FASmAF-`F. TiT'R•LTIA'Tn 

HER('[TT •TTO_ srPm cá 

GREI- Tira a mão: 

H•R•tJIANG- ( IK'—'UTSI`rAMETTTT) Geni, eu não te disse o principal. 

(GrNI VIRA-SF AT'•I ^T?AD,•T.irPn•TF) 

Gr'TI-(S•FRrG.a) F você? Voce gosta de mim? (PAU,: A) 

'1%TFFMTLANO-(vArIIA) :• o seguinte, o -seguinte. Eu te conheço há pou-

co tem-no. ',)uPr dizer, não h• entre mim e você, uma certa conviven.Q 

cia 

CT?TTI- ( FLTRIOSA) O que é que não h-• entre nós de já houve tudo? 

H3RCUI.1 - Não é disso que eu estou falando, CTeni: 

GENI•- De vez em quando, você tem ucas fricotes de bicha. 

-U1 RCTLANO- TFX1'IODINDO) Posso falar? 

GEMI- Você só sabe efalarl. 

•7F-EMJIANO- ( ITTCISIVO) 2l'•a aqui. Eu não podão go-star . de você, gos-

tar mesclo, de verdade - enquanto você não deixar essa vida. 2u você 

não me entende? Quer largar essa vida, agora ( REPF'TTE) agora, neste 

minuto? Você abandona tudo, tudo. Não pode voltar Ia nem pra apanhar 

rou:-)a : Tem coragem`' 

- C7rT-I- ( V•fi![FNTF)- T, você casa comigo? 

HFR,"ULANO-- ( RA-PIDO Você não respondeu: 

GFNI- 1Tem você ; 

TT-PRC'.TTIATTO- FFu perguntei -primeiro. 

GFï•I- ( A ruORAR) T dté bem. Não volto mais pra lá. Nunca m 

mais. 'Tão P isso q u P você ,luPr? Deixo tudo, roupa, deixo. 

H:r Rr'l?T ANO- tia>>ato, tudo: 

GFNI - Rem e. 

Ti? RCtiT ANG- ( T YPITADn) Roupa nc-o intnredda . Te dou muito mais. Dinhei 

ro, graças a Dnus, não e problema. você compra um enxoval completo. 

GF'TI- ( u•FREGA E HUT•flTW,.) TE, você, cada comigo" ( POR ALGUNS M9~ 

TJET'TOS, FICA O JUT3PTNàF. AF'1GA-NT A I.UZ SOBE GE'TI HJ;RCU TANJ. APA 

FECE LUZ NOBRE UMA DAS TIAS,. L:• AP 1RErT;TW,EgTI.A'TO. 

T ERCT,I:ANO- A benção. 

TIA- ( í'ACITURNA) Te abençoe . 
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HTRCUI:ANO- Vai ter aquele. cafezinho? 

TIA- ( COM A VOZ GRO, dA) Menino, o alue e que você anda fazendo 

9-PRC'UTA11O- ( CObJ UM FATSO) Fazendo - como? Nada, por quê$? 

TIA- ( pI tWGrN`PF) Eu te conheço, longe : Desde garotinho, que eu sei. 

Sei quando você est9' mentindo'. Você esta mentindo: 

T-T'1 RrUI,ANO- ( n",RTTTRPAT)O) ru não entendo, titia! A senhora me chama, 

eu venho. peço um•ca -M e a senhora m,-, recebe com quatro pedras? 

TTA- por que 'P que você ficou vermelho`' 

uT'Rr'ITTANO- Absolutamente 

TIA- ( PTANrF1NTTr) V•rmelhc, sim: Voce me d3 pena, Hercul. 

que tem um filho•• s e e s que c e ? 

•TERr'UTANn- Mas que foi que eu fiz" Ao menos me diga. 

TIA- ( IIN(ISIVA) :` lhe pra mim: Olhel. 

TTFRCUI ANO- Pronto. 

TIA- Não: Não vire o rosto. ( RÁPIDA E Foram-di"•'W" •Qeu 

filho que você pesdou •Lrêd dí. 3d e três noites numa cada 

T-TERCULAT O- (, SOB 0 I1,1PACTC) Eu? 

TIA- Três dias e três noites com uma prostituta: 

TiT<'RCULANO- Mas e falso: Rigorosamente falso: Todos os 

meus amigos sabem que eu tenho horror, horror a prostituta. Nunca u 

entrei numn c;3s;3 de mulhorr.a. Sá entrei umo voz. Fm solteiro. Eu e-

ra um rapazinho. Fntrei e fugi logo, nunca maio. Entendet52 Esse as-

sunto, aliás. Mas compreendeu`' simplesmente, eu não acho a proetitu 

ta mulher. T1 o é mulher. 

TI 1- ( T'1NT E pROF `TIrA) Se acontecer alguma coisa a teu filho, o 

qun acontecer a teu filho cairé sobre ti: 

'•R('<TTT ANO- ( FT?ROZ) Seu r- u souber - e acho que sei. Mas de souber 

quem foi o sujeito - eu mato: Eu amato: ( APAGA- STF A LUZ àO-

BPF OS 1)•TS. rnrO ITTJMID`T 'ITDO T'•TRTCIO. FTTTRA T•ERCiJLANO. R••PI - 0 AGAR 

R.1 O T'PIA G•'T:1 'D-' 

ur,RJT ••TC_ (•tT :•SJ runFA1`TDn) Seu canalha: Então, você? 

•t1TRTCIO- ( SFM TirIGIR r C:`U Você me insulta, 

-•crque me dá dinheiro. Insulta porque me paga. (O RL3' DE P,•TRi 

T-T RrUTA«NO- Você foi dizer a meu filho, 

1'.1`lEr'rIO- Ï'ode até me 1,,) ter, U-a te : i orque eu cd t;ou prrcia3,,7ndo de di-

nheiro. ( FAIA ST,TT P,•R.1R, ,3•T+'RTG•`, OFT•rAI`'T_E) Uerculano, eu comprei um 

automóvel de degund3 ma o, uma 13ta velha. Addin.ei umas letras, que 

o tono topou. buem vai pagar (--'> você: (TIT,RCULAT?^ A5t JÁ O L•,RGOU. 

AT,•TJITn, T)I <U TY' tTY:• ^ RT)IT)1 Z ITTT'T)ITA) . 

`TERMTLAINO- De mim você não 'vê um vintém: Ande a r)". E olha: 

p.•TRTCIO- ( INT?'RROMPENDO TU 1UTLTUOSIMENTE) Eu não disse nada: Juro, 

quer que eu jure? Não fui eu: ( BAIYANDO A VOZ, SOFREGO, IT4PL^RANTE) 

sou te contar a verd.3d(, verdede: Imagine que as nossas tias, ant 

•, araorP^: 9 reung n9. r9 ? 1. 3•'3r 1P r1•, •x3mi-nam a tl.7•ì3 cueC9s: 

de mulheres! 
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tes de mandarem a roupa rara a lavanderia, examinam as tuas cueças: 

T•rR•?TTA]'JG- Voc• Pst.9 louco: 

n:•TNTrÌO- palavra de honra: luero morrer leproso, se estou mentindo; 

(Ty-•TTTANTF) p viram, nelas cuecas, que você é homem, o teu desejo 

,i.n•a: (•T<JNi-1 T'YpTnS!1!• SNTV;, rYEM) Você é homem, homem, homem: 

H`R!tiT:ll•?n- patricio, nac me adiante nada quebrar 

rATR1'•T •- ( N• SrTT iI;3G Sr•`TJGAi'T1•) P,e•.k•éitzi¡ •, ,; . 
é• Um homem actasad.o •oP1as cuecas:  

Nr.RCt?IAN••- Vou te deix3r morrer d ••fom.•fgt•'` : • •?•ERCTJLIINn f•B 1N•GN• •• 
•;! ,G^••!' 

TUZ. P.=T(IC FICA GRITA?`TDn) 

PATRrC'I0- ( BI' RRA•7D^) Hercia].ano: o • h`•' t o •louco'. E ninguém vê 

isso, porque só os` profetas enxergam hb ' ``é, : ( GENI APARECE Sr)B 

C FCCC DE LUZ. ENT SEGUI pA, VFM 

tua cara é 

,,e meio engaçado, não 

GENI- ( REPETIT•TDrJ, C!;T,R 7 E você, casa comigo? 

HERCITT:_•T?J- ( GR 1V?• CCT, C•TInG) era justamente sobre isso que eu que-- 

/*ria te falar. Durante esse mês. 

GED7I- ( DOCE) Vinte e oito dias. 

•TERCITLANG- Pois e. Tenho pensado muito. Pensado pra burro. .Mas hà x 

um problema. T,4inhas tias, não. 

Teu filho aposto'. 

•TTR•[TIAT•'•J- Meu filho. n diabo é meu filho. Serginho. mP assombra. 

Mgs' ,P uma criança. Um menino: Herculano: 

zTrl;rt'TAN•- Você nc o entende, ni nrruém entende. ( VIVATVIENTE). Tenho me-

do que Asse menino. Gani, hé entre nós e a.loucura•um limite que e 

quase nada. Não quero que meu filho enlouquçça: Não quero que ele.z 

sofra'. 

SURDA IRRITACÃC) Seu.filho n•o pode sofrer. E eu? Eu pos 

kso? E -m mim você n o nnnsa? T,,u não exi3to? 

I7a,R!`U1.AT7o- Ainda não acabei. ( MCTDA DE TOM) Tive uma idéia. Uma idéia 

dando serginho viajar. 

GT?NI- ( S•)T'RN GA) Pra longe? 

HERCULANC- àim. Primeiro ruropa. Depois Estados Unidos. Temos uns 

parentes em Portugal. 

LENI- Idéia formidg'vel: ( REPETE TRANSFIGURAT)A) Formidével: 

KEF.Ci'L.•NJ- Cem aergi.nho longe numa quinta em Portugal - as coisas s 

se simplificam. Tenho mais liberdade dP açao, de ser gente: ( C,ENI 

PIE A i•I••n NO PR`PRI• •TT?•TTRF) . 

GEMI- ?Catou sentindo um frio por dentro. Aqui Emoção. ( GANI nOLA-

,SE VOIUTUO 'TE A T: ; RCIJT:ANO) 

•rR•i•IANC- ;( A,SStTSTAD•) Fica -•uìeta, GPni: 

Não, senhora. Você e que estava certa quando dizia: só 

c•-assedo. só ••• 3••adr•. 
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e,rK- rscut.a. Prós n•o vamos casar? Vem ,. T\?o teu carro: 

`—MRMiT.AN0- Vo(-• esta louca" 

GTNI - ( DF,áATIl'ADA) Fntão, ali. :` lha, ali. Esta escuro. Filhinho 

não tem ninguém. Em né, H:m né, 

T1 RMTI ATTO- ( F^RTE) 01h3, Geni, escuta, quer me escutar? 

GFNI ( NA •TT'1 F≥[T-'TRAÇA•1) ?então eu vou me satisfazer sozinha. 

(TTFRCUT,'iNO, RAT)ID0,  1_1*F'TC,--: T1Ir5 ER!1C0,3 E SACODE) . 

TERCULANO- ( DT E•PEP,ADO) Não fale assim. Não mero que v 

sim nunca mais. Aquela Geni acabou, pronto. Sou católic 

Só entendo o sexo no casamento. 

GEMI- ( NLTM APELO) tió uma vez, ₹essa vez, 

T?TRCTTLANO-. Meu bem, raciocina'. Você vai ter sua noite de 

como se eu fosse deflorar você. E outra coisa. Eu tenho uma 

longe da cidade. No subúrbio. Mobiliada, tem tudo la..A família que 

estava lá saiu. Vamos pegar um táxi. Te deixo 1a. Mas, j4 sabei -eu 

volto, nada de dormis. Só quando for minha esposa. Você fica lá e 

não sai, não sai. (TrTTnTrT T'AICO. TU7 DA 

rAT,•rTIA. T-TTRMTTAN^ IAD0) 

T?rRM'TANO- Doutor, preciso de um favor seu, um grande favor, 

T,,TrDirO- Fuma" 

1•,R(̀ TTIAN0- (•^rRrG9) Deixei de fumar. T+'Ie dá. Aceito. ( APAT,, ,INI)G G 

•TC;,1hR0) `' ou fumar um. (0 MF`DIr^ • rrNDT r CIGARRO D0 CLIENTE E D 

DrT•nI c G nR•nRI n) . 

JTR•LTL3N•- Obrigado. 

TrDIrO- dual é o problema? 

T?T'RCTTI•NO- 0 mesmo. 5ó tenho um problema - meu filho. 0 senhor exaro 

minou o -- erginho. 

NIT;DIrO_ Muito superficialmente. ^ garoto não se despe. Não houve 

meio. 

TM.RCITLANO- ( 56 não tem pudor das tias. 0 senhor sabe, 

que 3tc hoje, ó sempre um:3 tia que d;3 b,,inho no jerginho, com as 

outras assistindo? 

T4DICO- Mas aqui não quis- nem tirar a camisa. Em todo caso, conver-

samos. 

"TE RCULANO  2ual foi a sua impressão, doutor" 

T"L5'DIC'0- A pior possível, 

T-,,RTI,1Nn_ TT3o me assaste, 

1ï'`DTCO- TTerculano, x na vi 1a desse menino estó tudo errado, 

t.rRrrTT.1TT0_ 0 senhor diz muito mimo`' 

TJíEDIrO- Um ranaz que tem 17 anos, 17? 

T;rRMTT ANO- Fez 18. 

MT.,1 DIr0- ]•. TTm homem, lTerculano. Tioje, um garoto de 14 anos assalta 

ni,3to. Tudo 9 adulto. tom namar:3 13? Não tem, não. 
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HrRCIJIANO- que eu saiba, 

MEr•DTrO- (,IFIRT42ATIVO) Não: Nunca teve. Ele me confes,2ou. Outracoisa: 

não faz vida sexual. Não conhece nem o prazer solitário. Vocês que-

rem criar um monstro 9 " isso9 ,•imple2mente, esse menino precisa vi-

ver: E não devia ficar com ? s tias: 

HERCULANO- ( APANHA, A :,UGE,TAO) O senhor agora disse tu 

do: Tem toda a razão doutor. As tias! à_e;•x ,inho precisava ser afasta 
_ F •( t•Y, z 

âo dag tias : TTão está comigo?  •(o •` "••• 

T • DIC•)- Também acho: Também acho: 

?t?RCT?I.ANO- ( ÁVIDO) _Agora o :3enhor,,,vai me 

gem seria bom para Serginho? 

MÉDICO Seria ótimo Otimo: 

LTFR•,úLANO_ ( 5^T'RFGO) Um menino que 

Então, doutor, o senhor 

1*toridade suficiente. As 

rentes em Portugal. Uma 

opinião. Uma via - 

não s<9f ­ do cemitério: ( ANSIOSO) 

vai me ajudar. O senhor como medico tem au-

minhas tias ouvem muito o senhor. Temos pa-

-nálavra sua seria d(-:cisiva.' ( ESCURECE, O 

DATCO. ITJZ SOBRr AS TI-AS. 1?TRCUTANO NA ÁREA ILUNIIN,IDA) 

•TrR•TJTANO- estive com o medico falando sobre Ì erginho. 

TTA T•Q 1 - -Por ) up, é que você se mete com a vida de 5erginho? 

HRPCTTTANO- ( AT^T?IT9 ) Sou o pai 

TIA Nº 2- ( 1r'hOZ) Mas quem educou o menino Gomos nós. 

HrR`'IANO- Eu sei, titia. Isso não se diocute. Mas reão e isso. 0 se 

guinte. - O doutor diz que seria bom para •erginho uma,viagem. 

TIA Nº 1- ( AT^NITA) Viagem? 

TI.A Nº 3- ( PARA AS OUTRAS, querem tirar o menino da 

gente? 

HERCULtANO_ ( IRRITADO) Vocês dizem menino, menino. Um adulto. 

92IA Nº 2- Viagem para onde? 

HTRMLANO- Europa . 

TIA Nº 1- E n6s? 

TIA Nº 2- Você e mau, Herculano, você é mau. 
TIDA 1\' 0 3- ( SAD•)NICA) Dei:1a ele falar: 

T•FR•[iL<ANO- ( DT.?S1 SP?,R:A•)'.•) Vocês entendam: Produrem entender: T" a saú 

de, e a vida de Serginho: ru também sentiria a separação. Mas e um 

sacrifJcio que eu faria, e que vocês também feriam. 

TTA Nº 1 - ( ATT 1 r rR07) 'lupm fala em sacr'ificio? E o nosso? 

1T R, T'O Fu reconheço :que vocês foram formidáveis: 

TIA Nº 1- Nenhuma de nós se casou: 

TI.A ?•9 3- N6s s3 temos ti?rginho; 

HrR•ITi,ANO- Calina, colma: Oh, meti Deus: E' uma 1oiicurà' Serginho não 

nodP viver num cemitério 1 

TTA Nº 1- 1'o1ie viver, sim: E, 

a mãe, nunca: 

teor que n•o'? Jrrgi nho não vai esclucécr 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OVQj•- 330 
-a0-

• 

r 

TIA Nº 1- ( rRGTJE"íNTTJ^ 4 VEZ) Você tem coragem de falar do túmulo de 

sua esposa, você ,Tue p3-,•sou três dias e três noites numa casa de m 

mulheres? 

TERrTJI:9TT•- (•r'áT  r1 o é verdade' P'ão e verdade'. (T••7-J•)A 

T'-M) ( AR`)TTT!JAT"TE) A idéia d3 viagem P do médico e não minha: 

TIA TOTÓ 1- ,.;E Médico comunista: 

TTPR TTLANC- ( AT)ITITO) '• o médico da família . Bom médico, 

TI-A Nº 3— Pode aer bom médico, o sujeito que -e amigou cem a enfer-- 

mei.ra" Uma mulata ordin=3'ria' (?'--'!"TTr'Err ! PAIC•). I U Z (• BRT PAT)RT 

TTIr•'T ATJ . AT)A•Tr• •Tl' TTT 4••n) . 

TTT1'PM?TAT\T`l- padre 1`TicoTau, (,u vim aqui norjue. Tu queria Lue o se-

nho me ajud ,3s-e. T'rPciac da sua 3jud3. 

pA•RE- ( RÁT'IW) E T   obre uma viagem? 

T11-1E TTT 4NO- ( AT^NIT1•) `) aenhor já sabe" 

TIAT)Rr= T'3rPee. 

TTTRriTTAN•l- T-ntão r minhas tias estiveram a-iui? 

TA•RT- TJPixe a- nPr,-,úntaa para miml 

T;~rCTTTAN• ( SrFRIW) T'adre, o senhor uer me ajudar? 

PARE- (1,lEIiFI.tTG) sou contra easa viagem. 

TTrR•IJIAN^- n senhor não concorda? 

r'ATJRT- ( CCt", M;U.` VIVACIDADE) A troco de quê soltar esse menino no 

mundo? 1'Teu filho, você n3o percebe que não tem denti do? Você pode 

perder esse rapaz. Tale não está prep3r3do para 3 solidão. Gutra coi 

sai a iié19 da viagem e- au3? 

•ERCULAN^- Poise. TTão e minha. T)o médico. 

pA•RF- (TTAIti I••I,•IV^) Ah, então, muito pior. 

Nãó entendi. Por que muito pior? 

PA -)R'E Esse médico não e um que tem atividade politi.ca? 

NERrtTIt4T7n - Socialista. 

Socialista, comunista, trotz^uis -ta, tudo d• na mesma. Acre-

dite: - s36 o can31h3 nreris3 de uma ideolo.••ia que o justifique e 

absolva. n menino d-ve Ficar com a- tias, (FSCtTRECE PAICJ. 

TTT7 SCBT,'r TTT ];(-•' TTAT• . PATRrCI'• UEBADO) . 

TT•Rrt1TAN^- `' ìm ate 3.Iui te fazer um apelo. 

('I•)- u, não ;iisse nada : luro: 

fi)T,1N i o, c, ha 

n,M'2P1C- (`TTT•TI"1"\ ') T,e1a, m33 não mP insulta: 

TTrFì' TI1T•n_ G-11 R1, W) T'Tã o vim te • inu4ultor. Eu vou pagar 3s letras 

do carro, o tal calhambeque. agora ,uero saber a verd3de.- - A histó 

ria das tred noites fei você -opm contou a meu filho? 

PA^RYCI•- TJ•,•T, PE n T\T ' Ra••) ão fui eu. • a ti ,  e que andam examinando 

as tua- cuecas: 

RCUI•AN`?- ( HFR'Z) Não interes-am 3s tias: (1,11.T•A 1)E TC)M) Mas n3o 

precisa confessar. "'acro apenas o senuinteo que você vo)_te a -- ergi -
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ginho e desmintp tudo. 

F•1TRTCIO- ( F?UITi?«MT-) Pode deixar, pode deixar: ru digoa ele , ue 

eu estava bêbado. Eque inventei tudo: Direi -que sou um mentiroso: 

? u convenço o garotos Você hoje merece, TTerculano. • F;ora deixa eu 

br i. ja r 3 tua mã o l ? T'AI rG . TTT Z -•)T3RT GrMT . VFM T1? Rr[JI A 

r??. '"': TIP IYATTAT)' ,JJ\TrT?TIZ) . 

u- hf'•TTT P??_ SU:• r•ITr•A r••, 1• 1) VOCÊ saiu? 

Por auê" 

TT"RM'T ATT0- Saiu ou n-e o saiu? 

GIT?I- tiei lá: 

NTR' [UT ATTG- GPni, nós n•o tl nh3mos combinado que, 

C,r1\TI- ( INTrRR?T4nIDIW)r?•,i 1\T3o combinei nada: 

T•T• RriTLAl``?- ( T" R ') combinou, sim, senhor: Você combinou: (MAIà AL-

T? T< DFàE1T'ERAD?) "uero 53ber aonde você Coi? 

G-IDI- ( FER?Z) E puem te disse que eu Sai? ( FURI?aA) Já sei. Foi a 

criada , essa negra, velha e caduca: Ah, o ódio 1 eu tenho dessa 

P te r`rt miserSve1: • b•, 

TyTRCTLAMG- Miserável, n•o: Me criou! Foi h • i/nd •m•e: de 

toda 3 confiança, fique você sabendo: 

G1I•'I- Estou farta: F•Trta'. 
e k• 

uERrUI,r11\T0- ( 11n1T)ATTT)? Dr T'oN'•%'e. é ••7• você saiu? 
i4• 

GFT•I- Fui ao cinema. 

',^RCLTIA9 10- ( •LT Sozinha ou acow 3nhada'I 

W NI- ^uem sábe? 

LTrF! ' IANG- ( T'-PA -)-R -'I) •loce foi sP encontrar com alguém? 

Ah, ciúmes de mim`' Ah, e? r me admira você: Um sujeito que 

só pensa no fi 1 ho' r mP 3b3ndon3 aqui nesse fim de mundo: Uma lema 

na sem apare(--er: 

T•TiTr" TAN•?- Mas telefono, n•o telefono? 

(C7rTTI_ (r?lutrr,•j'D? M-?P;AR) CTr3nde consolo: ( VIrLFD1TA) •-;e esluece 

Pu sou mola`' ( NT?RR,1 TiI • TrT;I 1) ru não morri: A mulher mais séria 

:i;, ;,iiindo. rode ser a m,,3is séria e não pode viver sem homem: 

Geni , w o grita: 

(T'2GAl`IrAt\'D?-tiE) Grito'. Grito. Grito: 

UrRrïJIAN?- 7' • o faz escÊndalc, Leni: 

CxF„I- ( P?à•FtiSA) Fstou na mi.nh3 casa e grito: 

tiT ,j PP ,'.• D?) Você me • Pve uma satisfa,ão porque 

saiu sem minha ordem: 

GEMI- ( FUI•MITTANTE) iT3o sou escrava: 

•=M,LANG- Você sabia que eu estou resolvendo a nossa si 

tuação, o nosso futuro, o z reu futuro, Geni l. 

Cr1\'I- F dai? ( onverss, converso: (rgTUM T)T' T?M) T?ada disso impede 

que você seja homem paia cim e 1ue eu seja mulher p3r3 você. De 
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noite não durmo. fico rolando na cama, até amanhecer o dia, 

TT•'P,P[TLANC- (^••:1T1iA1TD` 1 1vt•C >• 'rITC) Ihe juro, Ih- dou a minha 

Y3alavra d(-- honra - ue não tenho feito outra coísa, senão tratar da 

•Ti•3gem do mru f  lho. (GTP'I RT'PFP.T, j≥M IT•PAPT•. VIRA-•r• •- 
•U••i•• 

y 
rrTTI- (PIM r' nuando e que parte o teu lh 

TiTR•[TTANC- ( T?AI•`•PTD• VI,-TA) Não porte mais, 

GTNI- (,• T•`?•7ITA) ï`Tao parte mais 

'T El'UTAN2- T'iz tudo. M9t • lP não quer, as tias não quere; 

,7uer, iTãc sei o r;ue dizer mais, nem há o que dizer. ( GEMI CRE.•C 

1RA z1T11RPU1 A1\TC . PARA A PARA) . 

GI?1II- ( C<`M UMA -DCÇUPA Al1 rAC"AD^RA) E Be não há viagem, também não h 

há casamento, não é" ( MTM T?rRRC) Fala: 

T •, RMI Escuta, 1`Tão e bem assim. C que houve foi um adiamento. 

Um adiamento. Talvez mais tarde. 

GENI- ( AMEAÇADORA) Continua, continua 

T,FRCULAl`?C- ( NA tit1j• FCI,-ILANIivII•_•?JE) o seguintes - Geni., vamos dar 

tempo ao tempo. 

GF'NI- ( REPFTP'DO, ;"OIT•1) • B! Ivn Tempo ao tem_ 

po: ( GT'?\TI TFr"_ FIl\TAI>tirNTR  I l• ª„•TIIA, com 

Mt'•_'J Eurra, burra. Penaei que podia me casar. Mulher 

d-3 zon•• n•)o se casa: Tuio me acontece: E quem Babe se não está nas 

condo amora, a gor.3, nc dto monipnto. ( cTri ABRE A BIUI-_A E AnANTSA 

BOI ??IQS) 1 feri 7,3 no Beio 9 (TTnRPt?T,1NO AC=ARRA •• APZ^ANTE) . 

7rTPiTT ANO- T'Bcute, 1'eni u amor: 

GT,NI - ÇATTT°,rTT)q n•T '?VRA,- T''C'3 Tu merecia apanhar nes 

Ba cara: 

%'RPiTT 1NO- ( ITT,•T r?TRO) rTeni, eu não admitoó 

rT"r'I- •' ccP tem moral nra não admitir, Eu aqui bancando a oalhaça, 

t•ndo • t.iP me sati5fa • r sozi nha :( 1`TIìT,[ 1 IFIITAÇ•:O •OLUÇANTE) Noite 

de Vou dQflorar você: ( Z:!•úDA W T'3tti2 -DE PAK`DIA) Você vai 

z•er homem ar;ora : Ne, t:e in5ten te : 

•,RPLTIANO• (T)?,••RITNT.I•O T, IT'.•^CTURO) Eu não me degrado. Vou-me em-

t•nra, Ger,i. 

GFiTI- ( TRlUi'r ,1NT1;) Vai: Pode ir, ma• Bebendo que você sai por uma 

aorta e eu pel:3 oul3 3. ` roii m(- 3̀ qual(-1,uer um, na primeira 

eBquina : T)',T• D^T.-' F_:TAPA r V^LT[1) . 

V9.• N, -]o, Geni, não. ( FTT'RPLIIAI'O A-- 

Br iÇ tl GFNI , ot'F IT7•VT.•I,, Dr PF RT'I I'P. RGTTI DO . I,LF E3 

r_TÁ • G:•i^nT-1•^. 'A3 

V•'Z T)1' c•DIO) ]3eij.3 os nleud sapatos, como eu 

beijei os te u8 

(7-T•R(•T T 1 •) ^!'? *•1'(,F'i11 "r)T  l 1)r << 1?TT1.. 1•'TTT'•A 1 r;1i •t;ÇA r: TjT?t.TA nS 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. pM ,C- 33-3 
-33- 

ti,AP ATnç ')A n7^Ç A. Sn T TTÇA . (,T"TTI II' •-,`r r^M^VF , TEM T,TM E,--GAR _CE NOJO. 

GPTTI- ( Zr'-' Z C7RA•TAPA) Ent•o, começou a noasa loucura. Três dias e 

trPs noitPs sem narar. Virei. o es;)elho uara a cama. Tem chamei pa-

ra o jardim. -Pu te n(- dia nara me bater, para me morder. Eu também 

te ba_ti.a e te m.rdia. Ah, tP dei tanto na cara: ( LUZ ,--^BRE GENI E 

T•T,Rct1I AN9 . C AMA. GENI Ri. 13RUÇO..'• . 1PATKA E VE,,-TE 

T-WRr_•'I ANG- Fs t ou c om 3 s pe r na s bamba e. 

GFNI - T\Ze da um cigarro. 

HERCT'LAN0- Acabou. 

Gt.,NI- Tinha um. ( T-TrR("TTLAN'•  C TUiÇO) 

?iERCT'Lt•N•- Tem um, sim. (HFR!•`ULAN2 P15E ^ ÇIG.1RRn NA WrA E, C,1TA 

TiER(•UI AT•G- Uou uma tragada e você fuma o r-sto. (T•rRMI,ANO PAS,•A 

'*n l'`IG.1RRr` PARA GENI . EIF rCrITITUA •SE VrtiTINl)^. E A`•-` W1R,2"•Qr` Tr.Tv1PO FA- 

IA) . 

TTERr`LTIAN•- Nnsado? 

GFl`'I- -PE - 1DTIr A FtM.' AÇA) Aquela dor nos 

T?PR iTI AT'G- Mas nassa . T7esc 3 n s a , dorme a, à do de e, de 

noite-, volto. 

GT,'rI- T'ra quê`' 

T7?,r;ni'T,1N•- I gn quer que (? u volte? 

GT,T'I- Volta. A cisa e tua. Volta. ( R1PIU;A " VA) Mas vai dor 

ir, ir Sezinilo. 

T- jR'MjT (AT^I\T'T<•) `) ue niada á edSa ? 

G'," I- comigo n•o dorme . 

Voce esté falando sério, Geni? 

GENI- Foi a última vez. 

HER•TJI:ANG_ TJas escuta. Meu bem, nós acabamos de fazer uma lua-de-

mel de três dias. E de repente. 

GrNI- De repente, sim. Fumando case cigarro. Resolvi acabar e pron 

to. Vou-me embora. 

HrR(r•1I ANA- Pra onde? 

GENI- ( VIGL-i'T,•) Pra zona: Meu lugar e 1:3 e n•o a-

qui. 

t?ER•'LiANG- ( •UrRT Nn• Ar.ART?:S-I•i) Meu amor . 

GENI- Chega pra 13: E tem mais. vou ser de qualquer um, 

menos de você. --)uerendo, vc`c'c3 se vira com •• outras. (, em•go, no: 

•TFR ITT AT?^- Geni . ( LT`• RM[ T U.GU],M BATE NA 

'I1NMAT)AÌ T-?!`RTI SIV,AS) . 

TIA Nº 1- ( ter:R`'TT•UrrIUA PT nA•'•R) Abre! AbrP: Abrex, essa porta 

(AT'•T?ITA) -̀uem é^ 
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T• RT•ITLANO- ( APAVCR.ADO) T1inha tia: Fica ai, fica ai: 

TI ,1- ( r•1N`PINUANDO A BA` IR) Abre, desgra fado: (KFRCULANC E-1-:TA JUN-

Tn • nr R t ) . n A  

T-í1 R•`[TIlsN^-Titia : ( CT TTI F TAS_,-,-r rCBFINUC CCT4 UM P1 NHOA9 • 

•'PN(tUT ANO- Um momo ni; nh o 

T'1A MI- UMA L.^Ur.1) Esta me ouvindo, Herculano? 

T TE'-R `IMANO- Titia, vai -ora sala que eu já vou. 

TIA- Teu filho eatá morrendo: ABRE A PORTA. A 

i'R,'. VI'•I,T'NT 1MT?NTI;. TIT RCT LAi?C ;GARRA ; `TELHA PELO DOIà PtJL,5O•) . 

HERCULANO— ( SUMA ALUCINAÇ j9) 0 que foi? 0 que foi que aconteceu 

•3erginho? ( A TIA pT;RDE A (, C`I,ERA) . 

TIA- ladrão boliviano. 0 ladrão boliviano. 

HFR•tTLANO- ( Bl{RR.Al`?DO) Diz Coma com coisa: ( A VrIHA D>J,,•'•tTNDE E D 

D:' NOBRIT iO NUMA (' ALMA INTEP?,•,1, VAI F ALAITDO) . 

TIA- Vou dizer coisa com coisa. 

•íERCUTA10- ( CT-CRANDO) •erginho está ferido? 

soube que voce c?a tav;j aqui 

(,c,m um:-? mulher. > ltna v3•--bunda. ')uio ver com oe T3r6nrios olhos. E 

•; •: vnc• (• s.3,1 ( t•?I- 1 ttT ••'^ T;1•n A n-1T 1}TRA) , os doia, nus, de noite, 

no j,,3rdim, nus. voc( e '2 menino fuf;iu. Entrou num café, sei 

á, num botequim. nela nr i:ne i ra vez, bebeu. 

;rT'T,1'•n que -conteceu com meu filho? 

TT.',-(•`'PTTIDA T?:1S TIi:IT l?TDO) Tstou dizendo coisa com coisa. •- ergi -

nh o bebeu e br• gou. 

rn•TJT,lNO- lhas ast4 vivo? 1 stl' vivo? 

TT.A- Prenderam o menino. cotaram o menino no xadrez junto com o 1a 

drão boliviano. O outro era muito mais forte. ( E•'ALTANDO-,-E) E, en 

tão (=-'4 UTvï VFRDADFTRO ir1 • 0) , o resto não digo: Vocês não vão sa 

ber: ( RECU.1 DTAN'1's DI, GENI) Essa mulher não vai ouvir de mim, nem 

[mais unia palavra. 

Tí;•]i•t1IlAT•)`•- T.4os e:•t•• viivo" 

,s`.'13R1D1HO) Teu filho foi violad 

3o: V.i ol ••io• i•';►o << i: ;ar ; 1t, VC`Ci • Ilr 'i'7 l,l,rl'' (`J A7 ATt^ 1.1'T'.I l li' p 

?'1'. T L )-• ,• 1.i 1 Cr 1' T\' 1) ` 1 n ] ' i •. L : •• i Cl 1. '-ì 1' 9 til k, Ili n t 1.1 11 O 

—3 

TTA-(AN7.1TTD0 DE TOiVT. UIP DO(R) O 

com 

menino serviu de mu-

lh=r para o ladrão boliviano; Gritou e fni violado: 0 guarda viu, 

mam nao fez nada. 9 fT.u3rda v7.u. 03 outro presos viram. 

(Gr•'I- (AG 1RR 1T'Ur—•T' 1 •T?Rr`rTI ANr`) 1?u não vou mP embora. 1! u fico. 

- t., f*co'. Herculano: 

urRrl?I,A1\M- ( p,1RA GTNI) (' achorra: rachorr.a: 

iIA- IUvIA Tst9' ;Horrendo no Hospital: 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.p4a%P 

- 35- 

(uTRM?T URIT •1`TM. rI••T!i•, UM 't WUMA, .1 TIA nr)l,2rÇA A •I 

TIA— ( pTT^ guando eu era g-erotinha, eu vi meu pai 

., dizer uma vez, —"?'ederasta, eu matava:" ( C^M -UBIT11 ENERCTIa PlRr• 

Mas o menino não é n,3d-3 diodo. Um danto, um santo'. 

'' Madame, eu sei, eu sei'. Eu conheço ,Sergi.nho. E— 

,le vai ficar bom, não vai morrer' 1.1 

TIA-- Dévia morrer. Era melhor ue morredde. DI-3d n,--3o quero que ele 

m,orra. E. papai vivia repetindo. Aquela coida sempre, " Peder3sta eu 

matava: Matava'." Eu nem Sabia o que era pederasta: 

GENI— 0 que aconteceu com deu sobrinho pode acontecer com qualquer 

um  

TIA— Pode acontecer com qualquer um: 

TEMI— .acontece muito nessas pris3es.' 

TTA— ( r^MC UM.• DEMENTE) acontece, acontece. Meu pai, de fosse o 

*Hitler, mandava matar todos os pederastas. ^ guarda viu, estava la 

e viu. C)s outros presos vi ram. ( C^M Você é mulher da 

vida, mas tem que me acreditar. Meu menino não conhecia mulher, r.x 

ntince teve um desejo. as cucas vinham 1imp -.inhaa, nada de sexo. 

(ST1BTTn, a TIA VIRA—SF P1FA n AIT•). PINA NTTID`D CCMr-) UMA FAN;TICA) 

ileu menino era irm•otente como ' um santo. 

1•T14T TT,) ,.;T1'(1IiMD ) ATC. 

o 
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(T_ R( TT AN^ T,rTmR.• r!-  T)2 BTIFGíTD2 . A AWT12RIDAUE FALA AO TE-

T4FnNF rOT,T A AT1AT'TE T'A P^RTA). 

U?TrGAUO- ( RAT)IAT•TE) mesmo, cabe Ya a ,minha: "'ioje e terça-feira: 

Verça 1 -Eu est ,3w3 certo -);ze o plantão do teu mari do era amanhã' 

(HF;IiCUT .iNO E3T•S JLT• •„• • •P•E• T47ErA ?••' 1)T,LECrADO) 

D'?lTG•DO- ( PRA A W11vTT7) Meu cinjo, um momento: Não, não 

uri momentinho. ( PITA T-RRCULAT'0) n penhor vai entrando assim: Ieso 

aqui não e a casa da mãe Joana: 

•TERCUI:ANO- ( F•TRA •E -3I) n senhor é que é o delegado? ( T)EIECrABO R-

GUE-àE FtTRI0;S0) ^' 

DELGADO- 0 senhor dirija-se ao comissário: (HEFM1ANn ti• ., A 

tiOBRc A TUBA) 
v'fI, 

T-T F(UL T 0 -(('•:,PITAr'DO) -Eu ryuero falar P' com o delegado: 

DFTTGADO- tie gritar aqui dentro, o nau vai comer. 

T-finRrtTT;1T`TO- •I• nTT 1) comigo c, senhor tomou o bor 

Da•ois do que -3(,ontecau com meu _filho, eu não tenho medo do senhor 

t',rm de duzentos cano o senhor: 0 senhor. ••3be quem eu dou? gabe? 

(1 ;•T'ANTAD I` V1, I TA 1r TT,IT FANE) . 

TíT•TnG.1D0- Mo.0 bem, j<5 P,31 o contigo' Tigo, já. 0 quê? ) um caso a-

qui. Tido dentro de einco minutos. Um beijo, ffixin um beijo. 

( P ,• . De duou 1.1u qu,3tro, não 

-?t(-ndo ninguém. •3ó ii-pois d•35 cinco horas: 

T R'•tJIA1\0- ( FURI^30) Vai me atender, eim: 

DrIFGADO- 0 senhor está numa delegacia: 

HFRCiTLANO- ( FFR••) mim, na delegacia, onde fizeram com o meu filho 

Um menino de l•, anos: Eu sou o pai, o pai: E estupraram esse rapaz 

aï embaixo, nesse xadrez: 

DELEGADO- ( TR:1Vt1T)`) Ontem. Um ladrão boliviano. 

uT•R•`[TLANO- ( DTO 3,JTT'P, ) 5 o rue todos dizem - ladrão bc)livi ano. F 

d "-3 

DF,IEG:1D0- 0 senhor desce e com o comissário. 

-TFR('LTI ANO- O senhor e lue é o responcávcl: 

DrTFG•T `- n f,31 -Arilo (- nrn wiv, Fu lhe >)rendo 

ror desacato: ( r --UPP,1"" 1) TT17, TIA" . 

r*7r ••`tTYT i11••0) a 

•'inn 1'll h(, n:,l, —ooi f' ,31 -)r CnlTll * p" 1,; nUo me Y cnebe, por 

vue? 

está com vergonha, eoi_t•3dinho: 

T--,,14 Nº 2- Vocr de o culp..3do? 

TI • "•T g 3 — <-r,:inho n3o -luer ver, nem o pai, nem as tias. 30 chama 

'1 .'• r trT (') 0. 
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(PARA  SI MW-KO) Eu não acredito que meu filho me odeie: 

quero o perdão do meu filho. Não posso viver, nem morrer, sem o 

perdão de meu filho( (E-CU?,. CE G PALCO. LUZ ATA DELEGACIA) . 

,TE,-3CULANO- Eu não vim me queixar. Não. Vim aqui, armado, armado pa 

ra matar o ladrão boliviano. 

DFLEG,lDO- 0 senhor tem porte de arma? 

jiFRCt1LAN0- ( NUTQ OUVY- D°13- 1'ia de balar esse fi-

Lh o da put3 1. 

DFLEGAM?0- Oh, meu amigoé 0 senhor s 

IRA •1"DA CIRCULIPMT'TYTF •i,IA •!1IA) . 

T-RFMTANO- Não posso olhar meu filho p• ao matar, matar. 

(•IW A DF TCM) Mas chego aqui P sei que o lad •o boliviano foi sol-

to. ( HRRRANDO) Soltaram o ladrão boliviano: Soltaram: A policia es 

tá louca? 

4&Dr<T,rG ,AiY-)- Policia: Polícia: Eternamente a mesma coisa: 

HER•`tTTAN^ Irresponsáveis; ( 0 WLEGADO FXrLODF, FTNALMENTE, BATE 

)• P"?r,ADO- Mipga! Agora o senhor vai me ouvir. Tem de me ouvir. Eu 

sou uma autoridade e não um palhaço: (HT RCULANO EMUDECE) . Pol , 

cia coise nenhuma: 0 senhor não conhece a nossa Justiça: A Polícia 

•,• 

Ç\••• 
(•,•t?Ct1I•'sNC ì`TA NUA Tz 

prende P a Justiça solta. Apareceu aqui o advogado, um desses advo 

gados --

curas; 

H , RCLTLANO- ( EdPANTADO) 0 senhor não percebe? É meu filho? Meu fi. -

lho foi violentado num xadrez'. Está num hospital e nem sei se a he 

morragia parou: Ninguém vai .fazer nada? Nada? 

DFI:EGADO- ( rCT•TrMIP^RIZANDO) Então, vemos lá. 0 que é que o senhor 

*quer que eu faça? Diga, o quê? ( J3TFRANDO) Eu não sou o Poder Judi-

ciário: 

HrRCt?IANO- Mas alguém: Alguém tem que fazer alguma coisa: ( UURAN--

W) Temos que fazer alguma (,oi9.a: AIFum!• coisa: 

D''Trt•:1D0- Ora, meu caro: ( TNcMINIVO) Colírio é verbo 1. Não temou xF)-

com " hobeas coreus". (A R')UFJ ,'•TTTE) A Lei. e cheia de fres 

drez, temos q u P improvisar um xadrez: TTão há pessoal, nem es paço . 

C sPrhor já viu um dPn6sito de presos" Vale a pena. Outro dia, o 

sPnl•r)r não leu no jornal" Fizeram com um cego a mesma coisa, deram 

uma (-u•r)ra ono cF•TTo: r e• •Tlcegos fumava maconha, mas er •o ceeg• o: TTT`1111Po 11̂,í-

c1 a P V P  rb9 • ( l•• ` • ^  ÌT^ 11T •T T^, B•_ TF ) mT I'UOC TE • •+ D JL¿J 1_T 1rj J1, 

BRF:•d ALTA) ( SnERrG^) Alô, alô: ( RADI.INTE) dou eu, meu bem. Esteva 

ligando para ti. Um momentinho, um momentinho. ( DELEGADO, TAPA 0 

F•ìT• ^^Tci A Tì;•O F F;1I•A •`^T,R T RrL1LAN0) quer sair um momento. Fica no 

corredor. T;spèra l•. 

R•TTL.1N0- Eu ainda n•3o dis.ie tudo, 

DF1,-4GAD0- Ectou beVta com o minha pacicncia: ( FURTOJ'9) 0 senhor •, 
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sai , I• um assunto importante. Liando acabar, eu chamo o senhor 

gaia : ( RCULANG lI T)1 LUZ. nFLEG ••C' AT RA CA- •E •C TELEFONE) 

(R,IUTAI,ITE) Meu bem, um chato aqui, que não mel larga. Mas olha, 

está ouvindo, coração? Tenho um pedido pra te fazer. Um pedido. 

seguinte-. 

( (IU PT r• 

F?ERCZTIANO- Padre, há uma coisa, Lim-a i lhe onde as crianças {é c n ' 

cer •antes de n,3scer. Depois do que aconteceu com meu 

padre (ERGUE A VnZ) acho que a ilha está certa. 

F.•T)R-P-Tt,•eu fi l•hT^o, T reze: A oração é tudo: 

T-- RgTI P, ,n- (` r , ,•1rT  1?T.!i: ) 1 uer0 rezgr, `! ueroe Mlas ao mP<mo 

nus há um f?to. Nenhuma tração vai 31- ter -3r o que aconteceu 

dr ,-z. De vez em quando, Pu começo a Jwginar como aconteceu. Não 

consigo tirar isso da cabeça, não consigo: Meu filho gritando. (NlU 

P.N UT TMQ) madre, o verdadii.ro grito prece falso. (-DELIR ANTE) Não 

você me e:pera veeti.da, maL=. sem calça. 

7., •nBrE n prj•g, T'Tr` T_ AtT .>,)"TRA K TZlFRCI7I A1`?•') 

á^ o sujeito nus sere uma amputação, sim, um mutilado grita como 

ninguém. Tu vi uma vez um rapaz que ac-3bava de perder ae duas mãos 

numa g•ilhotina de oanel. Ele gritava, como se estivesse apenas imi 

tando, apenas f,3lsific.ando a dor da carne ferida. ( AP,1GA->I'E A 

I11 Z . HT P, CU T. AN m" -F)T r•, ) . 

P-pT9) -I)outor, o senhor vai me dizer. Eu lhe 

peço, peço, pra não ser convencional. luero a verdade: 

T • UIC•J_ ruma? 

j•PRCUI•TT•- (••FRGG) Vou fumar, sim: T)E 

yERr`tTL•N`d) . 

>?BICC- Faça a pergunta. 

iFRCT'I.ANG- •) senhor r-3credita cue isso que aconteceu, essa monstru-

osidade, que isso possa ilter ,7jr, entende? Mudar, enfim, a oersona-

-idade do meu filho' 

T:? r,` T)I (, C- ( r n. i r A N T)^ ) T„[ e Li c a r o. 

EMTT ANC- ( ITrtT'I?T •Ijr 1T,^TrTTr) T'ão responda, já . A pergunta t- m que 

ser mais clara. Dei- - eu tomar coragem. ( -r)F 111',x[ JATI) 0 senhor aduri 

te - Lie meu fi lhc', nossa deixar de ser homem? 

T•T)TC•?- TIVG) T'as absol_Lttamente: Por que deixar de ser hom•sm? 

seu filho e inoe-nte. NaiS inocente do qu•3 cru c você, porque ele 

^i humilhadc) e n(5s F stamc•s a,yui., f,mv3ndo e batendo papo: 

(• yrJErrn -, 1T r• . Tr? ^FEr ^ ;1PRF . u`'RrT'T ANA' ATI.l?TFCE) . 

im•3•:ina: ( lV(i1•.1 -D TGTII) l atou tomando 0 

seu tP-moo? 

r,1•1P,r- Tenho um ?)ou(,o. May pode falar. 

TR TTANO- -9 rápido. ')Liando, a minha mulher. n senhor sabe que eu 

tinha adoração - a;ior:3çio: - por niir,h•3 mtil_her. F Tuando ela morreu 

ou dia , Outo ;-) me m•• tar . Pois 1i.•3.• •lcT•ois do enterro, deaco-
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bri o revólver - ue tinham escondido. Tran-uei—mP no quarto. Fl,,che 

suei a introduzir na boca o cano do revólver. M-,3a isso me deu uma 

ta) idéia de >>pnrtraY,o olascena. Dn.sculne, desculpe: Mas foi, o que 

senti no momento -- n)rr- obscena. então, então desistix de 

mcr.rPr. ( NTT]VIA rvT'LCSÃ?) r, mora, fazem isso com meu filho: C senhor 

dir -') qup uma coisa nqo tPrn nenhuma relação com a outra. ( r,,-PAIVTAD'•) 

]\T-• C:br-ça, 9s dua:.• CC't J'7 ì •-3n mi:3tuYam. V, o me matei, porque 

i.;i vp nojo, asco do 

<1DT?> — V-3im me dar licença, por ,•ue está em cirna de hora. 

m,3i uma p-31avra ó ( ATR'PELAIPIDC A,4 PALAVRA ,̀) 

Eu lueria;que o senhor me dissesse 

segui nte . 

PADRE— Passa ai depois. 

H? RCIILAN•?— Um instantinho só. ;u a existe, existe. 

-•im, se Deus existe o que vale e a _ N.; í••' -3 alma? 

A7RE- Adiante . 

TirR•[1TATTG— nu estou errado^ ')uer dizer, então, que o fato, a curra, 

passa a ser um vil, um mísero, um esttpido detalhe. A hemorragia taro 

bE'm um detalhe, tudo um vil detalhe: •) PAI,CC. LITZ JO— 

BRE GFi7I . FINTRA 'MRrUTAN•) . 

TiT'RrII.ATTn— ( ATCTJITC) Voce ainda este aqui? 

rTrT•I— (•CGr T TRISTr) E Te esperando. ( TTrFMTIAi\TC - AZ UM G, ,• T^ A— 

(•- T'iM'T A ( A^ S TrrpC ,2 ) Rue 1 RU A 

GFl`'I-• ,Ierculanc, eu não e3ic daqui: Pode me xingar, me botar pra fo 

ra, up eu volto, Herculant•, eu volto. 

',T• ;r•ITTA-,.\Tn— IuPr vr,r como e, Li te harto a cara? 

Faz, fez o -, ue vocP r_!TieFr. Eu não me incomodo. ( ITZPUL,.IVAI,IEN 

^r) Iras você nrecisa de mim, 7erculano; 

TTr••LTTAI•••J— ( t`TTTT•T4 r:•r:•I•?S•G) Cínica: 

rrT;I— Fu não abandono o homem que est3' por baixo: ( NA AFI,SIA DE CC"N--

• TQinguém me conhece, mas eu me conheço. Herculano, eu pre— 

ciso ter pena. 0 meu amor é pena. Eu estou morrendo de pena. Juro, 

Herculano: Pena de ti n do teu filho: 

IT1',Pr•1TTA•'•— !• lh`3, Geuil Vocé t'oi ,3 culpr3da. T?u thmbém. Moa voc(̂• ou— 

viu? % oco ainda e pior. FERRA ]4AId T'T?R•)Z) Mulher da zona, teu 

lu•-7gr e na zona: 

r ,'r T — ( DCrE F VT•'I.F]`TTA) • qní n teu lado: 

,•ucro'. 

GEì?T_- (CH:RA"DC) Vou ser i.u.3 criada, cri- 319 do teu filho: Vou lavar 

ch,o, m3s não :. aio. Herculano. D' o saia i,3c;tti, até o fi-m da minha vi 

nuero nad:q — houve, •Torculano, ouve:-- n, o « uero nada se— 

r,,o um -, rato de cernida e um canto rara dormir: 
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Voe^ não me encana. ual é o teu plane? Você tem ura 

plano, e w91. e<' 

^rNI_ (•3AT3 TI•a) `TivAr pra você a7x e pra 3ergi.nho' 

T1rRrTTIANr- 11-ão fala dc) m(,u filho: TR se abrir a boca pra falar do 

r,eu fi1ho, 

em,,vI_ Kercul ano, preciso ver Serginho, imedi3tamen 

te. 

JTIAN•- ( 1\rJ•'1 B? RRC) T'et- d.e porre? 

G?1\'I- ( T-1I Antes etc seja tarde. ( BAIXO E FEPOZ) Nem 

que você me mate de pancada, eu falo, falo com teu filho' Eu tenho 

11 

pena do teu filho e quando eu tenho pena sou uma santa' 

A V•)Z) Herculano, eu conversei com tuas uras' Vim de 1á' 

(F,,-g1R-:rE n PAI,C•. LU7,• SCEFr A,3 TIAS. G-PD1I ATARrrE) . 

TIA Nº 2- Retire-se ou eu charlo a Radiopatrulha' 

GE?:\I- Minha senhora, a senhora não sabe o que eu vim dize 

aqui, 

TIA t\1º 3- ponha-se 1, fora' 

CTrrTI_ ( T)rSrSrrR"•I)• •• 1,A 1 T'.IA Nº 1) A sc'nhcra, ue me conhece, q 

falou r.omiro. -Pu tenho uma coisa para dizer muito importante. ( PARA 

1 •iTT1iA) 1•+-;11mP, j ix• Pu f^lar, o ,lPncis Pu vou-me embora' 

T1 ,A Nº 2- nu ,-) no jordiri' 

=T•'I- Pelo amor de meus' 

TI-1 Nº 3- Uma v•3mabund.n em nossa c3sa' 

^IA Nº 1- Tias fala EPnois do ryuC aconteceu com Serginho nada mais 

mP emanta' •• oce pode ficar nua' 

TT :1 Nº 2- Nada me eananta, nada, nada' 

TIA 1,12  1- Fala de uma vez' 

G!,NI- Madame, a senhora pode 3crrditar. ìou quem sou, mas sou di-

ferente. ( PARA A TIA ryri`'rIDA) Não :3ou como as outras. A madame sa 

be. Vou ,morrer de uma ferida no seio. 

TIA '`T2 3— (KI,•TE13IrAl•.i1 >\TTE) •e Serginho morrer, não quero autópsia' 

••i.NI- ( rRCU^NPC A V`Z) doi pra≤a de minha m,3e' Tenho certeza. Pri-

•,:•-iro, v:3i n•3scer url •• ar•?ci.r•llo. •r•,c•i.;3, • l,rc• n f.c•rid 7. T̀•3o Perto 

co,no hoje é véspera de -amanhã-

1T:1 1º 3— (1TA n<•o' Aut•nsia, não: 

• •,• , ,,.• • <<• , , • '  r,•rilRrrT1 :• rALr,n GEì•I- Preciso ver e..••c_ nino. em uc • c r j3. • 

GFT`I- Tuas tias nte expul saram 

ti•F•t'IA•'C- r, 1.t voc  ̂s3i • or liPm ou ^ uem ch3ma a Ra- 

dl oratrulha eou Pu. f•, vocP <<ai -" ir dalui debaixo de borrachada . 

rculano' ; e r crm tel o,, e 1 e riorre' ( T'-rURE- 

n- n •ATCC, pA,•:••GrT" r•1+1 • •iT1rTG • ? RCTT•Tun •Tn ,• PITAL. PATET- 

1, v•,,• •Ti1T'T^.. :•r IrL'T ) • 
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`•rrr••TJ, 

T'ATFI_rI2— Estou ouvindo. 

1ERGIT7H`•— Vou matar pss3 mulher. 

'ATRIcI A -eni? 

•_rRGIl"u`?— guando • tz s;3ir •3••qui — mato, ••  ' ti 

LATRTCI`)— ( VAP11AI!TF) •erginho, ?posso te fazer uma pergunta' 

•l'R!xIATH•J- (^B•F•IVG) Mato essa mulher: 

_PATRrCIn— ( IT?CrRTrJ) Você -•• i.nda gosta, ainda bosta de seu pai? 

-zFIiGIi?H•J— r'•o tenho pai; Esse nai, não r1ue.ro: 

?ATRYCIn—erginho, rluero te medir um f.:vor- : Um favor, Serginho: 

Está me ouvindo? 

3,:RGINHO— ( VAGO E DELIPANTE) Não tenho pai. 

••ATRYrI•— Viuve, erginho, Herculano está ai, do lado de fora. F eu 

pr omo t i . 

rRGT?''HC— Aqui não entra: TJão deixo: 

•ATRiCI,`—erginho, escute. ]•' lP só entra, se você quiaer. 5e você 

dPi_x.3r. M.as rs um nedi d.o, um nred:i do lue eu t:e r,,aço. Deixa teu pai en 

tr:3r um minuto. Ele sai logo. Faz isso por mim, por mim, .•erginho. 

(FAUNA) Você diz o que quiser. Cu então não diz nada. Fica calado. 

Issc P nem você. •enãc, quem vai ficar mal sou eu. ( í2ILrT?CIC. AINDA. 

•ATRICI• SAI r u-T••T'T AÏ•T• "'NTRA. P.•RA DIANTE DA CAMA) 

TT- mjLANg— (•? AI IT?Hn T c^M•VID^) _erginho, sou eu, teu pai. ( NENHU— 

TJiA crTvIF.ÇA • CuCRAR.) Olha, eu. Fui armado a de— 

legacia )ara «ratar o bandido. Ia casar o sujeito a bala. Ouviu, meu 

filho? Dar-- lhe seis tiros: como se mata um cachorro: ( RrcGTIIEÇ,• A CH 

HCR_•R) àabe que ele não estava mais Ia? Tinha Qido solto. Habeas 

Corpus. Solto, o cão: (,5IL-,;T?CIC AINDA) 

T•ERciJI:1!Q0_ Mas escuta, meu rilho. conversei agora com o médico. J1e 

e garantiu Iue, daqui o uns dias, você pode voltar para casa. '!i-3n 

;io v7t e sr,ir daqui, nás dois -- ru r vrr( --- vamo:j ca;or (,QLc 1. 3— 

drão boliviano. Eu não o conheço, p0 ,-s0 nau- ar nor mole sem saber 

r 1.• ­idr.ao 1•o1_i.vi.ano. .0 

te(•? RCINLT`.) T'RGIIT' n,•r7 C r^JiC) 

FR_I, _ ( ( (l T," Vn7 1?•ITrA, •TTA.•ú Dr:TJl`'IAIT.•) Não fa1_a nesse, nesse: 

da sw. a-nante" Dor , u; não I'al3 na sua amante" 

HTx; 'T••?"C—filh o, você me rerdoar 

em verdão: ?' or sua causa, e por causa 

•(-- :=-„= sm,3nte, 9Cent=Ce.0 "-,q, ,ii1o"'. 1' 9u . rdi minha mae: 

;--7 ,r`-- T erai.nhC, tua maP morrP.L1 muito 3nte•: 

mim: Vi,1n 1`M n{.l•ITO) Eu j.o -30 

conv -rsava com o ttímtzlo de minha mãe .( FE 

r^Z) <,;^ Pst•ti mal_uro, não: T•laluco est3o v•,c s: ( RAT)I•"►TTTE) De noite, 

ele rr,trava no mPu • uarto. •'u n•o dormia :3c,lli c, :: eu beijo. (MUDM DE 

T;`1•) ••,:.a: ; rt,ois nunc•• m•3is m•3m••e 
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T?M)Mac depois -- depois que aconteceu " oquilo" -- nunca mais mamãe 

voltou. Tem vergcnh3 de mito, nojo de mim. Tãdo por o sua causa e d 

sua amante. 

TT'R•T1L.•F•J— sergi não, eu • ueric te dizer uma coisa. 

=GIMO-• Por ^ ue entrc•_a nesse quarto" 

—42— 

"iF'RPITL,•N`J— ( Num Ouvr--, meu filho. -e alguém te disse -iue 

vi ia casar com osso mu14er, é mentira, c31 nie; Jamais me passou 

pele cabeça essa idéia. T nem é minha amante. Urna prostituta não é 

=nte, é a mulher que- todoe usam -- Enes p3VIndo: Yunce seria minha 

esnoca, nunca! E você terra que acreditar em mim! Você nunca viu seu 

pai mentir. ( NI A WAIT AÇÃ9 EE 19FRTlAVA 2erginho, a um pai se py, 

wn r. I oa 1. 
=GINHC— % não te nerdosrei nunca: 2 pai acabou. Eu não tenho pai: 

J•'F•ITI ANC— Voc3 K o tnm mais nada pra me dizer? 

2FRGTNHC-. ( IT = V r,rr;M Pela il timo vez, vou te 

Meu pai, eu não irei a teu entorroa  

¡ZRr GrNT r •,• TRTrIC) 

'.1Tt,TrI^ ~A é besta! Fira isso cia cabeça 

l I— i•'Ip faz ns8P, favor, n atrlcio: 

r1 KRIC— C menino quer te mitar, cri,2turi' 

DPI= 

.l T•. TEI. ( FITA T Pa ,v ,: TIRA Patrício, eu não vou morrer 3e tiro nem de tacada. 

chamar de 
•. 

E • • 

4• 

`'.`:TRIDIK Esse papo de ferida pra cima de mim, não: 

1NVJ - Se vocP me levar, eu te dou todas as minhas jóias; 

PAiRTCIC— dua burra! Hercu13no tamhém quis me subornar. Resultado 

fui dizer ao Serginho que vocês iam se coi= Também .fui eu que le— 

vei jerginho pra ver vocês dois, nus., no jardim. Cuidado comigo' 

GETI— Então vou sozinha e que se dane. 

PÂTRIRIC— Vem c6, Geni. Sem • uerer, você me deu uma idéia. 

GREI— Tope? 

PATRICIO— Geni, você vai me dar o retrato, aquele, o célebre, de vo 

ee nua. 

G7NI— Pão te dou rPtrqto nenhum: 

IÁTR1rIC— untão, não t<, levo, ao 5erginho. I>le e6 faz o que eu quero 

n garoto - -ti ma7uco.l'Ras é uma loucura que aderna vara um lado ou 

ecnunAr a minha von tode . (!? 3CU1iT;r1!, C PALCO. PA,3S!1— 

r^r,l n• T•• .1 u,; R•?T T ,1P'n ;, •• ,.••+-1-- rn )  

rll.lp rTle ':; n.'ntol.]., doutor, c' qI.1c' ele na C' dindC nem I,lrila 

ralavra cobre o l.adr^r be1 ivi sno. 

Cra 9 FIercular.o. 

Isso Yuer ii:;er o quê, dcutor" 

,1;..NrC—Evidente. Pefoca, dPfne? normal e cbrig3t6ria. 2 menino pre— 

ciso não se lembror, prce.ieo ru ; uerez . 

•-Rrt?TANC— ( EF SrSp.T;,l,A3C) T'u é ,lu, nk Me rsqueço um minuto. Estou 
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garoto que precisa esquecerz. --- vQc9 tamb m, 

•TFRMULr,',M0- Mas e,le me odeia, Icutor 

MrM'11)-- Tlerculano 1 TT_o v•].ori:.,e ume reoç 
r 

mo ^ dulto e como pai, tem -, ue compr,,P.e,pdei 

dramatizando tudo'. -• 

iTrRr'!CTT,,U\II.- o senho tem razãr. Vou.-- me 

Tv1 1)Ir MP dá notïcias. ( Ti1 Rr`UiAiNo tiAI. Zd1•DICC 7XATI1,1iTgA UMA,-- 1113-

TA -1)^ rnrTSUI,T ` RIn . VCI,T 1 

Rr`[TTANG- Voltei para lhe ccnt3r uma coisa que me doeu ainda ma-

is, sabe o • uP foi? ( TTUT,1;1 ITTSUP''RTÀV.?.L) Um tira me disse, na 

dn1P•Za cia . AtP, isso, até isso. Me disse que o ladrão boliviano tinha 

sido, na terra dele, barítono de igreja. entes de ser ladrão, ou já 

*era'T<3drão e cantava nas missas. Também cantava aqui no xadrez. Pel 

loque a Policia me descreveu, e um sujeito dos seus 33 anos, imun-

do, m,98 bcnito. (r•GiJRrCi P,•Ir •. P;,••I•Gll•r P/1R•• •ERGI'N-í E PATRr 

rio) . 

P:iTRYCIO_ . rjerginho, s6 há um culpado, que e teupai: 

E ela? 

PATRTCIG- Era uerculano que estava nu no jardim. E essa .mulher, en-

tende? Ela se despe por oficio. ( BAT`1C F •It113 IIr•J) As mortas vêem 

tudo e tua mãe viu. 

•ERGIT•Tn•J- ( AT` JITG) ,, s mortas vêem tudo e minha mãe também me viu 

na prisão, quando, quando, 

?';•TRrrI Esquece o l•3drão boliviano. 

# 2FFFG!-íI•TO- ( IT •D•TI2) Você - uer que ueu mate meu pai? 

•TRirI•- (•">t1 5`tiI3IT:l TTTr^I•) Matar, não. Não vai morrer, nãos chie 

,-sner3nça: _'erginho, se,roce odeia seu pai., eu odeio meu irmão. adi 

amos c mesmo homem. ( Tvt;•I. I?•IG !•INUA, r^M UTe1 T'I;•C CUn.T^ E PE.•••DG) 

-43- DPF • 

obsessão. Não e s6 o 

tias, todoe nós: 
~•;;• 

Q J3geira que voce, com 
11. 15 

lhe diaee? Você esté 

embora doutor . 

Pr•risamos não Ps -•uecer as tias, hem, ,Serginho? 

çr, ÌICrT TTtin- i• S CEP 1 113 s 

TA`LRrrI^- ZTorP ren3rou como 3s nossas tias tem morrinha? 

ZTI, ttn— (•rT'RIDI` T'aS nu alnag godto do— d t1SS. 

—IA T1rrI•-- Também não :?e•7csto. ião chatas, mas deixa pra lá. 

tiPRGIT••i•- ,• 6 3gora nu vejo -; un não gostei nunca do meu. pai. Mesmo 

•3n1Fs ,]P mari3P morrer. c• 111c adiei e não e-,hia. 

1=tas ouve, tierginhc. ela nossa fw-ii . i_a, eu sou um bicho, me 

trata,:: como um bicho. T,1as c , chegou a no:3a horo. (•T,•PITA TíiMDO) G que 

roce vai fazer com eeu pai e muito pior que a e mort. 

•ERGI•'•TG-- ^ que e que é •)ioi do chie o --mor h?? 

P,•TRrrIC- ouve, --erginho, ouve a minha idéia. P,3esei a noite er. 010-

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O",e 3Lf 3 
sempre com isQO na cabeça. E Sonho. • senhor acredita, ee eu lhe i p 

FiS. ta-' b 

P~& 
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ro, só pensando. n seguintes -- teu pai ce casa com a GPni. 

IERGINHI_•— Com uma prostituta" 

3 TRI•CT•— Pois teu pai -,;ai ser c ri? ri do e a prostituta vai ser a es 

rosa; 

S nrTINTi9_ T.snosa, temo minha mã— eQ 

p}TR1'rI•— rsse casamento e preciso, sabe por quê? Por;ue v 

sorne -,3r Snu J3i : romnrnnndeu a3gora> 

RC7?TIHn— Tenho nojo dessa mulher: 

"}"1rIC-- Mas tudo r-]Jcula ,•o, Pntenje.' e prazer, nem 

nas vingança: F. P você - ue vai exigir o casamento: 

SrRGTr?T•^— Não : Não ; 

,,}TR7CIO— ( T'NInU•tJrCïD;') sou eu que estou mandando: ( CAI DE TGM) O•i 

ve o resto. Os dois se casam. Um dia, hq uma ceia na família. Todo 

mundo presente. Teu pai numa cabeceira e você na outra. E você, en— 

tão, diz isso, apenas uma palavra basta,- -- " Cabrão:". Só, nada ma— 

is: (^,• D^I,-S •E . PATRI:CIO 

PATRI'CIO— }gora ve esse retrato. Olha, olha. 

Tirou re trato completamente nua 

i'.}TRTCIO— corpo b(-m feito. C1ha: Seio bonito: ( T.,-rURrCF. ^ -PAILC2. 

V:'Ï.TA } I:ITZ _'MM• •T );GIT'•T`• P•}`I'RTrI ` N,1C r ,ATA r; GFNI, VT'F EN— 

T)r T,• D(J) Eitá3 melhor? 

•TRGIT?Ti ` (•^I3RIT•'D``  ITWï  MR À' S) Você, você. 

1'"•'I— ?'atricio Ii•3P -iue Pu rodia vir. ru soube que você . • pas--

s,andc betr, e ^ ue. 

E, PELA PEIMEIRA VEZ 

',RGINu•?— ( Dr •r," rR•}7 ) - ,1 3tJ5 rindo dP mim? 

M`I- (T^MBr,NI 'ão P::tou rindo, Pstou chorando: 

(T)^ ï•rS•.0 T:•rrJ^, T•TTRIC,-,•» Cu chorando? ( NUM CRF CFTTDC) C h o 

r a, T  n o r T77g77u e `' 

F Teme (1?T'TURECID^) 1 P-3tricio mandou você aqui, 

sabendo que vocP tem nen•3 ar :itim? •uc,ro :: Ter por que você tem pena. 

CTNI— Não é isso: Eu 1' 31 •• dmmais: ìs w ,Zn :, dIgo o chie não divo: 

rFGlrrríG— tie você chor•, P t•,, m P(?n:-,, c' porque no • uc me acon— 

teceu. Voce cutZ1 "w quilo": 

E',I— Eu lhe juro: 

"C-2,P1 ') Todos 3u• cntr.3tn ,•iui, torins. T,4,•iá.cos e Pn('ermeir,,j<.7. Todos 

pe-n,,  am 3 me,sm:3 coisa. 

os outros pens,)m, eu não penso: 

Vem cá. •}qui. ( FiGINT-T2 !}•A A Mk DF GEMI) . 

SERGI '•í•- Se você —iuiser viver, nunca, minto, tolue nPose assunto. 
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,c>você diuser uma p313vr3 sobre, oobro, 

GrTI — Tst  me machucando. 

SZFG1MTC-- (MU7ANDC _U T•)M, E, ^,(; C,FA s CARICICJ•) 

sei que você não vai es-uecer. 

ta e volta. Escute, se ,:! u -,seres, p 

( ••ETI T R 
r y 

a •°•g ã r , 

VAI FECHAR A PORTA A (1TTAV• 

=7I— Eu fico. 

'•ERGINHC— Se nta aqui . xNz Aqui na c i' ,. •(, . 'TIQr rPrCE) 
`5. # 

'SER,GIi• C-' E, agora, (1ue c- st mos s o z iN d•: •. te esgana`soe, 
thC 

PIE A ' MÃO' ITn •n C nC`J -DF, GET''  

•F r •TRANCTITI AR) 

GTT'I—(rCTvT SOFRIDA •-TiTP?ITT)A-W) fl2 -De você, eu não tenho medo. 

1?GIN TC— ( BRUSrAMrNTr) •rocê s abe nue " ele" esta solto? Saiu da pri 

são? 

T'FGINTTC— F1 P ! F] e ! (•CT'TC •T' nAT,.4.•, 1 PAPA r•I W,ti,MMC, E••'UECEND 1 G 

nho1 ! 1'a13 r, »v)n!)o1 1. 11  ue, +.jntim7mente, achava que 

es•3anhel - ra mais bonita - ur, r. italiano. ( BAIX,» Nunca mais posso 

^avir ninguém falar esY•anhol. ( GEMI AGARRA—,•E AC RAPAZ) 

GFNI_ Es-uece! Não pensa! 

SF:1?GIT,;uC_ ( PCT_CRC,•AT TrTTT) •• T;le" está ai. 

CT'T•'I— ( CI'•LA TPC FrT TCRNC T' FT•i PAï•'ICC) `• nd.e? Cnde? 

ST RC•I•TUC— ( T2EIC AI•AD^) Perto laqui. Um bicho, sabe, não sabe? •uan— 

do vem a chuva" ( VFFI•,IE•TTI) Eu também sei, sei, quqndo " ele" vem, 

quando " ele" s- e aproxima, quando " ele" está por perto. (MAI.- F^RTE) 

Se eu abrir a janela hei de ver um homem na calçada, ou na esquina. 

"Ele" esta cercando o hospital! 

rT1I— ( VIC)WMTA) Serginho l. • uve, Serginho '. r o tem ininguém! T! sse 

ho.•em está longe! 

SERGIinT•— ( VICLZNTC) Perto, perto. "Ele" rne segue! T?u sinto. ( P1I1T'Q 

i71:8^ T!AI•R) To lve est;e j'3 no (, rrro dor . ( à3 RGIM-M rAI T)1? JMTITO 

TIrT)C GrT,TIBn rAI 7)r JCFTTiC .'l9 TAMB1?M . A •RrTA 

GT'•lI— T •u amorizinho! Fu Pstou -aqui! 

"RGTT i — (,?CTTJ"ANDU) Nãc sei quem foi que di,se que o espanhol era 

n:3mor 3- do, dF om ,?n te ! 

C•TI— TtncP tem quP es ,•uecPr, (,•TRCTINNC AT'C•TT•4 NUI-74 i)IRFÇÃ• VAGAM 

, A : ,.F 7••.II RA: •., ..tTTT;A Z" :•,, . 

—45— 

F AMEACAD•)R) ARaz• eu 

Vai 1a, fecha a por 

e . ( Gr;T`'I 

tiT n(C1" in- "F1 e", :' ütY9 -vez,. VPm, V em nPçoá dlre;a0, na d.1r8Ça0 d0 

T]O•2U7 tal ! AtT3vessô a rüa, Genl! 

c esta sonh.•n•lo: ( V`•? GRAVA D.4 PT LENI) 

SERGIT•••1:•— ( GRITANi)J) r você" T,ot.é aqui, por quê? 

GF"I— Sou sti3 at;giga 1 
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•rRGITTH•J= ')ue vontade dF te . uebr3r a cara: 

GP1ZI- ( RA7IANTE) T,,1e humilha', "'lode me humilhar: ( RITJM CTTC7 -w.DO) - 1Z°. 

quero ser humilhada. 

—ERGITTH•- ( C'rRCZ) Tira a roupa. ( GI? -I RT(UnA) 

GT'TTI Tio, ,3er;inho, nao. 

•rRGITT i•J- Tira tudo: 

CTTTI- (-••FRi?CA) Voc¡ Pstrí doente, (,-t,5 f'r ,)co. Vai fazer. ma 

_ RGINH•J- Fica nua : ( 1?UT!•A I•UF.•RI•1 ?•L; iE • T•T R,1•A) TTão e desejo. T 

tou vinnando minha mãe. r vin ança. ( GT?TTI E ALTA-tir) 

('F1'I- Vingança minha t3mbPm. Pu também me vingo. ( UCAI\1W) M 

vingo de ninguém T•)TI E 1)'P11-'AWTCADM2 A BLU1•A) 21- ha os 

m,Pus s?ios enivanto são bonitos: 

SI RCTINT•G- ( RCiM2, BE Mostra, deixa eu ver. 

G1"NI-- (iI•,•TRA C •FI^S ,I1 VIRA • RC•,-TC, (1•1Tv1 UMA BRUNCA sRGGr7HA) 

(• CRATT•C RITTW) gabe ^ ue, de repente, est95 me dando vergonha, não 

sPi, vergonha de você`' 

SFRGINTi ( I3 AT A1•?TJ` A N• SEU (W1T L) Você vai me contar 

o que P que meu T)si -paz contigo. C iae vocês dois fazem. «'C1M1 

'T,NTIK• lD?T^ E T'ALAVRA,• DENTE,) Vou fazer tudo, tu 

do Iue meu trai f 3z contigo. 

(TT?NI- ( ti•`TrTtI,1) `l'uclo'' (, T1);1 1)T' TEM) Escuto, o -,ue você 

,luiser , ue eu faça, eu faço. TvT3• háS cert,,3s coisas que o homem faz 

e, depois, tem nojo d3 mulher. « Cl1I •• , F,•P , R•) Eu não quero que 

você tenha nojo de 

•FRGITTH•?- ( MIALIGN21) ,`Geu pai j teve nojo de você? 

GETTI- ( DE.•E••PRRAT)A) l,o• seu rn1 não P. como você. Você • e rlifdren-

te. CAB I"ti _5`? r•v1PAZ) Tão novinho: ( GFNI ABRA 

ÇA—SE A^ RAP_- ZZ 5^FREGA) • s vezes, eu tenho nojo de mim mesma. 

•TRGI••HC- ( CRUEL) Por• que e que você ainda não tirou tudo? 

(nTT•TA D"?'INA) muito cl,iro. Posso apagar a luz? 

•>,RCTITTH•- ( IV',:`TTT,T 1T?TF) rom meu nai, você apaga? 

t,TTTI- (`rIRIT1T'T?' T)T' 1•T'I:R") TT^s se vo(-^ »r o - erP., 3 gente deixe ace-

sa. ( T,T T?yATT•I`t1C) - e -ginho, sal•n or, eti não acho bonito corpo de 

mtll her 9 

VT¡T1/'r• 1t I\•, •(\ nil •'t-•i n •t\1tt "1 _ .. , . . 
l, T-! ( í P• ,• •• Tii i t, .1; :,-.• t.í,t•• I;i_n•_tn 1• •31,3, f•31.-3 

(I''TT:L— (•?"._ 1TT,,1T,•1\_;••• ' i';1PIl>•?p,1) Ttt•n• ct •• u v••jo t.itnT co.lr,•ra de<thá•lra, cLn— 

T_' \ r t - r n;•¡v • T,1, ?•ïA .1 I:,A I.^?!"-• •,_ 1-.1•r , i r`,T,.: 1 1 •1? T•r,•i'IR. •ERGINTi`J A_N 

,-•n • h•crtTT 1)lill i _• •„r-{• 1 `• ) . i . •j S:. LFi • .• • I ••` 

:1,RGIT iG- TTão tira „ rouna. T'.st• tirando f3roupa, por quê? 

•NI- ( T•E••ITITT.I•A) •' ocP não pediu, não m•3ndou? 

tiT IPFUURI•); G) Cu T•enea gt.ze eu. vott f,azcr alguma coisa em você? 

GFì:I- Eu conto o que nós fazemos, tudinho, eu e teu pai. 

J 
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( ;•ERGITTT?G— FAI AR A(T•"RA PA•'A AI,GUE`M ITTVI SITEI-) Eu não estou 

traindo meu pai. Prosituta não trai: ( NT., BrRRO) 

sim, você? 

GEIA— ( ATn)rIT1•) Eu? } 

SFRGIT`TT10— Você não e prostituta? ( ?LT .A`., r^f, R,•T•3'}AT?GULADA) Diz. 

GFTTI— Sou. 

STRGIT•1TiO_ ( pnSST•SSO) n quê^ O• que9 

CT?T'I— ( TTLTA.ZA T•TT'TOSÃ^) Prestituta! 

n nue voce,e, hem, 

,, G"iDT?1O— ( POM1 TF.IUNFANTI, PFITELDADi , P•E_,•h • BERRAR) Então, vai— 

te embora: Sai daqui: Sai 1a riu i! 

GrNI— ( DRSES'•)FFADA) F não vclto nunca mais 9 

SERGITTHn— ( BAIXO R  OTFGANTF•,)Volta casada. rasa com meu pai e volt 

ta. Pomo esposa. ( BrRRAND^ RTOVAMTNTE) Tem que ser a mulher do meu 

•pai, a esposa ( BAIX^) e minha madrasta. ( GELAI FOGE. RGIT\?HO CAI 

TJ•• J^EIT1O, BAIXA A Ct1B>;'A . E • rURRC1J 0 PALCO. PA-•SAGEM PARA *O PO, T^± R(LTT: AT?^. PRi;,SF.FT ',) . 

TTRRCULANO— ( 1\TA ;:•'U_1 EUFORIA) Doutor, o senhor acredita em milagre? 

TlrÍTICO— Acrédito no homem. 

HERC`JLANO— ( COMIOVIrDISSITVfO) está certo, está certo. Eu também. No ho 

meai, sim. Mas, doutor, o senhor me desculpe. Se tirarem 

do homem a vida eterna, ele cai de, quatro, imediatamente. 

M1`DICO— ( RI tiOTTf•.1l•.2r1\?TE) Tntão, eu sou um quadrúpede. 

TIERCULAT\T^— ( DENCOT'CTRTAD•) Oh, doutor, que é isso? A vida eterna 
está com o senhor, mesmo contra a sua vontade: 

TT`DTPO_ ( rO•4 AFFTITOSA IRONIA) Muito obrigado. ( SEM TRAI•TSZ•TÃO) T:1as 

dual. é o cru milagre? 

TTFR('UI:9NO— ]Primeiro, vou lhe contar o história de deis bei j oa . 0 

•s• cintes — uma •tpz eu fiz um fgvor ao meu irmão 1p Patricio. E ele 

me Tyeijou a mão. confesso que nao entendi e que achei esse beijo 

meie abjeto, pois bem. 1grra, chegou a minha vez. ( d̂ FFEGO) Eu aca— 

bei dp bPi jar a mão do mPu filho. 

t D-1 Serginho ? 

u• rr2TT tA•TO_ R sabe por que° ( TTFRrtTT.AT\TO r^T;rT RC,•TD COMI UTU D l 

MI lOS F •`T•ORA) Desculpe, doutor. 

T•TlDICO_ Não tenha vergonha de chorar . 

LTrR(•iTTAT\T:)— Mns, iningi_ne, Serginho nte proc 110j(•, o me pediu., 

quase exigiu, que eu me casasse com Geni. De repente, eu senti que 

a criança era eu e o adulto ele. 

Tv'II`DICO— :,)ua1 foi a sua resposta? 

Tï , RCULAETO— MIinha respoeta? Ah, doutor! Chorando, beijei a mão de 

meu filho. . ele sabe do p3•jsado de Geni, sare tudo. ( APAC, 1 TT17 

•Oi3EE OS TJ;`IS. T'ASSIGET•? PAPA ^ pADRr TTI•OTATr, rrTT?GA T=fFR•[JT,ANO) . 

•z CULANO— Padre, hoje eu acordei com vontade de perdoar. 

Fls. 
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•.•Tlil r • Prr.d0-• r 0 Iup e ,iol -1uG,? 

>T-]-Ir",'I,f1NC- 1\Tão oeasei em ninguém, particularmente. Um perdão pimX 

a iripeasoal, indiscriminado. Perdoar a todo o mundo, sei Ia. 

TI, eu filho, no tenha pressa de nerdo3r. A misericórdia também 

(-orrom -oe LUZ SC:BRE Mi,DICC. {ERrULANC VOLTA 

.T -1'EMULAMO- O nue eu ch!3mo tnilar;re e essa ressurreição. minha também. 

F de Geni. C senhor não sabe çue caráter e Geri. E a bondade, a del 

licadeza: Até . o patr%cio mt•dou tanto. 

Tylas, afinal, vote atribui ao milagre o que e mérito do seu 

filho. ( SUM T:•ANSIÇÃO) E o casamento? Vai sair? 

TFRCT.TLANO- ( TA^ATIVO) A partir de amanhã começo a tratar dos papéis 

(Sr,M TPATTSIÇÃO) Mas, doutor: O 2erginho esteve aqui. ontem. Agora o 

senhor vai dizer a sua opinião. n que e que o senhor achou? 

TLT RICO- ( TAYATIVO) Outra coisa. Da vez passada, não pude nem.,, 

nar o tórax do rapaz. Tinha pudor do peito, como de um seipp, lVleo —on 

tem despiu-Use, subiu nu na balança. E muito mais viril. f,? 

t.Tr, i• 7TTAMn- 7otttor, n.ão é tzma r_c seurrei.ção? 

o holttem,•1hmI(,, 1, ' rC'ICill')C10, Tdp0 i]15, nunC 

e, c•3nalha iate r31, o Molho ,3hsoluto. O sujeito mais degrad13 

a salvaçao em si, l•• d.entro. 

•THRrUTAMO- Tem mais, tem mais. Serginho convenceu as tias. ELas 

a(,eitam o e3s.3mento. Tstão discutindo o enxoval com Geni. 

^U 1- - A Mãe MI •'T-gB K DC CLIENTE) Herculano, o homem e 

i • o fc)rmid• vPl que veja você-, -- houve o que houve com seu filho. 

gois essa monstruosidade fei o ponto de partida para todo um proces-

so de vida. (1,1 AI,, VIVANITT'Tl{) De ressurreição, como diz você. Sergi-

nho se salvou, você se salvou, e suas tias e Patrício. 

HERrULANO- 7outor, o senhor não pode viver sem Deus: O senhor tem 

que acreditar em Deus. 2uer queira, quer não, o senhor e eterno. 

(E --CURECE O «R-RLCO º OUVE-•tiF A VOZ GRAVATA DF GEMI) . 

CT;N1- Untas rttês depoiU, 116s no:3 casamos, TTerr.ul!3no. civil e relir;i 000 

Serginho foi um dos p•3drinhos. T\'a Igrejn, c•u tinha vontade -ie gri-

tar, gritar. ( I:1T7 M 9 PAT!r `. AS TRE,3 TTAS ,•> 1\TTDAS DIUM 

TIA Mº 2- ( A Tl.ï,'OC) Geni estS com uns modos tão bonitos chie n,•rrr pare 

ce wia mulher que ( P,•FA, A MEDO) 

lT.A ì'TO1- ( AUT1•RITÃFIA E TT7rR TAS NUTRAS) Mulher que o quê? ( ATJIrAÇ 

7 FA) ^u não ad^iit• • ue na minha presença. 

TIA TTº 2- ( AP•VORA7A) estou f,3lendo baixo. 

TT., 11,72 1- ( AY-1 -ACA7^RA) O , ue ' que você ia dizer de Geni? 

TTA -1 1) 3- Geai agora F d3 família. 

•'TA Nº 2- T1,' `iIT'fI 7)F?) 1431 eu ia elo i.or Geni. ( 7TERrNDC 

•''R't1AR :1 •1UTRA) A g,, nt-e ol hc tara Geni e não diz que ela foi_ da zona 

••• 
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TIA Nº 1- esta 1 ouca9 ODE PO' 

TIA Nº 2- Eu louca? 

,P 3t►4 -49- 

TI A Nº 1- ( ACUSAD`•RA) Sim, M. ;r ' - ais velha de todas. ( PAPI 

DA E Ir?CIIVA) Sabe o que é ` xteriri-• -•b:e? ( PARA A GUTRA) Não e, 

nlan3? 

TIA Nº 3- Esta com arteriosclerõ 

TIA Nº 1- Geni nunca foi de zona. Honestíssima; Você e que pôs isso 

na cabeça, porque está fraca da memória. Arteriosclerose: 

TIA Nº 2- ( QUASE SE1,-1 VGZ, APAV11RAI)A) Não me internem: Eu não quero 

ser internada: 

TIA Nº I- Então, não repita, nunca mais, que Geni foi da 

zona. Geni se casou virgem. 

TIA Nº 3- Virgem. 

TIA „ º 2- ( DnrT, T-TUMII7)F r S^rRI1JA) Gani se casou virgem. ( r;•rt1RF•F. 

I_U7 T1ATRTCI•) E SERGI1Vzm) . 

PATRI'rI Tsta na hora, `?erginho? 

0`••?RGINFT•J- Nã ^ ouvi. 

•1TRi^IG- T-iora de fazer aquilo. guando e que você vai chamar teu 

„a i de corno? 

; DPE 
DC¢ 

Fls. N ° < 

Rubrka _ ' 

SP liGIM-M- ( FRIV^LO) Só vendo. 

r,•TRTrIC- ( FAI' ^) •)u este com medo? 

•x'RGI1•'TT•- Não é medo. Mas preciso ver ,e ainda tenho ódio, aquele 

Cdio. 

PATRi('Ig- Já vi tudo. Covarde como o pai. Toma uma atitude de macho, 

ranaz: 

SFRGI1\!H0- Patrício, o problmma o meu. ( LUZ SGDRT GENI. CAMA. A 

PARECE SERGINHO . DITA- SE A^ LAD) DF, GTNI ) . 

GENI- itiieu bem, não morde. ontem, o velho me perguntou que marda era 

•aquela que eu tinha no braço. 

,SERGITTH9 -( RINDO ^)UA,,,T YV A A BECA) Qual foi a tua desculpa? 

GET\II- Ah, eu disse que era Lwia dele mesmo. 

,-ERGINHO - E o velho acreditou? 

GE?•,I- Que remédio? 

SFRGIM-10- Mas você também me morde, me arranha. 

:ali, você não te'rt N3o ,iuero (Iue o velho dotsconfi(, . Pra 

quê? 

•ric•TT'Ti`•- ;•3bP que eu fi(-o best:,3 T',)rece izicntira mas voce 

me trai. 

GTNI- N•so diz is38o ncm bri=in(To. Não h<5 mulher maio fiel do (Ine eu. 

SFR".:T•'TIC- •TorP não me tr:3i (,,ce(,i nteu pai? 

GANI- ( T TT••íNTE) Isso nãc P trair. Traído é o velho: De mala a mais, 

ctle;n ul nndo? 

Ora, Geni. 
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rFNI- Foi você. ou n- o f oi 9 Você quis o casamento . F.0 que ria fugir. 

Te disse-. -- vamos fugir. Você não qui:3. Recusou. F eu topei casar 

porque, como tua madrasta, i.3 ficar junto de ti. Mesmo que a gente 

briga!2se, eu estaria a teu lado, sempre. 

NTRGINHO- ( FRIVOLO) Deixa de conversa: Você não dorme com o velho? 

Então, eu também posso trair, ora que piada: 

GFT\TI- ( JA lerginho, não diz isso nem brincando. Você sabe 

que eu sou ciumenta. Não nego. (2PM TFAP7SIÇÃO) que mancha e essa a-

qui? Esse sangue pisado? ( GFNI KIT?A 2 I) R NU T- fiAPAZ) . 

FP,GIM-10- Foi você quem fez, 1. 

Voce está respondendo como eu rPspondi ao velho' 

SrRGIi\T10- Minha nutinha: 

GFTI- ( VIVAMFT'TF) Você teria coragem de me trair? 

,, GTNHO- ( RITIM) Nunca. 

GANI- ')uem sabe se você nãc está pensando- -- Eu ja trai 

não sabe: Você j• me traiu era burro, aposto: Serginho, eu não que 

ro ser trafda: 

,•FRGTNHO- rhorandc nor quê? 

rTNI- G1 ha nra mim. Ultimamente, de vez em quando, eu sinto que teu 

ensamento está .longe, longe. Você olha sem ver. Diz, mas não minta 

--- eni que você pensa, se não é em mim? 2e você confessar, eu não fi 

co zangada. ')uemé a mulher? 

,nRGINHO - Você: 

CrT •TI-((TFTOROSA) r+'tentiroso: Você nunca' me traiu? Nem por 

dois minutos? 

•FRGINH0- Nunca: 

CTFNI- Nem beijo? hIesmo aem o resto, eu j3 considero o beijo uma ±x 

traiç o. Tenho ciúmes dos teus beijos. (MM, APET.0) tie você me traiu 

não beija. ( FEROZ) Você beijou outra? 

-7 FGINHO- ( SEM TRANSIÇÃO r DURO) Geni, eu tenho uma noticia pra te 

dar. (V^Z GRaVA_I)A DF WrK) 

GFNI- ( U\JSIOSA) Boa ou má? J3' estou com medo. Tenho medo d.e tudo. 

( •NT D^ SER YArLITRAL) ') ti-31 e a noticia? 

SRRGINHO- Vou viajar. 

GrNI- ( AT^NITA) LIpntira; 

`.•RCTINH•- ,'a vordnde. T j• combinei tudo com papai. Pedi a ele pra 

guardar sPgrede.. 'Pu nrónri o , veria te falar. 

G NT- ( T••TïT•rl•`r1•T:1) Ser.;iriho, aiit-da nso e:•tou acreditandol. ( NUM rR>JS 

Ainda não estou acredi tardo: 

?ïTI- Viajar :) ra onde? 

tirRGIN•iO- Europa, " 5tados Unidos. 

C',l'•_ ( C•?•'mID:1) quanto tempo? 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, W9,P. a 

`1F. MI- I•M '— De v e n d e. 

GEMI- Não: Eu tenho direito de saber: -Deve ser uma viagem longa: 

Seis meses, um ano? ( FURIOS,9),.-Tiaa•não fico seis meses, um, ano, ]_ on-
• QsJ.. • 

ge de ti: O que e que voc,- F• 3tá e`•-ç.ndendo de mim? ')uero saber o 

tempo exato. 

,•ERGINHO- Um ano: 

GEMI- ( C,OM• LAIA PO S.ES3A 

você: Vou contigo: 

• ,RGIMKO- Geni, eu vou viajar ,.. ,••Q o dinheiro do velho: 
GrNI- Voce este me abandonando: Ficou de bem com o ve, 

lho P -iuer me largar: 

ST, ;GINHO- Fscuta, Geni; 

GFPI- tierginho, eu dependo de você. Você e tudo para 

min. n amor nLie, eu nunca tive: 

SrRGTNHO- Fala 7ue depois eu falo: 

•GNNI- Sou outra mulher, por, sua causa. Eu não prestava. Mudei, você 

nao sente que eu mudei? Te juro: quer ver uma coisa? Ontem, eu sal-

tei do automóvel e caiu um frasco de perfume que eu tinha acabado 

de comprar. Então, sem querer, eu disse: -- merda. Não era nem pala 

vrão. Se você soubesse a vergonha, o remorso que eu tive. Vergonha, 

remorso, por nós, pelo nosso amor. Depois que eu conheci o amor, eu 

não quero ser prostituta nunca mais, nunca mais: 

SERGINHO- Posso falar, Geni? 

Não deixo você viajar: Faço um escândalo: Digo ao teu pai, 

olhc3, que você e meu amante: escracho você. Ou então, ce você quer 

viajar, espera a minha morte. ru vou morrer cedo. Vai nascer uma 

ferida no meu seio. Depois da minha morte, você viaja: 

STrGIY,-Á9- Quero viajar, alas você concordando. Quero que concorde. 

•Ouviu, Geni? 

GFTTI- ( G•IORANDO) Não, não: 

•rRGINTIO- (')UF r•MT'rA A Sr r?`AI-TAR) Ot,ve. •u preciso viajar. Pra 

rti,na, e uma questão de ou de morte. 3e você gosta de mim. Res-

•-)onde- . vOCe •-oeta de mim? 

rrTT-I- ( I\Tm4 sgiuçJ) Não vivo sem você 

•rRGINHO- ( r••ITADISSIIv•O) Tntão, você tem que consentir. Enten:l.e? 

Fru não aguento ,Mais. Você quer que eu enlouqueça ou meta uma bala 

na cabeça? Não passeio, leias preciso, preciso. ( GRITANDO) E vê se 

me entende: 

GENI- ( OFrGANTE E IVCFRTA) Precisa por. quê? 

•RcriN•I;)- ( DrrFS1--)V "'• TX1) on:i iii( wca foro. Etn 

onde ninguém saiba o que me aconteceu, o c_lur aconteceu comigo: Em 

ou L'0ndres, s(3i 1;5, eu z3ou tim uuje•i to remo c» outrou, ií,tiaL >7. 

aos outros. Eu preciso ver gente que não e7iba. Que coisa linda pas 

sar ne, rua e ninguém saber de n3da. Entende agora? Eu quero me s'31 --

v3r. 

não admito; Então fujo com 
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dar nn rua e ninguém saber de nada: Entende agora? Eu quero me sal 

var. 

GEPI ( E:PANiTA -DA) Tías você i,9 es•-ue ceu. 

NERGITTFiO- ( rClZ V,2 Z .T'` ^•;A1'CxTTT ADA ) s Você acha -! ue eu equec 
r• 

GT,NI- Você, atp', ia comprou uma porção de .livros em ecean t o1; 

NERGTNHO- ( AT^*K'ITO) •Tocê e 9 t insinuando o quê? 

(A??AVII RADA) Nada, não estou insinuando nada: 

NTRCrTNTIO- ( TRITT•T?PAT?TT) P•tá vendo, eu não es7ueci, você não esque-

ceu. Vc)cg f31 ou nos livros em es)anhol, por quê? «'OTvT,,ÇA A MMAR) 

Não é s6 vo?ê que chora, eu também choro: Geni, se você me ama --

nu sei que você me ama vai aceitar a viagem'. (,SOLUÇANDO) Diz pra 

mim, diz, parte, vante. ( NERGITIHO CAI 1)E JOELH^••, ABRAÇANDO 

GFIU . ELA PAS,-- A A TZÃ^_ NA • TA CABEÇA) . 

GE1CI- Parte, parte, oh, querido, querido: (T-1CURECE. LUZ NO INTE_ 

RIOR DA CANA..DE GEMI. PANA PATETCIO QUE ACABA DE ENTRAR) . 

FATRLCIG- Como e, Geni? ..--ou eu, Geni: (GENI ABRE A PORTA DO 

PR•PRIO QUARTO AN,•IT•TADA) . 

GENI- Você entrou como? 

PATR1'("IO-- (MALIGPO) N<ão conhece mais o teu cunhado? (,1r1M TRANSIÇÃO, 

T,tTDA•'DO D . T^•M) Entrei, c,ntr3ndo, oro . (MTTDA DT T•`M, OL1T A •rTZ) yuan 

ao cheguei, essa negra ia saindo, ela e m,-3i9 outra. Entrei, pronto. 

Isso aqui e ou não e a casa do meu immã,o? 

GPIU'I- Deêbodo' 

PATRIrIO- ( rOTi 1TT,t RISO T'T'SAO) Você Fie despreza, hem, Geni? ( liT CAIA 

O RISO) ?NTão interessa. 'luero co.nvers.ar contigo. 

GENI- Ah, Meu Deus: 

'PATRY(•IO-' ( rONTINUANDO) . Bater um vapo. 

G'PIU- H"rculano não e9t3. 

r-ATF1('!r1-- ?porque sabia que ele está em São Paulo. 

•.• 

(RTti^ t3tTPW) Geni, tenho umo novid de pra ti, uma bomba. 

GT:'NI- rdcuta, "atrïcio, volta amanhã, outro dia. Vai embora; Eu es-

tou com sono. 

r.•TRiCIO- (METIFI.UO r .1TvTAr;4 D^ ) Nono, Geni? (MAI,3 DURO) Vou contar 

um,-, vai tiros, o teu dono pro rok•to de dud vido( ( BATE. ] DO NO PEI 

TO, SLIBITA F`.'AT. AÇ.1O) Voce não vai dormir nunca mais, nem morta: 

(IRADA) ')vier d•)ir d3 minh3 ceda? 

PATRTCIO- Teu amor partiu, hem? OLT1A I1`T,-•TIDTTIV,'•T,,q ,T7TT PARA 

GET•I- Cala 

PA i RI' CI O-. 

Gostei de 

você? 

Vou 

, •,'r` T r- ,, F 

2 

a bocal. 

•íerculano não está, posso falar. (,-,..M TRANSIÇÃO r S•FREGO) 

te ver no eeroportc. Nenhuma 13grima. Iierculano chorou. E 

dor;r.ir . ( CT'NI "Ur)T W 1'TAR P;1i'c1 `, ,11,•RTO . RIST'1.T)O, ?? I.T FAZ 

Rubrica 
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- PATRIrI^- Vim aqui pra te contar e você vai ouvir: E' uma coisa que 

intprpssa a teu amor. ( PI S RDIDC) TdIas se você não quer eu não con-

to. T%ou mP embora, m o conto. ( FAR•ATITE) Boa noite, Geni. 

(FAZD`?D^ A SUA MT/IDIA, DA D^IS DE GENI) . 
UL ' 01. • ii•. 

,  G_MI-- E;et4 bem. Mas ccnta 1'ogo. 

D,•TRTrIC- ( P`MITAW) abe que, antes de partir per ijé mé seu uma 
;:. 

nota alta, um cheque? 11• Wi,1`','• . s 

GENI- (-!'MMELEZADA) -.erginho e bom, tão bom: 

?ATRIrIO ( CCTvi AITCTRE ,MCRLTrLDADE) Mas não foi por o in;uém é 

boca comigo. Foi medo. Eu ameacei de fazer escandaLo n• aeroporto. 

GENI- Você eàta louco? 

PATRICIO- Bêbado, sim, louco, não. ( FEROZ E Louca e 

você, que não desconfiou de nada. Vou te contar uma e tu vai cair 

pra trás, dura. ( FEROZ) 5erginho p?rtiu com o ladrão boliviano: lPATRTCIr-) C^NmÇA A RIR EM rRFSCTTTDO) uma viagem de nUDeias com o 

adrão boliviano. Vão continuar a lua-de-mel. erginho não voltará 

mais, nunca mais. (GENI E•TCHE O PALCO C^TV1 --EUS UIVOS) 

GENI- Não'. Não. Não: Não 1. ( A VOZ UE PATRICI^ CPT ICE AINDA. ELE BER 

PA A '•AT:DIÇ7•O 

pATRICIO- Hei de ver herculano morrer. Hei de ver Herculano morto! 

rota algodão nas narinas e morto: 

(TSrLTREnE r, •AT.PO. DE AP,RECET7 TnDOS. LUZ A CAMA ,SEM AMOR. PE 

Lr1 II:TITIA « Z, OIJVF _tir A u^? D', GANI GRAVADA) . 

sr^Z DE GENI GRAVADA- Teu filho fugiu, sim, com o ladrão boliviano. 

Foram ne m-smo avião, no mesmo avião. estou só, vou morrer só. ( NMl 

ROTZ'D,lNTF DE `ADIO) Não mero nome no meu túmulo( Não ponham nada: 

(T`rt1ITANTT E FEROZ) r você, velho corno. Tialdito você: Maldito o 

#eu .filho, e esse família só de tias: ( NLTlQ DE LOUCA) Lembranças 

à tia machona: ( NUT4 LITTIT1O GRITO) Malditos também os meus seioo: 

(A V`)Z DF GENI ;--E `U?IBRA NUM ,-nTTTÇO . ACABA A GRAVAÇ•k DE FITA 

INVTRTI DA . ILUTM7ADA A CAMA VAZIA. CAI: O PANO, LEi•TTA•T•Qr?:TE 

•:'BRF `• FINAL DO 

F. 

TERCEIRO E TJLTDM ATA. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
rsK ur-ANb88 NS.CPR.TEH.PTE, 07,7q p 3, , 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

PARECER No ffl,,5 3 , 
Teatral TITULO:  "TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA" - Peça 

CLASSIFICAÇÃO ETÃRIA:  16 (DEZESSEIS) ANOS  

AlITnR: NELSON RODRIGUES 

Trata-se de peça teatral já liberada em di 

versas ocasiões para maiores de 16 ( dezoito) anos e cujo ' 

Certificado de Censura, nº 192, de 27 de novembro de 1984 , 

encontra-se em vigor. 0 Grupo Delta de Teatro, que está a 

presentando a peça em Londrina/PR, através de requerimento' 

de 14 de agosto, solicita o rebaixamento da faixa etária pa 

ra 16 ( dezesseis) anos, tendo em vista a existência de tex 

tos igualmente fortes liberados para esta faixa etária, bem 

como a recente exibição na TU, no horário das vinte e uma 

horas, da versão cinematográfica da mesma. 

Confrontando o texto enviado anexo ao re-

querimento, observamos sua perfeita identidade com o ante-' 

riormente examinado, não havendo quaisquer acréscimos ou su 

pressoes. 

Do enredo, ja bastante relatado em parece-

res anteriores, pudemos depreender o envolvimento de um ho 

mem de posses, arrazado pela morte da espêsa, com uma pros-

tituta vulgar, levado pelo cunhado que lhe devota ódio e 

desprezo. Tendo que enfrentar um filho neurótico e três cu 

nhadas solteironas e retrógradas, ele casa-se com Gani, en 

volvido pela trama do cunhado que procura destrui-lo, fazen 

do com que esta torne-se amante de seu filho. Este último, 

foge com um ladrão que o currara na cadeia, optando pelo ho 

mossexualismo. 

As situações de envolvimentos amorosos en-

tre Herculano e Geni,e desta com seu filho Serginho são mar 

cadas na peça através de nudez dos personagens, cenas do 

casal deitado na cama e pelas falas, não havendo cópula he 

tero, nem homossexual - Serginho e o ladrão -, razão porque 

consideramos passível de atendimento a solicitação do Grupo 

Delta de Teatro, sugerindo a liberação da peça com a chance 

la " Impróprio para menores de 16 ( dezesseis) anos", sujeita 

ao exame do Ensaio-Geral. 
vide verso  

DPF-742 
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Cont.  

ao exame do Ensaio-Geral. 

Brasília, 05 de setembro de 1985. 

,é 
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TEATRO 

T Í T U L d' TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA " 

AUTOR DA PEÇA: " NELSON RODRIGUES " 

1) ARQUIVO 

Cias. Anterior " 18 ANOS "  

Praça  " SCDP/SR/PR "  

Obs„ SOLICITA REBAIXAMENTO DE FAIXA ETÁ— 

RIA,, 

DF 02 / SET.  / de  / 1985 

0.1 

p. pela elaboração do Processo 

ADILSON 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de_ / / a 

DF.  /  

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

•r 
/ 

94• 

F • 

Resp. pela Programação 

al 

Td`_w«c+•+ • a cf• 4~• ti•bLl•t¢ 

Brasília— DF deslltls 

` •c•klLwt• 

•l 
• 

ó C7t~ 1.97 
et. 1227 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

• -•.• • • I p 1 •,-•,-. Qr-o^-2 

R— 

Gt►çfc d Serviç 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

üe Acordo, 

Ems 23 de 9 

de Cer,aura-DG:UI 

de 10L' •7S 

11 1 
(?odolcna d# —P• C. C3asUn ea 

Dirator da DCDP 

1 
DPF-538 
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F 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS  
1# 

25 de setembro de 1985 

1.609/85-SE/DCDP 

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas 

: Senhor Chefe do SCDP/SR/PR 
• , 

: Encaminhamento - faz - 

Senhor Chefe: 

Encaminhamos a V. Sa. um envelope contendo 

o Oficio no 1.608/85-SE/DCDP para ser ntregue ao Senhor José An ­ 

tonio Teodoro, Diretor do Grupo Delta de Teatro, nediante recibo. 

Atenciosamente', 

RAYMUPJDO EUSAQUIO DE MESQUITA 
Chefe do SC / DCDP 
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DIVISÃO DE CENSURA DE DIVEP.SOES PUBLICAS  

OFICIO 

N9 1.608/85-SE/DCDP Brasilia , 25 de setembro de 1985 

Senhor Diretor: 

1 

• 

• 

Em atençáo ao Oficio n9 013/85, protocolado 

sob o no 02278/85-LON, informamos que a peça em referéncia apre 

senta temãtica adulta , com cenas de nudez , linguagem chula, tor-

nando-a imprõpria a menores . Além disto não hã fato novo que jus 

tifique outra classificação , e o respectivo certificado é vãlido 

até 27/11/1933. 

Atenciosamente, 

'CORIOLANO 4 '/ CABRAL FAGUNDES 
• é, or, da DCDP 

Ilmo Senhor 

JOSÉ ANTONIO TEODORO 

Diretor do Grupo Delta de Teatro 

LONDRINA - PR  

•' 


